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CAPITULO XXIII 


A Ciência e a Religião em Alexandria 

I 


A CIÊNCIA EM ALEXANDRIA 


U M dos mais prósperos fragmentos do fugaz imperio' mundial 
de Alexandre o Grande era o Egipto.. Coube em par¬ 
tilha a Ptolomeu. Este Ptolomeu foi um daqneles asso¬ 
ciados de Alexandre que Filipe havia banido. A região encon¬ 
trava-se a uma segura distância da pilhagem dos Gauleses_e dos 
Partas, e a destruição dc Tiro e da marinlra fenícia dera ao Egipto 
uma hegemonia temporária no Mediterrâneo Oriental. 

Alexandria desenvolveu-se em proporções que rivalizavam 
com as de Cartago; para leste, tinha um comércio marítimo 
que, pelo Mar Vermelho, atingia a Arábia e a índia; empara 
oeste, 0 seu tráfico competia com o cartaginês. A sua importância 
comercial havia de durar muitos séculos; atingiria, com eleito, 
as maiores proporções com os imperadores romanos. 

Nos goverAadores gregos e macedónios que foram os Ptolo- 
meus encontraram os Egípcios um governo mais tolerá.vel e, mais 
identificado com eles próprios do que todos os que tinham tido 
desde que haviam deixado de ser um império independente. 
De facto, foram mais os Egípcios que conquista,ram e anexaram, 
politicamente os Ptolomeus, do que os Macedónios que domi¬ 
naram 0 Egipto. , . _ . , 

Houve um regresso às concepções políticas egípcias, mais do 
que uma tentativa de helenizar o governo do,país. Ptolomeu 
fez-se Faraó, o deus-rei, e a sua administração continuou a tradiçao 
antiga dos Pépi, Totmés, Ramsés e Neco. Alexandria, contudo, 
tinha para seu governo uma constituição do tipo da cidade grega, 
embora estivesse sob o domínio dq Faraó. E a língua da corte 
e da administração era o grego ático. O grego tomou-se de tal 
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modo a língua geral das pessoas cultas, no Egipto, que a comu¬ 
nidade judaica viu-sc na contingência de traduzir a Bíblia para 
a língua grega, não sendo capazes de entender o hebraico muitos 
homens do seu próprio povo. O gpego ático, durante alguns 
século.s antes e depois de Cristo, íoi a linguagem de todas ae pessoas 
intruídas, desde o Adriático até ao Golfo Pérsico. 

De todos os jovens do gimpo de Alexandre, parece ter sido 
Ptolomeu 0 que mais fez para desenvolver aquelas ideias de orga¬ 
nização sistemática dos conhecimentos com que Aristóteles havia, 
sem dúvida, familiarizado a corte de Filipe da Macedónia. Ptolo¬ 
meu era um homem de dotes intelectuais verdadeiramente extraor¬ 
dinárias, simultaneamente criador e modesto, não Ure faltando 
certo compreensível sarcasmo para com a influência de Olímpias 
no espírito de Alexandre. A história que escreveu das campanhas 
de Alexandre desapareceu; mas constituiu uma fonte a que são 
proíundamente devedoras todas as descrições sobreviventes. 

O Museu que ele fundou em Alexandria foi, com efeito, a 
primeira universidade do mundo. Como se deduz do seu nome, 
foi dedicado ao serviço das musas, o que era também o caso da 
escola peripãtética de Atenas. Constituiu-se sob a forma de uma 
corporação religiosa, para satisfazer as dificuldades legais d.e 
administrar os fundos e recursos necessários, num mundo que 
nunca pudera prever a possibilidade duuma cultura laica. Essen- 
cialmcntc, era um colégio dc sábios, empenhados, principahnente, 
em pesquisa c história, mas também, até certo ponto, no ensmo. 
No começo, durante duas ou txes gerações, o Museu de Alexandria 
apresentou uma constelação científica com a qual não poderia 
rivalizar nem mesmo Atenas nos seus melhores tempos. Eram 
particularmente sólidos e bons os traballios matemáticos e geo¬ 
gráficos. Os nomes de Euclides, familiar a qualquer menino de 
escola, de Eratóstenes, que mediu o tamanho da Terra, calcu¬ 
lando, com uma aproximação dc oitenta quilómetros, a extensão do 
diâmetro, de Apolónio, que escreveu sobre secções cónicas, são 
os mais proeminentes. Hiparco fez a primeira tentativa de cata¬ 
logação e localização das estrelas, com o propósito de notar 
quaisquer mudanças que pudessem ocorrer nos céus. Iiierao 
inventou o primeiro aparelho a vapor, Arqmmedes foi estudar 
em Alexandria e tornou-se um; correspondente assiduo_ do Museu. 
A escola de medicina de Alexandria veio a ser, igualmente, 

ÍB-XTIOSSh 

Pela primeira vez na história do Mundo, estabeleceu-se um 
padrão dc saber profissional. Heróíilo, o maior dos anatomistas 
alexandrinos, realizou, segundo consta, vivisecções sobre crimi¬ 
nosos condenados. Outios raeslres, em oposição a HerófUo, con- 
dcnaríun o estudo da anatomia e desenvolveram a ciencia dos 
remédios. 
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Mas esse esplendor científico de Alexandria não durou mais 
de um século. Â organização do Museu não íoi planeada para 
asseprar a sua continuidade intelectual. Era um colégio «régio», 
os sem professores c assistentes (podemos chamar-lhes assim) 
eram nomeados e pagos pelo Faraó. «O carácter republicano», ■ 
diz Mahaífy, «dos organismos particulares chamados escolas ou aca¬ 
demias, em Atenas, era mais estável e independente». O patronato 
real estava muito bem enquanto o Faraó fosse Ptolomeu I ou Ptolo¬ 
meu II, mas a casta degenerou e a velha tradição do sacerdócio 
egípcio dentro em pouco absorveu os Ptolomeus-e destruiu com¬ 
pletamente a mentalidade aristotélica do Museu. O Museu não du¬ 
rara ainda um século, e já eslava extinta a sua energia científica. 

Ao lado do Museu, Ptolomeu I criou um. monumento mais 
duradouro para a sua memória—a grande Biblioteca. Esta era 
uma combinação de biblioteca c imprensa do Estado, com pro¬ 
porções até então desconhecidas. Visava a um completo enciclopc- 
dismo. Se qualquer estranho tra,zia um livro para o Egipto, era 
copiado para a colecção; e um considerável corpo de copistas 
estava, permanentemente, ocupado em preparar duplicados dos 
'trabalhos mais conhecidos e necessários. A Biblioteca, como uma 
imprensa universitária, mantinha certo comércio externo. Era uma 
livraria. Sob Calímaco, director da Biblioteca durante o tempo 
de Ptolomeu II, empreendeu-se a organização e catalogação 
sistemática das obras existentes. . 

Nesses dias, devemos recordar, os livros nao eram paginados, 
mas enrolados como as peças da música das pianolas, e, para se 
referir a alguma passagem detenninada, o leitor tinha que enrolar 
ou desenrolar muito incòmodamcnte o livro, processo que moia, 
a um tempo, o exemplar da obra e o leitor. Imediatamente nos 
ocorre a ideia de uma pequena máquina simples e óbvia, pela qual 
se jçirasse rapidamente O' rolo para um e outro lado, facilitando a 
referência, mas nada disso se vulgarizou. Cada vez que um rolo era 
lido, eram duas suadas mãos que o manuseavam. Foi para dimmuir 
0 incómodo e o dispêndio de tempo, que Calímaco dividiu as obras 
longas, como a História de Heródoto, em«liviw>, ou volumes como 
Ihes^chamaríamos nós, cada um num rolo separado (^). A Jblioteca 
de Alexandria atraiu uma multidão bem maior dc estudantes do 
que os mestres do Museu. Alojar e atender a esses visitantes e 
frequentadores de todas as partes do Mundo, tomou-se um interesse 
comercial considerável da população de Alexandria. ^ 

. É curioso notar como avança lentamcnte o mecanismo da 
vida intelectual. Comparem-sef as comodidades ordinan^ da 
biblioteca de uma casa rnglesa da classe meè^ 
que 0 Autor se encontra, agora a trabalhar, com as deficiencias 

(1) A palavra «volume» significa rolo, etimològicamentc. 



c diíiculdades dc um autor em Alexandria, e compmendcr-se-á 
0 enorme desperdício de tempo, de. esforço físico e de atenção 
com ciue se estudava nos séculos em que floresceu aquela biblioteca. 

Â frente do autor deste livro, está uma meia dúzia de livros 
* e há bons índices era três deles. Pode pegar em qualquer dos seus 
livros, referir-se, ràpidamcnte, a um trecho ou a uma afirmação, 
verificar uma citação c prosseguir na escrita. Compare-se com 
isso 0 enfadonho desenrolar de um rolo de manuscrito. À mão en- 
contram-se, ainda, duas enciclopédias, um dicionário, um atlas 
geográfico, um dicionário biográfico e outros livros de referência. 
Hão têm índices marginais, é verdade; mas isso talvez fosse 
exigir demasiado ainda hoje. Mas não hayia tais recursos no 
mundo em 300 a. G. Alexandria tinha ainda dc produzir a pri¬ 
meira gramática e 0 primeiro dicionário. Este livro está a scr 
escrito em manuscrito; é depois entregue^ a um dactilógrafo e 
copiado muito cuidadosamente. Pode, então, com a maior faci- 
licfade, scr lido, amplamente corrigido, livremente reorganizado, 
copiado novamente, e novamente corrigido. O autor alexandrino 
tinlia que ditar ou recopiar cada palavra escrita. Antes que 
pudesse voltar ao que escrevera anteriormente, tinha que secar 
as suas últimas palavras, agitando-as no ar ou lançando areia 
sobre elas; não dispunha sequer de mata-borrão. 

.Tudo 0 que um autor escrevia, tinha que ser copiado e 
recopiado de novo antes de atingir qualquer número considerável 
de leitores, c cada copista introduzia novos erros. Os livros novos 
eram ditados a uma sala cheia de copistas e assim saía a primeira 
edição de algumas centenas, pelo menos. Em Roma, Horácio e 
Virgílio parecem ter sido editados cm tiragens consideráveis. 
Sempre aue surgia a necessidade de mapas ou diagramas, havia 
novas dificuldades. Uma ciência como a anatomia, por exemplo, 
que depende d* desenhos exactos, deve ter sido imensaraente 
prejudicada pelas naturais limitações dos copistas. 

A transmissão dos conhecimentos geográficos, também, devia 
ser incrivelmente difícil e enfadonha. Sem dúvida, dia virá em 
que uma biblioteca e uma secretária particulares dq ano 1930 
d. G. hão-dc parecer estranhamente desajeitadas c incómodas; 
mas, medidas pelos padrões da Alexandria, são espantosamente 
rápidas, eficientes e poupadoras de energia mental e nervosa. 

Nenhuma tentativa parece ter sido feita em Alexandria para 
SC imprimir qualquer coisa. Isso choca, à primeira vista. O mndo 
clamava por livros, e não simplesmente por livros. Havia 
uma premente necessidade púhlíía de noticias, avisos e coisaS, 
semelhantes. Não há, entretanto, nada que se possa chamar 
impressão, antes do século v d. G. E contudo a arte de imprimir 
nada tem de misterioso, nem depende de grandes descobertas 
preliminares. 
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A imprensa é 0 mais óbvio dos engenhos. Em princípio, 
foi sempre conhecido. Gomo já afirmámos, há razões para 
supor que os homens paleolíticos do período magdalenense tenham 
imprimido desenhos nos seus trajos de peles. Os «selos» da antiga 
Suméria, por sua vez, eram de impressão. As moedas eram impres¬ 
sas. Pessoas analfabetas, era todos os tempos, usaram carimbos 
de metal ou de madeira para as suas assinaturas; Guilherme I, 

0 conquistador normando da Inglaterra, por'exemplo, usava tais 
carimbos com tinta para assinar os documentos. 

Na Ghina, os clássicos estavam a ser impressos no século n 
d. G. Todavia, fosse por um complexo dc pequenas dificuldades 
por parte da tinta e.dos papiros, ou da forma dos livros, ou fosse 
por qualquer resistência defensiva da parte dos proprietários dos 
copistas escravos, ou fosse porque a escrita era demasiado rápida 
e fácil para levar os homens a pensar cm torná-la ainda mais 
rápida, como se deu com a escrita chinesa e gótica, ou fosse ainda 
por causa de uma separação social entre os homens de pensamento 
letrado e os homens de habilidade mecânica, a arte de imprimir 
' não foi usada-nem sequer para a exacta reprodução das ilus¬ 
trações. , 

A principal causa dessa estagnação da imprensa sistemática 
encontra-se, sem dúvida, no facto de que não havia para impressão 
abundância de material de uniforme contextura e forma conve¬ 
niente. Os recursos de papiro eram estrictamente limitados, cada 
tira tinha de ser colada a outra tira e não havia nenhum padrão 
do tamanho da folha. 

O papel tinha ainda que vir da China para libertar 0 espirito 
e a inteligência da Europa. _ • 

Mesmo que houvesse imprensa, teria que ficar ociosa enquanto 
se preparassem lentamente os rolos de papiros.^ Mas essa explica¬ 
ção não satisfaz 0 não se ter feito uso de clichês de madeira para 

a impressão de ilustrações, gráficos e diagramas. 

Tais limitações habilitam-nos a compreender jpor que pode 
Alexandria atingir, imediatamente, os mais extraordinários triun¬ 
fos intelectuais-pois um feito como 0 de Eratostenes, por exemplo, 
tendo em vista a sua pobreza de instrumentos, basta para ele¬ 
vá-lo ao mesmo nível de Newton ou de _Pasteur_-e, entretanto, 
não exercer nenhuma, ou apenas pouca influencia, no curso da 
política ou das vidas e pensamentos do povo que rodeava esse 
centro. O Museu e a Biblioteca eram um centro de luz, mas de luz 
dentrodeumalanternaescura e escondida para a humanidade em 
ícral Não havia meio de comunicar os seus resultados, mesmo a 
Lmens movidos pelos i»^ no estra^^^^^^^^ 

enfadonhas e lentas correspondências. Nao havia possibilidade de 

transmitir ciência ao corpo geral da humamdade. Os estudantes 
tinham que viajar com grandes despesas pessoais para esse con- 
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corrido centro^ pois não existia qualquer outro meio de conseguir 
mesmo rudimentos de saber. Em Atenas e Alexandria, vendiam-se 
por preços razoáveis livros para notas manuscritas, de divers^ 
qualidades, mas qualquer extensão da cultura^ até classes mais 
populosas ou até outros centros produziria imediatamente a falta 
è escassez dos papiros. A cultura não alcançava de modo algum 
as massas; para alguém se tornar mais do que superficialmente 
instruído, teria que abandonar a vida ordinária daqueles tempos 
e viver, por muitos anos, nas vizinhanças de sábios mal apare¬ 
lhados e exausms. O saber não era, na_ realidade, um completo 
abandono da vida comum, como a iniciação no sacerdócio, mas 

era ainda qualquer coisa desse género. ^ 

E bem depressa esse sentimento de liberdade, de afirmações 
directas e abertas, que é o próprio ar da verdadeira vida intelec¬ 
tual, desapareceu de Alexandria. Desde o princípio, o próprio 
patronato de Ptolomeu I pôs um limite à discussão política. Pouco 
depois, as dissenções das escolas deixaram entrar os preconceitos 
e, superstições dominantes da cidade nos problemas culturais. ■ _ 

E a sabedoria evadiu-se da Alexandria, deixando atrás de 
si 0 pedantismo. O uso dos livros foi substituído pelo culto dos 
livros. Depressa os sabedores se tornaram uma esdrúxula classe 
especializada, com desagradáveis características próprias. O Museu 
não havia existido durante meia dúzia de gerações, C já se tornara 
íamiHar, em Alexandria, um novo tipo de ser humano: tímido, 
excêntrico, alheio á realidade prática, jncapaz de^ perceber o 
essencial, estranhamente feroz a respeito de trivialidades de 
minúcia literária, e tão acerbamente invejoso do colega de dentro 
como do iletrado de fora—o Erudito. „ . 

Era tão intolerante como um sacerdote, embora não tivesse 
altar; tão obscurantista como um feiticeiro, embora não vivesse 
■ em nenhuma caverna. 

Para ele nenhum método de cópia _eta suficientemente exaus¬ 
tivo, nenhum raro livro suficientemente inacessível. Constituía uma 
espécie de subproduto do processo intelectual da humanidade. 
Durante muitas gerações preciosas, as novas luzes da inteligência 
humana iam ser sèriamente abafadas ou apagadas por esse sub¬ 
produto. 


A FILOSOFIA EM ALEXANDRIA 

A princípio, as actividades intelectuais da Alexandria cen- 
tralizaiam-se no Museu e foram, principalmente, científicas. 
A filosofia, que; numa idade mais vigorosa, havia sido uma dou¬ 
trina de domínio sobre o próprio eu e sobre o mundo material, 
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sem abandonar essas pretensões, tomou-se, em realidade, uma 
doutrina de consolação secreta. O estimulante transformou-se 
em ópio. O tilósoio deixava o mundo girar, o mundo de que ele 
fazia parte, e consolava-se dizendo, em formas belas e traba¬ 
lhadas, que 0 mundo era ilusão e que nele, filosofo, e que havia 
algo de quintessencial e sublime, fora e acima do mundo. Atenas 
-politicamente insignificante, mas ainda um pnde e concorrido 
mercado em todo o século iVj, decaindo quase imperceptivelmente 
sob 0 ponto de vista das aparências externas e tratado com estranho 
respeito, que incluía meio desprezo, pelos aventureiros_ e pelas 
potências guerreiras do mundo-era o centro especialmente 
Wa 4 o para tal mino filosófico. Só doB longos muIos Jpois 
é que as escolas de Alerandria vêm a atmgir igual importância 
no debate filosófico. . 

3 

ALEXANDRIA COMO VIVEIRO DE RELIGIÕES 

Se Alexandria foi tardia, cm desenvolver uma filosofia pró. 
pria, desde cedo se tornou proeminente como um grande viveiro 
e centro de intercâmbio de ideias religiosas. . ^ ^ ^ 

O Museu e a Biblioteca representavam sòmente uma das 
três faces da cidade_ de Alexandria. Representavmn o elemento 
aristotélico e helénico e maccdónico. 

Mas Ptolomeu I reunira dois outros factores, nesse estranho 
centro. O primeiro era um grande número de judeuy trazidos 
em parte da Palestina, mas também em grande parte do proprio 
Egipto, onde se haviam estabelecido, não mais voltando para 
Terusalém; esses últimos eram os Judeus da Diaspora ou Dispersão, 
um conjunto de Judeus que não participara do cativeiro na Babh 
lónia, mas que se achava na posse da Biblia e em estreit^ corae - 
pondência com os seus correligionários de todo o mundo. Tais 
judeus povoavam uma parte tão ^grande de Alexandria, que a 
cidade se tornou a maior cidade judaica do mundo, com mmto 
. maior número de Judeus do que Jerusalém. Já observamos que 
se lhes tornou necessário traduzir para grego as.suas Escrituras. 
E por fira, como outro factor, havia uma grande populaçao de 
egípcios natos, na sua maior parte falando o grego, mas com a 
tradição de quarenta séculos de religião de templo, e de sacrifícios 
de templo, no fundo dos seus espíritos.. _ ^ 

Encontram-se, em Alexandria, tres tipos c e mentalidade ou 
de espírito, os três principais tipos da raça.braiica: a lucidez 
crítica do grego ariano; o fervor moral e o monoteíy do judeu 
semita; e a antiga tradição,dos mistérios e dos sacrifícios, que jâ 
conhecemos dos cultos secretos e das práticas ocultas da Grécia 
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e que, no Egipto humítico, dominavam orgulKosamente os grandes 

templos, à plena luz do dia. i ^ ~ i 

Esses eram os três elementos permanentes da lusao alexan¬ 
drina. Mas no porto e nos mercados misturavam-sc homens de 
^ todas as raças conhecidas, comparando 
entre si as ideias religiosas e os costumes. 

Refere-se mesmo que, no século iii 
a. C., vieram até ali missionários budis¬ 
tas da corte do rei Asoca, na índiaj e 
mais tarde houve, sem dúvida, uma 
colónia de negociantes indianos na ci¬ 
dade. Aristóteles observa na sua Politüa 
que as crenças religiosas dos homens ten¬ 
dem a tomar a forma das instituições po¬ 
líticas, «os homens assimilam tanto as 
vidas como as formas corpóreas dos deu¬ 
ses às suas próprias». Ora, esta época de 
grandes impérios de língua grega, solo 
monarcas autocráticos, estava a compri¬ 
mir fortemente aquelas simples celebri¬ 
dades locais, as antigas divindades cita¬ 
dinas e tribais. Os homens estavam^a 
exigir divindades com alcance e visão 
pelo menos tão amplos como os impé¬ 
rios, e, excepto onde os interesses de sa¬ 
cerdócios poderosos o impediam, realiza¬ 
va-se um curioso processo de assimilação 
de deuses. Os homens verificavam que, 
embora houvesse muitos deuses, eram todos muito iguais. Em 
regiões onde tinha havido muitos deuses, começou a pensar-se 
que não havia, realmente, senão um, sob diversidade de nomes. 
Estava em toda a parte-sob um nome suposto. O Júpiter 
romano, o grego Zeus, o babilónio Bel-Marduque, o Amon, 
egípcio—Amon que era o pai suposto de Alexandre e o antigo 
antagonista de Amenófis IV-todos eram suficientemente seme¬ 
lhantes para serem identificados num 

Pai de todos, em todas as épocas, 

Em todos os climas adorado 

Por santos, por selvagens e por sábios: 

Jeová', Júp‘iter ou Senhor. 

Quando havia diferenças distintivas, a dificuldade era resol¬ 
vida dizendo-se que se tratava de aspectos diferentes do mesmo 
deüs. Bel-Marduque, contudo, era nesse momento um deus muito 
decadente, sem dúvida, para sobreviver mesmo como um pseu¬ 


dónimo; Assur, Dago e outros que tais, pobres velhos deuses^ de 
nações aniquiladas, há muito se tinham apagado já da memória 
humana e não entraram no amálgama. Osíris, o deus popular 
do egípcio comum, já se identificara com Apis, o^ touro sagrado 
do templo de Mêniis e, de algum modo, se confundira com Amon. 
Sob 0 nome de Serápis, tornou-se o grande deus da Akxandria 
helénica. Era Júpiter-Serápis. A deusa-vaca egípcia, Hator ou 
ísis, era também representada agora sob forma humana, como a 
esposa de Osíris, a quem dera um;filho, o pequeno Horus, ^ue 
cresceu c se tornou, de novo, Osíris. Essas^ concepções grosseiras 
soam estranhamente, sem dúvida, ao espírito moderno, mas tais 
identificações e misturas de um deus com outro ilustram muito 
bem a luta cm que a reactivada inteligência humana estava empe¬ 
nhada para se prender ainda à religião, aos seus laços emocionais 
e a sua comunhão, tornando os seus deuses mais razoáveis e 
universais. 

Ghama-sc a essa fusão de um deus com outro, teocrasia, e em 
nenhum lugar se processou tão intensamente como em Alexandria. 
Só dois povos resistiram nesse período: os Judeus, que já tinham 
a sua fé em Um Deus do Céu e da Terra, Jeová, e os Persas que 
tinham um culto monoteístico do sol. 

Foi Ptolomeu I que fundou, não somente o Museu de Alexan¬ 
dria, mas 0 Serapeum, devotado ao culto de uma trindade de 
deuses, que representava o resultado de um processo de Teocrasia 
aplicado mais particularmente aos deuses da Grécia e do Egipto, 

A trindade consistia no deus Serápis (= Osiris J- Apis), 
na deusa ísis (= Hator, a deusa vaca-lua), c no dcus-menino, 
Hórus. De um modo ou de outro, quase todos os demais deuses 
estavam identificados com um desses tres aspectos do deus uno, 
mesmo o deus-sol Mitra, dos Persas. E eles eram cada um o outro ; 
eram três, mas eram também um. .. , . 

Adoravam-nos com grande fervor, e o^ tilintar de um ins¬ 
trumento peculiar, o sütrum, uma armaçao com campainhas 
usada à maneira dos tamborins das sessões do actual Exército 
de Salvação, era um acessório característico das cerimónias 

E, então, pela primeira vez encontramos a ideia da imor¬ 
talidade a caminho de se tornar a ideia central de uma religião 
que não se confinava ao Egipto. Nem os primitivos arianos, nem 
os semitas primitivos se perturbavam muito a respeito da imorta¬ 
lidade; a mentalidade mongólica foi, também, pouco aícetada por 
essa ideia; mas a continuação da vida individual depois da morte 

( 1 ) O Exército de Salvarão (Salvstion. Army) é uma organização parti¬ 
cular britânica, decalcada quanto á jerarquia e, ainda, quanto a outros aspectos 
sobre o modelo da disciplina militar, e que procura reactivar o sentimento e as 
práticas da religião cristã. 
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constituiu, desde os tempos mais primitivos, uma intensa preo. 
cupação dos Egípcios. Coube-lhc, assim, um grande lugar no 
culto de Serápis. Na literatura devota do culto, e e e considerado 
como 0 «salvador e guia das almas, guiando as almas para a 1 ^ 
e recebendo-as de novo». Declara-se que «ele levanta os mortos, 
mostra a luz do sol, há tanto esperada, aqueles que vem e eujos 
túmulos santos contêm uma multidão de livros sagrados»; e mais, 
«nunca lhe podemos _ escapar, ele 
salvar-nos-á, e depois da morte 
estaremos ainda sob o cuidado 
da sua providência». O cerimonial 
do acender de velas e a ofe¬ 
renda de ex-votos -quer dizer, de 
pequenos modelos de partes en¬ 
fermas do corpo humano-íazia 
parte do culto do Serapeum. Isis 
atraiu muitos devotos que lhe 
dedicavam as vidas. As suas ima¬ 
gens ostentavam-se nos templos, 
coroada como Rainha do Céu, 
com 0 pequeno Hórus nos braços. 
Os círios ardiam e luziam cm 
sua honra, e os ex-votos de cera 
,pendiam em torno do santuá¬ 
rio. O noviço passava por uma 
longa e cuidadosa preparação, 
fazia voto de celibato e, quando 
era iniciado, rapava a cabeça 
e vestia-se com um traje de li^ 
nhô... ^ _ ■ 

Hórus era o querido filho único.de_ Osíris (Serápis). Era 
também o deus-sol, e a sua representação simbólica consistia num 
escaravelho com asas espalmadas. Durante os eclipses, quando 
surge 0 halo solar, é impressionante a sua semelhança com_ as 
asa distendidas de mn escaravelho. Hórus era «o sol da jmüça, 
cujas asas curam e salvam». Por fim «ascendeu ao Pai» e iden i- 
ficou-se com 0 Pai. Na primitiva religião egípcia, mtcrcedia 
iunto do Pai pelos pecadores, sendo sempre representado em 
imagem no Livro dos Mortos-de que ninguém de recursos se 
dispensava de levar um exemplar para o tumulo-a advogar a 
causa dos mortos. Muitòs dos hinos a Hórus sao extraorènaria- 
mente semelhantes aos hinos cristãos, no espírito e na letra. U lindo 
hino «Sol da minha alma, tu. Salvador amado» era outrora can¬ 
tado no Egipto em honra de Hórus. 

Nesse culto de Serápis, que se difundiu, largamente, pelo 
mundo civilizado nos séculos iii e ii a. G., reconliecem-se as mais 
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notáveis antecipações dos usos e formas de expressão que estavam 
destinadas a dominar o mundo europeu durante a era cristã. 
A ideia essencial, o espírito vivo do cristianismo era, como veremos 
dentro em pouco, uma coisa nova na história da inteligência e 
da vontade do homem; mas as roupagens do ritual, dos símbolos 
e das fórmulas que o cristianismo usou, e ainda usa em muitos 
países até hoje, foram certamente tecidas no culto e nos templos 
de Júpiter-Serápis e ísis que se espalharam, então, de Alexandria 
por todo 0 mundo civilizado, na fase da Teocrasia, durante os 
séculos II c I antes de Cristo. 


ALEXAÍtDRIA E A ÍNDIA 

A importância comercial e intelectual da Alexandria man¬ 
teve-se durante muitos séculos. Antecipando a ^ descrição que 
daremos da hegemonia dos Romanos, podemos dizer que, sob o 
Império Romano, Alexandria tornou-se o maior centro comercial 
do mundo. Os mercados romanos da Alexandria tinham numerosos 
estabelecimentos no Sul da índia. Em Granganore, na costa do 
Malabar, havia um templo dedicado a Augusto, defendido por 
duas coortes romanas. 

Várias embaixadas foram enviadas pelo Imperador a diversos 
potentados da Índia do Sul. Além disso, Clemente, Grisostomo 
e outros primitivos escritores cristãos falam a respeito de Indianos 
em Alexandria e dos seus cultos. 



CAPÍTULO XXIV 

O aparecimento e difusão do Budismo 

I 

A HISTÓRIA DE GAUTAMA 

S erA interessante passarmos das actividades intelectuais e 
morais dc Atenas c Alexandria e do desenvolvimento das 
ideias humanas no mundo^ meditcrrânico, para a vida 
intelectual, quase inteiramente diícrcnte, da índia. Encontra- 
va-sc aí uma civilixação que parece ter brotado de ratecs_ originais, 
descnvolvcndo-se com um carácter inteiramente próprio. Estwa 
separada das civilixações do Oeste e dc Leste por^vastas_ barreiras 
de montanhas e grandes regiões desertas. As tribos arianas que 
haviam descido para a Península depressa 
com as demais tribos suas semelhantes do Oeste e do Norte, 
dcsenvolvcndo-sc segundo linhas independentes e próprias. Esse 
íni, mais cspccialmcnte, o caso das que penetraram na re¬ 
gião do Ganges c ioram ainda além. Encontraram uma cm - 
wição dispersa pela índia, a civilização dravidiana. Esta cmh- 
zaão era um desenvolvimento independente daquela vasta 
cultura neolítica, cujas características já descrevemos, e que cons- 
também ó tronco de onde brotaram as civilizações sume- 
iana, cretense e egípcia. Aquelas tribos reviveram e transformaram 
I dSo dravlLna, Issim como os Gregos fizeram com a 
('{yeica c os Semitas com a sumenana. 

Esses arianos indianos viviam cm condições í"* 

nrcvaleciam ao Noroeste. Viviam num clima mais quente, em 
(luc^uraa dieta dc carne c licbidas fermentadas sena insalubre 
e ruinosa; foram forçados, portanto, a umaaliinentaçao dc “oáo 
mT wetariana, e a tcira, fecunda, dava-lhes qiMe sem 
«forco todo 0 alimento dc que precisavam. J 4 nao havia razío 
S vigucat; as lavouras e ■asnstações eram certas e seguras. 
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Quanto a roupa e casa, de pouco precisavam. Tão pouco, que o 
comércio não se desenvolveu. Havia ainda terra para todos os 
que desejassem cultivá-la- e uma pequena área bastava. A sua 
vida política era simples e relativameute segura; ainda não sur¬ 
gira nenhuma grande potência expansionista na índia, e as 
suas barreiras naturais bastavam para deter os primitivos impe¬ 
rialismos do Oeste e de Leste. Pululavam milhares de pequenas 
repúblicas-aldeias e pequenos clãs relatiyamente pacíficos. 
Não havia gente de mar, nem incursões de piratas, nem merca¬ 
dores estranhos. Pode escrever-se uma história da índia, até 
quatrocentos anos atrás, sem mencionar, talvez, o Oceano. 

A história da índia, por muitos séculos, havia sido mais feliz, 
menos feroz e mais sonhadora do que qualquer outra história. 
0« nobres e os rajás caçavam; c a vida era um tecido colorido 
de histórias de amor. Aqui e ali surgia, de quando em quando, 
entre os rajás, um marajá que construía uma cidade, captava e 
prendia muitos elefantes, matava muitos tigres e deixava, cerno 
rasto, uma tradição de esplendor e de admiráveis cortejos. 

Grande, contudo, era a actividade mental, entre os arianos 
orientalizados; compunham-se grandes poemas épicos que se 
transmitiam pela tradição oral-pois ainda não existia a escrita. 
Havia também muita especulação filosófica, e profunda, cujas 
relações com os sistemas filosóficos do Ocidente ainda precisam 

de ser esclarecidas. • . 

Foi cntrc 600 c 50^ Greso ílorcsciíi he Licliâ 

e Ciro se preparava para arrebatar a Babilónia às inãos de Nabóv 
nido, que nasceu na índia o fundador do budismo, Nasceu 
numa pequena comunidade tribal republicana, ao norte de Ben-- 
gala nas faldas do Himalaia, numa região hoje coberta de mato 
ia Jâmal), nas fronteiras de NepaJ. O pequeno Estado era gover¬ 
nado por uma família, o clã Saquia, de que era um dos membros, 
esse hWm, Sidata Gautama. Sidata era^o nome pessoal, como 
Gaio, João; Gautama, ou Gotama, o nome de talia, como 
César ou Silva; Saquia, o nome do seu clã, como Julio em Uaio 
Túlio César. A instituição das castas ainda não estava completa- 
mente estabelecida na índia, e os Brâmanes, embora tem 
orivilegiados e influentes, ainda não haviam conqmstado a supre- 
Snaciaf mas ii havia distinções de classe fortemente marc^^ 
e uma barreira, pràticamente intranspomvel, entre qs nobres 
arianos e o povo comum mais escuro. Gautama pertencia a raça 
dos primeiios. Os seus ensinamentos chamaram-se, devemos 
observar, o Caminho Ariano, a Verdade Ariana. ^ 

Só nos últimos cinquenta anos e que os 
língua pali, em que foi escrita a maior pa’^te dos documentos 
orilini, deram ao mundo um, conhecimento “' .^a vA e do 
pensamento de Gautama. Anteriormente, a sua historia achava-se 




sobrecarregada por monstruosas acumulações de lendas e a sua 
doutrina profundamente deturpada. Mas agora possuímos um 
conhecimento muito humano e muito claro desse homem. 

Trata-se de um formoso jovem de fortuna, que viveu até 
aos vinte e nove anos a vida aristocrática comum do tempo. 
Intelectualmente, essa vida não era das mais satisfatórias. Não 
havia literatura, excepto a tradição oral dos poemas védícos^ 
que era monopolizada pelos Brâmanes; os conhecimentos gerais 
eram ainda mais limitados. O mundo estava limitado, ao norte, 
pelos gelos permanentes do Himalaia, estendendo-se para o sul 
indefinidamente... A cidade de Benarés, que era governada por 
um rei, distava uns cento e sessenta quiómetros. As principais 
diversões eram a caça e o amor. Gautama fruía os bens que a vida 
parecia oferecer. Casou-se aos dezanove anos com uma linda 
prima. Por alguns anos, não tiveram filhos. Caçava, divertia-se 
e passeava no seu mundo luminoso de Jardins, bosques e arrozais 
cortados de águas da rega. E foi no meio dessa vida que o assaltou 
um grande descontentamento, uma grande inquietação. Era a 
nial-estar de um belo cérebro à procura de emprego. Vivia 
entre a abundância e a beleza, saltando de prazer em prazer, 
mas a alma não estava satisfeita. Era como se estivesse a ouvir os 
apelos da sua raça. Sentiu que a existência que levava era algo de 
falso e postiço, como que umas férias-férias que já tinham ido. 
demasiado longe. 

Como estivesse nessa disposição de espírito, viu quatro coisas, 
que lhe serviram para dirigir o pensamento. Passeava, certo dia,, 
de carro, numa excursão de prazer, e eis que passa por um homem 
extremamente abatido pela idade. A pobre criatura, curvada e 
frágil, feriu-lhe a imaginação. «Este é o destino da vida», disse 
Chana, o condutor, «e todos chegaremos ao mesmo estado». Ainda 
tal ideia vibrava no seu espírito, quando se lhe deparou um homem, 
que sofria horrivelmente de uma moléstia repugnante. «A vida é. 
isto», disse Chana. A terceira visão foi a de um corpo insepulto, 
inchado, sem olhos, estraçalhado pelas aves e pelos animais, com¬ 
pletamente hediondo. «Este é 0 destino da vida», disse Chana. 

O sentido da doença e da morte, da insegurança e da insatis¬ 
fação de toda a felicidade desceu sobre o espírito de Gautama. 
E, então, ele e Chana viram passar um desses ascetas errantes, 
que já existiam, em grande quantidade, na índia. Esses homens; 
viviam sob regras severas e dispendiam mui^o tempo na meditação 
G na discussão das coisas religiosas. Pois muitos homens, antes de 
Gautama, nessa monótona terra de sol permanente, já haviam 
considerado a vida como perturbadora e misteriosa. Os ascetas, 
dizia-se, buscavam todos alguma realidade mais profunda para a. 
vida; e Gautama sentiu-se empolgado por um apaixonado desejo, 
de fazer a mesma coisa. 

N 


Estava ele entregue à meditação desse projecto, quando, diz 
a história, lhe trouxeram a notícia de que a mulher havia dado. 
ã luz 0 primogénito. «Eis outro laço a romper», disse Gautama. 

Voltou à vila por entre o regozijo dos companheiros de clã. 
Houve uma grande festa e um baile para celebrar o nascimento 
desse novo laço. No meio da noite, Gautama despertou numa 
grande agonia de espírito, «como um homem a quem dissessem 
que a sua casa estava a arder». Na ante-sala as bailarinas estavam 
deitadas, por entre nesgas de sombras e de luar. Chamou Chana 
e mandou que lhe preparasse a montada. Depois ioi mansaraente 
até ao limiar do quarto da mulher e viu-a, à luz da lâmpada 
de óleo, a dormir tranquilamente, rodeada de flores e com o filho 
no^ braço. Sentiu um incrível desejo de agarrar a criança num 
primeiro e último abraço, antes de partir, mas deteve-o o receio 
de acordar a esposa c, por fim, voltou-se e saiu para o grande luar 
indiano, ao encontro de Chana, que o esperava com os cavalos, 
e montou e partiu para o mundo. 

Enquanto viajava pela noite dentro, com Chana, parecia-lhe 
que Mara, o tentador da Humanidade, enchia os espaços e dis¬ 
putava com ele. «Volta», dizia Mara, «e torna-te rei, e eu te faxei 
0 maior dos reis. Mas se prosseguires, haverás de fracassar. Nunca 
te largarei os passos. A cobiça, a malícia, ou a ira trair-te-ão, 
por fim, em qualquer momento inesperado; mais cedo ou mais 
•tarde, hás-de ser meu». 

Cavalgaram toda a noite até muito longe e, pela manhã, 
pararam fora das terras do clã e apearam-se à margem arenosa 
de um rio. Aí cortou com a espada os cachos flutuantes do cabelo, 
retirou todas as jóias e adornos, e mandou-os, com o cavalo e a 
espada, para casa, por Chana. E como prosseguisse na marcha, 
encontrou um maltrapilho c com ele trocou a roupa. E tendo-se 
assim despido de todos os laços mundanos, sentiu-se livre para 
buscar a sabedoria. Encaminhou-se, então, para o sul, para um 
lugar perto da cidade de Rajgir, frequentado por eremitas e mestres, 
numas serras que se destacavam das montanhas de Vindia e 
corriam para o norte, na região de Bengala. Ali vivia um grupo 
de sábios reclusos em cavernas, que apenas lam à cidade para 
adquirir os parcos recursos de que precisavam, e repartir os seus 
conhecimentos com aqueles que os procurassem. 

Essa instrução deve ter sido muito no estilo das discussões 
socráticas que se processaram em Atenas, um par de séculos mais 
tarde. Gautama versou todas as metafísicas do tempo. Mas a sua 
aguda inteligência não se satisfazia com as soluções que elas 
ofereciam. 

O espírito indiano inclinou-se sempre a crer que o poder 
e 0 saber podiam ser obtidos pelo extremo ascetismo, por jejiins, 
vigílias, mortificações e penitências. Essas ideias foram então pos- 
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tas à prova por Gautama. Reuniu cinco discípulos e companheiros 
e íoi para a Jân^al, numa garganta das montanhas de Vindia, e ali 
se entregou ao jejum e às mais terríveis mortificações. A sua fama 
espalhou-se «como o som de um grande sino pendurado na abóbada 
dos céus». Mas não lhe trouxe o senso de conquista definitiva da 
verdade. Um dia caminhava para um lado e para o outro, tentando 
pensar, a despeito do_ seu estado de fraqueza. De repente tremeu 
e caiu sem consciência. Quando recuperou os sentidos, a inutili¬ 
dade desses processos semi-mágicos de atingir a sabedoria havia-se 
■tornado evidente para ele, ' 

Os cinco companheiros ficaram pasmados e horrorizados, 
quando pediu alimento comum e se recusou a continuar no regime 
das mortificações. Compreendera que, seja lá qual for a verdade 
que um homem^ possa atingir, ele alcançá-la-á melhor por meio 
de ura cérebro ligado a um corpo sadio. Tal concepção era abso¬ 
lutamente estranha às ideias da terra e do tempo. Os discípulos 
abandonaram-no e partiram, melancòlicamentc, para Benarés. 
Deisou de badalar o grande sino. Gautama, o admirável, tinha caído. 

■ -Por algum tempo, Gautama errou, sozinho, pela terra- 
a mais solitária figura da história a lutar em busca de luz. 

Quando 0 espírito luta com um grande e complexo problema, 
avança e assenhoreia-se das posições, passo a passo, sem perceber 
quase as conquistas feitas, até que, de repente, com ura efeito de 
súbita iluminação, entra na posse da vitória. Assim, parece, suce¬ 
deu a Gautama.'Estava sentado sob uma grande árvore, ao lado 
de um rio, para comer, quando o assaltou esse senso de claridade 
e lucidez. Pareceu-lhe que via a vida em toda a luz. Consta que 
se conservou sentado todo o dia e toda a noite, imerso em profunda 
meditação, e que depois se ergueu, para comunicar ao mundo a 
sua visão. 

, ■ 2 ' 

A DOUTRINA E A LENDA EM CONFLITO 

Essa é a história singela de Gautama, como a extraímos da 
comparação dos escritos primitivos. Mas os homens comuns 
precisam de ter as suas vulgares maravilhas e os seus milagres 
baratos. 

Não é nada para eles que este pequeno planeta tenha, por fim, 
produzido um homem que pense sobre o passado, o futuro e a natu¬ 
reza essencial da existência. Temos que aturar as tolas deformações 
dos factos, como esta de algum eminente escriba pali: 

«Quando começou o conflito entre o Salvador do Mundo e o 
Príncipe do Mal, caíram do céu milhentos meteoros espantosos* 
Os rios correram para as nascentes; picos e altíssimas montanhas, 
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onde haviam crescido árvores sem conta, durante tempos imemo¬ 
riais, rolaram sobre a terra... O sol envolveu-se cm trevas, e um 
exército de espíritos sem cabeça encheu os espaços». 

Dc tais fenómenos, a história não conservou nenhuma prova. 
Pinta-nos somente a figura de um solitário a caminhar para 
Benarés. 

Deu-se uma atenção extraordinária à árvore sob que Gautama 
teve esse senso dc claridade mental. Era uma árvore do género 



ficüs, que desde o princípio foi tratada com particular veneração. 
É chamada a árv^ore Bó. Há muito que morreu, mas muito próximo 
vive outra grande árvore, que talvez seja descendente, e em Ceilão 
viceja, ainda hoje, uma árvore, a mais velha árvore histórica do 
mundo, que sabemos com certeza ter sido plantada de um galho 
da árvore Bó, no ano de 24 a. C. Daquele tempo até hoje, tem sido 
cuidadosaraente tratada e regada; os seus grandes ramos são 
sustentados por pilares, e a terra foi levantada em torno dela, 
de modo que pode sempre lançar novas raízes. 

Auxilia-nos a compreender a brevidade de toda a história 
humana, isto de ver tantas gerações medidas pela duração dc uma 
única árvore. Os discípulos de Gautama, iníelizmente, cuidaram 
mais da preservação da sua árrore que do seu pensamento, 0 qual, 
desde 0 princípio, falsearam e deformaram. 

Em Benarés, Gautama procurou os cinco discípulos que ainda 
levavam uma vida ascética. Há um relato da sua hesitação em 
recebê-lo, quando 0 viram aproximar-se. Era um apóstata. Mas 
uma certa foiça de personalidade acabou por vencer-lhes a frieza, 
e escutaram as suas novas convicções. Cinco dias durou a discussão. 
Quando, afinal, os convenceu de que se achava, realmente, escla¬ 
recido, os seus discípulos saudaram-no como 0 Buda. Havia já 
naqueles tempos uma crença, na índia, de que,- a grandes espaços 
de tempo, a Sabedoria voltava à terra e se revelava à Humanidade 
por intermédio de uma pessoa escolhida, conhecida como 0 Buda. 
Segundo a crença indiana, houve muitos desses, Budas; Gautama 
Buda é, apenas, 0 último de uma série. Mas é duvidoso que ele 
próprio tenha aceite esse título ou reconhecido tal teoria. Nos seus 
discursos, nunca a si próprio se chamou Buda. 

Ele e os seus recuperados discípulos formaram, então, uma 
espécie de Academia no Parque dos Veados, em Benarés. Cons¬ 
truiram cabanas para si próprios, e receberam outros discípulos, 
uns sessenta ou mais. Na estação das chuvas, conservavam-se nas 
cabanas, discoraendo e debatendo, e na estação da seca disper¬ 
savam-se pelo país, dando cada qual a sua versão dos novos 
ensinamentos. Todo esse ensino era feito, ao que parece, pela 
palavra oral. Provàvelmente, ainda não havia escrita na índia. 
Devemos lembrar que, ao tempo de Buda, é duvidoso que a 
própria lliada já tivesse sido escrita. Provavelmente, 0 alfabeto 
mediteninico, que é a base da maior parte das escritas indianas, 
não havia ainda alcançado a índia. O me.stre, então, compôs 
versos breves e expressivos, aforismos e listas de tópicos, que eram 
desenvolvidos nos discursos dos disc'pulos. Auxiliava-os, grande¬ 
mente, a ratèr esses aforismos e pontos a circunstância de serem 
todos devidamente numerados. O espírito moderno impacienta-se 
com a tendência do pensamento indiano para definir as coisas 
numèricamente, 0 Caminho dos Oito Passos, as Quatro Verdades, 
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e assim por diante, mas tal enumeração correspondia a uma necessi¬ 
dade mnemónica dc um mundo sem possibilidade de documen¬ 
tação, 

3 

0 EVANGELHO DE GAUTAMA BUDA 

A doutrina íundamental de Gautama, que está agora a 
tornar-se acessível para nós, pelo estudo das fontes originais, 
é clara, simples e está em íntima harmonia cora as ideias modernas, 
É indiscutivelmente a conquista de uma das mais penetrantes 
inteligências que 0 mundo conheceu em todos os tempos. 

Possuímos 0 que são, quase certamente, os pontos capitais 
autênticos do seu discurso aos cinco discípulos e que consubstan¬ 
ciam a parte essencial da sua doutrina. Todas as misérias e des¬ 
contentamentos da vida, atribui-os elo ao egoísmo insaciável. 
O sofrimento, ensina ele, é devido à ambição do indivíduo, ao 
tormento do desejo imoderado. Enquanto ura homem não vence 
toda a espécie dc ambição pessoal, a sua vida é perturbação, 
c 0 seu fim tristeza. Há três formas principais que assumem as 
ambições da vida, e todas são más. A primeira é 0 desejo de satis¬ 
fazer os sentidos, sensualidade. A segunda é 0 desejo de imortali¬ 
dade pessoal. A terceira é 0 desejo de prosperidade, mundanismo, 
Tudo isso deve ser vencido—quer dizer, 0 homem tem de deixar 
de viver para si próprio-para que a vida possa correr serena, 
Mas quando forem, em realidade, vencidos e deixarem dc governar 
a vida do homem, quando 0 pronome da primeira pessoa desapa¬ 
recer dos seus pensamentos íntimos, então atingiu a mais alta 
sabedoria, 0 Nirvana, a serenidade de alma. Pois 0 Nirvana não 
significava, como muitos pensam erradamente, extinção e aniquila¬ 
mento, mas a extinção e aniquilamento dos fúteis objectivos 
pessoais que tomam, inevitàvelmente, a vida mesquinha, ou 
lastimável, ou horrível. 

E aqui temos, certamente, a mais completa análise do pro¬ 
blema da paz dc alma. Toda a religião digna do nome, toda a 
filosofia nos avisa e nos ensina que nos devemos perder em qualquer 
coisa maior que nós próprios. «Todo aquele que salvar a.sua vida, 
pcrdê-la-á»: é, exaciamente, a mesma lição. 

O ensinamento da história, como 0 desenvolvemos neste 
livro, está estricíamente de acordo com esse ensinamento de Buda, 
Não há, como temos visto, ném ordem social, nem segurança, 
nem paz ou felicidade, nem justa e honesta chefia ou realeza, 
a não ser que os homens se percam em qualquer coisa maior do 
que eles próprios. O estudo do progresso biológico revela, por^sua 
vez, cxactamente, 0 mesmo processo-a submersão do estreito 
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circulo da experiêacia iiidividi^ no® “ amplo. Esqueccr-se 

a si próprio em interesse! maiores, é escapar da pnsao. 

A aLeaaçSo deve ser completa. Do ponto de vBta de. Gau- 
tama, esse tmor da morte, essa cobtpa de uiM conlmuaçao sem 
fim da insignilicante e grosseira vida individual, que levou o 
e#cio5 e aqueles que com ele aprenderam, as propiciações dos 
templos, era coisa fio mortal, tão hedionda e tao ma como a 
concupiscência, a avarern ou o óào. A reli^ao de Gantama 
opõe-se radicalmente às religiões da «imortalidade». E o seu 
ensinamento toma a mesma intransigente posição contra o asce¬ 
tismo, considerado como simples tentativa de conquistar um poder 
pessoal por meio de sacrifícios pessoais. Mas quando' chegamos a 
regrada vida, ao Caminho Ariano, pelo qualdevemos^cscapai;as 
três baixas ambições que desonram a vida humana, então o ensino 
já não é tão claro. Não e tão claro por uma razão manifesta. 
Gautama não t inha, nenhum conhecimento ou visão da historiaj 
não tinha qualquer senso da vasta e complexa aventura da vida 
que se desdobra pelo espaço e pelo tempo. O seu espírito estava 
confinado às ideias do seu tempo e do seu povo, e o espirito do 
povo era moldado pelas noções de uma perpetua lepctição, de um 
mundo que se seguia a outro mundo, e de um Buda que se seguia 
a outro Buda, nnm estagnado e cíclico universo. A ideia da Huma¬ 
nidade como uma grande Fraternidade a buscar um destino sem 
fim, sob um Deus de Justiça,_ ideia que já estava a alvorecer na 
consciência semítica, na Babilónia, por esse tempo, não existia 
no seu mundo, Todavia, a sua concepção do Caminho dos Oito 
Passos é, apesar de tudo, e dentro dessas limitações, profunda¬ 
mente sábia. 

Recapitulemos, brevemente, os oito elementos do Caminho 
Ariano. Primeiro, Ideias Direitas ou Certas: Gautama colocava o 
exame severo das apreciações e ideias, a insistência sobre a veiiaè^ 
como a primeira coisa a procurar, o primeiro dever dos seus 
adeptos e fiéis. Nada de desvio para vistosas superstições. Conde¬ 
nou, por exemplo, a crença, então dominante, na transmigração 
das almas. Num famoso diálogo budista primitivo há uma análise 
destruidora da ideia da alma individual imortal. Depois das 
Ideias Certas, vêm as Aspirações Certas ou Elevadas: porque à 
Natureza repugna o vácuo e, como os desejos inferiores devem 
ser expulsos, é preciso estimular outros desejos-amor ao serviço 
por outrem, desejo de fazer e assegurar justiça, e coisas desta 
natureza. O budismo primitivo e autêntico não visava à des¬ 
truição do desejo, mas à mudança dos desejos. A devoção à 
ciência e à arte, ou ao melhoramento das coisas, está manifesta- 
mente em harmonia cora as Aspirações Certas do budismo, desde 
que se liberte da inveja c do desejo de fama. Linguagem Gertaj 
Conduta Certa e Meio de Vida Certo não precisam, aqui, de 
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desenvolvimento. Em sexto lugar, nesta lista, vem 0 Esforço Certo 
ou Eficaz, pois Gautama não mostrava qualquer tolerância por 
boas intenções com aplicação negligente; 0 discípulo tinha que 
manter uma penetrante visão crítica das suas actividades. O sétimo 
elemento do Caminho, Atenção Certa, é a vigilância constante 
contra os lapsos e os descuidos do sentimento pessoal ou orgulho, 
em qualquer coisa que se faça ou se deixe de fazer. E, finalmentCj 
Êxtase Certo, que condenava, ao que parece, esses êxtases e trans¬ 
portes indefinidos do devoto, essas exaltações sem sentido, como 
as que acompanhariam, por exemplo, 0 tilintar do sistmm ale¬ 
xandrino. 

Não discutiremos aqui a doutrina budística do Carnu, porque 
pertence a um mundo de pensamento que vai desaparecendo. 
Supunha-se que 0 bem ou mal de cada vida determinaria a feli¬ 
cidade ou miséria de alguma outra vida subsequente, que, por 
qualquer meio inexplicável, se identificava com a sua predecessora. 

Hoje compreendemos que uma vida continua, nas suas con¬ 
sequências, para sempre, mas não sentimos qualquer necessidade 
de supor que essa vida individual seja retomada ou recomeçada. 
A mentalidade indiana estava cheia dessa ideia de recorrência 
cíclica; supunha-se que cada coisa voltava de novo ao princípio. 
É uma suposição muito natural aos homens; assim, com efeito, 
parecem ser as coisas, até que as examinamos e analisamos. 
A ciência moderna esclareceu que não se dá essa exacta repetição, 
como estaríamos inclinados a supor; cada dia é, por uma quanti¬ 
dade infinitesimal, um pouco mais longo do que 0 dia anterior; 
nenhuma geração repete exactamente a geração anterior; a his¬ 
tória nunca se repete a si mesma; a mudança, agora 0 compreen¬ 
demos, é inexaurível; todas as coisas são eternamente novas. 
Mas estas diferenças entre as nossas ideias gerais e as de Buda 
não nos devem, de modo algum, impedir de apreciar a sabedoria 
sem precedentes, a bondade e a grandeza desse plano de vida 
emancipada, que Gautama delineou por volta do século vi a. C. 

E se, em teoria, não conseguiu reunir todas as vontades dos 
convertidos numa só e múltipla actividade da nossa espécie em 
luta contra a morte, cm todos os seus aspectos, no tempo e no 
espaço, conseguiu, na prática,- fazer da sua própria vida e das de 
todos os discípulos imediatos uma progressiva aventura, a aven¬ 
tura dc pregar c espalhar num mundo febril a doutrina e os mé¬ 
todos do Nirvana ou da serenidade da alma. Para eles, pelo menos, 
a doutrina era completa. ■ Mas nem todos os homens podem 
pregar ou ensinar; doutrinar, ensinar é apenas uma das muitas 
funções da vida íundamentalmcnte honradas ou certas. Para um 
espírito moderno parece tão razoável e tão aceitável que um homem 
procure e difunda 0 saber em perfeita serenidade e esquecimento 
de si próprio como, talvez com maiores dificuldades, que se,entregue 



a, cultivar o solo, governar ünia cidade, fazer estradas, construir 
casas, ou planear máquinas. E isto achava-se implícito nos ensina¬ 
mentos de Gautama. Deu-se, porém, com certeza, maior relevo ao 
ensino em si mesmo, ao abandono das ;^ctividades ordinárias da 
vida do que ao enobrecimento dessa própria vida. 

O budismo primitivo diferia ainda noutros aspectos de qual¬ 
quer religião que tenhamos considerado até agora. Era,pr imària- 
mcnte, uma religião de conduta e não umá religião de observân¬ 
cias c de sacrifícios. Não mantinha templos; e, como não possuía 
sacrifícios, não tinha qualquer classe sagrada de sacerdotes. Tam¬ 
bém não tinha teologia. Nem afirmou, nem negou a realidade dos 
deuses inumeráveis e frequentemente grotescos que eram adorados 
na índia, por aquele tempo. Ignorou-os. 

4 

0 BUDISMO E ASOCA 

Essa doutrina foi falseada desde o início. Uma das corrupções 
talvez fosse inerente ao próprio ensinamento. Como os homens 
não tinham ainda nenhuma percepção do contínuo esforço 
progressivo da vida, era muito fácil escorregar da ideia de renúncia 
a si mesmo para a ideia de renúncia à vida activa. Como as pró¬ 
prias experiências de Gautama o revelaram, é mais fácil fugir 
a este mundo do que a si próprio. Os seus discípulos primitivos 
eram pensadores e mestres zelosos e ardentes, mas a queda em 
mera reclusão monástica tornava-se demasiado fácil, partícular- 
mente no clima da índia, onde uma extrema simplicidade de vida 
é cómoda e atraente, e o esforço físico mais laborioso do que em 
qualquer outra parte do mundo. 

E 0 destino de Gautama consistiu desde cedo, como o da maior 
parte dos fundadores de religião que depois nasceram, em ser trans¬ 
formado num prodígio pelos discípulos menos 'inteligentes, nos 
seus esforços para impressionar o mundo exterior. Já mostrámos 
como um devoto se não pôde coibir de crer que o momento da 
iluminação mental do mestre fosse, necessàriamente, marcado por 
uma fúria dos elementos. Essa é uma pequena amostia da vasta 
acmnulação de maravilhas vulgares que apareceram em torno 
da 'memória de Gautama. 

Não resta dúvida de que para a grande multidão dos seres 
humanos, então, como hoje, a simples ideia da emancipação de 
si mesmo, da emancipação do próprio eu, é extremamente difícil 
du perceber. É provável que, mesmo entre os mestres que Buda 
enviava de Benarés, muitos fossem os que a não percebiam e ainda 
mçnos a podiam transmitir aos ouvintes. O seu ensino, muito 
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naturalmente, assumiu o aspecto dè salvação, nao quanto a si pró- 
prios-essa ideia era lhes superior-mas quanto aos infortúnios e 
sofrimentos quotidianos. Nas superstições existentes entre o povo e 
especialmente na ideia da transmigração da alma depois da morte, 
embora essa ideia fosse contrária ao próprio ensino do mestre, encon¬ 
traram 0 material de medo sobre que podiam trabalhar. Fizeram 
sentir à gente do povo que a 
virtude se impunha sob pena 
de se voltar a viver de novo 
cm formas degradadas ou 
miseráveis, ou de se cair nal¬ 
gum dos inumeráveis infer¬ 
nos de tormentos com que 
os mestres bramânicos já ha¬ 
viam familiarizado os seus 
espíritos. Representaram Buda 
como 0 salvador de tormen¬ 
tos quase ilimitados. 

Parece não haver limite 
para as mentiras que discí¬ 
pulos honestos mas estúpidos 
entendem dever pregar para 
glória do seu mestre e para 
aquilo que consideram o êxito 
da propaganda. Homens a 
quem repugnaria dizer uma 
mentira na vida quotidiana, 
tomam-se falsos c mentirosos e 
perdem os escrúpulos quando 
se entregam ao trabalho de 
propagandista; é um dos mais 
estranhos absurdos da nossa 
natureza humana. Aquelas 
almas honestas-pois a maio¬ 
ria era, indubitàveíraente, ho- a (IgK 

nesta - estavam dentro em 
pouco a contar aos ouvintes 

os milagres que se realizaram no nascimento de Buda-já nao. 
lhe chamavam Gautama, porque era ura nome demasiado íami- 
liar-os feitos de força da sua juventude, as maravilhas e prodígios 
da sua vida quotidiana, terminando com uma espécie de ilumi¬ 
nação do seu corpo no momento da morte. 

Naturalmente era impossível acreditar que Buda fosse filho^ 
de um pai mortal. Fora miraculosamente concebido quando a 
mãe sonhava com um lindo elefante branco! Ele próprio fora, 
anteríormente, um maravilhoso elefante de seis presas, que,, 



generosamente, as dera a' um caçador necessitado-chegando 
mesmo a ajudá-lo a serrá-las. E assim por diante. 

Além disso, brotou uma teologia em torno de_ Buda. Descobriu- 
-sc que ele era deus. Pertencia a determinada série de seres divinos, 
os Budas. Havia um imortal «Espírito de todos os Budas», havia 
uma grande série de Budas passados e de Budas (ou Budisatras) 
ainda por vir. Mas não podemos prosseguir nessas complicações 
teológicas. «Soba dominante influência dessas imaginações doen¬ 
tias, os ensinamentos morais de Gautama quase desapareceram 
da vista. As teorias cresceram e floresceram; cada novo .passo, 
cada hipótese nova, exigia outra; até que todo o céu licou cheio 
com as coisas forjadas pelo cérebro, e as' lições mais simples e mais 
nobres do fundador da religião foram sufocadas sob a massa bri¬ 
lhante de subtilezas metafísicas». 

No século III a. G., o budismo achava-se a caminho da riqueza 
e do poder; e os pequenos grupos de simples cabanas em que os 
mestres da Ordem se reuniam, na estação das chuvas, estavam 
a ser substituídos por edifícios monásticos. A esse período perten¬ 
cem os começos da arte budista. Ora,' se recordarmos quão recente 
era a aventura de Alexandre, que todo o Panjabe se achava ainda 
sob 0 domínio dos Selêucidas, que toda a índia abundava era 
aventureiros gregos e que havia ainda comunicação livre por mar 
e por terra com a Alexandria, não é. grande maravilha encontrar 
nessa primitiva arte budista um carácter acentuadamente grego, 
e 0 seu desenvolvimento extraordinàriamente influenciado pelo 
novo culto alexandrino de Serápis e de ísis. 

O remo de Gandara, na fronteira a noroeste, perto de 
Pexavar, que floresceu no século iii a. C., era um ponto típico do 
encontro dos mundos helénico e indiano. _ . . i. 

É aí que se encontram as esculturas budistas mais primitivp 
e, de mistura com outras, figuras reconhecidamente de Serápis, 
ísis e Hórus, que já se achavam fundidas na teia lendária que 
envolvia Buda. Sem dúvida, aos artistas gregos que vieram para 
Gandara custava abandonar os seus temas familiares. Mas ísis 
já não é ísis, e sim Hariti, uma deusa da peste que Buda converteu 
e tornou benevolente. Foucher descreve-nos como Ísis passa daí 
para a Ghina, mas, então, intervêm outras influências, e a história 
torna-se demasiado complexa para nós a deslindarmos neste 
nosso resumo. A China tinha uma divindade taoísta, a Sagrada 
Mãe, a Rainha do Céu, que tomou o nome (originàriamente 
masculino) de Quã-in e aue veio a assemelhar-se muito intima¬ 
mente, de aspecto, com ísis. A figura de ísis, sentimos, deve ter 
influenciado o modo de tratar Quã-in. Como ísis, ela era também 
a Rainha dos Mares, Stella Maris. 

No Japão, era chamada Quanon. Parece ter havido um cons¬ 
tante intercâmbio de formas exteriores de religião, entre o Oriente 
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e 0 Ocidente Lemos nas fkgens de Huc, quanto 0 surpreendeu 
e embaraçou, a ele e aos companheiros missionários, essa 
tradição comum de culto. «A cruz», diz ele, «a mitra, a dalmática, 
a capa de asperges que 0 Grande Lama usa nas suas jornadas, ou 
quando celebra alguma cerimónia fora do templo; 0 semço com 
duplos coros, a salmodia, os exorcismos; 0 incensório suspenso de 
cinco correntes, que se pode abrir e fechar à vontade; as bênçãos 
dadas pelo Lama, estendendo a mão direita sobre as cabeças dos 
fiéis; 0 rosário, 0 celibato eclesiástico, 0 
retiro espiritual, as ladainhas, a água 
benta, tudo isso são analogias entre os 
Budistas e nós proprios.» 

O culto e a Doutrina de Gautama, ff^l 
recolhendo corrupções e variações tanto 
do bramanismo como do hclenismo, difun- /tQitv 
diram-se, por toda a índia, através de /(|(M |\ ' 
uma crescente multidão de mestres, nos k4 \^Í\ 
séculos IV e III a. C. Durante algumas (f 

gerações,, pelo menos, reteve muito da 
beleza moral e alguma coisa da simplicidade (rSM A tr' 
da primeira fase. ^ lu 

Muita gente que não tem nenhuma l / i 

capacidade intelectual para perceber 0 sen- ’ ] 

tido de abnegação e desinteresse, é, no en- 
tanto, capaz de apreciar 0 esplendor da 
existência real dessas qualidades. O budis- 
mo primitivo estava, por certo, a produzir 
vidas de grande nobreza, e não é só por 
meio da razão que se desperta a resposta, ^ 

latente em nossos espíritos, às solicitações L J i 

í apdos to notem de ânimo. a. a*i. 

O budismo dnundm-se, nao. por causa 
das concessões que fazia às imaginações 
vulgares, mas a despeito delas. Difundiu-se porque muitos dos 
Ludistas primitivos eram mansos e doces, gente caridosa, nobre e 
admirável,, que inculcava a fé que os sustinha. 

Muito cedo, na sua carreira, 0 budismo entrou em conflito 
com as crescentes pretensões dos Brâmanes. 

Como já 0 notámos, a casta sacerdotal, nos tempos de Gau¬ 
tama, havia iniciado a luta para dominar a vida indiana. Já dis¬ 
punha de grandes vantagens. Possuía 0 monopólio da tradição e dos 
sacrifícios religiosos. Mas a sua força estava a ser ameaçada pelo 
desenvolvimento da realeza, pois os homens que então se tornavam 
chefes de clã e reis não eram, ordinàriamente, da casta bramânica. 

A realeza recebeu novo impulso com as invasões persas 
e gregas do Panjabe. Já considerámos 0 nome do rei Poro, que, 


porque muitos dos 
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a despeito dos seus elefantes, Alexandre derrotou e transformou 
em sátrapa. Certo aventureiro chamado Ghandragupta Mauna, 
a quem os Gregos chamaram Sandracoto, procurou então o coman¬ 
dante macedónico com um plano para a conquista da região do 
Ganges. O plano não foi aceho pelos Macedonios, que se tinham 
revoltado contra a continuação da marcha para a índia, e o 
aventureiro teve que fugir, do acampamento. Errou depois por 
entre as tribos da fronteira ao nordeste, assegurou-se do^ seu^ 
auxílio e, depois de ter Alexandre partido, conquistou o Panjabe, 
expulsando os representantes macedónicos. Conquistou depois a 
região do Ganges (321 a. C.), fez uma guerra vitoriosa (303 a. G.) 
contra Seleuco I, quando este_ tentou reconqmstar 0 Paiijabe, 
e consolidou um grande império que cobria toda a planície do 
Norte da índia, do mar do oeste ao de leste. E entrou em conflito 
com 0 crescente poder dos Brâmanes, 0 conflito^ entre a coroa 
c 0 sacerdócio, 0 mesmo conflito a cuja deflagração já assistimos 
na Babilónia, no Egipto e na China. Viu na doutrina, em expansão, 
do budismo uma aliada contra 0 desenvolvimento do sacerdócio 
c da casta. E sustentou, então, e deu reemsos e fundos à Ordem 
Budista e encorajou e animou 0 seu ensino. 

Foi sucedido pelo filho, que, por sua vez, foi sucedido por 
Asoca (264 a 227 a. G.), um dos maiores monarcas da história, 
cujos domínios se estenderam do Afeganistão ao que e hoje a pro- 
■ vicia de Madrasta. 



Eis 0 único monarca militar, na história, que abandonou 
a guerra depois do triunfo. Havia invadido Calinga (225 a^G.), 
uma região a leste da costa de Madrasta, talvez com a intenção de 
completar a conquista da Península do Hindustao. A expedição 
ficou vitoriosa, mas ele desgostou-se pelo que viu das crueldades 
e horrores da guerra. Declarouy então, em certas inscrições que 
ainda existem, que nao mais tentaria conquistas pela guerra, 
mas pela religião, e o resto da sua vida foi consagrado à difusão 
do budismo pelo mundo. 

Parece ter governado 0 seu vasto império ein paz e com grande 
capacidade. Não era um simples fanático religioso, Mas, no ano 
da sua primeira e única aventura guerreira, entrou para a comuni¬ 
dade budista como leigo, e, alguns anos mais tarde, tornou-se 
membro pleno da Ordem e dedicou-se à conquista do Nirvana 
pelo Gaminho dos Oito Passos. A sua vida mostra como eram, 
então, inteiramente compatíveis com essa doutrina as actividades 
mais úteis e práticas. As Aspirações Altas, 0 Esforço Eficaz e a 
Vida Digna distinguiram a sua carreira. Organizou uma grande 
perfuração de poços na índia e 0 plantio de árvores para dar 
sombra. Nomeou funcionários para inspecção dos trabalhos de 
caridade. Fundou hospitais e jardins públicos. Manteve hortos^para 
0 cultivo de plantas medicinais. Houvesse um Aristóteles a inspi- 
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rá-lo e teria, sem dúvida, atribuído fundos para a pesquisa cien¬ 
tífica em grande escala. Griou um Ministério para cuidar dos 
aborígenes e das raças dominadas. Dispôs sobre a educação das 
mulheres. Fez—foi 0 primeiro monarca a fazer—uma tentativa 
para educar 0 seu povo numa concepção comum dos fins da vida 
e do modo de coiiduzi-la. 

Distribuiu largas doações às Ordens budistas de ensino e 
procurou estimulá-las ao estudo mais aprofundado da sua própria 
literatura. Através de toda a índia, fez gravar longas inscrições dos 
ensinamentos de Gautama; e são os simples e humanos ensina¬ 
mentos e não^ os acréscimos absurdos posteriores que aí se encon¬ 
tram. Sobrevivem ainda hoje trinta e cinco das suas inscrições. 
Enviou,^ além disso, missionários para ensinar, por todo 0 mundo, 
a doutrina razoável e nobre do seu mestre, para Gaxemira, para 0 
Geilão, para os Selêucidas e para os Ptolomeus. Foi uma dessas 
missões que levou 0 galho da árvore Bó, de que já falámos, para 
0 Geilão. 

Durante vinte e oito anos, Asoca trabalhou sadiamente pelas 
necessidades reais dos homens. 

Por entre as dezenas de milhar de nomes de monarcas que 
enchem as colunas da história, Suas Majestades e Serenidades 
e Altezas Reais e coisas que tais, 0 nome de Asoca brilha, e brilha 
quase sòzinho, como uma estrela. Do Volga ao Japão, 0 seu nome 
é honradp ainda hoje. A Ghina, 0 Tibete e mesmo a índia, embora 
tenha deixado a sua doutrina, conservam a tradição da sua gran¬ 
deza, Mais homens vivos veneram, hoje, a sua memória do, que 
todos os que, alguma vez, ouviram os nomes de Gonstantino ou 
Garlos Magno. 

5 

DOIS GRA.NDES MESTRES CHllíESES 

Julga-se que as vastas doações de Asoca corromperam, afinal, 
0 budismo, atraindo para a sua Ordem grande número de ade¬ 
rentes insinceros e mercenários, mas não há dúvida de que a sua 
difusão pela Ásia foi largamente devida ao seu estímulo. 

Através do Afeganistão e do Turquestão e pela Ásia Central, 
0 budismo atingiu finalmente a Ghina. A doutrina budista alcan¬ 
çou a Ghina, diz 0 Prof, Pramata Nath Bose, por volta de 64 d. G., 
no reinado do imperador Mi-Ti, da dinastia Han. O pandita 
Gasiapa foi 0 apóstolo da Ghina, seguido por uma série de outros 
grandes mestres. Os grandes dias da propaganda budista na Ghina 
foram os dos séculos m e iv d. G. Sofreu depois terríveis perse¬ 
guições, e voltou à proeminência com a vinda da dinastia Tã. 


2 . H. U.—II 
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' 0 budismo encontrou na China uma religião ja estabeleci a, 
0 taoísmo, popular e dominante, e que era o desenvolvimento üc 
antigas e primitivas práticas ocultas e mágicas. Foram reorgani¬ 
zadas num culto à parte por Chã-Tao-Lim, nos tempos da dmasti 
Han. Tao significa Cammho, o que con^esponde, muito cio perto, 
à ideia do Caminho Ariano, As duas religiões, depois de uma ima 
inicial, desenvolveram-se lado a lado e sofreram as mesmas mocli- 
ficações, de modo que, hoje, as suas práticas externas sap muito 
semelhantes. O budismo também encontrou p confuciomsmo, 
que era ainda menos teológico e ainda mais um codigo de conduta 
pessoal. E encontrou, ainda, íinalmente, os ensinamentos de 
Lao-Tsé, «filósofo anarquista, evolucionista, pacifista e moral», 
que não eram tanto uma religião como uina regra filosolica dc 
vida. Os ensinamcAtos de Lao-Tsé foram mais tarde incorporados 
à religião taoísta por Chen-Tuã, o fundador do moderno taoismo. 

Confúcio, 0 fundador do confucionismo, como o grande 
mestre do Sul, Lao-Tsé, e como Gautama, viveu no século vr a. C. 
A sua vida apresenta alguns interessantes paralelismos cora as 
de alguns filósofos gregos de tendências políticas dos séculos v e 
IV. O século VI a. G. cai no período atribuído pelos historiadores 
chineses à dinastia Chou, mas naqueles dias o governo dessa 
dinastia tornara-se pouco mais do que nominal; o imperador 
celebrava os sacrifícios tradicionais do Filho do Geu e gozava 
de uma certa veneração formal. , 

Mesmo esse império nominal não atingia sequer uma sexta 
parte da China de hoje. Já lançámos uma vista de olhos à situação 
da China, por esse tempo; pràticamente, a China consistia numa 
multidão de estados divididos pela guerra e expostos aos Bárbaros 
do Norte. 

Confúcio era súbdito de um desses Estados, Lu; era aristo¬ 
crata. de nascimento, mas pobre; e, depois de ocupar várias posi¬ 
ções oficiais, fundou uma espécie de Academia, em Lu, para a 
pesquisa e o ensino da Sabedoria. Também encontramos Confúcio 
a viajar pela China, de Estado em Estado, procurando um príncipe 
que 0 aceitasse para conselheiro e se transformasse no centro de 
um mundo reformado. Platão, dois séculos mais tarde, exacta- 
mente com o mesmo espírito, foi O' conselheiro do tirano Dionísio 
de Siracusa; e já observámos as atitudes de Aristóteles e isócrates 
para cora Filipe da Macedónia. 

Os ensinamentos de Confúcio centralizavam-se na ideia de 
uma vida nobre, que ele consubstanciava, num ideal ou padrão, 
0 Homem Superior. Confúcio í^resentou, ao seu tempo, o ideal dc 
um dedicado homem público. 0 aspecto público era muito impor¬ 
tante para ele. Foi muito mais um pensador político construtivo 
do que Gautama ou ,Lao-Tsé. O seu espírito irapressionara-se 
■ com as condições da China, e procurou trazer à existência o 
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Homem Superior para, de ura modo geral produzir o estado 
nobre. Uma das suas máximas deve ser aqui citada: «É impossível 
retirar-se do mundo e associar-se com as aves e os a.r)ÍTna.is que 
não têm nenhuma afinidade connosco. A quem deveria eu asso¬ 
ciar-me, senão aos homens sofredores? A desordem que predomina 
é que exige os meus esforços. Se o reino fosse orientado segundo 
princípios acertados, não haveria necessidade para mim de mudar 
0 scirestado». 

^ A base política da sua doutrina parece ser característica das 
ideiaS' morais chinesas; há aí referência muito mais directa ao 
Estado do que no caso da maioria das doutrinas morais e reli¬ 
giosas da Europa e da índia. Por algum tempo, foi magistrado 
em Ghu-Tu, uma cidade do ducado de Lu, e procurou então 
regulár a vida com extraordinária minúcia, subordinando, de 
facto,: cada relação e cada acção às regras de uma elaborada 
etiqueta. «O ceremonial de cada acto, tal como estamos acostu¬ 
mados a ver somente nas cortes dos governantes ou nas casas de 
altos dignitários, tornou-se obrigatório para o povo em geral, 
e todas as coisas da vida quotidiana foram subordinadas a regras 
inflexíveis. Até o alimento que as diferentes classes do povo deviam 
usar foi regulado; os homens eram separados, na rua, das mulheres; 
mesmo a espessura dos caixões mortuários, a forma e situação 
dos túmulos foram sujeitas a regras». 

Tudo isso é, como se diz, muito chinês. Nenhum outro povo 
se aproximou da ordem moral e da estabilidade social pelo cami¬ 
nho dás boas maneiras. Entretanto, na China, temos que reconhe¬ 
cer que os métodos de Confúcio tiveram ura enorme efeito, e 
nenhuma nação no mundo apresenta, hoje, semelhante tradição 
universal de decoro e comedimento. 

Mais tarde, a influência de Confúcio sobre o seu protector 
foi solapada e eliminada, e ele retirou-se de novo para a vida 
privada. Os seus últimos anos foram entristecidos pela morte de 
alguns dos mais promissores discípulos. «Nenhum estadista inte¬ 
ligente», disse ele, «aparece para me tomar como mestre, e o tempo 
de morrer chegou». 

_Mas morreu para viver. Hirth afirma: «Nao pode haver 
dúvida de que Confúcio exerceu maior influência no desenvolvi¬ 
mento do carácter nacional chinês do que muitos imperadores 
juntos. É, portanto, uma das figuras essenciais a serem consi¬ 
deradas em relação a qualquer história da China, Que ele pudesse 
influenciar em tal grau a sua nação, parece-me mais devido à 
peculiaridade da nação do que à dc sua própria personalidade. 
Vivesse ele em qualquer outra parte do mundo, c o seu nome 
seria talvez esquecido. Gomo vimos, formou o seu carácter e os 
seus julgamentos pessoais sobre a vida do homem através de um 
estudo cuidadoso de documentos intimamente relacionados cora 



a filosofia moral cultivada pelas gerações anteriores, O que pregava, 
pois, para os seus contemporâneos não era inteiramente novidade 
para eles; mas tendo ele próprio, no estudo dos velhos textos, 
ouvido a voz apagada dos sábios do passado, tornou-se, por assim 
dizer, _o alto-falante, através do qual se exprimiam, para a Nação, 
as ideias e julgamentos que ele colhera nas fontes e reservas origi¬ 
nais da própria Nação... A grande influência da personalidade de 
Confúcio na vida nacional da China não foi apenas devida aos 
seus escritos e aos seus ensinamentoSj registados por outros, mas 
também aos seus actos. O seu carácter pessoal, descrito pelos 
discípulos e por escritores posteriores, alguns dos quais talvez se 
cingissem inteiramente à lenda, tornou-se o modelo para milhões 
daqueles que se sentem inclinados a imitar as maneiras exteriores 
de um grande homem... Fosse lá o que fosse que fizesse em público, 
era regulado até ao mínimo pormenor, por cerimonial. Isso não 
era invenção sua, pois a vida em cerimonial havia sido cultivada, 
durante muitos séculos, antes de Confúcio; mas a sua autoridade 
e exemplo' muito fizeram para perpetuar o que ele considerava 
práticas sociais desejáveis». 

A doutrina de Lao-Tsé, que foi por muito tempo o zelador da 
biblioteca imperial da dinastia Ghou, era muito mais vaga, fugidia 
e mística do que a de Confúcio. Parece ter pregado uma indiferença 
estóica aos prazeres e poderios do mundo, e o retomo a uma 
imaginária simples vida do passado. Deixou obras escritas, em estilo 
muito denso e muito obscuro. 

Escrevia por enigmas. Depois da sua morte, os ensinamentos 
de Lao-Tsé, como os ensinamentos de Gautama Buda, foram 
corrompidos, dominados por lendas e acrescidos das observâncias 
e superstições mais complexas e mais extraordinárias. Já a doutrina 
de Confúcio não foi tão deturpada, porque era limitada, clara 
e directa, não se prestando a tais deformações. 

Os Chineses falara do budismo e das doutrinas de Lao-Tsé 
e de Confúcio como sendo os Três Ensinamentos. Juntos, consti¬ 
tuem a base e o ponto de partida de todo o pensamento chinês 
posterior. O seu estudo completo é ura preliminar necessário para 
0 estabelecimento de qualquer comunhão moral e intelectual entre 
0 grande povo do Oriente e o mundo ocidental. 

Há algumas particularidades comuns a notar em todos esses 
três mestres-dos quais Gautama foi, indiscutivelmente, o maior e 
0 mais proíundo-cujas doutrinas dominam, até hoje, o pensa¬ 
mento da grande maioria dos seres humanos; como há certos outros 
aspectos em que os seus ensinamentos contrastam com os pensa¬ 
mentos e sentimentos que, muito cedo, iriam tomar posse do mundo 
ocidental. Em primeiro lugar, são doutrinas pessoais e tolerantes; 
são doutrinas de uma Via, um Caminho e uma Nobreza, e não 
doutrinas de uma Igreja ou de um governo geral. E não apresen- 
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tam nada seja a favor, seja contra a existência dos deuses correntqs. 
Os filósofos atenienses, deve notar-se, tinham exactamente o mesmo 
alheamento teológico; Sócrates dispunha-se a curvar-se, com 
delicadeza, ou a sacrificar, convencionaimente, ante qualquer 
divindade'Com reseiTa dos seus pensamentos próprios. 

Essa atitude estava em franco antagonismo com o estado de 
espírito que se ia desenvolvendo nas comunidades Judaicas da 
Tudeia do Egipto e da Babilónia, dominado pelo pensamento de 
um único Deus. Nem Gautama, nem Lao-Tsé, nem Gonfúcio 
exerciam a menor sugestão dessa ideia de um Deus imejosoy um 
Deus de Temível Verdade, que não tolerava qualquer crença 
oculta em magia, feitiçaria, ou velhas práticas, nenhum sacrifício, 
a um deus-rei, nenhuma leviandade para com a severa unidade 
das coisas. 

6 

AS CORRUPÇÕES DO BUDISMO 

A intolerância do espírito Judaico conservou a sua íé essencial, 
clara e limpa. A indiferença teológica dos grandes mestres orien¬ 
tais, nem assentindo nem negando, permitiu, pelo contrário; 
desde início, explanações, desenvolvimentos e acumulações dé 
ritual. A não ser a insistência de Gautama em Ideias Certas ou 
Direitas, que foi fàcilmente esquecida, não havia nenhum elemento 
de preservação da pureza, de auto-purificação, nas doutrinas do 
budismo, taoísmo ou confucionismo. Não havia nenhuma proibi¬ 
ção eficaz de práticas supersticiosas, invocação de espíritos, encarna¬ 
ções, prostrações e cultos suplementares. Cedo começou um pro¬ 
cesso de incrustação, que nunca mais acabou, As novas crenças 
contraíram quase todas as doenças das religiões corrompidas qué 
elas procuravam substituir; aceitaram os ídolos e os templos, 
os altares e os incensórios. 

O Tibete é, hoje, uma região budista, mas Gautama, pudesse 
ele voltar à Terra, percorreria de uma ponta à outra toda a Terra, 
procurando em vão a sua doutrina. Encontraria o mais antigo 
tipo de governo humano, um deus-rei, entronizado, o Dalai Lama, 
0 «Büda Vivo», Em Lassa, encontraria um grande templo, 
repleto de sacerdotes, abades e lamas-ele, cujas únicas moradias 
eram cabanas e que não fizera nem ordenara nenhum padre ~ 
—e, no alto de um elevado altar, observaria atónito um imenso 
ídolo de ouro, que lhe diriam chamar-se «Gautama Buda»! 
Ouviria serviços religiosos entoados perante essa divindade e 
certos preceitos, que lhe seriam longinquamente familiares, 
murmurados como respostas: Campainhas, incenso, prostrações 
teriam a sua parte nessas espantosas práticas. A um certo momento 


do serviço, tocaria uma campainha, e levantar-se-ia um espelho, 
enquanto toda a congregação, num acesso de súbita reverência, se 
curvava longamente... 

Em toda essa região budista, descobriría certo número de 
curiosos e pequeninos mecanismos, pequenos cataventos e moinhos 
de água, em que se achavam inscritas breves orações. Cada vez 
que se fazem girar essas coisas, dir-lhe-iam, conta-se como uma 
oração. «Dirigida a quem?», perguntaria ele. Além disso, havería 
certo número de mastros pela região, ostentando lindas bandeiras 
de seda, bandeiras que traziam uma enigmática inscrição: Om Mani 
padme hum («a Jóia está no lótus»). Sempre que se suspende uma 
bandeira, dir-lhe-iam, conta-se também uma oração, que é muito 
benéfica para o cavalheiro que pagou pela bandeira, como para a 
terra em geral. Bandos de trabalhadores, empregados por pessoas 
piedosas, percorriam o país, inscrevendo essa preciosa fórmula 
em rocha e pedra. E isso, compreendería ele por fim, era o que 
0 mundo fizera da sua doutrina! 

Sob essa ostentação brilhante, foi enterrado o Caminho Âriano 
para a serenidade da alma. 

Já observámos a falta de qualquer ideia de propsso no 
budismo primitivo. Nisso ele contrastava, de novo, com o Judaísmo. 
A ideia de uma Promessa deu ao Judaísmo um carácter que nenhuma 
religião anterior ou contemporânea apresentou; tornou o judaísmo 
histórico e dramático. Justificou a sua severa intolerância, porque 
visava a um objectivo. A despeito da verdade e profundidade do 
lado psicológico da doutrina de Gautama, o budismo estagnou c 
corrompeu-se pela falta dessa ideia directora. O Judaísmo, deve 
confessar-se, nas suas fases primitivas, mal entrava nas almas dos 
homens; deixava-as ficar cobiçosas, avarentas, mundanas ou 
supersticiosas; mas, em virtude da sua convicção de uma Promessa 
e de uma direcção divinas para sei^ir a fins divinos, conservou-se, 
em comparação com o budismo, combativo e brilhante como a 
lâmina de uma espada bem cuidada. 


7 

A ÁREA ACTUAL DO BUDISMO 

Durante algum tempo, o budismo floresceu na índia. Mas, 
a seu lado florescia também o bramanismo, com os seus deuses 
e suas infinitas variedades de cultos. A organização dos Brâmanes 
foi-se tornando cada vez mais poderosa até que, por fim, se sentiu 
capaz de voltar-se contra esse culto que negava as castas e cie 
expulsá-lo, completamente, da índia. 




A história dessa luta não pode ser contada aqui; houve 
perseguições e reacçSes, mas, por volta do século xi, excçpto em 
Orissa, 0 ensino budista estava extinto na índia. Muito da sua 
doçura e caridade incorporou-se, contudo, no bramanismo. 

O budismo ainda floresce sobre grandes áreas do mundo: 
é possível que, em contacto com a ciência ocidental e inspirado 
pelo espirito da história, a doutrina original de Gautama, revivida 
e purificada, venha ainda exercer uma grande função como 
directriz do destino humano. ^ 

Mas, com a perda da índia, o Caminho Ariano deixou de 
governar a vida de qualquer dos povos arianos. 

É cufioso observar que, embora fosse a grande e única religião 
ariana, o budismo está, hoje, quase confinado aos povos mongó- 
licos, achando-se os Arianos sob a influência de duas religiões, 
0 cristianismo e o islamismo, que são, como veremos, originària- 
mente semíticas. E o budismo, o taoísmo e o cristianismo usam, 
iguaJmente, vestes, rituais e fórmulas que parecera ter derivado, 
por caminhos helenísticosi daquela terra de templos e de sacerdotes 
que foi 0 Egipto e da mentalidade mais primitiva e fundamental 
dos morenos povos hamíticos. 


Ascensão e queda do Império Romano 





CAPITULO XXV 

As duas Repúblicas Ocidentais 

I 

0 APARECIMENTO DOS LATINOS 

V AMOS agora apresentar a história das duas grandes repú¬ 
blicas do Mediterrâneo Ocidental, Roma e Gartago, 
e mostrar como Roma pôde estabelecer, durante alguns 
séculos, um império ainda maior do que o das conquistas de 
Alexandre. Este novo império apresentava, contudo, uma estru¬ 
tura política essencialmente diversa da de todos os impérios 
orientais que o precederam. Desde alguns séculos, com efeito, 
que estavam a fracassar-se grandes mudanças na contextura da 
sociedade humana e nas condições de vida. O dinheiro, flexível 
e transferível, estava a transformar-se numa nova força e, como 
todas as forças em mãos inexperientes, num perigo novo para as 
coisas humanas. Por seu intermédio, alteravam-se as relações entre 
os ricos e o Estado, e entre os ricos c os pobres. Além disto, o novo 
império, o Império Romano, ao contrário de todos os impérios 
precedentes, não foi criação de nenhum grande conquistador. 
Nenhum Sargão, nenhum Totraés, nenhum Nabucodonosor, 
nenhum Ciro, nenhum Alexandre, nenhum Chandragupta foi a 
sua causa original. Foi criado por uma República. A sua expansão 
foi 0 resultado, por assim dizer, inevitável das novas forças de 
convergência e unificação que principiavam a actuar nos assuntos 
humanos cora vigor e ímpeto crescentes. 

Antes de prosseguir, cumpre-nos dar uma ideia da situação 
da Itália nos séculos que precederam o aparecimento de Roma na 
história cio mundo. ' 

Por volta de 1200 a. C., quer dizer, antes do Império Assírio, 
do cerco de Tróia e da destruição final de Gnossos, mas depois 
de Amenófis IV, a Itália, como a Espanha, ainda era habitada 
principalmente por aqueles morenos da antiga raça ibérica ou 





mediterrânica, Essa população aborígene é de presumir que fosse 
pequena e atrasada. Com efeito, já por esse tempo a Itália, como 
a Grécia, estava a ser invadida pelos Arianos, na sua marcha para 
0 sul. Em 1000 a. G., encontram-se imigrantes do norte estabele¬ 
cidos em quase todo o Norte e Centro da Itália. Estes imigrantes, 
como na Grécia, cruaam-se com os seus predecessores mais escuros 
e criam um grupo de línguas arianas, o grupo itálico, mais préximo 
do céltico do que qualquer outro. De tais línguas, a mais interes¬ 
sante, sob 0 ponto de vista histórico, era a falada pelas tribos 
latinas das planícies a sul e a leste do rio Tibrc. Os Gregos que. 



GREGOS 
lUTINOSEOUTROSH 
ITALIANOS 
1ETRUSCOS 

CARTAGINESES 
E FENÍCIOS 


A F R I C A 


por sua vez, se haviam estabelecido na Grécia, começavam por | 

essa época a aventurar-se ao mar, atingindo por fim o Sul da Itália | 

e a Sicília, onde também se fixaram. Posteriormente, fundaram J 

ainda colónias ao longo da Riviera francesa, entre as quais Mar- f 

selha, cujos alicerces foram lançados no local de uma antiga f 

colónia fenícia. 

Outro povo interessante havia, também, chegado à Itália, . 1 

por mar. Era um vigoroso e rude povo bronzeado, a julgar pelas | 

pinturas que deixou, constituindo, muito provàvelmente, uma ; | 

daquelas tribos de morenos egeus que os Gregos expulsaram da | 

Grécia, da Ásia Menor e das ilhas intermediárias. Já contámos a 1 

história de Cnossos (V, vol. I) e do estabelecimento dos Filisteus, | 

também daquela raça, na Palestina. Os Etruscos, como se chama- 1 : 



vam estes prováveis egeus na Itália, sempre eram tidos, mesmo entre 
os antigos, como de origem asiática, o que nos tentaria, embora 
talvez nâo seja justificável, ligar esta tradição com a Eneida, o poema 
épico do poeta latino Virgílio, que atribui a civilização latina a 
imigrantes troianos da Ásia Menor. (Os Troianos,' contudo, eram 
provàvelmente ura povo ariano aparentado com os Frígios). 
0 povo etrusco conquistou a maior parte da Itália ao norte do 
Tibrc, vencendo as tribos arianas que se encontravam dispersas, 
por aquela região. É possível que, não só conquistasse as terras, 
como subjugasse a população, passando a reinar sobre uma popu¬ 
lação subjugada ariana, com o que se invertia na Itália a situação 
da Grécia, onde os dominadores eram os Arianos. 0 mapa do 
Mediterrâneo Ocidental, com que ilustramos estas páginas, 
representa grosseiramente a situação por volta de 750 a. C.; aí 
vemos, além dos povos de que falámos, as colónias dos mercadores 
fenícios ao longo das costas da África e da Espanha, de entre as 
quais cumpre destacar Cartago como a principal. 

De todos os povos assim estabelecidos na Itália, os Etruscos 
eram os mais civilizados. Construíram vigorosas fortalezas do tipo 
da arquitectura micénica; tiveram uma indústria de, metais; e 
usavam cerâmica grega, importada, de finíssima qualidade. 
As tribos latinas do outro lado do Tibre eram, em comparação, 
bárbaras. 

Os Latinos não passavam ainda, com efeito, de um rude povo 
rural, unido pelo culto a um deus tribal, Júpiter, cujo templo se 
erguia no monte Albano. Aí se reuniam para as suas grandes festas, 
que lembravam em tudo aquelas primitivas reuniões tribais 
em Avebury do período neolítico que já procurámos descrever. 
Este local de reunião não era uma cidade, mas apenas 0 lugar 
sagrado das assembleias. Não havia, aí, população permanente. 
No entanto, a Liga Latina compreendia doze cidades ou distritos.. 
Em certo ponto sobre 0 Tibre, onde 0 rio dava passagem a vau, 
veio a estabalecer-se um pequeno comércio entre os Latinos e os 
Etruscos. Nessa passagem, teve Roma os seus começos. Aí se reu¬ 
niam mercadores, e no centro comercial nascente encontravam 
asilo e ocupação os refugiados dos doze distritos. Sobre as sete 
colinas próximas da passagem foram brotando, com 0 tempo, 
pequenos povoados, que por fim se amalgamaram numa cidade., 

É bem conhecida a história dos dois irmãos, Rómulo e Remo, 
havidos como fundadores de Roma, e a lenda de como foram 
expostos, quando crianças recém-nascidas, e recolhidos c amamen¬ 
tados por uma loba. Pouco valor dão a esta história os historia¬ 
dores modernos. A data de 753 a. C., é considerada como a da 
fundação de Roma, mas há, por baixo do Foro romano, túmulos, 
etruscos de data muito anterior, e 0 chamado túmulo ie Rómuk 
apresenta uma indecifrável inscrição etrusca. 
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: A península da, Itália nao era então a risonha terra das vinhas 
e dos olivais em que depois se transformou. Era ainda uma região 
agreste de florestas e de pântanos em que os pastores apascentavam 
0 gado e abriam as primeiras clareiras. Roma,^ nos limites entre os 
Latinos e os Etruscos, não possuía condições muito seguras de defesa. 
A princípio deve ter havido reis latinos em Roma; depois, ao que 
parece, a cidade caiu nas mãos de dominadores etruscos, cuja 
conduta tirânica determinou afinal a sua expulsão, transfor- 



mando-sé Roma, então, numa república de língua latina. Os reis 
etruscos foram expulsos de Roma no século vi a. C. Por esse 
tempo reinavam na Babilónia, por tolerância dos Medos, os suces* 
sores de Nabucodonosor; Gonfúcio andava à procura^ de um rei 
para reformar as desordens da China; e Gautama Já estava a 
pregar, em Benarés, o Caminho ÂTkno aos seus discípulos. 

Falta-nos espaço para falar com minúcia da luta' entre os 
Romanos e os Etruscos. Os Etruscos eram mais bem armados, 
mais civilizados e mais numerosos. Tivessem os Rornanos lutado 
sozinhos, e teria sido muito difícil vencê-los. Dois aliados inespe¬ 
rados colaboraram na vitória dos Romanos: os Gregos de Siracusa 


e os Gauleses. Por um lado, a guerra contra os Gregos na Sicília 
resultou da perda pelos Etruscos da sua frota (474 a_. C.), e por 
outro lado uma invasão dos Gauleses do Norte infligira-lhes as 
conhecidas aflições dessas razias bárbaras. Os dois desastres 
enfraqueceram de tal modo os Etruscos, que os Romanos os pude¬ 
ram dominar completamente, por fim. 

Q Gauleses invadiram todo 0 Norte da Itália e ocuparam 
0 vale do Pó,, pelo fim do século iv a. G., do mesmo modo como, 
ura par de séculos mais tarde, outros gauleses haviam de invadir 
a Grécia e a Ásia Menor e estabelecer-se na Galácia, Os Etruscos 
encontraram-se, assim, presos entre 0 martelo e a bigorna, entre 
Gauleses e Romanos. Depois de uma longa e intermitente guerra, 
os Romanos submeteram Veios, famosa fortaleza etrusca, distante 
alguns quilómetros de Roma e até então uma grande ameaça 
.e fonte perene de perturbações para elês. » 

Mas, a invasão dos Gauleses era uma dessas convulsões de 
povos e nações que . tudo arrasam na sua passagem. Lançaram-se 
nas suas incursões pela Itália dentro, devastando toda a Etrúria. 
Roma foi ocupada e saqueada (390 a. G.). Segundo lendas romanas 
que têm sido postas em dúvida—a cidadela, no Gapitólio, 
resistiu, mas teria sido tomada à noite, de surpresa, não fossem certos 
gansos que, despertados pelos movimentos furtivos dos Gauleses, 
dispararam em tal alarido que acordaram a guarnição. Depois 
'deste insucesso, os Gauleses, ou por serem mal aparellrados para 
operações de cerco, ou,.talve2í, por estarem a morrer de peste no 
seu acampamento, retiraram-se mediante 0 pagamento de determi¬ 
nado resgate, regressando às suas bases do Norte; e embora, íizes: 
sem posteriormente outras incursões, nunca mais atingiram Roma. 

G chefe dos gauleses que saquearam Roma chamava-se Breno. 
Gonta-se dele que, ao pesar-se 0 ouro do resgate, lançou a sua 
espada no prato da balança, dizendo: Vae mis! (Ai dos veiicidos!) 
—frase que se tornou 0 refrão inevitável, até aos tempos actuais, 
de todas as discussões de, resgates ç iudemnizações de guerra. 
,, Durante meio século, depois dessa experiência, Roma viu-se 
empenhada em guerras para a conquista da supremacia entre 
as tribos latinas. 0. incêndio da sua principal cidade parece ter 
antes estimulado do que enfraquecido as suas energias. Por muito 
que tenha sofrido, a maior parte dos seus vizinhos parece ter 
pfrido. ainda mais. Por fim, em .290 a. G., Roma estava senhora 
de toda a Itália Gentral, do Arno até ao sul,de Nápoles. Submetera 
inteiramente os Etruscos, e os seus limites confinavam com os dos 
Gauleses, ao norte, e com as regiões da Itália sob 0 domínio grego 
'(Mapa Grécia), ao sul. Ao longo da fronteira pulesa, Roína 
distribuiu guarnições e fundou colónias, e foi sem dúvida tal linha 
de defesa que desviou as incursões dos Gauleses para leste, pro- 
jectando-os contra a região balcânica. ■ : 
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Depois do que já contámos da história da Grécia e das cons¬ 
tituições das suas cidades, não surpreenderá o leitor saber que os 
gregos da Sicília e da Itália se achavam divididos entre diversos 
governos de cidade—sendo os de Siracusa e Tarento os principais 
que não se entendiam nem possuíam nenhuma unidade política 
ou de acção. Foi então que, alarmados com a expansão dos Roma¬ 
nos, procuraram auxílio do outro lado do Adriático e encon¬ 
traram-na nas ambições de Pirro, rei do Epiro. Entre os Romanos 
e Pirro, estes gregos da Magna Grécia viram-se na mesma posição 
ou em posição muito semelhante à da própria Grécia, meio século 
antes, entre os Macedónios e 'os Persas. t n i • 

O leitor deve recordar-se de que o Epiro, a parte da Grécia 
que se acha mais próxima do calcanhar da Itália, era a terra 
de Olímpias; a mãe de 4 lexandrè. Nas mudanças caleidoscópicas 
de mapa que se seguiram à morte de Alexandre, o Epiro encon- 
trou-se, por vezes, absorvido pela Macedonia e, outras vezes, 
independente. Pirro era parente de Alexandre Grande e monarca 
de capacidade e iniciativa, não sendo impossível que alimentasse 
projectos de uma carreira de conquistas na Itália e na Sicília. 
Comandava um admirável exército, contra o qual as tropas relaíi- 
vamente inexperientes dos Romanos, a principio, bem pouco 
puderam fazer. O seu exército incluía todos os instrumentos a 
recursos militares da época, uma infantaria de falange, cavalaria 
da Tessália e vinte elefantes orientais de combate. Derrotou os 
Romanos emHeracleia (280 a. G.) e, perseguindo-os, d«troçou-os, 
de novo, em Áseulo (279 a. G.) no seu próprio território. Então, 
em vez de prosseguir no ataque, concedeu aos Romanos uma 
trégua e voltou-se. para a subjugação da Sicília, com 0 que levantou 
contra si 0 poder marítimo de Gartago, que entrou em aliança 
com os Romanos. Gartago não podia, com efeito, tolerar um grande 
poder estabelecido tão próximo como a Sicília. Roma, naqueles 
dias, aparecia aos Gartagineses como ameaça muito menos séria 
do que a ^ possibilidade dc outro Alexandre Magno a governar 
a Sicília. Uma frota cartaginesa surgiu, assim, na foz do Tibre 
para encorajar ou induzir os Romanos a renovar _a luta-c Roma 
e Gartago aliaram-se, definitivamente, contra 0 invasor. 

A interferência de Gartago foi fatal a Pirro. Sem nenhuma 
batalha decisiva, 0 seu poder enfraqueceu-se, e, depois de desas¬ 
trosamente repelido num ataque no campo romano de Benevento, 
foi obrigado a retirar-se para 0 Epiro (275 a. G.). 

A história regista que, ao deixar a Sicília, Pirro declarou 
deixá-la para que viesse a constituir, no futuro, 0 campo de batalha 
de Roma e Gartago. Três anos mais tarde, morreu numa batalha 
nas ruas de Argos. 

A guerra contra Pirro foi ganha, pela frota cartaginesa, mas 
Roma colheu uma boa metade do produto da vitória, A Sicília 
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caiu completamente sob 0 domínio de Gartago, e Roma desceu 
até ao pé e ao calcanhar da bota, italiana e olhou, através do 
estreito de Messina, para a sua nova rival Dentro cie onze anos 
(264 a. G.), cumprindo-se a profecia de Pirro, tinha início a 
primeira guerra com Gartago, a primeira das três Guerras Púnicas. 
(«Púnico», do latim PunicuS) cartaginês, ou antes, fenício). 


2 

UMA NOVA ESPÉCIE DE ESTADO 

Temos falado de «Roma», e dos «Romanos», e cumpre-nos 
explicar que nova espécie de povo era este que exercia colectiva- 
mente as funções de guerra e de conquista, até então só exercidas 
por monarcas capazes e agressivos. 

O Estado Romano era, no século v a. C., uma república de 
tipo ariano, muito semelhante_ á república aristocrática grega. 
Os primeiros documentos da vida social de Roma oferecem-nos 
0 retrato de uma comunidade ariana muito primitiva. «Na se¬ 
gunda metade do século v a. G., Roma era ainda uma comunidade 
aristocrática de camponeses livres, ocupando uma área de perto 
de quatrocentos e cinquenta quilómetros quadrados, com uma 
população certamente não superior a cento e cinquenta mil almas, 
dispersa pela região, e dividida em dezassete distritos ou tribos 
rurais. Gada família, de modo geral, possuía a sua pequena pro¬ 
priedade e uma humilde residência própria, onde pai e filhos 
viviam e trabalhavam juntos no cultivo de cereais e, excepcional- 
mente, em pequenos talhões, aqui e além, no cultivo da vinha 
e da oliveira. As poucas cabeças de gado eram apascentadas nas 
vizinhanças, em terra comum; as roupas e os simples instrumentos 
agrícolas, feitos em casa. Só a espaçados intervalos e em ocasiões 
especiais iam à cidade fortificada, que era 0 centro, simultanea¬ 
mente, da sua religião e do seu governo. Aí se encontravam os 
templos, as casas dos ricos e as lojas dos artífices e negociantes, 
onde cereais, q^eite ou vinho podiam ser trocados, cm pequenas 
quantidades, por sal ou instrumentos grosseiros, ou por armas 
Ce ferro» (^). 

A comunidade seguia a tradição corrente de organização 
social, dividindo-se os cidadãos em aristocratas e populares; em 
Roma prevalecia a designação de .patrícios e plebeus. Mas esses 
eram os cidadãos; 0 escravo ou 0 estranho não faziam parte do 
Estado,. exactamente como na Grécia. A constituição diferia 
contudo das constituições gregas, pelo facto de atribuir grande 

(9 Ferrero, Grandeza e Declínio de Rom, 
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pàTte do poder de governo a uma corporação_ chamada o Senado, 
que não era um conselho de membros hereditários nem, directa- 
mente, uma assembleia eleita e representativa. Os senadores eram 
nomeados e, nos primeiros ternpos,' nomeados somente de_ entre 
os patrícios. O Senado já existia antes da expulsão^dos reis, aos 
quais competia então a nomeação dos senadores. Depois da e:^ulsão 
dos reis (510 a. G.), 0 governo supremo passou a ser exercido por 
dois governadores eleitos, os cônsules^ aos quais se transferiu ^a 
competência para a nomeação dos senadores. Na organização 
inicial da República, só os patrícios eram elegíveis para pcínsules 
ou senadores: a participação dos plebeus no governo cifraw-se 
no direito de votar na eleição dos cônsules e outros funcionários 
públicos. Mesmo nestes casos, os seus votos não tinham 0 mesmo 
valor que os dos patrícios. Tinham,_ contudo, peso suficiente para 
induzir muitos dos candidatos patrícios a proclamar 0 seu interesse, 
mais ou menos sincero, pelos sofrimentos dos plebeus. Nas primeiras 
fases do Estado Romano, os plebeus não se achavam apenas 
excluídos da função pública, mas impedidos igualmente de casa¬ 
mento na classe patrícia. A administração era, evidentemente, 
um privilégio dos patrícios. 

A fase original das coisas romanas foi, portanto, p de uma 
aristocracia de tipo muito pronunciado, e a história interna de 
Roma, durante dois séculos e meio, desde a expulsão do último 
rei etrusco, Tarquínio Soberbo, até aos começos da Primeira 
Guerra Púnica (264 a. G.), consistiu, de rnodo geral, na luta pela 
supremacia daquelas duas classes, a patrícia e a plebeia. Esta luta 
apresentava uma estreita semelhança com a que se processou 
entre a aristocracia e a democracia nas cidades-estados da Grécia. 
Como no caso da Grécia, classes inteiras da comunidade, os escra¬ 
vos, os libertos, os homens livres pobres ou sem propriedade, 
os estranhos ou estrangeiros e muitos outros, jamais participaram 
da luta, encontrando-se completamente alheios ou abaixo do con¬ 
flito. Já observámos a diferença essencial entre a democracia grega 
e 0 que, no mundo de hoje, se designa como democracia. Outra pala¬ 
vra também usada hoje num sentido novo éo termo romanopro/ete- 
riaéo que, no vocabulário actual, significa todas as pe^oas destituídas 
de propriedade no Estado moderno. Em Roma, os proktani cons¬ 
tituíam uma (ivisão de eleitores perfeitamente qualificados como 
cidadãos e cuja propriedade individual era inferior a dez mil asses 
de cobre (duzentas e setenta' e cinco libras). Eram admitidos à 
respectiva classe por alistamento; 0 seu valor para 0 Estado 
consistia na produção de cidadãos (/)rok=prole, filhos) cie cujas 
fileiras saíam os colonos que iam formar novas cidades latinas ou 
guarnecer pontos importantes. Os proletarii eram inteiramente 
distintos, em origem, dos escravos, ou dc)s libertos, ou da massa 
heterogénea dos bairros pobres de uma cidade. 
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Podemos passar por alto, neste resumo, sobre a massa de minú¬ 
cias dessa luta entre patrícios e plebeus. Tal luta revelou serem os 
Romanos um povo de carácter curiosamente astuto, não forçando 
jamais as situações até a uma crise fatal, mas conduzindo-se no 
desenvolvimento delas com a hábil dureza de terríveis negociadores,. 
Os patrícios fizeram uso mesquinho das suas vantagens políticas, 
enriquecendo-se por meio das conquistas nacionais, à custa, não. 
somente do inimigo derrotado, como dos plebeus pobres que, 
tendo abandonado as suas ferras, se haviam endividado durante 
0 serviço militar. Os plebeus foram excluídos de qualquer parti¬ 
cipação nas terras conquistadas. Os patrícios dividiram-nas entre 
si. A existência do dinheiro, 
por outro lado, aumentou con- 
sideràvelmente as facilidades 
do usurário e as dificuldades 
do devedor por empréstimo. 

Três métodos de pressão 
vieram, porém, a dar aos 
plebeus uma maior parcela no 
governo do país e nas riquezas 
que Roma ia conquistando, 
com 0 crescimento e expan¬ 
são do seu poder. O primeiro 
método de pressão (i) foi 0 da 

greve geral dos plebeus. Por duas vezes, saíram de Roma, 
ameaçando construir uma nova cidade do Tibre superior e, 
por duas vezes, essa ameaça se revelou eficaz. O segundo 
método de pressão (2) foi 0 da ameaça da tirania. Do 
mesmo modo como na Ática (0 pequeno Estado de que 
Atenas era a capital), Pisístrato subiu ao poder com 0 apoio 
das classes pobres, assim em Roma, nos períodos do descontenta¬ 
mento plebeu, não faltavam ambiciosos para figurar como chefes 
■e arrancar 0 poder ao Senado. Em face desta ameaça, os patrícios 
romanos revelavam-se suficientemente inteligentes e hábeis para 
destruir cada um desses tiranos potenciais, cedendo, até certo 
limite, às exigências dos plebeus. E íinalmente_ (3) 0 terceiro 
método consistiu na iniciativa de alguns patrícios sagazes pela 
reconciliação das duas classes à custa de outras entretanto diferen¬ 
ciadas, patrícios de mentalidade e visão bastante largas para 
sentirem a necessidade de reconciliação e promovê-la directaraente. 

Assim, em 509 a. G., 0 cônsul Valério Poplícola (3) promulgou 
uma lei que obrigava os magistrados ao recurso ou apelação 
■ex-ofício para a assembleia geral, sempre que a vicia ou os direitos 
de um cidadão estivessem em causa. Essa lei Valéria foi 0 «habeas- 
-corpus» de Roma e libertou os plebeus romanos dos piores perigos 
<da vindita de classe, a dos tribunais. 
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Em 494 a. C., o recurso dos plebeus íoi a greve (i]. Depois 
da guerra latina, tendo-se tomado excessiva a pressão das dívidas, 
os plebeus viaml com indignação, os seus amigos,_^que tinham ^ 

muitas vezes servido corajosamente o Estado nas legiões, lançados.. ; 

a íerros e reduzidos à escravidão, por exigência dos credores í 

patrícios- Ainda lavrava a guerra contra os Volseos. Os legionários, 
então, assim que regressaram após a vitória, recusaram-se a obede¬ 
cer aos cônsules e marcharam, embora sem tumulto, ^ para o | 

Monte Sagrado, além do Ânio (a montante do Tibre). Aí se pre- | 

pararam para íundar uma nova cidade, uma vez que os direitos. i 
dos cidadãos lhes eram negados na velha cidade. Os patrícios. 
foram obrigados a ceder, e os plebeus, voltando a Roma depois. i 

dessa «Primeira Secessão», obtiveram o privilégio de possuir as. ' j 
suas autoridades privativas, os tribunos e edis. í 

Em 486 a. G., levantou-se Espúrio Cássio (2), chefe popular . . f 

que promoveu, como cônsul, a lei Agrária, assegurando aos ple- ■ |- 
bens 0 «ager publicus», ou terra, conquistada. No aiio seguinte foi, | 

porém, acusado de aspirar à realeza e condenado à morte. A lei j 
nunca entrou em vigor. J 

Seguiu-se uma luta prolongada dos plebeus para que as leia ' 

de Roma fossem escritas e, assim, não precisassem_ de confiar na. 1' 
memória dos patrícios. Em 451-450 a. C., foi publicada a lei das 1 

Doze Tábuas, que constituiu a base de toda a legislação j 

romana. _ . . ■ ■ t 

Mas, para a elaboração da lei das Doze Tabuas, constrtuiu-se. | 

uma delegação de dez (0 decenvirato) ,_ em substituição dos magis> j' 

trados ordinários. Um segundo decenvirato, nomeado como suces- . j: 

são do primeiro, tentou então uma espécie de contra-revolução. 1 

aristocrática, sob a chefia de Ápio Cláudio. Os plebeus não vaci- . |. 
laram. Retiraram-se, pela segunda vez, para 0 Monte Sagrado. ; 

E Ápio Cláudio suicidou-se na prisão. j - 

Em 440, numa grande fome, fez-se sob 0 pretexto^das mjus- ; 

tiças para com 0 povo, segunda tentativa para a fundaçao de uma. j 

tirania popular, tentativa que terminou com 0 assassínio do seu' í 

promotor, Espúrio Mélio, um rico plebeu. ’ ? 

Depois do saque de Roma pelos Gauleses (390 a. C.), Marco- ■■ 
Mânlio, que comandava 0 Capitólio quando os gansos 0 salvaram, 
sáiu dessa aventura como chefe popular. Ora, achando-se os ple¬ 
beus a sofrer terrivelmente com a usura de após-guerra e com a 
ganância dos . exploradores patrícios, incorrendo ^grande parte, ; 

senão todos, em pesadas dívidas pela reconstrução e aparelha- ^ 

mento das suas propriedades, Mânlio gastou a sua fortuna a. 
libertar devedores. Foi então acusado pelos patrícios de intenções, 
tirânicas e, condenado, sofreu 0 destino dos traidores de Roma,. . 
sendo lançado da Rocha Tarpeia sobre _o precipício daquele. ^ 
mesmo monte Capitólio que., havia defendido. , | 
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Em 376 a. C., Licínio, um dos dez tribunos do povo, iniciou 
uma prolongada luta contra os patrícios, lançando certas propostas 
de lei, chamadas as Rogações Licínias, pelas quais se deveria 
.estabelecer um limite à quantidade de terra pública atribuída 
a cada cidadão, com 0 intuito de favorecer uma distribuição mais 
■ampla e mais equitativa; saldar-se-iam as dívidas excepcionais 
sem juro, com 0 exclusivo pagamento do principal; e fixava-se 
ainda que pelo menos um,dos dois côn¬ 
sules fosse escolhido entre os plebeus. 

Isso desencadeou uma luta de dez 
anos. A atribuição conferida aos ple¬ 
beus de suspender qualquer acção ou 
decisão pelo veto dos seus represen¬ 
tantes, os tribunos, foi a arma de que 
eles lançaram mão. Ora, em casos 
de perigo nacional, havia 0 costume 
d,e se suspender 0 exercício de todos 
os magistrados ordinários e nomear-se 
um chefe, 0 ditador. Roma procedia 
assim durante os períodos de necessi¬ 
dade militar. Os patrícios valeram-se 
então do precedente para instituir um 
ditador, apesar de reinar profunda 
paz, com a ideia de esmagar por uma 
vez Licínio. Camilo, 0 mesmo que havia 
sitiado e tomado Veios aos Etruscos, 
íoi nomeado ditador. Camilo era, po¬ 
rém, mais sábio do que ps que 0 apoiavam; fez um acordo 
entre as duas ctees, atendendo à maior parte ^ das exigências 
dos plebeus (367 a. G.), dedicou um templo à Concórdia e 
renunciou ao cargo. 

Após estes factos, a luta entre as duas classes de cidadãos 
declinou. Declinou porque, além de outras influências, a distânch 
social entre patrícios e plebeus estava a diminuir. Com a expansão 
do seu poder político, 0 comércio começou a desenvolver-se em 
Roma, e muitos plebeus a enriquecer, enquanto numerosos patrí¬ 
cios se tornavam relativamente pobres. O casamento^ entre as duas 
classes tornou-se permitido, tendo-se feito a necessária mudariça 
de legislação, e com isto se iniciou 0 processo de fusão social. 
Os plebeus ricos foram-se transformando, senão em aristocratas, 
pelo menos em pessoas com hábitos e simpatias de carácter oligar- 
quico. E, por outro lado, novas classes começaram a sugir em Roma, 
com novos interesses e sem adequada qualificação política.^ Parti¬ 
cularmente abundantes eram os libertos, escravos _ emancipados, 
na sua maior parte arüfices, mas alguns deles coinerciantes e comer¬ 
ciantes que enriqueciam. E 0 Senado, que deixara de ser uma 



Mercúrio, deus plebeu do comércio 
(De um bronze romano) 
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corporação exclusivamente patrícia desde que diversas posições 
oficiais se abriram aos plebeus ç os plebeus funcionários foram 
nomeados senadores, o Senado viu-se transformado numa assem¬ 
bleia dos proprietários capazes, enérgicos e influentes do Estado. 
O poder romano expandia-se e, com a sua expansão, as velhas 
oposições de classe da comunidade latina primitiva^ perdiam o 
antigo sentido, E substituíam-se por novas associações e novos 
antagonismos. Os ricos de todas as origens coligayam-se natural¬ 
mente dentro de um interesse comum contra as ideias comunísticas 



dos pobres. _ , i • t j • t. 

Em 390 a. G., Roma era uma miserável cidadezinha na 

fronteira de Etrúria, exposta ao saque dos Gauleses; em 275 _a. C., 
já se assenhoreara de toda a Itália, desde 0 Arno ao estreito de 
Messina. O acordo de Camilo (367 a. C.) pusera fim às dissensões 
internas e libertara as energias para a expansão. E aquela peculiar 
combinação de sagacidade e egoísmo agressivo que havia caracte¬ 
rizado a guerra intestina entre as duas ordens de cidadãos e habili¬ 
tado a população romana a obter, a salvo de catástrofes, o^seu 
equilíbrio final de forças, ia agora marcar e distinguir a sua política 
externa. Roma compreendeu 0 valor dos aliados: revelou-se capaz 
de assimilar; no estrangeiro, como na pátria, pode nestes primeiros 
tempos, pelo menos, «dar e receber» com certa lealdade e^ certo 
equilíbrio. Aí residia a força singular de Roma. Por isso e 
que triunfou onde Atenas, por exemplo, falhara estrondosa¬ 
mente. ... 

A democracia ateniense sofria de certa estreiteza de «patrio¬ 
tismo», que é a ruína de todas as nações. Atenas era odiada e . 
invejada pelo seu próprio império, porque 0 dOTiinava com um 
espírito de egoísmo cívico; os seus desastres não eram sentidos 
e partilhados como desastres pelas suas cidades-súbditos. Já os 
mais nobres e mais astutos senadores romanos dos grandes anos de 
Roma, antes que a Primeira Guerra Púnica extenuasse a sua resis¬ 
tência moral e desse início à degenerescência, não somente queriam, 
em última análise, partilhar os seus privilégios com uma considerá¬ 
vel massa dp seu próprio povo, como ainda desejavam incorporar 
os seus mais vigorosos antagonistas em termos de igualdade, 
na sua própria pátria. Estenderam os direitos de cidadania com 
prudência, mas sem vacilações e sem recuos. Diversas cidades 
tornaram-se romanas, com 0 direito mesmo de participar da eleição 
do governo. Outras obtiveram 0 auto-governo, com 0 direito de 
comerciar ou casar em Roma, embora sem a completa cidadania 
romana. Guarnições de cidadãos romanos foram colocados nos 
pontos estratégicos, e estabeléceram-se colónias com privilégios 
diversos, entre os povos conquistados. Era evidente a necessidade 
de manter as comunicações livres e desembaraçadas, nessa grande 
e crescente massa de cidadãos. A Imprensa e 0 papel ainda não 
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existiam, mas um sistema de boas estradas acompanhou por 
toda a parte a língua latina e 0 domínio romano. _ A primeira 
dessas estradas, a Via Ãpia^ nos últimos tempos coma de Roma 
até à extremidade do calcanhar da Itália. Foi iniciada pelo censor 
Ápio Cláudio (que não deve ser confundido com 0 decenviro 
Ápio , Cláudio de um século antes) em 312 a. C. ^ ^ 

De acordo com 0 censo feito em 265 a.^ G., ja havia nesta 
época, só nos domínios romanos, isto é, na Italia ao sul do Arno, 
trezentos mil cidadãos. Todos eles tinham um interesse comum 
no bem-estar do Estado; a todos eles tocava um pouco da difusa 
realeza da República. Ora, isto era, devemos xalmnto, uma coisa 
absolutamente nova na história da Humanidade. Todos os Estados, 
reinos e impérios consideráveis, até então, haviam sido comuni¬ 
dades de simples obediência a alguma cabeça, algum monarca, 
de cuios caprichos e de cujo carácter dependia, sem recurso nem 
apelação, 0 bem-estar público. Nenhuma república pudera ser, 
antes dessa época, mais do que uma cidade-estado. O chamado 
«império» ateniense era simplesmente uma ciade-estado a dirigir 
os seus aliados e cidades-estados subjugados. Em poucas dezenas 
de anos, a República Romana, pelo contrário estenderia a sua 
cidadania até ao vale do Pó, assimilar os Gauleses afins, substy 
tuindo a sua língua pelo latim, e fundar uma cidade latina, Aquy 
leia, na extremidade do Adriático. Em 89 a. C., todos^ os habi? 
tantes livres da Itália se haviam transformado em cidadaos roma¬ 
nos; em 212 d. C., a cidadania estendia-se a todos os homens livres 

^E^é extraordinário desenvolvimento político de Roma faz 
do Estado Romano 0 precursor de todos os Estados modernos de 
tipo ocidental. É, assim, tão interessante para 0 estudante de 
ciências políticas como um anfíbio carbonífero ou um arqueoptérix, 
Dara um estudante do desenvolvimento zoologico. E 0 tipo pn- 
mitivo da ordem actualmente dominante. As suas experiencias 
iluminam e esclarecem toda a história política subsequente. _ 

Um resultado natural desse crescimento da democracia 
romana até constituir uma democracia de centenas de milhar e 
cidadãos, distribuídos pela maior parte da I^aha, 
aumento de força do Senado. Na evolução da consti uiçao romana 
foi grande a variedade de formas assumidas pela assemb cia 
popular-assembleia dos plebeus, assembleia POj/^ibos,^assembkia 
L’centúrias e outras modalidades, cuja diversida^de nao podemos 
aqui analisar-mas em toda essa flutuação preponderou e firmou-se 
uma ideia, e foi a de que a iniciativa das leis competia a assembleia 
popular. Deve observar-se que havia uma fôpécie de dualismo 
de governo, nesse sistema. A assembleia por tribos ou por centúrias 
era uma assembleia de todo 0 corpo de cidadãos, patrícios e plebeus 
reunidos; a assembleia dos plebeus era naturalraente uma assem- 



bleia exclusiva da classe, Cada assembleia tinha as suas autorí- | 

dadcs privativas; a primeira, os cônsules, etc.; a segunda, os | 

tribunos. Enc^uanto Roma se reduzia a um pequeno Estado de j 

uns trinta quilómetros quadrados, não íoi de todo impossível | 

Kunir nas assembleias a massa representativa do povo; mas com | 

os meios de comunicação existentes na época, já não era agora | 

possível à grande parte dos cidadãos manter-se sequer informada | 

do que se passava em Roma, c muito menos tomar qualquer parte | 

cfectiva na sua vida política. Aristóteles, na Política, Já havia | 

pbservado na Grécia a destituição virtual dos eleitores de fora da | 

cidade, naturalmente impedidos de comparecer a repetidas reuniões | 

da assembleia pelas contingências da vida agrícola; este género de | 

destituição, no caso romano, por diiiculclades mecânicas e de | 

transporte, aplicava-se á vasta maioria dos cidadãos. Com o cresci- | 

mento de Roma, uma imprevista fraqueza assaltou, por esta 1 

causa, a sua vida política. A assembleia popular tornou-se cada | 

vez mais um conglomerado de politiqueiros e da massa meons- | 

ciente da cidade, e cada vez menos a representação dos cidadãos | 

comuns e dignos. A assembleia popular esteve no auge de pres- | 

tígio c dignidade no século iv a. C. Daí por diante entrou em dech- | 

nio gradual e constante de influência, e o novo Senado-que já | 

não era uma assembleia patrícia, com a sua tradição homiogénea | 

c, de modo geral, nobre, mas uma corporação de proprietários, | 

ex-m.agistrados, poderosos funcionários, aventureiros ambiciosos f 

e outros semelhantes, todos dominados por uma forte inclinação | 

para.o regresso à ideia da qualificação hereditária-coraeçou a 
sua ascensão, constituindo durante três séculos a força dominante | 

de governo, no mundo romano. _ _ ^ h 

Dois mecanismos, descobertos posteriormente, teriam habi- « 

litado 0 governo popular de Roma a desenvolver-se além do seu 
apogeu nos dias de Ápio Cláudio o Censor, no final do século iv a. C.; 
mas nenhum deles ocorreu ao espírito romano. O primeiro desses |, 

mecanismos seria o da Imprensa. Quando falámos de Alexandria, 
observámos o estranho facto de não terem aparecido livros impressos 
no mundo, dos séculos iv e iri a. C. O exame da civilização romana 
obriga-nos á repetir a observação. Ao espírito moderno é evi¬ 
dente que um governo de tipo popular exige, como indispensável 
condição de eficiência, uma constante informação exacta a todos 
os cidadãos sobre os negócios públicos e uma vigorosa manutenção 
do interesse público. Os governos liberais dos Estados modernos 
que surgiram, em ambos os lados do Atlântico, durante os últimos 
dois séculos, só foram possíveis através da ventilação, mais^ ou 
menos honesta e completa, dos negócios públicos por intermédio 
da Imprensa. Mas na Jtália daquela época, o meio unico de^ que o 
governo em Roma dispunha para comunicar com os diversos 
grupos de cidadãos espalhados pelo país, era o da expedição de 


um arauto, não sendo possível de modo algum a comunicação 
com 0 cidadão individual. 

O segundo mecanismo, pelo qual os Ingleses são os principais 
responsáveis na história da Humanidade e que os Romanos nunca 
usaram, seria o mecanismo, quase igualmente óbvio, do governo 
■representativo. Teria sido, assim, possível substituir a antiga 
Assembleia Popular (na sua tripla modalidade) por uma reunião 
de delegados. Mais tarde na história, os Ingleses, em face do 
desenvolvimento do Estado, vieram a compreender esta necessi¬ 
dade. Certos homens, os Cavaleiros de cada Shire, passaram a 
ser convocados a Westminster para falar e votar em nome do 
sentimento local, sendo mais ou menos íormabnente eleitos para 
esse fim. Estava criado com èsta medida o governo representativo. 
A situação romana afigura-se a um espírito moderno como uma 
situação que reclamava, angustiosamente, uma tão simples modi¬ 
ficação. Mas que nunca se executou. 

O método de reunir os comitia tributa (uma das três principais 
formas da assembleia popular) era o da proclamação por um 
arauto, necessàriamente inaudível à maior parte da Itália, dezassete 
dias antes da data da reunião. Os áugures, os sacerdotes-adivinhos 
que Roma herdara dos Etruscos, examinavam na noite da véspera 
da reunião as entranhas dos animais sacrificados e, se julgassem 
dever dizer que esses sangrentos prognósticos eram desfavoráveis, 
os comitia tributa ispersavam-se. Mas se, os áugures declarassem 
que as vísceras eram propícias, havia um grande soar de trombetas 
no Capitólio e nos muros da cidade, e a assembleia reunia-se. 
O local era ao ar livre, no pequeno Foro perto do Capitólio, ou 
no espaço ainda menor que se abria em face do Foro, ou nq campo 
de exercícios militares, o Campo de Marte, hoje a parte mais densa 
da Roma moderna e então um espaço livre. A sessão começava 
pela madrugada, com as orações. Não havia assentos, e isto, por 
certo, reconciliava o cidadão com a regra de que tudo devia estar 
acabado ao pôr-do-sol. 

Depois das preces iniciais, discutia-se aquilo que devia ser 
considerado pela assembleia e liam-se os projectos apresentados^ 
Não é espantoso que nlo houvesse cópias impressas a distribuir? 
Se quaisquer cópias eram passadas de mão em mão, não podiam 
deixar de ser manuscritas, e cada cópia seria passível de erros e de 
falsificação intencional. Não eram permitidas perguntas, mas os 
indivíduos, com a permissão do magistrado presidente, podiam 
t dirigir-se à assembleia. 

í A multidão era a seguir distribuída por cercados semelhantes 

j a cmTais, de acordo com as respectivas tribos, e cada tribo votava 
í sobre a medida em consideração ou discussão. A decisão,_ tomada 
; não pela maioria dos cidadãos, mas pela maioria das tribos, era 
5 então anunciada pelos arautos. 
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A assembleia popular por centúrias, comitia centurida, era de 
natureza muito semelhante à dos comitia tributa. Apenas em vez 
de trinta e cinco tribos, havia no século iii a. C. 373 centúrias. 
Os mesmos sacriiícios, bem como orações, marcavam a sua aber¬ 
tura. As centúrias, originàriamente militares (como os «centos» 
do primitivo governo local inglês), tinham desde muito cedo 
perdido qualquer conexão com 0 número cem._ Algumas coin- 
punham-se de poucas pessoas; outras, de muitíssimas^ Havia 
dezoito centúrias de cavaleiros {éqmtes), que eram, originàriamente, 
homens capazes de manter úm cavalo e de servir na cavala.ria, 
embora mais tarde 0 cavaleiro romano, como 0 cavaleiro {Knight) 
na Inglaterra, se tenlna tornado uma distinção vulgar, sem qualquer 
significação militar, intelectual ou moral.^ (Esses équites, todavia, 
constituíram uma classe de grande importância em Roma, com o 
desenvolvimento do comércio _ e da riqueza; por algum tempo 
constituíram a classe de maior influencia na sociedade. Por ultimo 
existia entre eles tão pouco cavaleirismo como nos Kni§hts da 
«lista de honra» da Inglaterra de hoje. Tendo siclo^ os senado¬ 
res depois de 200 a. C., proibidos de fazer comércio, qs equites 
tornaram-se os grandes homens de negócio, os negocidmsy % 
çova.0 puhlicani, os colectores das taxas e impostos). Havia aindaj 
em acréscimo, oitenta (!) centúrias de homens ricos (de posses 
superiores a cem mil asses), vinte e duas de homens de possam 
superiores a setenta e cinco mil asses, e assim por diante. Havia 
duas centúrias de artífices, uma de mecânicos, outra de músicos, 
e os proletarii constituíam também uma centúria.^ A decisão nos 
comitia cmUriata era tomada por maioria de centúrias. 

Perante isso, como admirar que, com 0 crescimento do 
Estado Romano e a complicação dos seus problemas, 0 poder 
se tenha escapado dessa Assembleia Popular para q oenado. 
Este, ao contrário da Assembleia, era uma corporação relatrva- 
mente compacta, variando entre 0 míninio de trezentos membros 
e 0 máximo de novecentos (para que foi aumentado por Lesar) 
e composta de homens preocupados com os negócios mais impor¬ 
tantes da comunidade, que se conheciam mais ou* menos uns aos 
outros e que possuíam uma tradição de governo e política. U poder 
de nomear e convocar os senadores competia na Republica, 
primeiro, aos cônsules e algum tempo depois, ao serem criacios 
os «censores» e transferida para estes a rnaior parte das atribuições 
dos cônsules, a essas novas autoridades. Ápio Cláudio, um dos pri¬ 
meiros censores a exercer esta nova atribuição, convidou noraens 
libertos nas tribos e convocou filhos de libertos para 0. Senado. 
Mas esta decisão chocou com os instintos conservadores da epoca, 
os cônsules não reconheceram 0 novo Senado, e os censores que 
SC seguiram (304 a. C.) anularam as suas convoçaçoes. A tentotiva 
serve, entretanto, para mostrar como tmha 0 Senado progredido 


desde a sua condição originária de corporação exclusivamente 
patrícia. Como a actual Câmara Britânica dos Lordes, o Senado 
transformara-se em uma assembleia de grandes homens de negó¬ 
cios, políticos enérgicos, aventureiros felizes, grandes proprietários 
de terra e outros que tais; a sua dignidade patrícia era uma 
pretensão pitoresca; mas, ao contrário da Câmara Britânica 
dos Lordes, não era contra-balançado legalmente por nenhuma 
outra força, a não ser pela ineficiente Assembleia Popular que 
já descrevemos e pelos tribunos eleitos pela assembleia dos plebeus. 
O seu controle legal sobre qs cônsules e pró-cônsules não era 
grande; tinha pouco poder executivo; mas‘no seu prestígio e na 
sua experiência encontrava-se o segredo da sua força e influência. 
Os interesses dos seus membros eram essencialmente contrários 
aos interesses do corpo geral de cidadãos, mas_, durante várias 
gerações, a grande massa dos homens comuns foi impotente para 
exprimir o seu dissentimento quanto às decisões dessa oligarquia. 
O governo popular directo de um Estado mais amplo que uma 
simples cidade-estado já havia, portanto, falhado na Itália antes 
da Primeira Guerra Púnica. E havia falhado por não existir 
instrução pública, nem imprensa, nem governo representativo; 
havia falhado por essas simples dificuldades mecânicas. Mas o 
aparecimento destas dificuldades é de enorme interesse. É o 
aparecimento no mundo de uma série de problemas com que a 
inteligência política da humanidade ainda hoje luta. 

O Senado reunia*se ordinàriamente na Casa do Senado, 
no Foro, mas, em ocasiões especiais, era convocado para se reunir 
neste ou naquele templo; e quando tinha que tratar com embai¬ 
xadores estrangeiros ou com os seus próprios generais (que eram 
proibidos de entrar na cidade quando no comando de tropas), 
reunia-se no Campo de Marte, fora dos muros da cidade. 

3 

A REPÚBLICA CARTAGINESA DE RICOS 

Foi necessário tratar mais demoradamente da estrutura 
política da República Romana por causa da sua imensa impor¬ 
tância até hoje. A Constituição de Cartago nao nos deterá por 
muito tempo. A Itália, sob a hegemonia de _Roma_, era um país 
republicano; Cartago era coisa muito mais antiga, era uma 
cidade republicana. Tinha um «império»,^ como Atenas teve um 
império, de estados tributários que a nao amavam, e possuía 
uma grande, e inevitàvelmente desleal, população industrial 
escrava. 
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Governavam, a cidade dois «reis» eleitos, como lhes chamava 
Aristóteles, os sufetas, que eram realmente equivalentes aos cem 
sores romanos; o seu nome semítico era o mesmo que o usado 
pelos Judeus para os seus Juizes. Havia uma assembleia popular 
sem poder e um Senado de personagens influentes; duas comissões 
do Senado, nominalmente eleitas mas por métodos íàcilmente 
controláveis, os Cento e Quatro e os Trinta constituíam, porém, 
a real oligarquia fechada dos homens ricos e influentes. Comu¬ 
nicavam 0 menos que podiam com os seus aliados e os seus con¬ 
cidadãos, e consultavam-nos, igualraente, o menos possível. 
Procuravam realizar planos em que'subordinavam o bein-estar de 
Cartago e a sua prosperidade às vantagens do seu próprio grupo. 
Eram hostis aos homens novos ou às medidas novas e estavam 
certos de que uma supremacia marítima que já durava há dois 
séculos pertencia á própria natureza das coisas. 


4 

A PRIMEIRA GUERRA PÚNICA 

Seria interessante e não de todo ocioso conjecturar sobre 
0 que teria acontecido à humanidade se Roma e Cartago tivessem 
resolvido as suas divergências e constituído uma alipça perma¬ 
nente no mundo ocidental. Se Alexandre Magno tivesse vivido 
mais tempo, poderia ter vindo até ao Ocidente e forçado essas duas 
potências a tal fusão de interesses. Mas isso não teria convindo, 
por certo, aos planos e esplendores privados da oligarquia car¬ 
taginesa, e 0 novo Senado, da grande Roma de agora, também 
se estava a habituar ao gosto do saque e da pilhagem, principiando 
a lançar olhares cobiçosos, através do estreito de Messina, para as 
possessões cartaginesas d# Sicília. Estavam cobiçosos os senadores 
romanos, mas estavam igualmente temerosos do poder marítimo 
cartaginês. O «patriotismo» popular romano, entretanto, se estava 
igualmente invejoso e receoso desses Cartagineses, sentia-se menos 
inclinado a enfrentar o custo de um conflito. A aliança a que 
Pirro havia forçado Roma e Cartago mantivera-se durante onze 
anos, mas Roma estava madura para o que se chama, no calão 
político moderno, uma guerra «preventiva», O pretexto surgiu 
em 264 a. C. 

Por esse tempo, a Sicília não se achava_ completamente^ nas 
mãos dos Cartagineses. A extremidade oriental estava ainda 
sob 0 poder do rei grego de Siracusa, Hierão, um sucessor daquele 
Dionísio de quem Platão tinha sido 0 filósofo residente da corte. 
Ora, um bando de mercenários que estivera a serviço de Siracusa 
assaltou e ocupou Messina (289 a. G.), passando a atacar 0 comer¬ 


cio de Siracusa de tal modo que, por fim, Hierão se viu forçado 
a tomar medidas para reprimi-lo (270 a. C.). Em vista disso, Car¬ 
tago, que se achava também vitalmente interessada na supressão 
da pirataria, veio em seu auxílio, colocando uma guarnição 
cartaginesa em Messina. Tal procedimento era mais do que 
justificável. Desde a destruição de Tiro, que Cartago se tornara, 
a guardiã única da lei dos mares no Mediterrâneo, e a supressão 
do tráfico dos piratas a sua tarefa, tanto por hábito como por 
tradição. 

Os piratas de Messina apelaram então para Roma, e a inveja 
e 0 medo crescentes em relação a Cartago decidiram 0 povo 
romano a auxiliá-los. Foi despachada uma expedição para Mes¬ 
sina sob 0 comando do cônsul Ápio Glaúdio (0 terceiro Ápio 
Cláudio que já tivemos de mencionar nesta história), 

E teve, assim, começo a primeira guerra de uma das mais, 
ruinosas e desastrosas séries de guerras que jamais obscureceram 
a história da humanidade. Mas eis como um historiador, embe¬ 
bido dos fantásticos ideais políticos do nosso tempo, escreve a 
respeito dessa má expedição: «Os Romanos sabiam que estavam 
a entrar em guerra com Cartago: mas os instintos políticos dO' 
povo tinham r,azão, pois uma guarnição cartaginesa nos estreitos 
da Sicília seria uma perigosa ameaça à paz da Itália». E assiiu^ 
protegeram eles a paz da Itália contra essa «ameaça», com uma 
guerra que durou perto de um quarto de século! 

Os Romanos capturaram Messina, e Hierão bandeou-se dos 
Cartagineses para os Romanos. Por algum tempo, a luta cen¬ 
tralizou-se, então, em torno da cidade de Agrigento. Os Romanos 
sitiaram-na, seguindo-se um período de guerra de trincheira. 
Ambos os lados sofreram grandemente de peste e de abastecimento 
irregular; os Romanos perderam trinta mil homens; mas pof' 
fim (262 a. C.) os Cartagineses evacuaram a praça de guerra e 
retiraram-se para as suas cidades fortificadas na costa ocidental 
da ilha, dentre as quais Lilibeia era a principal. Estas cidades 
podiam ser íàcilmente abastecidas pela costa a partir de África 
e, enquanto durasse a sua supremacia no mar, os Cartagineses 
podiam destruir, pela exaustão, qualquer esforço romano, contra 
eles. 

Começou, então, uma nova e extraordinária fase da guerra. 
Os Romanos lançaram-se ao mar e, com espanto próprio e dos 
Cartagineses, derrotaram a frota cartaginesa. Depois dos dias 
dc Salamina fora considerável 0 desenvolvimento da construção 
naval. Naquela ocasião, 0 tipo dominante do navio de guerra 
era a trirreme, uma galera cora três ordens de remos; agora os, 
principais navios de guerra cartagineses eram as quinquerremes, 
galeras muito maiores, com cinco ordens de remos e que podiam 
abalroar ou quebrar os remos de qualquer vaso mais fraco. Os, 
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Romanos haviam entrado na guerra sem nenhum navio desta 
espécie, Lançaram-se, porém, a construção de quinquerremes, 
sendo ajudados, ao que se aíirnia, nos planos^ e desenhos da 
construção, por um vaso cartaginês desta especie que dera a 
costa. Em dois meses, construíram cem quinquerremes e trinta 
trirremes. Mas não tinham navegadores experkentados ou 
hábeis, nem bons remadores; remediaram tais deficiências, toda¬ 
via, em parte com o auxílio dos seus aliados gregos e em parte 
com a invenção de novas tácticas. Em vez de confiarem no abal¬ 
roamento ou no despedaçar dos remos do adversário, o que exigiria 
maior arte de navegação do que a que possuíam, decidiram 
abordar o inimigo, construindo para esse fim nos seus navios uma 
espécie de longa ponte móvel, suspensa a um mastro por uma 
polia e armada de ganchos e espigões de ferro na extremidade. 
E encheram as galeras de soldados. Então, quando os Cartagineses 
abalroavam ou deslizavam ao lado dos seus navios, este cowus, 
como lhe chamavam, descia rapidamente sobre o navio ininaigo, 
e dava-se a abordagem, lançando-se os soldados sobre o adversário. 

Simples como era tal mecanismo, constituiu, no entanto 
um completo êxito. Mudou o curso da guerra e o destino do 
mundo. A pequena quantidade de invenção necessária para 
contrabalançar a acção do coms não estava, ao que parece, dentro 
do alcance dos governantes cartagineses, Na batalha de Milas 
(260 a. C.), os Romanos tiveram a sua primeira vitória naval 
e capturaram e destruíram cinquenta vasos de guerra Na grande 
batalha de Ecnoma (256 a C), «provàvelmente 0 maior combate 
naval da antiguidade» (^), em que se empenharam setecentos 
ou oitocentos grandes navios, os Cartagineses mostraram que 
nada haviam aprendido do seu desastre anterior. Manobraram 
de acordo com as mesmas regras clássicas e deveriam ter derrotado 
os . Romanos, mas 0 corvus destroçou-os de novo. Os Romanos 
afundaram trinta vasos e capturaram sessenta e quatro. 

Daí por diante, a guerra prosseguiu com violentas flutuações 
de fortuna, mas demonstrando, continuamente, a maior energia, 
solidariedade e iniciativa dos Romanos. Após Ecnoma, os Rorna- 
nos desembarcaram na África e marcharam, com um exercito 
insuficientemente apoiado pela sua frota, sobre Cartago. Este 
exército, depois de muitos sucessos e da tomada de Túnis (a uns 
quinze quilómetros de Cartago), foi completamente derrotado. 
Perderam ainda a sua superioridade marítima numa tempestade, 
mas reconquistaram-na, construindo, em três meses, uma segunda 
frota de duzentos e vinte navios. Tomaram Palermo, derrotando 
ali um grande exército cartaginês (251 a. C.) e capturando cento 
e quatro eletantes, coni 0 que fizeram uma entrada triunfal em 

(q J. Wells, ShoH Historj of Rome to lhe Dealh of Augustus. 

[62] 


Roma como nunca a cidade antes presenciará. Sitiaram, sem 
êxito, Lilibeia, a principal fortaleza cartaginesa que ainda sobre¬ 
vivia na Sicília. Perderam a sua segunda frota numa grande 
batalha naval em Drepano (249 a. G.), escapando, apenas, dos 
seus duzentos e dez vasos de guerra, trinta navios; e uma terceira 
frota de cento e vinte navios de guerra e oitocentos transportes 
foi novamente perdida no mesmo ano, parte em combate e parte 
numa tempestade. 

Durante sete anos a guerra prosseguiu, ou antes qualquer 
coisa como guerra, entre os combatentes quase esgotados, uma 
guerra de incursões e cercos frouxos. Durante este período, as 
vantagens, no mar, estiveram com os Cartagineses. Então, num 
supremo esforço, Roma lançou ao mar uma quarta frota de 
duzentos navios e derrotou as últimas resistências dos Cartagi¬ 
neses na batalha das ilhas Égatas (241 a. C.). Com esta derrota, 
Cartago (240 a. C.) pediu a paz. 

Pelos termos do contrato de paz, toda a Sicília, excepto os 
domínios de Hierão de Siracusa, transformou-se em «propriedade», 
do Povo. Romano. Não se reproduziu 0 processo de assimilação 
que se praticara na Itália; a Sicília tornou-se uma provmcia 
conquistada, pagando tributo, 0 que produziu os mesmos resulta¬ 
dos das províncias dos antigos impérios. E Cartago pagou, além 
disto, uma indemnização de guerra de tres mil e duzentos talen¬ 
tos (setecentos e oitenta e oito mil libras). 


5 

GATÃO O VELHO E O ESPÍRITO DE CATÃO 

Durante vinte e dois anos, reinou a paz entre Roma e Cartago. 
Uma paz sem prosperidade. Ambos os combatentes sofriam as 
privações e a desorganização que se seguem, natural e necessaria¬ 
mente, a todas as grandes guerras. Os territórios de Cartago arde¬ 
ram em desordens violentas; os soldados que voltaram não obti¬ 
veram pagamento e amotinaram-se, começando a saquear e 
depredar; a terra ficou inculta. A história regista as horríveis 
crueldades de Amílcar, 0 general cartaginês, na repressão dessas 
perturbações; milhares de homens foram crucificados. A bardentia 
e a Córsega revoltaram-se. A «paz da Itália» era pouco mais íehz. 
Os Gauleses levantaram-se de novo e marcharam 0 sul; 
foram derrotados, e quarenta mil deles mortos em Telamon. 
I É evidente que a Itália não estaria completa enquanto não atm- 
f gisse os Alpes. Gurapria-lhe ir até lá. Já havia colomás romanas 

I no vale do Pó, e a grande artéria do norte, a Via Elammia, ja 

j estava começada. Mas revela-se a degradação moral e intelectual 
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deste período após-guerra, no facto de terem sido propostos e de se 
terem realizado sacrifícios humanos no momento em que os 
Gauleses começaram a ameaçar Roma. A lei cartaginesa dos 
mares fora igualmente aniquilada-podia ter sido egoísta e mono¬ 
polizadora, mas mantivera, pelo menos, a ordem-e o Adriático 
encheu-se de piratas ilírios. Como resultado da luta nascida desta 
situação, a Ilíria, depois de duas guerras, foi anexada como uma 
segunda-«província». Enviando por fim expedições para anexação 
da Sardenha e da Córsega, que eram províncias cartaginesas 
revoltadas, os Romanos prepararam o caminho para a segunda 
guerra. 

A Primeira Guerra Púnica havia sido um ensaio e um balanço 
das forças relativas de Roma e Cartago. Com um pouco mais de. 
visão de cada lado, com um pouco mais de magnanhnida'de da^ 
parte de Roma, hão haveria necessidade de renovação da luta. 

Mas Roma era agora uma conquistadora sem generosidade. 

Tomou, com fundamentos injustos, a Córsega e a Sardenha, 
aumentou a indemnização de guerra em mil e duzentos talentos,, 
pôs um limite, o Ebro, á expansão cartaginesa na Espanha. Em 
Cartago, um grande partido, chefiado por Hanão, mostrava-se, 
apesar de tudo, favorável a um entendimento com Roma; mas 
era inevitável que muitos cartagineses alimentassem um ódio de¬ 
sesperado pela sua natural adversária. 

Ora, 0 ódio é paixão capaz de absorver e dominar toda uma 
vida e há certo tipo de temperamento particularmente propenso 
a tal paixão, inclinado a ver a vida em termos de vinganças melo¬ 
dramáticas e a encontrar estímulo e satisfação em espantosas 
demonstrações de «justiça» e de revindita. Os medos e invejas 
do terreiro e da caverna ainda abrem as suas flores negras nas 
nossas vidas; não estamos sequer a quatrocentas gerações da 
velha Idade da Pedra. As grandes guerras, como toda a Europa 
sabe, exasperam este temperamento de «ódio» até ao seu paro¬ 
xismo de loucura. Foi o que sucedeu a Roma e Cartago. A cobiça, 

0 orgulho e a crueldade que a Primeira Guerra Púnica deflagrara, 
estavam agora a produzir a inevitável e copiosa safra* de ódio, 
de monomania anti-estrangeira, de xenofobia. A figura dominante 
do lado de Cartago cra a de um grande general e administrador, 

Amílear Barca, que consagrou a sua vida à missão de vencer e 
destruir Roma. Era sogro de Asdrúbal e pai de um. menino, 

Aníbal, que estava destinado a transformar-se no mais terrível 
inimigo do Senado Romano. O caminlro natural que se abria 
diante de Cartago para a restauração do poder era o da recons¬ 
trução da frota e administração naval, a fim de recuperar a pre- | 

ponderância marítima, mas isto, ao que parece, não estava dentro I 

das possibilidades de Amílear. Como alternativa, resolveu então 1 

organizar a Espanlia, destinando-a à íutura base dc um ataque i 


por terra contra a Itália. Partiu, assim, para a Espanha, como 
governador, em 236 a. G., e Aníbal refere mais tarde que 0 pai 
lhe fizera nessa oportunidade—contava'apenas onze anos-jurar 
uma hostilidade de morte aos Romanos. 

Esta consagração quase insana dos dotes e das vidas da 
família Barca a um propósito de vingança serve pára ilustrar 0 
azedume e estreiteza de visão em que as fadigas e 0 sentimento 
universal de insegurança, provocados por essa grande luta, lan¬ 
çaram 0 espírito dos homens. Um quarto de século de guerra 
Wia deixado todo 0 mundo ocidental em estado de miséria e 
amargura. Enquanto aquele Aníbal de onze anos prestava 0 seu 
juramento de eterno ódio contra Roma, corria em volta de uma 
casa de campo, em Túseulo, uma outra criança de dois anos 
apenas, mas de índole, por certo, muito desagradável e irritante. 
Era Marco Pórcio Gatão. Este menino viveu até à idade de oitenta 
e cinco anos, e a sua paixão dominante parece ter sido 0 ódio por 
toda e qualquer felicidade humana que não fosse a sua própria. 
Foi um bom soldado e logrou afortunada carreira política. Num 
posto de comando na Espanha, distinguiu-se pela crueldade. 
Estadeou-se sempre como paladino da religião e da moralidade 
pública c, sob essa capa, moveu, em toda a vida, a mais inflexível 
das guerras a tudo 0 que fosse jovem, gracioso ou amável. Todos 
os que lhe despertassem inveja, incorriam na sua desaprovação 
moral. Apoiava e executava enèrgicamente todas as leis contra 
as fantasias da moda, contra os adornos pessoais das mulheres, 
contra as diversões c contra a liberdade de pensamento. Foi 
tão afortunado na sua carreira que chegou a censor, 0 que_ lhe 
I deu grande poder sobre as vidas particulares dos homens públicos. 

I Especializou-se então em arruinar os opositores por meio de 
I escândalos a respeito da vida privada. Expulsou Mânlio do Senado 
I por ter beijado a mulher durante 0 dia, à vista da filha. Perseguiu 
* e condenou a literatura grega que até tarde na sua vida, ignorou 
totalmcnte. Leu, depois, e admirou Demóstenes. Escreveu sobre 
a agricultura e as antigas e perdidas virtudes de Roma. Podem 
aprcencjer-sc nos seus livros alguns traços do seu carácter. Uma 
das suas máximas era a de que um escravo, quando não estivesse 
a dormir, devia estar a trabalhar. Outra era a de <^ue os bois e 
os escravos velhos devem ser vendidos. Ao voltar à Italia, abando¬ 
nou 0 cavalo dc guerra, que 0 conduzira nas suas campanhas da 
Espanha, para poupar 0 frete. Odiava os jatdins das casas dos 
outros e cortou, em Roma, 0 abastecimento de água para os mes¬ 
mos. Quando tinira convidados, depois de os atender, terminado 
0 jantar, saía de chicote na mão a corrigir qualquer negligencia 
do serviço. Admirava intensamente as suas próprias virtudes e, 
nos seus escritos, sublinhou-as de modo particular. Sobre uma 
batalhíi, nM Tcmiópilas, contrá Antíoco o Grande, escreveu. 
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«os que 0 viram, carregando sobre os inimigos, derrotando-os e 
perseguindo-os, declaram que Catão devia menos ao povo de 
Roma do que o povo de Roma a Catão» (^). Na sua velhice 
tornou-se lascivo e portou-se vergonhosamente com uma escrava. 
Quando o filho protestou contra a sua vida desordenada na casa 
comum, casou-se com uma jovem, filha do secretário, que não 
se achava em posição de recusar a proposta. (O que foi feito da 
mulher escrava, não se conta. Provàvelmente, vçndeu-a). Esse 
compêndio de todas as antigas virtudes romanas morreu em 
idade avançada, respeitado e temido. 

O seu último acto público foi o de insistir na Terceira Guerra 
Púnica e na destruição final de Cartago. Fora a Cartago, certa 
vez, como comissário, para resolver divergências entre Cartago 
e a Numídia, e impressionou-se e horrorizou-se por encontrar 
alguns sinais de prosperidade e mesmo de felicidade no país. 

Desde essa visita em diante. Catão passou a concluir cada 
discurso que fazia no Senado, crocitando Delenda est Cartaxo 
(«Cartago deve ser destruída»). 

Eis 0 tipo de homem que se elevou à proeminência na Roma 
das guerras púnicas, cis o antagonista de Aníbal e da redãncke 
cartaginesa. Por ele e por Aníbal podemos julgar o teor c a quali¬ 
dade dos tempos. 

As duas grandes potências ocidentais, e Roma talvez mais do 
que Cartago, achavara-se esgotados mental e moralmcntc pelas 
fadigas e esforços da primeira guem. O lado mau da vida estava 
a prevalecer. A história da Segunda e Terceira Guerras Púnicas 
(2 i 8-2 'oi e 149-146) não será a história de dois povos perfeita- 
mente sãos. É absurdo 0 que os historiadores escrevem a respeito 
dos «instintos políticos» dos Romanos ou Cartagineses. Andavam 
à solta instintos completamente diversos. Os olhos raiados de sangue 
do macaco ancestral regressavam ao mundo. O tempo era daqueles 
em que os homens de wm senso e de juízo são impedidos de falar 
sob risco de assassínio. O verdadeiro espírito da época rcvcla-se 
no exame ansioso de sinais e augúrios nas vísceras ainda trementes 
das vítimas humanas sacrificadas em Roma, durante 0, pânico 
anterior à batalha de Télamon. O mundo ocidental estava, com 
efeito, enegrecido pela monomania homicida. Dois grandes povos, 
ambos necessários ao desenvolvimento do mundo, achavam-sc 
engalfinhados numa luta de morte, Nesta,luta, Roma logrou 
por fim assassinar Cartago. 


(b Plutarco, Viáa di Catão, 
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A SEGUJíDA GUERRA PÚmCA 

Podemos npenas aflorar, em breve resumo, os pormenores 
da begunda e Terceira Guerras Púnicas. Já referimos que Amílear 
conieçara a organizar a Espanha e que os Romanos 0 haviam 
proibido de atravessar 0 Ebro. Amílear morreu em 228 a. C., e foi 
sucedido pelo genro Asdrubal. Assassinado este em 221 a. C., 
sucedeu-lhe Aníbal, que tinha, então, vinte e seis anos. A guerra 
foi precipitada pelos Romanos, que violaram as suas próprias 
determinações, interferindo nas questões ao sul do Ebro. Diante 
disto, Aníbal marchou direito sobre 0 sul da Gália, atravessou os 
Alpes (218 a._ G.) e entrou na Itália (^). 

A história^ dos quinze anos seguintes é a história da mais 
brilhante e mais íutil incursão da história. Durante quinze anos, 
Aníbal resistiu na Italia, vitorioso e invencível. Os generais romanos 
não se equiparavam ao cartaginês, e não se dava recontro em que 
não jossem batidos. Mas um general romano, Públio Gornélio 
Cipião, teve 0 senso estratégico de tomar uma medida que anulou 
todo 0 efeito das vitórias de Aníbal. Quando da deflagração da 
guerra, fora enviado por mar para Marselha, a fim de interceptar 
Aníbal; chegou irês dias depois da sua passagem e, em vez de 
0 perseguir, mandou 0 exército para a Espanha, a fim de isolar 
Aníbal da sua base de abastecimentos e reforços. Durante toda a 
guerra, este exército romano da Espanha permaneceu entre 
Aníbal e a sua base. Deste modo, ficou Aníbal «no ar», sem possi¬ 
bilidade de fazer e manter os cercos, nem de fixiar e consolidar 
as suas conquistas. 

Sempre que Aníbal se encontrou com os Romanos em com¬ 
bate aberto, derrotou-os. Duas grandes vitórias no Norte da Itália 
conquistaram os Gauleses para 0 seu lado. Continuou a marcha 
para 0 sul até à Etrúria e surpreendeu, cercou e destruiu completa- 
mente um exército romano nas proximidades do lago Trasimeno, 
Em 216 a. C., foi atacado em Canas por uma força romana de 
imensa superioridade numérica, sob 0 comando de Varrão, 
■e destruiu-a totalmente. Ficaram mortos, ao que consta, cinquenta 
mil homens, e dez mil feitos prisioneiros. Todavia, não lhe foi 
possível prosseguir e tomar Roma, porque lhe faltavam os ape¬ 
trechos de cerco. 

Mas Canas produziu outros frutos. Uma grande parte da 
Itália do sul passou-se para Aníbal, incluindo Cápua, a segunda 

(b A versão mais geralmente conhecida e aceite, quanto ao início da 
■Segunda Guerra Púnica, é a dos historiadores romanos, que atribuem a Aníbal 
as responsabilidades pela violação das tréguas e desencadeamento do conflito* 
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cidade em tamanho depois de Roma, _e os Macedômos tambe^m 
se aliaram ao general cartaginês. Além disso, tendo morrido Hierão, 

0 íiel aliado de Roma, o seu sucessor, Hierónimo, declarou-se 
a favor dos Cartagineses. Os Romanos pros^seguiram, contudo, 
na guerra com muito entusiasmo e resolução j recusaram-se a 
tratar com Anibal depois de Ganas e procederam a um lento, mas 
por fim bem sucedido, bloqueio de Cápua, ao mesmo tempo que 
outro exército romano procurava reduzir Siracusa, O assédio de 
Siracusa é memorável, principalmente em virtude das . brilhantes 
invenções do filósofo Arquimedes, que por muito tempo detiveram 
os Romanos e lhes impossibilitaram os movimentos Já aludimos 
a esse Arquimedes como um dos discípulos e correspondentes da 
escola do. Museu de Alexandria Foi morto no assalto final à cidade. 
Tarento (209 a. G.), 0 principal porto e via de abastecimento 
entre Aníbal e Cartago, seguiu por fim a sorte de Siracusa (212 
a. C.), 0 mesmo acontecendo depois a Gápua (211 a. G.), Torna¬ 
ram-se então incertas e irregulares as comunicações para Aníbal. 

A Espanha estava também a ser arrancada, pedaço a pedaço, 
das mãos cartaginesas. Quando, por fim, os reforços para Aníbal, 
sob 0 comando do seu irmão Asdrubal (que não deve ser confun¬ 
dido com 0 cunhado do mesmo nome, que foi assassinado), che¬ 
garam à Itália, tiveram logo que entrar em luta e foram destro¬ 
çados na batalha de Metauro (207 a. G.). A primeira notícia do 
desastre que chegou a Anibal foi a cabeça do irmão, atirada ao 
seu acampamento. ■ . . 

Daí por diante, Aníbal viu-se bloqueado na Galabna, 0 cal¬ 
canhar da Itália. Não tendo forças para manobras de grandes 
proporções, foi forçado por fim a voltar para Cartago. Amda 
chegou a tempo de comandar os Cartagineses na última batalha 

da guerra. 

■ , Esta última batalha, a batalha de Zama (202 a. C.), ttavou-se 
perto de Cartago. Foi a primeira derrota que Aníbal experimentou; 
e por isso é bom que se dê alguma atenção à personalidade do seu 
vencedor, Gipião Africano 0 Velho, como veio a chamar-se depois, 
figura que sobressai na história triste dessa época, como a de um 
alto e nobre cavalheiro, grande soldado e carácter generoso, 
lá mencionámos um certo Públio Cornélio Gipião que isolou a 
base de Aníbal na Espanha; este de agora era 0 filho; ate à batalha 
de Zama, usou 0 nome de Públio Cornélio Gipião, depois^do que 
' lhe foi dado 0 cognome de Africano. (O mais novo Cipiaq Afri¬ 
cano, Gipião Africano 0 Moço, foi um filho adoptivo deste primeiro 
Gipião Africano 0 Velho). Gipião Africano era tudo quanto hwm 
de mais capaz de suscitar a desconfiança, 0 odfo e a oposição 
daqueles Romanos antiquados da escola de Catão. Jovem, feliz 
e inteligente, gastava 0 dinheiro às mãos largas,^estava versado 
na literatura grega, e inclinava-se mais cm religião as novidades 


frigias do que às mais severas e sóbrias divindades de Roma. 
E não se fiava da extrema prudência que então dominava a 
estratégia romana. 

Depois das primeiras derrotas da. Segunda Guerra Púnica, 
as operações militares romanas haviam sido dominadas pela 
personalidade de um general, Fábio, que levou a necessidade de 
evitar batalha com Aníbal à categoria de uma espécie de princípio 
sagrado. Durante dez anos, a «táctica fabiana» de contemporização 
prevaleceu na ítália. Os Romanos bloqueavam, cortavam as 
comunicações, isolavam os transportes, atacavam' os soldados que 
se extraviavam ou se desviavam do exército principal, e fugiam 
sempre que Aníbal aparecia. Sem dúvida era prudente, depois 
das primeiras derrotas, proceder assim; mas a obrigação de uma 
potência mais forte, e Roma era a potência mais forte durante 
toda a Segunda Guerra Púnica, Consistia em não tolerar uma 
guerra interminável e, ao invés disso, reparar as perdas, descobrir 
generais capazes, treinar melhores exércitos e destruir 0 inimigo. 
A decisão constitui um dos deveres da coragem. 

Para homens como 0 jovem Gipião, a manha tímida e jneficaz 
da contemporização fabiana, que ia levando tanto a Itália como 
Gartago a dessangrarem-se lentamente até à morte, era nada menos 
do que detestável. Glamou por um ataque directo à própria 
Cartago. 

«Mas Fábio, perante isso, encheu a cidade com os seus alarmes, 
como se a comunidade estivesse em risco de ser levada ao mais 
extremo perigo por um jovem precipitado e imprudente; em suma, 
não recuou diante de nada que julgasse suceptível de dissuadir 
os compatriotas de aceitar a proposta. E assim procedeu no Senado. 
Mas 0 povo julgou que a sua oposição a Cipjão resultasse'da 
inveja do êxito ou do secreto receio de que este jovem herói reali¬ 
zasse algum excepcional feito, pusesse fim à guerra, ou a removesse 
da Itália, e os seus próprios e lentos processos no curso de tantos 
anos pudessem vir a ser imputados à indolência ou timidez... 
Apelou Fábio, então, para Crasso, companheiro de Gipião,^ e 
esforçou-se por persuadi-lo a não ceder aquela província a Gipião, 
ou, no caso de julgar conveniente conduzir-se a guerra daquele 
modo, a ir ele próprio contra Gartago. Mais. Chegou mesmo a 
dificultar 0 dinheiro necessário à expedição, de tal modo que 
Gipião se viu obrigado a aiianjar os recursos como pôde... Tra¬ 
balhou por impedir que os jovens que se ofereciam como voluntá¬ 
rios dessem os seus nomes e declarou alto,' tanto no Senado como 
no Foro: «Que Gipião não somente evitava, ele próprio, a Aníbal, 
como ainda pretendia levar consigo as forças restantes da Ráha,' 
persuadindo os jovens a abandonar os pais, as mulheres^e a cidade 
natal, no momento em que um inimigo poderoso e não vencido 
estava ainda às portas.» Com tais afirmações foi possível ateiTorizar 



0 povo, a ponto de Cipião não poder levar consigo senão as legiões, 
que estavam na Sicília e trezentos daqueles homens que o haviam 
servido com tanta fidelidade na Espanha... Cipião partiu afinal 
para África, e depressa chegou a Roma um relato de gloriosas e 
admiráveis conquistas. Este relato veio acoznpanhado^ de ricos 
despojos que o confirmavam. Foi feito prisioneiro um rei númida; 
dois acampamentos foram queimados e destruídos; e neles uma 
grande quantidade de homens, armas e cavalos; e os Cartagineses 
enviaram ordens a Aníbal para deixar as suas infrutíferas esperan¬ 
ças na Itália, e voltar à pátria, para defendê-la. No momento em 
que todas as vozes se erguiam para aplaudir os feitos de Cipião^ 
Fábio propunha que se lhe nomeasse sucessor, sem nenhuma 
sombra de razão para isto, excepto a que decorre desta conheci- 
díssima máxima: «É perigoso confiar empresa de tamanha impor¬ 
tância à fortuna de um só homem, porque não é provável que ele 
seja sempre bem sucedido...» E não se contentou cop isso; 
Mesmo depois de Aníbal ter embarcado o exército e deixado a 
Itália, Fábio não deixou de perturbar a alegria geral e deprimir 
a animação de Roma, chegando a afirmar: «Que a comunidade 
tinha agora chegado à última e pior provação; que, mais do que 
nunca, havia motivos para temer os esforços de Áníbal que, de volta 
à África, atacaria os filhos de Roma sob as muralhas de Cartago; 
que Cipião teria que enfrentar ura exército ainda tinto do sangue 
de tantos generais, ditadores e cônsules romanos.» A cidade ficou 
alarmada com tais palavras, e embora a gueiia se tivesse trans¬ 
ferido para a África, o perigo parecia aproximar-se de Roma mais 
do que nunca» (^). 

A batalha de Zama foi travada no curso de uma toégua 
breve para negociações, que se rompeu por culpa dos Cartagineses. 
Como no caso da batalha de Arbela, também o dia exacto da bata¬ 
lha de Zama pôde ser lixado por um eclipse ocorrido, neste caso, 
durante o combate. Haviam-se aliado aos Romanos os Númidas 
e 0 povo do território continental sujeito a Cartago sob o comando 
do seu rei Massinissa, e isso deu aos Romanos-pela primeira vez 
em qualquer batalha contra Aníbal-grande superioridade de 
cavalaria. As alas da cavalaria de Aníbal foram destroçadas, 
ao mesmo tempo que a mais sólida disciplina da infantaria de 
Cipião habilitava os Romanos a abrir clareiras para que a carga 
dos elefantes de guerra cartagineses não os lançasse em confusão. 
Aníbal tentou estender a sua linha de infantaria para envolver a 
massa da infantaria romana, mas enquanto em Canas todas as 
vantagens de treino, e portanto de capacidade de manobra, 
estavam do seu lado, podendo, graças a isso, envolver e chacinar 
uma vasta multidão de infantaria romana, agora defrontava uma 

P) Plutarco, Vidas. 
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linha de infantaria melhor do que a sua própria. A sua linha 
partiu-se ao estender-se, as legiões romanas carregaram de perto, 
e a batalha ficou perdida. A cavalaria romana voltou da perse¬ 
guição à de Aníbal, para transformar o que já era uma derrota 
numa desastrosa fuga. 

Cartago submeteu-se sem mais luta. Os termos da paz foram 
severos, mas deixavam ainda à nação a possibilidade de alimentar 
a esperança de um futuro honroso. Foi obrigada a ceder a Espanha 
aos Romanos, a entregar-lhes toda a frota de guerra excepto dez 
navios, a pagar dez mil talentos (dois milhões quatrocentas mil li¬ 
bras), e, 0 que era a mais difícil condição de todas, convir em não 
declarar nem fazer guerra sem permissão de Roma. Finalmente 
acrescentou-se mais uma condição, a de que Aníbal, como grande 
inimigo de Roma, fosse entregue aos Romanos. Desta humilhação 
salvou ele os seus compatriotas, fugindo para a Ásia. 

As condições não podiam ser mais exorbitantes, e Roma 
devia sentir-se satisfeita. Mas há gente tão cobarde que não se 
contenta com vencer o inimigo; precisa de o esmagar e aniquilar. 
A geração de Romanos que via grandeza e virtude num homem 
como Catão o Censor, fazia da sua pátria uma aliada sem nobreza 
e uma vencedora cobarde. 


7 

A TERCEIRA GUERRA PÚNICA 

A história de Roma dhrante os cinquenta e três anos que 
transcorrem entre a batalha de Zama e o último acto da tragédia, 
a Terceira Guerra Púnica, é a história de uma dura e impiedosa 
expansão de poder no estrangeiro e de uma lenta destruição, pela 
usura e cobiça dos ricos, da população rural livre da pátria. 

O espírito da nação tornara-se descomedido e vulgar; não 
houve então qualquer extensão dos direitos da cidadania, nenhuma 
tentativa generosa de assimilação das populações estrangeiras afins. ^ 
A Espanha, mal administrada, consolidava-se lentamente e com 
grande dificuldade. Intervenções complicadas reduziram por fim a 
Ilíria e a Macedónia à condição de províncias tributárias; Roma, 
era evidente, estava a caminho de «tributar o estrangeiro» e libertar 
a população metropolitana de qualquer imposto. Desde i68 a.^ G., 
que 0 antigo imposto territorial deixou de ser lançado na Itália. 
Toda a renda pública arrecadada provinha das propriedades do 
Estado e de uma taxa sobre importações do ultramar. Os rendi¬ 
mentos da província da «Ásia» pagavam as despesas do Estado i 
Romano. Na pátria, homens do tipo de Catão adquiriam as temas 




e fazendas, por meio de ejcecuções hipotecárias de empréstimos não 
satisfeitos, de homens frequentemente empobrecidos pelo serviço 
militar; expulsavam assim os cidadãos livres das suas terras e 
passavam a explorá-las com o trabalho escravo utilizado sem pie¬ 
dade, trabalho que se tinha tomado barato e abundante. Esses 
homens consideravam as populações estrangeiras nos seus respecti¬ 
vos países como simples escravos não importados, A Sicília foi 
entregue à cobiça de tais açambarcadores de terra. _Os cereais 
odiam ser ali cultivados em grande escala com o regime do tra- 
alho escravo, e importados com grandes lucros para Romal 
Pôde assim destinar-se a tenn metropolitana à criação de gado. 
Em consequência de tudo isto, começou a população italiana 
desenraizada a emigrar para as cidades, e particularmente para 
Roma. 

Dos primeiros conflitos entre o Estado romano em expansão 
e os Selêucidas e do modo como Roma veio a obter uma aliança 
com 0 Egipto, pouco podemos dizer aqui, como igualmente não 
nos podemos deter nas tortuosas flutuações políticas das cidades 
gregas ante a sombra, que avançava, do poder romano. Vieram 
todas a cair, afinal, sob o seu jugo. 

A cruel baixeza geral da época não passava, contudo, sem 
algumas vozes de protesto. Já referimos como a ruinosa doença 
da Segunda Guerra Púnica -uma doença do Estado que produzia 
homens ricos, avarentos e gananciosos, exactamente como as 
cloenças do corpo produzem, algumas vezes, grandes pústulas— 
foi extinta pelo vigor de Cipião Africano, Quando parecia duvidoso 
que 0 Senado o deixasse partir como general romano, ele amea¬ 
çou-o com um apelo directo ao povo. Daí por diante foi um homem 
marcado pelo bando senatorial, esse mesmo bando que estava 
firmemente disposto a transformar a Itália, de uma terra de 
agricultores livres, numa terra de fazendas de gado sob o trabalho 
escravo. Tentaram arruiná-lo, mesmo antes que chegasse à África; 
deram-lhe forças insuficientes, ao que esperavam, para a vitória; 
e, depois da guerra, barraram-lhe severamente o exercício de qual¬ 
quer função. O interesse e a malícia natural, juntos, depressa 
levaram Catão a atacá-lo. 

Cipião Africano Sénior parece ter sido de um temperamento 
generoso e impaciente, pouco inclinado a explorar em seu proveito 
0 descontentamento do povo com as tendências da época, ou a sua 
imensa popularidade. Partiu assim como simples subordinado do 
seu irmão Lúcio Cipião, quando este recebeu o comando do pri¬ 
meiro exército romano a entrar na Ásia. Em Magnésia, na Lídia, 
um grande exército compósito, 'sob o comando de Antioco III, 
0 monarca selêucida, sofreu o mesmo destino (igo a. G.) dos 
exércitos persas, muito semelhantes, de cento e quarenta anos atrás. 
Esta vitória lançou a hostilidade , do Senado, sobre Lúcio Cipião 
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que foi acusado de se apropriar indevidamente das quantias rece¬ 
bidas de Antioco. Isso encheu 0 Africano de uma honesta cólera. 

E quando Lúcio, de pé, no Senado, empunhava as suas contas 
e se dispunha a sofrer 0 exame dos seus acusadores, 0 Africano 
arrebatou-lhe os documentos, rasgou-os e atirou ao chão os peda¬ 
ços de papel. O irmão, disse ele, fizera entrar para 0 tesouro 
duzentos mil sestércios (dois milhões de libras). Deveria agora, 
ser acusado e perseguido nesse ou naquele pormenor? Qiiando, 
mais tarde. Lúcio foi processado e condenado, 0 Africano 
libertou-o e annncou-o à força das autoridades. Sendo então 
acusado, lembrou ao povo que 0 dia era 0 do aniversário da 
batalha de Zama, e desafiou as autoridades, por entre os aplausos 
da multidão. 

O povo romano parece ter amado e apoiado a Cipião Afri¬ 
cano e, depois de um intervalo de dois mil anos, os homens 
devem-no admirar ainda. Era capaz de atirar papéis rasgados às 
faces do Senado. Quando Lúcio foi de novo atacado, um dos 
tribunos do povo interpôs 0 veto e paralisou 0 processo. Mas 
faltava a Cipião Africano .0 conjunto mais resistente de qualidades 
que faz os grandes chefes democráticos.' Não era nenhum César. 
Não tinha nenhuma das qualidades que adaptam um homem às 
baixas necessidades da vida política. Depois desses aconteciraentosi 
rctirou-se desgostoso de Roma para as suas propriedades, e lá 
morreu no ano de 183 a. C. 

No mesmo ano morreu Aníbal. Desesperado, envenenou-se. 
O medo inflexível do Senado Romano havia-o caçado e perse¬ 
guido de corte em corte. A despeito dos protestos indignados de 
Cipião, Roma n,as negociações de paz havia exigido a Cartago 
a sua entrega, e continuou a fazer a mesma exigência a cada 
monarca que lhe dava abrigo. Qpando se celebrou a paz com 
Antioco III, essa foi uma das condições. Aníbal vira-se corrido de 
ten’a em terra até, por fim, alcançar a Eitínia; 0 rei da Bitínia 
deteve-o então para enviá-lo a Roma, mas Aníbal trazia 0 veneno 
de que precisava num anel, e morreu_ graças a ele. 

Acresce à honra do nome de Cipião 0 facto de ter sido outro 
Cipião, Cipião Nasica, que, parodiando 0 Delenda est Cãrtago àt 
Catão, terminava todos os seus discursos no Senado com as pala¬ 
vras <^Cartago deve existir». Teve a sábia intuição de que a exis¬ 
tência c 0 estímulo de Cartago contribuíam para _a prosperidade 
geral de Roma. Todavia^foi 0 segundo Cipião Africano, filho por 
adopção de Cipião Africano Sénior, quem tomou e desümiu 
Cartago. A única ofensa dos Cartagineses, de que resultou a 
Terceira e última Guerra Púnica, foi a de terem continuado a 
comerciar e a prosperar. O seu comércio não competia com 0 de 
Roma; quando Cartago foi destruída, a maior parte desse comercio 
morreu, entrando 0 Norte da. África numa fase de retrocesso 
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económico; mas a sua prosperidade despertava a paixão da 
inveja que era, evidentemente, ainda mais poderosa do que a da 
avareza no tipo do «romano antigo». A abastada classe equestre, 
ou burguesia romana, ressentia-se de qualquer riqueza no mundo 
que não íosse a sua própria. Roma, para provocar a guerra, 
encorajou os Númidas a invadir lentamente Cartago, até que os 
Cartagineses fossem provocados à luta em desespero de causa. 
Depois, caiu sobre Cartago, declarando que havia rompido o 
tratado! Fizera guerra sem permissão! 

Os Cartagineses mandaram os reféns exigidos por Roma, 
entregaram as armas, preparavam-se para enfifegar o seu território. 
Mas a submissão apenas aumentou a arrogância de Roma e a 
cobiça impiedosa da rica ordem equestre que governava os seus 
conselhos. Roma exigiu, então, que Cartago fosse gbandonada 
e a população transferida para algum ponto a uns quinze quiló¬ 
metros, pelo menos, do mar. Esta imposição era feita a uma 
população cuja subsistência provinha, quase inteiramente, do 
comércio marítimo. 

Tão absurda ordem lançou os Cartagineses no desespero. 
Os exilados tiveram ordem de voltar, e Cartago preparou-se para 
a resistência. A eficácia militar dos Romanos entrara em firme e 
manifesto declínio durante todo esse meio século de governos mes¬ 
quinhos e inferiores, e ps primeiros ataques á cidade, em 149 a. G.^ 
terminaram quase com um desastre. O jovem Cipiao, durante estas 
operações, distinguiu-sc como uma capacidade de segunda ordem. 
O ano seguinte foi um novo ano de fracassos para os incompetentes 
do Senado. A augusta coi*poração passou então de uma atitude 
de insolência para a de extremo pânico. A populaça romana, 
viu-se ainda mais sèriamente amedrontada. O jovem Cipião, 
principalmente por causa do nome, pois, embora já tivesse a idade 
requerida, não era a outros respeitos qualificado para a função, 
foi nomeado cônsul, e atirou-se para a África, a fim de salvar a 
pátria. 

Seguiu-se 0 mais obstinado e terrível dos cercos. Cipião cons¬ 
truiu uma espécie de quebra-mar através do porto, e isolou_ Car- 
tago de todos os recursos de mar ou de terra. Os Cartagineses 
sofreram horrivelmente de fome; mas resistirani até a cidade ser 
assaltada e tomada. A luta nas ruas durou seis dias c quando, 
finalmente, a cidadela capitulou, eram apenas cinquenta mil os 
cartagineses sobreviventes, de uma população computada em mcio 
milhão. Estes sobreviventes foram lançados na escravatura a cidade 
inteira foi incendiada, as ruínas revolvidas para simbolizar a 
destruição final, e foi'ainda lançada uma maldição, com grande 
solenidade, sobre todo aquele que se atrevesse a rcconstruí-la. 

No mesmo ano (146 a. C.), 0 Senado romano_ e ps equestres 
assasskãrain outra grande cidade, que parecia limitar os seus 


monopólios de comércio. Corinto. Justificaram-se com 0 facto 
de Corinto ter estado em armas contra eles, mas era uma jus¬ 
tificação inadequada. 
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COMO AS GUERRAS PÚNICAS MINARAM A LIBERDADE ROMANA 

Cumpre observar aqui, numa breve secção, certa mudança 
do sistema militar romano, depois da Segunda Guerra Púnica, 
que se revelou de enorme, importância nos desenvolvimentos 
posteriores. Até àquele período, os exércitos romanos compu¬ 
nham-se de cidadãos livres. O serviço militar e 0 direito ao. voto 
estavam Intimamente conexos; a assembleia pública por centúrias 
seguia os trâmites e a forma de uma mobilização militar e mar¬ 
chava, encabeçada pelas centúrias equestres, para 0 Campo de 
Marte. O sistema era muito semelhante ao dos Boers, antes da 
guerra da África do Sul. O cidadão romano comum, como 0 
ordinário cidadão boer, era um fazendeiro ou agricultor; ao 
apelo da pátria, partia para 0,.«comando». Os Boers lutavam 
extraordinàriamente bem, mas no fundo dos seus corações estava 
0 ardente desejo de voltar às suas terras. Para operações pro¬ 
longadas, tais como 0 assédio de Veios, os Romanos reforçavam 
e descansavam as suas tropas, com substituições; os Boers fizeram 
a mesma coisa no cerco de Ladysmith, 

A necessidade de subjugar a Espanha, depois da Segunda 
Guerra Púnica, acarretou a exigência de um exército de tipo 
diverso. A Espanha estava muito distante para receber reforços 
periódicos e a guerra impunha treino mais completo do que 
aquele que era possível com aqueles soldados improvisados. Em 
face dessas novas necessidades, alistaram-se homens por período 
mais longo e com direito a pagamento. Apareceu assim, pela pri¬ 
meira vez na história romana, 0 soldado pago. E 0 despojo de 
guerra passou a ser adicionado a® pagamento. Catão distribuiu 
tesouros de prata pelas suas tropas na Espanha; e reza também 
a história que ele atacou Cipião Africano por ter distribuído 0 
despojo de guerra pelas suas tropas, na Sicília. A introdução do 
soldo levou, naturalmente, a um exército profissmnal e este, um 
século mais tarde, ao desarmamento do cidadão romano, que 
aliás vinha sendo arrastado pelo seu estado de pobreza para Roma 
e para as cidades principais. As grandes guerras haviam sido 
ganhas, os alicerces do império haviam sido lançados, _e bem 
lançados, pelos agricultores em ordem de batalha daquela vigorosa 
Roma de antes de 200 a. C. No processo, porém ^ dessas conquistas, 
no curso da expansão romana, os agricultores iriiljtares de Roma 
acabaram por desaparecer. A mudança, que se iniciou depois da 








Segunda Guerra Púnica, vòio completar-se pelo íim do século', 
com a reorganização do exército por Mário, como explicaremos 
no devido lugar. Depois do seu tempo, começaremos a referir-nos 
«ao exército» e depois «ás legiões», e verificaremos estar a tratar 
de exércitos completamente diferentes dos primeiros, de exércitos 
que já não estão unidos pela solidariedade de uma comum cida¬ 
dania. Com 0 desaparecimento deste laço, as legiões descobrem 
• outro no esprü de corps, isto é, nas distinções da sua classe e do 
seu interesse em relação à comunidade em geral. Passaram a 
cultivar então um ardente interesse pelos chefes, o que lhes asse¬ 
gurava pagamento c pilhagens. Antes das Guerras Púnicas, a 
tendência dos homens ambiciosos em Roma era cortejar os ple¬ 
beus; depois desse período, começaram, a cortejar as legiões. 
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COMPARAÇÃO ENTRE A REPUBLICA ROMANA E UM ESTADO MODERNO 

A história da República Romana até esta altura é, sob muitos 
aspectos, de sabor muito mais moderno, especialmente para o 
leitor americano ou europeu ocidental, do que, tudo o^ que a 
precedeu. Pela primeira vez, temos uma espécie de «nação» que 
se governa a si própria, qualquer coisa de maior que uma simples 
cidade-estado que procurasse dirigir os seus próprios destinos. 
Pela primeira vez, encontramos uma larga região sob o império 
de uma só lei. Temos no Senado e na assembleia popular um con¬ 
flito de grupos e personalidades, um processo de governo mediante 
discussão, um governo com debates, muito mais estável e duradouro 
do que o de qualquer autocracia e muito mais flexível e adaptável 
do que o de qualquer regime sacerdotal. Pela primeira vez, tani- 
bém,’ encontramos conflitos sociais comparáveis aos nossos pro- 
prios conflitos. O dinheiro tinha dominado e substituído a trocn, 
e 0 capital financeiro tornararse fluido e livre; não, talvez, tao 
fluido e livre como hoje, mas muito mais do que o fora até então. 
As Guerras Púnicas foram guerras de povos, como_ ainda nao 
havia sido nenhuma outra guerra até então, Indubitavelniente, 
as linhas gerais do novo mundo de hoje, as suas ideias principais, 
as suas oposições dominantes, já estavam a surgir naqueles clias- 

Mas, como já observámos, faltavam ainda à Roma das 
Guerras Púnicas algumas das facilidades^ elementa.res e algumas 
das ideias políticas correntes de hoje. Não havia jornais e, pra¬ 
ticamente, não existiam representantes ..eleitos nas assembieins 
populares. Júlio César (6o a. C.) determinou que as decisões do 
Senado fossem publicadas, fazendo-as escrever em quadros m albo 
(cm branco). Costumava publicar-se, por essa forma, o edito anual 
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do pretor. Havia ainda correspondentes profissionais que envia¬ 
vam notícias por um correio especial para pessoas ricas do país; 
essas cartas, eram escritas sobre 0 album (quadro branco). Cícero, 
quando governador na Cilicia, recebia as notícias correntes por 
intermédio desses correspondentes profissionais. Qiieixa-se numa. 
carta de que não fora aquilo que ele pedira; 0 noticiário epistolar 
estava muito cheio de corridas de carros e outras informações de 
desportos e não dava uma ideia da situação política. evidente- 
que tal sistema de cartas-noticiários não estava nas possibilidades, 
senão dos homens públicos em condições prósperas. 

Outra grande deficiência da maquinaria democrática da 
República Romana, hoje perfeitamente compreensível para nós, 
mas inteiramente acima da compreensão de qualquer pessoa, 
naquele tempo, era a ausência em absoluto de toda e qualquer 
cultura política, geral e elementar. Os plebeus de Roma haviam 
revelado uma vaga intuição da ideia de que, sem conhecimentos,, 
os votos não podiam fazer os homens livres, quando insistiram 
na publicação da lei das Doze Tábuas; mas nunca foram capazes, 
-estava além das possibilidades do tempo~de imaginar a neces¬ 
sidade de uma extensão posterior do saber à massa do povo. 
Só hoje é que os homens começam a compreender em todas as. 
consequências a importância política da máxima de que «saber 
é poder». As *Uniões Trabalhistas Britânicas, por exemplo, fun¬ 
daram um Colégio do Trabalho para atender às necessidades, 
especiais de trabalhadores capazes, oferecendo cursos de história, 
ciências sociais e políticas e coisas dessa natureza. Mas a instrução, 
na República Romana, dependia da vontade e capricho dos pais. 
e era privilégio da riqueza e do ócio. Ministravam-na principal-- 
mente gregos, na sua maior parte escravos. Houve uma pequena 
e ténue corrente de muito bom saber e de muito bom pensamento- 
aí pelo primeiro século da monarquia, como testemunham Lucré- 
cio e Cícero, mas não se espalhou pela massa do povo. 0 comum, 
dos Romanos era, não só totalmente ignorante da história da. 
humanidade, como ainda das condições dos povos estrangeiros; 
não tinha nenhum conhecimento das leis económicas nem das 
pos,sibilidades sociais. Nem mesmo compreendia claramente os. 
seus próprios interesses. 

Naturalmente, nas pequenas cidades-estados da (jrecia e no. 
primitivo Estado Romano de seiscentos e cinquenta quilómetros, 
quadrados os homens adquiriam pela conversa e pela observação 
um conhecimento suficiente dos deveres da cidadania, mas no 
começo das Guerras Púnicas os interesses já eram demasiado 
grandes e demasiado complicados para analfabetos.^ lodavia. 
ninguém parece ter observado a distância que se ia abrindo entre 
0 cidadão e 0'Estado. Não há notícia de nenhuma tentativa de 
alargar e aprofundar 0 cidadão, de 0 pôr pelo ensino em condiçoes 
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de atender aos seus deveres ampliados. Do século lí a, G. em diante, 
todos notam a ignorância do cidadão ordinário, a sua falta de 
sabedoria política, todos sentem que o Estado está a sofrer de 
completa ausência de solidariedade política devido a tal igno¬ 
rância, mas ninguém chega ao que hoje_ consideraríamos o coro¬ 
lário inevitável, ninguém se propõe eliminar a ignorância de que 
todos se queixam. Não havia nenhum meio de instruir e educar 
as massas do povo num ideal comum, social c político. Foi só 
com 0 desenvolvimento das grandes religiões proselíticas no mundo 
romano, dentre as quais o cristianismo foi a principal e a sobre¬ 
vivente, que se tornou manifesta a possibilidade de uma tal ins¬ 
trução sistemática das grandes massas do povo. O grande génio 
político que foi o imperador Constantino Grande, seis séculos 
mais tarde, seria o primeiro a apreender e a tentar efectivar essa 
possibilidade, para preservação c unificação mental e moral da 
comunidade mundial sobre que reinava.^ _ 

Mas não era somente em tais deficiências de noticiário e 
de instrução e dos métodos do governo representativo, que o 
■sistema político de Roma diferia do nosso. Embora, na realidade, 
muito mais semelhante a um estado moderno civilizado do que 
qualquer outro estado que tenhamos considerado até agora, era, 
nalguns pontos, extremamente primitivo e «sub-civilizado». 
O leitor da História Romana que a conhece em termos de deba¬ 
tes e leis, de políticas e campanhas, de capital e trabalho^ é 
ele repente surpreendido por certas coisas que lhe produzem, o 
mesmo choque que o assaltaria se, indo ao encontro de um visi¬ 
tante desconhecido em sua própria casa, ao estender a mão, aper¬ 
tasse a deformada pata peluda do Homo Jíeanderthalensis e, levan¬ 
tando a vista, desse com os olhos naquela bestial face desprovida 
de queixo. Notamos, por exemplo, a ocorrência de sacrifícios 
humanos no século iii a. C.; e muito do que sabemos de religião 
da Roma republicana leva-nos muito para trás do tempo dos 
deuses decentes, leva-nos para uma época de idolatria e de magia. 
Falamos de reuniões legislativas, e o espírito voa para Westminster; 
mas como é que nós nos sentiríamos,' se fôssemos assistir ao começo 
da sessão na Câmara dos Lordes e déssemos com o Lorde Chan¬ 
celer com os dedos ensanguentados, a bolir e mexer nas entranhas 
de um carneiro que se acabara de matar, em busca de augúrio? 
O espírito havia de fugir de Westminster para os costumes de 
Benim, na África. Também a escravidão era, cm Roma^ uma 
escravidão selvagem, muito mais vil do que a escravidão da 
Babilónia. Já demos um quadro do virtuoso Catão entre os seus 
escravos no século na. G. E pior do que isso, No século ni a. G,, 
quando o rei Asoca governava a índia com doçura e com sabedoria, 
os Romanos começavam a reviver o desporto etrusco dc pôr 
escravos a lutar pela vida. De novo nos recordamos da África 
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Ocidental, donde se originou essa diversão, como um desenvolvi¬ 
mento do costume pre-historico do morticínio dos cativos quando 
do enterro dos chefes. Havia uma nota religiosa em torno desse 
desporto; os escravos armados de ganchos para retirar os corpos 
mortos da arena usavam máscaras para representar uma espécie 
de deus do Inferno, 0 barqueiro Caronte. 

Em 264 a. C., no próprio ano em que Asoca começou a 
reinar e em que teve inicio a Primeira Guerra Púnica, realizou-se, 
no Foro romano, 0 primeiro combate de gladiadores registado na 
história, para celebrar os funerais de um membro da antiga 
família romana de Bruto. Foi um ‘ espéctaculo modesto de 
três pares; mas cedo os gladiadores lutavam aos centos. O gosto 
por esses combates desenvolveu-se ràpidamente, e as guerras 
forneciam profusa abundância de cativos. Os antigos moralistas 
romanos, tão severos quanto a beijos e adornos femininos e quanto 
à filosofia grega, nada tiveram a dizer senão bem a respeito desse 
novo divertimento. Como se tratava de uma exibição de sofri¬ 
mentos, a boa moralidade romana, devia sentir-se satisfeita. 

Se a República Romana foi a primeira das comunidades 
modernas nacionais e auto-governadas, foi-o certamente na sua 
forma «neandertal». 

No curso dos dois ou três séculos seguintes, os espectáculos de 
gladiadores subiram a proporções gigantescas. No começo, quando 
as guerras abundavam, os gladiadores eram prisioneiros de guen-a. 
Apresentavam-se com as suas armas nacionais camcterísticas, 
bretões tatuados, mouros, citas,- negros e outros, e havia, talvez, 
algum mérito militar em tais exibições. Depois foram usados 
criminosos das classes inferiores, condenados à morte. O mundo 
antigo não compreendia que um criminoso condenado à morte 
tivesse direitos, mas, de qualquer modo, 0 uso de um criminoso 
como gladiador não era tão mau como 0 uso para «material» 
dos vivissectores do Museu de Alexandria. Quando, porém, os 
lucros dessa espécie de representação aumentaram, e com eles a 
procura de vítimas, os escravos comuns passaram a ser vendidos 
aos treinadores de gladiadores, e qualquer escravo que suscitasse 
0 despeito do seu dono podia encontrar-se, sem 0 esperar, num 
estabelecimento de preparação de gladiadores. Dissipadores que 
tinham esbanjado as suas propriedades, e rapazes de coragem 
entiavam, também, voluntàriamente, no ofício,- confiando nas suas 
proezas para sobreviver. 

Com 0 desenvolvimento desse comércio, surgiu um novo 
uso para os gladiadores: guardas ou criados armados; os ricos 
compravam bandos deles e empregavam-nos como guarda-costas 
ou alugavam-nos para lucros nas representações. 

Tais representações começavam com ,0 cerimonial de umá 
procissão {pompa) e uma luta simulada [proelusio ]. O verdadeiro,com- 
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bate era anunciado por trombetas. Os gladiadores que, por qualquer 
motivo objectassem a entrar em luta, eram forçados a isso a 
chicote e ferro em brasa. O ferido, algumas vezes, podia pedir 
misericórdia, levantando o dedo indicador. Os espectadores, então, 
acenariam com os seus lenços em sinal de perdão, ou condena- 
vam-no à morte, fechando os punhos com o polegar voltado de 
algum modo que indicasse morte. Os historiadores diveigcm 
quanto ao sinal exacto. Mayor diz que os polegares para ^ cima 
(para o peito) significavam morte e polegares para baixo signifi¬ 
cavam «Recolham essas espadas». É crença comum que os 
polegares para baixo signiíicavam_ morte. Os mortos ou os mori¬ 
bundos eram levados para determinado lugar, o spolkrium, onde, 



depois de despojados de armas e pertences, eram mortos os que 
não haviam ainda expirado. 

Tal organização do assassínio como desporto e espectáculo 
serae para mostrar a distância, cm padrões morais, entre a comu¬ 
nidade romana e a nossa própria. Ainda se encontram por certo 
no mundo crueldades e ultrajes à dignidade humana ig^almente 
monstruosos, mas não se processam em nome, da lei c sem uma 
única VOZ discordante. E a verdade é que, no tempo de Séncca 
(século I d. C.) não há registo de qualquer claro protesto contra 
essa prática. A consciência da humanidade era, então, mais fraca 
e menos inteligente do que agora. Dentro em pouco, uma nova 
força viva viria revigorar a consciência humana, com a difusão do 
cristianismo. O espírito de Jesus no cristianismo tornou-se o grande 
antagonista, no Estado Romano dos últimos tempos, desses cruéis 
espectáculos e da escravidão. E à medida que o cristianismo se 
difundiu, ambos esses males declinaram e desaparecem. Gilbert 
Murray acrescenta que «os Gregos citavam os espectáculos de 
gladiadores como uma das razões para considerar os Romanos 


como Bárharos, tendo havido tumultos e motins quando certo 
pro-cônsul romano tentou introduzi-los em Corinto». A oposição 
a essa antiga crueldade não era, portanto, puramente cristã. 
«Entre os Romanos, a gente melhor, evidentemente, desestima- 
Va-os, mas uma espécie de timidez impedia-a de denunciá-los 
írancamente como cruéis. Por exemplo, Cícero, quando era 
obrigado a comparecer no circo, levava as suas tábuas e o seu 
secretário consigo, e não olhava para o espectáculo. Teve mesmo 
ocasião de exprimir particular desgosto diante da cena da matança 
de um elefante. Tais jogos eram condenados decididamente pela 
Íilosoíia grega e, em vezes diversas, dois cínicos e um cristão deram 
as suas vidas na arena em protesto contra eles, antes que fossem 
abolidos». 
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CAPÍTULO XXVI 

De Tibério Graco ao Deus-Imperador de Roma 

I 

A CIÊNCIA DE IMPEDIR O DESENVOLVIMENTO DO HOMEM COMUM 

J k por duas vezes comparámos a comunidade auto-governada 
de Roma com uma variedade «neandertal» do moderno 
estado civilizado e «democrático». Vamos, mais uma vez, 
recorrer á mesma comparação. Na forma, a primeira grande 
experiência primitiva do Estado moderno e os seus últimos des¬ 
cendentes ou parentes são extraordinàriamentc semelhantes; no 
espírito, contudo, diferem proíundamente. A vida política e social 
romana e, especialmente, a vida política e social no século que 
mediou entre a queda de Cartago e o aparecimento de César e 
do cesarismo tem acentuada semelhança geral com a vida social 
e política de países como os Estados Unidos da América ou o 
Império Britânico de hoje. A semelhança é relorçada pelo uso 
comum, com certa incxactidão, em ambos os casos, de termos 
como «senado», «democracia», «proletariado» e outras expressões 
afins. Mas no Estado Romano em tudo mais primário, mais 
grosseiro e mais inadequado; as injustiças eram mais audaciosas, 
e os contlitos mais cruéis e inipiedosos. Havia, comparativamente, 
muito pouco saber e poucas ideias gerais. As obras científicas de 
Aristóteles não começaram a ser lidas, em Roma, senão no 
século 1 a. G.; FeiTcro (^), é verdade, dá César como familiarizado 
com a PolÜica de Aristóteles e atribui-lhe o sonho de construir 
uma «Roma de Péricles», mas Ferrero com isso parece escorregar 
num desses deslizes para o pitoresco e a fantasia que são, a um 
tempo, a alegria e a perdição de todos os escritores , históricos 


(b Grandeza e DecHnio de Rom, livro I, cap. XI. 
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Chamámos já a atenção para as diferenças profundaá entre 
as condições modernas e as romanas, devidas à falta de imprensa, 
de qualquer instrução popular, ou de carácter representativo na 
assembleia popular. O nosso mundo de hoje está ainda longe de 
ter resolvido o problema da representação e de possuir uma 
assembleia pública que, realmente, resuma, cristalize e exprima 
pensamento e a aspiração da comunidade; as nossas eleições 
são' ainda em grande parte uma burla engenhosa pregada ao 
eleitor comum, que se vê desamparado em face das organizações 
partidárias que lhe reduzem a livre escolha de um representante 
à do menos indigesto de dois politiqueiros; mas, ainda assim, o 
seu voto, em comparação com o voto de um' honesto cidadão 
comum de Roma, é um instrumento eficiente. Muitas das nossas 
histórias deste período da vida romana escrevem sobre «o partido 
popular» e sobre os votos do povo e coisas deste género, como 
se fossem realidades operantes como hoje. Mas os senadores e 
políticos de Roma sabiam que tais coisas nunca existiram como 
realidades. Estas frases modernas falseiam o sentido da realidade 
romana, a não ser que as usemos com as mais cuidadosas reservas. 

Já descrevemos as reuniões.dos comícios populares; mas 
aquela confusa e desajeitada assembleia em cercados de carneiros 
não basta para dar uma ideia completa das proporções que a 
«manipulação» da representação popular atingia em Roma. 
Sempre que se dava uma nova franquia de cidadãos na Itália, 
eram postos em prática os mais complexos expedientes e contra- 
-expedientes para alistar os novos eleitores no menor número ou 
no maior número possível das trinta «tribos» antigas, ou no menor 
número possível de no'vas tribos. Uma vez que os votos eram conta¬ 
dos por tribo, é óbvio que, por maiores que fossem as adições feitas, 
.se todos fossem postos numa tribo, a sua opinião contaria como 
um só voto tribal e, se fossem acumulados em poucas tribos velhas 
ou novas, podia igualmente reduzir-se em número de votos a 
nova influência eleitoral. 

Por outro lado, se fossem distribuídos por grande número 
de tribos, o efeito em cada tribo, em particular seria insignificante. 
Eis aí uma espécie de trabalho que fascinaria qualquer hábil 
manipulador de fraudes políticas. Os comitia tributa podiam ser 
manipulados a ponto de votar inteiramente contra o sentimento 
geral do povo. Acrescente-se a isso, como já observámos, o facto 
de a grande massa dos eleitores estar ainda impedida pela distância 
de exercer os seus direitos políticos. Pelos meados do período das 
guerras cartaginesas, ha'via mais de trezentos mil cidadãos romanos; 
por volta de 100 a. G., eram para cima de novecentos mil, mas as 
votações da assembleia popular não compreendiam, na realidade, 
.senão algumas dezenas de milher de residentes de Roma, _oü das 
proximidades, na sua maioria gente mais ou menos desclassificada. 







E os eleitores romanos chegaram a ser «organizados» e «manipula¬ 
dos» num grau que faz com que a máquina do Tammany^em 
Nova Iorque pareça honesta e inábil {^). Os eleitores pertenciam 
a clubes, coüegia sodalicia, que tinham habitualmente_ algumas 
pretensões religiosasj e o político ambicioso, no seu caminho para 
0 cargo, ia primeiro aos usurários e depois,, com o dinheiro empres¬ 
tado, para aqueles clubes. Se os eleitores de fora, movidos por 
algum interesse ou questão, enchessem a cidade, era sempre possível 
suspender a eleição, declarando os augúrios desfavoráveis. Se 
viessem desarmados, podiam ser intimidados; se trouxessem, armas, 
então levantava-se o clamor de que havia uma conspiração para 
destruir a República, e organizava-se um morticínio. 

Não resta a menor dúvida de que toda a Itália^ todo o império 
estava ulcerado, porejando sofrimento, inquietação e desconten¬ 
tamento, no século posterior à destruição de Gartago;_ alguns 
homens estavam a enriquecer tremendamente, mas a maioria do 
povo encontrava-se emaranhada numa rede inextrincável de preços 
incertos, mercados instáveis e dívidasnão havia, contudo, nenhum 
meio possível de se exprimir e materializar esse descontentamento 
geral. Não há notícia de uma só tentativa para se fazer da assem¬ 
bleia popular um órgão público capaz de acção directa e eficiente. 

Sutocado pelas aparências superficiais dos problemas públicos, 
0 gigante mudo da opinião pública e da vontade pública esbra¬ 
cejava e, por vezes, explodia num grande esforço político, uma 
investida para votar ou uma irrupção brusca de violência. Enquanto 
não se chegasse, porém, a esta violência real, o Senado e os finan¬ 
cistas não moditicavam os seus desastrosos costumes. Só então os 
grupelhos ou partidos governamentais, devidamente aterrorizados, 
desistiam de alguma política nefasta e atentavam no bem comum. 

' O método eficaz de expressão popular na Itália, naqueles 
tempos, não era o dos comitiã tributã, mas os da greve e da insurrei¬ 
ção, rnémdos necessários e justos de todos os povos ludibriados e 
oprimidos. Assistimos em nossos próprios tempos, em varios estados 
europeus, a um declínio do prestígio do governo parlamentar 
e a uma tendência para métodos inconstitucionais por parte das 
massas, exactaraente pela mesma causa, a incurável atitude e 
propósito dos políticos de «manipular» (^) a máquina eleitoral até 
levar a comunidade a explodir. 

■ Para se poder insurgir, uma população descontente precisa de 
chefes e orientadores, e a história política do último século da 

(q Alusão a uma organização política nova-iorquina, p Tammany Hall, 

célebre pela sua habilidade em manipular e defraudar, eleições.. , 

(q A expressão usada pelo autor é genymanier, palavra intraduzível, 
de origem política, derivada de Gerry, ura governador de Massachusetts, 
famoso pela distribuição arbitrária e injusta dos distritos eleitorais para se 
assegurar prèviapiente dos resultados das eleições. 


República Romana não passa de uma história de chefes de insur¬ 
reição e de chefes contra-revolucionários. A maior parte dos pri¬ 
meiros são manifestaraente aventureiros sem escrúpulos, que 
buscam utilizar a necessidade e infelicidade públicas em seu próprio 
proveito. Muitos historiadores desse período traem uma disposição 
partidarista, apresentando-se já como aristocráticos, já como ferozes 
democráticos; mas, na verdade, nenhum dos lados nessas disputas 
complexas e intrincadas tem fé de ofício alta e limpa. Os senadores 
e os ricos equestres eram espíritos vulgares e ambiciosos, hostis e 
insolentes, para coma pobre multidão; e a populaça era ignorante 
e instável. Os.Cipiões, em toda essa história, brilham, em compara¬ 
ção com os demais, como um grupo cavalheiresco. (Quanto aos mó¬ 
beis de uma ou de outra figura do tempo,^ de Tibériq Graco, por 
exemplo, podemos talvez conceder o benefício da dúvida-. Todos os 
demais, porém, não demonstraram, senão como os homens podem 
ser hábeis e astutos, subtis nas lutas e controvérsias, e brilhantes no 
fingimento e na hipocrisia, e, apesar .disso, terrivelmente falhos da 
sabedoria e da graça do espírito. «Uma criatura desengonçada, 
peluda, abrutalhada, mas, provàvelmente, muito fina e muito 
astuta, com um enorme cérebro dissimulado atrás da sua face 
curta e bestial», assim alguém, creio que Harry Johnston, descreve 
0 Homo Kmderthalensis, 

Ainda hoje é em termos semelhantes que temos de representar 
a alma do político explorador. O estadista terá ainda de desalojar 
0 político demagogo das suas cavernas e de lhe destruir as amaSi 
A história tem ainda de transformar-se num registo da dignidade 
humana. 

2 

FINANÇAS NO ESTADO ROMANO 

O sistema romano foi ainda sob outro aspecto uma antecipa¬ 
ção, embora grosseira, do nosso próprio sistema, destacando-se 
de qualquer outro sistema político anterior. Foi, como o nosso, um 
sistema de dinheiro e crédito. ,0 dinheiro cra coisa relativamen¬ 
te nova no mundo. Não existia senão há alguns séculos. Mas^o, seu 
uso alargara-se e desenvolvera-se. E como intermediário cada vez 
mais fluido e flexível para o comércio c as iniciativas, começou a 
alterar profundamente as condições económicas. No^ período 
republicano de Roma, o financista e os interesses do «dinheiro» 
começaram a representar papel manifestamente semelhante ao 
que hoje lhes cabe. ^ p . 

Já observámos-quando falámos de Herodoto-que o pri¬ 
meiro resultado do dinheiro foi o de dar liberdade de movrmcntó 
e de ócio a certo número ide pessoas que, de outro modo não teria 
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gozado de tais privilégios. E esse é o mérito e o valor peculiar do 
dinheiro para a Humanidade. Em vez de um trabalhador ou auxi¬ 
liar ser pago em espécie, de tal modo que fique atado tanto nó seu 
género de trabalho como nos seus prazeres, o pagamento em di¬ 
nheiro dá-lhe liberdade para proceder como entenda, por entre a 
imensa variedade de facilidades, auxílios e prazeres adquiríveis. 
Pode comer o seu dinheiro, ou bebê-lo, ou dá-lo a uma igreja, 
ou gastá-lo na aprendizagem de alguma coisa, ou economizá-lo 
contra qualquer eventualidade futura. Essa é a vantagem do di¬ 
nheiro, a liberdade da sua universal conversibilidade. Mas a liber¬ 
dade que 0 dinheiro dá ao pobre não é nada, à vista da liberdade 
que 0 dinheiro dá ao rico. Com o dinheiro, os ricos deixaram de 
estar presos a terras, casas, armazéns, rebanhos ou manadas. 
Puderam mudar a natureza e o local das suas posses com inaudita 
liberdade. Na vida económica do mundo romano e helenizado, 
esse libertar-se, esse desatar-se e desprender-se da riqueza tem 
início nos séculos iii e ii a. C. Começara as compras de terras e de 
outras coisas, não para uso, mas para futura venda, com lucroj 
começam os empréstimos dc dinheiro com o fim de comprar e 
vender; e surge assim e desenvolve-se a especulação. Sem dúvida 
houve banqueiros na Babilónia de looo a. G._, mas que empres-- 
tavam, de modo muito mais sólido e mais limitado, barras de 
metal e mercadorias em depósito. O mundo primitivo era um 
mundo de trocas e pagamento em espécie e que, por esta mesma 
razão, avançava lentamente—e muito mais séria e estàvelmente. 
As vastas regiões da China ficaram nesse regime até quase aos 
tempos presentes. 

As grandes cidades anteriores a Roma eram cidades manu- 
facturciras e comerciais. Assim Corinto, Cartago c Siracusa. 
Mas Roma nunca abrangeu uma população industrial consi¬ 
derável, e os seus armazéns e lojas nunca puderam rivalizar com 
os de Alexandria. O pequeno porto de Óstia bastou sempre às suas 
necessidades. Roma era apenas uma capital política e financeira, 
e sob este último aspecto, pelo menos, uma nova espécie de cidade. 
Importava lucros e tributos e, em troca, pouco deixava sair. 
As docas do porto de óstia estavam principalmente ocupadas 
com as descargas de cereais da Sicília e de despojos de guerra de 
todo 0 mundo. 

Depois da queda de Cartago, a imaginação romana deslum¬ 
brou-se com as possibilidades até então desconhecidas da finança. 
O dinheiro, como muitas outras invenções, tinha «acontecido^> à 
Humanidade, e os homens precisavam ainda de desenvolver— 
ainda hoje lhes falta aperfeiçoar—a ciência e a ética do dinheiro. 
Vê-se inuito bena a doença a surgir na vida e nos escritos de Catão 
Censor. Nos primeiros tempós da vida. Catão mostra-sê apaixona¬ 
damente virtuoso contra a usura; nos últimos períodos, traçava e 
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i meditava engenhosos planos para salvar a usura. Pegara-se-lhe 

a doença do dinheiro. Nesse século tão interessante da história 
ronaana, encontramos em todos os homens a mesma pergunta 
ansiosa: <<Que aconteceu a Roma?» Deram-se diversas respostas— 
decadência religiosa, declínio das virtudes dos antepassados, 
Ij, «veneno intelectual» da Grécia e outras do mesmo quilate. Nós, 
I que podemos encarar o problema com uma larga perspectiva, 
sabemos que o que aconteceu a Roma foi o «dinheiro»—as novas 
liberdades, possibilidades e oportunidades que o dinheiro trouxe. 
^ O dinheiro elevou os Romanos acima da terra firme, fê-los flutuar; 
f todos estavam a conseguir dinheiro, a maioria pelo simples expe¬ 
diente de se endividar; a expansão do império para leste era, em 
_ grande parte, uma caçada a tesouros de casas-forteç e templos, 
para dessedentar a nova necessidade. A ordem equestre,,em espe¬ 
cial, tornou-se a potência do dinheiro. Todos desenvolviam as 
possibilidades e os recursos da propriedade e da riqueza. Os agri¬ 
cultores abriam mão de cereais e de gado, pediam dinheiro empres¬ 
tado, compravam escravps e iniciavam a cultura mais intensiva 
do azeite e do vinho. 

O dinheiro era novo na experiência humana, e bravio; nin¬ 
guém 0 tinha sob controle e governo. Flutuava grandemente. 
Era agora abundante, e depois mais raro e difícil. Faziam-se 
tímidos e grosseiros planos para o regular e estabilizar, para ó 
entesourar, para elevar os preços com a libertação dos metais 
entesourados. Tudo debalde. A insegurança permanecia. E no 
meio dessa insegurança, um pequeno grupo de homens aáutos 
enriquecia imensamente,' muitos patrícios empobreciam e*'torna'- 
vam-se irritados e aventureiros, e a classe média agitav#se num 
espírito de jogo e aventura, seguido de cruéis decepções. A massa 
crescente dos espoliados deixava-se gradualmente penetrar por 
esse vago, perturbador e desesperado sentimento de ser dominada 
e oprimida, o que é a condição preparatória de todos os grandes 
movimentos revolucionários, ’ i 


■ 3 '' ,: 

f os ÚLTIMOS ANOS DE POLÍTICA REPUBLICANA 


O primeiro chefe de importância a apelar, para o crescente 
sentimento revolucionário da Itália foi Tibério Graco. 

A sua figura ergue-se na história como a mais honesta desse 
período, exceptuado Cipião Africano Sénior. A princípio, Tibério 
Graco revelou-se um reformador moderado e de tipo reacciohário. 
Desejava restaurar a classe rural nas suas antigas propriedades, 


[87] 




porque acreditava ser esta classe , a "coluna vertebral do exército, 
c a sua experiência militar na Espanha, antes e depois da destruição 
de Cartago,. mostrara-lhe o declínio da eficiência das legiões. 
Éra 0 que hoje chamaríamos um homem do tipo «regresso aos 
campos». Não compreendia, eorao pouca gente compreende ainda 
hoje, que é. muito mais fácil drenar as populações do campo para 
as cidades do que fazê-las regressar às rotinas simples e laboriosas 
,da vida agrícola. Desejou reviver as Leis Licínias, que . se haviam 
promulgado quando Camilo construiu o Templo da Concórdia, 
perto de dois séculos e meio antes (veja-se cap. XXV, secção 2), 
nos pontos em que elas determinavam a divisão das grandes 
propriedades e restringiam 0 trabalho escravo. 

Essas. Leis Licínias eram repetidamente revigoradas e repetida¬ 
mente transformadas em letra morta. Foi só quando os grpdes 
proprietários do Senado se opuseram a esse projecto, que Tibério 
Graco se voltou para 0 povo e iniciou uma viva agitação por um 
governo popular. Nomeou uma comissão para averiguar os títulos 
de todos os proprietários de terra. No iiicio das suas actividades 
ocorreu, porém, um dos mais extraordinários incidentes da his- 
,tória. Átalo, 0 rei do opulento país de Pérgamo, na Ásia Menor, 
morreu (133 a. C.) e deixou 0 seu reino ao povo Romano. 

É difícil, hoje, compreender os motivos desse legado. Pérgamo 
,era um país aliado de Roma, achamdo-se, portanto, em relativa segu- 
! rança contra a agressão. A consequência natural de tal testamento 
joi a de provocar uma violenta contenda entre os grupos senatoriais, 
•e entre eles e 0 povo, sobre os despojos da nova aquisição. Pràticar 
mente, Átalo entregara 0 seu país à pilhagem. Havia, naturalmente, 
muitos comerciantes italianos estabelecidos em Pérg imo e um forte 
partido de ricos nativos em relações estreitas com os Romanos. 
Sem dúvida, ser-lhes-ia aceitável uma fusão com 0 sistema romano, 
Josephus dá testemunho desse desejo de anexação entre os ricos da 
Síria, um desejo que ia de encontro aos desejos' do rei e do povo, 
Esse legado de Pérgamo, espantoso em si mesmo, teve 0 resultado 
ainda mais surpreendente de produzir imitações noutros pontos. 
Em 96 a C., Ptolomeu Ápion legou a Cirenaica, no Norte da, 
África, ao Povo Romano; em 81 a. G., Alexandre II, rei do Egipto 
fez 0 mesmo cora 0 Egipto, legado demasiado grande para a cora¬ 
gem, senão para 0 apetite dos senadores, que 0 declinaram; 
em 74 a. C., Nicomedes, rei da Bitínia,' legou a Bitínia. Hao nos 
demoramos aqui nestes últimos caprichos testamentários._ Mas 
,é evidente que não podia ser dada maior oportunidade a Tibério 
Graco que a do legado de Átalo, para acusar os ricos de cupidez 
e propor se decretasse a distribuição dos tesouros de Átalo pelo 
,povo. Foi 0 que fez, pedindo que se utilizasse a nova riqueza no 
provimento de sementes, gado e alfaias agrícolas para a revalori¬ 
zação e reinstalação das terras. 


. O seu movimento depressa se emaranhou nas complexidades 
do sistema eleitoral romano—sem um método eleitoral simples, 
directo e eficaz, ^ odos os movimentos populares, em todos os tempos, 
tendem necessàriamente a ser obstruídos e violentados pelas intrin¬ 
cadas complexidades constitucionais 'e_ a levar, quase inevitàvel- 
mente, a explosões e a sangue. Era indispensável para a continua¬ 
ção da sua obra conservar-se Tibério Graco no posto de tribuno, 
,mas era ilegal ser tribuno duas vezes, consecutivamente. Des¬ 
prezou, então, os obstáculos da legalidade e candidatou-se ao tri- 
.bunado pela segunda vez. Os camponeses que vieram do inte¬ 
rior para lhe dar 0 seu voto chegaram armados; ergueu-se no 
Senado 0 grito de que ele visava à tira.nia, 0 grito que havia, 
imuito tempo antes, aniquilado Mélio e Mânlio; os amigos da<*lei 
e da ordem» partiram em estadão para 0 Capitólio, acompanhados 
por uma turbamulta de dependentes armados de varapau e 
cacetes. O resultado foi um conflito, ou antes uma chacina dos 
revolucionários, cm que perto de trezentas pessoas ficarant mortas 
c Tibério Graco foi espancado até à morte por dois senadores, 
armados com os pedaços de um banco quebrado. 

O senadores tentaram, então, uma espécie de contra-revo¬ 
lução, e proscreveram muitos dos adeptos de Tibério Gra,eo; mas 
0 estado da opinião pública andava tão irritado e ameaçador, 
que 0 movimento se gorou. Cipião Nasica, que se achava implicado 
na morte de Tibério, embora ocupasse a posição de pontifex maximus 
e devesse permanecer em Roma para os sacrifícios públicos que 
eram da sua atribuição, partiu para 0 estrangeiro a fim de evitar 
aborrecimentos. _ _ _ ^ , 

A inquietação da Itália levou depois Cipião Africano Junior 
a propor a investidura de toda a Itália nos privílégms da c dadama. 
Morreu, porém, repentmamente, sem levar a ehito 0 projecto. 
Seguiu-se então a carreira ambígua de Gaio Graco, irmão de 
Tibério, que desenvolveu certa espécie de política «tortuosa» 
que ainda hoje intriga 0 espírito dos historiadores. Aurnentou 0 
peso dos imposlus lançados sobre as províncias, com a ideia, ao 
que se supõe, de lançar os financistas do tempo (os équites) contra 
os senadores proprietários de terra, Deu aos primeiros a cobrança 
e colecta das novas taxas lançadas e, 0 que é pior, deu-lhes .ainda 
0 controle dos tribunais especiais destinados a impedir a extorsão. 
Iniciou gigantescas obras públicas, particularmente a construção 
de novas estradas, e foi acusado de fazer uso político dos contratos. 
Reviveu 0 projecto de emancipar, politicamente toda a Itália, 
Áuraentou a distribuição de cereais subvencionados e vendidos a 
preço baixo aos cidadãos romanos... Aqui não podemos analisar 
e esclarecer os seus planos, e muito menos julgá-lo. Mas não resta 
dúvida de que a sua política era agressiva e 'oposta aos grupos que 
dominavam 0 Senado. Foi assassinado nas ruas de Roma, em 



121 a. G.j pelos campeões da «ordem e da lei», e com ele cerca 
de três mil dos seus adeptos ou partidários. A sua cabeça decapi¬ 
tada foi levada ao Senado na ponta de uma lança. 

(Uma recompensa do seu peso em ouro, diz Plutarco, havia 
sido oferecida por este troféu; e o capto’’, agindo no verdadeiro 
espírito de um campeão dos «grandes negócios», encheu a caixa 
craniana com chumbo, no caminho para a balança). 

A despeito dessas firmes e prontas medidas, o Senado não 
gozaria, por muito tempo, dos benefícios da paz e das vantagens 
do controle dos recursos imperiais. Dentro dc dez anos, o povo 
achava-se de novo em revolta. 

Em ii8 a. G., o trono da Numídia, o reino semibárbaro quò 
se formara no Norte da África, sobre as ruínas do civilizado estado 
cartaginês, foi arrebatado por um certo Jugurta, homem hábil, 
que havia servido nos exércitos romanos da Espanha, onde adqui¬ 
rira não pequeno conhecimento do carácter romano. Este facto 
provocou a intervenção militar de Roma. Mas os Romanos verifi¬ 
caram então que o seu poder militar, sob um Senado de senhores de 
terras e financistas, era um poder bem diferente do que havia sido 
mesmo nos dias do jovem Cipião Africano. «Jugurta'comprou os 
comissários enviados para o observar e fiscalizar, os senadores 
encarregados da sua acusação e processo, e os generais destacados 
contra ele» (1), Há um provérbio romano falso, Pecunmnon olet 
(O dinheiro não tem cheiro), pois o dinheiro dè Jugurta tinha 
cheiro em Roma. Houve uma azeda e raivosa agitação; um soldado 
hábil, de origem humilde, Mário, foi elevado ao consulado 
(107 a. C.) na onda da indignação popular. Mário não fez nenhuma 
tentativa à maneira dos Gracos para restaurar a força do exército 
pela reabilitação da classe rural. Era um soldado profissional, 
com um alto padrão de eficiência e uma disposição enérgica para 
soluções práticas e rápidas. Alistou simplesmente as suas tropas 
entre os pobres, fossem eles residentes urbanos ou rurais, deu-lhes 
boa paga, diciplinou-os forte c completamente e (106 a. G.) ter¬ 
minou a guerra de sete anos contra Jugurta, trazendo este chefe 
a ferros para Roma. Não ocorreu a ninguém que, incidentnl- 
mente, Mário havia criado um exército profissional sem outro 
interesse em manter-se unido que não fosse 0 do seu pagamento; 
Conservou-se graças a isto no consulado, mais ou menos ilcgal- 
mente, durante vários anos, e em 102 e loi a. G. repeliu uma 
invasão ameaçadora dos Germanos (que aparecem assim, nesta 
história, pela primeira vez), os quais depois de várias incursões pela 
Gália avançavam em direcção à Itália. Obteve duas vitórias; uma 
no solo italiano. Foi então aclamado como 0 salvador da pátria, 
um segundo Gamilo (100 a. C.). 

(‘) Ferrero. 

[90] 


Em época^ de tanta angústia e tensão social, essa comparação 
com Umilo foi ridicularizada. O Senado beneficiou com a maiòr 
enerva nos negócios estrangeiros e com a reforçada eficiência 
militar que Mano trouxera, mas a confusa irritação da massa 
popular ainda procurava uma forma eficaz de expressão e de 
actividade. Os ricos tornavam-se cada vez mais ricos, e os pobres 
cada vez mais pobres. Era impossível evitar, de modo* seguro e 
permanente, as consequências desse processo por meio de arranjos 
e estratagemas políticos.^ O povo italiano continuava ainda sem 
a sua emancipação^ política. Dois extremados chetes democráticos, 
oaturnino e Gláucias, foram assassinados, mas este recurso habi- 
luai dos senadores deixou de produzir, nessa ocasião, 0 habitual 
efeito de acalmar a massa. Em 92 a._ C., um funcionário aristocrá- 
tico, Kutilm Rufo, que tentara restringir as cobranças de impostos 
dos financistas na Asia Menor, foi condenado sob a acusação de 
corrupção e suborno, acusação tão maniíestamente forjada que a 
ninguém enganou; e em 91 a. C., Lívio Druso, um tribuno do povo 
lecem-cleito que estava a tirar partido das irritações causadas 
pelo processo de Rutílio Rufo, foi também assassinado. Havia 
prmosto a emancipação geral dos Italianos e fizera a promessa, não 
só de uma nova lei agrária, mas de uma abolição geral das dívidas. 
Mas apesar de todo esse vigor por parte dos senadores usurários, 
dos açambarcadores e detentores de terras e dos compradores 
antecipados das colheitas, que especulavam sobre os preços, os 
fanrintos e os aflitos continuaram em revolta. O assassínio de Druso 
foi a última gota de água da indignação popular; lavrou então 
por toda a Itália 0 incêndio de uma insurreição desesperada. 
_ _ Seguiram-se dois anos de feroz guerra civil, a guerra social. 
Foi a guerra entre a ideia de uma Itália unida e a ideia do governo 
pelo Senado Romano. Não era uma guerra «bcial» no sentido 
moderno, mas uma guerra entre Roma e os seus aliados {socii}. 

«Generais romanos, educados nas tradições da guerra colonial, 
talaram impiedosaro,ente a Itália, de norte a sul, incendiando as 
^ fazendas, saqueando as cidades c arrancando das terras homens, 
mulheres e crianças para os vender em leilão ou lançar em traba¬ 
lhos forçados nas suas propriedades» ■(^). 

Mário e um general aristocrático, Sila, que estivera com ele 
em África e era seu rancoroso rival, ambos comandaram do lado 
de Roma. Mas, embora os insunectos, sofressem derrotas e saques, 
nenhum desses generais pôde terminar a guerra. De certo modo, 
so veio a findar (89 a. C.) com a rendição do Senado romano à 
ideia da reforma. 

Suprimiu-se 0 espírito da insurreição reconhecendo-se as 
suas exigências «em princípio»; e depois, assim que os rebeldes se 

(*) Ferrero. • 




dispersaram, recomeçou a fraude habitual quanto aos novos 
eleitores, com aqueles mesmos métodos que já explicámos na 
secçáo I deste capítulo, 

No ano seguinte (88 a. G.), a antiga questão estava reaberta. 
Misturava-se agora com as intrigas pessoais de Mario e Sila, em 
luta um contra o outro. Além disso, a luta assumira uma nova 
feição em presença das reformas militares realizadas por Mário, 
as quais tinham criado um novo tipo de legionário, um soldado 
profissional sem pátria, sem outro interesse na vida salvo o do seu 
soldo e 0 da pilhagem, e sem outro sentimento de lealdade senão 
0 da lealdade ao general bem sucedido e triunfante. Um tribuno 
popular, Sulpício, começou a propor novas leis sobre as dívidas, 
e os cônsules procuraram desviar a tempestade, ^decretando a 
suspenaão dos negócios públicos. Sobreveio, ^ então, o recurso 
habitual à violência, e os partidários de Sulpício expulsaram os 
cônsules do Foro. Foi nessa altura que as novas forças criadas pelo 
novo exército entraram em função. O rei Mitridates de Ponto, 
reino helenizado das costas do sul do Mar Negro, a leste da Bitínia, 
ptocurava forçar Roma à guerra. Uma das leis de Sulpício 
determinava quç Mário comandasse os exércitos a serem enviados 
contra Mitridates. À vista disso, Sila marchou.sobre Roma com^o 
exército que estivera a comandar durante a guerra social; Mário 
e Smpício fugiram, e iniciou-se .uma nova era, a era dos pronun¬ 
ciamentos militares. ' 

De como Sila se fez a si próprio comandante contra Mitri- 
dates e partiu para a guerra e de como as legiões amigas de Mário 
puderam então tomar o poder, dando a Mário a oportunidade 
de voltar a Roma e gozar o completo morticínio dos^seus oposi¬ 
tores políticos, morrendo atinai saciado, de febre, não podemos 
falar aqui com minúcia. Mas uma das medidas tomadas durante 
0 reinado de terror de,Mário aliviou de muito a tensão social, 
Foi esta medida a da abolição de três quartas partes de todas as 
dívidas não pagas. Nem pedemos examinar como Sila assinou uma 
paz ignominiosa com Mitridates (que havia chacinado cem nul 
italianos na Ásia Menor), a fim de poder voltar com as suas legiões 
para Roma, derrotar os adeptos de Mário na batalha da Porta da 
Colina de Roma e anular as medidas tomadas por ele. Sila res- 
,taurou a lei e a ordem, com a proscrição e execução de cerca de 
cinco mil pessoas. Devastou extensas regiões da Itália, restaurou o 
Senado no seu antigo poder, anulou muitas das leis recentes, 
embora não lhe fosse possível restaurar as . dívidas cpccladas e, 
depois, sentindo-se fatigado e aborrecido da política e tendo 
acumulado grandes riquezas, retirou-se com um grande _ar de 
dignidade para a vida privada, entregou-se aos mais abommáveis 
vícios e, pouco depois, morreu devorado por alguma das repugnan¬ 
tes moléstias que a devassidão costuma produzir. 
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A ÉPOCA DOS GENERAIS AVENTUREIROS 


A vida política na Itália não foi tanto pacificada como esma¬ 
gada pelos morticínios e confiscações de Mário e Sila. A escala 
em que esta história está planeada não nos permite escrever a 
respeito dos grandes aventureiros que, cada vez mais confiantes 
no apoio das legiões, começaram então a tramar e a intrigar pela 
conquista do governo ditatorial de Roma. Em 73 ^ 

Itália se viu agitada e aterrorizada por um levante dos escravos 
e particularmente dos gladiadores. Chefiava 0 movimento um 
heróico gladiador da Trácia, Espártaco, que se evadira çom 
setenta outros de uma «lazenda» de gladiadores, em Gápua. Já se 
tinham registado na Sicília revoltas semelhantes. As forças sob 0 
comando de Espártaco transform.aram-se, como não podiam 
deixar de transformar-se, num bando heterogéneo de tropas a 
correr de leste para oeste, sem nenhum plano comum, salyO' 
de se dispersar e voltar cada qual à sua pátria; todavia resistiu 
no Sul da Itália, durante dois anos, usando a cratera do Vesuyio, 
então aparentemente extinto, como uma fortaleza natural. Os Ita¬ 
lianos, apesar de toda a sua paixão por espectáculos gladiatoriais, 
não apreciaram esta transformação de todo 0 país numa arena, 
não sorriram à apresentação da espada dos gladiadores nas suas 
próprias portas. Ê quando, por fim, Espártaco pôde ser vencido, 
ô terror transmudou-se na mais frenética das crueldades; seis mü 
dos seus adeptos capturados foram crucificados-longos quilómetros 
de corpos pregados e pendentes de vítimas-ao longo da Via Apia. 

Não nos podemos também _ estender aqui sobre Euculq, 
general romano que invadiu 0 reino do Ponto,- combateu-Mitri- 
dates e trouxe para a Europa a cerejeira; nem explicar como 
Pompeu 0 Grande se apropriou do triunfo e_da maior parte do- 
prestigio conquistado por Lueulo na Arménia, além do Ponto. 
Lueulo,- como Sila, recolheu-se depois a uma opulenta vida pri¬ 
vada, a que no entanto deu mais elegância e mais delicado pro¬ 
pósito. Não nos podemos também demorar no aparecimento de 
Túlio César, que estava por este tempo a acumular prestigio a 

oeste, com a conquista da Gália, a derrota das tribos^ germanicas 

sobre 0 Reno e uma incursão punitiva conduzida com exito através 
do estreito de Dover até à Grã-Bretanha. As legiões tornam-se 
cada vez mais importantes; 0 Senado e as assembleias de Roma 
acentuam 0 seu declínio. No meio de tudo isto, ha, porem, um certo 
Grasso cuja história é de tão feroz humorismo que nao a podemos 

^Grasso era um grande agiota e açambarcador de víveres e 
mercadorias. ’ Um típico representante do homm novo da orciem 



equestre, o equivalente social dos modernos negociantes de arma¬ 
mentos. Enrique :eu comprando as propriedades e os bens dos 
proscritos por Sila. Os seus primeiros feitos no campo militar 
foram contra Espártaco, que conseguiu eliminar por meio de gran¬ 
des subornos e nâo menos grandes esforços, depois de uma prolon¬ 
gada e dispendiosa campanha. Depois disto, como resultado de 
complicados cambalachos, conseguiu o comando no Oriente e 
preparou-se para imitar as glórias de Lueulo, que havia invadido 
0 Oriente, através de Pérgamo c Bitínia, até ao reino de Ponto, 
e de Pompeu, que terminara o saque e a pilhagem da Arménia. 

As suas experiências servem para demonstrar a grosseira 
ignorância cora que os Romanos conduziam por esse tempo a sua 
política. Crasso atravessou o Eüírates, esperando encontrar na 
Pérsia outro reino helenizado, como o Ponto. Mas, conforme acen¬ 
tuámos, os grandes reservatórios de povos nômadas que se distri¬ 
buíam desde o Danúbio, através da Rússia, até à" Asia Central, 
não haviam deixado de despejar hordas e mais hordas de Bárbaros 
sobre as terras entre o Mar Cáspio e o Indo que Alexandre balda- 
damente conquistara para o helenismo. Crasso defrontou, não com 
os povos helenizados mas com os Cilas; com aquelas famosas 
tribos móveis de cavaleiros, conduzidas agora por um monarca 
com trajos medos. A variedade particular dos Citas que deparou 
foi a dos Partas. É possível que nesses Partas se encontrasse já 
misturado com,o sangue ariano um pouco de sangue mongólico 
(turamoh O curioso, porém, da campanha de Crasso para alem do 
Eulrates é a sua interessante semelhança com a campanha de Dario 
para alem do Danúbio; há o mesmo lançar-se de uma pesada força 
de iní,antaria contra ligeiros e ágeis cavaleiros; Crasso no entanto 
foi menos pronto do que Dario em compreender a necessidade da 
retirada, e os Partas eram já melhores archeiros do que os Citas 
que Dario combatera. Ao que parece, possuíam os Partas alguma 
espécie de projéctil sonoro, com extraordinápa resistência e força, 
algo de diferente da flecha ordinária. Este novo arco, diz J. L. 
Myres, era provàvelmente o arco compósito, assim chamado por 
ser feito de diversas lâminas (cinco, ou cerca de cinco) de chifre, 
como as molas de uma carruagem; lançava uma flecha velocíssima, 
acompanhada de um zunido especial. Não era outro o arco em 
uso entre os Mongóis. Este arco compósito (não era um arco longo) 
já, portanto, contava muito tempo na experiência humana. Era 
0 arco de Ulisses; os Assírios possuíam-no sob forma um tanto, 
modificada. Extinguiu-se na Grécia, mas sobreviveu como arco 
mongólico. Muito curto, extremamente difícil de flectir, dava à 
flecha uma trajcctória recta, um notável alcance e um grande 
ruído (confronte-se a referência de Homero ao zunido do arco). Desa-. 
pareceu no Mediterrâneo porque o clima lhe não convinha e não 
havia animais suficientes para fornecer os chifres. 


, A campanha culminou com a chacina, que durou dois longos 
dias, das legiões romanas, abrasadas, sedentas, famintas e fati¬ 
adas, chacina que ficou conhecida como a batalha de Garras 
(53 a. G.). As legiões_ lutaram ao longo de areais sem fim, carre¬ 
gando sobre um inimigo que negaceava ao combate, as envolvia 
c despedaçava. Vinte mil dos legionários foram mortos, e dez 
mil levados como escravos para leste até ao Irão. 

O que foi feito de Crasso, não se sabe com segurança. Uma 
historia, provàvelmente inventada para nosso benefício moral 
e sugerida_ pela sua usura, conta que caiu vivo nas mãos dos 
Partas e foi morto com ouro derretido pela garganta abaixo. 

O facto^ é que esse desastre tem grande importância para 
a nossa história geral da humanidade. Serve para nos lembrar 
que ^ do Reno até ao Eufrates, ao norte dos Alpes, do 
Danúbio e do Mar Negro, se estendia uma nuvem contínua de 
povos nômadas e semi-nómadas que a ciência política de Roma 
não fora capaz de pacificar e civilizar, nem a sua ciência militar 
de subjugar. Já chamámos a atenção do, leitor para o mapa em 
que se mostrava como o segundo império babilônio, o Império 
Caldaico, jazia sob 0 abraço tentacular do poder medo. A situação 
repetia-se com o império romano que se achava, como um cor- 
deho, sob o abraço desse grande, crescente de bárbaros exteriores. 
Não só Roma^ nunca foi cap,az de rcchassar nem de assimilar essa 
cintura de Bárbaros, como não foi capaz de organizar o Mar 
Mediterrâneo num sistema metódico e seguro dc comunicações, 
entre uma parte e outra do seu império. Inteiramente desconhe-, 
cidas até então de Roma, as tribos mongólicas do nordeste da 
Asia, os Hunos e os seus semelhantes, expulsos da Ghina e impe¬ 
didos de lá _ penetrar pelas muralhas dás dinastias Tsi e Han, 
começavam ja a avançar na direcção do Ocidente, misturando-se 
çom os Citas, os Germanos e outros, ou rechassando-os da'sua 
f,rente. 

Nunca qs Romanos puderam levar o seu império para além 
da Mesopotâmia, e sobre a própria Mesopotâmia o seu domínio 
nunca foi muito seguro. Já antes do fim da República, aquela força 
de assimilação que fora o segredo dos seus sucessos estava a ceder 
lugar ao «exclusivismo» patriótico e à cupidez «patriótica». Roma 
pilhou e destruiu a Ásia Menor e a Babilónia, que seriam a base 
indispensável da sua expansão para leste até à índia, como 
destruiu e saqueou Cartago, ficando sem ponto de apoio para. a 
expansão cm África, como destruiu Corinto, privando-se de um 
çaminho^ fácil até ao coração da Grécia. Os escritores europeus 
ocidentais, impressionados pelo facto de Roma ter podido mais 
tarde romanizar e civilizar a Gália e a Bretanha do Sul, e restaurar; 

prosperidade da Espanha, teatro das suas, primitivas devasta-, 
ções, inclinam-se a ignorar que sobre áreas bem mais extensas, 
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para o sul e para leste, a iníluência romana consistiu em enfra¬ 
quecer as conquistas muito mais amplas da civilização helemca, 

e, deste modo em fazê-las regressar à barbárie. 


5 

0 FIM DA REPÚBLICA 

Mas OS políticos da Itália, no século i a. G., não possuíaiu' 
mapas da Alemanha e da Rússia, nem da Áírica ou da Asia Central 
e se tais mapas existissem, não teriam cultura suficiente para os 
estudar. Roma não cultivou nunca as belas curiosidades que 
levaram Hanão e os marinheiros do faraó Neco _ ao longo do 
litoral africano. Quando, no século i a. C., os emissários da dinastia. 
Han atingiram as costas orientais do Mar Cáspio, nao encontra-, 
ram ali senão as lendas e histórias de uma civilização que deixa.ra 
de embelezar e enriquecer aquelas terras. A memória de Ale- 
xandre ainda vivia nessas regiões, mas de homens d^e Roma apenas 
se sabia que Pompeu chegara até às costas ocidentais do^Mar 
Cáspio e regressara, e que Crasso havia sido desbaratado. Roma 
não' tinha tempo senão para as suas preocupações internas. O que' 
sobrasse de energia mental no cidadão romano, depois de se tornar 
pessoalmente rico e de conservar-se pessoalmente seguro, mal 
chegava para o jogo de intrigas, estratagemas, golpes e contra- 
-golpes em que se resumia a vida nacional romana, agora entregue’ 
a aventureiros em luta pelo poder supremo. 

É costume dos historiadores tratar essas lutas com extremo 
respeito. Afigura de Júlio César, em particular, é exalçada corno 
se fosse uma estrela de culminante importância e brilho na história, 
da humanidade. No entanto, o exame desapaixonado dos factos; 
conhecidos não justifica de modo algum essa_ teoria quase divi- 
nizadora de César. Nem mesmo aquele precipitado e imprudente 
destruidor de esplêndidas possibilidades que foi Alexandre Grande 
tem sido tão engrandecido e tão enfeitado para a admiraçao de 
leitores descuidados e sem capacidade crítica! Ha certo tipo de 
erudito—é preciso que o digamos—que se senta no seu gabinete 
e, com os mais insignificantes farrapos de justiíicaçao ou sem 
nenhuma justificação de todo, ifiventa maravilhosos planos de polí¬ 
tica mundial para essas e outras conspícuas figuras da lustória. 

Dizem-nos que Alexandre planeou a conquista de Gartago 
e de Roma, e a completa subjugação da índia, planos que só 
a morte 0 impediu de levar a cabo. O que sabemos ao certo, é 
que conquistou o império persa, em que se diz ter traçado esses 
vastos e nobres planos; mas de facto estava mas era a comOTer-se 
nas monstruosas palhaçadas de que o luto pelo favorito Hefestion 


é um exemplo, e a dedicar-se 'todo à tarefa de. anmnar pela 
bebida a sua própria vida. Também se atribui a César a intenção 
de realizar, justamente, aquela coisa única, e não impossível, que, 
garantiria o Império Romano contra o seu colapso final—isto é, 
a conquista e civilização sistemática da Europa até ao Báltico 
e ao Dniéper. Esteve para marchar sobre a Alemanha, diz Plu- 
tarco, através da Pártia e da Cítia e pelas regiões setentrionais 
dos mares Cáspio e Negro. 

Todavia não é fácil conciliar tão sábio e magnificente projecto 
cora 0 facto de César, no auge do poder, já idoso e calvo, passadas 
as graças e os ímpetos da juventude, dispender a melhor parte 
de um ano, no Egipto, a festejar-se e entreter-se a si próprio com 
os amorosos carinhos da rainha egípcia Cleópatra. Ainda não 
satisfeito, chega a, trazê-la consigo para Roma, onde a influência 
exercida pela bela egípcia junto do senhor do mundo foi severa¬ 
mente ressentida e criticada. Complicações deste género com mulhe¬ 
res marcam mais um sensual ou sentimental senil—ele tinha 
cinquenta e quatro anos no começo desses amores-do que um 
condutor de homens. Em harmonia com a ideia de César super- 
-homem, existe um busto que se encontra no Museu de Nápoles 
e que se diz ser dele. Apresenta uma fisionomia fina e intelectual, 
casando-se com tal busto a história de que a sua cabeça, logo ao 
nascimento, era excepcionalmente grande e bem formada. Mas 
não há, na realidade, provas plausíveis de que esse busto repre¬ 
sente César, e é difícil conciliar a serena austeridade dessa escultura 
com a reputação, de impulsos violentos e de vida desordenada 
que 0 envolve. Há outros bustos inteiramente diferentes que são 
também, e com mais probabilidade, tidos como^dele* 

Não resta dúvida quanto a ter sido um jovem dissoluto e 
extravagante—os escândalos acumulam-se em torno da sua estadia’ 
na Bitínia, para onde partiu quando fugiu de Sila; foi associado 
do demagogo Clódio e do conspirador Çatilina, e não há nada 
na sua carreira política que sugira qualquer objectivo mais alto 
ou mais revolucionário do que o da sua própria chegada ao poder. 
Não tentaremos falar aqui das vicissitudes e estratagemas de sua 
carreira. Embora fosse de uma antiga família patrícia, não entrou 
na política como nobre, mas como querido do povo. Dispendeu 
grandes somas e incorreu em pesadas dívidas para promover 
festas públicas do luxO mais desvairado. Opôs-se à tradição de. 
Sila e venerou a memória de Mário, de quem era tio por casa¬ 
mento. Durante algum tempo trabalhou em união secreta com 
Pompeu e Grasso (primeiro Triumimto, ou governo de três homens), 
mas depois da morte de Grasso entrou em conflito violento com 
Pompeu. 

Por volta de 49 a. C., ambos, com as suas legiões, ele no 
Oeste e Pompeu a Leste, estavam em luta aberta por predomínio 
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no Estado Romano. Violara a lei passando o Rubicão^ com as 
suas legiões, uma vez que o Rubicão havia sido o limite posto 
entre o seu comando e a Itália propriamente dita. Na batalha 
de Farsália, na Tessália (48 a. G.), Pompeu íoi derrotado e assas¬ 
sinado, ao fugir para 0 Egipto. Assim ficou César como senhor 
do mundo romano, e senhor como jamais 0 fora 0 próprio Sila. 

Foi então nomeado ditador por dez anos em 46 a. G., e, no 
princípio de 45 a, G., ditador vitalício. Isto era monarquia; se 
não monarquia hereditária, pelo menos monarquia electiva. 

Criara-se-lhe ilimitada 
oportunidade para fa¬ 
zer 0 melhor que pu¬ 
desse pelo mundo. So¬ 
mos forçados a julgá-lo 
pela natureza do uso 
que fez desse poder 
ditatorial durante qua¬ 
tro anos. Levou a efeito 
a reorganização parce¬ 
lar da administração 
local e parece ter exa¬ 
minado, 0 que era uma 
necessidade óbvia dos 
tempos, 0 projecto d.e 
restauração dos dois 
portos de mar arrasa¬ 
dos, Òorinto e Cartago, 
cuja destruição aniqui¬ 
lara a vida marítima 
do Mediterrâneo, Bem 
mais evidente, contudo, 
era a influência de 

(Goftforme o busto de Nápoles) ClcÓpatra C do EgiptO 

sobre 0 seu espírito. 
Gomo Alexandre antes dele, a sua cabeça parece ter sido 
transviada pela tradição do deus-rei, tradição fortalecida sem 
dúvida, no seu caso, pela adulação dessa encantadora deusa 
hereditária, Cleópatra. Encontramos sinais das mesmas diver¬ 
gências que registamos no caso de Alexandre entre ele e os seus 
amigos pessoais, em torno de suas pretensões divinas. Em todo 0 
Oriente helenizado, a atribuição de honras divinas aos gover¬ 
nantes era ideia períeitamente familiar; mas para as tradições 
de Roma, ainda constituía qualquer coisa de repulsivo. 

António, que fora 0 segundo em comando na Farsália, era 
um dos principais lisonjeadores. Plutarco descreve uma Cena, nos 
jogos públicos, em que António experimentou colocar à força 


I uma coroa sobre a cabeça de César, 0 que César recusou depois 

f de uma pequena hesitação e em face do desagrado manifestado 

1 pela multidão. Adoptara entretanto 0 trono e 0 ceptro de marfim, 

; que eram as insígnias tradicionais dos reis de Roma. A sua imagem 

1 era transportada entre a dos deuses, na pompa inicial da arena, 

I e a sua estátua foi erigida num templo com a inscrição, «Ao Deus 

Invencível!». Até sacerdotes foram nomeados para oficiar à sua 
divindade. Tais coisas não são sintomas de grande mentalidade, 
mas da comum megalomania de um homem. Os planos vulgares 
de Cesar para as mais ridículas ostentações de culto pessoal atingem 
f 0 cúmulo de vergonhosas e tolas exibições; e isso é incompatível 

I com a ideia de que tenha sido um sábio e admirável supe^homem 

I a trabalhar pela, reforma do mundo, 
f Finalmente (44 a. C.), íoi assassinado por um grupo dos seus 

I próprios amigos e partidários, aos quais se tinham tornado into- 

Í l leráveis tais aspirações à divindade. Cercado no Senado e apu¬ 

nhalado vinte e três vezes, morreu ao pé da estátua do rival 
derrotado, Pompeu 0 Grande. A cena marca a completa desmo¬ 
ralização da antiga corporação romana de goVerno. Bruto, 0 

I chefe do grupo de assassinos, teria tentado falar aos senadores, 
mas, confrontados por essa crise, eles puseram-se em fuga preci¬ 
pitada, correndo em todas as. direcções. Durante grande parte 
do dia, Roma não soube 0 que fazer desse acontecimento; os 
assassinos andaram, com as suas armas ensanguentadas através 
j de uma cidade indecisa, sem que ninguém se opusesse, e com a 

I companhia de muito poucos; depois a opinião pública voltou-se 

í contra eles, algumas de suas casas foram atácadas, e tiveram que 

11 se esconder e fugir para salvar as vidas. , 

■ 6 . A, 

0 APARECIMENTO DO PRÍItCIPE 

Mas a tendência dos tempos era, dominadoramente, para 
a monarquia. A luta entre personalidades prosseguiu durante 
treze anos. Um único homem merece, nessa época melancólica, 
um justo destaque: Cícero. Era 0 único inspirado por ideias largas 
^ e por ambição mais alta do que a do simples egoísmo. De origens 
modestas, a sua eloquência e valor literário tinham-lhe conquistado 
uma posição de proeminência no Senado. A tradição de inso¬ 
lência e agressividade de Demóstenes corxompera-o um pouco; 
mas, apesar disso, sobressai como um nobre figura, pateticamente 
ineficiente, lutando e clamando, sozinho, pelos altos ideais da 
; República, num Senado que atingira então a sua última expressão 
de decadência, baixeza e cobardia. Foi um escritor de. grande 
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apuro e distinção, e os discursos e cartas particulares que nos dei¬ 
xou tornam-no para o leitor moderno uma das figuras mais vivas, 
e reais desse, período. Foi proscrito e morto em 43 a. G., no ano- 
seguinte ao do assassínio de Júlio César, e a sua cabeça e as mãos. 
foram pregadas no Foro romano. Octávio, que se tornou por 
fim 0 monarca de Roma, parece ter feito esforços para salvar 
Cícero; este assassínio não foi da sua responsabilidade. 

Não podemos aqui deslindar a teia de alianças e traições; 
que levou por fim Octávio, Herdeiro adoptivo de Júlio César, à, 
chefia no mundo romano. O destino das principais figuras entre¬ 
laça-se com 0 de Cleópatra. 

Depois da morte de César, ela entregou-se à conquista dO' 
coração e da vaidade de António, homem muito mais novo do- 
.que César e com quein já se achava, provàvelmehte, em relações. 
'Por algum tempo, Octávio e António e uma terceira figura, Lépido,, 
dividiram entre si 0 mundo romano, do mesmo modo comO' 
César e Pompeu 0 haviam dividido antes do seu conflito finaL 
Octávio ficou com 0 Ocidente, menos civilizado, e consolidou aí o- 
seu poder;. António teve 0 Oriente, mais adiantado-e Cleópatra. 
A Lépido coube aquele difícil osso da África cartaginesa. Este 
último parece ter sido um homem de boas tradições, dedicando-se; 
mais à restauração de Cartago do que à riqueza e vaidade pes¬ 
soais. O espírito de António sucumbiu àquelas mesmas ideias de 
realeza divina que já se haviam revelado demasiado capitosas; 
para 0 equilíbrio mental de Júlio César. Na companhia de Cleó¬ 
patra, entregou-se ao amor, a prazeres e a um sonho de glória- 
sensual-até que Octávio entendeu chegado 0 tempo de acabar 
com aquelas duas divindades egípcias. 

Em 32 a. C., Octávio induziu 0 Senado a depor António- 
do comando do Oriente e tomou providências para atacá-lo. 
Uma grande batalha naval, em Áccio (31 a. C.), foi decidida pela. 
inesperada deserção de Cleópatra, com sessenta navios, a meio- 
do combate. É inteiramente impossível hoje saber-se se isso foi 
devido a uma premeditada traição, ou ao repentino capricho- 
de uma mulher bonita. A partida desses navios lançou a frota 
de António em confusão, que ainda aumentou diante da fúria, 
com que esse exemplar amante se lançou em perseguição da. 
amada. Não vacilou em precipitar-se atrás dela, sem nenhum 
aviso aos seus comandantes, numa velocíssima galera. Deixou aos 
companheiros e partidários a liberdade de lutar e morrer como- 
achassem melhor. Durante algum tempo, eles próprios não acre¬ 
ditaram que 0 chefe se tivesse ido. O encontro, que se seguiu,, 
dos dois amantes e a sua reconciliação é matéria para considera¬ 
ções irónicas da parte de Plutarco. 

A rede de Octávio fechou-se depois lentamente em torno- 
do rival. Não é impossível que tenha havido algum entendimento- 
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secreto entre Octávio e Cleópatra, como pode ter havido entre 
a rainha e António ao tempo de Júlio César. António entregou-se 
a grandes exibições de tristeza, entremeadas de cenas de amor, 
durante esta última fase do seu pequeno drama. Por algum tempo 
imitou 0 cínico Timão, estadeando atitudes de homem que tivesse 
perdido toda a íé na humanidade, embora se deva pensar que 
■os seus marinheiros de Áccio tivessem melhor razão para tal 
desespero. Finalraente viram-se ambos, ele e Cleópatra, cercados 
em Alexandria por Octávio. Depois de algumas sortidas e peque¬ 
nos êxitos, António desafiou em altos hrados a Octávio para 
resolver 0 assunto em cornbate pessoal. Gonvencendo-se, porém, 
de que Cleópatra se havia suicidado, este galã de romance apu¬ 
nhalou-se, mas tão mal, que ficou a esvair-se lentamente, havendo 
ainda tempo para ser conduzido à presença da amante (gó a. C.l, 
para aí expirar. 

A descrição de António por Plutarco,- que se baseou larga¬ 
mente em testemunhas que 0 tinham visto e conhecido, dá-o 
como de constituição heróica. É comparado ao semideus Hércules, 
de quem aliás se dizia descendente, e também ao deus Baco da 
índia. Um relato desagradável mas esclarecedor refere dele 'cèrta 
cena no Senado em que, ao proemar falar, apesar de embriagado, 
foi acometido por.um acesso das menos limpas consequências da 
embriaguez., 

Cleópatra ainda se apegou’à vida, talvez com a esperança 
de poder reduzir Octávio ao, mesmo papel divino já representado 
por Júlio César e por António. Conseguiu uma entrevista com 
Octávio, em que se apresentou como uma beldade em aflição 
e muito levemente vestida. Reconheceu, porém, que faltava a 
Octávio a centelha divina e que 0 cuidado pelo seu conforto.e 
bem-estar era ditado principalmente pelo desejo de exibi-la numa 
procissão de triunfo, nas ruas de Roma, e suicidou-se. Conseguiu 
que, iludindo as sentinelas romanas, lhe levassem uma áspide 
escondida num cabaz de figos, e deixou-se morder e envenenar 
por ela. 

Octávio parece, ter sido homem inteiramente emancipado 
das aspirações divinas de Júlio César e António. Não era nem 
deus, nem herói romântico; era um homem. E homem de visão 
e capacidade bem , maiores do que as de qualquer outro actor 
deste último acto do drama republicano, em Roma. No hm de 
contas, foi, talvez, a melhor coisa que ainda poderia acontecer 
a Roma por esse tempo. Renunciou voluntàriamente aos extraor¬ 
dinários poderes em que tinha sido investido 'desde 43 e, para 
citar as suas próprias palavras, <mntregou a República ao governo 
do Senado e do Povo de Ronta». A velha máquina constitucional 
mais uma vez foi posta em moyimento; 0 Senado, a assembleia 
e os magistrados retomaram as suas funções, ,e Octávio foi 
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aclamado como «restaurador da República e campeão da liber- 
dade». 

Não era muito fácil determinar a relação que ele próprio, 
senhor eíectivo do mundo romano, deveria ter com a República 
restaurada. A sua abdicação, caso se fizesse no sentido real da 
palavra, não conseguiria mais do que lançar tudo em confusão. 
O interesse da paz e da ordem exigia que ele retivesse pelo menos 
uma parte substancial da sua autoridade; e isto foi o que de tacto 
aconteceu, estabelecendo-se o governo dos imperadores, de urn 
modo aliás sem paralelo na história. Está claro que o restabeleci¬ 
mento do título de rei ficava fora de discussão. _ Octávio, além 
disto, recusara expressamente a ditadura. Não íoi, assim, criada 
função alguma, nem inventado qualquer título oficial para seu 
benefício. Apenas íoi investido pelo Senado e pelo Povo, de acordo 
com velhas fórmulas constitucionais, em certos poderes especiais, 
já antes atribuídos a muitos cidadãos. Assumiu, assim, o seu lugar 
ao lado dos demais magistrados legalmente nomeados da Repú¬ 
blica; e para distinguir a sua proeminente dignidade, como o 
primeiro dentre todos, o Senado decretou que tomasse o cognome 
aácional de «Augusto» e que no tratamento comum passasse a 
ser denominado Príncipe, título de simples cortesia, familiar às 
usanças republicanas e que apenas significava o reconhecimento 
da sua primazia e precedência sobre os concidadãos. 

«O ideal, esboçado.por Cícero no seu De Republica, de um 
presidente constitucional para uma república livre, estava apa¬ 
rentemente realizado; mas só aparentemente. _ Porque de lacto 
as prerrogativas especiais conferidas a Octávio restituíram-lhe, 
em substância, a autoridade autocrática a que renunciara e, entre 
a restaurada República e o seu novo Princeps, a balança dos pode¬ 
res inclinava-se esmagadoramente para o último» (^). 

7 

PORQUE FALHOU A REPÚBLICA ROMANA 

Foi assim que terminou, com ura princeps ou príncipe gover¬ 
nante, a República Romana. E com ela ruiu e talhou a primeira 
grande experiência de uma comunidade auto-govcrnada, em 
escala maior do que a de uma tribo ou cidade. 

A razão essencial do seu desastre consistiu em não sustentar 
a unidade. Nas primeiras fases, os seus cidadãos, tanto patrícios 
como plebeus, tinham certa tradição de justiça, de boa fé e de 
lealdade à lei, e de confiança na equidade da lei para com todos 

(^) H. S, Jones, na Enciclopédia Britânica, artigo «Roma». 


OS cidadãos; a República manteve-se e sustentou-se graças a essa 
crença na importância da lei e do seu cumprimento até cerca do 
século I a. C. Mas a imprevista invenção e desenvolvimento do 
dinheiro, as tentações e roturas da unidade primitiva trazidas pela 
expansão imperial, e as complicações dos métodos eleitorais enfra¬ 
queceram e arrasaram essa tradição, apresentando os velhos 
problemas sob disfarces novos, em que não podiam ser íàcilmente 
reconhecidos, e habilitando assim os homens a ser leais as^exte- 
rioridades da cidadania e desleais ao seu espírito. A uniao dq 
povo romano sempre fora, mais uma união moml do que refigiosa; 
faltando a união moral, a sua religião de sacrifícios e superstições 
não constituiria o vínculo .necessário. Com efeito, não encarnava 
nenhuma dessas grandes ideias de um guia divino ou de uma 
missão sagrada como as que cultivava e desenvolvia o judaísmo. 
A ideia de cidadania falhara e esvaíra-se em presença^ das novas 
circunstâncias, e com ela ruíra a base do sistema, Ja nao subsistia 
nenhuma força interior, quer dizer, nenhuma força real de uni¬ 
dade. Todos os homens, rotos os vínculos morais que os prendiam 
,à comunidade, tendiam cada vez mais a fazer o que lhes parecia 

justo aos seus próprios olhos. _ ^ 

Em tais condições, a alternativa era entre o caos e o regresso 
à monarquia. Impunha-se a aceitação de algum indmduo esco¬ 
lhido para suprir a vontade unificadora do Estado. Naturalmente, 
nesses regressos, há sempre a secreta esperança de. que o monarca 
se venha a transformar, como se fosse, uni príncipe encantado, 
■em algo de maior e mais nobre que um simples e insignificante 
ser humano, passando a pensar e a sentir como uma real per- 
sonagem-estado. E, como é igualmente natural, a monarqma 
invariàvelmente, decepciona tal expectativa. Lançaremos os nlhos 
sobre a extensão desse desengano, quando passarmos em breve 
revista os imperadores de Roma. E por fim encontraremos em 
Constantino o Grande um dos mais construtivos desses imperado¬ 
res, 0 homem que, consciente de sua própria mcapacidade como 
poder unificador, se volta para a fé, a orgamzaçao e^ a rede de 
ensino de um dos novos movimentos religiosos ,do imperio, e com 
estes elementos, tenta suprir a falta manifesta de unidade ideologica 
que minava a organização imperial. 

Com César, a civilização da Europa e da Àsia OcidentM 
voltou à monaiquia, e através da monarquia, auxiliada e assistida 
depois pelo cristianismo organizado, procurou durante emea de 
dezoito séculos, conseguir paz, justiça e ordem mundial Depois, 
quase repentinamente, começou-a voltar ao republicanismo, pri¬ 
meiro num país e depois noutro; e, ajudada pelas novas forças da 
Imprensa e do livro, e de uma instrução publica organizada, e, pelas 
ideias religiosas universalistas de que o mundo se está a impregnar 
„ao longo de muitas gerações, parece estar agora a cammho de 



criar um Estado republicano mundial e um plano mundial de 
justiça económica, o mesmo que os Romanos haviam tentado tão 
prematuramente e em que falharam tão completa e desastrada- 
mente. 

Começamos agora a perceber que certas condições são 
absolutamente indispensáveis a tal criação; condições que é 
inconcebível tivesse algum romano pré-cristão considerado, sequer, 
como possíveis. Podemos ainda julgar a conquista dessas condições 
Como um empreendimento muito laborioso e incerto, mas com¬ 
preendemos por fim que a tentativa tem de ser feita, porque 
diante de nós nenhuma outra alternativa se abre, capaz de oferecer 
sequer uma promessa de felicidade, de dignidade humana ou^de 
•preservação da nossa espécie. A primeira dessas condições é a 
existência de uma ideia política comum a todos os homens, umá 
ideia do Estado considerado como um instrumento pessoal de 
cada indivíduo e,‘ como o dado fundamental, no plano dos seus 
deveres. Nos primeiros dias de Roma, quando não passava de 
um pequeno Estado de trinta e tal quilómetros quadrados, essas 
noções podiam'ser, e eram, cultivadas e desenvolvidas nas crian¬ 
ças em suas própiras casas, e pelo que viam e ouviam^ da vida 
política dos pais; mas num grande país, tal como Rom,a já se tor¬ 
nará antes da guerra cOm Pirro, era necessário o ensino organi¬ 
zado da História, das principais leis e das intenções gerais do 
■Estado pára com o indivíduo, para que aquela unidade moral se 
pudesse conservar. Tal necessidade, porém, nunca foi compreen¬ 
dida, e não se realizou nenhuma tentativa de qualquer desse 
ensino. Na época, isso não era, aliás, possível. É inconcebível que 
0 pudesse ser. Não existiam então conhecimentos, nem base de 
recrutamento para os mestres necessários, nem nenhuma organi¬ 
zação necessária a essa sistemática educação moral e intelectual. 
Pouco depois, com a organização de ensino do cristianismo, com 
os seus credos, catecismos, sermões e confirmações é que a Huma¬ 
nidade 'veio a ter uma ideia do que deveria ser tal organização. 

Além disto, sabemos hoje efue mesmo uma educação universal 
dessa espécie não fornece senão a base, para um equilibrado 
Estado republicano. A seguir à educação deve haver informação 
abundante, rápida e verdadeira do que se está a passar no Estado, 
e franca e livre discussão dos problemas do tempo. Mesmo nos dias 
de hoje, tais funções são mal e imperfeitamente desempenhadas 
pela Imprensa que possuímos e pelos nossos publicistas e políticos; 
mas embora mal, são de algum modo desempenhadas, c isto prova 
que podem vir a ser bem desempenhadas em qualquer tempo. 
No Estado romano não-foram sequer tentadas. O cidadão romano 
conhecia factos políticos por intermédio dos rumores e boatos 
ou de algum orador acidental. Apinhado no Foro, sempre 
repleto, aí ficava a ouvir imperfeitamente um orador distante. 




Provàvelmente não adquiria senão noções falsas quanto aos pro¬ 
blemas acerca dos quais votava. 

E da monstruosa ineficiência do sistema romano de votação 
e eleição, não será preciso dizer mais do que já dissemos. 

Incapazes de remover tais obstáculos a um governo popular, 
sadio e eficaz, os instintos políticos da consciência romana volta¬ 
ram-se para a monarquia. Mas não foi a monarquia do último 
tipo europeu, não foi a monarquia hereditária, a que então se 
instalou em Roma, O prínceps era realmente um como presidente 
americano de tempo de guerra, apenas não eleito por quatro anos, 
mas por toda a vida; com poderes para nomear os senadores em 
vez de ser restringido por um senado eleito, e com uma,desorde¬ 
nada assembleia popular em vez da câmara dos representantes. 
Era ainda o pontifex maximus, chefe dos sacerdotes, isto é, dos 
celebrantes de sacrifícios, função esta desconhecida em Washington; 
e, na prática, tornou-se curial para ele a designação e educação 
do sucessor, e a escolha para tal honra de um filho ou filho adoptivo ■ 
ou parente próximo em quem pudesse confiar. O poder do prínceps 
era em si mesmo enorme pata ser confiado às mãos de um único 
homem sem freios adequados, mas ainda mais o engrandecia a tra¬ 
dição de culto ao monarca, que, vinda do Egipto, se difundira por 
todo 0 Oriente helenizado e começava então a chegar a Roma 
pela cabeça de cada escravo ou imigrante oriental. Natural e 
imperceptivelmente, a ideia do deus-imperador infiltrou-se e 
dominou ern todo o mundo romanizado, . 

Só uma coisa ficou então para lembrar ao deus-imperador 
que ele era mortal. Foi o exército. O deus-imperador nunca 
se sentia seguro sobre o Olimpo da colina do Palatino, em Roma. 
Não poderia gozar de tranquilidade senão enquanto fosse o amado 
■capitão das suas legiões. E em consequência disso, só os imperadores 
activos, que conservavam as suas legiões em acção e em estreito 
■contacto com eles próprios, tiveram longos reinados. A espada 
estava suspensa, sobre o imperador, e esporeava-o a uma inces¬ 
sante actividade. Se desleixava do governo _e o abandonava aos 
generais, um deles, dentro em pouco, substituía-q. Esse esporear 
do exército foi, talvez, o aspecto redentor do sistema imperial 
romano. No império maior, mais compacto, mais seguro e pacífico 
da China, não havendo a mesma necessidade de legiões, os inonar- 
cas indolentes, dissipados ou juvenis não podiam ser eliminados 
com a mesma facilidade com que, em Roma, o eram. 


CAPÍTULO XXVII 



Os Césares entre o. mar e as grandes planícies 

I 

UM BREVE CATÁLOGO DOS IMPERADORES 

G s escritores ocidentRis, trabalhados pelas suas tendências 
patrióticas, são levados, habitualmente, a sobrestimar 
. a. organização, a capacidade civilizadora e a segurança 
da monarquia absoluta que se estabeleceu em Roma depois da 
acessão de Augusto César. Dela derivam as tradições políticas da 
Grã-Bretanha, da França, da Espanha, da Alemanha e da Itália^ 
e estes países avultam muito nas perspéctivas dos escritores euro¬ 
peus. Ignoram, deste modo, tudo quanto Roma destruiu no Oriente. 

À escala de uma História do mundo, o Império Romano 
deixa de ser tão impressionantemente importante. Durou ao todo 
cerca de quatro séculos, antes de desagregar-se completamente. 
O Império Bizantino não foi de modo algum a sua continuaçãoj 
mas antes a restauração danificada do império helénico de Ale¬ 
xandre; a sua língua era o grego; o monarca oriental usava, 
sem dúvida, um título romano, mas isso aconteceu depois ainda 
com 0 último, Tsar (imperador ou césar) da Bulgária. A Mesopo- 
tâmia desenvolveu-se, na sua maior parte, segundo_ linhas próprias, 
durante o período romano; as suas recentes aquisições helénicas 
foram largamente modificadas pela natureza dos povos^ persas e 
partas; e na índia e na China a influência de Roma foi infinite¬ 
simal. 

Nos seus quatro séculos de vida, o Império de Roma atrave^ou 
períodos de divisão e de completo caos. Os anos prósperos, tomados 
todos juntos e somados, não chegam a um par de séculos. Compa¬ 
rados com a tranquila e firme expansão, a segurança e a capaci¬ 
dade civilizadora do Império Chinês, que lhe foi contemporâneo, 
ou cora 0 Egipto entre 4000 e 1000 a. C., ou com a Suméria antes 
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da conquista semítica, aqueles dois séculos não passam de um mèro 
incidente na Flistoria. O Império Persa de Ciro, que se estendia 
do Helesponto ao Indo,^ atingiu também, como 0 Romano, um 
alto padrão de civilização; e as suas terras estiveram inconquis- 
tadas e consideràvelniente prósperas durante mais de duzentos 
anos. O seu predecessor, 0 Império‘Medo, durara meio século. 
Depois da breve submersão a que 0 submetera Alexandre 0 Grande, 
ergueu-se de novo sob a forma de Império Selêucida e sobreviveu 
por vários séculos. O domínio selêucida retraiu-se, por fim, para 
oeste do Eufrates, passando a lazer parte do Império Romano; 
mas a Pérsia, revivida pelos Partas como um novo Império Persa, 
primeiro sob os Arsácidas e, depois, sòb os Sassânidas, sobreviveu 
ao Império Romano. Tornou-se um refúgio para a cultura grega, 
ameaçada de opressão no Ocidente, e uma estufa para as ideias 
religiosas. Os Sassânidas enfrentaram por diversas vezes 0 Império 
Bizantino e mantiveram firmemente a linha do Eufrates como limite 
intransponível. Em 616 da nossa era, sob Cosróis II, ocupavam 
Damasco, Jerusalém e 0 Egipto, e ameaçavam 0 Helesponto. 
Mas não houve tradição para conservar vivas as glórias dos Sassâ- 
nidas.^ A reputação de Roma floresceu graças à prosperidade dos 
herdeiros. A tradição de Roma supera de muito a própria reali¬ 
dade. A dos Sassânidas apagou-se no curso da História. A frágil 
estrutura romana rompeu-se ao choque de uma,coligação espon¬ 
tânea de civilizações mais primitivas, que assim convergentes 
marchavam sobre 0 Ocidente, Os semitas e arianos, com efeito, 
encontrarara-se unidos, sem qualquer combinação, no mesmo 
avanço envolvente em tomo da bacia do Mediterrâneo. Esta 
expansão colhe a administração romana, que sob á sua pressão 
se distende como uma rede e se rompe. Remendada, de novo se 
rompe e, por fim, despedaça-se inteiramente ao impulso do largo 
embate entre as populações romanas e aqueles povos. 

A Flistória distingue diversos grupos de imperadores romanos 
que foram grande administradores. O primeiro desses grupos 
começou com: 

Augusto César (27 a 14 a. C.), 0 Octávio do capítulo anterior, 
que trabalhou sèriamente na reorganização dos governos provin¬ 
ciais e na reforma financeira. Conseguiu estabelecer certa tradição 
de legalidade e honestidade na burocracia e coibiu as corrupções 
e tiranias mais monstruosas, dando ao cidadão provincial 0 direito 
de apelar para César, Mas fixou os limites europeus do Império 
na linha do Reno e do Danúbio, deixando assim a Alemanha, 
que é 0 fundamento essencial de uma Europa próspera e segura, 
entregue à barbárie; e determinou limitação idêntica no Oriente, 
fazendo do Eufrates a, fronteira oriental do Império e deixando a 
Arménia independente, 0 que valeu ao Império um irritante e 
permanente conflito com os Arsácidas e os Sassânidas. Não se 
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sabe ao certo, no entanto, se considerava as linhas que estava a 
iixat Gonio limites finais do Império, ou se apenas julgava util 
consolidar durante alguns anos esses territórios a,ntes de tentar 
quaisquer outras expansões. 

Tibério (14 a. C. até 37 d. C.) também é considerado um gover¬ 
nante hábil e capaz, apesar de se ter tornado extremamente impopu¬ 
lar em Roma. Alegou-se que se entregava a grandes e abominávep 
vícios. Nem eles, porém, nem as suas tiranias _e craeldades pessoais 
interferiram na prosperidade geral do Império.^E difícil julgá-lo; 
quase todas as nossas fontes de informações lhe são manifestamente 
hostis. ' 

Galígula (37 a 41 d. C.) era louco, mas 0 Império permpeceu 
/ próspero durante os quatro anos da sua excentricidade. Foi final¬ 
mente assassinado no palácio pelos criados, parecendo ter havido, 
nesta ocasião, uma tentativa de restauração do governo senatorial, 
tentativa que foi prontamente jugulada pelas legiões do palácio. 

Cláudio (41 a 54 d. C.), tio de Galígula, sobre quem recaiu 
a escolha dos soldados, apesar de pessoalmente desajeitado e 
esquisito, parece ter sido um administrador trabalhador e razoavel¬ 
mente capaz. Dilatou os limites ocidentais do Império, anexando a 
metade do sul da Grã-Bretanha. Foi envenenado por Agripina, 
mãe do seu filho adoptivo Nero e mulher de grande sedução 
e personalidade. 

Nero (54 a 68 d. C.], como Tibério, é acusado de ser 
vicioso e autor de crueldades, mas 0 Império havia adquirido 
suficiente impulso para prosseguir através dos seus catorze anos 
de poder. É certo ter assassinado a sua dedicada mas perturbadora 
mãe e a própria 'mulher-este último assassínio coino prova de 
estima por uma senhora Popeia, com quem veio depois a casar-se. 
Mas as infelicidades domésticas dos Césares não constituem 0 
objecto desta história. O leitor desejoso de particularidades cri¬ 
minosas deve reportar-sc à fonte clássica, Suetónio. Todos estes 
Césares, bem como os sucessores e as mulheres, não eram provàvel- 
mente piores em essência do que a maioria dos seres^ humanos 
apaixonados e fracos, mas não tinham moral nem religião no sen¬ 
tido real do termo, sendo eles próprios deuses, nem possuíam 
cultura sobre que edificar altas aspirações; as mulheres que os 
acompanhavam eram ferozes e, frequentemente, iletradas; e 
encontravam-se livres de quaisquer restrições, fossem as da lei, 
fossem as dos costumes. Viam-se, além disso, envolvidos por cria¬ 
turas prontas a estiraular-lhes os mais leves desejos e a passar a actos 
cs mais vagos impulsos. O que não passa connosco de simples 
pensamentos transitórios ou de veementes impulsos de cólera, 
transformava-se neles em actos. AnteS de alguém condenar Nero, 
como uma espécie de ser diferente de si próprio, deve examinar-se, 
muito Guidadosamente, nos seus pensamentos mais secretos. 
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Nero tornou-se extremamente impopular em Roma. Mas é interes¬ 
sante notar que não se tornou impopular por ter assassinado 
e envenenado os seus parentes mais íntimos, mas por ter havido uma 
insurreição na Bretanha, sob a chefia de uma certa rainha Boadi- 
ceia, e terem as tropas romanas sofrido aí um grande desastre: 
(61 d. G.), e por ter ocorrido um grande terremoto no sul da Itália. 
A população romana, fiel à sua marca etrusca, nunca religiosa mas, 
sempre supersticiosa, não se importava com um César corrompido 
e vicioso, mas opunha-se fortemente a um imperador sem sorte... 
As legiões espanholas levantaram-se em insurreição sob 0 comando 
de um idoso general de setenta e três anos, Galba, que foi aclamado' 
imperador. Avançou sobre Roma, transportado numa liteira., 
Nero, não contando com nenhum apoio, suicidou-se (68 d. G.)., 

Galba, no entanto, era apenas um de todo um grupo de 
possíveis imperadores. Os generais no comando das legiões do- 
Reno, as tropas palatinas e.os exércitos orientais, todos tentaram, 
assaltar 0 poder. Roma viu quatro imperadores num só ano,, 
Galba, Otão, Vitélio e Vespasiano: 0 quarto, Vespasiano (69 a 
79 d. G.), do exército oriental, tinha 0 pulso mais firme, e resistiu,, 
conservando 0 prémio conquistado. Com Nero findou a série de 
Césares natos ou adoptivos. César deixou de ser 0 nome de família 
dos imperadores romanos e tornou-se um título, Divus Caemy 
0 César-deus. A monarquia deu mais um passo para a orientali- 
zação, com essa redobrada insistência no culto do governante. 
E assim terminou a primeira série de Césares. Durara exactamente 
noventa e cinco anos. 

Vespasiano (69 a 79 d. C.) e seus filhos Tito (79 d. C.) e 
Domiciano (81 d. C.) constituem, por assim dizer, uma segunda 
dinastia, os Flávios; depois, com 0 assassínio de Domiciano, surgiu 
um grupo, de imperadores aparentados entre si, não por sangue 
mas por adopção, os imperadores adoptivos. Nerva (96 d. C.) foi 
0 primeiro deste grupo e Trajano (98 d. C.) 0 segundo. Seguiram- 
-se-lhes 0 infatigável Adriano (i 17 d. G.), Antonino Pio (138 d. G.) 
e Marco Aurélio (161 a 180 d. C.). Tanto sob os Flávios como sob 
os Antoninos, os limites do Império dilataram-se de novo. À Grã- 
-Bretanha do norte foi anexada em 84 d. G., 0 ângulo entre 0 
Reno e 0 Danúbio foi preenchido, e 0 que é hoje a Transilvania foi 
transformada, então, numa nova província,, a Dácia. Trajano 
invadiu ainda a Pártia e anexou a Arménia, a Assíria e a Mesopo- 
támia. Sob 0 seu governo, 0 Império atingiu a máxima extensão. 

Adirano, 0 seu sucessor, era de tendência cautelosa e retráctil. 
Abandonou as novas conquistas orientais de Trajano, como aban¬ 
donou ainda a Grã-Bretanha do norte. Adoptou a ideia chinesa- 
de uma muralha limitadora contra a bárbarie-uma excelente 
ideia contanto que a pressão da população do lado imperial, fosse 
maior do que a pressão de fora, mas de outro modo inútil. Gons- 
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truiu a muralha de Adriano através da Bretanha e uma palissada 
entre o Reno e o Danúbio. A maré alta da expansão roinana 
passara e, no reinado do sucessor, a fronteira norte«europeia já se 
achava empenhada em esforços defensivos contra a agressão das 
tribos germânicas e eslavas. A velha potência agressora recolhera-se 
à defensiva. 

Marco Aurélio Antonino é uma destas figuras da História 
em torno das quais o julgamento dos homens difere ampla e pro- 
íundamentc. Para alguns críticos, não passou de uma personali¬ 
dade afectada e presunçosa; espanejou-se em religiões, delcitou-se 
em celebrar cerimónias sacerdotais envergando solenes vestes 
sacerdotais—0 que era ultrajante c ofensivo para o homem comum 
—e os moralistas ainda se afrontam com a sua alegada incapaci¬ 
dade de coibir a corrupção da mulher, Faustina. As histórias da 
sua infelicidade doméstica, todavia, não têm bons fundamentos, 
embora o filho Cómodo não pareça produto de um bpm lar, Por 
outro lado, foi inquestionàvelmente um imperador dedicado e tra- 
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balhador, mantendo a ordem social através de uma série de anos 
desastrosos, de más estações, grandes inundações, péssimas colhei¬ 
tas, fome, incursões de bárbaros, revoltas e, por íim, uma terrível 
peste universal. Diz F. W. Farrar, citado na Enciclopédia Britânica: 
«Considerava-se a si próprio como sendo, de facto, o servo de todos. 
O registo dos cidadãos, a supressão das disputas judiciárias, a ele¬ 
vação da moral pública, o zelo pelos menores, o corte e economia 
das despesas públicas, a limitação dos espectáculos e jogos de gla¬ 
diadores, 0 cuidado com as estradas, a restauração dos, privilégios 
senatoriais, a nomeação de magistrados dignos, e até a regula¬ 
mentação do tráfico das ruas, esses e outros inumeráveis deveres 
absorviam tão altamente a sua atenção que, a despeito de saúde boa 
ou má, se conservava, frequentemente, em estrénuo trabalho, 
desde manhã cedo até muito depois da meia-noite. Â sua posição 
naturalmente exigia, muitas vezes, a presença nos jogos e espec¬ 
táculos; mas nessas ocasiões ocupava-se a tomar apontamentos. 
Era um desses homens que sustentam nada dever fazer-se apressa- 
daraente e que poucos crimes são piores do que o do desperdício 
de tempo.» 

Mas não é por todos estes trabalhos que hoje o recordamos. 
Foi um dos maiores expoentes da filosofia estoica e deixou nas suas 
Meditações, escritas à pressa no acampamento e na corte, um tão 
profundo, retrato de uma alma humana, que suscitou uma espécie, 
de culto à sua pessoa. Em cada geração as suas páginas criam um 
novo grupo de amigos e admiradores. 

Com a morte de Marco Aurélio, encerrou-se a fase de unidade 
e de governos relativamente bons. O seu filho Cómodo inaugura 
uma era de desordem. Pràticamente, o Império gozara de paz 
interna durante duzentos anos. Agora, durante cem anos, o estu¬ 
dioso da História Romana tem que aprender toda uma variada 
criminologia de diversos imperadores incompetentes e desastrados, 
enquanto a fronteira rui e se retrai sob a pressão dos Bárbaros. 
Dois ou três, apenas, parecem ter sido homens capazes. Sétimo 
Severo, Aureliano e Probo. Sétimo Severo foi um cartaginês,_ cuja 
irmã, que lhe dirigia a casa, nunca pôde aprender o latim. Dirigia 
a sua casa romana em língua púnica, o que deve ter feito Gatão 
0 Velho revolver-se no túmulo. Os demais imperadores deste 
período foram sobretudo aventureiros, demasiadamente insigni¬ 
ficantes no plano geral das coisas para que os notemos aqui. 
Algumas vezes, havia diversos imperadores a reinar em partes 
diferentes do desarticulado Império. Sob o nosso actua,! ponto de 
vista, são dignos de menção o imperador Décio, que foi dermtado 
e morto durante a grande incursão dos Godos na Trácia em 
2 51, e 0 imperador Valeriano, que, junto com a grande cidade de 
Antioquia, foi capturado pelo Xá sassânida da Pérsia em 260. 
Revelam ambos 0 estado de insegurança a que havia chegado 






todo 0 sistema romano e o carácter da pressão externa que se 
estava a exercer sobre ele. Também cumpre notar Cláudio^ 
«0 conquistador dos Godos», por ter ganho uma grande vitória 
contra este povo em Nixe, na Sérvia, em 269 e por ter morrido, 
como Péricles, de peste. 

Ao longo de todo esse tempo, com efeito,_ ocorriam epidemias 
intermitentes de peste. Essas epidemias participaram no_ enfraque¬ 
cimento dos povos e na alteração das condições sociais, numa 
proporção que ainda tem que ser devidamente investigada pelos 
historiadores. Houve, por exemplo, uma grande_ peste, em todo 0 
Império, entre os anos 164 e 180, no reinado do imperador Marco 
Aurélio. Isso provàvelmente concorreu muito para desorganizar a 
vida social e abrir caminho às perturbações que se seguiram à 
acessão de Cómodo. A mesma epidemia devastou a China, como. 
notaremos na secção 5 deste capítulo. Consideráveis flutuações 
de clima se processaram igualmente nos séculos i _e ii, produzindo 
mudanças e migrações de população, cuja intensidade tem ainda 
de ser avaliada pelos historiadores. 

Mas antes de prosseguirmos na descrição das invasões dos 
Bárbaros e das tentativas dos últimos imperadores, como Diocle- 
ciano (284) e Constantino 0 Grande (306), para manter unido 
0 pesado e quebradiço barco do Estado, devemos referir alguma 
coisa das condições da vida humana, no Império Romano, durante 
os seus dois séculos de prosperidade. 


' A CIVILIZAÇÃO, ROMAÍIA NO APOGEU 

O leitor impaciente da história pode sentir-se inclinado a. 
considerar os dois séculos de ordem, entre 27 u._C., e 180, como 
uma das oportunidades perdidas da Humanidade. Foi uma 
época mais de consumo que de criação, uma época de arquitec- 
tura e de comércio, em que os ricos se tornaram mais ricos e os 
pobres mais pobres, e a alma e 0 espírito dos homens se enfraque¬ 
ceram e decaíram. Encarado tudo superficialmente, como 0 pode¬ 
ria observar alguém de avião, a seiscentos metros de altura, ^apre¬ 
sentar-se-ia 0 aspecto de considerável florescimento e prosperidade. 
Por toda a parte, de Iorque a Cirene e de Lisboa a Antioquia, 
esse alguém observaria grandes e bem edificadas cidades, cora 
templos, teatros, anfiteatros, mercados e outras construções^ do 
mesmo género; milhares dessas cidades apareceriam ^servidas 
por grandes aquedutos e esplêndidas estradas, cujas rumas nos 
surpreendem ainda hoje. Notaria, alem_ disso, um abundante 
cultivo da terra e, como se encontrava muito alto, não descobriria 
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que essas culturas eram 0 resultado do trabalho forçado dos escra¬ 
vos. Sobre 0 Mediterrâneo e ò Mar Vermelho, dariam os seus 
olhos com ura considerável tráfico; e a observação de dois navios, 
um ao lado do outro, nao revelaria, a tal altitude, que ura deles 
era um navio pirata a pilhar 0 segundo. , 

E mesmo que 0 observador descesse para um exame mais 
de perto, ainda encontraria muito progresso acumulado a consi¬ 
derar. Desde os dias de Júlio César, processara-se sobre a rudeza 
primitiva um certo abrandamento dos costumes, e já era de notar 
ura refinamento de ordem geral. Juntamente cora isso podia 
verificar-se um aumento real de sentimento humano. Roma, 
de facto, acabava de atingir 0 nível de civilização conseguido 
muito antes pela Grécia, pela Babilónia e pelo Egipto. 

Durante 0 período dos Antoninos, promulgarara-se leis de 
protecção aos escravos contra excessos de crueldades, já não sendq 
permitida a sua venda para as escolas de gladiadores. As cidades 
não só eram osplêndidamente edificadas, como também revelavam 
no interior das casas dos ricos grandes progressos na arte da decora? 
ção. As festas grosseiras, os prazeres animalescos e as vulgares 
exibições dos dias primitivos da prosperidade romana, apresenta¬ 
vam-se agora temperados por um gosto mais refinado. Os trajos 
haviam-se tornado mais ricos, mais delicados e mais belos. Florescia 
um grande'comércio de seda com a remota China, pois a amoreirít 
e 0 bicho da seda ainda, não tinham começado 0 seu avanço para 
0 Ocidente. Quando a seda tenninava a sua longa,e acidentada 
jornada, valia em Roma 0 seu , peso em ouro. Era entretanto 
abundantemente usada e havia, ein troca, um constante fluir dos 
metais preciosos para leste. . 

Podiam também observar-se consideráveis progressos gastro¬ 
nómicos e na arte de conviver. Petrónio descreve uma festa dad^ 
por um ricaço, ao tempo dos primeiros Césares, com uma notável 
sucessão de números, uns deliciosos, outros surpreendentes, exce^ 
dendo tudo 0 que podem apresentar mesmo os esplendores e' a 
imaginação da moderna Nova Iorque; e a reunião era ainda 
variada com números de música e apresentações de dançarinos, 
equilibristas, prestidigitadores, declamações homéricas e coisas 
desta natureza.- . ' 

Era, com efeito, considerável em todo 0 Império o_qué 
poderíamos chamar a «cultura dos homens ricos». Os livros 
abundavam muito mais do que antes do tempo dos Césares, 
,Os privilegiados orgulhavam-se das suas bibliotecas, mesmo quando 
os cuidados e responsabilidades dos latifúndios os traziam dema¬ 
siado ocupados para poderem conceder aos tesouros literários 
mais do que passageiras atenções. O conhecimento do grego 
difundia-se para leste e 0 do latim para 0 oeste, e se_ os homens 
proeminentes desta ou daquela cidade gaulesa ou britânica não 
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tinham profundo conhecimento de,grego, podiam sempre recorrer, 
■para suprir tal deficiência, a um ou outro_ escravo, cujo saber 
havia sido garantido como da mais alta qualidade pelo vendedor. 

Ê inteiramente impossível considerar a arte ou a literatura 
de Roma como coisas cm si mesmas; ambas são uma continuação 
e uma parte da mais ampla e mais duradoura cultura helénica. 
A arte e a literatura helénicas deitaram um ramo latino. O tronco 
materno existia antes de brotar e crescer o ramo, e continuou 
a florescer depois de ele já ter secado. O impulso indígena da 
•inteligência latina, no que diz respeito à expressão literária, antes 
de ser desviado pelos modelos gregos, visava a uma íorma,_se é 
que se pode chamar forma, a sátura, semelhante em espírito à 
moderna revista, uma mistura de invectivas e imitação era música. 
Certa espécie de bardos, os vates, cantavam também versos sar¬ 
cásticos, versos fesceninos, para os camponeses; e encontravam-se 
ninda orações, cânticos iúnebres e ladainhas religiosas. A sátura, 
com a escrita,, desenvolveu-se numa miscelânp de verso e prosa, 
e isto, por sua vez, numa prosa narrativa mais contínua. A maior 
parte da literatura latina perdeu-se; por esta-ou aquela razão, 
não pareceu aos monges cristãos como digna de preservação; 
mas à medida que o livro e a sua reprodução se difundiam,^ deve 
ter havido uma considerável produtividade de prosa de ficção, 
de que apenas restam alguns poucos fragmentos. 

O público romano da última fase da República e começo 
do Império era certamente um publico ledor de romance. O 
Sdyticon dc' Petrónio, que data do tempo de ^ vestígio 
muito esclarecedor. Ninguém que aprecie ficção pode ler essa 
brilhante peça literária sem lhe reconhecer a alta qualidade 
técnica. Devem ter existido centos de obras semelhantes, e dezenas 
de homens devem ter trabalhado esta arte antes que o Myncon 
se tornasse possível. Noutra linha, a sátira poética de Hor cio 
e Juvenal deve muito ao espírito da sáíura,(í constituiu também, 
por sua vez, um tipo largamente difundido de matéria para 
leitura. Mas do século iii a. C. em diante, a influencia grega 
impôs as formas já estabelecidas da comédia grega sobre o espirito 
latino, e a comédia latina tornou-se mais uma latmizaçao da 
grega do que um desenvolvimento original. O estudante que 
deseje uma amostra da sua qualidade encontrará, em Plauto e 
Teréneio diversos exemplares da literatura dramática latina. 

Havia também uma tradição latina característica de prosa 
escorreita e clara, que Catão o Censor muito fez por manter. 
É interessante comparar o De Bello Gallico de Cesàr com Tucidides. 
Na sua compacta clareza e acessibilidade, e embora choquemos o 
erudito clássico com uma nova mas adequada imag:cm,^é como 
um perfeito estojo de viagem ao lado de uma mesa arcaica de toilette. 
' O prestígio do saber grego, de certo tipo aprovado e con- 
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vencional, eia tão alto na Roma do tempo de Antonino Pio como 
0 era na Oxford ou Cambridge da Inglaterra vitoriana. O erudito 
grego era tratado com a mesma mistura de ininteligente defe¬ 
rência e prático desprezo. Havia unia considerável erudição 
, grega, acompanhada de comentário e de crítica. Na verdade, 
era tão grande a admiração pelas letras gregas, que se destruía 
■quase completamente 0 espírito grego; as observações escritas 
de Aristóteles eram tao altamente valorizadas, que coibiam qual¬ 
quer tentativa de imitar a sua tendência’para inquéritos e , inves¬ 
tigações ulteriores. Cícero rivalizava e competia com Demóstenes, 
e Salústio com ps historiadores gregos. Gatulo aprendeu a revelar 
0 seu coração cora os melhores modelos gregos. Como a Grécia 
tinha os seus poemas épicos e líricos, os Romanos acharam que 
PS deviam ter também. A época de Augusto foi uma época de 
esplêndidas insinceridades. Virgílio, na Eneida, procurou modesta 
I mas afincadamente, e com um elegante êxito, fazer uma obra 

[ paralela à Odisseia e k Ilíada. Oviòio e Horácio rivalizavam com 

[ os melhores poetas líricos e elegíacos da Grécia, 

i Goncomitantemente com esta «Idade de Ouro» da literatura 

í latina, a corrente da literatura grega continuou a fluir, abundante 

1 e larga. Muito depois do ímpeto latino se ter extinguido, 0 mundo 

1 helénica prosseguia rico e criador. Entrou pela literatura primitiva ' 

í cristã, sem se interromper nem quebrar. Já nos referimos aos 

i brilhantes começos intelectuais de Alexandria e ao relativo declínio 

i de Atenas. A ciência de Alexandria dentro de pouco eniraípie- 

1 cer-se-ia, chegando a desaparecer, mas a produção _ literária 

1 persistiu em séria competição com a de Roma. Era , imenso 0 

i trabalho de cópia de livros, livros sem os ^ quais nenhuma casa 

I rica se julgaria completa. As obras de .historia e biografia conti¬ 

nuavam a surgir. Políbio (cerca 204-122 a. C.) tratou da conquista 
da Grécia pelos Romanos. Plutarco (cerca 50-roo d. C.) escreveu 
.as suas incomparáveis biogtafias dos grandes homens. Apareceu 
uma grande variedade de diálogos e de obras de ficção, para 
logo dípois, na sua maior parte, desaparecer novamente. Um 
grande e original escritor de ficção doi Luciano (?i20-200 d. G.j, 

' que ainda hoje solicita 0 nosso interesse e admiração. Bem con- 

.siderável era ainda 0 trabalho de tradução entre 0 grego e 0 

latim. As duas literaturas ficaram quase tão íntimas e acham-se 

tanto no mesmo mundo de pensamento, como as literaturas ame- 

0 ricana e inglesa de hoje. _ . 

Toda essa larga cultura das casas ricas deve ser creditada 
aos primeiros tempos do Império Romano, e Gibbon dá-lhe 0 
máximo de atenção na síntese radiosa da era dos Antomnos com 
■que abre Decadência e Queda do Império Romano. O plano d«sa grande 

' obra exigia um prelúdio de esplendor e tranquilidade. Demasiado 

fino e subtil era Gibbon para não pôr as suas reservas a aparente 
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'aprovação das condições que descreve. «Sob o Império Homano»,, 
'diz ele com ironia, «todo o labor ’de um povo diligente e enge^ 
nhoso se yiu, variada mas incessanteraente, posto ao serviço dos; 
'ricos. Nas suas roupas, na sua mesa, nas suas casas e nas suas 
mobílias e decoração, os lavoritos da fortuna juntavam todos os 
requintes da comodidade, da elegância e do esplendor, tudo o 
que lhes pudesse sorrir ao orgulho ou comprazer à^sensualidade. 
Tais refinamentos-sob o odioso nome de luxo—tem sido seve- 
rameníe profligados pelos moralistas de todos os tempos; e poderia„ 
talvez, ser mais conducente à virtude, tanto quanto ao bem-estar 
' da humanidade, que todos possuíssem o necessário,^ e ninguém 

■ as superfluidades da vida, Mas nas presentes condições imper¬ 
feitas da sociedade, o luxo, embora possa decorrer do vício ou 
da loucura, parece ser o único meio de corrigir a distribuiçãO' 
desigual da propriedade. O mecânico diligente ou o artista hábil, 
que não obteve nenlium quinhão na divisão da terra, recebe 
por esse modo uma contribuição voluntária dos possuidores da 
terra* e estes, por sua vez, prontificam-se, com um senso de inte¬ 
resse,' a fazer progredir as suas propriedades, cujos produtos lhes. 
■permitem comprar prazeres, adicionais. Esta operação, cujos 
efeitos particulares se fazem sentir em todas as sociedades, actuava 
-com muito mais extensa e difusa energia no mundo romano. 
As próvíncias depressa se esgotariam de riquezas, se a manufactura 
e 0 comércio do luxo não restituíssem insensivelmente aos súbditos 
industriosos as quantias que lhes haviam sido colectadas pelas armas- 
e autoridade de Roma». E assim prossegue ^ele, cora uma nota 
me sátira em cada passo da sua florida descrição. 

Se considerarmos um pouco mais largamente do que poderia, 
■permitir um voo de avião, o movimento das raças humanas; 
sobre a^ terra, ou se olharmos, mais Intimamente do que o per¬ 
mitiria 'o. simples exame das ruas, dos anfiteatros e dos banquetes, 
para dentro das almas e dos pensamentos dos homens, verifica¬ 
remos que essa impressionante exibição de prosperidade material 
não passava da roupagem brilhante de uma política, ou um Estado,, 
cego para as coisas de fora como para as coisas de dentro, e 
cego para 0 futuro'. Se, por exemplo, compararmos os dois séculos, 
'dé esplendor e de oportunidade cm Roma, os séculos i e ii da. 

■ nossa era, com os dois séculos de vida grega, que começaram, 
■por volta de 466 a. C. com a supremacia de Péricles, em Atenas,, 
ficaremos estairecidos diante, não diremos, da inferioridade, mas. 
da completa lalta de ciência. A falta de curiosidade dos romanos 
ricos e dos romanos poderosos era mais maciça e monumental 
do que á sua própria arquitcctura. 

Num campo de conhecimentos, cm especial, podíamos espe- 
'rar que os Romanos fossem vivos _e_ empreendedores-0 da geo¬ 
grafia, Os seus interesses políticos exigiam, com efeito, um constante. 


inquérito sobre as condições de além-fronteirâ; no entanto, tal 
inquérito nunca se fez. Não há, pràticamente, nenhuma literatura 
romana de viagens além dos limites imperiais, nenhuma dessas 
descrições curiosas e perspicazes como as que Heródoto nos minis¬ 
tra acerca dos Citas, dos Africanos e de outros. Nada há em 
latim que se possa comparar às descrições primitivas da índia e 
da Sibéria, que se encontram em chinês. As legiões romanas 
foram, em algum tempo, à Escócia; não nos deram, todavia, 
nenhum apanhado realmente inteligente dos Pictos ou Escotos, 
e ainda menos qualquer visão dos mares além. Explorações como 
as de Hanão ôu do faraó Neco parecem ter estado inteiramente 
acima do alcance da imaginação romana. 

É provável que, depois da destruição de Gartago, a navegação 
que havia chegado ao Atlântico pelo estreito de Gibraltár se tenha 
visto reduzida a proporções insignificantes. Ainda mais impossível,, 
nesse mundo de riqueza vulgar, inteligência escravizada e governo, 
burocrático, seria qualquer progresso e desenvolvimento da astro¬ 
nomia e da física de Alexandria. Os Romanos não, parecem 
ter-se interessado sequer sobre 0 modo como. os homens teciam a 
seda,, ou preparavam os molhos, ou obtinham 0 âmbar e as pérolas- 
que chegavam aos seus mercados. E no entanto os canais para 
a investigação e inquérito estavam abertos e, acessíveis; as estradas 
corriam em todas as direcções, podendo conduzirmos exploradores, 
aos mais «estratégicos» lugares que se possa imaginar. 

«As mais remotas regiões do mundo antigo eram rebuscadas 
para abastecer a pompa e requinte de Roma. As florestas da 
Cítia forneciam peles valiosas. O âmbar era trazido por terra 
das praias do Báltico até ao Danúbio, e os Bárbaros espantavam-se 
com 0 preço que recebiam em troca de tão inútil mercadoria.. 
Havia considerável procura de tapetes babilónicos e de outras 
manufacturas do Oriente; mas 0 ramo mais importante do comer¬ 
cio estrangeiro era 0 que se fazia com. a Arábia e a índia. Cada 
ano, pelo tempo do solstício de Verão, uma frota de cento e vinte- 
navios partia de Mios-Hormos, um porto do Egipto, no Mar Verme¬ 
lho. Com 0 auxílio periódico das monções, atravessava 0 Oceano 
em cerca de quarenta dias. A costa de Malabar, ou a ilha de 
Ceilão, constituía 0 termo habitual da viagem. Era nestes pontos 
que os mercadores das mais remotas regiões da Ásia aguardavam 
a sua chegada. A voha da frota para 0 Egipto estava fixada para 
os meses de Dezembro ou Janeiro. Do Mar Vermelho a carga rica 
era transportada, às costas dos cainelos, até ao Nilo, de onde, 
rio abaixo, chegava a Alexandria. Aí a esperava umamova frota 
que a levava, sem demora, para a capital do Império, que a 
absorvia» (^). 

■ (1) Gibbon.. • 





Havia armazéns romanos ao sul da índia e mantinham-sc 
ali duas coortes, em Granganore, na costa Malabar, onde se erguia 
também um templo a Augusto. 

E todavia Roma contentava-se com dar festas, colectar taxas,, 
enriquecer e apreciar os seus espectáculos de gladiadores, sem 
jamais tentar saber a menor coisa a respeito da índia, da China,, 
da Pérsia, de Buda ou de Zoroastro, ou a respeito dos Hunos, 
dos Negros, do povo da Escandinávia, ou dos segredos do mar 
ocidental. 

Quando estudamos a natureza entorpecedora da atmosfera, 
social que tornou possível tal indiferença, não nos é difícil encon¬ 
trar a razão da absoluta incapacidade de Roma, ^durante o seu 
período de ensejo, para desenvolver qualquer ciência física ou 
química e, em consequência, ganhar um maior domínio sobre 
a matéria. A maior par'e dos médicos em Roma, compunha-se 
de gregos, e muitos deles escravos-pois a riqueza romana não 
compreendia, sequer, que uma inteligência comprada é uma 
inteligência corrompida. Nada disto, no entanto, se devia a qual¬ 
quer falha ou pobreza características da natureza do povo mmano 
mas, inteiramente, às suas condições económicas e sociais. Da 
Idade-Média aos dias actuais, a Itália tem prodmido grande 
número de brilhantes homens de ciência. Um dos mais penetrantes, 
e inspirados escritores de ciência foi um italiano, Lucrécio, que 
viveu entre ■ o tempo de Mário e o de Júlio César (de cerca de 
100 a. C. a cerca de 55 a. G.). Esse espantoso homem era da 
qualidade de Leonardo da Vinci (também italiano) ou de Newton. 
Escreveu um longo poema latino a respeito dos processos da 
natureza. De Mura Rerum, era que especula com singular saga¬ 
cidade a respeito da constituição da matéria e da história primi¬ 
tiva da humanidade. Osborn em Old Stone Áge cita, com admi¬ 
ração, longas passagens de Lucrécio sobre 0 homem primitivo, 
tão boas e verdadeiras são elas ainda hqje. Mas foi um caso indi¬ 
vidual, semente que não germinou nem deu fruto. A ciência 
romana nasceu morta naquela atmosfera sufocante de riqueza 
e opressão militar. A melhor figura para representar _a atitude 
romana clássica para com a ciência não é a de Lucrécio, mas a 
do soldado romano que matou Arquimedes, na tomada de Siracusa. 

E se a ciência física e biológica murchou e morreu no sojo 
maninho da prosperidade romana, a ciência política e social não 
teve sequer a oportunidade de germinar. Discussão política seria 
traição ao imperador; inquérito económico e social, ameaça aos, 
ricos. E, assim, Roma viu-se colhida pela decadência e pela ruína, 
sem nunca ter examinado a sua própria saúde social, sem nunca 
ter indagado do valor autêntico do seu duro oficialismo. Gonse- 
quentemente, ninguém compreendia sequer como era grave a 
sua incapacidade de desenvolver na comunidade a cultura neces¬ 


sária para unir 0 seu Império, um mínimo de instrução geral em 
ideias comuns que fizesse os homens lutar e trabalhar pelo Impé¬ 
rio, como lutam e trabalham por algo que lhes seja caro. Os 
dominadores do Império Romano não desejavam que os seus 
cidadãos lutassem com entusiasmo por coisa alguma. Os ricos 
tinham devorado 0 coração da cidadania, e estavam satisfeitos 
com 0 resultado desse repasto. As legiões estavam cheias de ger¬ 
manos, bretões, númidas e outros que tais; e até ao fim, até à 
ruína total, os romanos ricos julgavam possível continuar a com¬ 
prar, bárbaros para os defender contra 0 inimigo do exterior e 
contra os pobres revoltados do interior. 

A insignificância do aparelhamento educativo dos Romanos, 
revela-se na descrição do, que chegou a existir. Diz H. Stuart 
Jones; «Júlio Gésar deu ao cidadão romano professores_ ie artes 
liberaisi Vespasiano criou cadeiras de grego e de oratória latina 
em Roma; e mais tarde, outros imperadores, especialmente 
Antonino' Pio, estenderam 0 mesmo benefício às províncias. 
A iniciativa local e a munificência também se entregaram à causa 
da educarão; sabemos pela correspondência de Plínio 0 Moço 
que chegaram a ser criadas escolas públicas nas cidades do norte 
da Itália. Mas embora existisse, ao tempo do Império, uma Ipga 
difusão de saber, não havia nenhum verdadeiro progresso inte¬ 
lectual. Augusto, é verdade, reuniu em volta de si os mais bri¬ 
lhantes escritores do tempo, e 0 começo da nova monarquia 
coincidiu como a idade de ouro da literatura romana, mas isto 
foi de breve duração, e a era cristã inaugurou-se com 0 liiunfo 
do classicismo e os primeiros passos do_ declínio inevitável a todos 
os movimentos literários voltados mais para 0 passado do que 

para 0 futuro». . . . , 1 t ^ 

Um curioso diagnóstico da decadencia intelectual da epoca 

encontra-se num Tratado do Sublime escrito em algum tempo do 
século II, ni ou IV da nossa era, por ura escritor grego que talvez 
tenha sido Longino Filólogo. Fixa muito claramente este escritor 
a causa, hoje manifesta, da doença mental do mundo romano. 
É citado em Gibbon: «0 sublime Longino que em íieríodo poste¬ 
rior e na corte de uma rainha síria (Zenóbia), cultivou 0 ver¬ 
dadeiro espírito da antiga Atenas, observa e lamenta a degene¬ 
rescência dos contemporâneos, a qual lhes avilta os sentimentos, 
lhes enerva a coragem e lhes deprime os talentos.--<<Do mesmo 
modoii, diz ele, «que algumas crianças, cujos membros tenham 
sido conservados demasiado atados e confinados, ficam sempre 
anãs, assim os nossos tenros espíritos, enfaixados pelos precon¬ 
ceitos e hábitos de um,a idêntica servidão, ficaram incapazes de 
expandir-se ou de atingir aquela grandeza harmoniosa que admi¬ 
ramos nos antigos; os quais, vivendo sob um governo popular, 
escreviam com a mesma ampla liberdade com que agiam». 
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Este crítico não percebeu, contudo, seriao um aspecto das 
restrições opostas à actividade mental. Os laços principais que 
ataram a inteligência romana, mantendo-a num permanente 
estado de infantilismo, íoram os da servidão económica, tanto 
como os da servidão política. Gibbon dá-nos conta da vida e 
actividades de um certo Herodes Ático, que viveu no tempo de 
Adriano, e o exemplo é admirável para nos mostrar quão pequena 
era a parte do cidadão comum nas magnificências externas 
da época. Possuidor de imensa fortuna, comprazia-se Herodes 
Ático em íazer^ doações excepcionais às cidades para grandes 
construções arquitectónicas. Deu a Atenas um prado de corridas 
e, em memória da mulher, um teatro todo revestido de cedro 
curiosamente insculpido; construiu um teatro em Corinto e deu 
outro prado de corridas a Delfos; às Termópilas deu as termas, 
e a Ganúsio um aqueduto, e assim por dipte, numa série infin¬ 
dável de beneficências. Não podemos fugir à estranheza de tal 
espectáculo. Num mundo de escravos e de gente pobre, sem os 
consultar nem ouvir, este homem rico derramava as suas muni¬ 
ficências nas mais estravagantes exibições de «gosto». Numerosas 
inscrições na Grécia e na Ásia ainda conservam o nome desse 
Herodes Ático, «patrono e benfeitor», que errou pelo Império 
fora como se fosse o seu jardim particular, numa fúria de embe¬ 
lezamentos auto-comemorativos. Não se limitou a edifícios_ esplên¬ 
didos. Com pretensões a filósofo, embora da sua sabedoria nada 
tenha ficado, possuía uma grande vila perto de Atenas, onde 
acolhia gencrosamente os filósofos,■ contanto que convencessem 
0 seu protector da seriedade de suas pretensões, recebessem os 
discursos do Mecenas com respeito e não o ofendessem com inso¬ 
lentes controvérsias. 

O mundo, é evidente, não progrediu nesses dois séculos de 
prosperidade romana. Mas seria, ao menos, feliz, na sua estagna¬ 
ção? Há sintomas iniludíveis de que a grande massa dos seres 
humanos do Império, massa que devia andar aí por entre cem, 
e cento e cinquenta milhões, era, não só infeliz, como em extremo 
miserável sob a sua esplêndida magnificência exterior. É verdade 
que não houve grandes guerras dentro do Império, nem a fome, 
0 fogo ou a espada afligiram muito a sua humanidade; mas, por 
outro lado, eram terríveis as restrições à livre actividade de cada 
qual, impostas pelo governo e ainda mais pela propriedade e posses 
dos opulentos. A vida, para a grande maioria que não era rica, 
nem pertencia à burocracia, nem ao séquito feminino ou parasi¬ 
tário dos ricos ou das autoridades, deve ter sido laboriosa e mo¬ 
nótona, carecendo de interesse e liberdade num grau que o cidadão 
inglês moderno mal pode imaginar, 
t Três factos caracteríticos desejamos apresentar em abono da 
opinião de que esse período foi um período de generalizada infeli- 
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cidade popular. O primeiro é a extraordinária apatia da população 
perante os acontecimentos políticos. Era com a niais completa 
indiferença que se via um pretendente ao Império, vindo nao se 
sabe de onde, surgir e suceder a outro. Nada disso parecia ter 
importância; todas as esperanças se haviam extinguido. Quando, 
pouco depois, os Bárbaros se lançaram sobre o Império, nao se 
encontrou outra resistência para opor à invasão senão a das 
legiões. Nao houve o mais insignificante movimento popular contra 
eles. De outro modo teriam sido sobrepujados pelo número, se o 
povo tivesse resistido. Mas o povo não resistiu. É evidente que, 
para a grande massa dos seus habitantes, o Império Romano não 
parecia coisa por que valesse a pena lutar. Para os escravos e a 
gente simples, os Bárbaros surgirãm, provàyelmente, como uma 
promessa de mais liberdade e menos indignidade, como uma espe¬ 
rança de vida melhor do que a permitida pelo pomposo governo 
do funcionário imperial, ou pelo opressivo trabalho para os ricos. 
A pilhagem e o incêndio dos palácios e uma ou outra ocasional 
carnificina não chocavam tanto o povo do sub-mundo romano 
como estarreciam a gente rica e cultivada que nos deixou as des- 
í. crições da queda do sistema imperial. Grande quantidade de 
escravos e de pessoas do povo juntou-se provàyelmente aos^Bár- 
kros, que pouco sabiam de preconceitos raciais ou patrióticos 
e tinham mãos largas para a aceitação de quaisquer recrutas. Sem 
dúvida, em muitos casos, a população veio a verificar que o bárbaro 
era ainda um castigo pior do que o exactor dos impostos e o arreba- 
nhador de escravos, Mas tal descoberta nao ocorreu senão dema¬ 
siado tarde para a resistência e para a restauração da antiga ordem. 

Gomo segundo indicio de que a vida era dificilmente suportá¬ 
vel para os pobres, escravos e a maioria do povo, durante a era 
dos Antoninos, apresentamos o facto da diminuição constante da 
população do Império. O povo evitava ter filhos. E é de crer que 
isso se dava porque os lares não se achavam seguros contra a 
opressão, porque, no caso dos escravos, não havia certeza de que 
0 marido e a mulher não fossem, separados e porque, em verdade, 
ik já não havia nem orgulho, nem esperança, nem satisfação nos 

! filhos. Nos estados modernos, o grande campo da reprodução 

i humana tem sempre sido a zona rural, onde se encontra uma 

í população agrícola mais ou menos segura e tranquila; mas, sob 

f 0 Império Romano, o camponês e pequeno cultivador, ou era 

• um devedor irritado, ou se achava prèso^ numa tal rede de restri¬ 
ções que não passava de um desencorajado servo, se é que nao 
fora já completamente expulso das suas terras pelo trabalho 
forçado colectivo dos escravos. 

Uma terceira prova de que esse período, exteriormenje 
florescente, era um período de profunda infelicidade e degradação 
mental para vastas multidões de seres humanos, é a da difusão 
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dos novos movimentos religiosos por entre a população. Vimos,, 
no caso da pequenina Judeia, como uma naçao inteira se pode 
deixar penetrar pela convicção de que a vida está corrupta e 
errada e de que algo é indispensável para a endireitar e sanar. 
O espírito dos Judeus, como sabemos, íixou-se em torno da ideia 
da Promessa do Único Deus Verdadeiro e da vinda de um Salvador 
ou Messias. Ideias diferentes estavam a irradiar pelo Império 
Romano. Eram respostas diversas a uma só questão universal: 
«Que devemos fazer para a salvação?» Uma das consequências, 
naturais e frequentes do desgosto pela vida no seu aspecto imediato 
é a de projectar a imaginação para outra vida, onde se redimam 
todas as misérias e injustiças da vida presente. A crença em tal 
compensação é um grande narcótico contra as misérias actüais, 
A religião egípcia já se achava saturada desde muito por essas, 
antecipações da imortalidade, e vimos quanto esta ideia era. 
central no culto de Serápis e fsis, em Alexandria Os antigos 
mistérios de Deméter e Orfeu, os mistérios da civilização medi- 
terrânica reviveram ao contacto desses novos cultos, com os quais 
realizaram uma espécie de síntese teológica. 

Um segundo grande movimento relig:ioso foi o do_ mitraísmo,, 
desenvolvimento do zoroastrianismo, religião antiquíssima de tipo 
ariano, cujas origens remontam àqueles povos indo-iranianos que 
depois vieram dividir-se em Persas e Hindus. Não podemos aqui 
examinar os seus mistérios (Ú- Mitra era um deus da luz, um sol 
de justiça, representado nos altares do seu culto sob A forma de um 
homem a matar um touro sagrado, cujo sangue constituía a semente 
da vida. Basta dizer que, complicado com muitos ingredientes 
adicionados, este culto de Mitra atingiu o Império Romano pelo 
tempo de Pompeu o Grande e começou a difundir-se largamente 
sob os Césares e Antoninos. Do mesmo modo que a religião de 
ísis, prometia também a imortalidade. Os seus adeptos eram sobre¬ 
tudo escravos, soldados e pessoas infelizes e aflitas. Nos seus métodos 
de culto, no arder das velas ante o altar, etc., tinhaperta semelhança 
com 0 ritual do terceiro grande movimento religioso do mundo 
romano, o cristianismo. 

. O cristianismo era também uma doutrina de imortalidade 
e salvação que se difundiu, a principio, sobretudo entre os humil¬ 
des e infelizes. O cristianismo tem sido atacado por escritores 
modernos como uma «religião de escravos». E foi. Dirigiu-se, 
de início, a escravos e oprimidos, e deu-lhes esperança, e restau¬ 
rou-lhes a dignidade e o respeito de si mesmos, de tal modo que se 
ergueram em defesa da justiça, como homens, e. encararam de 
frente a perseguição e o tormento. Mas das origens'e da natureza 
do cristianismo falaremos mais complefamente noutro capítulo* 

(1) Veja-se Legge, Forerunnm and Rivais of Cliristkniiy. 
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CARACTERÍSTICAS DA ARTE JíO IMPÉRIO ROMANO 

Já observámos que a cultura literária e artística de Roma. 
não passou de um ramo da grande cultura helénica, pois herdara, 
tudo 0 que a Grécia, a Ásia Menor, a Babilónia e o Egipto tinham: 
a oferecer. Mas, sob certos aspectos, o sistema romano teve impulsos, 
definidos e característicos. E em nenhum mais do que na arqui- 
tectura. O Império Romano marca uma nova fase da história, 
uma mudança de escala, e isto reflectiu-se sobretudo na, inaior 
ostentação e nas dimensões mais amplas dos edifícios. As principais, 
contribuições de Roma para a arquitectura foram q cimento e o 
livre uso do arco. Onde quer que chegassem as legiões romanas, 
iam com elas o arco e o cimentO; O cimento possibilitara vastas, 
abóbadas e cúpulas, que podiam ser revestidas de mármore. 
A opulenta coluna coríntia foi aproveitada, modificada e acrescen¬ 
tada, sendo usada conjuntamente com os arcos. A arcada é tipica-. 
mente romana. Gomo o são também a tendência para edifícios 
arredondados e a sobreposição de arcadas em andares. Onde os. 
Romanos estiveram, aí deixaram anfiteatros, arcos de triunfo, 
colunatas, aquedutos e edifícios palacianos. Construíram também 
estradas com inclinações razoáveis e com belas pontes e aquedutos. 
Ainda hoje o italiano é, em todo o mundo, o melhor construtor 
de estradas. 

A arquitectura de Roma não apresenta uma evolução orde¬ 
nada como a egípcia ou a grega. As primeiras tentativas acompa- 
nliaram as Uniras etruscas, construindo os edifícios em madeira, 
revestida de terra-cota. Gradualmente, a pedra foi substituindo a. 
madeira. Pela época do estabelecimento do Império, chega _a 
Rom,a 0 arquitecío grego que, aproveitando as novas oportum- 
dades e os novos materiais, desenvolve de um salto a arquitectura* 
Mas fazendo isto, marcou-a poderosamente com o seu espírito* 

As águias romanas foram, também acompanhadas por uma. 
vigorosa escultura que, como cjuase toda a arte romana, era grega 
nas suas características essenciais. Uma comunidade de homens 
ricos fornece, quase inevitàvelmente, uma larga safra de retratos., 
E as estátuas ou bustos-retratos, vividamente individualizados,, 
atingiram o máximo desenvolvimento nos últiinos tempos da 
República e na época dos primeiros Césares. _A pintura também, 
continuou cheia de vitalidade. O afortunado acidente da destrmção. 
e preservação de Pompeia e Herculano sob as cinzas clq Vesúvio^ 
deu ao mundo moderno o ensejo de apreciar a abundancia, va¬ 
riedade e beleza da arte da pintura no século i da nossa era. 
Essas duas cidades eram residências de homens ricos, mas de 
nenhum modo excepcionalmente ricos, e a profusão de coisaa 
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agradáveis que contêm dá-nos a medida dos trabalhos mais 
requintados que estáo hoje perdidos para nós. Outro tipo de tra¬ 
balho em que os primeiros tempos do Império Romano ultrapassa¬ 
ram qualquer outra íase precedente de civilização íoi o do mosaico. 
A arte do vidro também se desenvolveu, atingindo novos níveis de 
beleza, principalmente com os artífices gregos e orientais. 

Com as desordens e atribulações que se acumularam sobre 
0 Império Romano Ocidental, no fim do século n dá nossa era, 
interrompeu-se a maior parte da sua produtividade artística. 
O retrato continuou; a arquitectura voltou ainda a florescer; mas 
a escultura, depois do século iii, perdeu, sob a influência oriental, 
a flexibilidade e todo o seu fluente realismo. 


4 

UMA CERTA DUREZA DA IMAGINAÇÃO ROMANA 

Já justificámos a afirmação de que o sistema imperial romano 
constituiu, na realidade, um créscimento político sem solidez, 
È absurdo escrever sobre a sua arte de Estado; não teve nenhuma. 
Possuía, quando muito, uma administração burocrática que man¬ 
teve a paz do mundo por algum tempo, mas não a soube assegurar 
nem consolidar. 

Notemos aqui os principais factores do seu desastre. 

■ A chave para a explicação de todo o desastre da sua queda 
encontra-se na ausência de qualquer actividade mental livre e de 
qualquer organização para o aumento, o desenvolvimento e_ a 
aplicação do saber. Respeitou a riqueza e desprezou a ciência. 
Deu 0 governo aos usurários e esclavagistas, e imaginou que oS' 
sábios podiam ser comprados nos mercados de escravos quando 
fossem necessários. Era, portanto, um Império colossalmente 
ignorante e sem imaginação. Nada soube prever. ^ 

Não fazia qualquer previsão estratégica das coisas, porque era 
redondamente ignorante de geográfia e etnologia. Nada sabia das- 
condições da Rússia, da Ásia Central ou do Oriente. Contentou-se 
era ter o Reno e o Danúbio como seus limites, e nenhum esforço 
despendeu para romanizar a Germânia. Basta olhar para um 
mapa da Europa e da Ásia, em que -se representa o Império 
Romano, para sentir quanto uma Germânia incorporada e coope- 
radora.era essencial á vida e á segurança do Império. Excluída, 
a Germânia transformou-se numa cunha que não precisava mais 
do que a pancada do martelo huno para fender e quebrar todo o 
sistema. 

Além disso, a negligência em dilatar as fronteiras para o 
norte até ao Báltico deixou este mar e o Mar do Norte como 
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■região para a experiência na arte de navegar dos Normandos da 
Escandinávia, da Dinamarca e da costa finlandesa. E Roma 
continuou o seu caminho, era plena e estúpida cegueira, esquecida 
e indiferente ao crescimento de uma pirataria mais nova e mais 
poderosa, a do Norte. i 

A mesma ausência de imaginação dos Romanos deixou sem 
desenvolvimento as rotas maritimás do Mediterrâneo. Quando, 
pouco depois, os Bárbaros desceram em busca das águas tépidas 
do Sul, não temos conhecimento de qualquer rápido transporte 
de exércitos da Espanha, ou da África, ou da Ásia, para salvar 
a Itália e as costas do Adriático. Ao invés disto, vemos os Vândalos 
assenhorearem-se do Mediterrâneo Ocidental sem mais esforço 
do que o de uma única batalha naval. ■ , 

Os Romanos foram detidos no Eufrates por uma tropa de 
-archeiros montados. Era claro que a legião, pela forma como estava 
organizada, se tornava inútil nas regiões largamente abertas, 
e deveria ser igualmente claro e óbvio que, mais cedo ou mais tarde, 
■os nômadas montados da Germânia Oriental, do Sul da Rússia, 
ou da Pártia defrontar-se-iam cora o Império. Mas os Romanos, 
duzentos anos depois do tempo de César, ainda faziam marchar 
daqui para além as mesmas exercitadas e chocalhantes coortes, tais 
quais sempre haviam sido, coortes que os cavaleiros fàcilraente 
cercavam e reduziam com os arcos a frangalhos. O Império nada 
aprendera, nem sequer era Garras. ■ 

À incapacidade do Império Romano para qualquer inovação 
dos métodos de transporte é igualmente espantosa. Era patente 
que 0 seu poder e unidade dependiam do rápido movimento de 
• tropas e de provisões de uma parte do Império para outra. A Repú'- 
blica fizera magníficas estradas; o Império não lhes acrescentou 
um só melhoramento. Quatrocentos anos antes dos Antoninos, 
-Herão, de Alexandria, construira o primeiro engenho a vapor. 
■Existiam excelentes.registos desses começos da ciência,em toclos os 
'domínios do Império, entre os abandonados tesouros das biblio¬ 
tecas dos senhores esclavagistas. Eram sementes lançadas em 
terreno estéril. Os exércitos e os correios de Marco Aurélio arrasr 
tavam-se ao longo das estradas exactamente do mesmo modo 
como, três séculos antes, os exércitos de Gipiao Africano. _ >. 

Os escritores romanos estavam sempre a lamentar o efemina^ 
mento dos tempos. Era o seu canto favorito. Reconheciam que os 
homens livres da floresta, das estepes e do deserto eram lutadores 
-mais duros e mais decididos do que os concidadãos, mas_ a con¬ 
sequência prática a tirar de tais premissas, pôr em actividade e 
desenvolver a capacidade industrial das suas vastas e acumuladas 
populações, a fim de lhes dar assim um apetrechamento que 
contrabalançasse os seus adversários em perspectiva-nunca lhes 
entrou na cabeça. Em vez disto, recrutavam bárbaros para as 



legiõesj .ensinavam-lhes as artes da guerra, passeavammos pelo 
Império e restituíam-nos, com a lição bem aprendida, aos seus pró¬ 
prios povos. 

Em presença de tão óbvias negligências, não é da admirar 
que os Romanos esquecessem completamente essa coisa bera mais 
subtil que era a alma do Império, e não fizessem qualquer esforço 
para ensinar, ou treinar, ou conquistar o povo comum do Império 
para a participação consciente na sua vida. Tal ensino ou treino 
encontraria, por certo, a mais extrema oposição nas ideias dos 
latifundiários e dos funcionários imperiais. Estes haviam feito da 
religião um instrumento; tinham confiado a ciência, a literatura 
■e a educação ao cuidado de escravos, que eram criados, treinados 
■e vendidos como cães ou cavalos; ignorantes, pomposos _e vis, 
os exploradores romanos das finanças e dos latifúndios, os alicerces 
do Império dirigiam-no com o senso da mais perfeita segurança, 
enquanto o germe da sua destruição céescia fora do Império e 
dentro dele. 

Pelos séculos ii e iii da nossa era, já a mal articulada e exte¬ 
nuada máquina imperial estava a estrebuchar no seu colapso 
final. 

5 

0 TUMULTO DAS GRANDES PLANÍCIES 

É necessário agora, para compreendermos claramente a 
Verdadeira situação do Imj)ério Romano, voltar os olhos para o 
■mundo além das suas fronteiras do norte e de leste, o mundo das 
planícies, que se estende quase sem uma ruptura, da Holanda 
através da Alemanha e da Rússia até às monthnhas da Ásia 
Central e da Mongólia, e dar ainda um pouco de atenção ao império 
■contemporâneo da China, que se achava então em vias de conso¬ 
lidar uma unidade moral e intelectual muitos mais resistente e 
muito mais duradoura do que a realizada pelos Romanos em 
•qualquer tempo! 

«É costume, diz E. H. Parker, mesmo entre os homens mais 
■cultos da Europa, emitir sentenças bombásticas a respeito de 
serem estes ou aqueles povos os «senhores dó mundo», de «terem 
submetido todas as nações da terra ao seu domínio», e coisas deste 
.jaez, quando, na realidade, não está em causa sénãq algum canto 
do Mediterrâneo ou alguma efémera sortida na Pérsia e na Gália. 
Ciro e Alexandre, Dario e Xerxes, César e Pompeu, todos fizeram 
interessantes excursões, mas não foram certamente em maior 
escala, nem de maior interesse humano do que as campanhas 
que se processavam na outra extremidade da Ásia. A civilização 
ocidental adiantou-se muito em arte ou ciência, a que a China 


nunca déu importância; mas, por outro lado, os Chineses desen¬ 
volveram uma literatura histórica e crítica, uma cortesia de manei¬ 
ras, um luxo de roupas e trajos, e um sistema administrativo de 
■que a Europa se orgulharia. Numa palavra, a história do Extremo- 
-Oriente é tão interessante como a do Extremo-Ocidente. Apenas 
é necessário conhecê-la, Quando afastamos do nosso conhecimento, 
-com desprezo, os tremendos acontecimentos que se passaram nas 
planícies da Tartária, perdemos o direito de condenar os Chineses 
por não se terem interessado pelos acontecimentos de Estados 
■que lhes apareciam como insi^iíicantes nações distribuídas em 
torno do Mediterrâneo e do Cáspio, e que constituíam pràtica- 
mente para os europeus todo o mundo conhecido desse período» (^). 

Já mencionámos o nome de Xi-Huão-Ti, que consolidou um 
império menor, é verdade, que os actuais limites da China, mas 
ainda assim grande e populoso, irradiando desde os vales do 
Huão-Hó até aos do lansequião. Xi-Huão-Ti fez-se rei do Tsin 
■em 246 a. C., imperador em 220 a. C., e reinou até 210 a. C. 
Nesse terço de século efectuou trabalho de consolidação muito 
iSemelhante ao de Augusto César em Roma, dois séculos depois. 
Com a sua’morte, houve perturbações dinásticas durante quatro 
unos, até que (206 a. C.) uma nova dinastia, a dinastia Han, 
.se íixQU’ e governou durante duzentos e vinte e nove anos. O pri¬ 
meiro quartel do século I da era cristã foi perturbado por um 
usurpador; depois,, a chamada última dinastia Han recuperou 
0 poder e governou durante um século e meio, até que a China, 
no tempo dos Antoninos, se viu de tal modo devastada por uma 
peste de onze anos, que entrou em confusão e desordem. Essa 
mesma peste, convém observar, ajudou igualmente a pròduzir-se 
ura século de confusão no mundo ocidental (veja-se secção i). 
Mas, de modo geral e até que isto acontecesse, isto é, durante mais 
■de quatrocentos anos, a China Central esteve em paz efoi servida 
por bons governos, apresentando assim um ciclo de força e prospe¬ 
ridade que não tem qualquer paralelo na experiência do mundo 
■ocidental. 

Só 0 primeiro dos monarcas Han continuou a política de 
Xi-Huão-Ti contra os letrados. O seu sucessor restaurou os clás- 
•sicos, pois a antiga tradição separatista estava vencida, percebendo 
ele que na uniformidade da cultura em todo 0 império é que se 
■encontrava 0 cimento da unidade chinesa. Enquanto 0 mundo 
romano ainda estava cego para a necessidade de qualquer organi¬ 
zação intelectual universal, os imperadores Han fundavam um 
.sistema uniforme de instrução e de preparação literária para toda 
a China, 0 que manteve a solidariedade mental desse grande e 
.sempre crescente país até aos tempos modernok Os burocratas de 

(1) E. H. Parker, A Thousand Tear of the Tartars. 
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Roma eram das mais heterogéneas origens' e tradições; os buro¬ 
cratas da Gliina eram todos do mesmo molde e filhos de uma só 
tradição. Desde os dias de Han tem a China experimentado grandes 
vicissitudes políticas, mas nunca lhe conseguiram abalar o carácter 
fundamental; tem sido dividida, nfas recuperou sempre a unidade; 
tem sido conquistada, mas absorve e assimila sempre os conquis¬ 
tadores. 

Sob 0 nosso ponto de vista, a mais importante consequência 
dessa consolidação da China sob Xi-Huão-Ti e os Han, foi a sua 
reacção contra as tribos nômadas das fronteiras do norte e do 
oeste da China. Durante os séculos de desordem que antecederam 
Xi-Huão-Ti, os Hium-nu ou Hunos haviam ocupado a Mongólia 
e grandes áreas da China do Norte, invadindo e percorrendo 
livremente 0 território da China e interferindo amplamente na 
política chinesa. A nova organização e o novo governo da civili¬ 
zação chinesa começaram logo a mudar, e a mudar de todo e para 
sempre semelhante estado de coisas. 

Já nos referimos, na primeira descrição dos começos da civi¬ 
lização chinesa, à existência desses Hunos. Torna-se agora neces. 
sário dizer quem eram eles. Até ao usar esta palavra hum, como 
equivalente geral para Hium-nu, entramos em terreno controverso. 
Ao examinarmos o desenvolvimento do mundo ocidental, tivemos 
ocasião de nomear os Citas e de explicar a dificuldade de distin¬ 
guir claramente entre Cimérios, Sármatas, Medos, Persas, Partas, 
Godos e outros povos mais ou menos nômadas, mais ou menos 
arianos, que se acumulavam num grande arco, entre o Danúbio 
e a Ásia Central. Enquanto grupos numerosos de arianos se moviam 
para o sul e assimilavam a civilização, esses outros povos arianos 
progrediam em mobilidade e nomadismo, aprendendo a vid^ 
da tenda, do carro e do rebanho, passando a usar o leite como base 
da alimentação e tornando-se, provàvelmente, cada vez mais 
pastoris e menos agricultores, chegando a desabituar-se até das 
colheitas e culturas acidentais. Este desenvolvimento estava a ser 
auxiliado por uma lenta mudança de clima que substituía gra¬ 
dualmente os pântanos e florestas da Rússia do Sul e Asia Central 
por estepes, por amplas e largas pastagens, que favoreciam uma 
vida sadia e móvel e impunham uma migração anual, ou transu¬ 
mância, entre as pastagens de Inverno e de Verao. ^ 

Tais povos não possuíam senão as mais_ simples e atrasadas 
formas políticas;, fragmentavam-se ou fundip-se ^conforme as 
circunstâncias; as diversas raças tinham idênticos hábitos sociais, 
daí é que provém a dificuldade, a impossibilidade diríamos, de 
nítidas distinções entre eles. Ora, o caso das raças mongóhcas do 
Norte e Noroeste da civilização chinesa é muito semelhante. 
Não resta dúvida quanto a terem sido os Hium-nu, os Hunos 
e os povos posteriores chamados os Mongóis, todos ura mesmo povo. 
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e quanto a terem sido os Turcos e Tártaros ramificações ulte¬ 
riores, por sua vez, dessa mesma corrente de população mongólicà. 
Calmuques e Buriatas são ainda desenvolvimentos posteriores 
do mesmo sangue. Iremos, pois, usar o termo «huno» como uma 
designação geral para essas tribos, do mesmo modo que nos 
consideramos no direito de usar, no Ocidente, a palavra «cita» 
para as suas tribos nômadas. 

A consolidação da China era para esses povos hunos coisa 
da mais alta relevância. Até aí, a sua população transbordante 
desabara em aventuras para o Sul, para o meio das desordens da 
China dividida, embebendo-se nela como a água se embebe numa 
esponja. Agora deparavam uma muralha construída contra eles 
e um firme governo dotado de exércitos disciplinados a separá-los 
das planícies de pastagem. E mais. Com efeito, se a muralha os 
detinha e os forçava a recuar, não sucedia o mesmo do outro lado, 
com os Chineses. Estes estavam a aumentar e a mnltiplicar a sua 
população, graças a séculos de paz, e à medida que aumentavam 
e se multiplicavam, estendiam-se firme e constantemente, com 
arado e casa, para onde o solo o permitisse. Dilataram-se para o 
oeste, entrando no Tibete, e para o norte e o noroeste até às 
bordas do deserto de Gobi. Difundiram-se pelas pastagens e campos 
de caça dos Hunos nômadas, exactamente do mesmo modo como 
a gente branca dos Estados Unidos penetrou para oeste, invadindo 
os^^campos de caça dos Peles-Vermelhas. E a despeito de incursões 
e chacinas, revelaram-se invencíveis, porque tinham a superiori¬ 
dade do número e um forte governo vingador atrás deles._ Mesmo 
áem este último apoio, a civilização cultivadora da China teve 
sempre enorme força de penetração e de expansão. Vem-se difun¬ 
dindo lenta e continuamente há três m.il longos anos. ^ Está a 
difundir-se na Manchúria e na Sibéria, ainda hoje. Enraíza pro¬ 
fundamente nas terras onde se implanta. 

' Em parte, os Hunos foram civilizados e assimilados pelos 
Chineses. Se os mais setentrionais foram apenas detidos e as suas 
energias transbordantes desviadas para o Ocidente, os meridionais 
viram-se todos submergidos na população imperial. 

Se 0 leitor examinar o mapa da Ásia Central, verá que 
grandes cadeias de montanhas separam os povos da Ásia do sul, 
do oeste e de leste. (Mas deverá acauíelar-se, e não fazer ideias 
sobre um mapa de projecção Mercator, que exagera enormemente 
as áreas e distâncias da Ásia do norte e da Sibéria). Verificará que 
da grande massa central de montanhas, três pndes sistemas de 
cordilheiras irradiam para leste; o do Himalaia, que segue para 
sueste pelo sul do Tibete, o Quenlum directamente para leste 
ao norte do Tibete e o Tiãoehão para o nordeste, onde vai jun¬ 
tar-se às montanhas do Altai. Mais para o norte, encontra-se a 
grande planície, ainda toda revestida de gelo e neve. Entre o 





Tiãochão e 0 Quenlum depara-se uma grande área, a Bacia do 
Tarira (grosseiramente o Turquestão Oriental), composta de rios 
que nunca chegam ao mar, mas terminam em pântanos e lagos 
intermitentes. Esta bacia foi muito mais fértil no passado do que 
é hoje. A barreira de montanhas para oeste da bacia do Tarim,, 
embora alta, não é intransponível; há muitos caminhos prati¬ 
cáveis para descer até ao Turquestão Ocidental, e é possível- 
viajar para o Ocidente, seja acompanhando as serras do Norte 
que se ramificam do Quenlum, seja pelo vale do Tarim. Da China 
vem alcançar-se Casgar (para onde as estradas convergem) e 
depois, pelas montanhas, Gocândia, Samarcândia e Bocara. Aí se 
deparava, portanto, o natural ponto de encontro, na história, dos 
arianos e mongólicos. Aí, ou dando a volta, pelo mar. 

Já mencionámos que Alexandre o Grande chegou até ao lado 
ocidental da barreira em 329 a. G. Alto, sobre as montanhas do 
Turquestão, um lago recorda ainda hoje 0 seu nome. Na verdade, 
tão viva é a tradição da sua grande incursão, que quase todas as 
ruínas de pedra na Ásia Central são ainda atribuídas a «Iscânder». 

Depois deste lampejo, a luz da história apaga-se sobre essa região e, 
quando vem de novo a brilhar, é do lado de Leste e não do ocidental 

Muito longe, a leste, Xi-Huão-Ti destroçara os Hunos e 
isolara-os da China propriamente dita por uma muralha. Uma, 
porção desses povos conservara-se ao norte da China, _ restos que 
se destinavam, sob os Han, a fundir-se na vida chinesamas, 
outra considerável parte havia sido desviada para oeste, impe¬ 
lindo (séculos n e i a. C.) à sua frente ura povo afim, que se cha¬ 
mavam os lué-chi, e que foram arrastados da extremidade leste 
para a extremidade oeste do Quenlum e dai, por fim, para a. 
região, outrora ariana, do Turquestão Ocidental. Estes lué-Chi 
conquistaram 0 reino levemente helenizado da Báctria e mistu¬ 
raram-se ai com os povos arianos. Mais tarde, transformaram-se,, 
ou submergiram-se, com os elementos arianos que já possuíam,, 
nos Indo-Gítas, os quais desceram até ao Passo de Quiber e con¬ 
quistaram 0 Norte da índia até Benarés (i 00-150), varrendo da 
índia os últimos vestígios do domínio helénico. 

Esta grande vaga de raças mongólicas era direcção ao Oci- ^ 

dente não foi provàvelmente a pfimeira, mas é a primeira de | 

que temos registo histórico. Por trás dos lué-Ghi vinham os Hunos- [ 

e na retaguarda dos Hunos, lançando-os agora para 0 norte, ^ j 

estava a vigorosa dinastia Han da China. No reinado do mmor " | 

dos monarcas Han, Uu-Ti (140-86 a. G.), os Hunos já haviam j: 

sido ou subjugados ou repelidos para 0 norte e para fora de^ todo i 

0 Turquestão Oriental; a bacia do Tarim enxameava de chineses- |, 

que aí se estabeleciam, e as caravanas transitavam livremente | 

para 0 Ocidente, com seda, laca e jaspe, a fim de os negociar i 

com 0 ouro e a prata da Arménia e de Roma. | 
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A vaga dos lué-Chi teve 0 seu registo, mas é evidente quç 
muito do movimento para ocidente desses _ grupos de povos 
hunos escapou ao conhecimento certo da história. Sabe-se, porém,, 
que de 200 a. C. a 200 d. C., 0 Império Chinês manteve uma luta 
áspera contra 0 nomadismo, ao longo de uma fronteira que avan¬ 
çava sempre e projectava contlnuamente para'oeste os nômadas 
sobreviventes ou não assimilados. ^ . . .• 

Não houve da parte dos Chineses aquela fixação definitiva, 
de fronteiras, atrás das quais se recolhessem, como no caso dos. 
Romanos com 0 Reno e 0 Danúbio. A torrente dos nômadas 
perante a permanente pressão chinesa foi-se desviando -século 
após século, para 0 sul, procurando a princípio a direcção da 
Báctria. Os Partas do século i a. _C. misturaram-se provàvelmente 
com elementos citas e mongólicos. As «flechas canoras» ^ que 
destruíram 0 exército de Crasso vieram, ao qüe parece, originaria-- 
mente, das, montanhas do Altai e de Tiãochao, Depois do século i 
a. C., a linha de maior atracção e menor resistência esteve, d.uraute 
algum tempo, na direcção do norte do Mar Cáspio. Em_ cercã 
de um século, toda a região conhecida como Turquestão Ocidental 
foi «mongolizada», assim permanecendo até hoje. Pelas alturas 
de 75 da nossa era, registou-se um segundo grande movimento 
de expansão da China, movimento que acelerou ainda mais a 
marcha dos nômadas para ocidente. Em 102, Pã-Ghau, general 
chinês, enviava do seu posto mais avançado da fronteira expora-, 
dores até ao Cáspio (ou, segundo alguns autores, ate ao Golfo 
Pérsico) para estudar particularidades dq Estado romano. Mas os 
seus relatos decidiram-no a não prosseguir. 

: No século I d. C., povos nômadas inongólicos surgiam em 
relativa abundância nas fronteiras orientais da Europa, já gram 
demente misturados com nômadas nórdicos e com elementos 
nórdicos desenraizados da região Cáspio-Pamir, _Registavam-se 
povos hunos .na região que íica entre 0 Mar Cáspio e os. montes 
Urais, e a oeste deles encontravam-se os Alanos, povo, provavel¬ 
mente, também mongólico, embora com elementos nórdicos,, 
foram eles que lutaram contra Pompeu 0 Grande, quando este 
invadiu a Arménia em 65 a. C. Até então, eram estes os povos 
mongólicos mais avançados para ocidente. A marcha para 
ocidente estacionou nestas alturas até ao século iv da nossa^ era. 
Na direcção do noroeste, os Finlandeses, outro povo mqngólico, 
desde muito se tinham estabelecido na costa do Báltico, não avan¬ 
çando mais porque 0 mar não lho permitiu. 

A oeste dos Hunos, para além do Dom, encontravam-se os 
Godos, povo constituído de tribos puramente nórdicas. . Estes 
Godos tinham-se fespalhado a sueste' da sua região de origem,: 
a Escandinávia. Eram povos germânicos e já mencionámos a 
sua travessia do Báltico, quando tratámos da distribuição maia 
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primitiva dos povos de língua ariana.' Qs Godos continuaram a 
avançar para sueste, através da Rússia, utilizando os rios e não 
se esquecendo nunca da arte de navegação adquirida no Báltico. 
Sem dúvida, assimilaram, no caminho para o Mar Negro, muito 
da população cita. No século i d. C., constituíam duas grandea 
divisões, os Ostrogodos ou Godos Orientais, que se encontravam 
entre o Dom e o Dniéper, e os Visigodos ou Godos Ocidentais^ 
a oeste, do Dniéper. Durante esse século i, embora haja sossego nas. 
grandes planícies, sente-se que a população se vai acumulando,, 
e as tribos começam a entrar em iermentação. Os séculos ii e iir 
parecem ter sido fases de estações húmidas e pastagens abundan¬ 
tes. Depois, nos séculos iv e v, o tempo torna-se mais seco, as. 
pastagens rareiam e , os nômadas entram de novo em tumulto. 

Mas é interessante notar que, no século inicial da era cristã, 
0 Império Chinês aòhava-se suficientemente forte para expulsar 
e repelir esse transbordamento do nomadismo mongólico, que 
lhe forçava ,a fronteira norte. Pouco depois, estes nômadas con¬ 
quistavam 0 Norte da índia, cresciam em força, fundiam-se com 
os nômadas arianos e projectavam-se, por fim, como uma ava¬ 
lanche, sobre 0 oscilante Império Romano. 

Antes de prosseguir na história dos golpes que começam 
então a ser desferidos contra o Império Romano, e dos esforços 
de um ou dois grandes hom,ens para evitar o colapso, digamos 
algumas palavras sobre os hábitos e a natureza desses povos 
bárbaros mongólicos que, expulsos das fronteiras do Império- 
Chinês, irradiavam para oeste, em direcção aos mares Negro 
e Báltico. É ainda costume entre os Europeus seguir a tendência 
dos escritores romanos e escrever a respeito dos Hunos e dos 
seus associados como se se tratasse de gente inacreditavelmente 
destruidora e cruel. Mas as descrições que nos vieram dos Roma¬ 
nos foram feitas em períodos de pânico, além de que os Romanos 
foram sempre, capazes de mentir sobre os seus inimigos com uma 
liberdade e uma energia que causariam inveja a um propagan¬ 
dista moderno. 

Podiam falar da «íé e lealdade púnica» como sinónimos de- 
perfídia, ao mesmo tempo que cometiam as mais abomináveis 
traições contra Gartago. As suas insultuosas acusações de cruel¬ 
dade sistemática contra um ou outro povo foram sempre o prelúdio 
e a desculpa para qualquer horrível morticínio, escravização ou 
pilhagem de sua parte. Alimentavam um culto absolutamente 
moderno pela auto-justificação. Não devemos nunca esquecer que 
as descrições de selvajaria e dos horrores dos Hunos vinham deste 
povo romano, cuja principal diversão era a dos espectáculos de 
gladiadores e cujo principal método de defesa contra a insurreição 
e a sedição era: o de pregar o ofensor numa cruz até à morte. 
Do princípio ao fim, o Império Romano deve ter matado, por 
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este processo, centenas de milhar de homens. Uma grande porção 
do povo deste Império que tanto se queixava da barbárie dos 
seus assaltantes consistia em escravos, pràticamente sujeitos a 
todos e quaisquer caprichos ou desejos dos seus senhores. É con¬ 
veniente ter tais factos em mente, antes de nos enlutarmos em 
presença da absorção do Império Romano pelos Bárbaros, como se 
essa absorção tivesse sido a extinção de tudo o que havia de belo 
na vida por tudo o que havia de negro e feio. 

Na realidade, esses povos hunos não passavam do equivalente 
oriental dos arianos primitívos e, a despeito de suas profundas 
diferenças raciais e linguísticas, misturaram-se muito facilmente 
e de um modo perfeito com o resíduo nômada e serai-nómada das 
raças de língua ariana, ao norte do Danúbio e da Pérsia. Em vez 
de matar,, cruzavam-se e amalgamavam-se pelo casamento com 
os povos cujos domínios invadiam. Tinham essa imprescindível 
qualidade de todos os povos destinados à hegemonia política 
—a, tolerância assimiladora. 

Chegavam tarde à civilização, mas, em compensação, a sua 
vida nômada achava-se mais desenvolvida do que a dos primitivos 
arianos. Os arianos primitivos eram povos da floresta e do carro 
de bois, e que só mais tarde aprenderam a usar o., cavalo. Os 
povos hunos tinham crescido com o uso do cavalo. Aí por 1200 
ou 1000 a. C., começaram a montar. O ireio, a sela, os estribos 
não são coisas primitivas, mas são indispensáveis se o homem e 0 
cavalo se unem através de longas extensões de tempo e de marcha. 
Convém lembrar quão recente é a equitação. Ao todo, 0 homem 
não está sobre a sela há mais de três mil anos (^). Já referimos 
0 aparecimento gradual, na história, do carro de guerra, do 
homem montado e finalmente da cavalaria disciplinada. Poi das 
regiões mongólicas da Ásia que tais coisas vieram. Até hoje, os 
homens da Ásia Central andam mais na sela do que pelos pró¬ 
prios pés. Diz Ratzel (^): «Cavalos fortes e de longos pescoços 
encontram-se em imensa quantidade nas estepes. Para os Mongóis 
e os Turcos, a equitação não é um luxo; até os pastores mongóis 
guardara os rebanhos a cavalo. As crianças aprendem a montar 
muito cedo; 0 menino, aos três anos de idade, frequentemente 
recebe a primeira lição de equitação numa sela especial de criança, 
e faz logo rápidos progressos». 

Não é de crer que os Plunos e os Alanos diferissem grande¬ 
mente, em carácter, dos actuais nômadas das regiões de estepes. 

(q Veja-se Roger Pocock, Horses, um pequeno livro rauito ipteressante 
e pitoresco. Lefebvre de.Noettes demonstrou, quanto a certos aspectos da ca¬ 
valaria, da atrelagem e do transporte, em geral, que- a sua aquisição é mais 
recente ainda que 0 sr. Wells pensava. : 

(q The Hiftory of Mankind, livro V, C. . ' 
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Ora, quase todos os observadores concordam em descrever estes 
últimos como um povo íranco e agradável Sâo profundamente 
honestos, e de espírito independente e livre. «O carácter dos pas¬ 
tores da Ásia Central», diz Ratzel, «quando não adulterado, é 
um misto de eloquência pesada, franqueza, bonacheirice, orgulho 
e ainda indolência, irritabilidade e certa tendência à vingança. 
As fisionomias revelam uma boa parcela de franqueza combinada 
com uma divertida e satisfeita ingentpdade... A sua coragem é 
antes um repentino incêndio de pugnacidade do que fria bravura. 
Não têm nenhum fanatismo religioso. A hospitalidade é univer¬ 
sal». Ora, isto não constitui uma pintura de todo desagradável. 
Os seus modos pessoais, diz mais adiante, são mais tranquilos e 
comedidos do que os dos homens da cidade do Turquestão e da 
Pérsia. Ajunte-se a isso que a vida nômada impede as grandes 
desigualdades de classe e não facilita nenhum desenvolvimento 
extenso de escravidão,.. 

Naturalmente, esses povos da Ásia eram totalmente iletrados 
e sem nenhum desenvolvimento artístico. Mas não devemos daí 
concluir que fossem bárbaros primitivos e que o seu estado de 
vida se encontrasse ao nível da fase humana a partir da qual se 
desenvolvera originàriamente a civilização agrícola. Não era 
assim. Também eles se tinham desenvolvido, mas noutra direcção, 
numa direcção de menos complicação intelectual, mais dignidade 
pessoal talvez, e, certamente, mais íntimo contacto com o vento 
e 0 céu. 

6 

0 IMPÚRIO DO OCIDENTE (VERDADEIRAMENTE ROMANO) ESBOROA-SE 

As primeiras irrupções verdadeiramente sérias de tribos ger¬ 
mânicas no Império Romano começaram no século iii, com^a 
decadência do poder central. Não enlearemos o leitor na questão 
controvertida e intrincada dos nomes, identidade, parentesco e 
relações das diversas tribos germânicas. Os historiadores encontram 
as maiores dificuldades em estabelecer-lhes as distinções, dificul¬ 
dades acrescidas pelo facto de que elas próprias não faziam ques¬ 
tão de se conservarem distintas. 

Encontrámos em 236 um povo, os Francos, a romper as 
fronteiras nas alturas do Baixo Reno, e outro, os Alamanos, a 
invadir a Alsácia. Mas um,a invasão bera mais séria, para 0 ^sd, 
foi a dos Godos. Já notámos a presença deste povo ao sul da Rússia 
e a sua divisão, pelo Dniéper, em Godos Ocidentais e Orientais. 
;Nas costas do Mar Negro tinham-se tomado de novo povos 
marítimos—provavelmente a sua migração^ tradicional da Suécia 
fizera-se por vias marítimas e fluviais, pois é possível levar um 


barco, salvo nalgumas passagens perfeitamente impraticáveis em 
que é preciso carregá-lo, do Báltico, através de toda a Rússia, 
até ao Mar Negro ou Cáspio-subtraindo 0 domínio dos mares 
orientais à vigilância de Roma. 

Pouco depois começam a assaltar as costas da Grécia. Em 
247, atravessam 0 Danúbio numa grande incursão terrestre, e 
, derrotam e matam 0 imperador Décio, na região que hoje é ,a 

■f Sérvia. A província da Dácia desaparece da história romana. 

I Em 270, são derrotados em Nixe, na Sérvia, por Cláudio e, em 

I 276, estão a atacar 0 Ponto. Para demonstrar a natureza inver- 

; tebrada do Império, nada mais característico do que 0 facto de 

P terem as legiões da Gália verificado que 0 método mais eficiente 

de, combater os Francos e Alamanos seria 0 de estabelecer um 
imperador separado na Gália. Deste modo cuidaria da sua 
defesa com a necessária autonomia. 

Então, durante algum tempo, os . Bárbaros foram detidos e, 
çm 276, 0 imperador Probo rechassou para além do : Reno os 
Francos e os Alamanos. A atmosfera geral de insegurança criada 
por'essas incursões leva, no entanto, Aureliano (270-275) a for¬ 
tificar Roma, Roma que fora uma cidade aberta e se sentira 
segura durante todos os anos anteriores do Império. 

Em 321, os Godos achavam-se de novo na região do Danúbio, 
saqueando e pilhando 0 que são, hoje, a Sérvia (^) e a Bulgária. 
Foram repelidos por Constantino 0 Grande, de que teremos de 
falar no próximo capítulo. Pelo lim do seu reinado (337), os 
Vândalos, povo estreitamente afim dos Godos, compelidos por 
estes, obtiveram a permissão de atravessar 0 Danúbio e fixar-se 
na Panónia, no que é hoje a parte da Hungria ocidental ao rio. 

Pelos meados do século iv, os povos hunos de Leste voltavam 
novamente a mostrar-se agressivos. Desde há muito já tinham 
1 subjugado os Alanos, e agora chegara a vez de os Ostrogodo, 

■ os Godos do Leste, se transformarem em seus tributários. Os 

Visigodos, ou Godos do Oeste, seguiram 0 exemplo dos Vândalos 
í e entabularam entendimentos para cruzar 0 Danúbio e passar 

ao território romano. Houve disputa sobre os termos deste arranjo, 
com 0 que os Visigodos sè encolerizaram e, tomando a ofensiva, 
derrotaram, em Adrianopla, 0 imperador Valente, _ que foi 
morto nesta batalha. Foram então aceites, e permitiu-se-lhes 
fixarem-se no que hoje é a Bulgária. Os seus exércitos tornaram-se 
‘ nominalmente romanos, embora retivessem, os seus chefes, dentre 

f os quais 0 mais importante era Alarico. A completa «barbariza- 

5 ção» do Império Romano, já por esse tempo, é demonstrada pelo 

facto de ser Estilicão, um vândalo da Panónia, p principal chefe 
oponente a Alarico 0 Godo. As legiões da Gália também já se 

' -.. P) Mésia, naquela época. 



achavam sob o comando de nm franco, e o imperador Teodôsio 1 
(379*395) espanhol, apoiado principalmente por auxiliares; 

godos. , . 1 t 

O Império estava, por fim, a partir«se em duas metades, a. 
oriental, mais civilizada (que falava o grego) e a ocidental, ainda, 
em parte por civilizar {que falava latim). À Teodôsio o Grande 
sucederam os filhos, Arcádio em Constantinopla, e Honório eni 
Ravena. Alarico fez do imperador oriental um boneco, e Estilicão,, 
outro do. ocidental. Os Hunos surgem então no Império, a prin¬ 
cípio como tropas auxiliares de Estilicão. Nesta luta entre Leste 
e OestCj a fronteira-se é que ainda podemos falar de fronteira 
entre os Bárbaros não aceites, de fora, e os l&iéms federados de 
dentro—foi abandonada e cedeu por toda a parte. Outros Vân¬ 
dalos, mais Godos, Alanos e Suevos, invadiram todos livremente 
0 Ocidente e passaram a viver em território_ romano. No meio- 
dessa confusão, ocorreu um acontecimento capital e final Alarico- 
0 Godo marchou sobre a Itália e, depois de um breve cerco» 
tomou Roma (410). 

Por volta de 425, os Vândalos (que originàriamente havíamos, 
encontrado na Alemanha de Leste) e uma parte dos Alanos 
(que primeiro mencionámos no Sueste da Rússia) haviam já. 
atravessado a Gália e os Pirenéus e, amalgamados, tinham-se' 
estabelecido no Sul da Espanha. Os Hunos encontravam-se de- 
posse da Panónia, e os Godos da Dalmácia. Na Boêmia e Morávia,. 
estabelecera-se um novo povo eslavo, os Checos (451). Em Por¬ 
tugal, e ao norte dos Vândalos na Espanha, estavam os Visigodos; 
e Suevos. A Gália achava-se dividida entre Visigodos, Francos e- 
BurguinhÔes. A Grã-Bretanha estava a ser invadida por tribos, 
da Germânia, os Jutos, Anglos e Saxões, ante os quais os Celtas, 
britânicos do Sudoeste.,fugiam pelo mar, para 0 que^ é hoje a. 
Bretanha, em França. A data que se atribui de ordinário a esta. 
invasão é a de 449'j deu-se provavelmente mais cedo.^ Gomo- 
resultado de intrigas entre dois políticos imperiais, os Vândalos, 
do Sul da Espanha, sob 0 rei Genserico, embarcaram em massa. 
para 0 Norte da Áirica (4.29), assenhorearam-se de Cartago (439)» 
asseguraram-se do domínio do mar, e atacaram e pilharam Roma. 
(455)^ atravessando depois para a Sicília, onde fundaram um 
reino na Sicília ocidental, que durou um século (até 534)* dio 
tempo de sua maior extensão (477), este Reino Vândalo chegou a. 
incluir a Córsega, a Sardenha, as ilhas Baleares c ainda muito- 
do Norte da África. 

A propósito deste Reino Vândalo, conhecem-se factos e nú¬ 
meros que demonstram muito claramentc a verdadeira natureza, 
das' irrupções bárbaras. Não se tratava, com efeito, da conquista, 
e substituição de um povo, ou raça, por outro; 0 que acontecia 
era coisa bem diversa, era uma revolução social provocada e 


mascarada por uma superficial conquista estrangeira. A, .inteira, 
nação dos Vândalos, por exemplo, compreendendo homens,, 
mulheres e crianças e que partiu da Espanha para a África, não- 
se elevava a mais de oitenta mil almas. Sabemos disso porque- 
obtivemos os pormenores dos seus elementos de transporte. Na. 
luta pelo Norte da África, diz-nos Schurtz (i), «não há uma só- 
prova de que os seus habitantes oferecessem resistência; Bonifácio- 
(0 governador romano do Norte da África) defendeu Hipona. 
com mercenários godos, não oferecendo a população nativa, 
nenhuma assistência apreciável, e as tribos nômadas da região- 
adoptaram na emergência uma posição dúbia, ou aproveitaram-se 
francamente das dificuldades do governador romano para se 
entregarem a ataques e expedições predatórias. Essa desmorali¬ 
zação (dq poder romanol resultava de condições sociais que 
talvez se tivessem desenvolvido mais destavoràvelmente na África 
do que noutras partes do Império Romano. Os camponeses livres, 
havia muito, com efeito, se tinham transformado em servos dos 
grandes proprietários de terra, encontrando-se em situação pouco 
superior à das massas de escravos. E os grandes proprietários, por 
seu turno, haviam-se transformado em vítimas fáceis da política, 
de extorsão seguida por inesciupulosos governadores, com desem¬ 
baraço sem_ precedentes e tanto mais crescente quanto mais baixo 
caía a dignidade do poder imperial. Nenhum homem que tivesse 
a|go a perder aceitaria então um lugar no senado das giandes; 
cidades-senados que eram outrora 0 alvo dos ambiciosos-pois; 
exigia-se dos senadores que cobrissem as falhas do fisco, e tais, 
déíicites eram agora frequentes e consideráveis... Irrompiam, 
insurreições sangrentas, aqui e além, repetidamente, sempre ori¬ 
ginadas, no fundo, pela pressão dos impostos...» 

É evidente que os Vândalos chegaram como um positivo 
socorro contra tal sistema. Exterminaram os grandes proprietá¬ 
rios, anularam todas as dívidas dos agiotas romanos e aboliram, 
os últimos vestígios do serviço militar. Os cultivadores da terra 
encontraram-se, depois da conquista, em melhores condições;, 
os funcionários subalternos conservaram os seus lugares; nao foi 
tanto uma conquista como a libertação de uma situação intolerável. 

Foi quando os Vândalos se achavam ainda na África, que 
um grande chefe, Átila, surgiu entre os, Hunos. A sede do ,seu. 
governo encontrava-se nas planícies a leste do Danúbio. Por 
algum tempo, reinou sobre um considerável império dç,:tribos, 
germânicas e hunas, estendendo-se os seus domínios desde 0 Reno 
até à Ásia Central. Negociou de igual para igual com 0 imperador 
romano. Durante dez anos aborreceu, ameaçou Ravena e Cons¬ 
tantinopla. Eis senão quando Honória, neta de Teodôsio 11 , 
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imperador oriental, uma dessas jovens apaixonadas que tanta- 
perturbação trazem, por vezes, ao inundo, tendo sido posta em 
recolhimento em virtude de um caso amoroso com certo cama¬ 
reiro da corte, enviou o seu anel a Átila e pedm-lhe para ser seu 
marido e libertador, Genserico o Vândalo, que se encontrava ein 
dificuldade perante a aliança dos iniperadores ocidental e oriental 
contra o seu domínio, também insistia para que atacasse o Império 
do Oriente. Átila marchou então sobre o Sul, chegando ate às 
muralhas de Constantinopla, destruindo completaniente, diz 
Gibbon, setenta cidades no seu percurso e forçando o imperador 
a uma paz onerosa, que no entanto não envolveu, exprespmente, 
a libertação e entrega de Honória ao seu herói. ^Á distância de 
tempo em que nos achamos, não nos é possível conjecturar sobre os 
motivos desta omissão. Átila continuou a falar dela como de sua 
noiva e a utilizar-se desta relação como um pretexto para agressões. 
Em negociações subsequentes, um certo Prisco acompanhou uma 
embaixada até ao acampamento do monarca huno, e os trechos 
que nos ficaram da narrativa que escreveu dão-nos a visão do 
Campo e do modo de vida do grande conquistador. 

A embaixada era ela própria de constituição muito curiosa. 
O seu chefe era Maximino, um_ honesto diplomata que partiu de 
boa fé. Inteiramente desconhecido dele e, ao tempo, também de 
Prisco, fazia parte da expedição, como intérprete, um certo 
Vigílio. que levava, sem que os dois primeiros, soubessem, uma 
missão secreta da corte de Teodósio, a cfe conseguir, pelo suborno, 
0 assassínio de Átila. A pequena expedição tomou o caminho de 
kxe; atravessou o Danúbio em canoas primitivas, cavadas em 
simples troncos de árvore, e foi alimentada pelas contribuições 
obtidas nas aldeias do caminho. As diferenças de alimentação 
chamaram logo a atenção dos enviados. Prisco menciona uma certa 
bebida fermentada feita de mel, em vez de vinho, o milho miúdo 
em vez de trigo ou aveia e uma'bebida destilada (^') ou fermentada 
da cevada. A viagem através da Hungria recorda ao leitor, em 
muitos incidentes, as viagens de exploradores da África Central 
durante o período vitoriano. Aos viajantes eram delicadamente 
oferecidas esposas temporárias. 

A capital de Átila era mais um vasto acampamento do que 
uma cidade. Havia um único edifício de pedra, o dos banhos, 
construído segundo o modelo romano. A massa do povo vivia 
em cabanas e tendas; Átila e os seus chefes em palácios de madeira, 
no meio de grandes cercados de estacas, com as suas numerosas 
mulheres e ministros. Apesar da grande ostentação de troféus de 
guerra, Átila, pessoalm.ente, conservava uma simplicidadfe nômada j 
servia-se de copos e pratos de madeira, e nunca tocava em pão. 
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Trabalhava duraniente, dava audiência permanente à entrada do 
palácio e geralmente estava montado, para este ou aquele íim. 
O costume primitivo, tanto dos Arianos como dos Mongóis, 
de dar grandes festas à entrada dos palácios ainda sobrevivia, 
bebendo-se, então, a valer. Prisco descreve os bardos a cantar 
à frente de Átila. «Recitavam os versos que tinham composto 
para celebrar o seu valor e as suas vitórias. Um silêncio profundo 
envolvia todo o local, e a atenção dos hóspedes mantinha-se sus¬ 
pensa das harmonias vocais, que reviviam e perpetuavam a me¬ 
mória dos seus próprios feitos; nos olhos dos guerreiros acendia-se 
um ardor marcial, impaciente por batalhas; e as lágrimas dos 
velhos exprimiam o generoso desespero de já não poderem parti¬ 
lhar dos perigos e glórias da luta. Este entretenimento, que podia 
ser considerado uma escola de virtude militar, era continuado por 
uma pantomina que rebaixava a dignidade da natureza humana. 
Um bufão mouro ou cha despertava e excitava a alegria dos rudes 
espectadores com as suas figuras deformadas, os seus trajos ridí¬ 
culos, os seus gestos extravagantes, os seus discursos absurdos 
e uma estranha e ininteligível confusão das línguas latina, gótica 
e húnica; toda a sala ressoava entio de gargalhadas altas e licen¬ 
ciosas. No meio dessa descomedida e intemperante algazarra, 
Átila somente, sem mudança de fisionomia, mantinha a sua firme 
e inflexível gravidade» (^). 

Embora Átila estivesse ciente, pela confissão do proposto 
assassino, do trabalho secreto de Vigílio, permitiu à embaixada 
que voltas :e a Constantinopla em perfeita segurança, com presen¬ 
tes de numerosos cavalos e coisas semelhantes. Depois é que des¬ 
pachou um embaixador a Teodósio II para dizer a este monarca, 
na expressão popular, algumas verdades. «Teodósio, disse o en¬ 
viado, é filho de um ilustre e respeitável pai; Átila, do mesmo 
modo, descende de uma nobre raça, Ora, de manteve pelas suas. 
acções a dignidade que herdou de seu pai, Munzuque; mas Teo¬ 
dósio desmereceu as honras paternas e, consentindo em pagar 
tributo, degradou-se a si mesmo à condição de um escravo. E por¬ 
tanto justo que reverencie o homem que a fortuna e o mérito 
puseram acima dele, em vez de tentar, como um escravo corrom¬ 
pido, conspirar secretamente cohtra o seu senhor.» 

O insulto directo foi recebido com a mais abjecta submissão. 
O Imperador pediu desculpa e pagou uma grande indemnização. 

Em 451, Átila declarou guerra ao Império do Ocidente. 
Invadiu a Gália. Até então as forças imperiais não 0 incomodaram 
e em todo 0 caminho pôde aplicar os seus próprios processos, 
saqueando a maior parte das cidades de França até Orleães. 
Os Francos, os Visigodos e as forças imperiais uniram-se então 
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contra ele, travando-se uraa 'grande e obstinada batalha^ em 
Campus Mauriacus (451). De ambos os lados pereceram mais de 
■cento e cinquenta mil homens, terminando a batalha pela derrota 
•de Átila. Salvou-se assim a Europa de um domínio raongólico. 
Tal desastre não esgotou contudo os recursos de^ Átila. Voltou 
■a sua atenção para 0 Sul, e invadiu 0 Norte da Itália. Incendiou 
Aquileia e Pádua, saqueou Milão, rnas, diante das súplicas do 
papa Leão I, concedeu a paz e retirou-se. Morreu em 4^... 

Daí por diante, os Hunos, no sentido que este nome tinha 
na Europa, os Hunos de Átila, desaparecem da história. Dissol¬ 
veram-se nas populações circunvizinhas. Já erãm, então, povos 
mistos e mais arianos do que mongólicos. Não se tornaram, como 
poderia supor-se, os habitantes da Hungria, embora tenham ali 
deixado, possivelmente, muitos descendentes. Cerca de um século 
depois, chegou à Hungria outro povo hunesco ou misto, os Ávaros, 
vindos de leste, que foram novaraente repelidos para 0 Oriente, 
■em 791-5, por Carlos Magno. Os Magiares, os Húngaros modernos, 
■só mais tarde aparecem, vindos também de leste. Eram um povo 
turco-finlandês. O magiar, como língua, pertence à divisão íino- 
-ugriana do grupo uralo-altaico. Os Magiares encontravam-se 
sobre 0 Volga por volta de 550. Estabeleceram-se na Hungria 
-aí por alturas de 900... Mas estamos a ir muito longe na nossa 
história. Cumpre voltar a Roma. 

Em 493, Teodorico, outro godo, surge como rei de Roma. 
■Durante dezassete anos Roma vivera sem imperador nem rei. 
Teodorico faz-se rei, ocupando um lugar vago durante^ todo este 
tempo. E foi assim, na mais extrema decadência e ruína socia. 1 , 
■que se veio a encerrar a grande e escravizadora «supremacia 
mundial» dos deuses-césares e dos latifundiários e agiotas de Roma. 


7 

0 'IMPÉRIO DO ORIEÍtTE (SELÉNICO-RENASCIDO) 

Mas, apesar de se ter esboroado, em toda a Europa Ocidental 
»e Norte da África, 0 sistema imperial romano, apesar de se ter 
evaporado 0 crédito, de terem cessado as produções de luxo 
e de 0 dinheiro se ter escondido, apesar de não serem pagos os 
■credores e de os escravos não terem senhores, a tradição dos 
Césares permaneceu e continuou em Constantinopla. Já tivemos 
ocasião de salientar, entre os últimos Césares, duas figuras excejicio- 
nais, Diocleciano (284) e Constantino 0 Grande (312). Foi ao 
último que 0 mundo deveu a fundação, em Constantinopla, 
•de um novo centro imperial. 


Eni pleno período imperial, Já se havia percebido a incon¬ 
veniência da posição de Roma para capital mundial, uma vez 
■que os Romanos não haviam sabido utilizar 0 mar. A destruição 
de Cartago e Corinto destruíra a navegação das principais rotas 
marítimas do Mediterrâneo. Para um povo que se não aproveitava 
devidamente do mar, ter 0 centro administrativo em Roma 
resultava em grandes dificuldades de comunicação. Não havia 
legião, nem missão de funcionários, nem ordem emanada do 
centro que não tivesse de viajar para 0 norte, através de metade 
da extensão da lúlia, antes de se voltar para leste ou para oeste. 
Em consequência disto, quase todos os imperadores verdadeira¬ 
mente cápazes estabeleceram os seus com,andos ou quartéis-generais 
tem centros de posição mais adequada. Sírmio (sobre 0 rio Save), 
•Milão, Lião e Nicomédia (na Bitínia) encontravam-se entre estas 
capitais suplementares. Por algum tempo, sob Diocleciano, Durazo 
■foi a capital imperial.^ Ravena, no fundo do Adriático,.foi igual¬ 
mente a capital dos últimos imperadores romanos, ao tempo de 
Alarico e Estilicão. 

^ Coube, porém, a Constantino 0 Grande determinar a trans- 
íerênciã permanente do centro do poder imperial para 0 Bósforo. 

A ciclade de Bizâncio, de cuja existência já demos notícia, 
íoi escolhida por Constantino para se transformar na nova capital. 
Esta cidade desempenhou um papel na história daquele obscuro 
•e complexo Histias; _e a ela coube rechassar, certa vez, Filipe 
cia Macedónia. Sep leitor examinar a sua posição, verá que nas mãos 
cie imperadores hábeis e para constituir 0 centro de um povo 
dotado de solidariedade social e de vocação marítima (0 que tudo 
'laltpva aos Romanos), dificilmente se poderia encontrar posição 
mais adequada. As suas galeras poderiam penetrar pelos rios até 
ao coração da Rússia e cortar 0 avanço de qualquer incursão 
bárbara. Dominava os caminhos comerciais praticáveis para 0 
oeste _e achava-se _a uma distância razoável da Mesopotâmia, 
do Egipto, da Grécia e de todas as tegiôes prósperas e civilizadas 
do mundo, neste período. E mesmo sob 0 governo de uma série 
de monarcas ineptos e nas condições de desmoralização da 
ópoca, os restos do Império Romano, centralizados em Constan¬ 
tinopla, ainda sobreviveram perto de mil anos, 

A intenção manifesta de Constantino 0 Grande era a de que 
'Constantinopla viesse a constituir o centro de um i,mpério indiviso. 
Mas, tendo em vista os métodos de viagem e transporte existentes 
naquele tempo, as condições geográficas da Europa e da Ásia 
Ocidental não apresentavam nenhum centro inevitável e necessário 
de governo. Se Roma, porque dava para 0 Ocidente e não para 0 
Oriente, teve de limitar as suas conquistas até ao Eulfrates, Cons¬ 
tantinopla, por, seu turno, estava irremediàvelmente distante da 
Gália. A enfraquecida civilização do Mediterrâneo, depois de 
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■lutar 'um pouco para reaver'a Itália, abandonou inteiramente 
0 Ocidente, e concentrou-se sobre o que eram, praticamente» 
os vestígios do império de Alexandre. A língua grega retomou o 
seu domínio, que nunca aliás fora sèriaraente abalado pelo uso 
oficial do latim. Fala-se geralmente deste Jmpério «Oriental» ou 
Bizantino como se constituísse a continuação da tiadiçao romana» 
Foi realmente muito mais a restauração do de Alexandre. ^ 

A língua latina não tinha atrás de si um notável vigor inte¬ 
lectual não tinha uma grande base de literatura e de ciência 
para mrnar-se uma necessidade dos homens cultos e, por este meio, 
conservar a ascendência sobre o grego. Nenhuma Imgua, com efeito, 
sejam lá quais forem as vantagens que lhe dê o mundo oficial, se 
pode impor contra outra que oferçça as vantagens de uma grande 
literatura e uma enciclopédica informação. As^ línguas domina¬ 
doras devem trazer presentes, e os presentes da língua grega eram 
incomparavelmente maiores que os do latim. O Império o 
Oriente, desde os começos da sua separação, íalavajrego,^e foi 
uma continuação, embora decadente, da tradição helenica, 
O seu centro intelectual já não era a Grécia, mas Alexandria. 
A sua mentalidade já não era a mentalidade dos cidadãos ak 
pensamento livre e linguagem franca, de Aristóteles, natural de 
Estagira, e do grego Platão; mas a mentalidade de homens pedan¬ 
tes e politicamente impotentes; a sua filosofia era uma pomposa 
evasão às coisas reais; e o seu impulso_ científico já nao existia. 
Apesar de tudo, era helénico e não latino. Os Romanos tinham 
chegado e passado. Na verdade, haviam desaparecido do próprio 
Ocidente. Durante os séculos v e vi, as populações da Europa 
e do Norte da África viram-se atiradas para uma corrente impe^ 
tuosa que as revolveu como se revolvera sedimentos. Quando, 
depois, nos séculos vii e viii, o sedimento começa de novo a assentar 
e as populações principiam a tomar um definitivo carácter local, 
0 Romano não existe senão na região em volta de Roma, e, aí 
mesmo, talvez apenas de nome. • 

Sobre grandes áreas do Império do Ocidente encontramos 
a língua latina modificada e era modificação; na Gália, os Fràncos 
estão a adquirir uma forma gaulesa do latim e a criar o francês^ 
na Itália, sob a influência de invasores germânicos, os Lombardos 
e os Godos, o latim está a ser modificado em vários dialectos 
italianos; na Espanha e em Portugal, o latim vai-se transformando 
era castelhano, catalão e português. A latinidade fundpental das 
línguas, nessas regiões, serve para mostrar a nenhuma importpcia 
numérica dos Francos, Vândalos, Avaros, Godos e^ outros inva¬ 
sores germânicos, e justifica a nossa afirmação de nao ter aconte-i 
eido ao Império do Ocidente tanto'uma conquista e substituição 
de população, como uma revolução social e política. O distrito 
de Vaiais, no Sul da Suíça, também reteve uma linguagem íunda- 
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mentalmente latina; o mesmo aconteceu no cantão de Grísões; 
e, 0 pue é mais curioso e mais interessante, na Dácia e Mésia 
Inferior, cuja parte a norte do Danúbio se transformou na 
Roménia moderna, a língua latina também sobreviveu, apesar 
dessas regiões serem acrescentadas tardiamente ao Império e 
depressa perdidas. 

Na Bretanha, o latim foi pràticamente varrido pela conquista 



dos Angio-Saxões, de cujos diversos dialectos cresceram depois 
as raízes do inglês. 

Mas, embora fosse assim total e completa a destruição da 
estrutura política e social romana—no Oriente derrubada pela 
tradição helénica, mais velha e mais forte, no Ocidente partida 
em fragmentos que começavam a assumir uma vida istinta e 
própria-houve uma coisa que não pereceu, mas se desenvolveu; 
a tradição do império mundial de Roma e da supremacia dos 
Césares. Quando a realidade é destruída, a lenda tem toda a liber-, 
dade para expandir-s_e. Afastada das possibilidades, a ideia de 
uma serena e esplêndida supremacia-romana em todo o mundo 
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avultou e cresceu na imaginação da Humanidade, e conservou-s& 
viva até aos dias de hoje. 

Desde o tempo de Alexandre, o pensamento humano estava 
a ser perseguido pela possibilidade da união política da espécie. 
Todos os chefes e reis bárbaros, que invadiram e depredaram 
aquela exausta mas vasta desordem do Império em decadência,, 
se sentiam inclinados a pensar nalgum poderoso rei de reis, maior 
do que eles próprios e capaz de dar a todos os homens a lei defini¬ 
tiva; e todos se inclinavam a crer que, escondido no tempo e no 
espaço, mas em condições de voltar talvez dentro em pouco para. 
retomar a sua supremacia, vivia César que, na imaginação bár¬ 
bara, era aquele rei de reis. Muito acima dos seus próprios títulos,, 
portanto, estimavam e invejavam o título_ de César. A história 
internacional da Europa desse tempo em diante é, de modo geral,, 
a história de reis e aventureiros que procuraram ser César e Impe¬ 
rador. Falaremos de alguns deles, a seu tempo. Tão universal se 
tornou essa «Cesarização», qüe a Grande Guerra de 1914-18. 
derrubou nada menos de quatro Césares, 0 Kaiser (=César) ger¬ 
mânico, 0 Kaiser austríaco, 0 Tsar _(=César) da Rússia e essa 
fantástica figura do Tsar da Bulgária. O «Imperador» francês. 
(Napoleão III) já caíra em i8yi. Não ficou nenhum no mundo- 
para continuar a tradição do Divus Caesar, a não ser 0 monarca 
britânico, que ainda há pouco era chamado 0 César da índia, 
região sobre a qual nenhum César jamais lançou as vistas, Kaisar-i- 
‘■Hind, Tal título herdou-o ele do Grão-Mogol, de que falaremos, 
adiante. 


Cristianismo e Islamismo 





CAPÍTULO XXVIII 


O aparecimento do Cristianismo 
e a queda do Império do Ocidente 

I 

A JUDEIA NA ERA CRISTÃ 

P ARA podermos compreender o cristianismo, que representa 
um grande papel na nossa história e que abriu os olhos 
dos homens para novos aspectos da possibilidade de um 
mundo unificado, devemos voltar alguns séculos atrás e examinar 
a situação da Palestina e da Síria, em cujas terras surgiu o cris¬ 
tianismo. Já mencionámos os principais factos relativos às origens 
da nação e da tradição judaicas, à Diáspora, à dispersão completa 
em que se mantinha esta nação e ao desenvolvimento gradual 
da ideia de um Deus justo, senhor de toda a terra e ligado aos 
Judeus pela promessa especial de os preservar e elevar em honra. 
A ideologia judaica era, e é, uma curiosa combinação de 
largueza teológica e intenso nacionalismo racial. Os Judeus 
esperavam um Salvador especial, um Messias, que viria redimir 
a Humanidade pelo agradável processo de restaurar as glórias 
fabulosas de David e Salomão e pôr, finalmente, todo o mundo 
sob os pés benevolentes mas firmes da sua raça. A medida que o 
poder político dos povos semitas declinava e desaparecia, pois 
Gartago seguia-se a Tiro na desgraça, e a Espanha convertia-se, 
por fira, em província romana, mais crescia e se difundia o sonho 
da salvação. Não resta dúvida de que a ideia desta promessa 
de salvação atraiu para o judaísmo os fenícios dispersos pela 
Espanha, pela África e por todo o Mediterrâneo, os quais, além 
de falar uma língua estrictamente afim do hebraico, também 
haviam sido despojados dos seus autênticos direitos políticos. 
Fases de vigoroso proselitismo alternaram, com eleito,, na his- 



tória judaica com fases de extrema inveja e exclusivismo. 
Em certa ocasião, os Idumeus, vencidos, foram ^transformados 
à força em judeus (^). Havia, ao tempo de Maomé, tribos árabes 
de Judeus e, ao sul da Rússia, no século ix, encontrava-se certo 
povo turco convertido na sua maioria ao judaísmo. O judaísmo 
torna-se, na verdade, o renovado ideal político de muitos povos 
esmagados—principalmente dos semitas. 

É ao contingente fenício e às conversões aramaicas, na 
Babilónia, que devemos atribuir as tradições comerciais e finan¬ 
ceiras dos Judeus. Como resultado de todas estas íusões e assimila¬ 
ções, vieram a criar-se e estabelecer-se por toda a parte, nas cidades 
do Império Romano e pelo Oriente fora, florescentes comunidades 
judaicas que se mantinham unidas em estrato contacto, por 
intermédio da Bíblia e de uma organização religiosa e pedagógica. 
A maior parte dos Judeus nao provinha da Judeia, nem jamais lá 
havia estado, 

É evidente que toda esta série de comunidades judaizadas e 
intercomunicantes gozava de grandes facilidades políticas e finan¬ 
ceiras. Podiam levantar dinheiro, e recursos, podiam imurgir-se 
e podiam-se aliar. Não eram nem tao abundantes nem tao civili¬ 
zadas como os Gregos, ainda mais difundidos, mas possuíam melho¬ 
res tradições de solidariedade. O Grego era hostil ao Grego; o Judeu 
sustentava e apoiava o Judeu, Aonde quer que fosse um judeu, 
achava homens da mesma mentalidade e da mesma tradição. 
Podería sempre encontrar hospedagem, alimento, empréstimos e. 
auxílio legal. E por motivo desta solidariedade, os governantes 
tinham, por toda a parte, de, levar em conta esse povo como fonte 
de auxílio, ou de empréstimos, ou de perturbação. Por issp é que 
os Judeus sobreviveram como povo, enquanto o helenismo se 
tornou apenas uma luz universal para a Humanidade. 

Não podemos relatar aqui, com minúcia, a história daquela 
pequena parte dos Judeus que viveu na Judeia. Estes Judeus 
voltaram à sua velha posição de perigo; de novo procuravam a 
paz e a tranquilidade no meio, por assim dizer, de uma estrada 
de grande tráfego. No tempo antigo, encontravam-se entre a Síria 
e a Assíria ao norte, e o Egipto ao sul; agora tinham os Seleucidas 
ao norte e os Ptolomeus ao sul e, quando os Seleucidas desapa¬ 
receram, caiu então sobre eles a águia romana._ A independência 
da Judeia foi sempre algo de precário e indefinido. Remetemos o 
leitor h Antiguidades e às Guems dos Judeus de Flávio Joseío, escritor 
monótono, copioso e furiosamente patriótico, para o conhecimento 
dos seus governantes, ou dos seus monarcas-pontífices, e dos 
Macabeus, dos Herodes e de outras minúcias. Os seus govern^tes 
foram, na sua maior parte, do tipo oriental comum, ladinos, 

^ i 

(b Joseío. 

[150] 


I traiçoeiros e sanguinários. Três vezes Jerusalém foi tomada e duas- 

I vezes 0 templo destruído. Foi a resistência bem mais vigorosa dos 

I elementos da Diáspora [Dispersão] que impediu, até 70 d. C., 

I que 0 pequenino país fosse completamente varrido e aniquilado, 

j Mas então, Tito, filho 

i adoptivo e sucessor de 

I Vespasiano, depois de 

I um cerco que era obsti- 

j nação e horror se equi- 

I parou ao de Tiro e 

i Cartago, tomou Jeru- 

f salém e destruiu com¬ 

pletamente a cidade e 
0 templo. Fez isto numa 
tentativa de destruir os 
Judeus, mas na reali¬ 
dade apenas os robus¬ 
teceu, destruindo-lhes 
0 ponto vulnerável e 
sensível. 

Ao longo de uma 
história de cinco sé¬ 
culos de guerras e revo¬ 
luções civis, desde 0 re¬ 
gresso do Cativeiro até 
à destruição de Jerusa¬ 
lém, persistiram inalte¬ 
ráveis certas caracterís¬ 
ticas fundamentais dos 
Judeus. Conservaram- 
-se obstinadamente mo- 
noteístas; nao aceita¬ 
ram nenhum outro deus 
estranho, acatando 0 
único Deus verdadeiro. Em 
Roma, como em Jeru¬ 
salém, mantiveram-se 
virilmente contra 0 
culto do deus-Gésar. 

E foi com 0 melhor da 

sua tenacidade que cultivaram as obrigações para com 0 seu Deus. 
Nenhuma imagem podia entrar em Jerusalém; os próprios sím- 
j bolos romanos, como as águias, tiveram de ficar extramuros. 

[ Durante estes quinhentos anos, podem descobrir-se entre os 

í Judeus duas tendências ou correntes de pensamento. À direita, 

I por assim dizer, estão os Fariseus, judeus de posição, estreitos, 
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proíimdamente ortodoxos, muito quezilentos nos mais insignifi¬ 
cantes pormenores da lei, intensamente patrióticos e exclusivos;, 
Jerusalém, certa ocasião, foi tomada pelo monarca selêucida 
Antioco IV, porque os Judeus acharam que a não podiam defender 
no dia do Sébath, em que é proibido trabalhar; e foi ainda porque 
os judeus não fizeram esforço algum para destruir o seu cerco num 
«Sabbath» que Pompeu o Grancle pôde tomar Jerusalém. 

Mas, em oposição a esses judeus estreitos, encontravam-se 
os judeus de espírito largo, os judeus da esquerda, judeus hele- 
nizantes, entre eles os Sadüceus, qüe não criam na imortalidade. 
Estes judeus de espírito largo estavam todos mais ou menos 
dispostos a misturarem-se e assimilarem-se aos Gregos e aos povos 
helenizados que os rodeavam. Todos eram generosos e abertos 
na aceitação de prosélitos e no propósito de partilhar Deus e a 
sua promessa com toda a humanidade. Mas o que abundava 
em generosidade perdi'a-se em rectidão. Eram os mundanos da 
Judeia. Já observámos como os judeus helenizados do EgiptO' 
esqueceram o seu hebraico, sendo obrigados a traduzir a Bíblia 
para grego, a fim de a entenderem. 

No reinado de Tibério César, surgiu um grande mestre na 
Judeia, mestre que iria libertar as ideias profundas (a justiça e 
unidade de Deus, e a obrigação moral do homem para com Deus) 
—fortalezas do judaísmo ortodoxo-do exclusivismo ambicioso 
e estreito que as tinha corrompido tão espantosamente no espírito 
judaico. Este mestre, Jesus de Nazaré, foi mais a semente do que 
0 fundador do cristianismo. 

2 

os EfISINAMENTOS DE JESÜS DA ÍIAZAR:É 

O público a que este livro se apresentará primeiro deve ser 
largamente constituído por cristãos, com algumas manchas, talvez, 
de leitores judeus. Aqueles, pelo menos, considerarão Jesus de 
Nazaré como sendo muito mais do que um mestre humano, e 
0 seu aparecimento no mundo, não como um acontecimento 
natural da história, mas como algo de carácter sobrenatural que 
tivesse interrompido e mudado a evolução gradual e segura da. 
vida, no sentido de uma consciência comum e uma comum von¬ 
tade, conforme temos vindo a rastrear em todo o nosso livro. Mas. 
tais crenças, dominantes como são na Europa e na América, não 
constituem, contudo, as crenças de todos os homens, nem da 
grande maioria da humanidade, e estamos a escrever este resurao’ 
da história da vida procurando evitar, quanto possível, matéria 
controversa. Estamos a escrever como se este livro houvesse de 
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ser lido, quer por Hindus,^ Muçulmanos, Budistas, quer por Ame- 
rica.nos e Europeus Ocidentais. Devemos, portanto, ater-nos 
estrictam,ente aos factos aparentes e evitar, sem negá-las nem, 
discuü-las, as interpretações teológicas que lhes tenham sida 
impostas. 

Diremos 0 que os homens acreditaram a respeito de Jesus, 
. de Nazaré, mas tratá-lo-emos como sendo 0 que pareceu ser,, 

I um homem, do mesmo modo, como um pintor 0 terá, necessária- 

I mente, de pintar como homem. Os documentos que testificam 

I os seus actos e ensinamentos, tratá-lo-emos como simples docu- 

I mientos humanos. Se a luz da divindade brilhar na nossa narração, 

^ não a auxiliaremos nem lhe obstaremos. Isto foi 0 que já fizemoS; 

f no caso de Bud_a, e 0 que faremos, mais tarde, com Maomé. Temos. 

que escrever história e não teologia a respeito de Jesus, e 0 nosso 
j interesse não é 0 da significação espirítüal ot teológica da sua. 
I vida, mas 0 dos seus efeitos sobre a vida política e quotidiana 
I dos homens. 

I As nossas fontes de informação sobre a personalidade de- 

i Jesus quase se limitam aos quatro Evangelhos, os quais certamente 

I já existiam algumas décadas depois da sua morte, e às alusões. 

I à sua vida contidas nas cartas (epístolas) dos primitivos propa- 

I gandistas cristãos. Os primeiros três Evangelhos, os de Mateus,, 

I Marras e Lucas, na suposição de muitos, derivam de documentos, 

I anteriores; 0 Evangelho de S. João tem mais originalidade e 

t; características pessoai^ e é colorido por teologia de tipo forte- 

f mente helénico. Os críticos inclmam-se a considerar 0 Evangelho 

I de S. Marcos como sendo a descrição mais digna de conliança 

I da personalidade e das palavras reais de Jesus. Mas todos os quatro 

}■ nos oferecem a pintura de uma personalidade bem definida; e 

t todos se acham marcados pelo mesmo cunho de realidade que se 

I encontra nos' relatos primitivos de Buda. A despeito das adições, 

I miraculosas e inacreditáveis, é-se obrigado a reconhecer: «Era, 

I realmentè um homem. Esta parte da história não podia ter sido 

I inventada». . 

I Mas do mesmo modo como a pessoa de Gautama Buda, 
foi deform.ada e obscurecida na hirta figura sentada, no ídolo 
revestido de ouro do budismo posterior, sente-se igualmente que 
a fina e estrénua personalidade de Jesus é,muito falseada pela. 
irrealidade e pelo convencionalismo que iiraa reverência imníe- 
. ligente impôs à sua íigura,_ na arte cristã moderna. Jesus era um 

) mestre pobre e sem dinheiro, que errava pelas terras poeirentas, 

e castigadas de sol da Judeia, dependente das esmolas casuais, 
de alimento para a vida;’ no entanto, é representado sempre limpo, 
f penteado,_ reluzente, em trajes imaculados, erecto, e com qualquer 

{ coisa de imóvel e impassível no ,seu aspecto, como se deslizasse 

I pelo ar. Só isso 0 tornou irreal e inacreditável para muita gente» 
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que não pode distinguir o fundo real da história dessas ignaras 
adições ornamentais do devoto minteligente. 

E pode muito bem ser que as primeiras partes do_ Evangelho 
sejam acréscimos da mesma natureza. As circunstâncias miracu¬ 
losas do nascimento de Jesus, a grande estrela que guiou os 
homens sábios do Oriente para o adorarem na manjedoura, o 
morticínio das crianças do sexo masculino na região de Belém, 
por Herodes, como consequência desses augúrios, e a fuga para 
0 Egipto, tudo isto supõem muitos historiadores ser matéria- 
acrescentada à realidade. No melhor dos casos, são acontecimentos 
desnecessários aos ensinamentos e à doutrina, roubando-lhes muito 
do vigor e força que possuem quando despidos destes acom¬ 
panhamentos. E 0 mesmo resulta das genealogias discordantes 
dadas por Mateus e Lucas, nas quais se verifica um esforço para 
demonstrar a descendência directa de José, seu pai, do rei David, 
como se fosse alguma honra para Jesus, ou para qualquer outro, 
ter tal homem como antepassado. A inserção dessas genealogias 
é tanto mais estranha e incoerente quanto é certo que, de acordo 
com a lenda, Jesus não era de modo nenhum filho de José, mas 
miraculosamente concebido. 

Desbastados os Evangelhos destes acessórios, fica-nos da 
descrição apresentada a figura de um ser muito humano, muito 
ardente e apaixonado, capaz de rápidas cóleras, a ensinar uma 
doutrina nova, profunda e simples-a da amorosa paternidade 
universal de Deus e da vinda do Reino do Céu. Tratava-se, 
manifestamente, de um homem-para usar a frase comum—de 
intenso magnetismo pessoal. Atraía prosélitos e enchia-os de amor 
e coragem. Pessoas fracas e doentes viam-se encorajadas e curadas 
com a sua presença. Todavia era, provàvelmente, de físico delicado, 
a julgar pela rapidez com que morreu, sob o sofrimento, da cru¬ 
cificação. Conta-se que desmaiou, quando, de acordo com o 
costume, teve de conduzir a sua cruz para o lugar cia execução. 
Ao aparecer pela primeira vez como mestre, devia ser homem 
de seus trinta anos. Andou pelo país, durante três anos, a pregar 
a sua doutrina, e depois foi até Jerusalém, onde o acusaram de 
tentar fundar um reino estranho na Judeia. Processado por esta 
acusação, foi crucificado juníamente com dois ladrões. Muito 
antes que estes morressem, já os seus sofrimentos tinham passado. 

Ora, nestes Evangelhos—e isto é uma questão de facto— o 
corpo de afirmações teológicas, constitutivo do cristianismo dou¬ 
trinário, não encontra senão apoio muito restricto. Não há, como 
0 leitor poderá ver por si próprio, nenhuma afirmação enfática 
€ constante, nesses livros, de qualquer das doutrinas que os mestres 
cristãos de todas as confissões, de modo geral, julgam necessárias 
à salvação. O apoio que eles pretendem encontrar no Evangelho 
ç frequentemente alusivo e indirecto. Tem que ser buscado e tem 
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que a_rgumentar-se sobre a sua significação. A nao ser nalgumas 
discutidas passagens, é difícil encontrar quaisquer palavras real¬ 
mente atribuídas a Jesus, pelas quais explicasse a doutrina da 
Redenção ou Expiação, ou concitasse os seus discípulos à prática 
de quaisquer sacrifícios ou sacramentos (isto é, ofícios sacerdotais). 
Veremos, dentro em pouco, como toda^a Cristandade se divide 
mais tarde em discussões em torno da Trindade. Não há nenhuma 
prova de que os apóstolos de Jesus alimentassem tal doutrina. 
Nem Jesus se anuncia como 0 <4Cristo», nem dá à sua participação 
na divindade aquela proeminência que daria se considerasse isto 
uma questão de importância primária. Verdadeiramente estar¬ 
recedora é a afirmação, em Mateus, XVI, 20: «Então ordenou 
■aos seus discípulos que não dissessem a nenlium homem que ele 
era Jesus, 0 Cristo!» É difícil compreender esta proibição, se 
realmente considerasse tal facto como essencial à salvação. 

A observância do «sabbath» judaico, por sua vez, transferido 
para 0 domingo do mitraísmo, é um aspecto importante de muitos 
cultos cristãos; ora, Jesus violou deliberadamente 0 «sabbatii» e 
disse que 0 «sabbath» fora feito para 0 homem, e nao 0 homem 
para 0 «sabbath». Não proferiu uma palavra a respeito do culto 
da sua mãe, Maria, culto desenvolvido posteriormente á maneira 
de Isis, a Rainha do Céu. Ignorou quase tudo 0 que é mais 
característico do culto e dos costumes cristãos. Certos escritores 
cépticos têm tido a temeridade de negar que Jesus possa, de 
qualquer modo, ser chamado cristão. Para esclarecimento dessas 
extraordinárias lacunas, dos seus ensinamentos, remetemos 0 
leitor_ aos seus próprios guias religiosos. Somos obrigados aqui a 
mencionar tais lacunas á vista das dificuldades e controvérsias 
a que deram origem, mas estamos igualmente obrigados a não 
nos alargarmos sobre a matéria. 

Coisa notável é a enorme proeminência dada por Jesus à 
doutrina do que chamou 0 Reino do Céu, e a sua relativa insig¬ 
nificância na doutrina e acção da maior parte das igrejas cristãs. 

Essa doutrina do Reino do Céu, que era 0 principal ensi¬ 
namento cie Jesus e que ocupa tão pequena parte nos credos cris¬ 
tãos, constitui, sem dúvida, uma das mais revolucionárias doutrinas 
que jamais agitaram e transformaram 0 pensamento humano. 
Não é para admirar que 0 mundo daquele tempo nlo lhe tivesse 
percebido a completa significação, mas, ainda assim, tremesse 
de horror perante a própria meia-compreensão da ideia e do: 
extraordinário repto que esta ideia lançavamos hábitos e insti¬ 
tuições estabelecidos da humanidade. Não é para admirar que 0 
converso hesitante_e 0 discípulo, pouco depois, já estivessem a 
voltar às velhas ideias familiares do ternplo e do altar, da divindade 
violenta ^e da observância propiciatória, do sacerdote consagrado 
e da bênção mágica, e-uma vez cumpridos estes ritos-a 



regressar à querida vida habitual dos ódios, proveitos, emulação» 
e orgulho, A doutrina do Reino do Céu, como Jesus parece tê-la 
pregado, nada menos era, com efeito, do que a exigência clara 6 
intransigente de uma total mudança e purificação da vida da 
nossa frenética humanidade, uma extrema e definitiva purificação 
interior e exterior. Aos ílvangelhos deve o leitor dirigir-se para 
encontrar tudo o que nos foi conservado dessa tremenda doutrina; 
aqui, só nos interessa o resultado da sua colisão com as ideias 
estabelecidas. 

Os Judeus estavam convencidos de que Deus, o Deus único 
de todo 0 mundo, era recto e' justo, mas estavam igualmente 
convencidos de que era um deus negociante que fizera um con¬ 
vénio com 0 seu Pai, Abraão, a respeito deles, convénio em verdade 
excepcional, uma espécie de concessão privilegiada do mundo, 
que se destinava a levá-los, por fim, à hegemonia na terra. Com 
assombro e cólera, ouviam Jesus destruir estas preciosas e caras 
certezas-na verdade, destruir-lhes a carta de^ direitos sobre 
Deus e sobre o mundo. Deus, ensinava Jesus, nao era nenhum 
contratante ou negociante; nao havia nenhum povo escolhido, 
nem favoritos no Reino do Céu. Deus era o Pai amorável de toda 
a vida, tão incapaz de preferências e favores como o sol universal 
E todos os homens eram irmãos—pecadores todos, e todos filhos, 
amados-desse Pai divino. Na parábola do bom samaritano, 
Jesus escarneceu da tendência natural, a que todos_ obedecemos,, 
para glorificar o nosso próprio povo e descrer da justiça e rectidão- 
de outros credos e de outras raç'as. Na parábola dos trabalhadores,, 
desautorizou e condenou a obstinada pretensão dos Judeus a uma. 
espécie de direito de credor privilegiado sobre Deus. A todos, 
aqueles que Deus escolhe para o Reino, ensinou ele. Deus serve 
de modo igual; não há nenhuma distinção de tratamento, porque 
não há medida para a sua liberalidade. A todos, além disso, como 
testemunha a parábola dos talentos enterrados, e como_ o corro¬ 
bora 0 incidente da migalha da viúva, ele pede o máximo. Não- 
há privilégios, nem concessões, nem excusas ou pretextos, ne 
Reino do Céu. 

Mas não era somente o intenso patriotismo tribal dos Judeus, 
que Jesus afrontava. Tratava-se também de um povo ardente 
e dedicadamente familiar, efJesus afastava e varria todas as_ afei¬ 
ções familiares estreitas e restritivas, para insistir na grande inun¬ 
dação do amor de Deus. O Reino do Céu havia de ser a famílin 
dos seus adeptos. Contam-nos que, «certa vez, estando ainda a 
pregar ao povo, a mãe e os irmãos chegaram e desejaram falar-lhe. 
Então disse-lhe alguém:—Olha, a tua mãe e os teus irmãos estãO' 
aí fora, e desejam falar contigo. Mas, respondeu ele, dirigindo-se 
àquele que lhe falara:—Quem é minha mãe? E quem são meua 
irmãos? E estendeu para os sejas discípulos as mãos, e disse: Eis 
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aí os meus irmãos e a minha mãe! Pois quem quer que faça a 
vontade do meu Pai que está no Céu, esse é 0 meu irmão, a irmã 
e a mãe» (^). 

E Jesus não só atacava 0 nacionalismo e os laços da lealdade 
familiar em nome da paternidade universal de Deus e da frater¬ 
nidade de toda a humanidade, mas também condenava clara¬ 
mente, em seus ensinamentos, todas as graduações do sistema 
eeonómico, toda a riqueza particular e todos os lucros pessoais. 
Todos os homens pertenciam ao Reino; a vida honesta e justa 
de todos os homens, a única vida justa e honesta, era a de servir 
a vontade de Deus com tudo 0 que possuíssem e com tudo 0 que 
fossem. Sempre e constantemente, condenou a riqueza privada, 
e as restrições e reservas de qualquer vida particular. 

«E quando já ia adiante no caminho, veio alguém a correr 
e ajoelhou-se diante dele e perguntou-lhe:—Bom Mestre, que 
devo eu fazer para ter a vida eterna? E Jesus disse-lhe:— Por¬ 
que me chamas bom? Não há ninguém bom, excepto um, isto 
é, Deus. Conheces os mandamentos: «Não cometas adultério. 
Não mates. Não roubes, Não jures em falso. Não roubes 0 alheio, 
Honra teu pai e tua mãe?». E respondendo, disse-lhe ele: Mestre, 
todas estas coisas tenho eu observado desde a minha juventude. 
Então Jesus olhando-o, amou-o, e disse-lhe:— Numa coisa estás 
em falta: volta, vende tudo 0 que tens, e dá aos pobres, e terás 
um tesouro no céu: e vem, toma a cruz, e segue-me. E ele ficou 
triste com tais palavras e partiu aflito:.pois tinha grandes posses. 

«E Jesus olhou em volta e disse para os discípulos:-Como 
será difícil àqueles que têm riquezas entrar no Reino de Deus! 
E os discípulos espantaram-se em presença dessas palavras. Mas 
Jesus, respondendo, disse-lhes: -Filhos, como será difícil para 
aqueles que depositam confiança nas riquezas entrar no Reino 
de Deus! É mais fácil passar um camelo pelo fundo de uma agulha 
do que um rico entrar no reino de Deus» (^). 

Além disso, na sua tremenda profecia deste Reino que se 
destinava a identificar todos os homens com Deus, Jesus acolhia 
de má sombra 0 comercialismo sagrado da religião formal. Outra 
grande parte de suas declarações registadas investe contra a meti¬ 
culosa observância das regras da carreira religiosa. «Então, che¬ 
garam até ele os fariseus e alguns dos escribas vindos de Jerusalém. 
E quando viram alguns dos seus discípulos comerem pão com as 
mãos sujas, quer dizer, não lavadas, acharam-nos em falta, Pois 
os Fariseus, e todos os Judeus, se não lavarem as mãos, não comem, 
conservando a tradição dos antigos. E quando vêm do mercado, 
só comem depois de se lavarem. E muitas outras coisas há que 










receberam para manter, como a lavagem dos copos e billias, 
dos vasos de latao e das mesas. Então, perguntaram-lhe os fariseus 
e escribas:-Por que não andam os teus discípulos de acordo 
com a tradição dos antigos, mas comem pão sem lavar as mãos? 
Respondendo, Jesus disk-lhes:-De vós, hipócritas, bem profe¬ 
tizou Isaías, conforme está escrito: 

«Este povo honra-me com os lábios, 

«Mas 0 seu (íbração está longe de mim. 

«Todavia é em vão que me cultuam, 

«Ensinando por doutrina os mandamentos dos homens. 

«Porque deixando de lado o mandamento de Deus, apegai-vos 
à tradição dos homens, como a lavagem de bilhas e^ copos; è 
fazeis muitas outras destas coisas. E disse-lhes: -Rejeitais comple¬ 
tamente 0 mandamento de Deus, para poderdes conservar a vossa 
própria tradição» (^). _ _ ^ 

Do mesmo modo poderíamos mencionar cerca de vinte pas¬ 
sagens em que ele moteja dessa cara virtude do formalista, a 
observância do «sabbath». 

Não era somente uma revolução moral e social, aquela que 
Jesus proclamava; é evidente em mais de uma dezena de indi¬ 
cações que 0 seu ensino tinha sentido político da mais evidente 
espécie. É verdade ter dito que o seu Reino não era deste mundo, 
que a sua sede era o coração dos homens e não um trono; mas é 
igualmente claro que, se se fundasse o seu Reino nos corações 
dos homens, o mundo exterior se revolucionaria e nasceria de 
novo. 

Seja lá 0 que for que a surdez e cegueira dos seus ouvintes 
tenham perdido de suas declarações, é claro que não lhes escapou 
a sua resolução de revolucionar o mundo. Algumas das questões 
que foram trazidas a Jesus e as respostas que lhes deu habili¬ 
tam-nos a conjecturar sobre a tendência de muito do seu ensino 
não registado. O seu ataque político é manifestamente directo 
num incidente, como o da moedh: 

«E eles enviaram-lhe alguns dos fariseus e dos herodianos; 
para 0 apanhar nas suas palavras. E quando chegaram, disseram- 
-Ihe:-Mestre, sabemos que tu és verdadeiro e que te não importas 
com nenhum homem; pois não olhas para as pessoas dos homenSj 
mas ensinas o caminho de Deus, na verdade: é pois legítimo ou 
não, pagar tributo a César? Devemos nós pagá-lo, ou não o 
devemos fazer? Mas ele, conhecendo-lhes a hipocrisia, disse-lhes: 
—Por que me tentais vós ? Dai-me uma moeda para eu poder ver. 
E eles trouxeram-lhes, E disse-lhes:— De quem é essa imagem e 
inscrição? E disseram-lhe eles:—De César. E Jesus, respondendo^ 
disse-lhes: -Dai a César o que é de César, e a Deus o que é de 

(^) Marcos, VII, i-g. 
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Deus» (^)—0 que, à vista de tudo 0 mais que ensinara, deixava 
bem pouco de um homem e das suas posses para César. 

O teor da oposição que lhe moviam e as circunstâncias do 
seu processo e execução mostram claramente que, para os contem¬ 
porâneos, pareceu propor írancamente, e de facto propunha, 
mudar, refundir e alargar toda a vida humana. Mas os próprios 
discípulos não perceberam a significação profunda e universal 
desse propósito. Levados pelo velho sonho judaico de um rei, 
um Messias, pensavam em alguém que destruísse os Herodes 
helenizados e 0 senhor romano, e restaurasse as lendárias glórias 
de pavid. Não viam a substância da doutrina, embora fosse clara 
e directa: pensavam evidenteraente que tudo isso não fosse senão 
0 seu misterioso e singular método de encarreirar a aventura que 0 
levaria ao trono de Jerusalém. Pensavam que ele, no fim de contas, 
não passava de outro rei, na infindável sucessão de reis, apenas 
de qualidade quase mágica e fazendo declarações quase mágicas 
de uma impossível virtude. 

«E lago e João, os filhos de Zebedeu, chegaram-se a ele, 
dizendo:-Mestre, desejaríamos que fizesses por nós tudo 0 que 
desejarmos. E ele disse-lhes:— Que desejaríeis que fizesse por vós? 
E eles disseram-lhe:-Concede que nos possamos sentar, um à tua 
nião direita e outro à tua mão esquerda, em tua glória. Mas Jesus 
disse-lhes:— Não sabeis 0 que pedis: podeis beber do cálice de que 
eu bebo ? E ser baptizados com 0 baptismo com que sou baptizado ? 
E disseram-lhe eles:-Podemos. E Jesus disse-lhes: -Certamente 
bebereis do cálice de que eu bebo; e com 0 baptismo com que sou 
baptizado, juntamente sereis baptizados; assentar-vos à minha 
mão direita e à minha mão esquerda, não é a mim que compete 
conceder; mas isso será dado àqueles para quem está preparado, 
Ao ouvirem isto, os dez apóstolos começaram a indignar-se contra 
lago e João. Mas Jesus chamou-os a si e disse-lhes:— Sabeis que 
aqueles que são aceites para governar os gentios exercem domínio 
sobre eles;^ e os seus grandes exercem autoridade sobre eles. Mas 
não deverá ser assim entre vós; todo aquele que for grande entre 
vós, deverá ser vosso servo: e 0 que de vós for 0 supremo chefe, 
será 0 servo de todos. Pois mesmo 0 Filho do Flomem não veio 
para ser servido, mas para servir e para dar a sua vida em resgate 
de muitos» (^). 

Isto era, em verdade, pequeno conforto para aqueles discípulos 
que esperavam uma recompensa pelos serviços e asperezas do seu 
método. Não podiam crer nessa doutrina austera de um Reino 
cujo serviço constituía a sua grande e única recompensa. Mesmo 
depois da sua morte na cruz, passada a primeira depressão, 

Pí Marcos, XII, 13-17. 

, T) Marcos, X, 35-45. 
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puderam ainda voltar à crença de que ele, apesar de_tudo_, perten- 
iia à linhagem do antigo mundo das pomí^as e privilégios; que, 
dentro em pouco, por qualquer espantoso milagre, havia de voltar 
de entre os mortos para levantar o seu trono de graça e esplendor 
em Jerusalém. PensaVam que a sua vida fosse um estratagema e a 
■sua morte um artifício. , , , r ' • 

Foi demasiado grande para os seus discípulos. E a vista do 
•que disse clara e abertamente, será para admirar que todos os 
ricos e prósperos sentissem horror, um horror de coisas estranhas, 
de uma verdadeira subversão do seu mundo, em face do seu 
•ensino? Talvez os sacerdotes, os governantes e os ricos o compreen¬ 
dessem melhor do que os seus adeptos. Esse homem estava a 
arrancar para a luz de uma vida_ religiosa universal todas aquelas 
pequenas e preciosas reservas particulares que eles tinham desviado 
do serviço social. Era semelhante a um terrível caçador moral que 
estivesse a desenterrar a Humanidade das furnas em que havia 
vivido até então comprimida. No alvor brilhante desse seu Reino, 
não deveria haver nenhuma propriedade particular, nenhum 
privilégio, nenhum orgulho, nenhuma precedência; nenhum 
incentivo, recompensa alguma, excepto amor. E pois de espantar 
■que os homens se sentissem cegados por essa luz e gritassem contra 
ele? Mesmo os discípulos clamavam e protestavam, quando ele 
não evitava o contacto completo com a luz. Será pois de admirar 
■que os sacerdotes compreendessem que entre eles próprios e esse 
homem, não podia haver escolha, devendo ele, ou o sacerdócio, 
perecer? É pois alguma maravilha que os soldados romanos, 
defrontados e abismados por algo de superior à sua compreensão 
e que ameaçava todas as suas disciplinas, buscassem refúgio em 
.gargalhadas bestiais, e o coroassem de espinhos, e o cobrissem^ de 
púrpura, e fizessem dele um César de motejo?.Pois tomu-lo a serio 
importava em entrar numa vida estranha e espantosa, em aban¬ 
donar hábitos, coibir instintos e impulsos, e, tentar a experiência 
■de uma felicidade incrível... _ 

É então de espantar que, até aos dias de hoje, esse Galileu 
tenha sido demais para os nossos pequenos corações? 


3 

AS NOVAS RELIGIÕES UNIVERSAIS 

Conquanto, nos ensinamentos reais de Jesus, muito houvesse 
que um rico, ou um sacerdote, ou um mercador, ou um Inncionário 
imperial, ou qualquer respeitável cidadão comum, não pudesse 
aceitar sem as mais revolucionárias mudanças de vida, nada havia 
contudo, que um adepto dos verdadeiros ensinamentos de Gautama 

[i6o] 


Saquia não pudesse prontamente receber, nada que impedisse um 
budista primitivo de ser também um nazareno, e nada que impe¬ 
disse um discípulo pessoal de Jesus de aceitar todos os ensinamentos 
conhecidos de Buda. 

Considere-se agora o tom deste excerto dos escritos de um 
chinês, Mo-Ti, que viveu aí por altura do século iv a. C., 
quando as doutrinas de Confúcio e de Lao-Tsé predominavam na 
China, antes do advento do budismo nesse país, e note-se quanto 
é ele «nazareno»: 

«Os mútuos ataques de Estado contra Estado; as mútuas 
usurpações de família contra família; os mútuos roubos de homem 
contra homem; a falta de bondade da parte do soberano e de 
lealdade por parte do ministro; a ausência de ternura e de senti¬ 
mento filial entre pai e filho—essas e outras como essas são as coisas 
maléficas ao Império. Tudo isso surgiu da falta de amor recíproco. 
Se esta só virtude pudesse ser universalizada—os príncipes, 
amando-se uns aos outros, não teriam campos de batalha; os chefes 
de família não tentariam usurpações; os homens não cometeriam • 
roubos; governantes e ministros seriam amoráveis e leais; pais e 
filhos seriam bons e filiais; os irmãos viveriam em harmonia ou 
làcilmente se reconciliariam. Se os homens, em geral, se amassem 
uns aos outros, os fortes não fariam dos fracos as suas presas; 
os muitos não pilhariam os poucos; os ricos não insultariam os 
pobres; os nobres não seriam insolentes para com os humildes; 
e os ladinos não se imporiam aos simples» (^)., 

Isto é extraordinàriamente semelhante ao ensino de Jesus de 
Nazaré, posta a sua doutrina em termos políticos. Os pensamentos 
de Mo-Ti aproximavam-se dos do Reino do Céu. 

_ Tal identidade essencial é o mais importante aspecto his¬ 
tórico das grandes religiões mundiais. Foram todas elas, nos 
começos, essencialmente diferentes dos cultos de sacerdote, altar 
e templo, daqueles cultos destinados à adoração de definidos deuses 
limitados e que representaram papel tão grande e essencial nas 
primeiras fases do desenvolvimento do homem, entre 15000 a. G., 
e 600 a. G. Estas novas religiões mundiais de 600 a. C. em áaníe 
eram, íundamentalmente, religiões do coração e do céu universal. 
Destruíram todos aqueles deuses limitados e vários que haviam 
servido às necessidades humanas desde que as primeiras comunida¬ 
des se constituíram sob 0 impulso do medo e da esperança. E dentro 
em pouco, quando chegarmos ao islamismo, veremos, pela terceira 
vez, reaparecer a mesma doutrina, sempre nova e sempre funda¬ 
mental, da necessidade da devoção universal de todos os homens a 
uma vontade. Avisado pelas experiências do cristianismo, Maomé 
foi bem positivo na insistência de que ele próprio não passava de 

(b Hirth, The Ancient Historj) of Chine, cap. VIII. 
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um homem, salvaudo por este modo o seu ensino de muita cor- í 

rupção e falseamento. i 

Falámos habitualmente dessas grandes religiões da Huma- | 

nidade, que surgiram entre a conquista persa da Babilónia e o ruir j 

do Império Romano, como se fossem rivais; mas são os seus defeitos, ] 

as suas deformações, as suas diferenças de língua e de forma que , \ 

suscitam a rivalidade; não é a vitória de uma sobre outra, ou a i 

substituição de todas por qualquer variante nova que devemos [ 

desejar e esperar, mas que a verdade de cada uma, libertada das [ 

impurezas das suas gangas, se tome, manifestamente, a mesma } 

verdade de todas-isto é, que os corações dos homens, e portanto j 

todas as vidas e instituições humanas, devem coordenar-se numa ! 

só vontade comum que a todos governe. i 

> «S. Paulo, diz Dean Inge num dos seus Outspoken Essays, S 

compreendeu o que muitos cristãos nunca compreenderam, isto é, [ 

que 0 Evangelho de Cristo não é uma religião, m.as a religião em | 

si mesma, na sua mais profunda e mais universal significação.» [ 

E embora muito se tenha escrito a respeito do antagonismo | 

entre a ciência e a religião, não há na realidade antagonismo | 

algum. O que todas essas religiões universais afirmam por inspiração | 

e intuição, a história, á medida que cresce em clareza e a ciência, i 

à medida que estende o seu alcance, revela-o como verdades 
racionais e demonstráveis ; isto é, que todos os homens formam uma i 

universal fraternidade, que provêm de uma origem comum, | 

que as suas vidas individuais, as suas nações e raças se cruzam e se | 

misturam, e continuam a mistura^se, até virem a imergir no que j 

será, por fim, um destino humano comum, sobre este pequeno i 

planeta perdido entre as estrelas. E o psicólogo pode hoje empa^ i 

ceirar com o pregador e assegurar-nos que não há paz racional | 

de coração, nem equilíbrio e'segurança da alma, senão quando o í 

homem, perdendo a sua vida, a salve, libertando pela educação j 

e disciplina os seus interesses e a sua vontade das cobiças, livali- { 

dades, medos, instintos e estreitas afeições. A história da nossa | 

espécie e a da nossa experiência religiosa pessoal correm tão | 

estreitamente paralelas, que a um observador moderno parecem i 

quase a mesma coisa; ambas falam de um ser a princípio disperso | 

e cego, supremamente confuso, que tacteia e procura lentamente i 

0 seu caminho para a serenidade e salvação, o que só consegue por | 

meio de um propósito ordenado e coerente. Isto, na sua forma mais I 

simples, é o resumo da história; tenha-se um propósito religioso, | 

ou se negue, inteiramente, qualquer propósito desta natureza, | 

as linhas do resumo permanecem as mesmas. i 
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A CRUCIFICAÇÃO DE JESUS , DE NAZARÉ 

^ No ano de 30, sendo Tibérío imperador de Roma, 0 segundo 
imperador, e Poncio Pilatos procurador da Judeia, um pouco 
antes da festa da Pascoa, Jesus de Nazaré foi a Jerusalém. Pro¬ 
vavelmente, era a primeira vez^ que para ai se dirigia. Antes esti¬ 
vera a pregar sobretudo na Galileia e, pela maior parte do tempo, 
nas cercanias da cidade de Caíarnaum. Em Caíarnaum, pregara 
na Sinagoga. 

_A sua entrada em Jerusalém constituiu um pacífico triunfo, 
Jiavia conquistado uma multidão de ouvintes na Galileia—teve 
•algumas vezes^de pregar de um barco sobre 0 lago da Galileia, 
devido a pressão da multidão sobre a praia-e a sua fama chegara 
antes dele a capital. Sairam^ao seu encontro grandes grupos para 
•sauda-lo. E evidente que não compreendiam 0 objectivo do seu 
■ensino e que participavam da convicção geral de que, por qualquer 
«ortilegio divino, ele ia derrubar a ordem estabelecida. Entrou 
na cidade montado num pequeno jumento, que os seus discípulos 
haviam arranj^ado por empréstimo. A multidão acompanhou-o 
■com exclamações de triunfo e gritos de «Hosana», palavra signifi- 
•cativa de alegria e júbilo. 

Dirigiu-se ao templo. Os seus pátios externos estavam apinha¬ 
dos com mesas de cambistas e com barracas de vendedores de 
pombos, para serem soltos pelos piedosos visitantes do templo. Ele 
■e^ os seus adeptos expulsaram, derrubando as mesas, esses nego¬ 
ciantes do tempo. Foi quase 0 seu único acto positivo de governo, 

Então, durante uma semana, pregou em Jerusalém, rodeado 
por uma multidão de adeptos, 0 que embaraçava a sua prisão 
pelas autoridades. Em vista disso, 0 mundo oficial reuniu-se contra 
0 intruso. Um dos seus discípulos. Judas, deprimido e desapontado 
■com a aparente ineficiência da tomada de Jerusalém, foi ao encon¬ 
tro dos^sacerdotes judeus para lhes dar 0 seu conselho e auxílio 
na prisão de Jesus. Por este serviço foi recompensado com trinta 
moedas de prata. O sumo-sacerdote e os Judeus, em geral, tinham 
muitas razões para recear e temer essa mansa insurreição que 
estava a encher as ruas de multidões excitadas; por exemplo, 
os Ronianos podiam interpretá-la mal ou utilizá-la como pretexto 
para alguma injustiça contra todo 0 povo judaico. Obedecendo 
a este temor, 0 sumo-sacerdote Caifaz fez-se, na sua ansiedade por 
mostrar lealdade aq senhor romano, 0 orientador do processo 
contra 0 estranho e inerme Messias, e os sacerdotes e a multidão 
ortocbxa de Jerusalém, os seus principais acusadores. 

De como Jesus foi preso no jardim de Getsemani, processado 
c sentenciado por Poncio Pilatos, procurador romano, ultrajado e 
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ridiculariz,ado pelos soldados romanos e crucificado no alto de 
um monte, chamado Gólgota, talam os Evangelhos com inexcedível 
simplicidade e dignidade. 

A revolução falhou em absoluto. Os discípulos de Jesus, sem. 
discordância, abandonaram-no, e Pedro, apontado como um deles, 
exclamou:-«Eu não conheço esse homem.» Não era esse o fim 
que previsto na sua grande chegada a Jerusalem. As suas 
últimas horas de sofrimentos dolorosos e de sede sobre a cruz foram 
assistidas apenas por algumas mulheres e amigos íntimos. Pelo fim 
do longo dia de sofrimentos, esse abandonado doutrinador agitou-se 
num supremo esforço e exclamou em alta voz «Meu Deus! Meu 
Deus! Porque me abandonaste?», e, deixando estas palavras a ecoar 
através das idades, num perpétuo enigma para o crente, morreu. 

Era inevitável que os crentes simples tentassem engrandecer os 
tremendos terrores desta tragédia com todas as historias de pertur¬ 
bações físicas, semelhantes às que foram inventadas para salientar 
a conversão de Gautama. Contara-nos que uma grande escuridãO' 
caiu sobre a terra, e que o véu do templo se rasgou de alto a baixo; 
mas, se de facto tais coisas ocorreram, não produziram por aquele 
tempo 0 mais insignificante efeito sobre o espírito do povo, em 
Jerusalém. É difícil de crer, nos dias de hoje, que a ordem_ da 
Natureza se tivesse comprazido em tais comentários sem sentido. 
Bem mais tremendo é imaginar o mundo indiferente àquelas três 
cruzes na luz avermelhada da tarde, e àquele pequeno grupo de 
assistentes perplexos e desolados. A escuridão envolveu a pequena 
colina; a cidade distante começou os preparativos para a celebração' 
da Páscoa; salvo aquele grupo que voltava enlutado e triste para as 
suas casas, talvez não houvesse ninguém cujo coração estivesse 
a bater perturbado pela mgústia de saber se Jesus de Nazaré 
estava amda a morrer ou já tinha morrido... As almas dos discí¬ 
pulos sentiram-se imersas, por algum tempo, em extrema desola¬ 
ção e obscuridade. Depois, começaram a correr entre eles certos 
boatos e histórias, histórias discordantes e incertas, de que o corpo' 
de Jesus não estava no túmulo em que fora colocado e que primeiro- 
um, depois outro, o tinham visto vivo. Depressa começaram _ a 
consolar-se mútuamente com a crença de que o Mestre havia 
ressurgido de entre os mortos, de que se tinha mostrado a muitos 
e de que havia ascendido visivelmente ao céu. Encontraram-se 
testemunhas para declarar que o tinham visto positivamente subir,, 
visivelmente em carne e osso. Fora-se através do azul—para Deus.. 
Logo se convenceram ainda de que, dentro em pouco tempo,,, 
haveria de vir novamente, em poder e glória, para julgar toda a 
Humanidade. Não tardaria muito, diziam, que tivessem Jesus, 
de novo entre eles; e nessas brilhantes renovações do_ sonho antigo 
de ura esplendor temporal, esqueciam a medida maior, a medida 
gigantesca que ele lhes havia dado do Reino de Deus. 
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i ■ DOÜTRINAS ACRESCENTADAS AOS ENSINAMENTOS DE JESÜS 

I A história dos começos do cristianismo é a história da luta 

I entre a doutrina e o espírito verdadeiros de Jesus de Nazaré e as 

t limitações, acréscimos e falseamentos dos espíritos inferiores que 

j 0 amaram e seguiram na Galileia, e que se viam agora transfor- 

} mados’ nos portadores e guardiães da sua mensagem à Humani- 

i dade. Os Evangelhos e os Actos dos Apóstolos apresentam um 

j registo desigual e descontínuo de trechos e fragmentos mas que, 

i de modo geral, se pode aceitar como um registo inteiramente 

j honesto daqueles primeiros tempos. _ 

I Os Nazarenos primitivos, como eram chamados os adeptos 

I de Jesus, oferecem desde o princípio o espectáculo de uma grande 

[ confusão entre as duas correntes: a do seu ensino, por um lado, 

I e a das glosas e interpretrações dos discípulos, por outro. Gonti- 

I nuou por algum tempo a sua disciplina de completa subju- 

i gação do próprio eu; tinham os bens em comum e nenhum outro 

j laço, senão o amor. Todavia, edificavam a sua fé sobre as histórias 

1 que eram contadas da sua ressurreição e mágica ascensão e^do 

i prometido regresso. Poucos deles compreendiam que a renúncia 

i tinha nela própria a sua recompensa, que era o próprio Reino do 

j Céu; consideravam isto como um sacrifício que os habilitasse às 

J compensações de poder e domínio quando, dentip em pouco, 

} ocorresse a segunda vinda de Jesus. Tinham todos identificado 

i Jesus com 0 prometido Cristo, o Messias há tanto esperado pelo 

Povo Judeu. Encontraram prbfecias da crucificação nos Profetas— 
0 Evangelho de Mateus insiste particularmente nessas profecias. 
Revigorada por tais esperanças, reforçada pelas doces e puras 
vidas de muitos dos crentes, a doutrina nazarena começou ràpida- 
mente a espalhar-se pela Judeia e pela Síria. 

Surgiu então ura segundo grande mestre, que muitos comen¬ 
tadores modernos consideram como o real fundador do crístia- 
nismo-^Saulo de Tarso, ou Paulo. Saulo, ao que parece, era o 
seu nome judeu, e Paulo era nome romano; era cidadão romano 
e parece ter sido homem de muito mais larga cultura e de muito 
mais limitado vigor intelectual do que Jesus. De nascimento era, 
provàvelmente, judeu, embora alguns escritores judeus o neguem; 
certamente, estudou com mestres judeus. De qualquer modo, 
era muito versado nas teologias helénicas de Alexandria, 
e a sua língua era o grego. Alguns eruditos clássicos declaram 
f achar o seu grego abaixo de regular; não usava o grego de Atenas, 

j mas 0 de Alexandria, e íazia-o com vigor e liberdade. O Prof. Gib 

1 bert Murray acha-o «muito bom»:-«Está contaminado pela 

I gíria filosófica das escolas Jielenísticas e do estoicismo. Mas o seu 



domínio da linguagem sublime é espantoso.» Era um teorizador 
religioso e já um mestre antes de ouvir falar de Jesus de Nazaré^ 
e aparece na narrativa do Novo Testamento, a princípio, como o 
crítico extremado, o antagonista e activo perseguidor dos Naza¬ 
renos. 

O Autor não pôde encontrar nenhuma análise das ideias 
religiosas de Paulo antes de se tornar adepto de Jesus. Estas ideias 
devera ter constituído a base, pelo menos o ponto de partida,, 
para as suas novas convicções, e a fraseologia de tais Ideias certa¬ 
mente coloriu as suas novas doutrinas. Estamos quase na mesma 
obscuridade quanto aos ensinamentos de Gainaliel, que é citado 
como 0 mestre Judeu a cujos pés se sentou. Nem sabemos quais os 
ensinamentos pagãos que o alcançaram. É altamente provável 
que fosse influenciado pelo mitraísmo. Usa frases curiosamente 
semelhantes às frases raitraístas. O que se torna claro para qualquer 
que lhe' leia as suas diversas epístolas, lado a lado com os Evan¬ 
gelhos, é que 0 seu espirito èstavá saturado por uma ideia que não 
aparece, de modo algum, em relevo nas palavras e ensinamentos 
que ficaram de Jesus, a ideia de uma pessoa destinada ao sacrifício 
e oferecida a Deus como reparação e em expiação do pecado. 
O que Jesus pregou foi mn novo nascimento da alma humana; 
0 qíie Paulo pregou foi a antiga religião do sacerdote, do altar e do 
derramamento de sangue propiciatório. Jesus era para ele o cor¬ 
deiro pascal, a tradicional vítima humana, sem mancha ou imper¬ 
feição, que persegue todas as religiões dos povos brancos morenos. 
Paulo foi ao encontro dos Nazarenos com dominadora influência, 
pois aproximava-se com a explicação completamente satisfatória 
da catástrofe da crucificação. Era a brilhante elucidação do que 
fora extremamente embaraçador e havia conduzido a uma pertur¬ 
badora perplexidade. 

PauJo nunca vira Jesus. O seu conhecimento de Jesus e do 
seu ensino deve ter derivado do que contassem os discípulos origi¬ 
nais. É claro que apreendeu muito do espírito de Jesus e da sua 
doutrina de um novo nascimento, mas reconstruiu tudo isto dentro 
de um sistema teológico muito engenhoso e subtil, cujo atractivo 
até ao dia de hoje é sobretudo intelectual. E é manifesto que a fé 
dos Nazarenos, que encontrou como uma doutrina da razão de ser 
e norma da vida, foi por ele transformada numa doutrina de 
crença. Encontrou os Nazarenos com um espírito e uma esperança, 
e deixou-os Cristãos com o começo de um credo. 

Mas devemos remeter o leitor para os Actos dos' Apóstolos e as 
Epistolas de S. Paulo, se deseja dar-se conta da missão e do ensino 
de Paulo, Era um homem de'enorme energia, e ensinou em jeru- 
salérm Antioquia, Atenas, Corinto, Éfeso e Roma. 

E possível que tenha ido à Espanha. Não se sabe bem 
ao certo como morreu, mas consta que foi morto em Roma 
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durante o reinado de Nero, Uma grande parte de Roma havia 
sido incendiada, e a nova seita fora acusada desse incêndio, 
A rápida difusão do ensino cristão deve mais a Paulo, com certeza,, 
do que a qualquer outro^homem individualmente. Dentro de 
duas décadas da crucificação, Já essa nova reÜgiao preocupava, 
sensivelmente os governantes romanos em diversas províncias. 
Se havia adquirido uma teologia nas mãos de S. Paulo, retinha 
ainda muito da qualidade elementar e revolucionária dos ensi¬ 
namentos de Jesus. Tinha-se tornado, de algum modo, mais. 
tolerante quanto à propriedade particular; já aceitava adeptos 
ricos sem insistir na comunização das fortunas; e S. Paulo havia, 
admitido a escravidão («Escravos, sede obe^entes aos vossos 
senhores»); mas ainda opunha a sua face, dura como o sílex,, 
contra certas instituições fundamentais do mundo romano. Não 
tolerava a divindade de César; nem mesmo por uma silenciosa; 
atitude diante do altar consentiam os Cristãos em cultuar o Impe- 
Tador, apesar de as suas vidas serem postas com isso em causa,, 
Denunciara os espectáculos de gladiadores. Desarmado, mas 
possuído de enorme força de resistência passiva, o cristianismo 
apareceu assim, a princípio, francamente como rebelião, ferindo, 
senão os princípios económicos essenciais, os princípios políticos 
essenciais do sistema imperial. As primeiras revelações do cris-; 
tianismo em literatura não-cristã, vamos encontrá-las nas cartas, 
que os funcionários romanos perplexos escreviam entre si, tro-- 
cando ideias sobre o estranho problema apresentado por esse, 
levante contagioso de pessoas, aliás inofensivas. Muito da história, 
dos Cristãos nos primeiros dois séculos da era cristã é grandemente 
obscuro. Difundiram-se largamente através do mundo, mas bem 
pouco sabemos das suas ideias, cerimónias e métodos, durante 
esse tempo. Até então não tinham credos estabelecidos e fixos, 
e não resta dúvida de que devia haver amplas variações locais 
nas suas crenças e disciplina durante todo esse período. Mas a 
despeito de quaisquer diferenças locais, por toda a parte levaram 
muito do espírito de Jesus; e embora por toda a parte despertassem 
intenso ódio e activa contra-propaganda, as próprias acusações 
feitas contra eles testemunham a bondade geral de suas vidas. 

Durante esse impreciso período, parece ter-se processado uma 
espécie de síntese entre o culto cristão, o culto mitraísta, que era 
quase tão popular e largamente difundido como o cristão, e 
ainda o culto de Serápis-ísis-Hórus. Do penúltimo parece terem 
os cristãos adoptado o dia do sol, o domingo, como principal dia 
do culto,, em vez do «sabbath» judaico, o abundante uso dos 
círios nas cerimónias religiosas, a lenda da adoração dos pastores 
e, provàvelmente, também aquelas ideias e frases, tao caracterís¬ 
ticas de certas seitas até,hoje, a respeito de se ser «lavado no 
sangue» de Cristo, e de Cristo ser o sangue do sacrifício. Temos, 
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com efeito, de nos lembrar que uma morte pela crucificação é 
morte pouco mais sangrenta do que a da forca; falar de Jesus 
como derramando o seu sangue pela humanidade, é realmente 
usar a mais inexacta das expressões. Mesmo quando recordamos 
que foi vergastado, que usou uma coroa de espinhos e que o seu 
flanco foi trespassado por uma lança, estamos ainda longe de uma, 
«fonte de sangue». Mas o mitraísmo centralizava-se em tomo 
de mistérios agora esquecidos a respeito do sacrifício, por Mitra, 
de um touro benevolente e sagrado; todos os santuários mitraistas, 
parece, apresentavam a figura de Mitra a matar esse touro, que 
sangra copiosamente de um ferimento do flanco, e deste sangue é 
que brota a vida nova. O devoto mitraísta banhava-se realmente no 
sangue do touro do sacrifício e, por este processo, «nascia de novo». 
Na iniciação, punha-se em baixo do cadafalso em que o boi ia 
ser morto, e o sangue jorrava sobre ele. Parece que se tratava de 
uma sobrevivência do primitivo sacrifício cruento do tempo da 
sementeira, que foi, talvez, a ideia religiosa primária das mais 
primitivas civilizações de templo. 

As contribuições do culto alexandrino para o pensamento 
cristão e as suas práticas foram ainda mais consideráveis. Na 
pessoa de Hórus, que aparecia, ao mesmo tempo, como filho de 
Serápis e idêntico a Serápis, era natural que os Cristãos fossem 
encontrar uma analogia esclarecedora para as suas lutas com os 
mistérios teorizados por S. Paulo. Daí para a identificação de 
Maria com fsis e a sua elevação a nível quase divino—a despeito 
das palavras de Jesus a respeito da mãe e irmãos, que já citámps 
—era também passo muito natural. Natural ainda para o cris¬ 
tianismo foi a adopção, quase insensível, dos métodos práticos 
das religiões populares desse tempo. Os seus sacerdotes deram-se 
aos hábitos de rapar a cabeça e ao uso das vestes características 
dos sacerdotes egípcios, pois tal espécie de coisas parecia ser o meio 
mais adequado para se distinguir um sacerdote dos outros mortais. 
Um acrescento seguiu-se a outro. Quase insensivelmente, o ensino 
originàriamente revolucionário de Jesus viu-se sepultado sob 
essas aquisições do costume. Já experimentámos imaginar Gautama 
Buda de viagem ao Tibete e o seu estarrecimento ante a adoração 
e culto da sua própria imagem em Lassa. Limitemo-nos a sugerir 
0 espanto e o sobressalto análogos de algum zeloso e ardente 
nazareno, que tivesse conhecido e seguido o seu Mestre empoeirado 
e fatigado pelas longas caminhadas através da Galileia adusta e 
castigada de sol, se lhe fosse dado voltar repentinamente a este 
mundo para assistir, digamos, a uma missa na igreja de S. Pedro 
de Roma, e soubesse ali que a hóstia cansagrada sobre o altar 
era nada mais e nada menos do que o seu crucificado Mestre. 

Numa comunidade universal, a religião não é uma variedade 
de coisas, mas uma coisa só e única. Seria pois inevitável que 


todas as fés religiosas e vivas existentes nessa época, e toda a filo¬ 
sofia e pensamento religioso que entrassem em contacto com o 
cristianismo, viessem ajustar com ele as suas contas e permutar 
entre si fórmulas c ideias. As esperanças dos primitivos nazarenos 
haviam identificado Jesus com o Cristo; o espírito brilhante de 
Paulo envolvera a sua carreira de significação mística. Jesus 
havia chamado os homens e as mulheres para uma empresa 
gigantesca, para a renúncia de si mesmos, para um novo nasci¬ 
mento no Reino do amor. A linha de menor resistência para o 
tíbio e fraco converso contra esta simples e aberta doutrina, esta 
dura e nua proposição, era a das racionalizações, por meio de 
complicadas teorias e cerimónias, que deixassem livre o seu eu 
substancial. Quanto mais fácil é aspergir-se alguém com sangue, 
do que purgar-se a si mesmo da malícia e do espírito de compe¬ 
tição; comer pao e beber vinho, pretendendo absorver a divindade; 
dar velas e círios, em vez do coração; rapar a cabeça, e reter 
dentro dela o cèrebrozinho egoísta e calculista! O mundo estava 
cheio dessa filosofia de evasão, e de material teológico da mesma 
espécie, nos séculos iniciais da era crista. Não cabe aqui alar¬ 
garmo-nos sobre os aspectos característicos do neo-platonismo, 
do gnosticismo, do filonismo e de outras ideologias similares, que 
abundavammo mundo alexandrino. Mas tudo isso constituía um só 
mundo com as circunstâncias em que viviam os primitivos cristãos. 
Os escritos de homens como Origines, Plotino e Santo Agostinho 
testemunham a inevitável permuta e comunicação da época. 

Jesus chamou-se a si mesmo Pilho de Deus e também Pilho 
do Homem; mas sobre quem era, ou o que era, não insistiu. 
Insistiu, sim, e muito, sobre os ensinamentos do Reino. Afir¬ 
mando que era mais do que um homem e divino, Paulo e os seus 
demais adeptos, estivessem certos ou errados, abriram um campo 
vasto para a discussão e controvérsia. Era Jesus Deus? Ou tinha-o 
Deus criado? Era ele idêntico a Deus, ou distinto e separado 
de Deus? Não é função do historiador responder a tais questões, 
mas é sua obrigação registá-las e notar como eram inevitáveis. Tal 
obrigação decorre da imensa influência que tiveram sobre toda 
a vida subsequente da humanidade ocidental. Durante o século iv 
da nossa era, encontramos todas as comunidades cristãs tanto 
mais agitadas e exasperadas por discussões tortuosas e subtis _a 
respeito da natureza de Deus, quanto mais negligentes dos ensi¬ 
namentos simples de caridade, assistência e fraternidade) que 
Jesus havia inculcado. 

As principais teorias ou convicções que o historiador observa 
;são as dos Arianos, dos Sabelianos e dos Trinitários. Os Arianos 
seguiam Ário, que ensinava ser Cristo menos do que Deus; os 
Sabelianos ensinavam que ele era um aspecto, ou modo de ser, 
de Deus—Deus era Criador, Salvador e Consolador, do mesmo 




modo que um homem pode ser pai, tutor e hospedeiro; os Tri- 
mtáriosj de que Atanásio era o grande orientador, ensinavam que 
0 Pai, 0 Filho e o Espírito Santo eram três Pessoas distintas, mas. 
um só Deus. Reportamos o leitor ao credo atanasiano para a. 
formulação exacta deste último mistério e para o conhecimento- 
das terríveis consequências que lhe advirão, caso não possa apreen¬ 
der nem acreditar tal matéria de íé. E remetêmo-lo a Gibbon 
se se interessar por uma irónica e escarninha descrição dessas, 
controvérsias. O Autor sente que as pode tratar sem veneração 
nem ridículo; elas surgem-lhe, deve confessar, como uma desas¬ 
trosa ebulição do espírito humano em inteira contradição com a 
clara e simples história de Jesus preservada nos Evangelhos. A orto¬ 
doxia^ tornou-se uma condição prévia, não só para as funções 
oficiais cristãs, mas ainda para o comércio ou auxílio entre os 
Cristãos. Um pequeno ponto de doutrina podia significar para. 
um homem opulência ou mendicância. É difícil ler a literatura 
que sobreviveu a essa época sem uma desagradável impressão dos 
dogmatimos, despeitos, rivalidades e pedanterias dos homens, 
que partiram em pedaços o cristianismo por causa de tais subtilezas 
teológicas. A maior parte dos disputantes trinitários-pois sãa 
principalraente os documentos trinitários que sobrevivem-acusa 
os seus antagonistas, provàvelmente com razão, de móbeis mes¬ 
quinhos e secundários, mas fá-lo de tal modo que trai, muito 
claramente, a sua própria baixeza de espírito. Ário, por exemplo, 
é acusado de adoptar opiniões heréticas por não ter sido nomeado 
bispo de Alexandria. Tumultos, motins, excomunhões e banimentos, 
pontuam as controvérsias, até que por fim vieram as perseguições 
oficiais. Essas subtis diferenças a respeito da constituição da Divin¬ 
dade entrelaçam-se com disputas políticas e internacionais. Homens 
que disputavam em torno de interesses comerciais, mulheres que 
desejavam amofinar os maridos, cultivavam uns e outros opiniões 
antagonistas e respeito de tão exaltado tema. Os invasores bár¬ 
baros do Império, na sua grande maioria, ficaram arianos, pro¬ 
vavelmente porque os seus espíritos simples achavam a posição 
trinitária demasiado incompreensível. 

É fácil para o céptico escarnecer de tais disputas. Mas ainda 
que julguemos presunçosas e intelectualmente monstruosas essas 
tentativas de exprimir exactamente o modo como Deus se rela¬ 
cionava consigo mesmo, somos obrigados a reconhecer que havia, 
frequentemente, no fundo de tão absurdas subtilezas de dogmas 
impossíveis, uma real paixão pela verdade-ainda que fosse uma 
verdade mal concebida. Ambos os lados produziram autênticos 
mártires. E o zelo dessas controvérsias, embora mesquinho e muitas 
vezes maligno, tornou, de qualquer modo, as seitas cristãs excep¬ 
cionalmente ^enérgicas na propaganda e na educação. Além 
disso, se a história do corpo de cristãos nos séculos iv e v é larga¬ 


mente um registo dessas infelizes disputas, tal coisá não nos deve 
cegar quanto ao facto de que o espirito de Jesus vivia e enobrecia 
muitas vidas entre os Cristãos. O texto dos Evangelhos, embora 
provàvelmente adulterado e corrompido nesse período, não chegou 
a ser destruído, e Jesus de Nazaré, em sua própria, manifesta e 
inimitável grandeza, ainda ensinava através daquele texto; Nem 
essas desgraçadas disputas puderam impedir o cristianismo de 
opor uma frente unida contra os espectáculos de gladiadores, e 
contra o culto degradante dos ídolos e de deus-Gésar. 


6 

ÁS LUTAS E PERSEGUIÇÕES DO CRISTIANISMO 

Considerado sob o ponto de vista do seu desafio à divindade 
de César e às instituições características do Império, o cristianismo 
foi um movimerno de rebeldia e desintegração e como tal consi¬ 
derado pela maioria dos imperadores anteriores a Constantino 
0 Grande. A vigorosa hostilidade com que foi recebido transfor¬ 
mou-se, porpim, em estorços sistemáticos para suprimi-lo. Décio 
foi 0 primeiro imperador a organizar uma perseguição oficial, 
e a grande era dos mártires, que marcou o auge dessa perseguição, 
foi a do tempo de Diqcleciano fano 303 e seguintes). A perseguição 
de Diocleciano constituiu, com efeito, a luta final entre a ideia 
antiga do deus-imperador e a organização já grande e poderosa 
que negava a sua divindade. Diocleciano havia reorganizado a 
^ monarquia era linhas do mais extremo absolutismo; abolira os 

i últimos vestígios das instituições republicanas; foi 0 primeiro 

I imperador que revestiu definitivamente a sua pessoa e a sua 

1 autoridade de uma atmosfera de terror e veneração à maneira doa 

I monarcas orientais. A. lógica da sua política forçava-o a tentar 

1 'a completa erradicação de um sistema que a negava redonda¬ 

mente. A causa de perseguição passou a ser a recusa de sacrifícios 

Í ao imperador. 

«Embora Diocleciano, ainda contrário à efusão dç sangue, 

^ tivesse moderado a fúria de Galério, que propusera fosse ime¬ 
diatamente queimado vivo todo aquele que recusasse oferecer 
sacrifício, as penalidades infligidas à obstinação dos Cristãos 
podiam ser consideradas rigorosas e eficazes. Decretou-se que as 
suas igrejas, em todas as províncias do Império, fossem demolidas 
, até aos alicerces; e que iossem punidos com a pena de morte todos 
os suspeitos de celebrar reuniões secretas de culto religioso. Os 
i filósofos, que então assumiram a função menos digna de dirigir 
j 0 zelo cego da per^guiçao, estudaram diligentemente a natureza 
I e 0 génio da religião cristã; e como nao ignoravam que as dou- 
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trinas especulativas da íé se tinham como implícitas nos escritos 
dos Profetas, dos Evangelistas e dos Apóstolos, tomaram a iniciativa 
de sugerir a ordem, que se expediu aos bispos e presbíteros, para 
íazer a entrega de todos os livros sagrados aos magistrados que 
deveriam, sob as mais severas penalidades, queimá-los eni público 
e de modo solene. Pelo mesmo edito foi decretado o imediato 
confisco das propriedades da Igreja; estes bens fomm, ou vendidos 
pelo maior lance, ou unidos ao domínio imperial, ou doados a 
cidades e corporações, ou cedidos, mediante solicitação, a corte¬ 
sãos rapaces. Depois de tomadas essas medidas para aboliçao^do 
culto e dissolução do governo dos Cristãos, julgou-se necessário 
submeter aqueles indivíduos perversos que ainda persistissem na 
rejeição da religião da natureza, de Roma e dos seus antepassados, 
às mais intoleráveis e ásperas condições. Os cristãos nascidos livres 
loram declarados incapazes de receber quaisquer honras ou exercer 
quaisquer empregos; os escravos, privados para sempre de quais¬ 
quer esperanças de liberdade; e o corpo inteiro dos Cristãos, 
posto definitivamente fora da lei. Os juízes foram autorizados a 
ouvir e a determinar toda e. qualquer acção que lhes fosse soli¬ 
citada contra ura cristão; não seudo,_^^entretanto, aos Cristãos 
permitido queixarem-se de qualquer injúria ou mal que tivessem 
por acaso sofrido. Estes desafortunados sectários viram-se, assim, 
expostos a terríveis severidades, ao mesmo tempo que excluídos 
dos benefícios da justiça pública... Mal esse edito acabava de ser 
afixado para conhecimento público, no lugar de mais destaque, 
em Nicomédia, um cristão arrancou-o e rasgou-o, exprimindo, 
ao mesmo tempo, com as mais terríveis invectivas, o seu desprezo 
e a sua repulsa por tão ímpios e tirânicos governantes. Seme¬ 
lhante ofensa, de acordo cora a mais branda das leis, correspondia 
à traição e devia ser punida com a morte, e se era verdade que 
se tratava de pessoa de posição e de educação, estas circunstancias 
apenas podiam servir para lhe agravar a culpa. Foi queimado, 
ou antes assado, a fogo lento; e os executores, zelosos na vingança 
do insulto lançado contra os imperadores, esgotaram todos os 
requintes de crueldade, sem conseguirem vencer-lhe a paciência 
nem alterar-lhe o firme sorriso escarnecedor que conservou no 
rosto até aos últimos momentos da agonia (^). 

E assim, com a morte desse mártir de quem se não sabe o 
nome, se iniciou a perseguição. Mas, como observa Gibbon, a 
nossa informação quanto à sua severidade é do mais duvicioso 
valor. Calcula ele o total das vítimas em cerca de duas mil e 
contrasta isso com as multidões conhecidas de cristãos martiri¬ 
zados pelos seus irmãos em Cristo, durante o período da Reforma, 
Gi^bon alimentava fortes perconceitos contra o cristianismo, e 

tq Gibbon, The Decline, and Falí of theJRaman Empire, cap. XVI. 


neste ponto parece inclinado a diminuir a coragem e os sofri¬ 
mentos dos Cristãos. Em muitas províncias, sem dúvida, grande 
deve ter sido a relutância em cumprir o edito. Mas houve uma 
verdadeira caçada aos exemplares das Escrituras, e, em muitos 
lugares, a destruição sistemática das igrejas. Não faltaram tor¬ 
turas e execuções, e as prisões encheram-se de presbíteros e bispos 
cristãos. Devemo-nos contudo lembrar de que a comunidade 
cristã constituía, então, uma parte considerável da população 
e de que, entre os funcionários encarregados da execução do edito, 
era numeroso e influente o grupo de adeptos da íé proscrita.. 
Galério, que se encontrava no governo das províncias orientais, 
conta-se entre os mais vigorosos dos perseguidores, mas por fim, 
no leito de morte (311), compreendeu a futilidade dos seus ataques 
contra essa grande comunidade, e estendeu aos Cristãos a sua 
benevolência, num edito, cujo conteúdo Gibbon interpreta como 
se segue: 

«Entre os importantes cuidados que ocuparam o nosso espí¬ 
rito em prol do bem e preservação do Império, foi nossa intençãO' 
corrigir e restabelecer todas as coisas de acordo com as antigas 
leis e disciplina pública dos Romanos. Fomos particularmeiite 
insistentes em chamar ao caminho da razão e da natureza os 
iludidos Cristãos que, tendo renunciado à religião e cerimónias 
instituídas, pelos pais e desprezado, presunçosamente, a prática 
da antiguidade, entenderam inventar opiniões e leis extravagantes, 
em hannonia com os ditados da sua fantasia, para, dentro delas, 
constituir, com elementos das diferentes províncias do nosso Impé¬ 
rio, uma sociedade heterogénea. Como os editos que publicámos, 
para reforçar 0 culto dos deuses expuseram muitos dos cristãos 
a perigo e aflição, tendo muitos sofrido a morte, e tendo-fee visto 
privados de qualquer exercício público da religião muitos mais 
que ainda persistem na sua ímpia loucura, achamo-nos dispostos 
a estender a esses infelizes homens os efeitos de nossa habitual 
clemência. Damos-lhes, portanto, permissão para professar livre¬ 
mente as suas opiniões particulares e reunir-se em seus conven- 
tículos sem receio ou molestamento, desde que mantenham sempre 
0 devido respeito pelas leis e governo constituído. Por outro 
rescrito, manifestaremos as nossas intenções aos juízes e magis¬ 
trados; e esperamos que a nossa indulgência estimule os Cristãos 
a oferecer à divindade que adoram as suas orações pela nossa 
segurança e prosperidade, pela sua própria e pela da República». 

Poucos anos depois, subia ao poder Constantino 0 Grande, 
primeiro como imperador assistente (312) e depois como gover¬ 
nante único (324), e com ele terminaram as provações mais. 
severas do cristianismo. Se 0 cristianismo era, com efeito, uma 
força rebelde e destruidora no seio da antiga Roma paga, dentro 
da sua própria comunhão revelava-se uma força unificadora e 
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organizadora. Tal íacto, percebeu-o o génio de Costaníino. 
O espírito de Jesus, apesar de todas as dissenções doutrinárias, 
criara uma grande maçonaria em todo o Império e mesmo para 
além dos seus limites. A íé, com efeito, estava a irradiar entre os 
Bárbaros do outro lado da fronteira; já se havia estendido até 
■à Pérsia e á Ásia Central. Constituía, assim, a única esperança de 
solidariedade moral que Constantino podia entrever na grande 
teia de opiniões estreitas e egoístas sobre que tinha de reinar. 
O espírito de Jesus, e só ele, tinha a abundância de vontade organi¬ 
zadora, por falta da qual o Império estava a esgarçar-se e romper-se 
como um pedaço de pano podre. Em 312, Constantino viu-se 
obrigado a lutar pela sua posição e pela cidade de Roma contra 
Maxêncio. Pôs 0 monograma cristão nos escudos e bandeiras das 
suas tropas e proclamou que 0 Deus dos cristãos lutara por ele 
e lhe conquistara a vitória na batalha da ponte Mílvio, quase às 
portas de Roma. Foi por este modo que, renunciando a todas 
aquelas vãs pretensões à divindade que 0 orgulho de Alexandre 
0 Grande trouxera para 0 mundo ocidental, e com 0 aplauso 
■e 0 apoio entusástico dos Cristãos, consolidou 0 seu poder e se' 
■estábeleceu a si próprio como um monarca ainda mais absoluto 
■do que Diocleciano. 

Em poucos anos, 0 cristianismo tornou-se a religião oficial 
■do Império, e em 337, Constantino, sobre 0 leito de morte, fazia-se 
baptizar como cristão. 

7 

GONSTAIJTINO O GRANDE 

A figura de Constantino 0 Grande é, pelo menos, tão prima¬ 
cial na história como a de Alexandre 0 Grande ou de Augusto 
César. Muito pouco sabemos da sua personalidade ou da sua vida 
■privada; nenhum Plutarco, nenhum Suetónio houve para preservar 
a seu respeito os pormenores íntimos e vivos. Dos seus inimigos, 
íicaram-nos críticas agressivas, e dos seus amigos, como era de 
esperar, panegíricos exaltados; nenhum desses escritores nos_ dá 
um retrato vivo, considerando-o antes como um símbolo de partido, 
uma bandeira de facção. Afirma 0 hostil Zozimo que, como 
Sargão I, era de nascimento ilegítimo; seu pai, um notável general 
■e sua mãe, Helena, a filha de uma taberneira de Nke, na Sérvia. 
Gibbon, no entanto, é de opinião que houve um casamento 
legítimo. De cjualquer modo, foi um humilde casamento, e 0 génio 
pessoal de Constantino teve que vencer sérias desvantagens. 
Era relativamente iletrado, sabendo pouco ou nada de grego. 
Parece ser verdade que baniu 0 filho mais velho, Crispo, e deter¬ 
minou a sua execução por instigação de Fausta, madrasta do 
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xapaz; conta-se também que, posteriormente, convencido da 
inocência de Crispo, determinou a execução de Fausta-de 
■acordo com uma narração, fazendo-a cozer até à morte no banho, 
ou, de acordo com outra, expondo-a nua às feras bravias numa 
montanha deserta-havendo ainda testemunho bastante satis¬ 
fatório, noutros documentos, de ela lhe ter sobrevivido. Se íoi 
executada, 0 seu ódio não se estendeu aos filhos que deía teve, 
pois estes, em número de três, juntamente com dois sobrinhos, 
foram nomeados herdeiros de Constantino. É claro que nada de 
sólido se pode tirar dessa rede de libelos e 0 que se possa fazer 
com tão ténue e escasso material encontra-se admiràvelmente 
cozinhado pm Gibbon (cap. XVIII). Gibbon, em virtude do seu 
animo anticristão, é hostil a Constantino; mas admite que fosse 
temperante e pasto. Acusa-o contudo de prodigalidade pelos seus 
grandes edifícios públicos, e de ser vão e dissoluto (!) por usar na 
sua velhice uma cabeleira-Gibbon usava 0 próprio* cabelo ataclo 
com um elegante laço preto-e um diadema e trajos magnificentes. 
Mas todos os últimos imperadores depois de Diocleciano usaram 
diademas e roupas magnificentes. 

Todavia, se a pessoa de Constantino 0 Grande permanece 
imprecisa e obscura^ na história como a de um fantasma, se os 
pormenores da sua vida doméstica nada mais revelam do que uma 
vaga tragédia, 0 seu espírito e as suas ideias permitem-nos largas 
conjecturas. Deve ter sido, nos últimos anos da vida, um espí¬ 
rito solitário e isolado. Constantino foi mais autocrata do que 
qualquer outro imperador anterior-isto é, tolerou menos conselho 
e auxílio. Não havia no seu tempo nenhuma espécie de homens 
de confiança e com visão, política; nenhum senado ou conselho 
partilhava ou desenvolvia os seus planos. Quanto percebeu a 
fraqueza geográfica do Império, até onde viu 0 completo desastre 
que já então se avizinhava, são coisas que podemos apenas adivi¬ 
nhar. Fez da Nicomédia, na Bitínia, a sua verdadeira capital; 
Constantmopla, sobre 0 Bósforo, ainda estava a ser construída 
por ocasião da sua morte. Como Dicleciano, parece ter compreen¬ 
dido que 0 quadro dos seus domínios estava partido, e concentrou 
a sua atenção nos negócios estrangeiros, e, mais particularmente, 
nos negócios da Hungria, do sul da Rússia e do Mar Negro. 
Reorganizou toda a maquinaria oficial do Império; deu-lhe uma 
nova constituição e procurou estabelecer uma dinastia. Foi um 
inquieto reconstrutor de coisas; a confusão social ninguém a sentiu 
como^ ele, tentando reduzi-la por meio do desenvolvimento de 
um sistema de castas. Continuou, assim, 0 trabalho do grande 
predecessor, Diocleciano. Tentou constituir uma casta com os 
camponeses e pequenos cultivadores e restringir a transferência 
das suas propriedades. Na realidade, procurou transformá-los em 
servos. O abastecimento de trabalho escravo tinha diminuído, 
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pois 0 Império já não era uma potência invasora, mas um terri¬ 
tório invadido; voltou-se, então, para a servidão comp para^um re¬ 
médio. Os seus esforços reorganizadores exigiram tributação mais 
pesada do que qualquer outra anterior. Tudo isso indica um espírito 
solitário e poderoso. É na evidência manifesta de ter compreendido 
que, sem uma força moral unificadora, fosse ela qual fosse, o 
Império se não conservaria unido, que se encontra a sua afirma¬ 
ção de originalidade. 

Voltou-se, pois, para o cristianismo. Só depois de o ter feito 
é que parece ter percebido as terríveis dissenções dos teólogos. 
Fez então grandes esforços para reconciliar essas diferenças, 
com 0 objectivo de conseguir um ensino uniforme e harmonioso 
na comunidade. Por sua iniciativa, reuniu-se em Niceia, em_ 325, 
um grande concílio geral da Igreja. Niceia era uma pequena ddade 
nas proximidades de Nicomédia e defronte de Constantinopla. 
Eusébio dá uma curiosa descrição desse congresso, a que 0 impera¬ 
dor presidiu, embora não fosse ainda baptizado. Não era 0 seu 
primeiro concílio da Igreja, pois já havia presidido (em 314) a 
outro em Aries. Sentado no centro do concílio de Niceia sobre um 
trono de ouro, a sua função, dado 0 pequeno conhecimento que 
possuía do grego, reduzia-se a observar as fisionomias e os gestos 
dos contendores e a ouvir as entonações dos seus discrusos. O con¬ 
cílio foi tempestuoso. Quando 0 velho Ário se levantou para falar, 
houve alguém (Nicolau de Mira) que 0 esbofeteou, e muitos saíram 
a correr, enterrando os dedos nos ouvidos, com afectado horror 
pelas heresias do velho. É-se tentado a imaginar 0 grande Impera¬ 
dor, profundamente inquieto e cheio de cuidados pela alma^do 
seu Império, firmemente resolvido a acabar com essas divisões, 
a inclinar-se para os seus intérpretes a fim de saber os motivos do 
tumulto. 

As opiniões que prevaleceram em Niceia acham-se inporpo- 
radas no Credo, uma declaração estritamente trinitária, vindo 0 
Imperador, como se vê, a sustentar a posição trinitária. ^ Mas 
depois, quando Atanásio começou a oprimir demais os Arianos, 
ele fê-lo expulsar da Alexandria; e quando a Igreja, em Alexan¬ 
dria, excomungou Ário, obrigou-a a readmiti-lo na sua comunhão. 

8 

0 ESTABELECIMENTO DO CRISTIANISMO OFICIAL 

Esta data de 325 d. C. é muito significativa na História. 
É a data do primeiro concílio geral (ecuménico) de todo 0 mundo 
cristão. (O de Aries, que mencionamos, foi uma assembleia da 
metade ocidental), Marca a entrada definitiva, no palco dos 
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problemas humanos, da Igreja cristã e do cristianismo, como são 
geralmente compreendidos, hoje, no mundo. Assinala, pelo Credo 
de Niceia, a definição precisa da doutrina cristã. 

É necessário chamar a atenção do leitor para as profundas 
diferenças entre esse cristianismo plenamente desenvolvido de 
Niceia e 0 ensino de Jesus de Nazaré. Todos os Cristãos sustentam 
que 0 primeiro está completamente contido no segundo, mas isso 
constitui questão fora dos nossos domínios. O que é maniíesta- 
mente aparente é ter sido a doutrina de Jesus de Nazaré uma doutrina 
profética do novo tipo definido pelos Profetas hebreus. Não era 
sacerdotal, não tinha qualquer templo consagrado, nem nenhum 
altar. Não possuía ritos nem cerimónias, O seu sacrifício era 0 de 
um «coração abatido e contrito». A sua única organização era a 
dos pregadores, e a sua principal função a do sermão. Mas 0 
cristianismo corapletamente emplumado do século iv, embora 
conservasse, como núcleo, os ensinamentos de Jesus contidos nos 
Evangelhos, era principalmente uma religião sacerdotal, do velho 
tipo, familiar ao mundo já por alguns milhares de anos. O centro 
do seu complexo ritual era um altar, e 0 acto essencial do culto 
0 sacrifício, mediante sacerdote consagrado, da Missa. E, nessas 
alturas, já possuía uma organização ràpidamente desenvolvida 
de diáconos, padres e bispos. 

Observemos, no entanto, que, se 0 cristianismo oficial tomara 
assim uma extraordinária ..semelhança externa com os cultos de 
Serápis, Amon ou Bel-Marduque, 0 seu sacerdócio apresentava 
alguns aspectos novos. Em parte alguma possuía qualquer ima¬ 
gem divinizada de Deus. Não havia nenhum templo principal 
com um deus, pois Deus estava em toda a parte. Nao havia nenhum 
lugar sagrado entre os sagrados. Todos os seus altares, largamente 
difundidos, se consagravam à invisível Trindade universal, Mesmo 
nos seus mais arcaicos aspectos, havia no cristianismo qualquer 
coisa de novo. 

É muito importante notar 0 papel desempenhado pelo Impe¬ 
rador na fixação do cristianismo. Não somente foi 0 concílio de 
Niceia, convocado por Gonstantino 0 Grande, mas todos os grandes 
concílios, os dois de Constantinopla (381 e 553), 0 de Éfeso (431), e 
0 de Calcedónia (451), foram convocados pela autoridade imperial. 
E é bem manifesto que, em muito da história do cristianismo desse 
tempo, 0 espírito de Gonstantino 0 Grande é tanto ou mais evidente 
do que 0 espírito de Jesus. Ele foi, como já dissemos, um puro 
autocrata. Os últimos vestígios do republicanismo romano 
haviam-se dissipado nos dias' de Aureliano e Diocleciano. Com 0 
melhor das suas próprias luzes, empreendeu a tentativa de recons¬ 
truir 0 Império desorientado, enquanto era ainda tempo, traba¬ 
lhando sem conselheiros, sem opinião pública,, e mesmo sem a 
percepção da necessidade de tais auxílios ou freios. A ideia de 
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extinguir toda a controvérsia e divisão, de extinguir todo o pensa¬ 
mento, com a imposição de um credo dogmático a todos os crentes, 
é uma ideia absolutamente autocrática; é a ideia do homem de 
uma só mão, que sente que, para poder trabalhar, precisa de estar 
livre de oposição e crítica, A história da Igreja sob a sua influência 
tonra-se, agora, portanto, a história das lutas violentas que se 
tinham de dar, depois das suas repentinas e grosseiras exigências de 
unanimidade. Dele foi que a Igreja herdou a predisposição 
para se tomar autoritária e indiscutível, para desenvolver uma 
organização centralizada e se expandir paralelamente ao Im¬ 
pério. 

Um segundo grande autocrata, que pouco depois contribuiu 
para imprimir ao cristianismo católico um carácter distintamente 
autoritário, foi Teodósio I, Teodósio o Grande (379-395). Proibiu 
os não ortodoxos de celebrar reuniões, entregou todas as igrejas 
aos Trinitários, destruiu todos os templos gentios do Império, 
e em 390 determinou a destruição da grande estátua de Serápis 
em Alexandria. Nenhuma rivalidade deveria existir, nenhuma 
reserva à rígida unidade da Igreja, 

Não podemos falar aqui das vastas perturbações internas da 
Igreja, das suas indigestões de heresia; de Arianos e Paulianos, 
de Gnósticos e Maniqueus. Tivesse ela sido menos autoritária 
e mais tolerante de variedade intelectual, e talvez se tornasse uma 
organização ainda mais poderosa do que, de facto, veio a ser. 
Mas, a despeito de todas essas desordens, manteve, por algum 
tempo, a mais profunda e mais ampla concepção da unidade 
humana que até então os homens puderam criar. Pelo século v, 
a Cristandade já se estava a tomar maior, mais robusta e dura¬ 
doura do que antes fora qualquer império, por constituir uma força, 
não apenas imposta aos homens, mas entrelaçada na contextura dos 
seus próprios espíritos. Estendia-se até muito além dos extremos 
limites do Império, pela Arménia, Pérsia, Abissínia, Irlanda, 
Alemanha, índia e Turquestão. «Embora constituída por congre¬ 
gações largamente dispersas, era considerada como um único 
corpo de Cristo, um só povo de Deus. Essa unidade ideal expri¬ 
mia-se de muitos modos. A intercomunicação entre as diversas 
comunidades cristãs era particularmente activa. Cristãos em 
jornada estavam sempre certos de encontrar caloroso acolhimento 
e recepção hospitaleira de companheiros e discípulos espalhados 
por toda a parte. Mensageiros e cartas circulavam livremente de 
uma igreja para outra. Os missionários e evangelistas iam e 
vinham, coníinuamente, de um lugar para outro. Circulavam 
numerosos documentos de diversas espécies, inclusivamente 
evangelhos e epístolas apostólicas, Assim,, por diversos modos, 0 sen¬ 
timento de unidade encontrou expressão, e 0 desenvolvimento 
de partes largamente separadas da Cristandade conformou-se mais 


'OU menos Intimamente com um tipo comum» (i). A Cristandade 
xeteve pelo menos a tradição formal dessa unidade geral de espí¬ 
rito ate 1054, quando a Igreja Ocidental de língua latina e a prin- 
■cipal e original Igreja Grega, a Igreja «Ortodoxa», se separaram 
uma da outra, ostensivamente, por motivo da adição de mais duas 
palavras ao Credo. O Crdo mais antigo declarava que 0 «Espírito 
banto procedia do Pai». Os Latinos desejavam acrescentar e acres¬ 
centaram Füioqm (e do Filho), e com isso colocaram os Gregos 
íora da sua comunhão, pois esses não os acompanhavam em tal 
acréscimo. Mas já no século v, os cristãos da Síria Oriental, Pérsia 
■e Asia Gentral-havia igrejas em Herate, Merve e Samarcândia- 
e da Índia se haviam separado por motivos semelhantes. Esses 
■cnstaos asiaticos, extremamente interessantes, são conhecidos na 
historia como a Igreja Nestoriana, estendendo-se a sua influência 
ate a Clnna. As igrejas egípcias e abissínias também se afastaram 
muito cedo, por motivos de divergência em torno de pontos seme- ” 
lhantemente inexplicáveis. Muito antes, todavia, daquela separa- 
‘Çao formal das metades latina e grega da principal Igreja, já se 
dera^ separação prática correlativa à divisão do Império. Desde 
0 princípio, com efeito, as suas condições divergiram. Enquanto 
■0 Império do Oriente, de lingua grega, se mantinha unido, con- 
■servando 0 Imperador 0 seu domínio sobre a Igreja, a metade latina 
do Império, como já dissemos, ruiu, deixando a Igreja Ocidental 
livre de qualquer controle imperial. 

Alem disso, enquanto a autoridade eclesiástica no Império 
de Gonstantino se repartia entre os arcebispos ou patriarcas de 
Con^nntinopla, Antioquia, Alexandria e Jerusalém, a autoridade 
no Ocidente concentrava-se no patriarca, ou papa, de Roma. 

O bispo de Roma sempre fora reconhecido como 0 primeiro entre 
'Os patriarcas, e todas essas coisas conspiravam para justificar 
da sua parte as excepcionais pretensões a autoridade quase impe¬ 
rial. Gom a queda final do Império do Ocidente, tomou 0 antigo 
titulo de Pontifex^ Maximus, que os imperadores haviam conservado, 
tornando-se, assim, 0 supremo sacerdote dos sacrifícios da tradi¬ 
ção romana. Sobre os Gristãos do Ocidente a sua supremacia 
loi logo integralmente reconhecida, mas, desde 0 princípio, teve 
que ser trabalhada _ com discreção nos domínios do imperador 

oriental e das jurisdições dos outros quatro patriarcas. 

Ideias de um governo mundial pela Igreja já circulavam 
desde 0 século iv. Santo Agostinho, cidadão de Hipona, ao Norte 
■da Alrica, que escreveu entre 354 e 430, formulou tais^ ideias 
poüticas em desenvolvimento, no seu livro Ã Ciàée ée Deus, 

A Cidade de Deus leva-nos 0 espírito directamente para a possibili¬ 
dade de transformar 0 mundo num Reino do Céu organizado e 

(b Encydopoeclk Britamica, artigo «Church History», p. 336. 
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teológico. A cidade, como Agostinho a compreende, constitui «uma 
sociedade espiritual dos fiéis predestinados», mas a distância entre 
isto e uma aplicação política da ideia não é muito grande. A Igreja 
constituiria o supremo governo do mundo, o poder divinamente 
inspirado que dominaria sobre uma liga de Estados terrenos» 
Nos anos subsequentes, tais ideias fçrmularam-se numa teoria 
política definida com a sua acção política. À medida que as raças; 
bárbaras se estabeleciam, fixavam e cristianizavam, o Papa 
começou a arrogar-se certa espécie de domínio sobre os seus reis» 
Dentro de alguns séculos, o Papa havia-se tornado em teoria,^ 
e até certo ponto na prática, o sumo sacerdote, o censor, o juiz. 
e 0 monarca divino da Cristandade; a sua influência estendia-se,, 
no Ocidente, muito além dos limites extremos do antigo Império,, 
até à Irlanda, Noruega, Suécia e toda a Alemanha. Durante 
mais de mil anos, a Europa foi dominada pela ideia da unidade- 
da Cristandade, como uma espécie de vasta Aníictionia, cujos- 
membros, mesmo em tempo de guerra, estavam coibidos de 
violências extremas pelo sentimento de fraternidade comum 
e de comum fidelidade à Igreja. A história da Europa, do século iv 
ao XV, é, em grande parte a história do malogro dessa grande ideia— 
0 governo divino do mundo. Os homens não a souberam, ou não- 
a puderam, realizar na prática. 

9 

0 MAPA DA EÜROPA NO ANO 5 OO 

Já fizemos no capítulo anterior um sumário das principais, 
irrupções das raças bárbaras. Podemos agora, com o auxílio de 
um mapa, passar em revista as divisões políticas da Europa,, 
ao encerrar-se o século v. Já não há vestígio algum do Império; 
do Ocidente, do original Império Romano, como divisão política 
distinta e separada. Politicamente, esse Império já não existia» 
Pora substituído em muitas partes da Europa por uma espécie 
de domínio lendário do Império do Oriente, helénico, que no 
espírito, dos homens ainda era o Império. O imperador de Cons¬ 
tantinopla permanecia pelo menos em teoria, o Imperador. 

Na Bretanha, os Germanos inteiramente bárbaros—Anglos,. 
Saxôes e Jutos—haviam conquistado a metade oriental da Ingla¬ 
terra; a oeste da ilha, os Bretões ainda resistiam, mas estavam 
sendo gradualmente forçados a recuar para Gales e a Gornualha. 
Os Anglo-Saxôes parecem ter sido, entre os conquistadores bár¬ 
baros, dos mais terríveis e eficazes, pois, onde quer que se tenham 
estabelecido, substituíram pela sua a linguagem céltica ou latina 
—não é certo qual delas—usada pelos Bretões. Esses Anglo-Saxões 
ainda não estavam cristianizados. 



A maior parte da Gália, da Holanda e da região do Reno 
encontrava-se sob o domínio razoàvelmente vigoroso, cristianizado 
e muito mais civilizado, dos Francos. O vale do Ródano, no en¬ 
tanto, constituía o reino independente dos Bor^uinhões. A Espanha 
e certa parte do Sul da França estavam sob ò domínio dos Visi- 
godos, mas os Suevos ainda se achavam de posse dp canto noroeste 
da Península. 

Já mencionámos o Reino Vândalo na África; e a Itália, ainda 
romana na sua população e hábitos, achava-se sob o domínio 
-dos Ostrogodos. Não subsistia nenhum imperador em Roma; 
Teodorico I governou ali como o primeiro de uma série de reis 
godos, estendendo-se o seu governo através dos Alpes até à Panónia 
•e, além do Adriático, até à Dalmácia e à Sérvia. 

A leste do Reino Godo, os imperadores de Constantinopla 
governavam sem contestação. Os Búlgaros eram ainda, por psse 
tempo, uma tribo mongólica de cavaleiros nômadas estabelecidos 
na região do Volga; os Sérvios, arianos, haviam acabado de pene¬ 
trar no sul da Rússia, chegando até às praias do Mar Negro, 
ao lar originário dos Visigodos; os Magiares turco-finlandeses 






ainda não haviam chegado à Europa. Os Lorabardos encontra¬ 
vam-se ainda ao norte do Danúbio, 

O século VI salientou-se por uma fasC' de vigor da parte do^ 
Império do Oriente, sob o imperador Justiniano (527-565). 
O Reino Vândalo ioi reconquistado em 534; os Godos ioram expul¬ 
sos da Itália em 553. Assim, porém, que Justiniano morreu (565), 
os Lombardos desceram até à Itália e estabeleceram-se na Lom- 
bardia, mas deixaram Ravena, Roma, a Itália do Sul e 0 Norte^ 
da África sob 0 domínio do Império do Oriente. 

E tal era a situação política do mundo em que se desen¬ 
volvia a Cristandade. A vida quotidiana _ desse _ tempo trans¬ 
corria, por certo, em nível terrivelmente baixo, física, intelectual 
0 moralmente. Diz-se, frequentemente, que a Europa recaiu na 
barbárie nos séculos vi e vii, mas isso não exprime a realidade. 
Bem mais correcto é dizer que a civilização do Império RomanO' 
caíra numa fase de extrema desmoralização. A barbárie é uma 
ordem social de tipo elementar, mas tranquila e segura dentro- 
dos seus limites; ora, 0 estado da Europa, por baixo da sua frag¬ 
mentação política, era 0 de desordem social. A sua mord não era 
a de Mm krad, mas a de um slum ou bairro miserável. I^nmkrad 
selvagem, 0 klvagem sabe que vive numa comunidade, vive e 
age de acordo com ela; num slum ou bas-fonds, o_ indivíduo não sá 
ignora a existência de algo maior que ele próprio, como age sem 
nenhum sentimento de coesão social Só muito lenta e íracamente 
é que 0 cristianismo pôde restaurar 0 senso perdido de comunidade 
e ensinar os homens a unirem-se em torno da ideia da Cristandade. 
A estrutura social e económica do Império Romano estava em 
ruínas. A sua civilização havia sido uma civilização de riqueza 
e poder político sustentados pela opressão e escravatura da grande 
massa da humanidade. Apresentara um espectáculo de esplendor 
externo e de luxuosos requintes mas, por baixo de tão vistosa 
demonstração exterior, nada mais havia do que crueldade, estu¬ 
pidez e estagnação. Tinha de ser destruída, de ser removida, como 
um entulho, para que qualquer coisa de melhor pudesse vir 
substitui-la. 

Já chamámos a atenção para 0 seu estado de morte inte¬ 
lectual. Durante três séculos não produziu ciência nem literatura 
de qualquer importância. Só onde se encontrem homens, nem 
tão ricos e poderosos que se deixem tentar por prazeres extra¬ 
vagantes, nem tão pobres e limitados que de nada mais possam 
cuidar senão das labutas da vida quotidiana, é que se pode desen¬ 
volver 0 jogo das desinteressadas curiosidades e serenos impulsos, 
que dão ao mundp filosofia sã, ciência e grande arte. Óra, a 
plutocracia romana impossiblitara a existência de tal espécie de 
homens. Qjaando os homens e as mulheres se vêem num regime 
libertino, sem limites nem restrições, a história demonstra que 
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as maiores probabilidades são as de se transformarem em monstros 
de^ deleites pessoais; quando, pelo contrário, são oprimidos e 
infelizes, então os seus impulsos voltam-se para descompassadas 
explosões trágicas, para'revoltas selvagens ou para as austeri¬ 
dades e entusiasmos da religião. 

Não será talvez verdade dizer-se que 0 mundo se tornou 
infeliz e miserável nessa «noite» da Idade-Média a que chegámos 
agora mais verdade será dizer que a inferior e violenta burla do 
Império Romano, aquele mundo de políticos, aventureiros, senho¬ 
res de terra e financistas, ruiu num mar de miséria que já ali 
existia. As nossas histórias desses tempos são 0 que há de mais 
imperfeito; poucos lugares havia onde os homens pudessem escre¬ 
ver e, 0 que é pior, quase nenhum estímulo para isso; ninguém 
estava certo, sequer, da preservação do seu manuscrito ou da pos¬ 
sibilidade de ele ser lido. Sabemos, ainda assim, 0 bastante para 
dizer que essa época não foi somente de guerras e roubos, mas 
também de tome e peste. Nenhuma organização sanitária eficiente 
havia ainda no mundo, e as migrações do tempo devem ter des¬ 
truído 0 possível equilíbrio higiénico que se tivesse estabelecido. 
As devastações de Atila ao Norte da Itália foram interrompidas 
por urna explosão de febre que grassou em 452. Uma grande 
epidemia de peste bubônica pelo fim do reinado de Justiniano (565) 
muito enfraqueceu a Itália na luta contra os Lombardos. Em 543, 
dez mil pessoas morreram num dia em Constantinopla (Gibbon 
diz «cada dia»). A peste devastava Roma em 590. O século vn 
foi também um século de peste, O inglês Beda, um dos poucos 
escritores do tempo, regista peste na Inglaterra em 664, 672, 
678 e 683, não menos de quatro em vinte anos! Gibbon relaciona 
a epidemia de Justiniano com 0 grande cometa de 531 e os fre¬ 
quentes e sérios terremotos daquele reinado. «Muitas cidades de 
Leste ficaram desertas e, em diversos distritos da Itália, as colheitas 
e as vindimas secaram no chão», Alega «ter havido uma visível 
diminuição da espécie humana, que, nalgumas das mais Hndas 
regiões do globo, nunca mais foi restabelecida». Para muitos, 
nesses dias sombrios, parecia que estava a perecer todo 0 saber 
é tudo 0 que fazia a vida aprazível e desejável. 

Àté que ponto 0 homem do povo era mais infeliz sob essas 
condições de podridão e insegurança do que 0 fora sob a 
ordem opressora do sistema imperial, é impossível dizer. Havia, 
decerto, grandes diferenças de lugar para lugar, 0 domínio de 
violentos e insolentes patrões aqui, e a bem humorada liberdade 
além, fome este ano e abundância no outro. Se muitos eram 
os ladrões, por oütro lado, os exactores do fisco e os credores 
haviam desaparecido. Reis como os dos reinos franco^ e godo 
não passavam, na realidade, de governantes fantasmas, invisíveis 
para a maioria dos seus chamados súbditos; a vida de cada região 
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desenvolvia-se, por certo, em nível baixo, com pouco comércio 
ou viagens. Os aventureiros mais astutos assenhoreavam-se, entre¬ 
tanto, de áreas maiores ou menores de terras e atribuíam-se, com 
maior ou menor Justiça, os títulos de senhor, ou conde, ou duque, 
derivando-os da tradiçao do último império ou do rei. Esses 
nobres locais reuniam bandbs de servos e mandavam construir 
fortalezas para defesa do seu poder pessoal. Frequentemente, 
adaptavam construções já existentes. O Coliseu de Roma, por 
exemplo, as arenas de muitos dos grandes circos de gladiadores 
acharam-se, assim, convertidos em fortalezas, o mesmo sucedendo 
com 0 anfiteatro em Aries, e ainda com o grande túmulo de 
Adriano, em Roma. Nas vilas e cidades, então decadentes 
e insalubres, mantinham-se unidos grupos reduzidos de artí¬ 
fices, servindo com a sua indústria às necessidades agrícolas 
das vizinhanças e colocando-se a si próprios sob a protecção 
de algum nobre mais próximo. 


10 

A SALVAÇÃO DO SABER PELO GRISTIAJSflSMO 

Representaram papel importante na recristalização social 
que se processou nos séculos vi e vir, depois do colapso e fusão 
dos séculos IV e v, as ordens monásticas cristãs que começavam, 
então, a surgir no mundo ocidental. Já muito antes do cris¬ 
tianismo existiram mosteiros. Entre os Judeus, durante o 
período de maior infelicidade social, antes do tempo de Jesus 
de Nazaré, havia seitas como a dos Essénios, cujos membros 
viviam à parte em comunidades, consagrados à vida austera de 
solidão, pureza e renúncia. Também o budismo desenvolvera 
as suas comunidades de homens que se retiravam do esforço 
geral e do comércio do mundo para se entregarem a vidas de 
austeridade e contemplação. A história de Buda, como a narrá¬ 
mos, mostra com efeito que tais ideias prevaleciam na índiã 
muito antes do seu tempo, e que foi ele, afinal, quem as repudiou. 
Muito cedo, na história do cristianismo, surgiu um movimento 
similar de afastamento da competição, empenho e esforço da vida 
quotidiana dos homens. No Egipto, particularmente, grande 
número de homens e mulheres partia para o deserto, vivendo 
ali vidas solitárias de oração e contemplação, em pobreza abso¬ 
luta, abrigados em cavernas ou simplesmente à sombra das rochas, 
e subsistindo graças às esmolas daqueles que se impressionavam 
com a sua santidade. Tais vidas pouco significariam para o his¬ 
toriador-são, de facto, pela sua própria natureza, vidas retiradas 


da história-não fosse a feição que essa tendência monástica veio 
a assumir entre os Europeus, mais práticos e enérgicos. 

Uma das figuras centrais na história do desenvolvimento 
do monaquisiho, na Europa, é a de S. Bento de Núrcia, que 
viveu entre 480 e 544. Nasceu em Espoleto, na Itália, e era um 
moço capaz e de boa família. A sombra dos tempos caiu sobre 
■ ele e, como Buda, voltou-se para a vida religiosa, não conhecendo 
nem aceitando, a princípio, limites para as suas austeridades. 
I A uns oitenta quilómetros de Romíq encontra-se Subiaco, e aí, 

i na extremidade de uma garganta do Ânio, dentro de uma floresta 

^ de sarças e ervaçais, erguia-se um palácio abandonado, cons¬ 
truído pelo imperador Nero, defrontando um lago artificial obtido, 
naqueles dias de prosperidade, por uma barragem que represava 
as águas do rio. Foi nesse lugar, numa caverna dos altos penhascos 
que bordejam, do lado do sul, a corrente, que Bento, sem outra 
riqueza senão uma camisa de crina, veio a fixar-se. A sua posição 
era tão inacessível, que 0 alimento tinha de ser descido até ele 
por meio de cordas, que lhe estendia um admirador fiel. Três 
anos viveu ali, e a sua fama espalhou-se como se espalhou a de 
Buda, em circunstâncias semelhantes, cerca de mil anos antes. 

Gomo no caso de Buda, a história de Bento veio a ser sobre¬ 
carregada, por discípulos crédulos e néscios, com grande massa 
de histórias ingénuas de milagres e manifestações. Mas pouco 
depois encontramo-lo, não já empenhado em se atormentar a 
.si mesmo, mas a dirigir um grupo de doze mosteiros, que chegaram 
a abrigar um respeitável número de‘pessoas. De toda a parte 
lhe trazem jovens para que os eduque, e todo 0 carácter da sua 
vida se acha inteiramente mudado. 

De Subiaco transferiu-se para Monte Cassino, mais para 
0 sul, a meio caminho entre Roma e Nápoles, uma solitária e 
bela montanha envolvida por um grande círculo de cimos majes¬ 
tosos. É interessante notar que ainda aí foi encontrar, no século vi 
d. C., um templo de Apoio e um bosque sagrado, e toda a região 
circunvizinha ainda dedicada ao culto desse santuário. Os seus 
primeiros trabalhos foram trabalhos de missionário, e só com 
dificuldade é que pôde persuadir os pagãos simples daquele 
recanto a demolir 0 templo e a aproveitar 0 bosque. 0 estabeleci¬ 
mento de Monte Cassino tornou-se um centro poderoso e afamado, 
ainda em vida do seu fundador. De envolta com invenções imbecis 
de monges amantes do maravilhoso-histórias de demônios e 
exorcismos, de discípulos caminhando sobre as águas e crianças 
mortas ressuscitádas—chegou até nós algo do autêntico espírito 
de Bento. Particularmente significativas são as-histórias que 0 
apresentam a desencorajar e condenar as mortificações extremas. 
Enviou, certa vez, uma fulminante mensagem a determinado 
solitário que descobrira um novo grau de santidade acorrentan- 



do-se a si mesmo a uma rocha numa estreita caverna. «Quebra, 
a tua cadeia», disse Bento, «pois o verdadeiro servo de Deus não* 
está acorrentado a rochas por ferro, mas à justiça por Cristo». 
Desencorajando a auto-tortura solitária. Bento, nessa mesma, 
ordem de ideias, distinguiu-se pela exigência de trabalho árduo. 
Através da lenda, refulge a clara evidência da perturbação e- 
luta em que se empenharam os seus estudantes e discípulos 
quando se viram obrigados a trabalhar e mourejar, em vez de 
fazer a vida de austeros la.zeres que esperavam ter, servidos pelos 
irmãos das classes mais humildes. Um terceiro aspecto notável 
de Bento foi a sua influência política. Consagrou-se ao trabalhO' 
de reconciliar os Godos com os Italianos, e sabe-se com segurança 
que Totila, rei godo, o procurou para se aconselhar com ele,, 
sendo então grandemente influenciado. Quando Totila retomou 
Nápoles aos Bizantinos, os Godos protegeram as mulheres contra 
auaisquer ofensas e trataram mesmo os soldados presos com 
humanidade. Ao passo que Belisário, general de Justiniano, aO' 
tomar a mesma cidade, dez anos antes, celebrara o seu triunio 
com uma chacina geral. 

Por essa época, a organi.zação monástica de Bento era, na 
verdade, uma grande iniciativa no mundo ocidental. Um dos 
seus adeptos proeminentes foi o papa Gregório Grande (540-604),, 
0 primeiro monge eleito papa (590) ; foi um dos papas mais capa-, 
zes -e enérgicos, enviando missões vitoriosas aos povos não con^ 
vertidos, particularmente aos Anglo-Saxões. Governou em Roma 
como um rei independente, organizando exércitos e fazendo 
tratados. À sua influência se deve a imposição da regra beneditina 
sobre quase todo 0 monaquismo latino. 

Estreitamente associado a esses dois nomes, no desenvolvi¬ 
mento de um monaquismo civilizador em vez das mortificações, 
meramente individuais e estéreis dos primitivos reclusos, está 0 
nome de Gassiodoro (490-585). Era evidentemente muito mais 
velho do que 0 papa Gregório, e mais novo dez anos do que 
Bento e, como estes dois, pertencia a uma família patrícia, uma 
família síria estabelecida na Itália. Fez uma importante carreira 
oficial sob os reis godos; e, quando entre 545 e 553, a queda 
desses reis e a grande peste prepararam 0 caminho para 0 novo 
governo bárbaro dos Lombardos, procurou refúgio na carreira 
monástica. Fundou nas suas propriedades um mosteiro e submeteu 
os monges que reuniu a um regime de trabalho semelhante ao 
beneditino. Não sabemos, porém, se os seus monges seguiram 
realmente a regra beneditina, que estava por este tempo a ser 
íorrnulada em Monte Cassino. De qualquer modo, não resta 
dúvida quanto à influência que ele, Gassiodoro, exerceu no desen¬ 
volvimento dessa grande ordem de estudo, ensino e trabalho. 
E evidente que se deixara fundamente impressionar com a decat 
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dencia universal da cultura e com a possível perda para o. 
mundo de todo 0 saber e literatura da Antiguidade; desde 0 prin¬ 
cipio, orientou os irmãos de ordem para a tarefa de restaurar e 
preservar essas ^coisas. Coligiu manuscritos antigos e mandou-oa 
copiar. Fez relógios de sol e de água e outros instrumentos seme- 
Ihantes—um pequeno e último luzir de ciência experimental 
dentro da noite crescente. Escreveu uma história dos reis góticos, 
e, 0 que e mais significativo da sua percepção das necessidades 
do tempo, produziu uma série de livros escolares sobre as artes 
liberais e uma gramatica. Provàvelmente, a sua influência foi 
ainda maior do que a de S. Bento quanto à transformação da 
monaquismo num poderoso instrumento de restauração da ordem 
social no Ocidente. 

A difusão de_ mosteiros da ordem ou tipo beneditino nos, 
séculos VII e VIII foi assaz considerável. Por toda a parte os encon- 
tranios como centros de luz, restaurando, mantendo e elevando 
0 nível de cultura, distribuindo um mínimo de instrução ele¬ 
mentar, difundindo as artes práticas, multiplicando e acumulando 
livros, e apresentando aos olhos do mundo 0 espectáculo e 0 exem¬ 
plo de uma perfeita solidez e firmeza sociais. Durante oito séculos, 
dai por diante, 0 sistema monástico europeu conservou-se como 
um sistema de núcleos e fibras de cultura e de esclarecimento 
intelectual, no meio do que, de outro modo, seria um mundo 
completamente caótico. Associadas aos mosteiros beneditinos, 
encontravam-se as escolas que iam depois desenvolver-se em 
universidades medievais. As escolas do mundo romano haviam 
sido varridas pela generalizada subversão social. Tempo houve 
em que poucos eram os sacerdotes na Grã-Bretanha ou na Gália 
que sabiam ler os Evangelhos ou os livros do seu oficio. Só gra¬ 
dualmente, 0 ensino foi sendo restaurado no mundo. Mas quando 
se restaurou, já não se apresentava como 0 trabalho forçado de 
um escravo culto, mas como 0 serviço religioso de uma classe 
especial de homens consagrados. 

, ^ Também no Oriente se processou uma ruptura da conti¬ 
nuidade cultural, mas aí a causa não foi tanto a desordem social 
como a intolerância religiosa, e a ruptura não foi de nenhum 
modo completa. Justiniano fechou as escolas, já reduzidas em 
número e intelectualmente decadentes, de Atenas (529), mas fez 
isso, 'em grande parte, com 0 objectivo de suprimir rivais à nova 
escola que estava a fundar em Constantinopla e que se achava 
mais directamente sob 0 controlo imperial. 

Gomo 0 _ novo saber latino das universidades ocidentais 
em desenvolvimento não possuía livros de texto nem litera¬ 
tura própria, precisava, a despeito da forte tendência teo- 
lóg^ica em contrário, de depender amplamente dos clássicos 
latinos e das traduções latinas da literatura grega. Foi por 




isso obrigado a preservar muito mais dessa esplêndida litera¬ 
tura do que realmente desejaria fazer. 

II 

A ARTE BIZANTINA 

Com a transferência da sede do Império para Bizâncio, 
surge um novo tipo de arquitectura e um novo espírito artístico 
no mundo, o bizantino. Atingiu um alto desenvolvimento com 
0 imperador Justiniano (527-565), de quem falaremos no próximo 
capítulo; decaiu, e levantou-se depois até um novo apogeu 
no século XI. É ainda hoje uma viva tradição artística na Europa 
Oriental. Exprime as restrições e os impulsos do novo cristianismo 
oficial Certas qualidades orientais e, particularmente, algumas 
tendências persas e egípcias sobrepõem-se à tradição clássica. 
O esplendor toma 0 lugar da franqueza e da graça. 

Uma característica da sua decoração é certa peculiar ngidez; 
toda a flexibilidade da pintura grega e romana desaparece, para 
?er substituída por mosaicos em que se ostentam figuras achatadas, 
simétricas, erectas e colocadas de frente. Dificilmente se encontra 
um perfil ou qualquer espécie de visão oblíqua, ou em perspectiva, 
das figuras, É como se 0 corpo humano, 0 corpo natural de que 
os Gregos haviam feito um ídolo, se tivesse tornado censurável, 
uma coisa temível. Obteve-se, por esse modo, uma grande e solene 
dignidade. As gigantescas figuras em mosaico de Deus Criador, 
da Virgem e do Menino, os poderosos Santos parecem debru¬ 
çar-se das grandes cúpulas sobre os espectadores. 

A pintura e as iluminuras dos livros apresentam a mesma 
brilhante rigidez. A escultura, pelo contrario, decaiu, e lumas 
entrelaçadas com adornos insculpidos e intensamente colondos 
substituíram as formas modeladas. Fizeram-se trabalhos de ouro, 
prata e esmalte com uma perfeição _ sem precedente. O fabrico 
de tecidos, trazido do Oriente, obedecia com frequencia a desenhos 
de inspiração persas. Dentro em pouco chegaria a inliuencia 
do islamismo, com a supressão ainda mais completa da forma 
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A música também se tomou pesada e solene. A musica aos 

primeiros séculos cristãos era mais devota e entusiástica do que 
rebuscada e complexa, e derivava de fontes mais semíticas do 
que helénicas. A música secular foi inteiramente proibida.^«Uma 
rapariga cristã», diz S. Jerónimo, «não deve saber 0 que seja uma 
lira ou uma flauta». O cântico de salirios e a instrumentação foram 
assimilados do culto judaico pelos Cristãos, e restringiam-se, 
pouco mais ou menos, aos coros organizados. O canto em antífona 


era comum. A congregação cantava hinos—em uníssono, natural¬ 
mente, pois ainda não havia sido criado 0 canto polifónico. Cons¬ 
tituiu isso um grande recurso para a expansão das emoções repri¬ 
midas. Surgiu uma profusão de hinos em grego e latim; alguns, 
consta, sobrevivem nos hinos actuais. S. Grçgório, Gregório 0 
Grande, aquele poderoso organizador da Igreja, de quem teremos 
ainda de falar num capítulo seguinte, fixou a música litúrgica 
da Igreja no século vi. 





CAPÍTULO XXIX 


A história da Ásia durante a, decadência 
dos Impérios Ocidental e Bizantino 

I 

JÜSTIÍíIANO O GRANDE 

N OS dois capítulos anteriores concentrámo-nos principal- 
mentc na destruição, realizada dentro do espaço relati¬ 
vamente curto de quatro séculos, da ordem social e 
política da parte ocidental do grande Império Romano de César 
e Trajano. Insistimos em demonstrar o aspecto global daquele 
colapso. A ([ualquer pessoa inteligente e com consciência política 
que tenba vivido naquele tempo e nas circunstâncias de S. Bento 
'OU Cassiodoro, deve ter parecido, com efeito, que a luz da 
civilização se estava a apagar. Mas com as perspectivas mais 
largas que nos dá o estudo da história universal, podemos encarar 
esses séculos de sombra como uma fase e, provàvelmente, uma 
fase necessária, do avanço das ideias sociais e políticas. E se, 
durante esse tempo, um sombrio senso de calamidade envolveu 
a Europa Ocidental, devemos recordar-nos de que em grandes 
porções do mundo se não registou nenhum retrocesso. 

Com os seus preconceitos ocidentais, os escritores europeus 
estão sempre prontos a subestimar a tenacidade do Império do 
Oriente que ^sc centralizou em Constantinopla. Tal Império 
corporizava uma tradição muito mais antiga do que a de Roma. 
Se 0 leitor considerar o mapa que demos da sua extensão no 
século VI e reílectir que a sua linguagem oficial era então o grego, 
compreenderá que só nominalmente estamos, aqui, a tratar de 
um ramo do Império Romano; realmente, é o Império Helénico 
que Heródoto havia sonhado e que Alexandre o Grande íimdara. 


Ê verdade que se chamava a si mesmo romano e ao seu povo Romanos^ 
€ que ainda hoje o grego moderno é chamado «romaico». É ver¬ 
dade também que Constantino o Grande pouco sabia de grego, 
e que Justiniano o pronunciava mal. Tais superficialidades de 
nome e forma não podem, contudo, alterar o facto de que o Império 
era, em realidade, helénico, com um passado de seis séculos ao 
^mpo de Constantino o Grande. Enquanto o verdadeiro Império 
Romano ruía completamente em quatro séculos, esse «Império 
Romano» helénico conservou-se por mais de onze~de 312, 
^meço do reinado de Constantino 0 Grande, até 1453, quando 
Constantinopla caiu sob 0 domínio dos Turcos Otomanos. E en¬ 
quanto 0 Ocidente se desfazia na completa destruição social de 
que_ falámos, nada de equivalente sucedia no Oriente. As cidades 
e vilas floresciam, a terra estava bem cultivada, e 0 comércio 
prossegma. Durante muitos séculos, Constantinopla foi a maior 
c a mais rica cidade do mundo. Não nos aborreceremos aqui com 
os nomes e as loucuras, os crimes e as intrigas da sua história de 
imperadores. Como a maioria dos monarcas de grandes estados, 
não ^ guiavam 0 Império mas eram conduzidos por ele. Já 
tratámos com alguma extensão de Constantino 0 Grande (312-337), 
já mencionámos Teodósio 0 Grande (379-395), que, durante 
algum tempo, re-unificou 0 Império, e Justiniano I (527-565). 
Talaremos ainda de Heraclito (610-641). 

Justiniano, como Constantino, devia ter sangue eslavo nas 
veias. Era de grande ambição e grande capacidade organizadora 
€ teve a felicidade de estar casado com uma mulher de igual ou 
maior capacidade, a imperatriz Teodora, que fora, na juventude, 
uma actriz de duvidosa reputação. As suas ambiciosas tentativas 
de restaurar a grandeza antiga do Império sobrecarregaram, 
provàvelmente, de impostos os seus recursos. Como já dissemos, 
reconc|uistou a província africana das mãos dos Vândalos e a 
maior parte da Itália das dos Godos. Recuperou, também, 0 
Sul da Espanha. Construiu a grande e bela igreja de Santa Sofia 
em Constantinopla, fundou uma universidade e codificou as leis. 
Mas contra isso devemos recordar 0 seu acto de fechar as escolas 
de Atenas. Entretanto uma grande peste devastou 0 mundo e, por 
ocasião da sua morte, 0 seu renovado e esplêndido Império tombou 
e ruiu, como um balão cujo gás se escapasse. A maior parte das 
suas conquistas italianas foram retomadas pelos Lombardos. 
A Itália, por esse tempo, reduziu-se quase a um deserto; os histo¬ 
riadores lombardos' afirmam que chegaram a uma terra vazia. 
Os Avaros e Eslavos desceram da região do Danúbio para 0 
Adriático—estabeleceram-se populações eslavas nas regiões que 
são hoje a Sérvia, a Croácia e a Dalmácia—para se transformarem, 
depois, nos Jugoslavos de agora. Além disso, sobreveio uma grande 
luta exaustiva com 0 Império Sassânida da Pérsia. 



Mas aates de aqui falarmos a resj)eito dessa luta, era que os 
Persas, por três vezes, estiveram na iminência de tomar Constan¬ 
tinopla e que se decidiu, afinal, por uma grande derrota persa 
em Ninive (627), é necessário esboçar, embora muito brevementCj 
a história da Pérsia desde os dias dos Partas. 


2 

0 IMPÉRIO SASSÂfílDA flA PÉRSIA 

Já fizemos uma comparação entre os breves quatro séculos 
do Império Romano e a obstinada vitalidade do Império da regiao 
do Euirates-Tigre. Lançámos um olhar embora passageiro à 
Báctria helenizada e às monarquias seleucidas que floresceram, 
durante três séculos, na metade oriental da área conquistada por 
Alexandre, e mostrámos como os Partas desceram sobre a Mesopo- 
tâmia no último século a. C. Descrevemos a batalha de Garras 
e 0 fim de Grasso. Daí por diante, durante dois séculos e meio, 
a dinastia parta dos Arsácidas governou no Oriente, e os Romanos, 
no Ocidente, com a Arménia e a Síria entre eles, e as fronteiras de 
leste para oeste a oscilarem, conforme uma ou outra parte se tor¬ 
nava a mais forte. Indicámos a mais extrema dilatação p^a leste 
do Império Romano, sob Trajano (vide mapa do cap. XXVII, 
Secção i), e notámos que, por esse tempo, os Indo-Gitas 
(cap. XXVII. Secção 5) se precipitavam sobre a índia. ^ _ 

Em 226, como resultado de uma revolução, a dinastia arsacida 
foi substituída por uma estirpe mais vigorosa, a sassânida, de des¬ 
cendência nacional persa, subindo ao trono Ardaxir I. Sob certos 
aspectos, 0 império de Ardaxir I apresenta um curioso paralelismo 
com 0 de Constantino 0 Grande, cera anos mais tarde. Ardaxir 
tentou, com efeito, consolidá-lo insistindo sobre a unidade reli¬ 
giosa, e adoptou como religião oficial do estado a antiga fé persa 
de Zoroastro, da qual teremos ainda de falar mrns tarde. 

Esse novo império sassânida revelou-se imediatamente^ agres¬ 
sivo e, sob Sapor I, filho e sucessor de Ardaxir, tomou Antioquia. 
Já notámos como foi então derrotado e feito prisioneiro 0 impe¬ 
rador Valeriano (260). Mas quando Sapor se retirava, depois de 
uma marcha vitoriosa sobre a Ásia Menor, enfrentou Odenato, 
0 rei árabe de Palmira, grande centro comercial do deserto, senda 
aí derrotado. Durante um breve período, sob Odenato, e depois 
sua viúva Zenóbia, Palmira conservpu-se um importante estado, 
comprimido entre dois impérios. Gaiu depois sob 0 jugo do impe¬ 
rador Aureliano, que levou Zenóbia a ferros, a abrilhantar 0 seu 
triunfo em Roma (272). 
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Não tentaremos acompanhar as flutuações de fortuna dos 
Sassânidas durante os três séculos seguintes. Por todo esse tempo, 
a guerra entre a Pérsia e p império de Gonstantinopla exauriu 
a Asia Menor como uma febre. O cristianismo difundiu-se larga¬ 
mente, passando a ser perseguido, porque, depois da cristianização 
de Roma, 0 monarca persa constituía 0 único deus-monarca 
sobre a Terra, e não via no cristianismo outra coisa senão a pro¬ 
paganda do seu rival bizantino. Gonstantinopla tornou-se a 
protectora dos Cristãos, e a Pérsia a dos Zoroastrianos; num tratado 
de 422, um dos impérios acordou em tolerar 0 zoroastrianismo, 
e 0 outro 0 cristianismo. Em 483, os cristãos do Oriente separa¬ 
ram-se da Igreja Ortodoxa e constituíram a Igreja Nestoriana, 
que, como já notámos, espalhou os seus missionários, amplamente, 
por toda a Ásia Central e Oriental. Essa separação da Europa, 
libertando os bispos cristãos orientais do governo dos patriarcas 
bizantinos e afastando da Igreja Nestoriana a suspeita de desleal¬ 
dade política, levou a Pérsia a uma completa tolerância do cris¬ 
tianismo. 

O reinado de Gosróis I (531-579) representou 0 último 
período de vigor dos Sassânidas. No tempo e na acção, Gosróis 
correspondeu a Justiniano. Reformou a tributação, restaurou 0 
zoroastrianismo ortodoxo, dilatou 0 seu poder até ao sul da Arábia 
(lémen), que arrancou do domínio de Cristãos Abexins, levou 
a sua fronteira do norte até ao Turquestão Ocidental e fez uma 
série de guerras contra Justiniano. A sua reputação de governante 
esclarecido elevou-se tao alto que, ao fechar Justiniano as escolas 
de Atenas, os últimos filósofos gregos recolheram-se à sua corte. 
Procuraram nele 0 rei-filósofo— a miragem que Gonfúcio e Platão 
já haviam procurado nos seus dias. Os filósofos acharam, no en¬ 
tanto, a atmosfera do zoroastrianismo ortodoxo ainda menos do 
seu gosto do que a do cristianismo ortodoxo e, em 549, Gosróis 
teve a bondade de inserir uma'cláusula de armistício com Justi¬ 
niano, pela qual se permitia 0 regresso desses intelectuais à Grécia 
e se assegurava que não seriam molestados por motivo da sua 
filosofia pagã ou da sua transitória atitude pró-persa. 

É em conexão com Gosróis que ouvimos falar, pela primeira 
vez, de um novo povo huno na Ásia Gentral, os Turcos, que se 
encontram, primeiro, em aliança com ele e, depois, com Gons- 
tantinopla. 

Gosróis II (590-628), neto de Gosróis I, sofreu extraordinárias 
flutuações de fortuna. No início da sua carreira, conseguiu espanto¬ 
sos sucessos contra 0 império de Gonstantinopla. Três vezes (em 
608, 615 e 626), os seus exércitos atingiram Galcedónia, que fica 
defronte de Gonstantinopla; tomou Antioquia, Damasco _e Jeru¬ 
salém (614) e de Jerusalém levou uma cruz, que se dizia ser a 
verdadeira cruz em que Jesus foi crucificado, para a sua capital. 











Ctesítonte. (Mas parle dessa cruz, ou qualquer outra Vera Cruz 
íora já conduzida para Roma. Levou-a de Jerusalém, ao que 
se diz, a «imperatriz Helena», a idealizada e canonizada mãe de 
Constantino—história a que Gibbon não atribui grande auten¬ 
ticidade) (^). Em 619, Gosróis II conquista esse iácil país que é 
0 Egipto. Tal carreira de conquistas foi por íim interrompida pelo 
imperador Heraclio (610), que se dedicou à restauração do arrui¬ 
nado poder militar de Constantinopla. Por algum tempo, Heraclio 
evitou grandes batalhas, procurando aumentar as suas forças. 
Em 623, cheio de zelo, atirou-se à luta. Os Persas experimen¬ 
taram uma série de derrotas, que culminaram na batalha de 
Ninive (627); mas nenhum dos lados tinha íorçà suficiente para 
pma derrota total do outro. Ao íim da luta, havia ainda um exercito 
persa nao derrotado sobre 0 Bósíoro, apesar de as tropas bizantinas 
estarem vitoriosas na Mesopotâmia, 

Em 628, Gosróis II foi deposto e assassinado pelo filho. 
Cerca de um ano mais tarde, assinou-se a paz, aliás sem carácter 
definitivo, entre os dois impérios esgotados, e por ela se restauraram 
os antigos limites, e a Vera Cruz foi devolvida a Heraclio, 
que a recolocou em Jerusalém com grande pompa e cerimónia, 
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A DECADENGIA DA SÍRIA SOB OS SASSÂNIDAS 

E foram esses, enunciados com a necessária brevidade, os 
acontecimentos principais da história do Império Persa e do 
Império Bizantino. Mais interessante e bem mais difícil será 
inclicar as mudanças que se processaram durante este tempo na 
vida da população geral dos dois grandes impérios. O Autor pouco 
averiguou de seguro e definido a respeito das grandes pestes que 
sabemos terem devastado 0 mundo, nos séculos ii e vi da nossa era. 
Por certo, diminuíram a população e, provàvelmente, desorgani¬ 
zaram a ordem social nessas regiões, tanto quanto sabemos terem-na 
desorganizado no Império Romano e no Império Chinês. 

Mark Sykes, cuja morte prematura, em Paris, durante a 
epidemia de gripe de 1919, foi uma perda irreparável para a 
Grã-Bretanha, fez no seu fhs Cdipffs Last Heritage uma vívida 
descrição da vida geral da Ásia Menor, no período que estamos a 
considerar. Nos séculos iniciais da era actual, diz ele; «A direcção 
da administração militar e das finanças imperiais divorciou-se, 
completamente, no espírito dos homens, do governo prático das 

t (^) The Decline and Fali of the Ronian EmpirCf c&p. XKlll, 



coisas; não obstante a mais vil tirania de idiotas, bêbedos, treslouca¬ 
dos, de mulheres desbragadas que de período a período detiveram as 
rédeas do governo, a Mesopotâmia, a Babilónia e a Síria desenvol¬ 
veram as suas enormes populações, mantiveram em estado de 
conservação os imensos canais e barragens do sistema irrigatório 
c virara florescer 0 seu comércio e arquitectura. Nao as afectavam 
a perpétua procissão de exércitos hostis e a contínua mudança 
de nacionalidade dos governantes. O interesse de cada camponês 
concentrava-se na sua aldeia principal; 0 interesse de cada cidadão, 
no progresso e prosperidade da sua cidade; e 0 advento de um 
■exército inimigo era até encarado, algumas vezes, com satisfação, 
desde que a sua vitória estivesse assegurada e 0 pagamento dos seus 
contratos garantido. 

«Uma incursão do Norte (^), porém, deveria ser motivo para 
terror. Então os aldeões precisavam de refugiar-se dentro das 
muralhas das cidades, de onde podiam vislumlarar 0 fumo que lhes 
denunciava as destruições e os danos causados pelo Nômadas. 
Todavia, desde que não destruíssem os canais (e, na realidade, 
eram construídos com tal solidez e segurança que se pocÜa garantir 
a sua resistência), nenhum prejuízo irreparável haveria a recear.,. 

(’•) Turanianos do Turquestão ou Ávaros do Cáucaso, 








«Na Arménia e no Ponto, as condições de yida eram inteira¬ 
mente diversas. Aí encontravam-se os distritos montanhosos, 
habitados por tribos cruéis, chefiadas por poderosas nobrezas 
nativas, governadas, por sua vez, pelos seus reis reconhecidos. 
Nos vales e planícies, mourejava o cultivador pacífico que os ptovia. 
dos necessários recursos económicos...^ A Cilicia e a Capadócia 
estavam então completamente sujeitas à influência grega e conta¬ 
vam com numerosas cidades ricas e altamente civilizadas, além 
de possuírem considerável marinha mercante, Passando da Cilicia 
para o Helesponto, toda a costa do Mediterrâneo estava poníi- 
Uiada de cidades ricas e de colónias gregas, inteiramente cosmo¬ 
politas em pensamento e em língua, e com aquelas mesmas ambi¬ 
ções municipais e locais que parece marcarem o carácter grego. 
A zona grega estendia-se da Cária até ao Bósforo e, seguindo 
depois pela costa fora até Sinope, no Mar Negro, aí se extinguia 
gradualmente. 

«A Síria estava toda dividida, como uma exótica colcha do 
retalhos, em principados e reinos municipais, começando pelos, 
estados quàse bárbaros, ao norte, de Comagena e Edessa (Urfa). 
Ao sul desses, ficava Bâmbice, com os seus grandes templos e- 
governantes sacerdotais. Para'o lado da costa, uma densa popu¬ 
lação de aldeias e vilas acumulava-se à volta das cidades inde¬ 
pendentes de Antioquia, Apameia e Emesa (Homs); enquanto 
fora, no deserto, a grande cidade mercantil semítica de Palmira 
crescia em riqueza e grandeza, como zona _ comercial neutra 
entre a Pártia e Roma. Entre o Líbano e o Anti-Líbano encontra¬ 
va-se Heliópolis (Baalbek), no auge da sua glória. Os fragmentos; 
das suas ruínas ainda hoje se impõem à nossa admiração... Vol- 
tando-nos para a Galileia, deparávamos com _as cidades marpi- 
Ihosas de Gerasa e Filadélfia (Amã), ligadas por estradp sólidas 
de alvenaria e servidas por gigantescos aquedutos... A Síria ainda 
possui tal riqueza de ruínas e despojos deste período, que não é. 
difícil figurar a natureza da sua civilização, As_ artes da Grécia,, 
importadas havia muito, tinham-se desenvolvido em magnifi¬ 
cência que raiava pela vulgaridade. A rique,p de ornamentação, 
a prodigalidade dos dispêndios, a opulência ostentadora, tudo. 
nos diz que os gostos dos Semitas voluptuosos e artistas eram então, 
como hoje. Estive nas colunatas de Palmira e jantei no Hotel Cecília 
e, a não ser pelo facto de este último ser uma construção de ferro- 
revestida de imitações de madeira, imitações de estuque, imito- 
ções de ouro, imitações de veludo e imitações de pedra, o efeito- 
de umas e de outro é idêntico. Na Síria havia escravos em número- 
suficiente para se erguerem verdadeiros edifícios, mas o espírito 
artístico é tão inferior como o de coisas feitas por máquinas, Nas. 
vizinhanças das cidades vivia a gente das aldeias, do mesmo modo, 
provàvelmente, como vive hoje, em casas de alvenaria e barro; 


enquanto nas pastagens distantes, o beduíno livre guardava os 
seus rebanhos, sob o governo dos reis Nabateus, da sua própria 
raça, ou exercia as funções de guarda e agente das grandes cara¬ 
vanas de comércio. 

«Para além dos pastores, ficavam os desertos tórridos, que 
constituíam barreiras impenetráveis de defesa contra o Império 
Parta, por trás do Eufrates, onde ficavam as grandes cidades de 
Gtesifonte, Selêucia, Hatra, Nisbim, Harrã e centenas de outras 
mais, de que até os próprios nomes foram esquecidos. Eps grandes 
cidades subsistiam à custa da enorme riqueza de cereais da Meso- 
potâmia, regada como era então por canais,' cujos construtores, 
ja nessa época, tinham os seus nomes perdidos na noite da Anti¬ 
guidade. Babilónia e Ninive haviam passado j os sucessores da 
Pérsia e da MacedÓnia tinham dado lugar à Pártia; mas o povo 
e a cultura da terra eram os mesmos do tempo em que Giro o Con¬ 
quistador pela primeira vez subjugara a região. A língua de muitas- 
das cidades era o grego, e os cidadãos cultos de Seleucia podiam 
criticar as filosofias e tragédias de Atenas; mas os milhões da 
população rural e agrícola não sabiam, possivelmente, dessas: 
coisas, mais do que muitos camponeses de Êssex, hoje, sabem do 
que se passa em Londres.» _ r i ^ 

Compare-se com isso o estado de coisas no fim do século yii: 

«A Síria era, então, uma terra dizimada e empobrecida, 
c as suas grandes cidades, embora ainda povoadas, deviam estar 
atulhadas de rumas, para cuja remoção os recursos públicos eram 
insuficientes. Nem sequer Damasco e Jerusalém se tinham resta-, 
belecido dos efeitos de longos e terríveis assédios; Amã e Gerasa 
haviam decaído até à situação de vilas arruinadas sob o domínio é 
a influência do beduíno. Hapã, talvez,^ ainda mostrasse sinais 
da prosperidade que a notabilizara nos dias de Trajano; mas os 
miseráveis edifícios e as rudes inscrições deste período, tudo 
denuncia uma triste e humilhada decadência. Fora, no deserto,, 
Palmira encontrava-se vazia e abandonada, apenas com nma 
guarnição no castelo. Na costa e no Líbano podia ainda discer- 
nir-se uma sombra da antiga riqueza e comércio;_ mas, para o 
norte, ruína, desolação e abandono devem ter sido o destino 
comum de toda a região, rasgada como fora de incursões, com uma 
infalível regularidade, por todo um século e ocupada pelo inimigo 
durante quinze anosi A agricultura havia entrado em decadencia, 
e a população fora notàvelmente diminuída pelas pestes e aflições 
que a devastaram. 

«A Capadócia, insensivelmente, mergulhara na barbariej e as 
grandes basílicas e as próprias cidades que os homens rudes não po¬ 
diam nem consertor nem restaurar, tinham-se nivelado com oyhão. 
■ A península da Anatólia havia sido rasgada e talada pelos exércitos 
persas: as grandes cidades haviam sido pilhadas e saqueadas.» 




A PRIMEIRA MENSAGEM DO ISLAMISMO 

Foi ao tempo em que Heraclio estava empenhado em res¬ 
taurar a ordem nesta Síria já devastada e desolada, depois da morte 
de Cosróis II e antes da paz íínal com a Pérsia, que uma estranha 
mensagem lhe íoi levada. O portador trouxera-a até um posto- 
imperial no deserto, ao sul de Damasco. A car a es.ava escrita, 
em Árabe, a obscura língua semítica dos povos nômadas dos. 
desertos do sul; e, provàvelmente, não lhe chegou às mãos mais 
do que uma interpretação, acompanhada, é de presumir, por 
notas em que o intérprete se escusava e pedia perdão. 

Era ura estranho e florido desafio de alguém que se chamava 
a si mesmo «Maomé, o Profeta de Deus». Esse Maomé, ao que 
parece, concitava Heraclio a reconhecer o único Deus verdadeiro- 
e a servi-lo. O documento não tinhá de positivo senão isto. Não há 
registo do modo como íoi recebida essa missiva, que provavel¬ 
mente ficou sem resposta. O Imperador, possivelmente, encolheu 
os ombros e divertiu-se discretamente com o incidente. 

Mas em Gtesifonte sabia-se mais alguma coisa a respeito* 
desse Máomé. Dizia-se ali que se tratava de um enfadonho falso 
profeta, que incitara o lémen, a rica província do sul da Arábiaj 
a insurgir-se contra o Rei dos Reis. O imperador Cavade andava^ 
por esse tempo, muito ocupado com os seus problemas. Havia 
deposto e assassinado o seu pai, Cosróis II, e tentava reorganizar 
as forças militares persas. Chegou-lhe mensagem idêntica á que- 
fora enviada a Heraclio. O facto encolerizou-o. Rasgou a mensa¬ 
gem, atirou-a ao enviado—e ordenou que se fosse da sua presença.. 

Quando isso foi narrado ao remetente, longe, na esquálida 
e pequena cidade de Medina, ele aborreceu-se muito. «Mesmo- 
assim, ó Senhor!, clamou ele, arranca-lhe das mãos o seu reino»- 
(628 d. C.). 
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ZOROASTRO E MANI 

Antes de prosseguirmos, contudo, na história do apareci¬ 
mento do islamismo no mundo, será conveniente completar o 
nosso exame das condições da Ásia ao iniciar-se 0 século vn. 
É indispensável uma referência a respeito do desenvolvimento 
religioso na Pérsia, durante 0 período dos Sássânidas. 

Desde os dias de Ciro que 0 zoroastrianismo prevalecera- 
sobre os antigos deuses de Ninive e Babilónia. Zoroastro (a lorma 
grega do iraniano «Zarathustra»), como Buda, era ariano. Nada 


sabemos do tempo em que viveu—alguns investigadores datam-no 
de 1000 a. C., outros fazem-no contemporâneo de Buda e Con- 
fúcio; e igualmente pouco sabemos do lugar do seu nascimento 
ou da sua exacta nacionalidade. Os seus ensinamentos encontram-se 
preservados no Zend-Avesta; mas aqui, uma vez que já não 
exercem nenhum grande papel nos problemas do mundo, não os 
podemos considerar senão com suma brevidade. A oposição entre 
um deus bom, Ormuz, 0 deus da luz, da verdade, da franqueza 
e do Sol, e um deus mau, Arimã, deus do segredo, da manha, 
da diplomacia, da sombra e da noite, constituía 0 núcleo da sua 
religião. Quando a encontramos na história, já se acha envolvida 
num cerimonial e num sistema sacerdotal; não tem imagens, mas 
requer sacerdotes, templos e altares, nos quais arde uma chama 
sagrada e em que se celebram cerimónias de sacrifício. Entre 
outros aspectos característicos, está a sua proibição, seja de sepul¬ 
tar, seja de incinerar os mortos. Os Parses da índia, os últimos 
zoroastrianos sobreviventes, ainda colocam os seus mortos dentro 
de certas torres abertas, as Torres do Silêncio, onde servem de 
pasto aos abutres. 

Sob os reis sassânidas, de Ardaxir em diante (227 d. C.), 
essa religião torna-se a religião oficial; 0 seu chefe era a segunda 
pessoa no Estado depois do rei, e 0 rei, inteiramente de acordo 
com' 0 antigo costume, era tido como divino ou semidivino, vivendo 
em particular intimidade com Ormuz. ^ • 

Mas a fermentação religiosa do mundo não permitiu ao 
zoroastrismo uma indisputada supremacia no Império Persa. 
Não só se difundira muito a oriente 0 'cristianismo, do que já 
demos notícia, como ainda novas seitas começaram a surgir na 
Pérsia, incorporando as novas ideias do tempo. Urn ramo ou 
variante primitiva do zoroastrismo, 0 mitraismo, já foi aqui 
mencionada. Difundiu-se pela Europa durante 0 século i d. 
G., a seguir às campanhas orientais de Pompeu 0 Grande; 
Tornou-se enormemente popular entre os soldados e 0 povo 
comum, e, até ao tempo de Constantino 0 Grande, constituía 
um sério rival do cristianismo. Mitra era um deus da luz, que 
«procedia» de Ormuz e nascera miraculosamente, do mesmo 
modo que a Terceira Pessoa, na Trindade cristã, procede da 
Primeira. Desse ramo do zoroastrianismo nada mais precisamos 
dizer. No século iii d. C., todavia, surgiu^uma outra religião, 
0 maniqueísmo, que não pode passar em silêncio. 

Mani, 0 fundador do maniqueísmo, era filho de uma boa 
família de Ecbátana, a velha capital da Media (216 d. C.). Foi 
educado em Gtesifonte. O pai era, de algum modo, um sectário 
religios'0, e Mani cresceu numa atmosfera de discussão rehgiosa. 
Chegou-lhe depois aquela persuasão de que ele, aíin^,_ possuía 
a completa luz, e que é a força impulsora de todos os iniciadores 










de religião. Seníiu-se compelido a proclamar a sua doutrina. 
Em 242, com a ascensão ao trono de Sapor I, 0 segundo monarca 
sassânida, começou a sua pregação. 

É característico da direcção em que 0 espírito humano se 
movia, naqueles tempos, 0 lacto de 0 seu ensino incluir certa 
espécie de síntese teológica. Não vinha, afirmava ele, proclamar 
qualquer coisa nova. Os grandes fundadores de religião antes dele, 
estavam todos certos: Moisés, Zoroastro, Buda, Jesus Cristo— 
todos haviam sido verdadeiros profetas, mas ele fora designado 
para esclarecer e coroar os seus ensinamentos imperfeitos e confusos. 
O que fez em linguagem zoroastriana. Explica as perplexidades 
e contradições da vida, como um conflito entre a luz e as trevas; 
Ormuz era Deus e Arimã, Satanás. Mas de como 0 homem foi 
criado, de como caiu da luz nas trevas, de como está a ser libertado 
e redimido das trevas, e da parte representada por Jesus nessa 
estranha mistura de religiões, nada podemos explicar aqui, ainda 
que 0 desejássemos. O nosso interesse pelo sistema é histórico e não 
teológico. 

E 0 que é de extremo interesse histórico é 0 facto de Mani 
não ter somente andado pelo Irão a pregar essas suas ideias novas 
e, para ele, definitivamente satisfatórias, mas ter chegado até 
ao Turquestão, até à índia e, pelas passagens das montanhas, 
até à China. Deve pôr-se em relevo tal liberdade de viajar. 
É ainda interessante porque nos demonstra que 0 Turquestão já 
não era uma região de nómades perigosos, mas um país em que 
as cidades floresciam e os homens tinham cultura e vagar para 
discussões teológicas. 

As ideias de Mani difundiram-se para leste e para oeste 
com extrema rapidez e constituíram uma cepa riquíssima de 
heresias para todo 0 mundo cristão, durante cerca de mil anos. 

Por volta de 270, Mani regressou a Ctesifonte e fez muitos 
conversos. Isso lançou-o em conflito com a religião oficial e 0 
sacerdócio. Em 277, 0 monarca reinante determinou a sua morte 
pela crucificação e que 0 seu corpo, por qualquer desconhecido 
motivo, fosse esfolado, dando-se início deste modo a uma feroz 
perseguição dos seus adeptos. Apesar de tudo, 0 maniqueísmo 
conservou-se na Pérsia, juntamente com 0 cristianismo nestoriano 
e 0 zoroastrismo ortodoxo (mazdaísmo), durante vários séculos. 

6 

POVOS HUNOS fíA ÁSIA CENTRAL E NA ÍNDIA 

Pode muito bem ver-se que, nos séculos v e vi d. C,, não 
sòmente a Pérsia, mas as regiões que constituem hoje 0 Turquestão 
e 0 Afeganistão se achavam muito mais avançadas em civilização 
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do que as regiões francesa e inglesa desse tempo. A obscuridade 
da história daquelas regiões da Ásia desapareceu, nas últimas 
duas décadas, com a descoberta de considerável e abundante 
literatura, escrita não só nas línguas do grupo turco, mas em 
sogdiano e noutra língua ariana. Esses manuscritos recém-desco- 
bertos datam do século vii em diante. O alfabeto utilizado é uma 
adaptação do aramaico, introduzida pelos missionários mani- 
queus, e muitos dos manuscritos *-foram encontrados pergami¬ 
nhos nas janelas, fazendo as vezes de vidro-são tão elegantemente 
escritos como qualquer produção beneditina. Misturadas com 
uma abundante literatura maniqueia, encontram-se traduções das 
escrituras cristãs e escritos budistas. Muito desse material ainda 
está por examinar. 

Toda essa região centro-asiática, declara Denison Ross, era 
ainda largamente ariana, em língua e em cultura, e persas e in¬ 
dianas, em grande parte, as afinidades da sua arte, 

Tudo leva à conclusão de que os séculos que foram de desastre 
e retrocesso na Europa, constituíram, comparativamente, épocas 
de progresso na Ásia Central e daí para leste até à China. 

Algum dia se escreverá a história completa dos aconteci¬ 
mentos desta região durante os séculos sombrios da desordem 
europeia. Uma mudança qualquer de clim'a permitiu que a sua 
civilização se desenvolvesse excepcionalmente. Pode ver-se em 
Berlim uma colecção de pinturas murais desse período que ante¬ 
cipam do modo mais surpreendente 0 vestuário e as condições 
materiais da França e Alemanha do século xiii (seis séculos mais 
tarde). Todas as figuras e símbolos familiares de Reis, Rainhas 
■e Valetes de um baralho de cartas, por exemplo, se encontram 
naquelas brilhantes pinturas. A vida na região era tão rica e fina 
como a dos períodos mais altos da Idade-Média europeia. Nas 
cenas a que nos referimos, misturam-se pessoas morenas e loiras 
e abundam os ruivos, resultado habitual de mistura étnica. 

Uma constante corrente de povos hunos continuava a afluir, 
no século VI para oeste, com rumo ao do Cáspio, mas tratava-se 
•antes de um transbordamento do que de migrações inteiras 
de povos. Esses novos hunos eram então chamados Tártaros e 
Turcos. O mundo, do Danúbio às fronteiras chinesas, era ainda 
em grande parte um mundo nômada, com vilas e cidades espa¬ 
çadas, aqui e além, sobre as principais estradas comerciais. Não 
precisamos de nos estender aqui na análise dos constantes conflitos 
entre os povos turcos do Turquestão Ocidental e os Persas que lhes 
ficavam ao sul, da luta permanente entre Turaniànos e Iranianos. 
Não há notícia de grandes marchas dos Persas para 0 norte, mas 
registam-se grandes e memoráveis excursões para sul, tanto 
dos Turanianos e leste como dos Alanos ao oeste do Cáspio, 
anteriores à grande série de movimentos para oeste dos séculos iii 











e IV, movimentos que levaram os Alanos e os Hunos até ao cora¬ 
ção da Europa. Veriíicam-se ainda correntes nômadas para leste 
da Pérsia e para o sul, através do Aíeganistão, em direcção à. 
índia, ao mesmo tempo que grandes marchas para o noroeste. 
Tais aíluxos de nômadas circundavam a Pérsia de ambos os lados. 
Já mencionáiíios os lué-Chi, cjue desceram finalmente para a. 
índia, como Indo-Gitas, no século ii. Um grupo atrasado e ainda, 
nômada desses lué-Chi ficou na Ásia Central, tornando-se nume¬ 
rosos nas estepes do Turquestao e vindo a dar origem aos Eftalitas. 
ou Hunos Brancos. Depois de constituírem, durante perto de três. 
séculos, um aborrecimento e um perigo para os Persas, começarani 
esses nômadas, finalmente, por volta do ano 47^3 menos de um 
quarto de século depois da morte de Átila, a praticar incursões, 
na índia, seguindo as pègadas dos homens da sua raça. 
Não migraram para a índia; vaguearam a^depredar e saquear 
a terra indiana, voltando depois com os troféus para as suas pró¬ 
prias terras, do mesmo modo como, anteriormente, os Hunos. 
se estabeleceram na grande planície do Danúbio para daí praticar 
incursões sobre toda a Europa. 

A história da índia, durante os sete séculos qué estamos, 
procurando resumir, é marcada por essas duas invasõp _ dos. 
lué-Chi ou Indo-Gitas que, como dissemos, varreram os últimos, 
vestígios do domínio helénico, e pela dos Eftalitas.^ Antes dos 
primeiros, isto é, dos Indo-Gitas, os Sacas, que constituíam uma. 
vaga de populações desenraizadas, haviam sido impelidos para a 
índia; de modo que, ao todo, a índia experimentou três vagas 
de invasões bárbaras, por volta de loo d. G., de 120 e de 470. Mas 
só a segunda dessas invasões fez conquista permanente. Os Indo- 
-Citas instalaram os seus quartéis-generais ou a sua sede na fron¬ 
teira do Noroeste e fundaram uma dinastia, a dinastia Cuxan,, 
que governou sobre a maior parte do Norte da índia, estendendo-se- 
0 seu domínio para leste, até Benarés. 

O principal dos monarcas Guxan foi Ganisca (data desco¬ 
nhecida), que ajuntou ao Norte da índia Gasgar, larcândia e 
Cotan. Como Asoca, foi um grande e vigoroso promotor ào 
budismo, e as suas conquistas' e todo 0 seu grande império da; 
fronteira Noroeste devem ter posto a índia em contacto estreirO' 
e em relações frequentes com a China e 0 Tibete. 

É difícil tratar no espaço limitado de que dispomos das. 
divisões e fusões políticas subsequentes na índia. Certas vezes, 
toda a índia não passava de uma manta de retalhos de Estados; 
outras vezes, impérios como 0 dos Guptas, dominavam grandes, 
áreas. O império Gupta floresceu durante os sécos iv, v e vi, e- 
sob 0 seu patrocínio surgiu 0 hinduísmo moderno, registando-se„ 
então, um período de grande actividade literária. Todas^ essas, 
coisas pouco ou nada importam à vida ordinária dos povos india¬ 


nos. _0 bramanismo mantinha-se, apesar do budismo, e as duas 
religiões prosperavam lado a lado. A massa da população vivia, 
então, como vive hoje: vestindo-se, cultivando e construindo as 
suas casas do mesmo modo como 0 fazem presentemente. 

A irrupção dos Eftalitas é memorável, não tanto pelos seus, 
efeitos permanentes, como em virtude das atrocidades cometidas 
pelos invasores. Os Eftalitas assemelharam-se muito de perto,; 
pela barbárie, aos Hunos de Átila; praticavam apenas incursões,; 
não produzindo dinastias como essa da monarquia Guxan; e os, 
seus chefes conservaram os seus quartéis generais no Turquestão 
Ocidental. Miiragula, 0 seu mais hábil chefe, foi denominado 
0 Átila da índia. Um dos seus divertimentos favoritos, conta-nos,- 
era 0 jogo dispendioso de fazer rolar elefantes sobre precipícios, 
para assistir aos seus sofrimentos. As suas abominações puseram 
por fim em revolta os príncipes indianos seus tributários, tendo 
sido derrubado em 258. Mas 0 encerramento final das incursões,- 
eftalitas na índia não foi conseguido pelos Indianos, e sim pela 
destruição da sede central dos mesmos Eítalistas, no Oxus, hoje 
Amu-Dária (565), pela força crescente dos Turcos, operando em 
aliança com os Persas. Depois dessa queda, os Eftalitas dissolve- 
ram-se rápida e completamente nas populações, circunvizinhas,; 
do mesmo modo como se dissolveram os Hunos, cem anos mais 
cedo, cora a morte de Átila. Os nômadas, sem terras centrais de 
pastagens, dispersam-se; nada mais podem fazer. Algumas das, 
principais tribos rajputes de hoje, na Rajputana, ao norte da 
índia, descendem, ao que se diz, desses Hunos Brancos. 

Com muito pesar temos que nos coibir aqui de qualquer 
•descrição do desenvolvimento da cavalaria entre esses pequenos 
estados rajputes, curiosamente análogo aos desenvolvimentos 
contemporâneos da cavalaria na Europa. 

Não podemos traçar, pois nenhum estudioso preparou até 
agora 0 caminho para nós, nem sequer em largo esboço, 0 desen¬ 
volvimento da arte indiana, entre os dias de Alexandre e a vinda 
do islamismo. A influência helénica sobre a escultura e a arqui- 
tectura indianas foi profunda. Houve provavelmente um cons¬ 
tante intercâmbio de artistas, particularmente de pintores, entre a 
Pérsia, a Ásia Central e a índia. A arte budista é_ fortemente 
helénica. E quando, no século ii e seguintes, 0 budismo, como 
já dissemos, irradiou pela China, levou consigo certa qualidade 
e graça helénicas para as representações chinesas de Buda e,_em 
geral, para a arte religiosa chinesa. A índia possui, porém, um clima 
mortal para os trabalhos de arte abandonados; dinastias que 
estão quase completamente esquecidas viveram vidas luxuosas 
e belas, mas pouco deixaram de toda essa beleza que pudesse 
sobreviver. 

Um monumento fascinante desses tempos é 0 das Cavernas 





de Ajanta, cujas pinturas delidas estão agora a apagar-se por 
completo. Felizmentej íizeram-se cópias das^ mesmas^ e o museu 
da índia Society vai garantir-lhes a sobrevivência. Ajanta encon-. 
tra-se em HaiderabadCj numa importante passagem das monta¬ 
nhas Vindias. Entre o século ii e o século yii d. G., houve ali um 
mosteiro budista, com salões amplos e galerias excavados na rocha 
viva, e durante esse período, principalmente nos séculos v e yi, 
as paredes íoram revestidas de pinturas a expensas de vários 
monarcas e de aristocratas, por toda uma série de grandes artis¬ 
tas. Olhamos hoje, estarrecidos, para os vestígios que ficaram, 
tão eloquentes são eles de uma vida de corte opulenta, brilhante 
e voluptuosa que, a não ser por esses traços, se apagou completa¬ 
mente da memória humana. Os assuntos das pinturas constituem 
ainda, era muitos casos, matéria para especulação e conjecturas; 
são, algumas, cenas da vida de Buda e das lendas em tomo dele; 
outras parecem reíerir-se ao deus Indra; outras apresentam a 
vida quotidiana da corte; julga-se que uma cena represente a 
recepção de uma embaixada de Cosrois 11 . Essas cavernas e pin¬ 
turas íoram visitadas, nos dias de Maòmé, por luan-Ghuã, um 
viajante chinês, a respeito de quem teremos de falar ura pouco 
mais tarde. 

7 

AS OIHASTIAS DE HAN E TÃ, NA CSiNA 

Esses sete séculos que viram o começo e o íim dos imperado¬ 
res em Roma e a queda integral e a reconstituição da vida social,. 
económica, política e religiosa da Europa Ocidyntal, assistiram 
também a mudanças profundas no mundo chinês. E geralmente 
admitido, tanto pelos historiadores chineses e japoneses como 
pelos europeus, que a dinastia Han, sob que encontramos a Chma 
ao inaugurar-se esse periodo, e a dinastia Ta que o ^encerra, 
constituíram domínios análogos sobre um império pràticamente 
idêntico, e que os quatro séculos de separação que yanscorrerarn, 
entre o fim da dinastia Han (220) e 0 começo do período Tã (618), 
foram antes séculos de perturbações do que de mudanças esseii- 
ciais. Admitindo como puramente políticas e territoriais as divi¬ 
sões e convulsões da China e iludidos pelo facto de que, no encer¬ 
ramento como no começo desses quatro séculos, a China ocupava, 
era muito, a mesma posição na Ásia e era sempre reconhecida¬ 
mente a mesma China, com uma cultura comum, uma comum 
escrita e um corpo de ideias comum, ignoram aqueles historia¬ 
dores a destruiçãb fundamental e a reconstrução que se proces¬ 
saram, e a singular semelhança entre a experiência europeia e 
a sofrida pela China. 
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É verdade que 0 colapso social nunca foi tão completo no , 
mundo chinês como no europeu. Através de todo 0 período, 
íoram preservadas áreas consideráveis, em que a elaboração das 
artes da vida pôde prosseguir. Não houve a completa e total 
degradação e corrupção da produção literária e artística, da 
pureza e asseio das coisas, da sua decoração e ornamentação 
que temos de registar no Ocidente, como não houve também um 
abandono tão radical de tudo 0 que representa anseio de graça 
ou prazer. Notamos, por exemplo, que 0 «chá» fez, nessa época, 
a sua aparição no mundo, e 0 seu uso se difundiu pela China. 
A China começou a tomar chá no século vi d. C. E os poetas chi¬ 
neses escreveram, deliciosamente, sobre os efeitos da primeira 
taça e da segunda taça, e da terceira taça, e assim por diante. 
A China continuou a produzir lindas pinturas, muito depois da 
queda do domínio Han. Nos séculos ii, iii e iv íoram pintadas algu¬ 
mas das mais encantadoras paisagens jamais produzidas por ho¬ 
mens. Prosseguiu também uma considerável produção de vasos e de 
insculturas. Continuaram a ser construídos lindos edifícios com 
delicada decoração. A impressão por meio de blocos de madeira 
começou ao mesmo tempo que 0 uso do chá e, com 0 século vii,, 
sobreveio ura admirável renascimento da poesia. 

Algumas diferenças a notar entre os impérios do Leste e os 
do Oeste são todas a favor da estabilidade dos primeiros. A China, 
não possuía moeda geral, O sistema de dinheiro e créáto do. 
mundo ocidental, simultaneamente eficiente e perigojo, não 
havia tomado tensa e esgotada a sua vida económica. Não que a 
ideia de moeda fosse desconhecida. Para pequenas transacções, 
as diversas províncias usavam «moedas» de zinco e latão perfu¬ 
rados, mas para as grandes transacções não havia senão barras 
marcadas de prata. Esse grande império operava ainda a maioria, 
dos seus negócios na mesma base de troca que predominara na 
■Babilónia, nos dias dos mercados aramaicos. E assim continuou, 
até começos do século xx. ^ 

Vimos como, sob a República Romana, a ordem social e 
económica foi destruída pela excessiva fluidez da propriedade,, 
produzida pelo dinheiro. A moeda tornou-se abstracta e perdeu 
0 contacto com os valores reais que devia representar. Os indi¬ 
víduos e as comunidades tornaram-se absurdamente endividados, 
e 0 mundo foi cavalgado por uma classe de homens ricos, que 
se constituíram em credores gerais de toda a sociedade, homens, 
que não manipulavam nem administravam nenhuma riqueza 
real, mas que tinham 0 poder de convocar e reunir 0 dmheiro. 
Nenhum desenvolvimento dessa espécie de «finanças» ocorreu na. 
China. A riqueza, na China, conservou-se real e visível. E a 
China não teve necessidade de nenhuma lei Licmia, nem de um 
Tibério Graco. A ideia de propriedade, na China, não se estendeu 
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para além das coisas tangíveis. Nao houve nenhuma escravidão 
do «trabalho», como nenhuma servidão colectiva. Havia escravas 
<lue íaziam o trabalho doméstico e mulheres que eram compradas 
e vendidas, mas isso constituía uma extensão da habitual subju- 
:gação doméstica da mulher. Quem tinha a posse e o uso da terra 
era, na maior parte dos casos, o seu proprietário, pagando apenas 
um imposto territorial.. Os senlrores da terra que chegaram a 
'existir não passavam de proprietários médios, jamais possuindo 
latifúndios. Os homens sem terra trabalhavam por salário, geral¬ 
mente pago em espécie, como na antiga Babilónia. 

Tudo isso agia no sentido da estabilidade, e a configuração 
geográfica da China no sentido da unidade; o vigor da dinastia 
Han, não obstante, entrou em declínio, gasta talvez pelo luxo, 
•e quando por fim, ao encerrar-se o século ii d. G., a catástrofe 
mundial da grande peste feriu o sistema, a mesma peste que 
■inaugurou um século de confusão no Império Romano, a dinastía 
icaiu como uma árvore apodrecida ao ímpeto de uma ventania. 
R manifestaram-se no Oriente a mesma tendência para a divisão 
•em numerosa quantidade de belicosos estados e a mesma erupção 
de governantes bárbaros que se haviam manifestado no Ocidente. 

O dr. Fu atribue muito da falta de nervo e da fraqueza 
;polítitía da China, nesse período, ao requinte dos prazeres, ori¬ 
ginado, pensa ele, do individualismo de Lao-Tsé. Essa fase de 
'divisão é conhecida como o «Período dos três Reinos». O século iv 
viu uma'dinastia de Hunos, mais ou menos civilizados, estabele- 
ner-se na província de Xen-si. O reino huno incluía não sòmente 
■0 Norte da China como grandes áreas da Sibéria; a sua dinastia 
•absorveu a civilização chinesa e a sua influência levou o comércio 
■e 0 saber chinês até ao círculo árctico, 0 dr. Fu compara essa 
monarquia siberiana ao império de Carlos Magno na Europa, 
que dentro em pouco descreveremos; era o bárbaro a «achine- 
zar-se», do mesmo modo como o bárbaro Carlos Magno se 
xuomanizara». 

Da fusão desses siberianos com elementos nativos chineses 
do Norte, surgiu a dinastia Sui, que conquistou o Sul. A dinastia 
Sui marca o começo do renascimento da China. Sob um dos 
monarcas Sui, as ilhas Lu-chu foram anexadas à China e flores¬ 
ceram as actividades literárias, 0 número de Volumes, por esse 
tempo, na biblioteca imperial, foi aumentado, dizem-nos, para 
cinquenta e quatro mil. Ao inaugurar-se o século vii teve começo 
a grande dinastia Tã, que ia durar três séculos. 

0 renascimento da China, que se iniciou com os Sui e culmi¬ 
nou com os Tã, foi, insiste dr. Fu, realmente um novo nascimento. 
.i«0 espírito», escreve ele, «era um novo espírito; marcou a civi¬ 
lização Tã com aspectos inteiramente distmtos. Quatro principais 
factores haviam, sido reunidos e fundidos entre si: i) a cultura 



liberal chinesa; 2) 0 classicismo chmês; 3) 0 budismo indiano; 
e 4) a bravura nortista. • 

«Principiara uma nova China. 0 sistema provincial, a admi- 
I nistração central e a organização militar da dinastia de Tã eram 
iníeiramente diversos dos de seus predecessores. As artes haviam 
■sido influenciadas e revitalizadas pelas forças indianas e centro- 
-asiáticas. A literatura não era a simples continuação da antiga; 
■era uma nova produção. As escolas filosóficas e religiosas do 
budismo constituíam novos aspectos. Estava-se num período de 
mudança de conteúdo e de essência, 

I _«É interessante comparar essa construção da China com 0 

1 destino do Império Romano nos seus últimos tempos. Gomo 0 

^ mundo romano estava dividido em duas metades, a oriental e 

a ocidental, assim se encontrava 0 mundo cliinês, entre 0 Sul e 
0 Norte. Os Bárbaros 110 caso de Roma, como no caso da China, 
haviam feito invasões. Esíebelêceram domínios da mesma quali- 
■ dade. 0 império de Carlos Magno corresponde ao da dinastia 
siberiana (mais tarde Uei); a recuperação temporária do Império 
do Ocidente por Justiniano corresponde à recuperação tempo¬ 
rária do Norte por Liu lu. A dinastia bizantina corresponde ás 
; dinastias do Sul. Mas, desse ponto em diante, os dois mundos 
I divergem.' A China recuperou a sua unidade; a Europa ainda 
I tem de 0 fazer». 
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Os domínios do imperador Tai-Tsum (627), segundo monarca 
Tã estendiam-se para 0 sul até 0 Anam e para 0 oeste até ao 
Mm Cáspio. A sua fronteira do sul, nessa direcção, acompaidiava 1 

a da Pérsia. A fronteira do norte seguia pelos montes Altai, ao 1 

norte do deserto de Gobi, até às estepes dos Quirguises. Mas 1 
não incluía a Coreia, que foi conquistada e tornada tributária I 

pelo filho. Essa dinastia Ta civilizou e incorporou à raça chmesa i 

toda a população do Sul, e do mesmo modo como os Chineses 
do Norte se chamam a si mesmos «homens de Plan», os chineses 
do Sul chamam-se a si mesmos «homens de Tã». A legislação foi 
codificada, 0 sistema literário de exames revisto, e levada a efeito | 
uma edição completa e exacta de todos os clássicos chineses. j 

À corte de Tai-Tsum veio uma embaixada de Bizâncio e, 0 j 
que é mais significativo, da Pérsia veio uma companhia de missio- 5 
nários nestorianos (635). Estes últimos recebeu-os Tai-Tsum com : 
grande respeito; ouviu-os declarar os principais artigos_do seu 
credo e ordenou que as escrituras cristãs fossem traduzidas em 
chinês, para melhor exame. . . 

Em 638, anunciou que achara a nova religião mteiramente 
satisfatória e que podia ser pregada dentro do Império. Permitiu 
também a construção de uma igreja e a fundação de um mosteiro. 

Existe ainda hoje em Sian-Fu uma pedra com inscrições (0 Monu¬ 
mento Nestoriano),^que data de 781, na qual esses factos estão 

registados em chinês. . , . , , ^ 

Uma embaixada ainda mais notável veio também a corte 
de Tai-Tsum, no ano de 628, sete anos mais cedo d'o que os nesto¬ 
rianos. Constituiam-na diversos árabes, vindos por mar até Cantão, 
num navio mercante que partira de lambu, 0 porto de Medma, 
na Arábia. (Incidentalmente, é interessante saber que havia tais 
navios empenhados num comércio de leste para oeste, e vice-versa, 
nesse tempo). Esses árabes haviam sido enviados por aquele 
Maomé, de que já falámos, e que se denominava a si mesmo 
«O Profeta de Deus». A mensagem que trouxeram a Tai-Tsum era, 
provàvelmente, idêntica ao apelo enviado, no mesmo ano, ao 
imperador bizantino Heraclio e a Cavade, cm Gtesifonte. 

O monarca chinês, no entanto, nem desprezou_ a mensagem 
como Heraclio, nem insultou os enviados como 0 parricida Cayade. 
Recebeu-os bem, exprimiu um vivo interesse pelas suas opiniões 
teológicas e auxiliou-os, diz-se, a construir uma mesquita para os 
mercadores árabes em Cantão -mesquita que sobrevive até hoje. 

É uma das mais antigas mesquitas do mundo. 
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AS PEIAS INTELECTUAIS DA CHINA 

A urbanidade, a cultura e 0 poder da China, sob os primeiros 
governantes Ta, estão em tão vívido contraste com a decadência, 
a desordem e as divisões do mundo ocidental, que não podem' 
deixar de suscitar algumas das mais interessantes questões da 
história universal. Porque não conservou a China esse grande 
avanço que havia conquistado com 0 seu rápido regresso à unidade 
e à ordem? Porque nao tem dominado, até hoje, 0 mundo, cul¬ 
tural e politicamente? 

Durante muito tempo conservou-se, sem dúvida, à frente. 
Só mil anos mais tarde, nos séculos xvi e xvii, com a descoberta dá 
América, a difusão de livros impressos e dá instrução no Ocidente, 
e com a aurora das descobertas científicas modernas, é que podemos 
dizer com segurança que 0 mundo ocidental começa a avançar, 
de novo, sobre a China. Sob 0 domínio Tã, 0 seu maior período, 
e depois de novo sob a dinastia artística mas decadente dos Sum 
(960-1279), e ainda durante 0 período dos cultos Mim (1368-1644), 
a China apresentou um espectáculo de prosperidade, felicidade 
e actividade artística muito mais avançado do que 0 de qualquer 
outro estado contemporâneo. E tendo ela realizado tanto, por que 
não realizou ainda mais? Os navios chineses dominavam 0 mar 
e era considerável 0 seu comércio marítimo durante esse tempo: 
Por que seria que os Chineses não descobriram a América nem a 
Austrália? 

Há antigas pinturas de rocha de Bosquímanos que revelam 
terem navios chineses isolados atingido a África do Sul em qual¬ 
quer data desconhecida e conta-se haver traços de visitantes 
chineses no México, mas se assim foi, nenhuma dessas explorações 
casuais parece ter sido continuada ou seguida, do mesmo modo 
como que não 0 foram a circum-navegação da África pelos Carta¬ 
gineses nem as primeiras visitas dos Normandos á América. Há 
também, diz Vogan, rochas gravadas chinesas na Nova Zelândia 
e Nova Califórnia. E preciso qualquer coisa mais do que 0 génio 
individual, 0 empreendimento e iniciativa individuais não apoia¬ 
dos, para que uma descoberta fique assegurada para a comuni¬ 
dade e frutifique em cultura estabelecida e utilizável. A própria 
comunidade tem de estar preparada para isso. 

Havia, por certo, na China, tanto como em qualquer outra 
parte do mundo, observação, originalidade e invenção isoladas. 
Os Chineses conheciam a pólvora desde 0 século vi; usavam 0 
j calor do carvão de pedra e do gás, localmente, séculos antes que 

1 tais coisas fossem usadas na Europa; a sua engenharia hidráulica 

I e de pontes era admirável; 0 conhecimento de materiais, revelado 
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nos seus trabalhos de esmalte e de laca era muito grande. Porque 
nunca organizaram eles o sistema de registo e_de cooperação na 
pesquisa que deu ao mundo moderno a ciência? E porque seria 
que, a despeito do seu treino geral em boas maneiras e auto- 
disciplina, nunca a educação intelectual pôde embeber a massa 
geral da população? Por que razão têm as massas chinesas sido 
tão iletradas e rotineiras até recentemente, a despeito de um tal 
nível excepcionalmente alto de inteligência natural? 

É habitual responder a tais questões com generalizações 
demasiado banais. Dizem-nos que o chinês é o mais conservador 
dos seres humanos; que, em contraste com as raças europeias, 

0 seu espírito é peculiarmente inclinado para o passado; que é o 
escravo volmitário da etiqueta e do precedente em grau incon¬ 
cebível para as inteligências ocidentais. Representam-no como 
tendo uma mentalidade tão distinta e característica, que apete¬ 
ceria acreditar numa diferença de estrutura cerebral, para expli¬ 
cá-la. Os apelos de Gonfúcio à sabedoria dos Antigos são cons¬ 
tantemente citados para confirmar e íundamentar tais sugestões. 

Se, todavia, examinarmos de perto essas generalizações, elas 
dissolvem-se no ar. A iniciativa intelectual superior, os empreendi¬ 
mentos de natureza liberal, a atitude experimental que se admitem 
como caracterizadores do espírito ocidental, apenas são manifestos, 
na história desse espírito, durante certas fases e em circunstâncias 
excepcionais. No resto, o mundo ocidental revela-se tão tradicional 
e conservador como a China. E, por outro lado, a inteligência ou 
espírito chinês, em condições estimulantes, tem-se revelado tão 
inventivo e versátil como o europeu, e o mesmo se verifica, aliás, 
quanto ao seu aparentado espirito japonês. Com efeito, atente-se' 
no caso dos Gregos. A projecção inteira do seu vigor mental 
só se verifica num período, entre o século vi a. C. e a decadência 
do Museu de Alexandria sob os últimos Ptolomeus, no século ii a. C. 
Houve gregos antes desse tempo e gregos dejiois desse tempo, mas 
uma história de mil anos de Império Bizantino mostrou o mundo ■ 
helénico pelo menos tão intelectualmente estagnado como a Gliina. 
Com os Italianos, dá-se a mesma coisa. Já chamámos a atenção 
para a relativa esterilidade dq seu espírito durante o período 
romano e a sua abundante fecundidade depois do Renascimento. 
O espírito inglês, por sua vez, teve uma fase de brilho nos séculos vn 
e VIII e não brilhou novamente senão no xv. Mais. O espírito dos 
Árabes, como diremos dentro em pouco, resplandeceu como uma 
estrela durante uma meia dúzia de gerações depois do apareci¬ 
mento do islamismo, nunca mais tendo realizado nada de impor¬ 
tante, seja antes, seja depois. Pelo contrário, é de registar que 
sempre houve uma grande inventividade dispersa na China, 
e 0 progresso da arte chinesa testemunha movimentos novos e 
vigorosas inovações. Exageramos a reverência dos Chineses pelos 


pais; 0 parricídio era um crime bem mais comum entre os impera- 
dores chineses do que mesmo entre os governantes persas. Aléni 
disso, houve diversos movimentos de sentido liberal na China, 
í diversas lutas registadas na sua história contra os «métodos 

j .antigos». 

Já_ tivemos ensejo de sugerir que as fases de verdadeiro pro- 
' gresp intelectual de qualquer comunidade parecem estar ligadas 

: à existência de uma categoria destacada de homens, suficientemente 

livre para não ser obrigada a_ mourejar ou a afligir-se exaustiva¬ 
mente na satisfação de necessidades materiais, e não tão rica ou 
< poderosa para ser tentada a extravagâncias de ambição, osten¬ 

tação, ou crueldade. Deve essa categoria possuir senso de segurança, 
mas não uma pretensão de superioridade. Sugerimos ainda que 
deve sentir-se capaz de falar livremente e de comunicar entre si 
íàcilmente. Não devem os seus membros ser vigiados por heresia 
'OU perseguidos por puaisquer ideias que venham a exprimir. 
Tal feliz estado de coisas prevaleceu, de facto, na Grécia, durante 
'OS seus melhores dias. A existência de uma classe de homens 
inteligentes e livres é, na realidade, sempre visível na história, 
'Onde quer que se tenham dado autênticos avanços de filosofia ou 
de ciência. 

Nos dias de Tã, Sum e Mim, devem ter existido, em abundân¬ 
cia, na China pessoas em agradáveis e boas condições, exactamente 
do tipo e classe que forneceram a maior parte dos jovens da Acade¬ 
mia de Atenas, ou as brilhantes inteligências da Itália do Renas¬ 
cimento, ou os membros da Sociedade Real de Londres, a socie¬ 
dade-matriz da ciência moderna; e todavia a China não produziu 
nesses períodos de oportunidade nenhum largo começo de análise 
cientifica de factos. 

Se rejeitarmos a ideia grosseira da existência de qualquer 
profunda diferença racial entre a China e o Ocidente, diíerehça 
que tenha feito os Chineses conservadores por natureza, e os 
Ocidentais, progressivos por natureza, seremos forçados a pro¬ 
curar 0 factor causal dessa diferença de progressividade em 
\ qualquer outra direcção. Muitas pessoas estão inclinadas a lobrigar 

a causa fundamental ,do retardamento tão acentuado da China, 
a despeito das suas vantagens originais, durante os últimos quatro 
* ou cinco séculos, na prisão do espírito chinês por uma escrita e uma 

( linguagem tão complexas e difíceis que a energia mental do país 

se consome largamente em adquiri-las. Esta opinião merece 
; exame. A 

Já demos conta das peculiaridades da escrita e da linguagem 
;■ chinesas. A escrita japonesa é derivada da chinesa e consiste 

num sistema de formas mais rápidas e singelas. Uma grande 
: • quantidade dessas formas provém de ideogramas chineses e 

I 'é usada exactamente como os ideogramas chineses, mas outros 
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sinais são nsados para exprimir sílabas; há um silabário japonês 
à maneira do silabário sumeriano que descrevemos num ca,pítul(> 
anterior. A escrita japonesa continua, no entanto, a ser um sistema 
complexo e mal construído, tão desajeitado como o cuneiforme,. 
embora nào tanto como o chinês; já se verificou um movimentO' 
no Japão para adoptar o alfabeto ocidental. A Coreia, há muito 
tempo, deu um passo à frente com o desenvolvimento de 
um verdadeiro alfabeto, derivado aliás das mesmas origens 
chinesas. 

Tirante esses casos, todos os grandes sistemas de escrita hoje 
em uso, no mundo, são baseados no alfabeto mediterrânico e,. 
por isso mesmo, incomparàvelmente mais fáceis de ser aprendidos, 
e utilizados do que o chinês. Significa isto que, enquanto os outros 
povos aprendem apenas um métodos simples e directo de fixar a 
linguagem a que estão habituados, o chinês tem que aprender 
uma multidão dê complexos sinais-palavras e grupos de palavras. 
Não precisa apenas de aprender os sinais, mas ainda o modo esta¬ 
belecido de os agrupar para significar sentidos diversos. Deve,, 
portanto, familiarizar-se com certo número de trabalhos clássicos, 
modelares. Em consequência, embora se encontrem na China 
muitas pessoas que sabem o significado de certos caracteres fre¬ 
quentes e familiares, poucas são as que têm um conhecimento tão- 
extenso que lhes baste para ler um parágrafo de jornal e ainda 
menos as que possam entender qualquer subtileza de intenção 
ou fina gradação de sentido. Era menor grau, isso é também o que 
se passa com 0 Japão. Sem dúvida, os leitores europeus, especial¬ 
mente os de línguas não sistemáticas e ricas de vocabulário, como o 
inglês e o russo, variam grandemente entre si, com relação aos- 
livros que podem compreender e à extensão em que os podem' 
compreender; as suas capacidades variam de acordo com os seus 
respectivos vocabulários; mas os níveis correspondentes de com¬ 
preensão entre os Chineses envolvem, para a sua aquisição, dis¬ 
pêndio muii^o maior de tempo e de trabalho. A instrução de um 
mandarim na China era ainda há pouco, sobretudo, uma aprendi¬ 
zagem da leitura. 

E pode ser que a consequente preocupação da classe instruída 
com os clássicos chineses, durante os seus anos mais receptivos, 
lh.e dê um giro de espírito, uma deformação mental, favorável a 
esse saber rotineiro em que dispendeu tanto tempo e energia. 
Poucos são os homens que, tendo mourejado na aquisição de qual¬ 
quer sistema de cultura e construído por ele a sua mentalidade, 
se revelam capazes de substituí-lo, voluntàriamente, por qualquer 
coisa estranha ou nova. Tal atitude é tão característica do Ocidente 
como do Oriente; revela-se tão pronunciadamente em eruditos e 
sabedores das universidades britânicas ou americanas, como em 
qualquer mandarim chinês; e os Ingleses, nos tempos actuais, a 


I despeito das grandes c manifestas vantagens que a mudança lhes 

i traria para a cultura popular e para a propaganda nacional, 

recusam-se ,a quaisquer movimentos a favor da escrita fonética e 
contra a sua bárbara ortografia actual. As peculiaridades da 
escrita chinesa e o 'sistema pedagógico derivado dessa escrita devem 
; ter actuado, geração após geração, como um invencível filtro, no 

sentido de facilitar e favorecer a mentalidade conservadora e 
i académica e contrariar a de tipo inquieto e original, mantendo 

I essa última fora das posições de influência e autoridade. Há muito 

; de plausível nesta explicação. Contudo, não foi senão na relati- 

. i vamente recente dinastia Mim que o sistema de exames clássicos 

í ,se estabeleceu na sua completa severidade, A dinastia Mim (1368- 

í -1644) foi uma dinastia patriótica e conservadora, que reconquis- 

í tou a China depois do domínio dos Mongóis. O primeiro dos 

‘ I imperadores Mim, diz L. Y. Chen, quando reorganizou 0 sistema 

4 de exames em linhas mais severas, afirmou: «Isso fará cair todos 

os intelectuais do mundo no meu alçapão.» Os «Cinco Clássicos 
i e os ^atro Livros» aprisionaram a inteligência da China. Depois 

í de, àrduamente, conquistados todos pelo estudo, 0 sistema de 

} valores que inculcam é tão rígido e tão irremediável como 0 de 

um erudito clássico de Oxford. 

í Já foram feitas tentativas de simplificação da escrita chinesa 

I € de adopção do sistema alfabético. Nos primeiros tempos do 

I . budismo na China, época em que foi considerável 0 movimento 

i de traduções dò sânscrito, as influências indianas estiveram quase 

I a conseguir aquele resultado; dois alfabetos chineses foram, com 

j efeito, inventados e cada um deles teve 0 seu restíito uso. Mas 0 

I que impediu a sua adopção geral, e 0 que tem impedido 0 uso 

J de qualquer sistema fonético da escrita chinesa, é ,0 lacto de ser 

I a escrita e a fraseologia literária a mesma de uma ponta a outra 

i , da China, ao passo que a linguagem falada do povo conmm, 

j tanto na pronúncia como nas suas construções típicas, varia tão 

I amplamente que pessoas de uma província podem não ser cora- 

; preendidas pelas de outra. Há, entretanto, um «cliinês padrão», 

■- um idioma mais livresco do que qualquer outro, que é geralmente 

I compreendido pelas pessoas instruídas; é na possibilidade de se 

f aplicar 0 sistema alfabético de escrita a esse chinês-padrão que se 

j baseiam as esperanças, no tempo actual, de muitos reformadores 

I pedagógicos da China. Já se acha formulado um alfabeto chinês 

f que é, actualmente, ensinado nas escolas comuns e em que se 

i editam jornais e panfletos. E 0 rígido sisterna de exames, que 

j matou todas as iniciativas intelectuais, está hoje pevogaclo. Houve 

• f também uma considerável simplificação no sentido cie introduzir 

í os dialetos falados no chinês escrito, Isso tem concorrido para a 

j . ■ facilidade e a lucidez de expressão* mesmo nos velhos caracteres, 

■ j esse novo chinês é mais facilmente lido e escrito e adapta-se muito 



melhor do que o chinês clássico às necessidades da expressãa 
literária moderna. 

Outros íactores podem ainda ter influído para.o processo, 
de estagnação que impediu a China de prosseguir na sua marcha 
para a definitiva orientação da Humanidade. O próprio êxito,, 
a prosperidade e o contentamento geral da China, no passado,,- 
devem ter, com efeito, concorrido para justificar, nessa terra,, 
toda a natural satisfação de si mesma, todo o cheio-de-si caracte¬ 
rístico da nossa espécie, todo o seu conservadorismo. Nenhum 
animal muda, desde que as condições sejam «suíicientemente 
boas» para a sobrevivência actual. E, a este respeito, o homem 
é ainda um animal. Até ao século xix, e durante mais de dois mil 
anos, pouco havia na história da China que pudesse suscitar na 
espírito de um chinês quaisquer dúvidas sérias a respeito da supe¬ 
rioridade geral da sua própria civilização sobre a de todo o resta 
do mundo e, por isso mesmo, nenhuma razão aparente existia 
para qualquer alteração. A China produzia uma profusão de 
lindos trabalhos de arte, uma poesia deliciosa, cozinha magnífica 
e milhares de milhões de radiantes vidas agradáveis. E isso, geraçãa 
após geração. Era e é uma região de pequenas propriedades, onde 
todas as mãos são precisas e podem ser absorvidas nas antigas, 
profissões ancestrais agrícolas. Além disso, há saídas para as forças- 
em expansão. Para o norte e para oeste, abrem-se grandes 
espaços para novas colonizações. Nada ocorreu, portanto, nenhuma 
tensão interna excessiva se produziu capaz de dividir e quebrar 
0 clã familiar e patriarcal chinês, que casa cedo os seus filhos e 
os conserva em casa até que consigam independência económica. 
E foi por isso que a China caminhou, de geíação era geração, sem 
nenhuma daquelas fadigas gerais e definitivas, sem nenhuma 
daquelas servidões, indignidades e misérias que minaram, a 
domínio dos ricos no Império Romano e o levaram afinal à ruína. 
Havia muita pobreza, muito descontentamento, mas não era a 
pobreza desenraizada e em massa, nem o descontentamento um 
irremediável e necessário descontentamento popular. Depois de 
cada convulsão, depois de cada desastre, a população restabele¬ 
cia-se e curavam-se de novo as feridas. Durante um milénio, 
0 sistema chinês, embora estalasse e vacilasse por vezes, esteve á 
prova de decadência. Registaram-se mudanças dinásticas, rebe¬ 
liões, fases de desordem, de fome, de peste; duas grandes invasões, 
puseram dinastias estrangeiras sobre o trono do Filho do Céu;, 
mas não houve desses choques que revolucionam a ordem da 
própria vida quotidiana. Os imperadores e as dinastias podiam 
passar; os mandarins, os exames, os clássicos, as tradições e a vida 
habitual ficavam. Dos dias da dinastia Ta em diante, embora a 
civilização chinesa se tenha difundido lenta e firmemente na 
Anam, no Camboja, no Sião, no Tibete, no Nepal, na Coreia, 
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na Mongólia e na Manchúria, pouco mais há a registar do que 
progresso geográfico. Os Chineses do século vii a. G. já eram, nos 
seus elementos essenciais, um povo tão civilizado como mil anos 
depois. 

9 

A PRIMITIVA ARTE CHINESA 

Devemos, talvez, dizer aqui uma ou duas palavras a respeito 
da arte na China, durante 0 período das dinastias Han e Tã e das 
que lhes ficaram de permeio. Por motivos obscuros e insusceptíveis 
de análise, os Chineses preferiram sempre 0 uso da madeira e do 
tijolo ao da pedra, nas contrações. Todavia há, na China, abun¬ 
dância de boa pedra para construção. Dificilmente se conhecem 
ruínas, e nenhuma edificação existe, salvo a da Grande Muralha, 
anterior ao século xi d. C. Só gravuras e documentos é que teste¬ 
munham a longa tradição que recua até aos dias da dinastia Tsin 
ou mais cedo. 

As formas mais prímitivas das construções derivam directa- 
mente da tenda mongólica. O aspecto principal é 0 do grande 
tecto, que pode ser duplo ou triplo, trabalhado em madeira 
insculpida ou laqueada. O tecto, por sua vez, era frequentemente 
coberto com telhas vidradas e brÜhantemente coloridas, De modo 
geral, os prédios são de um andar, que se estende horizontalmente. 
Um aspecto frequente da arquitectura chinesa é 0 da arcada de 
honra. Abundavam as pontes de pedra, algumas muito lindas, 
Os altos pagodes apontados para 0 céu constituem um terceiro 
tipo de edificação; e, juntando-se-lhes os terraços e as balaustradas, 
está completo 0 quadro geral das construções chinesas. A paisagem 
arquitectónica da China era essa nos começos da era cristã, e assim 
se conserva até hoje. Diz-se do pagode, talvez erradamente, que 
se originou em iniciativas budistas indianas e que representa 
0 equivalente chinês das stupa monumentais indianas. 

A mesma indiferença pelo uso de materiais duradouros 
afecta ou quase destrói a nossa possibilidade de conhecimento da 
arte plástica chinesa anterior à dinastia^ Han. Qpase que a única 
excepção é a do bronze. Conhecemos jarras e figuras de bronze 
da dinastia Ghou e mesmo da Xã. São tão hábil e lindamente 
feitas que atestam a existência contemporânea de todo um mundo 
de produções similares, hoje desaparecidas. É sÓmente com a dinas¬ 
tia Flan, e depois do começo da era cristã, que entramos numa fase 
da vida chinesa que deixa abundantes vestígios de qualquer outro 
material. 

A pintura, ao que nos dizem os especialistas, era a arte ppr 
excelência da China e já se faziam no período Han trabalhos muito 
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lindos. GucaicH (século iv d, C.) é considerado como um dos 
grandes mestres chineses do pincel. Alguns dos seus trabalhos 
sobrevivem e revelam uma tal maturidade e domínio que per- 
tence|:am, por certo, a uma escola já estabelecida e írancaraente 
desenvolvida. A pintura chinesa é, invariàvelmente, em aguarela; 
em vez dos grandes frescos, encontramos pinturas em papel e seda, 
que ainda diferem do trabalho ocidental pela sua manifesta 
ausência de representação do relevo. A pintura chinesa é plana, 
atmosférica, delicada e muito mais dada á representação da paisa¬ 
gem do que à do corpo humano. A dinastia Tã marca o período 
considerado por muitos críticos como o supremo período da pin¬ 
tura chinesa. 

A escultura nao acompanhou, de modo algum, a arte chinesa 
da pintura, e dificilmente pode ser mencionada ao lado do trabalho 
europeu; mas, por outro lado, a cerâmica manual chinesa nunca 
pôde ser ultrapassada pela arte ocidental. Os Chineses coziam a 
cerâmica em temperaturas muito mais altas que as do mundo 
ocidental e já produziam, desde o fim do período Tã, porcelana 
e vidrados sem igual. A própria cerâmica Han era bela e 
muito resistente. Muitos objectos de louça, figuras de servos 
ou criados, cavalos, camelos, e coisas dessa natureza do período Tã 
encontram-se hoje em casas ou colecçôes europeias. Foram re¬ 
colhidos de. túmulos, onde haviarh sido postos em substituição 
dos escravos assassinados e dos animais de um passado mais 
bárbaro. Tais morticínios à beira dos túmulos, para prover o 
chefe mongólico morto de criadagem e animais de carga no país 
das sombras, realizaram-se ainda até ao século vii ou vra. G. 
Depois substituíram-se os cadáveres por imagens. Os Hunos, 
ao tempo de Átila, ainda observavam o antigo costume de um 
verdadeiro morticínio por ocasião do enterro dos mortos ilustres, 
mas no Egipto semelhante usança estava extinta desde as mais 
primitivas dinastias, sendo os homens e animais substituídos por 
imagens funerárias. 


AS VIAGENS DE Il/AN-CSUÃ 

Em 629, no ano seguinte ao da chegada dos enviados de 
Maomé, e cerca de trinta anos depois do desembarque, na Ingla¬ 
terra, dos missionários de Gregório Magno, um certo budista, 
culto e devoto, chamado luan-Ghua, ou segundo _ a ortografia 
preferida por algumas autoridades Hiuen-Tsia, partiu de Sian-íu 
(Signan), a capital de Tai-Tsum, para uma grande viagem à índia. 
Esteve ausente dezasseis anos; voltou em_ 645, escrevendo então 
uma descrição das suas viagens, que foi depois incluída entre 
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ns obras clássicas ■ chinesas. Merecem ser notadas aqui um ou dois, 
pontos a respeito de suas experiências, pois contribuem para 0 
esclarecimento da situação gerai do mundo no século vii d, C., 
que estamos a analisar. 

luan-Chuã era tão faminto de maravilhas e tão crédulo 
como Heródoto, mas faltava-lhe 0 fino senso da história que 
caracterizou este último escritor; não podia passar por um monu¬ 
mento ou ruína sem procurar saber alguma fabulosa história a seu 
respeito. As ideias chinesas da dignidade da literatura impedi¬ 
ram-no, talvez, de nos contar muitos pormenores em relação ao 
modo como viajou, às pessoas que 0 acompanharam ou serviram, 
■à maneira como se hospedou ou ao que comeu, ou de como pagou 
as suas despesas-o que seriam pormenores preciosos para 0 
Eistoriador; apesar disso, oferece-nos uma série de brilhantes 
impressões da Cliina, da Ásia Central e da índia, no período em 
consideração. 

A sua jornada foi imensa. Foi e voltou pelo caminho do 
Pamir. Na ida seguiu a estrada do norte, atravessando 0 deserto 
de Gobi, passando ao longo dos contrafortes a sul das monta¬ 
nhas de Tiãochão, bordejando 0 grande e profundo lago azul 
de issieul, daí se dirigindo a Tasquente e, Saraarcândia, de onde, 
mais ou menos pelos traços de Alexandre 0 Grande, se orientou 
para 0 sul até ao passo de Quiber e Pesvar. Regressou pela estrada 
do sul, atravessando 0 Pamir do Afeganistão para Gasgar e, alcan¬ 
çando assim a linlia da retirada dos lué-Ghi, em direcção oposm, 
sete séculos antes, seguiu por ela e por larcândia, ao longo das 
montanhas de Cuenlum, até apanhar de novo a sua primeira 
estrada perto da extremidade do deserto da Grande Muralha, 
Ambos os caminhos exigiram duras ascensões de montanhas. 
As suas viagens na Índia nao podem ser acompanhadas; lá esteve 
quatorze anos e andou por toda a península, do Nepal a Ceilão. 

Por esse tempo havia um edito imperial que prbibia as via¬ 
gens ao estrangeiro, tendo assim luan-Chua partido de Sian-Fu 
como um criminoso que se evadisse. Não faltou sequer a perse¬ 
guição para 0 impedir de levar avante 0 seu projecto. De como 
ele comprou a certo velho estranho um magro cavalo de cor 
avermelhada, familiarizado e conhecedor das veredas do deserto, 
e evitou cair nas mãos de uma guarnição da fronteira com 0 
auxílio de um <(estrangeiro» que lhe fez uma ponte com ramos 
cie árvores na parte mais baixa do rio, e de como atravessou 0 
deserto guiado pelos esqueletos de homens e de gado, e viu uma 
miragem, e, por duas vezes, escapou de ser morto pelas flechas 
ao apanhar água perto das torres de vigia, nas trilhas do deserto 
.—tudo isso 0 leitor- encontrará narrado na sua Vida. Perdeu-se 
no deserto de Gobi, e durante quatro noites e cinco dias nao 
teve água; quando se-encontrava nas montanhas, entre os gla- 
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ciareSj doze homens da sua caravana vièram a morrer 
inteiriçados pelo írio. Também tudo isso está na Vida, pouco- 
dizendo ele a tal respeito na sua própria narração de viagens. 

luan-Chuã descreve-nos os Turcos, novos rebentos do velho- 
tronco dos Hunos, na posse não só do que é hoje o Turquestão,. 
mas de toda a região ao longo da estrada do norte. Menciona 
muitas cidades e consideráveis culturas agrícolas. Recebem-no- 
vários cheíes, aliados ou tributários mais ou menos nominais da 
China e, entre outros, o Cão dos Turcos, magnífica personagem, 
vestida de cetim verde e com o longo cabelo atado por laços de seda. 

«Os bordados de ouro dessa grande tenda brilhavam com. 
deslumbrante esplendor; os ministro presentes sentavam-se sobre- 
esteiras, em longas filas de cada lado, todos com trajos de brocado- 
magnífico, enquanto o restante do séquito ficava atrás, de pé^ 
Via-se que, embora se tratasse de um governante e chefe da. 
fronteira, não deixava de ter certo ar de elegância e distinção. O- 
Cão adiantou-se da sua tenda cerca de trinta passos para receber 
luan-Chuã, que, depois de uma saudação cortês, entrou com. 
ele na tenda... Passado um curto intervalo, foram recebidos os. 
enviados da China e de Gao-Cha, que apresentaram os seus. 
despachos e credenciais, sendo os mesmos examinados com atenção- 
pelo Cão. Achava-se ele particularmente exultante, e, determi¬ 
nando que os enviados se sentassem, ordenou que fosse servido- 
vinho, e se executasse música para ele e os enviados, e se desse 
sumo de uva ao peregrino. Então todos beberam à saúde e, en¬ 
quanto 0 encher e esvaziar das taças de vinho produziam o sea 
particular ruído e tumulto, a música conjugada de diversos ins¬ 
trumentos intensificava-se cada vez mais, dentro da tenda; embora, 
os motivos e t^as fossem melodias populares estrangeiras,, 
agradavam todavia aos sentidos e estimulavam alegremente as. 
faculdades mentais. Dentro em pouco, pilhas de carne assada,, 
de boi e de carneiro foram servidas aos hóspedes e convidados,, 
e 0 alimento de lei, como bolos, leite, açúcar-cândi, mel 
e uvas, ao peregrino. Depois da recepção, serviu-se novamente- 
sumo ou refresco de uva e o Cão convidou, então, luan-Chua. 
a aproveitar a ocasião; pelo que o peregrino expôs as doutrinas, 
das «dez virtudes», da compaixão pela vida animal, das paramitas- 
e da emancipação. O Cão, erguendo as mãos. Curvou-se e, ale¬ 
gremente, acreditou e aceitou a doutrina». 

A descrição que luan-Chuã faz de Samarcândia é a de uma. 
grande e próspera cidade, «um grande entreposto comercial,, 
com terras muito férteis em volta, abundantes em árvores e flores,, 
e produzindo abundância de generosos cavalos. Os seus habi¬ 
tantes são artífices hábeis, inteligentes e enérgicos». Por esse- 
tempo, convém lembrar, dificilmente havería qualquer coisa como 
uma cidade na Inglaterra anglo-saxónica. 
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À medida que a narrativa se aproxima das suas experiências: 
na índia, 0 peregrino culto e piedoso sobrepõe-se em luan-Chul 
ao viajante, e 0 livro congestiona-se de monstruosas histórias com 
milagres incríveis. Sem embargo disso, dá-nos uma viva impressão, 
das casas, das vestimentas e de coisas dessa ordem, tudo muito, 
semelhante aliás às da índia de hoje. Então, como agora, a varie¬ 
dade caleidoscópica da multidão indiana contrastava com a unifor¬ 
midade azul da turba chinesa. Pode duvidar-se de que no tempo 
de Buda, existissem já a leitura e escrita na índia; agora a leitura, 
e a escrita eram coisas comuns. luan-Chuã faz interessante des¬ 
crição de uma grande universidade budista, em Nalanda, cujas, 
ruínas se descobriram e se excavaram muito recentemente. Nalanda 
e Taxila parecem ter sido consideráveis centros culturais, já, 
florescentes em período tão remoto como 0 da fundação das. 
escolas de Atenas. Visitou também as cavernas de Ajanta, de que- 
já falámos. Encontrou 0 sistema das castas completamente esta¬ 
belecido, a despeito de Buda, e os Brâmanes achavam-se, então,, 
em plena preponderância. Menciona as quatro principais castas 
que apontámos, mas a ,sua descrição das respectivas funções é 
um pouco diferente. Os Sudras, diz ele, eram os cultivadores 
do solo. Os escritores indianos declaram que a sua função era a, 
de atender aos «duas vezes nascidos» e seus superiores. 

Como já observámos, porém, a descrição por luan-Chuã 
das realidades indianas é esmagada pelo acúmulo de lendas e 
piedosas fantasias. Atrás dessas coisas é que veio e nelas se satisfez 
e alegrou. 'O resto, como veremos, foi tarefa que lhe impuseram 
posteriormente. A fé budista, que nos dias de Asoca, e memp 
mais tarde nos de Ganisca, era ainda bastante pura para constituir 
uma nobre inspiração, vamos encontrá-la agor^i absolutamente 
perdida nos escombros de absurdas ruínas, transformada numa 
filosofia de Budas sem fim, em histórias de manifestações e mara¬ 
vilhas, tais como concepções miraculosas por obra e graça de 
elefantes de seis presas, lendas de príncipes caridosos dando-se 
a si mesmos como alimento a famintas fêmeas de tigre, de templos 
construídos sobre aparas sagradas de unhas, e coisas dessa ordem. 
Não podemos narrar aqui histórias dessas; se 0 leitor é amante 
delas, dirija-se às publicações da Sociedade Asiática Real ou da 
Sociedade Indiana e aí encontrará um verçladeiro delírio de tais 
fantasias e imaginações. _ E em competição com esse bu^smo, 
solapado nas suas bases intelectuais, sufocado e comprimido em 
douradas decorações, 0 bramanismo estava, por toda a parte, 
a ganhar terreno de novo, como acentua com má^goa luan-Chuã. 

Lado a lado com tais provas da vasta decadência intelectual 
da índia, surgem e ressurgem na narrativa de IuanjChuã_ cidades 
abandonadas e em ruínas. A maior,parte da região sofria amda 
das devastações dos Eftalitas e consequentes desordens. Encon- 
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tram-se a cada passo trecho como este: «Ele seguiu para nor- 
d.este, atravessando uma grande floresta. A estrada era estreita 
t perigosa, com búfalos selvagens e elefantes selvagens, e_ ladrões 
e caçadores sempre à espreita para assaltar e matar os viajantes. 
Saindo da floresta, alcançou a região de Cu-xi-na-ca-lo (Cusi- 
nagara). As muralhas da cidade estavam em ruínas, e as vilas 
e aldeias desertas. As fundações de tijolos da «velha cidade» (isto 
é, da cidade que fora a capital) tinham cerca de dez li de cir¬ 
cuito; reduzidíssimos eram os habitantes, o interior da cidade 
não passava de uma ruína selvagem». Tais ruínas não eram, 
contudo, de nenhum modo gerais; há pelo menos outras tantas 
menções de cidades e vilas superpovoadas e ocupadas em prós¬ 
peras culturas. 

A Vida conta-nos muitas atribulações da viagem de regresso; 
cai em mãos dos ladrões; o grande elefante em que levava o grosso 
de suas posses morreu afogado; teve grande dificuldade em obter 
novo transporte. Mas não podemos, aqui, tratar dessas aventuras. 

A volta de luan-Chuã a Sian-Fu, capital chinesa, foi, segundo 
se deduz, um triunfo. Correios avançados devem ter anunciado 
a sua vinda. Decretou-se feriado publico; as ruas foram orna¬ 
mentadas com bandeiras garridas e alegradas com musica. Foi 
recebido por grande número de figuras, fora da cidade, onde 
entrou com grande pompa e cerimónia. Foram necessários vinte 
cavalos para carregar os despojos da viagem; trouxera consigo 
centenas de livros budistas, escritos era sânscrito e feito de folhas 
de palmeira e cascas de árvores, atadas e presas em grandes 
capas; muitas imagens pequenas e grandes de Buda, de ouro, 
prata, cristal e madeira de sândalo; pinturas sagradas e nada 
menos do que cento e cinquenta bem autenticadas e verdadeiras 
relíquias de Buda. luan-Chua fòi apresentado ao Imp^erador, que 
0 tratou como a amigo pessoal, hospedando-o no palacio e inter¬ 
rogando-o, dia após dia, a respeito das maravilhas das terras 
estranhas em que estivera por tanto tempo. Mas enquanto o 
imperador perguntava pela índia, o peregrino só estava disposto 
a falar sobre o budismo. A história subsequente de luan-Chua 
contém dois incidentes que projectam grande luz sobre os traba¬ 
lhos intelectuais desse grande monarca, Tai-Tsum, que tanto era 
muçulmano como budista ou cristão. O mal de todos os espe¬ 
cialistas religiosos é que eles conhecem muitíssimo, talvez demais, 
da sua própria religião e de como ela difere das outras; a vanta¬ 
gem ou desvantagem desses estadistas criadores, como Ta.i-Tsuni 
e Gonstantino o Grande, é a de que eles sabem relativamente 
pouco desses assuntos. Evidentemente, o bem. fundamental de 
todas essas religiões parecia a Tai-Tsum ser um único fundamental. 
Assim era natural que propusesse a luamGhuã o aba.ndono da 
sua vida religiosa e a aceitação da direcção dos negócios estran- 
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geiros do Império, proposta que luan-Chuã não aceitou nem 
por um momento. O imperador insistiu,- então, em que pelo 
menos fizesse uma narrativa escrita de suas viagens, e conseguiu 
assim 0 livro clássico que nós hoje apreciamos. Finalmente, Tai-Tsum 
propôs a esse supersaturado budista que utilizasse então 0 seu 
conhecimento do sânscrito, fazendo a tradução dos trabalhos do 
grande mestre chinês, Lao-Tsé, de modo a torná-lo acessível 
aos leitores indianos. 

Pareceu isso sem dúvida ao Imperador uma justa retribuição 
à índia e um serviço útil ao bem fundamental que se encontra 
em todas as religiões. De modo geral, julgava que Lao-Tsé poderia 
muito bem emparelhar-se ou estar mesmo um pouco acima de 
Buda e que, portanto, se 0 seu trabalho fosse apresentado aos 
Brâmanes, 0 receberiam alegremente. No mesmo espírito, Cons- 
tantino 0 Grande fez todo 0 possível no sentido de levar Ária 
e Atanásio a um entendimento cordial e amigável. ^Mas tal suges¬ 
tão foi muito náturalmente repelida por luan-Chua. Recolheu-se, 
pelo contrário, a um mosteiro, e aí despendeu 0 resto de sua vida 
traduzindo para um elegante chinês tudo quanto pode da lite¬ 
ratura budista que trouxera consigo. 








CAPÍTULO XXX 

Maomé e O Islamismo 

I 

A ARÁBIA ANTES DE MAOMÉ 

Tá dissemos como em 628 cl C., as cortes de Heraclio, de Cavade 
I e de Tai-Tsum receberam* as visitas de enviados árabes, man- 
/ dados por um certo Maomé, 0 «Profeta de Deus», da pequma 
vila comercial de Medina, na Arábia. Cumpre agora dizer quem 
era 0 tal profeta surgido entre os mercadores e nômadas do deserto 
árabe. 

Desde tempos imemoriais, a Arábia, com excepçao da faixa 
fértil do lémen, havia sido uma terra de nómadas-sede e terra 
•de origem dos povos semitas. Da Arábia, por diversas vezes, 
levantaram-se e projectaram-se ondas de nômadas para 0 norte, 
■0 leste e 0 oeste, sobre as civilizações primitivas do Egipto,^da 
costa do Mediterrâneo e da Mesopotâmia. Já vimos nesta história 
■como os Sumérios foram submergidos e vencidos por essas ondas 
semíticas; como os Penícios e os Cananeus se estabeleceram ao 
longo das costas orientais do Mediterrâneo;^ como outros povos 
semicas, adoptando uma vida sedentária, se fixaram na Babilônia 
e Assíria; como os Hicsos conquistaram 0 Egipto; como os Ara- 
maicos se implantaram na Síria, com Damasco por capital; e 
como os Hebreus conquistaram, em parte, ^ a sua «Terra Prome¬ 
tida». Em data ignorada, os Caldeus precipitaram-se da Arábia 
Oriental sobre as terras sumeriaiias do sul e aí se estabeleceram. 
A cada invasão, surge para a história, agora esta, depois aquela 
secção de povos semitas. Mas cada um desses avanços deixa 
ainda atrás um núcleo de tribos capazes de fornecer elementos 
para novas invasões no futuro. 

A história dos impérios mais altamente ^ organizados do 
período do cavalo e do ferro, dos impérios de estradas e escrita, 
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mostra a Arábia enterrada como uma cunha entre 0 Egipto, a 
Palestina e a região do Tigre-Eufrates e ainda cheia ^verdadeiro 
reservatório-de tribos nômadas que praticam incursões e comer¬ 
ciam e cobram tributos era troca da protecção e segurança das 
caravanas. Registam-se transitórias e frágeis submissões. O Egipto, 
a Pérsia, a Macedónia, Roma, a Síria, Constantinopla e a Pérsia 
de novo, cada qual, por seu turno, se atribui uma suzerania 
nominal sobre a Arábia e uma protecção sem eficácia. Sob 
Trajano, houve uma província romana da «Arábia» que incluía 
.a região então fértil do Haur^ã e se estendia até Petra. De tempos 
.a tempos, um chefe árabe e a sua cidade comercial erguem-se 
•em temporários esplendores. Um deles foi aquele Odenato de 
Palmira, cuja breve carreira acompanhámos; e outra dessas 
transitórias cidades do deserto, que ainda hoje espantam 0 via¬ 
jante, foi Baalbeque. 

Depois da destruição de Palmira, os Árabes do deserto come¬ 
çaram a ser denominados nos documentos persas e romanos 
como Sarracenos. ' 

Ao tempo de Cosróis 11 , a Pérsia atribuía-se um certo domí¬ 
nio sobre a Arábia e mantinha funcionários e exactores no lémen. 
Antes desse tempo, 0 lémen estivera sob 0 governo dos cristãos 
abissínios, por alguns anos, e antes disso, durante sete séculos, 
tivera os seus príncipes nativos que professavam, é de notar-se, 
a fé judaica. 

Até ao início do século vii d. G., não havia sinal de quais¬ 
quer energias excepcionais e perigosas nos desertos árabes. A vida 
da região era a mesma de longas gerações atrás. Onde quer que 
houvesse um, terreno fértil—isto é, onde houvesse uma fonte ou 
um poço—aí vegetava uma escassa população agrícola, encerrada 
em vilas guardadas por muralhas, dado 0 temor pelo beduíno, 
que errava pelo deserto com 0 seu gado, principalmente os seus 
carneiros e os seus cavalos. Sobre as estradas principais das cara¬ 
vanas, as vilas mais importantes exibiam uma prosperidade de 
segunda ordem, nenhuma entre elas excedendo Meca e Medina. 
No começo do século vii, Medina era uma vila de cerca de quinze 
mil habitantes; Meca podia ter vinte ou vinte e cinco mil. Medina 
era relativamente bem servida de água, com abundantes bosques 
de palmeiras; os seus habitantes eram iemenitas das terras férteis 
do sul. Meca era uma vila de carácter diferente, abastecida por 
uma fonte de água de gosto amargo e habitada por beduínos 
recentemente estabelecidos. 

Meca não constituía apenas, nem principalmente, um centro 
comercial, mas um lugar de peregrinação. Entre as tribos^ árabes 
vigorou durante muito tempo uma espécie de aníictionia com 
sede em Meca ou noutros santuários; havia meses de tréguas 
para a guerra e para as lutas sangrentas, e hábitos de protecção 
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e hospitalidade para os peregrinos. Além disso, as^ peregrina¬ 
ções proporcionavam oportunidade para uns curiosos jogos 
florais; os Árabes começavam a descobrir possibilidades de 
beleza na sua língua, e promoviam declamaçôes de poesia de 
guerra e cantos de amor. Os xeques das tribos, sob a presidência 
de um «rei dos poetas», reuniam-se para classificação e distri¬ 
buição de prémios; as canções premiadas eram cantadas por 
toda a Arábia. 

O Caaba, o santuário de Meca, que datava da alta anti¬ 
guidade, era um pequeno templo quadrado de pedras negras, 
tendo por pedra fundamental um meteorito. Esse meteorito era 
considerado, como um deus, sob cuja protecção se encontravam 
todos os pequenos deuses tribais da Arábia. A população perma¬ 
nente de Meca còmpunha-se de beduínos de certa tribo, que havia 
assaltado e conquistado o templo e se constituíra sua guardiã* 
Ao santuário acorria, nos meses de trégua, avultada multidão de 
pessoas. Além de passear, processionalmente, em torno do Gaaba, 
curvar-se e beijar a pedra, o peregrino empenhava-se em activi- 
dades comerciais e declamaçôes poéticas. Os habitantes de Meca 
tiravam grandes lucros e proveitos com tais visitantes. 

Tudo isso recorda muito a situação política e religiosa da 
Grécia de catorze séculos antes. Mas o paganismo desses árabes 
primitivos estava já a sofrer assaltos vindos dos mais diferentes 
ângulos. Por exemplo, os Árabes haviam sido objecto de grande 
proselitismo judaico no período dos Macabeus e de Herodes na 
Judeia; e, como já observámos, o lémen estivera, sucessivamentei 
sob 0 domínio dos Judeus (isto é, prosélitos árabes do judaísmo), 
dos Cristãos e dos Zoroastrianos. É evidente que não podiam 
decorrer sem muita discussão religiosa as festas de peregrinação 
a Meca e outros centros semelhantes. Muito naturalmente, Meca 
tornou-se o baluarte do antigo culto pagão, culto que lhe dera a 
sua importância e prosperidade; Medina, pelo contrário, tinha 
inchnações judaicas, contando além disso, nas suas proximidades, 
com estabelecimentos ou colónias judaicas. Era inevitável que Meca 
e Medina se tornassem rivais e vivessem num estado de luta 
intermitente. 


A VIDA DE MAOMÉ ATÉ Á HÉGIRA 

Foi em Meca, no ano de 570 d. C., que nasceu Maomé, 
fundador do Islão. Nasceu em grande pobreza e, mesmo pelos 
padrões do deserto, era homem sem instrução; é duvidoso que 
tenha ^aprendido a escrever. Por alguns anos, foi ajudante de pastor; 


depois tomou-se sei-vo de uma certa Cadija, viúva de um rico 
mercador. Tinha, por certo, que olhar pelos seus camelos e ajudá-la 
nas suas operações comerciais; conta-se ter viajado com caravanas 
até ao lémen e à Síria. Não parece ter sido um mercador muito 
útil, mas teve, em compensação, a boa fortuna de cair nas graças 
da sua senhora, obtendo-a em casamento apesar da oposição dos 
parentes. Contava, na época, apenas vinte e cinco anos. Não é 
certo que a mulher fosse muito mais velha, embora a tradição 
afirme que ela andava então pelos quarenta anos. Depois do 
casamento, Maomé, provàvelmente, deixou-se de viagens longas. 
Teve diversos filhos, um dos quais se chamou Abde Manife-isto é, 
sem do deus de Meca, Manife—0 que demonstra que por esse tempo 
Maomé ainda não fizera descobertas religiosas. 

Até aos quarenta anos, com efeito, nada '0 distingue parti¬ 
cularmente, em Meca. Era apenas 0 marido de uma mulher rica. 
Há certo fundamento para a suposição de que se tenha associado 
a um empreendimento de produção agrícola. Aos visitantes de 
Meca, pelo ano de 600, nada mais parecia do que um homem 
ocioso, simpático e tímido, sentando-se aqui e,além a ouvir a 
conversa, como um poeta, um pobre poeta e, de modo geral, 
pessoa inteiramente de segunda ordem. 

Sobre a sua vida interior, apenas podemos fazer conjecturas. 
Certos escritores de imaginação têm-lhe admitido grandes lutas 
espirituais, supondo-o, em plenó deserto, entregue is agonias da 
, dúvida e da sede divina. «No silêncio da noite, no deserto, como 
no calor ardente do meio-dia, ele, como todos os homens, sentira-se 
só, mas não em solidão, pois 0 deserto é de Deus e no deserto 
nenhum homem O pode negar» (^). Talvez assim fosse, mas não há 
nenhuma prova de tais viagens pelo deserto. Todavia, devia, 
pensar profundamente a respeito das coisas em tomo dele. Talvez 
tenha visto igrejas cristãs na Síria; quase certamente, conheceu; 
muita coisa dos Judeus e da sua fé, e ouviu-lhes palavras de des¬ 
prezo por essa pedra negra da Caaba que reinava sobre os trezentos 
estranhos deuses tribais da Arábia. Viu as multidões da peregri¬ 
nação, e notou os traços de insinceridade e superstição do paganismo 
da cidade. Tudo isso lhe deve ter oprimido 0 espírito. Os Judeus 
talvez 0 tivessem convertido, sem que ele próprio 0 soubesse, 
à crença no Ünico Deus Verdadeiro. 

Por fim, não pôde mais reservar para si tais sentimentos. 
Aos quarenta anos, começou a falar sobre a realidade de Deus; 
a princípio, ao que parece, só à mulher e a alguns íntimos. Fez 
alguns versos, que declarou haverem sido revelados por um anjo . 
Envolviam a afirmação da unidade de Deus e algumas generali¬ 
zações sobre a justiça e a rectidão. Insistia ainda numa vida 

( 1 ) Mark Sykes. , : ’ 

[225] 


15.11. u,—u 








íutura, no temor do Inferno para os negligentes e maus, e no 
Paraíso reservado para o crente no Deus Ünico. A não ser na sua 
pretensão de ser um novo profeta, nao çarece que houvesse muita 
coisa nova, por aquele tempo, em tais doutrinas. Para Meca, 
porém, isso era uma doutrina sediciosa, pois a cidade, vivendo, 
em parte, à custa do seu culto politeísta, apegava-se aos ídolos, 
quando todo o resto do mundo os estava a abandonar. Gomo 
Mani, Maomé sustentava que os profetas anteriores a ele, e espe¬ 
cialmente Jesus e Abraão, tinham sido mestres divinos, mas que 
ele coroava e completava os seus ensinamentos. Não mencionava, 
contudo, 0 budismo, provavelmente por nunca ter ouvido lalar 
de Buda. A deserta Arábia estava numa retaguarda teológica. 

Durante alguns anos, a nova religião constituiu o segredo 
de um pequeno grupo de gente simples, Gadija, a mulher do 
profeta, Ali, um filho adoptivo, Zeide, um escravo e Abu Béquer, 
um amigo e admirador. Depois originou uma seita obscura de 
poucas famílias e casas de Meca, uma simples murmuração 
contra a idolatria, tão obscura e sem impbrtância que os homens 
influentes da vila não se incomodaram nem por sombras a seu 
respeito. Mas, com o tempo, começou a ganhar força e vitalidade. 

Maomé principiou a pregar mais abertamente, a ensinar a doutrina 
de uma vida futura e a ameaçar os idólatras e descrentes com_ o 
fogo do Inferno. Parece que pregava com excepcional eficácia. 

A muitos pareceu que aspirava a uma espécie de ditadura em 
Meca e que procurava atrair para o seu lado a gente descontente . 
e susceptível; fez-se, então, uma tentativa para intimidar ou 
suprimir o movimento. 

Meca era um lugar de peregrinação e um santuário; dentro 
das suas muralhas, não podia ser derramado sangue; mas, apesar 
disso, toraou-se extremamente difícil a situação dos adeptos_ do 
novo mestre. Utilizaram-se contra eles os recursos do confisco 
e da boicotagem. Alguns tiveram que se refugiar na Abissínia 
cristã. Mas o Profeta, pessoalmente, nada sofria, porque tinha 
boas relações, e os seus opositores não desejavam iniciar uma 
contenda de sangue, Não podemos acompanhar, aqui, as flutua¬ 
ções da luta, mas é indispensável notar um incidente embaraçador 
na carreira do novo profeta, incidente que, diz Mark Sykes, 

«prova ter sido um árabe dos Árabes». Depois de toda a sua insis¬ 
tência sobre a unicidade de Deus, caiu em vacilação. E foi até 
I ao pátio da Caaba, onde declarou que os deuses e deusas de Meca [ 

podiam, afinal, ser reais, podiam ser uma espécie de santos com j 

0 poder de intercessão. ' 1 

A suá retratação foi reCebida com entusiasmo, mas, mal a í 

tinha feito, arrependeu-se, e o seu arrependimento mostra que ^ 

possuía em si, realmente, o temor de Deus. A sua falta de honesti- j 

dade prova que era honesto. Fez tudo para reparar o mal que havia 1 


feito. Declarou que o demónio se apossara da sua língua, e denun¬ 
ciou e acusou, de novo, a idolatria, com renascido vigor. A luta 
contra as divindades antigas, depois de um pequeno intervalo de 
paz, recomeçou com mais ardor e perseverança, e sem esperança^ 
de reconciliação. 

Por algum tempo, qs interesses da velha ordem divina esti¬ 
veram em vantagem. Ao fim de dez anos, Maomé viu-se um homem 
de cinquenta anos e inteiramente vencido em Meca. Gadija, 
a sua primeira niulher, estava morta, e vários dos seus principais 
•e mais influentes adeptos, que o sustentavam e apoiavam, também 
.recentemente mortos. Procurou, então, reiúgio nunía vila vizinha, 
Taife, mas Taife expulsou-o com pedradas e injúrias. E quando o 
mundo parecia tê-lo abandonado de todo, eis que se lhe depara 
•a oportunidade. Veio a verificar que era aprovado onde não o 
■esperava. A cidade de Medina estava fortemente dividida por 
dissençôes internas, e muita da sua gente, durante o tempo das 
peregrinações^a Meca, vira-se atraída pelos ensinamentos de 
Maomé. Provàvelmente, os numerosos judeus de Medina tinham 
já abalado q antiga idolatria do povo. E foi-lhe enviado um con¬ 
vite para vir a Medina e aí governar em nome de Deus. 

_ Não partiu imediatamente. Parlamentou durante dois anos, 
enviando um discípulo para pregar em Medina e destruir, ali, 
■os ídolos. Depois começou a mandar os adeptos que em Meca 
.granjeara para Medina, a fim de o esperarem; não queriá entre¬ 
gar-se a aderentes desconhecidos numa cidade estranha. Esse 
êxodo dos fiéis continuou, até que, por fim, nao ficaram senão ele 
•e Abu Béquer. 

A despeito do' carácter de santuário que Meca possuía, 
Maomé foi ali quase assassinado, Os influentes da cidade sabiam, 
■evidentemente, o que se estava a passar em Medina e compreen¬ 
deram 0 perigo que os ameaçava, no caso de esse profeta sedicioso 
■se tomar chefe de uma cidade que dominava a sua principal 
estrada de caravanas para a Síria. O costume deve curvar-se ao 
imperativo da necessidade—foi o que pensaram; decidiram que, 
suscitasse uma luta de sangue, ou não a suscitasse, Maomé tinha de 
ruorrer. Gombinaram que morrería no leito; e com o fito de bem 
distribuir a culpa da violação do santuário, nomearam uma 
■comissão para praticar o assassínio, comissão que representaria 
todas as famílias da cidade, excepto a de Maomé. Mas este já 
havia preparado a fuga; e quando, de noite, invadiram o quarto, 
só encontraram Ali, o filho adoptivO, que dormia ou fingia dormir 
na sua cama, 

A fuga (a /légira), devido à perseguição desencadeada, foi 
aventurosa, Gonhecedores experimentados das trilhas do deserto 
lançaram-se em busca do rasto do fugitivo pelo norte da vila. 
Mas Maomé e Abu Béquer tinham seguido para o sul até umas 





determinadas grutas, em que estavam'escondidos camelos e pro¬ 
visões, e daí 'fizeram um grande desvio para alcançar Medma^ 
onde chegaram, ele e o fiel companheiro, sendo recebidos com 
grande entusiasmo, em so de Setembro de 622. Era 0 íim das suas. 
provações e 0 começo do seu poder, 
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MAOMÉ TRANSFORMA-SE NUM PROFETA MILITANTE 

Até à Hégira, até aos cinquenta e um anos,^ 0 carácter do 
fundador do Islão é matéria para conjecturas e^dúvidas. Daí por 
diante, encontra-se em plena luz. Revela-se, então, um homem de 
grande força de imaginação, mas tortuoso à maneira árabe, e com 
muitas das virtudes e defeitos do beduíno, 

O início do seu reinado roi «perfeitaraente beduíno». U go¬ 
verno do Deus Único de toda a Terra, conforme a interpretação, 
de Maomé, começou por uma série de ataques-que durante mais 
de um ano foram, invariàvelmente, mal sucedidos—contra as 
caravanas de Meca. Depois deu-se um graye_escândalo: a violação 
da antiga e consuetudinaria trégua da anlictionia arabe, no monte 
sagrado de Raabe. Um grupo de muçulmanos, nessa estação de 
profunda paz, atacou, traiçoeiramente, uma pequena caravana, 
matando um homem. Foi 0 único êxito dessas incursões, e 0 ataque 
eíectuou-se por ordem do Profeta. 

Sobreveio uma batalha. Uma força de setecentos homens 
partira para Meca a fim de defender e trazer outra caravana ate 
a cidade. Essa força defrontou-se com um grupo de trezentos ho¬ 
mens atacantes. Travaram.combate, a batalha de Bader, e os- 
homens de Meca foram derrotados. Tiveram cerca de cinquenta ou 
sessenta homens mortos e outros tantos feridos. Maomé voltou, 
em triunfo, para Medina e, inspirado por Ala e pelo cxito, ordenou 
0 assassínio de certo número dos seus opositores judeus na cidade, 
opositores que haviam tratado as suas pretensões proféticas com 

desagradável leviandade. _ 

Meca, porém, resolveu vingar-se de Bader, e na batalha de 
Uude, perto de Medina, infligiu uma derrota, que não foi contudo, 
decisiva, aos adeptos do Profeta. Maomé foi lançado por terra 
e quase morto, e os seus adeptos fugiram em número considerável 
Meca, todavia, não se aproveitou das vantagens para entrar cm 

Medina. . , r, í 

Durante algum tempo, todas as energias do Proíeta se con¬ 
centraram em reunir os adeptos, que se achavam evidentemente 
desencorajados. O Corão regista as palavras de castigo e correcçao 
daqueles dias. «As suras dp Corão, diz Mark Sykes, que sao atri¬ 


buídas a esse período, excedem quase todas as outras em majes¬ 
tade e sublime confiança». Para 0 julgamento do leitor, damos 
aqui um exemplo dessas majestosas alocuções, baseado na tradução 
■ortodoxa de Maulvi Maomé Ali, 

ftÒ vós que acreditais! Se obedecerdes aos que não creem, 
cies far-vos-ão voltar sobre os vossos pés, e assim voltareis derro¬ 
tados e perdidos. ^ 

«Não! Alá é 0 vosso Padroeiro, e Ele é 0 melhor dos auxihos. 
«Lançaremos 0 terror no coração dos que descreem, pois eles 
ergueram-se contra Alá, que por isso não lhes deu nenhuma auto¬ 
ridade- e 0 lugar deles é 0 fogo; e 0 mal é a residência do injusto. 

«É certamente Alá cumpriu convosco a Sua Promessa, quandp 
os matastes com a Sua permissão, até que vos enfraquecestes _e 
começastes a disputar em tomo do caso e a desobedecer, depois 
de Ele vos ter mostrado 0 que amáveis; entre vós alguns havia que 
desejavam este mundo, e alguns havia que desejavam 0 alem; 
então Ele afastou-vos deles para que vos pudesse experimentar; 
e Ele certamente vos perdoou, pois Alá é generoso para com os 
crentes. 

«Quando correstes precipitadamente e não esperastes por 
ninguém, embora 0 Apóstolo vos estivesse a chamar pelas 
costas. Ele deu-vos assim outra tristeza para substituirdes a vossa 
tristeza, de modo que não vos enlutásseis com aquilo que vos tmha 
fugido, nem com 0 que vos havia acontecido; e Alá está ciente 

do que fazeis. , , , 

«Então, depois da tristeza. Ele baixou sobre vós a segurança; 
a calma voltou para alguns de vós; a outros, porém, foram as suas 
próprias almas que os lançaram em inquietação; estes entretiveram 
sobre Alá pensamentos de ignorância, inteiramente injustos, 
dizendo: não tivemos nenhuma intervenção nesse assunto. Respon¬ 
damos: certamente 0 assunto está inteiramente nas mãos de Ala. 
Eles escondem dentro das almas 0 que não querem revelar. Dizem: 
tivéssemos nós qualquer intervenção no assunto, e não teríamos sido 
mortos aqui. Respondamos: tivésseis- embora ficado em vossas 
casas, aqueles para quem a morte havia sido ordenada teriam 
certamente partido para os lugares em que seriain mortos, e Ala 
havia de provar 0 que estava em vossos peitos e purificar 0 que 
estivesse em vossos corações, pois Alá sabe 0 que está nas cons¬ 
ciências. , f ■ i \ 

«Quanto àqueles que fugiram no dia em que os dois exércitos 
se encontraram, só 0 demónio é que os levaria a essa falta, em 
virtude de alguma coisa que tenham feito; mas certamente Alá 
perdoou-lhes; pois, sem dúvida, Alá é generoso e misericordioso.» 

As hostilidades continuaram durante alguns anos, sem resul¬ 
tados delmitivos, até que, por fim, Meca fez um esforço decisivo 


para suprimir, de uma vez por todas ,o crescente poder de Medina.. 
Reuniu-se uma força heterogénea de nada menos do que dez mil 
homens, uma enorme força para o país e para o tempo, Era,, 
por certo, uma força inteiramente indisciplinada de peões, cava¬ 
leiros e homens níontados em camelos, apenas preparada para as. 
costumeiras escaramuças do deserto. O seu armamento consistia em. 
arcos, lanças e espadas. 

Quando essa tropa chegou, afinal, no meio de uma nuvem de- 
poeira, à vista das cabanas e casas de Medina, em vez de uma força, 
menor da mesma qualidade disposta para a batalha, como espe¬ 
rava, deparou com um fenómeno novo e inteiramente desconcer¬ 
tante; uma trincheira e uma muralha. Auxiliado por um persa, 
converso, Maomé entrincheirara-se em Medina! 

Essa trincheira feriu aquela miscelânea de beduínos como a 
coisa mais desleal e menos desportiva que jamais se dera na história 
do mundo. Rodaram em volta da praça. Gritaram a sua opiniãO' 
a respeito daquele procedimento inclassificável dos sitiados. 
Descarregaram algumas flechas, e por fim acamparam para discutir 
tão espantoso ultraje. Não puderam chegar, porém, a qualquer 
decisão. Maomé não queria sair a terreiro; as chuvas começaram a 
cair, as tendas dos aliados ficaram encharcadas e a cozinha difícil; 
as opiniões principiaram a divergir e os temperamentos a exal¬ 
tar-se, e por fim a grande força clividiu-se nas suas partes consti¬ 
tuintes, dispersando-se sem nunca ter chegado a dar batalha (627). 
Os bandos foram-se para 0 norte, para leste e para 0 sul, torna¬ 
ram-se nuvens de pó e deixaram de ter qualquer importância. 
Perto de Medina, havia um castelo de judeus, contra 0 qual Maomé 
já se encontrava agastado, pelo desrespeito testemunhado à sua 
teologia. Esses judeus haviam revelado certa inclinação a favor 
do provável vencedor, nessa última luta; Maomé caiu, então,, 
sobre eles, matou todos os homens, novecentos indivíduos, e 
escravizou as mulheres e crianças. E possível que muitos dos. 
recentes aliados desses judeus se encontrassem entre os arremata- 
dores dos escravos. Nunca mais, depois desse estranho insucesso,, 
fez Meca qualquer esforço eficaz para reunir elementos contra 
Maomé, e os seus homens influentes passaram-se, um a um, para 
0 lado do Profeta. 

Não precisamos de acompanhar as flutuações das tréguas e dO' 
tratado que estenderam, por fim, 0 domínio do Profeta até Meca.. 
O ponto fundamental do acordo foi que os Fiéis se voltassem para 
Meca quando orassem, em vez de se voltarem para Jerusalém,, 
como faziam até então, e que Meca constituísse 0 centro de pere¬ 
grinação da nova fé. Desde que a peregrinação continuasse, 
os homens de Meca, ao que parece, pouco se importavam que a 
multidão se reunisse em nome de um único deus ou de muitos. 
Maomé desesperava cada vez mais de obter qualquer extensa 
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conversão de judeus e cristãos, e começava a deixar de insistir 
na ideia de que todas essas fés realmente venerassem 0 mesmo 
único Deus. Alá estava a tornar-se, cada vez mais, 0 seu próprio 
Deus especial, preso agora por esse tratado à pedra meteórica da 
Gaaba, e cada vez menos 0 Deus Pai de toda a Humanidade. 
Já 0 Profeta mostrara disposição de entrar era negociações com 
Meca, e a transacção veio afinal a efectuar-se. O governo de Meca 
valia a concessão. Das diligências e do conflito final, não preci¬ 
samos de falar. Em 629, Maomé entrou na cidade como seu senhor. 
Destruiu a seus pés, ao entrar na Gaaba, a imagem de Manife, 
0 deus pelo qual dera 0 nome ao seu filho. 

Daí por diante 0 seu poder estendeu-se; houve batalhas, 
traições e chacinas; mas, em suma, ele dominou, até que se asse¬ 
nhoreou de toda a Arábia; e quando se tornou senhor de toda a 
Arábia, em 632, com a idade de sessenta e dois anos, morreu. 

Durante os últimos onze anos da sua vida, depois da Hégira, 
a conduta geral de Maomé bem pouco se distingue da de qualquer 
outro unificador de povos numa monarquia. A principal distinção 
é a de se ter servido de uma religião por ele próprio criada como 
cimento da união. Foi diplomático, traiçoeiro, cruel ou acomoda- 
tício, conforme 0 exigisse a ocasião, como 0 seria qualquer outro 
rei árabe em seu lugar; e era singulamrente desprovida de espiri¬ 
tualidade a sua realeza, Nem a sua vida doméstica, durante 0 
tempo de poder e liberdade, foi, de qualquer modo, excepcional¬ 
mente edificante. Até à morte de Cadija, quando contava cin¬ 
quenta anos, parece ter sido 0 fiel marido de uma mulher, 
mas depois, como sucede a muitos homens nos anos de declínio, 
manteve um interesse desagradàvelmente intenso por mulheres. 

Casou-se com duas, depois da morte de Gadija, sendo uma 
delas a jovem Aiexa, que se tornou e se conservou a sua favorita 
e a mais influente companheira; e posteriormente, várias outras 
mulheres, esposas e concubinas foram adicionadas ao seu trem 
familiar. Isso trouxe muita perturbação e confusão, e, a despeito 
de todas as revelações especiais e de grande auxílio da parte de 
Alá, tais complicações ainda requerem muita’ explicação e põem 
os Fiéis em não pequenos embaraços. 

Houve, por exemplo, um escândalo a respeito de Aiexa. 
Certa ocasião, tendo descido para procurar 0 seu colar entre as 
ervas, 0 camelo partiu e deixou-a atrás. Por isso Alá precisou de 
intervir com algum empenho para denunciar e acusar os difama- 
dores. Alá foi obrigado também a falar muito claramente a res¬ 
peito da ambição geral dessa colmeia de mulheres pela «vida do 
mundo e seus adornos» e por «jóias e vestidos», Houve ainda 
muita discussão por 0 Profeta ter casado a sua jovem primaZainibe 
com 0 filho adoptivo Zaide e, depois, «tendo Zaide satisfeito 0 seu 
desejo dela», tê-la tomaclo era casamento para si—mas, como 0 






livro inspirado esclarece, apenas pom o fito de mostrar a diferença 
entre um filho adoptivo e um filho real. «Nós vo-la concedemos 
como esposa, para que não haja dificuldades entre crentes em rela¬ 
ção ás pessoas dos seus filhos adoptivos, quando, tendo eles satis¬ 
feito 0 seu desejo delas, deva ser cumprida alguma ordem de Alá.» 
Todavia para isso bastaria uma simples afirmação do Corão,, 
sem necessidade de demonstração tão excessivamente prática. 
Registou-se, além disso, um verdadeiro motim no harém, devido 
aos favores indevidos do Profeta para com uma concubina egípcia,, 
que lhe dera um filho-um menino por quem tinha grande aíeiçao, 
visto que nenhum dos filhos de Cadija sobrevivera. Todas essas 
perturbações domésticas se misturam inextricàvelmente com a 
nossa impressão acerca da personalidade do Profeta. Uma das suas 
esposas era judia, Safiia, com a qual se casara na tarde da batallva 
em que o marido fora capturado e executado. Ao examinar as 
mulheres' cativas no fim do dia, esta agradara-lhe aos olhos, 
tra,zendo-a, então, para a tenda. 

São estes os factos mais salientes dos últimos orrze anos da 
carreira de Maomé; Gomo também fundou uma grande_ religião,' 
há qpem eScreva sobre este mentor, evidentemente libidinoso e 
dado a manhas e fraudes, como se se tratasse de alguém a mpa- 
relhar com Jesus de Nazaré, ou Gautama, ou Mani. Mas e absq- 
lutamente manifesto que se tratava de um ser de barro bem^mais 
comum. Era vão, egoísta, tirânico e presunçoso; e faltaríamos 
a todo 0 equilíbrio e proporção se, devido a uma insincera defe¬ 
rência para com o leitor muçulmano, o apresentássemos, nesta 
história, sob qualquer outra luz. .... 

Todavia, se a não completarmos, essa pnsistencia sobre a 
sua vaidade, egoísmo, presunção e concupiscência, não lhe faria 
inteira justiça. Db repúdio das extravagantes pretensões dos Fiéis, 
não devemos cair numa condenação igualmente extravagante. 
Pode algum homem que não tenha boas qualidades conservar 
um amigo ? Com efeito, aqueles que melhor conheceram Maomé 
foram os que mais acreditaram nele. Cadija, em toda a sua vida 
de casada, acreditou nele-mas, dir-se-á, poderia ter sido apenas 
uma mulher apaixonada. Abu Béquer é uma testemunha melhor, 
e jamais vacilou na sua devoção. Abu Béquer ^acreditou no Pro¬ 
feta e é difícil para quem quer que leia a história desses tempos, 
não acreditar em Abu Béquer. Ali, por sua^vez, arriscou a vida 
pela do Profeta, nos dias mais negros. Maomé, de qualquer modo, 
não foi um impostor, embora, por vezes, a sua vaidade q fizesse 
comportar-se como se os Seus pensamentos fossem, necessariamente, 
os pensamentos de Deus. 

E se a sua paixão manchada de sangue por Safiia espanta 
e desgosta a nossa mentalidade moderna, o seu amor pelo pequerio 
Ibfaim, 0 filho de Maria, a egípcia, e o seu apaixonado luto pela 
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morte da criança repõem-no na simpatia de todos os que conhe¬ 
ceram 0 amor e a sua perda. 

Removeu e aplàinou a terra sobre 0 pequeno túmulo com 
as suas próprias mãos. «Isso alivia 0 coração aflito», disse ele. 
«Embora não aproveite nem injurie ao morto, é um conforto 
para 0 vivo». 

■ 4 

OS ENSINAME3SIT0S DO ISLÃO 

Mas a qualidade pessoal de Maomé é uma coisa e a qua¬ 
lidade do islamismo, a religião por ele fundada, inteiramente 
outra. Maomé não se pôs em competição ou em luta com Jesus 
ou Mani, e a sua estatura relativa é para nós questão completa¬ 
mente secundária; foi 0 Islão que entrou em luta e coinpetiçlo 
com a Cristandade corrompida do século vii e com a tradição em 
decadência dos magos zoroastrianos, e é pelo Islão que 0 histo¬ 
riador tem 0 maior interesse. Ora, seja pelo seu Profeta, ou seja 
a despeito do seu Profeta e devido a certos acidentes de origem 
€ a certas qualidades do deserto de onde brotou a sua doutrina, 
0 que não pode negar-se é que 0 Islão possui muitos atributos 
belos e nobres. Nem sempre é por intermédio de pessoas sublimes 
que aparecem na vida humana as grandes coisas. Só a toleima 
dos discípulos simples é que exige miraculosas roupagens para 0 
brilho da verdade, e imaculadas concepções para a pureza de cora¬ 
ção e a rectidão da vida. . , . , • 

Um ano antes da morte, ao fim do déciino ano daHegira, 
Maomé fez a sua última peregrinação de Medina a Meca. Pro¬ 
nunciou, então, um grande sermão para 0 seu povo, de que nos 
ficaram, por tradição, as palavras que se seguem. Há, é verdade, 
discussão em torno da sua autenticidade, mas não pode haver 
discussão sobre 0 facto de que 0 mundo islâmico, um mundo 
ainda hoje de trezentos milhões de pessoas, as aceita até agora 
como a sua regra de vida e as observa em grande parte. O leitor 
deve notar que 0 primeiro parágrafo acaba com toda a pilhagem 
e luta de sangue entre os adeptos do Islão. O último torna 0 crente 
negro igual ao califa. Podem não ser palavras sublimes, como 
são sublimes algumas alocuções de Jesus de Nazaré, mas^esta- 
beleceram no mundo uma grande tradição de lealdade e digni¬ 
dade, estão penetradas de espírito de generosidade, são humanas 
e praticáveis. E criaram, além disso, uma sociedade mais liberta 
de crueldade generalizada e de opressão social do que qualquer 
outra sociedade anteriormente existente no mundo. 

«Ó vós, povo: Atentai nas minhas palavras; pois não sei se, 
depois deste ano, estarei jamais, entre vós, de novo. As vossas 
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vidas e propriedades são sagradas e invioláveis entre um e outro^ 
até ao fim dos tempos. 

«O Senhor ordenou para cada homem o quinhão da sua. 
herança; testamento algum será legítimo, se prejudicar os her* 

deiros. _ . , , , ■ . • , 

«O filho pertence aos pais; e o violador do matrimonio deve 

ser apedrejado. 

«Todo aquele que se atribuir falsaménte um outro coma- 
pai, ou um outro como senhor, fará cair sobre si a maldição de 

Deus, dos anjos e de toda a humanidade. 

«Ó vós, povo! Tendes direitos a serem satisfeitos por vossas, 
esposas e elas têm direitos a serem satisfeitas por vós. A elas incumbe 
não violar a fidelidade conjugal nem cometer qualquer acto> 
manifestamente impróprio; coisas tais, que, se elas as fizerem,, 
tendes autoridade para confiná-las em compartimentos separados, 
e para lhes bater, embora sem severidade. Mas se elas se coibirem 
depois disso, deveis vesti-las e alimentá-las convenientemente. 
E tratai bem as vossas mulheres, pois elas estão convosco como- 
cativas e prisioneiras; elas líada podem em relação a si mesmas. 
E vós as tomastes, verdadeiramente com garantia de Deus, e- 
legitimastes pelas palavras de Deus. 

«E os vossos escravos, olhai para que sejam alimentados 
com 0 alimento de que vos servis vós mesmos, e vesti-os com as. 
roupas que vós mesmos usardes. E se cometerem alguma falta, 
que não estiverdes dispostos a perdoar, vendei-os entio, poia 
eles são os servos do Senhor e não devem ser atormentados, 

«Ò vós, povo, atentai em minhas palavras e compreendei 
a minha alocução. Sabei que cada muçulmano é irmão de cada 
outro muçulmano. Todos vós estais no mesmo pé de igualdade»- 

A insistência sobre a consideração e bondade na vida quo¬ 
tidiana é uma das principais virtudes do islamismo, mas não é. 
a única. Igualmente importante é o intransigente monoteísmo,, 
destituído de qualquer exclusivismo judaico, que sustenta o Corão- 
O islamismo, desde o princípio, esteve à prova das elaborações, 
teológicas que embaraçaram e dividiram o cristianismo e sufo¬ 
caram, senão destruíram, o espírito de Jesus. E a sua terceira, 
fonte de força é a meticulosa prescrição dos métodos de oi'ação- 
e de culto e a sua dana afirmação do significado limitado^ e con¬ 
vencional de Meca. Todo o sacrifício foi proibido ao fiel; não ficou, 
nenhum pretexto para que o sacerdote do sacrifício, da velha 
ordem de coisas, pudesse voltar à nova fé. Não só era uma nova. 
fé, hma religião puramente profética como fora ao tempo de Jeras. 
a rèHgião de Jesus, ou a religião de Gautama durante a vida 
de Gautama, como, ainda, foi de tal modo formulada que assim 
se conservaria sempre. O islamismo, até hoje, tem doutores eruditos,, 
mestres e pregadores; mas não tem sacerdotes. 


Era uma religião de bondade, generosidade e fraternidade; 
era uma religião simples e compreensível; era o instinto aliado 
ap sentimento cavalheiresco do deserto; e o seu apelo ia direito, 
aos sentimentos instintivos mais comims dos homens comuns.. 
Contra ela desencadearam a luta e puseram-se em competição- 
0 judaísmo, que havia feito de Deus um tesouro racial, o cristia¬ 
nismo, agora a pregar trindades, doutrinas e heresias que nenhum 
homem comum percebia, e o mazdaísmo, o culto dos magos, 
zoroastrianos que haviam inspirado a crucificação de Mani, 
A maioria do povo a que chegou o apelo e o estímulo do Islão,, 
não se perturbou muito com ser, ou não ser, libidinoso o seu pro¬ 
feta, ou ter ele, ou não, feito coisas censuráveis ou fraudulentas;, 
0 que 0 atraía era o facto de que esse Deus, Alá, que ele pregava,; 
era pela prova da consciência e do coração, um Deus da pureza, 
de alma e da rectidão de vida, um Deus de justiça: o facto de que 
a honesta aceitação da sua doutrina e do seu método abria uma. 
porta larga; num mundo de incerteza, traição e intoleráveis, 
divisões, para uma grande e crescente ftaternidade dos homens 
de bem e para um paraíso, não de perpétuos exercícios de louvor 
e culto, em que santos, padres e reis ungidos ainda detinham os, 
lugares proeminentes, mas de companheirismo e igualdade, e 
das simples e compreensíveis delícias por que as suas almas ansia¬ 
vam. Sem nenhum simbolismo ambíguo, sem nenhuma obscuri¬ 
dade de altares ou cantoria de sacerdotes, Maomé trouxera essas 
doutrinas atraentes ao coração da humanidade. 

I 

5 

os CALIFAS ABÜ BÉQ,ÜER E OMAR 

Quem verdadeiramente corporizou o espírito do Islão não 
foi Maomé, mas o seu íntimo amigo e adepto, Abu Béquer. Não 
há dúvida de que, se Maomé foi a inteligência e a imaginação 
do primitivo Islão, Abu Béquer foi a sua consciência e a sua 
vontade. Nas suas vidas conjuntas, era Maomé quem dizia as 
coisas, mas era Abu Béquer quem acreditava. Quando Maomé 
vacilava, Abu Béquer fortqlecia-o e sustentava-o. Abu Béquer era 
um homem sem dúvida, cujas crenças disparavam llmpidamente 
em actos, cbrtando-os certos e seguros c’omo os cortaria uma, 
navalha. Podemos estar certos de que Abu Béquer jamais con¬ 
temporizaria com os deuses menores de Meca nem precisaria 
de inspirações de Alá para explicar a sua vida privada., Quando, 
no undécimo ano da Hégira (632), 0 Profeta adoeceu de febre 
e morreu, foi Abu Béquer que lhe sucedeu como califa e guia 
do povo (califa=sucessor), e foi a inquebrantável confiança de 
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Abu Béquer na justiça e recádSo de AU que impediu o romni- 
m^o entre Meína e Meca, que supnmra uma generalizada 
insurreição dos Beduínos contra os tnbutos pela 
e que conduziu uma grande mcursao de pilhagem conta a Sma, 
aiSda planeada pelo Profeta morto. A seguir, Abu B qu«, com 
aqueladé que move montanhas, entregou-se singela e 
à tarefa de submear todo o mundo a Ala-com pequenos exer- 
eitos de 4 o/quatro mil árabes-de acordo com as carM 
que 0 Profeta eserevera de Medina, em 6s8, a todos os monareas 

TÍtentativa esteve à beira do êxito. Houvesse “Hmismo 
uma vintena de homens, de jovens da ^uahdade de Bj““' 
para continuar a sua obra, e ela seria certamente foroad» de 
exito. Chegou a tamanha proximidade do exito completo porque 
?l4ia era, então, um cWo do fé e de vontade quando j 
nenhuma outra parte do mundo, ate aos hrmtes da Gluna, a n 
ser talvez sobre as estepes da Rússia e do se encon- 

trava qualquer outra comunidade de homens de çspir 
que pudessem crer e confiar nos governantes e ^uias. 

3 o Império Bizantino, Heraclio, vencedor Je Çosrois II, ja hava 
transposto a idade de vigor e estava a sofrer de hidropisia, enquanto 
0 Império se via esgotado pela mtermmável guerra peta. u 
mosaico de povos sujdtos à sua influência pouco sabia dele, e 
Sa menos'se importava com ele. A Pérsia achaya-se nos mm 
baixos níveis de degradação monárquica; o parricida Cav^e U 
morrera depois de um reinado de alguns meses, e uma 
intrigas dinásticas e românticos assassínios exaltaram o paiacio 
mas enfraqueceram_ o país. Este era o panorama do mundo em 
nue surgiu o islamismo. 

Ao iniciar-se o governo de Abu Bequer, achava-se ^en 
iormalmente encerrada a guerra entre a Pérsia e o Império wan- 
tino. Ambos os lados haviam feito grande uso de auxiliares árabes, 
diversas cidades e colónias de árabes cristianizados, na bíria, 
professavam uma lealdade apenas nominal a Gonstantinop , 
aà fronteiras persas, entre a Mesopotamia e o_ deserto, es av 
' sob 0 controle de um príncipe árabe tributário, cuja captai se 
encontrava em Hira. A influência arabe era orte em cidades 
como Damasco, onde nobres árabes cristianizados liam e deci¬ 
mavam as mais recentes poesias dos jogos f orais do desjto. 
Havia assim à mão abundância de material facilmente assimi¬ 
lável, para a acção do islamismo. , 

E as campanhas militares, que então começaram, foram das 
mais brilhantes na história do mundo. A Arabia, repentinamente, 
tomou-se um alíobre de homens de valor. 0 nome^de Gahc^ 
ergue-se como o da mais brilhante estrela na constelação de gene¬ 
rais muçulmanos, capazes e devotados. Onde quer que tenha 
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comandado, ficou vitorioso, e quando a inveja do segundo califa, 
Ornar, 0 degradou injusta e imperdoàvelmente {^), não criou 
dificuldades mas serviu bem e alegremente Alá, como subordinado 
daqueles a quem tinha dirigido. Não podemos traçar aqm a 
história dessas guerras. Os exércitos árabes atacaram simultanea¬ 
mente a Síria bizantina e a cidade de Hira, na fronteira persa,, 
oferecendo por toda a parte, à escolha, três alternativas: ou 
pagar tributos, ou confessar 0 verdadeiro Deus e juntar-se-lhes, 
ou morrer. Encontraram exércitos, grandes e disciplinados exér¬ 
citos mas sem espírito combativo, e destroçaram-nos. _ E em 
parte alguma defrontaram algo que se pmecesse com resistência 
popular. À gente das populosas terras irrigadas da Mesopotâmia 
pouco se dava de pagar taxas a Bizâncio, Persépolis ou a Medina; 
e das duas cortes, a corte árabe ou a corte persa, a dos Árabes, 
dos Árabes dos grandes dias, era manifestamente a de gerite mais 
limpa mais justa e mais generosa. Os Árabes cristianizados jun- 
taram-se prontamente aos invasores, e 0 mesmo fizeram mitos 
iudeus. Do mesmo modo que no Ocidente, agora no^ Oriente a. 
invasão transformava-se em revolução social. Mas aqm tratava-se 
igualmente de revolução religiosa, Com uma nova e distmta 
vitalidade mental. 

Foi Calide quem travou a batalha decisiva (630] contra 0 
exército de Heraclio, nas margens do larmuque, um afluente 
do Tordão. As legiões, como sempre,_não tinham cavalaria apro¬ 
priada; durante sete séculos 0 espírito do velho Grasso visitara, 
em vão 0 Oriente; os exércitos imperiais confiavam, para Ims, 
de cavalaria, nos auxiliares árabes cristianizados, e estes deserta¬ 
ram para os Muçulmanos, assim que os exércitos se empenharam 
■em batalha. Uma grande parada de padres, bandeiras sagradas, 
retratos e relíquias santas foi levada a efeito pelas hostes bizantina^,, 
que se viram ainda estimuladas pelo canto dos monges. Mas nao. 
havia nenhum poder mágico nas relíquias, e a cantoria tinha 
pouca convicção. Do lado árabe, os emires e xeques_ arengaram 
às tropas e, segundo a antiga maneira arabe, 0 chilreio das vozes 
das mulheres na retaguarda encorajava e animava os homens. 
As fileiras muçulmanas estavam repletas de crentes, ante os quais, 
brilhava a vitória ou 0 paraíso. A batalha travou-se, nao havendP. 
dúvida sobre a vitória, desde a defecção da cavalaria irregular., 
Uma tentativa de retirada transformou-se em fuga, e esta em 
chacina. 0 exército bizantino combatera com a retaguarda 
pata 0 rio, e este dentro em pouco estava obstruído com os seus, 
mortos. 

(q Schurtz, na Hutória do Mundo de Helmolt, diz que a vida pdvadaúo 
galante Calide era um escândalo para os Fiéis. Cometeu adultério, ofensa grave 
num mundo de poligamia. 
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HeracHo,'após essa derrota, íoi lentamente coagido a aban¬ 
donar aos seus novos antagonistas toda a Síria—que tão tarde 
bavia reconquistado aos Persas.-Damasco depressa caiu, e um 
•ano mais tarde os Muçulmanos entravam em Antioquia, Tive¬ 
ram de abandoná-la por algum tempo, em presença de um último 
esíorço de Constantinopla, mas retomaram-na por fim, de vez, 
Bob 0 comando de Galide. 

Entretanto, na írente oriental, depois de um rápido triunfo 
inicial que lhes deu Hira, a resistência persa enrijeceu, A luta 
dinástica encerrara-se afinal com o aparecimento de um Rei 
dos Reis e hábii general: Rustam. Rustam deu batalha aos Árabes 
em Gadessia (63'/). O seu exército era exactamente uma daquelas 
hostes compósitas, semelhantes à que Dario conduzira até à 
Trácia ou à que Alexandre derrotara em Isso; uma miscelânea 
de tropas recrutadas irregularmeníe. Não faltavam sequer trinta 
e três elefantes de guerra. Rustam sentou-se num trono de ouro 
sobre uma elevada plataforma, atrás das fileiras persas, para 
inspeccionar a batalha, trono que recordará ao leitor de Pleródoto 
0 Helesponto e Salamina, mais de mil anos antes. A batalha durou 
três dias; cada dia, os Árabes atacavam e as hostes persas resistiam, 
até que a noite vinha forçar a trégua. No terceiro dia, os Árabes 
receberam reforços e, pela tarde, os Persas tentaram encerrar a 
batalha com uma carga de elefantes. A princípio, os grandes 
animais levaram tudo à sua frente; depois, um deles foi ferido 
çlolorosamente e tornou-se ingovernável, passando a correr alu¬ 
cinado entre os exércitos. O seu pânico aíectou os demais; durante 
algum tempo, ambos os exércitos ficaram paralisados e emude¬ 
cidos, no cair avermelhado da tarde, observando os esforços 
desesperados daqueles monstros cinzentos e urrantes para escapar 
•às massas atormentadoras de homens armados que os espicaçavam. 
Foi por simples acaso que, por fim, rornperam através das fileiras 
persas, e não árabes, e que estes se viram então em condições de 
carregar sobre a confusão resultante. Caiu a noite depois do cre¬ 
púsculo, mas desta vez os exércitos não se separaram. Durante 
toda a noite, os Árabes trucidaram os inimigos em nome de Alá, 
e perseguiram os Persas esmagados e em retirada. O dia clareou 
sobre os vestígios do exército de RuStam em fuga, já muito distante 
do campo da batalha. Todo 0 caminho estava marcado pelas 
armas e outro material de guerra disperso, e pelos corpos dos 
mortos ou dos moribundos. A plataforma e 0 trono de ouro^ esta¬ 
vam destruídos, e 0 corpo de Rustam jazia morto no meio de 
um montão de cadáveres.... 

Abu Béquer já havia morrido desde 634, sendo sucedido no 
califado por Ornar, cunhado do Profeta; e foi sob Omar (634- 
-644) que ocorreram as principais conquistas muçulmanas. O Im¬ 
pério Bizantino foi expulso completamente da Síria. Mas nas 
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montanhas do Tauro 0 impulso muçulmano viu-se detido.. 

Armênia foi vencida, toda a Mesopotâmia conquistada, e tam¬ 
bém a Pérsia para além dos grandes rios. O Egipto (i) passoü-se 
•quase sem resistência dos Gregos para os Árabes; em alguns poucos 
•anos, a raça semita, em nome de Deus e do seu Profeta, havia 
recuperado quase todos os domínios que perdera a favor dos Persas 
arianos, mil anos antes. Jerusalém caiu logo, assinando um tratado 
.sem_ sustentar 0 assédio e, assim, a Verdadeira Cruz, que os Persas 
haviam arrebatado doze anos antes e fora restaurada com grande 
■cerimonial por Heraclio, saiu mais uma vez do domínio dos 
'Cristãos. Deixaram-na, contudo, em mãos cristãs; os Cris¬ 
tãos eram tolerados, pagando apenas uma taxa per capita; e todas 
as igrejas e todas _as relíquias foram mantidas em seu poder. 

Jerusalém exigiu uma condição curiosa para a sua rendição. 
A cidade não se entregaria senão ao califa Omar em pessoa. 
Até esse_ momento, ele não saíra de Medina, de onde organizava 
os exércitos e dirigia a campanha geral, Veio então a Jerusalém 
(638), e a maneira como veio mostra a rapidez com que 0 vigor 
■e a simplicidade iniciais dos Muçulmanos estavam sen,do minados 
pelo êxito. O califa fez a viagem de quase mil quilWetros com 
um único servo. Por montada, um camelo, e um saco de cevada, 
outro de tâmaras, um surrao de água e um quarto de madeira, 
como toda a provisão para a jornada. Foi recebido fora da cidade 
pelos seus capitães principais, esplêndidamente vestidos de seda 
e com os cpalos ricamente ajaezados. À vista dessa coisa espantosa, 
0 velho foi arrebatado pela cólera. Saltou da, sela, apanhou terra 
e pedras com as próprias mãos e agrediu esses belos cavaleiros, 
repreendendo-os rudemente. Que insulto era esse? Que signifi¬ 
cavam tais adornos e enfeites? Onde estavam os seus.guerreiros? 
Onde estavam os homens do deserto? Não admitiria ser escoltado 
por tais peralvilhos enfeitados. E seguiu com 0 pagem, e os galantes 
emires cavalgavam a distância-bem fora do alcance das suas 
pedras. Encontrou-se com 0 patriarca de Jerusalém que, ao que 
parece, sozinho, recebera 0 governo da cidade das mãos dos 
representantes bizantinos. Entendeu-se muito bem com 0 patriarca. 
Andaram juntos em volta dos Lugares Santos, e Omar, agora mais 
amansado, teve ditos chistosos e finos para com os seus adeptos 
demasiado magnificentes. 

(^) A conquista do Egipto pelos Árabes separou a Abissínia do resto 
da Cristandade e, durante mil anos, nada soubemos dessa remota região. Con¬ 
servou-se cristã. Nos meados do século xv, uma missão da Abissínia apareceu 
em Roma, para inquirir sobre certos pontos de doutrina. Por muito tempo 
correu uma lenda na Cristandade acerca de uma grande terra cristã no Oriente, 
a terra de Prestes João, lenda que parece ter-se baseado em histórias confusas 
da Abissínia, _ misturadas com outras histórias de cheles mongóis cristianizados 
pelos Nestorianos. 








' Igualmente reveladora das tendências do tempo é a carta de 
Ornar a exigir a um dos seus governadores a demolição do palácio 

que construíra era Rufa. _ 

«Dizem, escreveu ele, que imitastes o palácio de Gosróis e 
que usastes os mesmos portões que haviam sido seus. Tereis tarri- 
bém' guardas e porteiros nessas entradas, como Gosróis? Mantereis 
os Fiéis a distância, e negareis audiência aos pobres? Afastar-vos-eis 
assim do costume do liosso Profeta, para vos tornardes pomposo 
como aqueles imperadores persas e descerdes mesmo ao Inferno, 
como'eles desceram?» 

6 

os GRANDES DIAS DOS OMÍADAS 

Abu Béquer e Omar I são as duas figuras dominadoras da 
história do Islão. Não cabe dentro do âmbito desta história a 
descrição das guerras pelas quais, em cento e vinte e cinco anos, 

0 Islão se estendeu do Indo até ao Atlântico e Espanha, e de 
Casgar, nas fronteiras da Ghina, até à Tebaida. Dois mapas devem 
bastar para mostrar os limites até onde o vigoroso impulso da nova 
fé levou a ideia árabe e as escrituras árabes, antes que a mundani- 
dade, o velho espírito comercial e de pilhagem, e^ a magia das 
vestes de seda tivessem recuperado o domínio paralisante sobre a 
inteligência e a vontade árabes. O leitor deverá notar como a 
grancle maré montante varreu as pegadas de luan-Ghuã a lestcy 
e a facilidade com'que se repetiram, em direcção oposta, na 
África, as fáceis conquistas dos Vândalos. E se o leitor alimenta 
ilusões a respeito de belas e finas civilizações, seja a persa,^a romana, 
a helénica, ou a egípcia, submergidas por essa inundação, quanto 
mais cedo abandonar tais ideias melhor. O islamismo prevaleceu 
e dominou porque era a melhor ordem social e política que os 
tempos podiam oferecer. Dominou porque encontrou, por toda a 
parte, povos politicamente apáticos, roubados, oprimidos, insul¬ 
tados, ineducados e inorganizados, e governos egoístas, fracos e 
inteiramente sem contacto com os respectivos povos. O islamismo 
era a mais ampla, a mais nova e a mais limpa ideia política que 
até então entrara em actividade no mundo, e aquela que oferecia 
melhores ensejos à massa da Humanidade. O sistema agiota, 
latifundiário, esclavagista do Império Romano e^ a literatura, 
a cultura, a tradição social da Europa haviam decaído completa¬ 
mente e encontravam-se já em ruínas, antes que Islão surgisse; 
e só quando a Humanidade perdeu fé na sinceridade dos seus 
representantes é que o Islão, também, começou a decair. 

A maior parte da sua energia gastou-se^ a si mesma n,a con¬ 
quista e assimilação da Pérsia e do Turquestao; os seus mais vigo¬ 


rosos impulsos processaram-se na direcção do norte da Pérsia e na^ 
direcção do oeste, através do Egipto. Tivesse ele concentrado o seu 
primeiro ímpeto sobre o Império Bizantino e, muito provável- 
mente, teria tomado Constantinopla durante o século viii e avan¬ 
çado sobre a Europa com a mesma facilidade com que marchava, 
sobre o Oriente até às montanhas do Pamir. O califa Moávia, 
é certo, sitiou a capital por sete anos (672-6 y8), e Suleiraão em 
yiy e yi8; mas a pressão não foi mantida, e durante quatro séculos 
ainda 0 Império Bizantino se conservou como 0 bastião avariado 
da Europa. Nos Ávaros, Búlgaros, Sérvios, Eslavos e Saxões 
.recentemente cristianizados ou ainda pagãos, 0 islamismo encon¬ 
traria tão fáceis conversos como nos Turcos da Ásia Central. 
E embora desse a volta pelo contorno setentrional da África para 
chegar à Europa, em vez de insistir sobre Constantinopla, foi 
somente em França,, na extremidade de uma linha de comuni¬ 
cação estendida desde a Arábia, que 0 islamismo veio a encontrar: 
força suficentemente vigorosa para lhe deter 0 avanço. 

Desde 0 principio, os aristocratas beduínos de Meca domi¬ 
naram 0 novo império. Abu Béquer, 0 primeiro califa, foi eleito por 
aclamação e sem formalidade, em Medina, e assim também 0 foram 
Omar I e Otman, 0 terceiro califa, mas todos três eram filhos 
de boas famílias de Meca. Não eram homens de Medina. E embora 
Abu Béquer e Omar fossem homens de marcada simplicidade e 
rectidão, Otman já era de qualidade inferior, e inteiramente 
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daquele tipo dos trajos de seda, para quem a conquista nao era 
para Alá, mas para a Arábia, e na Arábia, especialmente para 
Meca, e em Meca, particularmente para ele, para os filhos de 
Meca e para a sua família, os Omiadas. Era um desses homens, 
eminentes que defendem o seu país, a sua cidade e o seu «povo». 
Não fora um converso primitivo, como os dois predecessores; 
unira-se ao Profeta por raptivos políticos, num trato leal de dar e 
receber. Com a sua ascensão ao trono, o Califa deixa de ser aquele 
homem estranho, cheio de zelo, para se converter nuin monarca 
oriental, semelhante a muitos outros monarcas orientais de antes 
e de depois; é verdade que monarca razoàvelmente bom, segundo, 
os padrões orientais, mas apenas isso e nada mais. 

O governo e a morte de Otman revelaram tão claramente 
as consequências das fraquezas de Maomé como as vidas de Abu 
Béquer e Ornar haviam testemunhado a chama divina dos seus 
ensinamentos. Maomé fora por vezes político e transigente onde 
Abu Béquer seria firme. O novo elemento de cobiça aristocrática, 
que surgira com Otman, era um dbs frutos daquelas oscilações, 
políticas. E 0 legado do harém descuidadamente reunido pelo 
Profeta, as complicações e invejas de família que se haviam 
mantido secretas, no fundo dos problemas muçulmanos, durante o 
domínio dos primeiros dois califas, estavam agora a surgir à luz 
do dia. Ali, que era sobrinho, filho adoptivo e genro do Profeta 
—casara com Fátima, filha do Profeta—havia-se considerado O' 
legítimo califa. As suas pretensões ligavam-se com o. ressentimento 
de Medina e das famílias rivais de Meca e constituíam uma 
corrente contrária ao avanço dos Omiadas. Mas Aiexa, a esposa 
favorita do Profeta, invejara sempre Fátima e hostilizara Ali. 
Apoiou, então Otman... O esplêndidobomeço da história do Islão 
mergulha, assim, repentinamente, na podridão dessas disputas, 
de herdeiros e viúvas. 

Em 656, Otman, velho de oitenta anos, foi apedrejado nas. 
ruas de Medina por uma turbamulta, perseguido até casa e assas¬ 
sinado; e Ali ascendeu, finalmente, ao califado, mas sòrnente para 
ser, por seu turno, assassinado (661). Numa das batalhas dessa 
guerra civil, Aiexa, então uma velha endemoninhada, distinguiu-se, 
pessoalmente, conduzindo ela própria um dos ataques, montada 
num camelo. Feita prisioneira, foi, no entanto, tratada com aten¬ 
ção e cuidados. 

Enquanto os exércitos do Islão avançavam, triunfalmente, 
para a conquista do mundo, a doença da guerra civil dizimava e 
devastava a sua sede. Qiie era para Aiexa 0 domínio de Alá sobre 
0 mundo, quando tinha a detestada Fátima a injuriar e a vencer, 
e que importância dariam os Omiadas ou os partidários de Ali 
à unificação da Humanidade, quando estavam tão entretidos com 
aquela boa e quente lutazinha, tendo 0 califado como prémio? 
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O mundo do Islão foi rasgado em dois pelos despeilos, cobiças e 
tolos partidarismos desse punhado de homens e mulheres de 
Medina.^ Essa disputa ainda sobrevive. Até hoje, uma das divisões 
principais dos muçulmanos, os Xiitas, mantém 0 direito heredi¬ 
tário de Ali a ser califa, como um artigo de jé! Os Xiitas dominam na 
Pérsia e na índia. 

^Mas outra secção,^igualmente importante, os Sunitas, com os 
quais e difícil que não concorde 0 observador desinteressado, 
nega tao especial acréscimo ao simples credo de Maomé. Tanto 
quanto podemos perceber, a esta distância de tempo, Ali era um 
indivíduo inteiramente vulgar. 

Acompanhar-se 0 desenvolvimento desse cisma por entre os 
começos heróicos do Islão é 0 mesmo que acompanhar-se um caso 
de amolecimento cerebral. Remetemos para a copiosa literatura 
sobre 0 assunto 0 leitor que deseje saber como Hassan, filho de Ali, 
foi envenenado pela mulher e como Hussein, seu irmão, foi morto. 
Se os nomeamos aqui, é porque eles ainda fornecem a uma grande 
parte da Humanidade motivo e alvo para partidarismo sentimen¬ 
tal e perseguição. São os dois principais mártires xiitas. No meio 
das peripécias dos ^ seus conflitos, a velha Caaba em Meca foi 
incendiada e destruída, 0 que naturalmente deu começo a disputas 
sem fim sobre se se devia reconstruí-la exactamente com a mesma 
forma antiga ou em escala muito maior. 

Nesta e na secção anterior acompanhámos, uma vez mais, 
a luta inevitável entre este mais recente e último impulso unifi¬ 
cador das poisas do mundo e a pequenez quotidiana da Humani¬ 
dade, e vimos também como, desde 0 princípio, a complicada 
família de Maomé veio a_ constituir uma herança perniciosa para, 
a nova fé. Agora, à medida que a sua história vem a degenerar 
nos crimes e intrigas normais de uma dinastia absoluta, 0 estuioso: 
da história vislumbra a terceira fraqueza fundamental das reformas 
mundiais de Maomé. O Profeta fora, com efeito, um ár,abe iletrado, 
ignorante de história, totalmente ignorante de todas as experiên¬ 
cias políticas de Roma e da Grécia e quase igualmente ignorante' 
da história real da Judeia^ e por este motivo deixou os seus adeptos 
sem nenhum plano dé governo estável que corporizasse e con¬ 
centrasse a vontade^ geral dos Fiéis, e sem nenhum método eficaz 
para exprimir 0 autêntico espírito de democracia (usando 0 termO' 
no seu sentido moderno) que embebe os ensinamentos essenciais 
do Islão. O seu próprio governo foi 0 de uma absoluta autocracia, 
e autocrático ficou 0 Islão. Politicamente, 0 Islão não representa, 
sob tal aspecto, um avanço mas um retrocesso sobre as hiberdades 
tradicionais e as leis consuetudinárias do deserto. A violação da trégua 
dos peregrinos que levou à batalha de Bader é a mancha mais negra 
do islamismo primitivo. Nominalmente, Alá é 0 seu chefe prin¬ 
cipal— mas, pràticaraente, 0 seu senhor e dono era qualquer 
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homem suiicientemente vigoroso e inescrupuloso para arrebatar e 
4ito a revoltas e assassínios, o seu go- 

verno supremo íoi sempre o da vontade desse , 

Por algum tempo, depois da morte de Ali, a íamma dos 
Omíadas esteve em ascendêricia, e durante quase um século dela 

®^^^^Os°Lstoriadores árabes acham-se tão ocupados com as lutas 
e os crimes dinásticos do tempo, que e dificil J ^ 
externa do período. Encontramos írotas muçulmanas sobre os 
mares, a derrotar a bizantina, numa grande batalha naval proximo 
da costa da Lícia (655), mas de como os Muçulmanos adqmriram, 
tão cedo, semelhante frota vitoriosa, pouco sabemos. Pravavel- 
mente, era sobretudo egípcia. Durante alguns anos, 0 ^slam . 
dominou com certeza 0 Mediterrâneo Oriental, e em 669, e de novo. 
^674, durante 0 reinado de Moávia (661-680) este primeiro 
grande califa omíada fez dois ataques por mar a 
Tinham forçosamente de ser ataques marítimos, pois 0 islamismo, 

enquanto esteve sob 0 domíniq árabe, 
das montanhas do Tauro. Durante esse período, os Muçdmano 
continuaram a levar as suas conquistas cacla vez mais longe e mais 
para dentro da Ásia Central. Já 0 Islão iniciava a 
no seu centro e sede, e ainda continuava a lançar uovo 
a fazer novas hostes de aderentes e a despertar um novo ^pínto 
entre os povos ^iircos, até então'divididos e sem objectivo. Medina 
já não era centro adequado para os sem vastos empreenàinentos 
na Ásia, na África e no Mediterrâneo. Damasco tornou-se, então, 
a capital dos califas, omíadas. Os prmcyais entre esses califas, 
durante certo tempo em que as nuvens das intrigas dinásticas 
dissiparam, foram Abdal-Malique (685-705) e Valide I (705-7 4),, 
sob cujo domínio a linhagem dos Omíadas se elevou ao auge do ; 
seus triunfos. A fronteira ocidental foi levada até aos Pirenéus e os 
domínios orientais do cálifa vieram a confrontar com a China. 
O filho de Valide I, Suleimao (715), dirigiu uma série de ataques 
contra Constantinopla, ataques que seu pai projectara e planeara.. 
Como ao' tempo do califa Moávia, meio século antes,^ as forças 
aproximaram-se pelo mar—pois a Ásia Menor, como ja 0 serva , 
mos, ainda se mantinha inconquistada-e os navios^ provieram, 
sobretudo, do Egipto. O imperador, um usurpador, Leao 0 Isáurio, 
revelou extraordinária capacidade e obstmaçao na defesa; numa 
brilhante sortida, incendiou a maior parte dos navios muçulmanos; 
cortou a retii^ada das tropas que haviam desembarcado na margem, 
asiática do BÓsforo e, depois de uma campanha na Europa de dois 
anos (716-717), um Inverno de severidade nunca vista completou 
a sua vitória sobre os Muçulmanos. ^ , , , . ^ • 

Dessa altura em diante, a gloria dos Omíadas decai. U pri¬ 
meiro tremendo impulso do Islão está consumido. Terminou a 
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expansão, e há um manifesip declínio de zelo religioso. O isla- 
mismo fizera milhões de conversos e dirigira muito imperfeita¬ 
mente todos esses milhões. Cidades, nações, seitas e raças inteiras, 
pagãos árabes, judeus, cristãos, maniqueus, zoroastrianos, pagãos 
turanianos, tudo havia sido engolido e submergido nesse vasto 
império dos sucessores de Maomé. Até então, a característica 
comum de todos os iniciadores de unificação religiosa no mundo, 
0 erro comum, fora 0 de aceitar os ideais teológicos e morais a que 
primeiro se fizera apelo, como se fossem ideais universais. O apelo 
de Maomé, por exemplo, dirigira-se ao brio tradicional e aos pro¬ 
fundos sentimentos monoteístas dos árabes, inteligentes do seu tempo. 
Essas coisas estavam latentes na mentalidade e consciência de 
Meca e de Medina; ele apenas as revelou e galvanizou. 

Depois, à medida que 0 novo ensino se difunde e se estereotipa, 
0 seu desenvolvimento assenta numa base cada vez menos con¬ 
génita, tem de crescer em solo que 0 deforma e perverte. O seu 
único livro é 0 Corão. Para espíritos não afinados pelas melodias 
do árabe, esse livro não passava, como ainda hoje não passa, 
■para muitos espíritos europeus, de uma mistura de florida retórica 
com-digamo-lo claramente-um papaguear sem forma nem 
inteligência. Conversos sem conta deixaram, inteiramente, de 
perceber-lhe 0 sentido essencial. A isso devemos atribuir a prontidão 
com que as secções persas e indianas da fé abraçaram 0 cisma 
xiita, em torno de uma disputa que eles podiam, pelo menos, 
compreender e sentir. E à mesma tentativa de ajustar 0 novo 
material a velhos preconceitos ou velhas crenças se deye atribuiria 
extravagante teologia que, dentro em pouco, disputava se 0 Corão 
era, e sempre havia sido coexistente, com Deus. Ficaríamos estu¬ 
pefactos com 0 absurdo de semelhante ideia, se nela não reconhe¬ 
cêssemos imediataraente a bem intencionada tentativa de algum 
erudito cristão converso para islamizar a sua crença de que «No 
começo era 0 Verbo, e 0 Verbo era com Deus, e 0 Verbo era Deus». 

Nenhum dos grandes iniciadores de unificações religiosas do 
mundo, até aqui, teve qualquer compreensão da vasta^ tarefa 
educativa, do imenso trabalho de lúcida e variada exposição e de 
organização intelectual, que impunham as suas intenções. 
Todps eles apresentam a mesma história de uma rápida difusão, 
como a de um pouco de água derramada sobre uma grande área, 
e, depois, de superficialidade e corrupção. 

Dentro em pouco, chegam-nos aos ouvidos histórias de um 
califa omíada, Valide II (743-744)/que moteja do Gorâo, come 
carne de porco, bebe vinho e prescinde das orações. Tais histórias 
podem ter sido verdadeiras, como podem ter circulado por motivos 
políticos. O facto é que se desencadeia, então, uma reacção puritana 
em Meca e Medina contra a leviandade e 0 luxo de Damasco. 
Outra família árabe, a família Abbas, os Abássidas, que de muito 





intrigavam e planeavam a conquista do poder, soube tirar proveito 
do descontentamento geral. A luta entre os Omíadas e os Abássidas 
era mais antiga que o Islão; estava já em curso antes de ter nascido 
Maomé. Os Abássidas tomaram, então, a tradição dos «mártires» 
xiitas, Ali e seus filhos Hassan e Hussein, e identificaram-se com ela. 
A bandeira dos Omíadás era branqa; os Abássidas adoptaram uma 
bandeira negra, negra de luto por Hassan e Hussein, e negra porque 
0 negro é mais impressionante do que qualquer outra cor; além 
■disso, os Abássidas declararam que todos os califas posteriores a Ali 
■eram usurpadores. Em 749, levaram a efeito uma revolução 
.cuidadosamente preparada, e 0 último dos califas omíadas foi 
caçado e morto no Egipto. Abdul Abbas, 0 primeiro dos califas 
abássidas, começou então 0 seu reinado reunindo numa prisão 
todos os membros masculinos da estirpe omíada a que pôde deitar 
as mãos e ordenando a matança de todos eles. Os seus corpos, 
ao que se conta, foram reunidos num monte, estendendo-se sobre 
este um tapete de couro, e nessa repulsiva mesa Abdul Abbas 
e os seus conselheiros festejaram 0 triunfo. Os túmulos dos califas 
omíadas foram ainda saqueados e roubados, e os seus ossos queima¬ 
dos, e dispersas as cinzas pelos quatro cantos do céu. Ficaram assim 
vingadas as dores de Ali, e a estirpe dos Omíadas desapareceu dá 
história. 

Houve, é interessante notar, um levante a favor dos Omíadas, 
em Gorassã, levante que foi auxiliado pelo imperador da China, 
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A DECADÊNCIA DO ISLAMISMO, SOB OS ABÁSSIDAS 

Mas os descendentes de Ali não se destinavam a partilhar poí 
muito tçmpo desse triunfo. Os Abássidas eram aventureiros e 
governantes de uma escola mais velha que a do Islão, Agora que 
a tradição de Ali já servira aos seus propósitos, 0 primeiro passo 
do novo califa foi 0 de caçar e assassinar os membros sobreviventes 
da sua família, os descendentes de Ali e Fátima. 

As velhas tradições da Pérsia dos Sassânidas e da Pérsia de 
antes dos Gregos estavam, claramente, a voltar ao mundo com a 
ascensão dos Abássidas. Saiu das mãos do califa 0 domínio do mar, 
e com ele, 0 da Espanha e do Norte da Átrica, onde, sob um 
omíada sobrevivente na Espanha, surgiram, então, estados 
muçulmanos independentes. 

O centro de gravidade do Islão tr^nsferiu-se, através do 
deserto, de Damasco para a Mesopotâmia. Mansur, 0 sucessor 
de Abdul Abbas, construiu para si uma nova capital em Bagodá, 
perto das ruínas de Ctesifonte, a antiga capital sassânida. Turcos 
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« Penas, além de árabes tomaram-se emires, e o exército (oi 
reorganizado segundo 0 tipo sassânida. Medina e Meca reduzi¬ 
ram-se, então, a centros de peregrinações, e os Fiéis voltavam-se 
ainda na sua direcção no momento das preces. Mas 0 árabe, 
por ser uma bela língua e por ser a língua do Corão, continuou a 
difundir-se, até que dentro em pouco substituía 0 grego e se tornaya 
a língua dos homens cultos de todo 0 mundo muçulmano. 

Pouco precisamos dizer aqui dos monarcas abássidas depois 
■do Abdu] Abbas. Prolongou-se uma guerra intermitente, ano após 
ano, na Ásia Menor. Nem Bizâncio nem Bagodá alcançaram vanta¬ 
gens permanentes, embora uma ou duas vezes os Muçulmanos 
levassem as suas incursões até ao Bósforo. Um falso profeta, 
Mocana, que se dizia Deus, fez uma breve e perturbada carreira. 
Houve conspirações, houve insurreições, que jazem, hoje, mortas 
e desbotadas nas histórias, como flores secas num livro antigo. 
Apenas outro califa abássida precisa ser citado, nab só pela impor¬ 
tância real como pela sua importância lendária, Harum-al-Rachide 
(786-809). Foi ele, não só 0 califa de um próspero império no 
mundo da realidade, mas ainda 0 califa de um perene império 
no mundo imortal da ficção: foi 0 Harum-al-Rachide das Mil 
e Uma Moites. 

Mark Sykes (^) descreve 0 seu império, e do seu livro vamos 
citar alguns trechos. Diz ele: «A corte imperial era requintada, 
li^uosa e ilimitadamente rica; a capital, Bagodá, era uma 
gigantesca cidade comercial que envolvia uma imensa fortaleza 
administrativa; cada departamento do Estado tinha aí a sua 
repartição devidamente rdgulamentada e ordenada; abundavam 
escolas e colégios, para onde vinham, em rebanhos, de toda a 
parte do munclo, filósofos, estudiosos, doutores, poetas e teólogos,.. 
As capitais provinciais achavam-se embelezadas com imponentes 
■edifícios públicos e ligadas entre si por um serviço eficiente e 
rápido de postilhões e caravanas; as fronteiras estavam seguras 
e bem guarnecidas, 0 exército era leal, eficiente e destemido; os go¬ 
vernadores e ministros, honestos e pacientes. O império estendia-se 
com igual vigor, perfeitamente seguro e controlado, das portas 
da Cilicia até ao golfo de Adem, e do Egipto até à Ásia Central. 
Nos serviços governamentais, empregavam-se cristãos, pagãos e 
judeus, além de muçulmanos. Parecia que haviam desaparecido 
dos domínios muçulmanos os usurpadores, bs generais rebeldes 
€ os falsos profetas. O tráfico e a riqueza tinham substituído a 
revolução e a fome... A peste e as moléstias eram combatidas pelos 
hospitais imperiais e pelos médicos do governo... Nos assuntos 
oficiais, os grosseiros métodos árabes de administração tinham-se 
transformado num complicado sistema de Divãs (conselhbs), 
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'inspirados em parte no sistema romano, mas tirados principalmeníe 
do sistema persa de governo. Correios, Finanças, Concessões e 
Privilégios, Terras da Coroa, Justiça e Assuntos Militares, cada um 
desses sectores da administração pública tinha as suas repartições 
respectivas a cargo de ministros e funcionários; um exército de 
íuncionários, escribas, redactores e contadores enchia essas reparti¬ 
ções, acabando por arrebatar todo o poder governativo para as 
suasVróprias mãos, e por afastar o Comandante dos Fiéis de qual¬ 
quer ingerência directa nos assuntos públicos. O palácio imperial 
e 0 seu séquito eram igualmente baseados nos_ modelos persas e 
romanos. Eunucos, haréns de mulheres inteiramente veladas, 
guardas, espiões, intermediários, bufões, poetas, anões envolviam 
,a pessoa do Comandante dos Fiéis, cada qual se esforçando^por 
ganhar os favores reais e, ao mesmo tempo, por . distrair o espírito 
,do rei dos proWemas do Estado. Entretanto, o comércio do Oriente 
despejava ouro em Bagodá, acrescentando e completando a 
outra grande corrente de dinheiro derivada das contribuições, 
do saque e da pilhagem e enviadas para a capital pelos comandan¬ 
tes das forças vitoriosas que depredavam a Ásia Menor, a índia e o 
Turquestão. O abastecimento aparentemente inextinguível de 
escravos turcos e de ouro bizantino, acrescentado às rendas da 
Iraque e combinado com o vasto tráfico comercial de que Bagodá 
,era o centro, produziu uma larga e poderosa classe endinheirada, 
composta por filhos de generais, íuncionários, proprietários de 
terras, favoritos régios, mercadores e outros que tais, que anima¬ 
vam as artes, a Hteratura, a filosofia e a poesia conforme lhes dava 
no capricho, constituindo palácios residenciais, rivalizando entre 
si no luxo das diversões, subornando poetas para lhes cantar 
louvores, entretendo-se em filosofia, apoiando diversas escolas de 
pensamento, faxendo doações de caridade e, na realidade, compor- 

tando-se como os ricos se comportaram sempre. 

«Disse eu que o império abássida, nos dias de Hprum-al- 
-Rachide, era excessivamente íraCo e frágil, e talvez o leitor con¬ 
sidere isso uma afirmação desarrazoada, em presença da descrição 
que apresento do império, cheio de ordem, com a administração 
estável e organizada, o exército eficiente e a riqueza abundante. 
Mas 0 motivo por que afirmei ser o império fraco e frágil encon¬ 
tra-se no facto de ter perdido contacto com tudo o que era vital 
e original no Islão e de se ter construído inteiramente com a reu¬ 
nião de fragmentos dos impérios aniquilados pelo Islão. Nada 
havia no império que apelasse para os instintos superiores dos 
chefes do povo; a Guerra Santa degenerara numa sisternática 
conquista de despojos. O Califa transformara-se num luxuoso impe¬ 
rador ou rei dos reis; a administração passara do sistema patriarcal 
para o de uma burocracia. As classes mais ricas estavam ràpida- 
mente a perder toda a fé na religião do Estado; a filosofia especula¬ 


tiva e a vida requintada desbancavam agora a ortodoxia do Gorao 
e a simplicidade árabe. O único laço que poderia manter o império, 
unido, a severidade e singeleza da fé muçulmana, fora inteiramento 
abandonado tanto pelo Califa como pelos conselheiros... Harum-al- 
-Rachide era ele próprio um amigo do vinho, e o seu palácio 
estava decorado com imagens esculpidas de aves, animais e 
homens... 

«Por um momento, parámos estupefactos perante a grandeza, 
do domínio abássida; mas, repentinamente, compreendemos que 
não passava de uma barraca de feira que encerra a poeira e a cinza 
das civilizações mortas.» 

Harum-al-Rachide morreu em 809. Com a sua. morte, 0 grande 
império caiu imedíatamente em guerra civil e confusão, e 0 próximo 
grande acontecimento de invulgar importância, nessa região do 
mundo, ocorre duzentos anos mais tarde, quando os Turcos, 
sob os chefes da grande família dos Seljúcidas, se precipitaram do 
Turquestão sobre 0 sul, e não sòmente conquistam 0 império de 
Bagodá, mas ainda a Ásia Menor. Vindos do nordeste, como 
vieram, puderam passar pelos flancos da grande barreira das 
montanhas Tauro que, até então, havia detido os Muçulmanosí 
Eram ainda aquele mesmo povo de que luan-Chua nos dá uma 
■vista de olhos quatrocentos anos antes, mas agora .estavain trans¬ 
formados em muçulmanos, e muçulmanos do tipo primitivoi, 
homens que Abu Béquer teria recebido de braços abertos para o 
Islão.- Esses Turcos revigoraram 0 islamismo e, mais uma vez, 
dirigiram 0 espírito do mundo mtçulmano no sentido da guerra 
religiosa contra 0 cristianismo. Havia-se processado, com efeito^ 
■uma espécie de trégua entre as duas grandes religiões, desde que 
cessara 0 avanço muçulmano e começara 0 declínio dos Omíadas. 
As guerrilhas que ainda continuavam eram mais escaramuças de 
fronteira do que verdadeiras guerras. Só no século xi essas lutas 
voltaram a ser uma terrível guerra fanática. 

8 

CULTÜRA ÁRABE 

Mas antes de falar mais a fundo dos Turcos e dos Cruzados, 
das grandes guerras travadas entre a Cristandade e 0 Islão e que 
deixaram um resíduo de intolerância inteiramennte insana nesses 
dois grandes sistemas religiosos, resíduo que persiste até hoje—é 
indispensável dar um pouco mais de atenção à vida intelectual do 
mundo de língua árabe. E este mundo estava a estender-se, com 
amplitude cada vez maior, nas regiões outrora dominadas pelo 
helenismo. Desde algumas gerações antes de Maomé que 0 espíno 
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árabe estava, por assim dizer, a dar sinais de emancipação, sob a 
íorma de poesia e de vivas discussões religiosas. Com o estímulo 
dos êxitos nacionais, esse espírito desenvolveu-se até ao ponto 
de só poder, comparar-se com o dos Gregos no seu melhor período. 
Reviveu a busca humana da ciência. Se o Grego íoi o pai, o Árabe 
íoi 0 tutor do método científico. Foi pelos Árabes, e não por via 
latina, que o mundo moderno veio a ficar na posse desse patri¬ 
mónio grego de luz e de força. 

Mas quando escrevemos aqui a palavra árabe, fazemo-lo com 
certa reserva. A cultura árabe do Islão tem com o árabe original 
uma relação algo semelhante à existente entre a cultura helénica 
posterior a Alexandre e o grego europeu original. Nada conservava 
de racialmente pura. Incorpora.va um grupo de culturas anteriores 
—a persa da dinastia dos Arsácidas e a copta do Egipto helenizado. 
A Pérsia e o Egipto passaram a falar árabe com grande facilidade, 
embora se conservassem intrbsecamente a mesma Pérsia e o mesmo 
Egipto. 

As primeiras conquistas dos Árabes puseram a cultura árabe 
em contacto estreito com a tradição literária grega por intermédio, 
é certo, não dos originais gregos, mas das traduções sírias. Os cris¬ 
tãos nestorianos, os cristãos a leste da ortodoxia, parecem ter sido 
muito mais inteligentes e de muito maior actividade intelectual 
do que os teólogos cortesãos de Bizâncio e de nível de cultura geral 
muito superior ao dos cristãos de língua latina do Ocidente. 
Foram tolerados durante os últimos tempos dos Sassânidas e pelo 
Islão até à hegemonia dos Turcos no século xi. Constituíam^ a 
ossatura intelectual do mundo persa. Estavam da posse de muito 
da ciência médica helénica, tendo chegado mesmo a desenvolvê-la. 
No tempo dos Omíadas, a maioria dos médicos, nos domínios do 
califa, eram nestorianos e, sem dúvida, muitos nestorianos cultos 
professaram o Islão, sem se compungirem por isso nem mudarein 
0 teor substancial do seu trabalho ou dos seus pensamentos. 
Muito de Aristóteles, tanto em grego como em traduções sírias, 
fora preservado por eles. Possuíam, também, uma considerável 
literatura matemática. O seu equipamento intelectual toma 
dignos de compaixão os recursos contemporâneos de S. Bento ou 
Cassiodoro. A tais mestres nestorianos é que, chegando do deserto, 
se dirigiu a inteligência nova dos Árabes, penetrante e curiosa, 
aprendendo, progredindo à custa desse saber e chegando, por fim, 
a ultrapassá-lo. Muito aprendeu e muito adquiriu. A Pérsia fora 
durante muitos séculos uma região de intensa, e subtil actividade 
especulativa e teológica. Tais actividades, vestidas agora em frases 
árabes, vieram constituir esplêndido terreno para heresias e cismas 
na igreja muçulmana. O cisma xiita íoi essencialmente persa. 

Mas os persas de cultura helénica não foram os únicos mestres 
que os Árabes encontraram. Por todas as cidades ricas do Oriente, 


[250] 


estavam espalhados os Judeus, com a sua tradição e literatura 
características. Os espíritos árabe e judaico reagiram mútuamente 
entre si, com beneficio de ambos. O Árabe recebeu informações, 
e 0 Judeu ainda afiou mais 0 fio da sua inteligência. Os Judeus 
nunca foram pedantes em relação à sua língua; como observámos, 
ja mil anos antes do Islão falavam grego na Alexandria hele¬ 
nizada e, agora, através de todo esse novo mundo muçulmano, 
estavam a falar e escrever árabe. Algumas das maiores obras da 
literatura judaica, os trabalhos religiosos de Maimónides, por 
exemplo, foram escritos em árabe. Na verdade é difícil dizer, 
no caso da cultura árabe, onde termina 0 judeu e onde começa 
0 árabe, tao importante e essencial é a contribuição judaica. 

Houve além disso uma terceira fonte de inspiração, mais 
especialmente de ciência matemática, à qual, por enquanto, 
não é fácil fazer justiça-~a índia. Não há dúvida, com efeito, 
de que a inteligência árabe, no seu período de esplendor, esteve 
em estreito contacto com a literatura sanscrítica e com a ciência 
física indo-persa. 

As actividades características do espírito árabe já eram mani¬ 
festas ao tempo dos Omíadas, mas íoi no período abássida que se 
cfectivaram as suas maiores demonstrações. A história é 0 começo 
e 0 fundamento de toda a.sã filosofia e de toda a grande literatura. 
Os primeiros escritores árabes realmente notáveis foram historia¬ 
dores, biógrafos e poetas semi-historiadores. O romance e 0 conto 
seguiram-se a esses trabalhos literários, assim que se desenvolveu, 
desejoso de se divertir e recrear com a leitura, um público suficiente¬ 
mente amplo. E logo que a leitura deixou de ser uma aquisição 
especializada, para se tomar indispensável a todos os homens de 
negócio e a todos os jovens de bom nascimento, começou 0 desen¬ 
volvimento organizado de um sistema educativo e de uma lite¬ 
ratura didáctica. Durante os séculos ix e x, não há no islamismo 
apenas gramáticas, mas grandes léxicos e uma considerável massa 
de saber filológico. 

E cora um século ou mais de avanço sobre 0 Ocidente, surgi¬ 
ram no mundo muçulmano, em vários centros, em Basra, em Gufa, 
em Bagodá, no Cairo, e em Górdova, diversas grandes universi¬ 
dades, provenientes do que eram, a princípio, escolas religiosas 
dependentes de mesquitas. O luzeiro dessas universidades irradiou 
para além do mundo muçulmano e atraiu estudantes do Oriente 
■e do Ocidente. Grande era, particularmente em Górdova, 0 número 
de estudantes cristãos, e considerável foi a influência da filosofia 
árabe, por intermédio da Espanha, sobre as universidades de 
Paris, Oxford e do Norte da Itália e sobre 0 pensamento europeu 
cm geral. O nome de Averróis (Ibn Rochd) de Górdova (1126-1198) 
marca a influência culminante da filosofia árabe sobre 0 pensa¬ 
mento europeu. Desenvolveu os ensinamentos de Aristóteles, 
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estabelecendo uma nítida divisão entre a verdade cientifica e a 
verdade religiosa. Preparou, por este modo, a libertação da. 
pesquisa científica do dogmatismo teologico que tanto a restringia 
sob 0 cristianismo como sob o islamismo. Outro grande nome é o> 
de Avicena (Ibn Sina), o Príncipe dos Médicos (gSo-iog)), que 
nascera no outro lado do mundo árabe, em Bocara, e viajara pelo 
Corassã... A indústria da cópia de livros florescia em Alexandria,, 
Damasco, Cairo e Bagodá, e, por volta do ano de 970, havia, 
vinte e sete escolas gratuitas, só cm Córdova, para a instrução 
dos pobres. 

«Nas matemáticas, dizem Thatcher e Schwill j^], os Árabes 
trabalharam sobre os fundamentos dos matemáticos gregos., 
A origem dos chamados algarismos árabes é obscura. Sob Teodorico 
0 Grande, Boécio fez uso de certos sinais que eram em parte muito 
semelhantes aos nove dígitos que agora usamos.» Um dos alunos 
de Gerberto também usou sinais que são ainda mais semelhantes 
aos nossos; mas 0 zero, afirma-se, foi desconhecido até ao século xii,, 
quando 0 inventou um matemático árabe de nome Maomé-Ibn- 
"Musa, que foi também 0 primeiro a usar anotação decimal e a dar 
aos dígitos 0 valor de posição. Isso, no entanto, é discutido pelos 
'Indianos, que consideram 0 zero e 0 sistema decimal como contri¬ 
buições distintamente indianas. 

«Em geometria, os Árabes não acrescentaram muito as. 
Euclides, mas a álgebra, pràticamente, é criação deles; desenvol¬ 
veram também a trigonometria esférica, definindo 0 seno, a tan¬ 
gente e a cotangente. Na física, inventaram 0 pêndulo e realizaram 
trabalhos sobre óptica. Fizeram avançar a ciência da astronomia. 
Construíram diversos observatórios e ainda se usam muitos apare¬ 
lhos de astronomia de sua invenção. Calcularam 0 ângulo da 
eclíptica e a predecessão dos equinócios. O seu conhecimento dér 
astronomia era, sem dúvida, considerável. 

«Em medicina, foram grandes os seus progressos para além/ 
do trabalho dos Gregos. Estudaram fisiologia e higiene e as suas. 
disciplinas médicas eram, pràticarhente, as mesmas que as nossas. 
Muitos dos seus métodos de tratamento ainda se encontram em uso- 
entre nós. Os seus cirurgiões compreenderam e adoptaram 0 uso. 
de anestésicos e realizaram algumas das mais difíceis operações, 
conliecidas. Ao tempo em que, na Europa, a prática da medicina 
era proibida pela I,grcja, que esperada que as curas se efectuassem 
por meio de cerimónias religiosas celebradas pelo clero, os Árabes 
já possuíam uma autêntica ciência de medicina. 

«Tiveram, em química, um bom começo. Descobriram 
muitos compostos novos, tais como a potassa, 0 nitrato de prata> 
0 sublimado corrosivo e os ácidos sulfúrico e azótico.» A palavra 
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I «álcool» é arábica, embora 0 composto fosse conhecido sob 0 
{ nome de «espírito de vinho», desde Plínio (100 a. D.). «...Nas 
j manufacturas, ultrapassaram todo 0 mundo na variedade e beleza 

{ "do desenho e perfeição da mão de obra. Trabalhavam todos os 

I metais —ouro, prata, cobre, bronze, ferro e aço. No ‘fabrico 
I <ie tecidos nunca foram excedidos. Faziam vidro e ceramica da 

4 mais fina qualidade. Conheceram os segredos da tinturaria, e 

produziram 0 papel. Possuíam diversos processos de traba-. 
lhar 0 ouro, e os seus trabalhos tornaram-se famosos em toda a 
Europa. Elaboravam tinturas, essências e xaropes. Faziam açúcar 
^ 'de cana, e cultivaram muitas qualidades _íinas de vinho. Prati- 

/ caram a agricultura por processos científicos e possuíram bons 

I sistemas de irrigação. Conheciam 0 valor dos aclubos e adaptavam 
as suas culturas às qualidades do terreno. Primaram em horti¬ 
cultura, sabendo enxertar e produzir novas variedades de frutos e 
cie flores. Introduziram no Ocidente muitas arvores e plantas do 
Oriente, e escreveram tratados científicos sobre a agricultura.» 

1 Devemos sublinhar em especial uma ^destas contribuições, 

j cm virtude da sua importância para a vida intelectual da Huma- 
í nidade: a fabricação do papel. Parece que os Árabes^ a apren- 

I deram dos Chineses, via Ásia- Central. Os Europeus adquiririam-na, 

I dos Árabes. Até esse tempo, os livros tinham que ser escritos em 

i pergaminho ou papiro, e depois da conquista árabe do Egipto 

I a Europa nao tivera mais abastecimentos de papjro. Enquanto 0 
I papel se não tornasse abundante, a arte da impressão seria de pouca 
I utilidade, e impossível 0 jornal ou a educação popular por meio de 

! livros. Isso foi, provàvelmente, um factor mais importante no, 

! relativo atraso da Europa, durante a noite da Idade-Média, 

* do que os historiadores 0 julgam... 

I E toda essa vida mental processou-se, no mundo muçulmano, 

í a despeito' de considerável desordem política. Do_ principio ao fim, 

! os Árabes nunca se empenharam no problema, ainda sem solução, 

I do Estado estável e progressivo; por toda a parte, a sua forma de 

; governo foi absolutista e sujeita às convulsões, mudanças, intrigas 
e assassínios que sempre cacterizaram as formas extrernas da 
monarquia. ‘ Mas durante alguns séculos, por baixo dos crimes^ e 
rivalidades dos campos de guerra e das cortes, 0 espírito do IsDo 
manteve certa decência geral e certa disciplina de vida; 0 Emperio 
f Bizantino revelou-se impotente em presença dessa civilização, e 0 
perigo turco, ao nordeste, só muito lentamente encorpava. A vida 
intelectual do Islão manteve-se, por isso, vigorosa até à. sobre- 
, i vinda e assalto dos Turcos. Talvez ela secretamente se envaid^esse 
! por se ver capaz de prosseguir, a despeito das ameaças de violência 
í e da insensatez da sua direcção política. Essa tem sido, até agora, 

\ em todos os países, a atitude característica da ciência e da lite- 

í ratura. O intelectual tem-se mostrado relutante em medir-se com, 
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0 estadista. Geralmente, prefere ser algo de parecido com o 
cortesão ou o oportunista. Talvez nunca se tenha sentido completa¬ 
mente seguro de si mesmo. Com efeito, os homens de razão e de 
saber, até hoje, não conseguiram nunca a segurança e a coragem 
do fanático religioso. Durante os últimos séculos, há, porém, 
•sinais evidentes de que estão a acumular convicções e a crescer 
em confiança e certeza de si mesmos; no desenvolvimento da 
cultura popular e da literatura popular vão, lentamente, des¬ 
cobrindo os recursos para o seu poder e, hoje, mostram-se mais 
dispostos a dizer claramente as coisas e a ter uma voz dominante 
nos problemas humanos do que em qualquer outro período pre¬ 
cedente da história do mundo. 


9 

ARTE ÁRABE 

As conquistas muçulmanas encontraram-se associadas a 
novos tipos de arquitectura, designados, variadamente, de sarra¬ 
cenos, maometanos e arábicos. Mas o verdadeiro árabe, diz Gayet, 
nunca foi artista. Construiu, porque era forçado a construir, 
mesquitas, palácios, túmulos, cidades, mas recrutava os seus tra¬ 
balhadores e arquitectos entre os egípcios, sírios e persas subme¬ 
tidos. A arte árabe na Pérsia foi uma simples continuação da arte 
persa, mas no Egipto e na Síria processou-se uma autentica 
adaptação às novas condições, surgindo um novo tipo de edifícios 
e de decoração. Em sentido estrito, essa era a arte «árabe». 
No Ocidente, no Norte da Áfric.a e na Espanha, 'desenvolveu-se 
uma variedade especial caracterizada pelo arco em ferradura. 
A Síria e o Egipto, muito antes da vinda dos Árabes, haviam 
divergido das formas bizantinas, substituindo o arco arredondado 
pelo arco em ponta e indo muito além da arte bizantina na extin¬ 
ção das formas anteriores. O realismo helénico via-se substituído 
pela figura ornamental ou decorativa, e o temperamento árabe, 
contemplativo e extático, era todo pela intensificação desse processo. 
«Não para obedecer a um preceito religioso, diz Gayet, mas por- 
instinto.» Nos aspectos comuns da vida, e à parte de qualquer 
cultura, 0 árabe manifesta particular aVersão a despir o seu corpo 
ou a olhar para um corpo. Gradualmente, na evolução da arte 
árabe, a decoração passa das formas vegetais ou animais conyen- 
cionalizadas ou estilizadas para os entrelaçamentos geométricos, 
os- «arabescos». Tectos e cúpulas tomam-se, cada vez mais, pro- 
íundamente incrustados e embutidos, multiplicam-se as divisões 
e separações insculpidas e até a forma externa se toma poliédrica. 
As cúpulas revestem-se de armações ou incrustações circulares ou 
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poligonais, que descem, por fim, como estalactites. Com tais 
supressões e sublimações, produziu-se uma nova e misteriosa 
beleza, semelhante à beleza dos cristais, das águas tremulantes e dos 
ritmos obscuros e subtis das coisas inanimadas, uma beleza diame¬ 
tralmente oposta às liberdades irrestritas, às realidades gloriosas, 
à exuberante vitalidade da arte helénica. 

Ficaram associados em nosso espírito, além desses desenvolvi¬ 
mentos estruturais, como coisas caracteristicamente árabes, o mina¬ 
rete, as cúpulas arredondadas e em forma de bolbos e o uso de 
telhas esmaltadas e muitas vezes ricamente decoradas. Fez-se nos 
textos e frases do Corão enorme uso de decoração, com a bela e 
floreada caligrafia árabe. 
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CAPÍTULO XXXI 


A Cristandade e as Cruzadas 


I 

0 MUNDO OCIDEfíTAL NO SEU ÚLTIMO LIMITE DE DECLÍNIO 

V OLTEMO-NOS agora desse renascimento intelectual no berço 
das civilizações antigas para os assuntos do mundo 
ocidental. 

Já descrevemos a completa ruína económica, social e política 
■do sistema imperial romano do Ocidente, o tumulto e a noite 
í^^ue se seguiram nos séculos vi e vii, e a luta de homens como 
Cassiodoro para conservar acesa a chama dp saber humano no 
meio dessas tempestuosas confusões. Seria ocioso falar de estados 
■e governantes por essa época. Aventureiros maiores ou menores 
■assaltavam um castelo ou uma região e governavam sobre uma 
■área incerta. As Ilhas Britânicas, por exemplo, estavam divididas 
■entre uma multidão de governantes; e numerosos chefes célticos 
na Irlanda, Escócia, País de Gales e Cornualha lutóvam entre 
■si, venciam e sucumbiam; os invasores anglo-saxões também 
•se dividiam em diversos «reinos» flutuantes, Kent, Wessex, 
Essex, Sussex, Mércia, Nortúmbria e Ânglia de Leste, que se 
■achavam, por sua vez, em constante guerra uns contra os_ outros. 

E assim era na maior parte do mundo ocidental. Aqm gover- 
■nava um bispo, como era o caso de Gregório o Grande em Roma; 
além, uma cidade ou um grupo de cidades estava sob o domínio 
■de um duque ou príncipe disto ou daquilo. Por entre as vastas 
ruínas da cidade de Roma,' famílias semi-independéntes de aven¬ 
tureiros quase nobres mantinham-se a si mesmos com os seus 
:servos e dependentes. O Papa conservava uma espécie de predo¬ 
mínio geral Algumas vezes, porém, esse predomínio era mais do 
que contrabalançado pelo do «Duque de Roma». A grande^arena 
-do Coliseu transformara-se num castelo de propriedade particular, 
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0 mesmo acontecendo com 0 imenso túmulo circular do impe¬ 
rador Adriano; os aventureiros que, com os seus partidários, 
ocupavam essas fortalezas assaltavam-se mütuamente, e escara- 
muçavam nas ruas cheias de ruínas da cidade outrora imperial 
O túmulo de Adriano passou a ser conhecido, depois de Gregório 
0 Grande, como 0 castelo de Santo Ângelo, 0 castelo do anjo santo, 
porque, quando um dia esse papa cruzava a ponte sobre 0 Tibre, 
no seu caminho para a igreja de S. Pedro, onde ia orar para que 
se extinguisse a grande peste que então devastava a cidade, teve 
a visão de um grande anjo, de pé, sobre a massa negra do mau¬ 
soléu, embainhando a sua espada, e soube por isso que as suas 
preces seriam atendidas. Durante essa época de desordem, 0 
castelo^de Santo Ângelo desempenhou um papel muito importante 
na política romana. 

A Espanha estava, de algum modo, no mesmo estado de 
fragmentação política que a Itália, a França ou as Ilhas Britânicas; 
a velha luta entre Cartagineses e Romanos ainda ali se prolongava 
pela extrema hostilidade dos seus descendentes e herdeiros, os 
Judeus e os Cristãos. De tal modo que, quando 0 Califa se asse¬ 
nhoreou de toda a costa do Norte da África até Gibraltar, pôde 
encontrar, nos judeus ibéricos, prontos auxiliares para a sua invasão 
da Europa. Um exército muçulmano de árabes e berberes—estes 
últimos, representantes do'povo hamítico nômada do deserto 
africano e das montanhas do interior que se tinha convertido 
ao Islão-atravessou 0 Estreito e derrotou os Visigodos numa 
grande batalha em )ii. Em poucos anos, quase todo 0 país caiu 
em poder dos Muçulmanos. 

Em 720, 0 Islão alcançara já os Pirenéus e levara as suas 
armas até à França, através do extremo oriental das montanhas; 
por algum tempo pareceu que a nova fé iria subjugar a Gália 
com a mesma facilidade com que subjugara a Península. Mas 
logo depois 0 ímpeto árabe esbarrou em algo de duro e resistente 
-era 0 novo reino dos Francos, que, nos últimos dois séculos, 
se consolidara na região do Reno e do Norte da França. 

Desse reino franco, precursor da França e da Alemapha, 
que constituiu 0 bastião ocidental da resistência europeia contra 
a íe de Maome, como 0 Império Bizantino, por trás das montanhas 
do Tauro, se fizera 0 bastião oriental, teremos muito que dizer; 
mas antes, cumpre-nos dar alguma notícia do novo sistema de 
agrupamento social de que ele pôde surgir. 
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0 SISTEMA FEUDAL 

É necessário que o leitor tenha uma ideia clara das condições, 
sociais da Europa Ocidental no século viii. Essas condições não 
eram as de barbárie. A Europa Oriental ainda, em pa-rte, era 
bárbara e selvagem; pouco progresso ali se registava acima das 
condições descritas por Gibbon na sua narração da viagem de 
Prisco até ao acampamento de Átila, A Europa Ocidental, pelo 
contrário, era uma civilização arruinada e devastada, sem lei, 
sem administração, com as estradas destruídas e o ensino desor¬ 
ganizado, mas possuindo ainda grande quantidade de pessoas com 
ideias, tradições e hábitos civilizados. 

Atravessava-se um período de confusão, de banditismo, de 
crimes e impunidade, e de universal insegurança. E muito inte¬ 
ressante acompanhar nessa desordem generalizada os primeiros 
começos de uma nova ordem. Num caso moderno de desordem 
dar-se-ia, provavelmente, a formação de sociedades de vigilância 
que consubstanciariam e restaurariam uma polícia e um grosseiro 
governo democrático. Mas nos restos do Império do Ocidente 
dos séculos VI, VII e viii as ideias dos homens voltavam-se antes 
para chefes do que para comissões. Os núcleos em torno dos quais 
as coisas se recristalizavam eram, aqui, chefes bárbaros, além, 
um bispo vigoroso ou algum sobrevivente que se atribuía uma 
posição oficial romana, mais além, um senhor de terras cujo 
prestígio não tivesse sido abalado ou algum membro de anüga 
família, ou então algum enérgico usurpador do poder. Nenhum 
homem solitário se sentia seguro. 

“ Os homens viam-se, pois, forçados a atrelar-se _ a outros, 
e de preferência a Outros mais fortes que eles próprios. Quem 
estivesse sozinho escolhia a pessoa mais poderosa e activa da regiao 
e tornava-se seu homem. O homem livre ou o fraco senhor de um 
pequeno território ligava-se a algum senhor mais poderoso. A pro¬ 
tecção desse senhor (ou o perigo da sua hostilidade)^ tornava-se 
mais considerável com cada uma dessas ligações pessoais. E assim, 
muito ràpidamente, se ia processando, no mar confuso e sem lei 
em que se dissolvera o Império do Ocidente, uma verdadeira 
cristalização política. Essas associações e alianças naturais de 
protector e subordinados desenvolveram-se depressa numa espécie 
de sistema, o sistema feudal, cujos traços ainda se percebem na 
estrutura de todas as comunidades europeias a ocidente da Russia. 
São muito variadas as suas manifestações. 

Ràpidamente, esse processo adoptou formas técnicas e leis 
próprias. Em certos países, como na Gália, tal processo já se 
achava em desenvolvimento desde o período de insegurança que 
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neles precedera a irrupção das tribos bárbaras. Os Francos, quando 
entraram na Gália, traziam consigo uma instituição, que já 
tivemos ocasião de observar no caso dos Macedónios e que estava, 
iprovàvelmente, muito difundida entre os povos nórdicos. Era a 
da agremiação em torno do chefe, ou rei da guerra, de um corpo 
de jovens de boa família, a companhia ou comitatus, constituída 
pelos comités (companheiros) ou condes do rei. Nada mais natural, 
no caso de povos invasores, que, as relações entre um senhor 
fraco e um senhor poderoso tomassem, pois, 0 aspecto das relações 
entre um conde e 0 seu rei, e que 0 chefe conquistador dividisse 
'OS estados vencidos e confiscados entre os seus companheiros. Do 
lado do império decadente veio para 0 feudalismo a ideia do 
•agrupamento dos homens e das propriedades para fins de pro¬ 
tecção mútua; do lado germânico, as noções da associação de 
-cavaleiros, da dedicação e serviço pessoais. O primeiro forneceu 
-0 aspecto económico da instituição, 0 segundo 0 cavaleiresco. 

A analogia entre a agregação dos grupos feudais e uma cris¬ 
talização é flagrante. O historiador que observa a confusão tur- 
bilhonante dos séculos iv e v na Europa Ocidental começa, 
.gradualmente, a perceber 0 aparecimento daquelas^ elevações 
•de chefes em pirâmide, subordinados e sub-subordinados, as 
■quais lutam entre si, ramificam-se, dissolvem-se de novo ou se 
fundem. «Usamos 0 termo «sistema feudal» por simples como¬ 
didade, mas não é sem certa impropriedade que se atribui áo 
■que se passava nessa época 0 carácter de «sistemático». O feuda¬ 
lismo, no seu período mais florescente, era tudo, menos sistemático. 
Era a confusão grosseiramente organizada. Predominava, por 
toda a parte, a mais extrema diversidade de situações, e não nos 
devemos surpreender por encontrar em cada senhorio um con¬ 
junto novo de circunstâncias ou um costume novo. O feudalismo, 
anglo-normando atingiu nos séculos xi e xii uma consumação 
■e uma uniformidade de prática que dificilmente se poderia encon¬ 
trar, sobre tão grande extensão territorial, na era feudal pròpria- 
mente dita... 

«O fundamento da relação feudal pròprkmente dita era 0 
Jeudo, que consistia habitualmente em terra, mas que podia para¬ 
bém tomar 0 aspecto de qualquer otitra coisa desejável, como 
uma função ou cargo, certa renda em dinheiro ou espécie, 0 
■direito de levantar taxas ou impostos ou 0 de usufruir um moinho, 
Como retribuição do feudo, 0 homem tornava-se vassalo do seu 
•senhor; ajoelhava-se perante ele e, com as mãos entre as suas 
mãos, prometia-lhe fidelidade e serviço... O cumprimento fiel 
■de todos os deveres que assumira em homenagem constituía 0 direito 
■do vassalo ao seu feúdo. Desde que fossem cumpridos tais deveres, 
ele-e 0 herdeiro depois dele-detinha 0 feudo como sua pro¬ 
priedade, agindo pràticamente e em relação a todos os subordi- 
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nados como se íosse o dono. Na cerimónia da homenagem e da 
investidura, que constituía o contrato originário do feudalismo, 
as obrigações assumidas pelas duas partes não eram, em regra,, 
especificadas em termos exactos. Determinavam-nas os costumes; 
locais... Em muitos pormenores, os serviços dos vassalos diferiam 
bastante, através das diversas partes do mundo feudal. Podemos; 
dizer, no entanto, que cabiam em dois grupos ou classes, uma 
geral e outra especial. A geral incluía tudo o que se pudesse conter 
na ideia de lealdade, de defender os interesses do senhor, de 
guardar os seus segredos, de denunciar os planos dos seus inimigos,, 
de proteger a sua família, etc. Os serviços especiais eram passíveis; 
de definição mais exacta e, de ordinário, tinham no costume 
uma formulação precisa, constando algumas vezes de documentos, 
escritos. O mais característico desses deveres era o do serviçO' 
mihtar, o qual incluía o comparecimento em campanha, quandO' 
convocado, juntamente com uma certa força armada de modo^ 
mais ou menos especificado e obrigada a permanecer mobilizada 
por determinado período de tempo. Muitas vezes incluía também. 
0 dever de guardar o castelo do senhor e o de sujeitar o próprio, 
castelo aos planos do senhor para a defesa do seu feudo'... Teòri- 
camente considerado, o feudalismo cobria a Europa com uma 
rede desses feudos que se sobrepunham em hierarquias graduadas, 
um sobre o outro, desde o menor, o feudo do cavaleiro, na base,, 
até ao do rei, no cume. Este era o supremo senhor das terras, 
ou aquele que recebia de Deus o reino para a sua guarda...» P). 

Mas tratava-se já, neste caso, de uma teoria sobreposta aos 
factos estabelecidos. A realidade do feudalismo consistia na sua 
cooperação voluntária. 

«O estado feudal era aquele em que, como já se disse, a. 
lei particular usurpara o lugar da lei pública». Mas talvez seja. 
mais verdadeiro dizer-se que a lei pública falhara e desaparecera, 
e que a lei particular viera preencher o vácuo. O dever público* 
tornara-se uma obrigação pessoal e privada. 


3 

0 REINO FRANCO DOS MEROVÍNGIOS 

Já tivemos ocasião de mencionar vários reinos das tribos; 
bárbaras, que assentavam o seu domínio, mais ou menos frágil, 
sobre esta ou aquela área, por entre os destroços do Império 
—0 reino dos Suevos e Visigodos na Espanha, o reino dos Godos 
na Itália e o Reino Lombardo italiano que sucedeu ao dos Godos,. 

(1] Encydopoedia Britannica, nitigo «Feudalism», pelo Prof. G. B. Adams., 
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depois de Justiniano ter expulsado este último e uma grande 
peste ter devastado a Itália. 

0 Reino Franco era outro desses estados bárbaros. Surgiu, 
primeiro, no que é hoje a Bélgica e estendeu-se depois pelo .sul, 
acompando o vale do Loire. Este reino desenvolveu-se, entretanto, 
■com mais vigor e solidariedade do que qualquer dos outros. 
Foi 0 primeiro autêntico Estado a emergir do naufrágio universal. 
Tornou-se, por fim, numa vigorosa e ampla realidade política, 
da qual derivaram duas grandes 'potências da Europa moderna: 
a França e a Alemanha, 0 seu fundador foi Clóvis (481-511), 
que, começando como um pequeno rei na Bélgica, terminou com 
as suas fronteiras ao sul a defrontar os Pirenéus. Dividiu 0 reino 
pelos quatro filhos, mas os Francos conservaram uma tradição 
de unidade a despeito dessa divisão e, durante algum tempo, as 
guerras fraternas por um único governo uniram-nos mais do que 
dividiram. Uma ruptura mais séria atingiu, contudo, essa unidade. 
Foi a que decorreu da latinização dos Francos Ocidentais que, 
ocupando a Gália romanizada, aprenderam a falar 0 latira já 
muito evoluído da população subjugada, enquanto os francos 
da região do Reno conservavam a sua língua baixo-germânica. 
Em níveis rudimentares de civilização, as diferenças de língua 
causam tensões políticas muito fortes. Durante cento e cinquenta 
anos, 0 mundo franco esteve partido em dois: Nêustria, 0 núcleo 
da França, falando uma língua latinizáda que se tornou afinal 
a língua francesa que conhecemos, e Austrásia, a terra do Reno, 
que se conservou germânica. Os Francos diferiam dos Suevos e 
dos Germanos do Sul, e 'aproximavam-se dos Anglo-Saxôes, por 
isso que falavam um dialecto «baixo-alemão» e não «alto-alemão». 
A sua língua assemelhava-se ao plattéeutsch e ao anglo-saxão, e foi 
a origem directa do Flolandês e do Flamengo. De facto, os Francos, 
onde não foram latinizados, tornaram-se flamengos e «dutchmen» 
ou germanos da Holanda do Sul (a Holanda do Norte é ainda 
composta de Frísios, isto é, Anglo-Saxôes). 0 «Francês» que os 
Francos latinizados e os Burguinhôes falaram do século vii ao x 
era notàvelmente semelhante ao Romancho dos Grisôes da Suíça, 
a julgar pelos vestígios que nos ficaram em velhos documentos. 

Não falaremos aqui do declínio e queda da dinastia mero- 
víngia fundada por Clóvis; nem de como, na Austrásia, um certo 
funcionário da corte, 0 mordomo do palácio, gradualmente se 
transformou no rei de facto, passando a manejar 0 rei legítimo 
como um títere. A posição de mordomo do palácio tornou-se 
tarabém^ hereditária no século vii, e, em 687, um certo Pepino 
de Heristal, mordomo do palácio austrasiano, conquistou a 
Nêustria e uniu todos os Francos. Sucedeu-lhe em 721 0 filho, 
Carjos Martel ou Martelo, que não usou, igualmente, outro título 
senão 0 de mordomo do palácio. (Os seus pobres reis merovíngios 
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não têm para nós, aqui, a mais insignificante importância). Foe 
esse Carlos Martelo que deteve os Mulçulmanos. Haviam pene¬ 
trado até Tours quando Carlos Martelo os defrontou e, numa 
grande batalha, entre Tours e Poiliers ()32), destroçou-os seve¬ 
ramente, quebrando-lhes definitivamente o ânimo. Daí por diante^ 



os Pirenéus constituíram as suas extremas fronteiras; não passaram . 
adiante na Europa Ocidental. _ 

Carlos Martelo dividiu o seu poder entre os dois timos, mas 

um deles renunciou, entrando para um convento, com o que seu 

irmão Pepino ficou sendo o único governante. Foi esse Pepino que 
extinguiu finalmente os descendentes de Clovis. Mandou pergun¬ 
tar ao Papa quem era o verdadeiro rei dos Francos, o homem 
que detinha o poder ou o que usava a coroa; e o Papa, que andava 
precisado de apoio, decidiu a favor do inordomo do palacio, 
E assim íoi Pepino nomeado rei numa reunião de nobres francos, 
na capital merovíngia, Soissons, e ungido e coroado. Passou-se 
isso em '751. A Franco-Germânia que ele unira íoi consohdacla 
pelo seu filho Carlos Magno. Manteve-se unida até a morte do 


seu neto Luís (840), quando, para grande mal da humanidade, 
se separou novamente em França e Alemanha. Não foi uma 
diferença de raça e de temperamento, mas uma diferença de 

língua e de tradição que partiu em dois esse povo fraiico. 

Essa velha separação entre a Nêustria e a Austrásia ainda 
produz amar'gas consequências. Em 1914, 0 antigo conflito entre 
na Nêustria e a Austrásia acendia-se mais uma vez em guerra. 
No mês de Agosto de 1916, 0 Autor visitou Soissons e cruzou a 
ponte provisória de madeira construída pelos Ingleses, depois da 
batalha de Aisne, entre a parte principal da cidade e 0 subúrbio 
de Saint Médard. Armações especiais defendiarn quem passava 
a ponte da vista dos atiradores alemães, qüe visavam das suaS 
trincheiras, na curva do rio. O Autor prosseguiu com os seus 
guias através de um cairipo e ao longo do muro de um pomar, 
no qual explodiu uma granada alemã, quando passava. Atingjiu, 
assim, os edifícios arruinados que ficavam no sítio da antiga 
abadia de Saint Médard, onde foi deposto 0 último rei merovíngio, 
e Pepino 0 Breve coroado em seu lugar. Por baixo desses antigos 
edifícios encontrávam-se grandes criptas que serviram de guaridas 
extremamente úteis para essa altura—pois as linlias avançadas 
germânicas não se achavam a mais que uns diizentos metros de 
distância. Os robustos soldados franceses estavam a cozinhar ou 
a descansar nesses abrigos, ou déitavam-se para dormir ppr entrè 
os sepulcros de pedra que haviam guardado os ossos dos seus 
reis merovíngios. ' ; 

'4 

A CRISTIANIZAÇÃO DOS BÁRBAROS OGIDENTAIS 

As populações sobre que reinaram Carlos Martelo 0 rei 
Pepino variavam, segundo as regiões^ em nível de civilização. 
A sul e oeste, 0 grosso da população consistia, em Celtas latN 
nizados e cristãos; nas regiões centrais, esses governantes tinham 
que lidar com Germanos mais ou menos cristianizados, como os 
Francos, os Burguinhões e os Alamanos; a mordeste, encontra¬ 
vam-se os Frísios e Saxões ainda pagãos; a leste, estavam os 
Bávaros, recentemente cristianizados graças às^ actividades de 
S. Bonifácio, e a leste, ainda, os pagãos Eslavos e Avaros. O j<paga‘- 
nismo» dos Germanos e Eslavos lembrava muito a rehgião pri¬ 
mitiva dos Gregos; era uma religião viril em que 0 templo, 
■0 sacerdote e os sacrifícios, desempenhavam pequeno papel, e era 
que os deuses eram como homens, uma espécie de «monitores» de 
natureza poderosa e que intervinham impulsiva e irregularmente 
nas coisas humanas. Os Germanos tinham um Júpiter em Odim, 
um Marte em Tòr, uma Vénus em Freia, e assim por diante’. 





Durante os séculos vii e viii, foi intenso e firme nessas tribos ger¬ 
mânicas e eslavas o moumento de conversão ao cristianismo. 

Será interessante para os leitores de língua inglesa saber que 
provieram da Inglaterra os mais zelosos e bem sucedidos dos 
missionários que trabalharam na conversão dos Saxôes e Frísios. 

O cristianismo foi por duas vezes implantado nas Ilhas Britânicas. 

Já lá se encontrava ao tempo em que a Grã-Bretanha fazia parte 
do Império Romano; um mártir. Santo Albano, deu o nome à i 
vila de Santo Albano, e não há visitante de Cantuária que também 
não visite a antiga e pequena igreja de S. Martinho, utilizada 
durante os tempos romanos. Da Grã-Bretanha, como vimos, o 
cristianismo irradiou para além dos limites imperiais até à Irlanda 
—0 seu principal missionário foi S, Patrício,—registando-se então 
um vigoroso movimento monástico, ao qual se acham ligados 
os nomes de S. Golumbano e os estabelecimentos religiosos de lona. 

Depois, nos séculos v e vi, sobreveio o feroz Anglo-Saxão que 
isolou a precoce Igreja Irfandeza do principal corpo da Cristan¬ 
dade. No século VII de novo lá estão os missionários cristãos a 
converter os Anglos. Havia-os ao norte, vindos da Irlanda, e ao 
sul, procedentes de Roma. A missão de Roma fora enviada pelo 
papa Gregório o Grande, mesmo ao encerrar-se o século vi. Diz 
a história que ele viu meninos anglos à venda no mercado romano 
de escravos, embora seja difícil compreender como tenham che¬ 
gado lá tais crianças. Eram loiras e formosas. Em resposta às 
suas indagações soube tratar-se de anglos. «Anglos não, anjos»— 
disse ele—tivessem eles o Evangelho». 

A missão trabalhou durante todo o século vii. Antes que o 
século terminasse, a maioria dos Ingleses era cristã; apenas a 
Mércia, o reino central inglês, resistiu duramente contra os padres 
e em prol da antiga fé e dos costumes antigos. Um rápido progresso 
em cultura acompanhou esses trabalhos de conversão. Os mosteiros 
do reino da Nortúmbria, ao norte da Inglaterra, tornaram-se 
centros de cultura. Teodoro de Tarso foi um ,dos primeiros arce¬ 
bispos de Cantuária (668-690). «0 grego, absolutamente ignorado 
no Ocidente da Europa, era conhecido por alguns dos discípulos 
de Teodoro. Os mosteiros abrigavam muitos mdnges, que, além 
de monges, eram excelentes eruditos. Famosíssimo entre todos foi 
Beda, conhecido como Beda, 0 Venerável (673-735), um monge 
de Jarrov/ (à margem do Tyne). Tinha por discípulos os seiscentos 
monges desse mosteiro, fora muitos estranhos que vinham ouvi-lo. 
Gradualmènte, conseguiu dominar todo 0 saber do tenlpo, dei¬ 
xando, por ocasião da morte, quarenta e cinco volumes de obras, 
das quais as mais importantes são A História Eclesiástica dos Ingleses 
e a versão para 0 inglês do Evangelho de S. João. As suas obras 
foram muito conhecidas e consultadas em toda a Europa. 

Calculou todas as datas a contar do nascimento de Cristo, e pelos 
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seus trabalhos é j^ue se tornou comum na Europa 0 uso da crono- 
ibgia ^cristã. Devido ao grande número de mosteiros e monges em 
JNortumbria, essa parte da Inglaterra esteve por algum tempo 
em grande ^avanço de civilização sobre 0 sul» (^). 

Nos séculos VII e viii, deparamos missionários ingleses em 
^ande actividade nas fronteiras orientais do Reino dos Francos. 
Distingum-se entre eles S. Bonifácio (680-755), nasceu em 
Grediton, em Devonshire e converteu os Frísios, os Turíngios e os 
Hessianos, sendo por fim martirizado na Holanda. 

Tanto na Inglaterra como no Continente, os novos domina¬ 
dores lançaram mão do cristianismo como força unificante capaz 
de cinientar as suas conquistas. 0 cristianismo transformou-se em 
bandeira para os chefes agressivos—como sucedeu na Uganda, 
em Africa, nos dias sangrentos anteriores à anexação dessa região 
pelo Império Britânico. 

Pepino, que morreu em 768, vieram os seus dois 
nlhos, Carlos e Carlomano, e 0 reino dividiu-se; mas 0 irmão de 
Carlos morreu em 771 j tornando-se então Carlos 0 único rei (771- 
-814)^ dos_ domínios crescentes dos Francos. Esse Carlos é conhecido 
na história como Carlos 0 Grande, ou Carlos Magno. Como no 
caso de Alexandre 0 Grande e de Júlio César, a posteridade 
exagerou ^ enormemente a sua memória. Fez das suas guerras 
de conquista, guerras de religião. Todo 0 mundo do noroeste da 
Europa, que constitui hoje a Inglaterra, a França, a Alemanha, 
a Dinamarca, a Noruega e a Suécía, foi transformado durante 0 
século IX numa arena de terrível luta entre a velha e a nova fé. 
Nações_ inteiras foram convertidas pela espada ao cristianismo. 
A religião cristã procedia do mesmo modo que 0 Islão na Arábia, 
na Ásia Central e na África, um século antes. 

A ferro e fogo, pregou Carlos Magno 0 Evangelho da Cruz 
aos Saxôes, aos Boémios, levando a nova fé até ao Danúbio, ao que 
é hoje a Hungria; para 0 sul, 0 seu ímpeto atingiu a costa adriática, 
passando pelo que é hoje a Dalmácia; e fez recuar os Muçulmanos 
dos Pirenéus até Barcelona. 

Além disso, foi ele que asilou Egberto, um exilado de Wessex, 
I na, Inglaterra, e 0 auxiliou, pouco depois, a restabelecer-se como 

I rei em Wessex (802). Egberto subjugou os Bretões na Gornualha— 

I enquanto Carlos Magno submetia os Bretões da Bretanha—e por 

I uma série de guerras que continuou depois da morte do seu pro- 

I tector franco, tornou-se, por fim, 0 primeiro rei de toda a Ingla- 

T terra (828). 

f Mas os ataques de Carlos Magno às últimas fortalezas do 

I paganismo provocaram uma vigorosa reacção da parte dos não 

ji conversos. Ora, 0 Anglo-Saxão cristianizado já pouco sabia da 

I 

I (^) A General History of Europe, Thatcher and Schwül. 
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arte de navegar que trouxera do Continente e os Francos ainda 
não se haviam transformado em homens do mar. E os Pagãos, 
empurrados pela propaganda cristã de Carlos Magno para ú 
praias dos mares do Norte e Báltico, começaram a fazer uso intenso 
do mar. Como represália contra as perseguições cristãs, lança¬ 
ram-se em incursões de pilhagem e expedições às costas do norte 
da França e contra a Inglaterra cristã. 

Esses Saxões e Anglos pagãos do Continente e os seus afins 
da Dinamarca e da Noruega são os Dinamarqueses e Normandos 
da história nacional.inglesa e francesa, .estes também chamados 
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os Vikin^s P), isto é «homens dos íiords ou baías», porque vinham 
das profundas enseadas das costas escandinavas. Vinham era longas 
galeras negras, fazendo pouco uso de velas. Quase tudo 0 que 
sabemos a respeito dessas guerras e invasões dos Vikings pagãos 
provém de fontes cristãs, que, se nos dão notícias abundàntes dos 
morticínios e atrocidades de suas incursões, pouco nos dizem das 
crueldades infligidas aos seus irmãos pagãos, os Saxões, pelos 
cristãos de Carlos Magno. A animosidade desses pagãos contra, 
a Cruz e contra monges e freiras era de extrema violência. Deleita¬ 
vam-se em incendiar mosteiros e conventos e em trucidar os seus 
habitantes du residentes. 

Durante todo 0 período compreendido entre os séculos v e ix, 
esses Vikings ou Normandos [homens Ío Norte) praticaram e progre¬ 
diram na arte de navegar, tornando-se cada vez mais atrevidos 
e cobrindo área cada vez maior. Arrostaram com os mares do Norte 
até às costas geladas da Gronelândia, que se lhes tornaram locais 
habituais de visita. No século ix chegaram a conhecer a América. 
Por volta do ano 1000, não teve êxito uma tentativa de estabele¬ 
cimento permanente em certa parte da América chamada «Vin- 
lândia», sendo a terra ocupada apenas por dois anos. Um dia 
apareceu uma canoa de couro, repleta de ameríndios pintados, que 
impressionaram os Homens do Norte como terríveis fregueses. Parece 
ter havido uma silenciosa e mútua inspecçao, a que se não seguiu 
nem comércio, nem conflito. O Novo Mundo encarava, pasmado, 
0 Velho. Mais tarde sobreveio 0 inevitável conflito, e os Normandos, 
numèricamente inferiores e longe de casa, empacotaram as coisas 
e reembarcaram. Não se regista nenhum outro estabelecimento 
dos Vikings sobre 0 solo americano. No século xii, muitas das suas 
sagas começaram a ser escritas na Islândia. São poemas em que 
a vida é apresentada como uma valente aventura. Caçavam 0 
cavalo-marinho, 0 urso e a baleia. Na sua imaginação luzia dis¬ 
tante, para 0 sul, uma grande e rica cidade, uma espécie de mistura 
confusa de Roma e de Bizâncio. Ghamavam-na «Miklagard» 
(«a grande cidade») t compare-se com 0 islandês Mikabaér («a 
grande fazenda») ou Micklegarth. O magnetismo de Micklegarth 
levaria os descendentes desses Normandos até ao Mediterrâneo, 
por dois caminhos, pelo oeste e também pela Rússia, partindo 
do Báltico, como explicaremos mais tarde. Pelo caminho da 
Rússia seguiram, também, os Suecos, seus afins. 

Enquanto viviam Carlos Magno e Egberto, os Vikings xiào 
foram além dessas incursões; mas assim que se foi 0 século ix, 
as incursões transformaram-se em invasões organizadas. Em diver¬ 
sas regiões da Inglaterra, 0 cristianismo não se achava de modo 
algum firmado definitivamente. Na Mércia, mais particularmeníe, 

V) N. B.-Vik-ings e não Vi-kings: Vik-um fiorde ou enseada. 
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os pagãos normandos chegaram a encontrar simpatia e auxílio. 
Por volta de 886, os Dinamarqueses tinham conquistado boa parte 
da Inglaterra, e o rei inglês, Alfredo o Grande, havia-lhes reconhe¬ 
cido e domínio das terras conquistadas. A «lei dinamarquesa» foi 
consubstanciada no pacto que fez com Gutrum, chefe dos inva¬ 
sores. 

Pouco mais tarde, em 911, outra expedição sob a chefia de 
Jlolí (Rolão) conseguia estabelecer-se na costa da França, na região 
que passou então a ser conhecida como Normandia. 

Mas de como se verificou depois uma nova conquista da 
Inglaterra pelos Dinamarqueses, e de como íinalmente 0 duque 
de Normandia se tornou rei da Inglaterra—são coisas que não 
temos aqui espaço para contar. Era diminuta a diferença social 
e racial entre os Anglos, os SaxÕes, os Jutos, os Dinamarqueses 
e os Normandos; embora essas mudanças pareçam grandes à 
imaginação dos Ingleses, na realidade não passam de leves estre¬ 
mecimentos na corrente da história, quando as comparamos pelo 
estalão de um mundo maior. 

Desaparece então da luta a competição entre 0 paganismo 
e 0 cristianismo. Pelo tratado de Wedmore, os Dinamarqueses 
concordaram era ser baptizados, desde que lhes fossem garantidas 
as conquistas; e os descendentes de Rolão não só se cristianizam, 
como aprendem ainda 0 francês dos povos mais civilizados que os 
envolvem, e esquecem a sua própria língua escandinava. De muito 
maior importância que tudo isso para a liistória da Humanidade 
são as relações de Carlos Magno com os seus vizinhos do sul e de 
leste e com a tradição imperial. 

5 

CARLOS MAGNO TORNA-SE O IMPERADOR DO OCIDENTE 

A tradição do César romano revive na Europa, corn Carlos 
Magno. O Império Romano estava morto; 0 Império Bizantino 
em adiantado declínio; mas a mentalidade da Europa e a cultura 
haviam caído a tal nível que seriam provàvelmente impossíveis 
novas ideias políticas criadoras. Não havia em toda a Europa nada 
que lembrasse 0 vigor especulativo que encontramos na literatura 
ateniense do século v a. C. Não havia preparação para apreender 
a nova oportunidade que se abria para 0 mundo nem para conceber 
e organizar um novo método político. 

O cristianismo oficial desde muito enterrara e esquecera 
aqueles estranhos ensinamentos de Jesus de Nazaré que 0 haviam 
originado. A Igreja Romana, agarrando-se tenazmente à posse do 
título de Pontifex Maximus, abandonara de longa data a missão, 


que se propusera, de realizar 0 Reino do Céu. Só se preocupava 
agora com a. restauração da supremacia romana sobre a Terra, 
supremacia que considerava como ^ua herança. Tornara-se uma, 
corporação política, que utilizava a fé e as necessidades da gente 
simples para a rea,lização dos seus planos e cálculos. Apegou-se à, 
tradição do Império Roinano e à ideia de que nela residia 0 métodO' 
natural de realizar a unidade europeia. E, numa série de tenta¬ 
tivas para restaurá-la, a Europa afundou-se numa fatigante e 
obscura fase de imitação e repetição dos planos erróneos e falhados 
do passado. 

De Carlos Magno em diante, durante onze séculos, «Impera¬ 
dores» e «Césares» desta ou daquela feição aparecem e desaparecem 
na história da Europa, como fantasias de um espírito desordénado. 
Por certo, a Europa progredia. Teremos mesmo de falar de um 
grande processo de crescimento mental, do alargamento dos seus 
horizontes, de uma crescente acumulação de vigor, mas trata-se 
de desenvolvimento que se processou em completa independência 
e a despeito das formas políticas do tempo, e que, por fim, fez, 
explodir, por inadequados, todos esses velhos moldes políticos. 
A Europa, durante esses onze séculos de Césares de imitação,, 
que começam com Carlos Magno e se encerram com a monstruosa, 
sangueira de igiq-fgiS, foi como uma operosa fábrica possuída, 
por um sonâmbulo. Se, algumas vezes, 0 seu inconsciente donO' 
se apagava e desaparecia na sua total falta de importância, outras, 
postava-se desastrosamente no meio do caminho, obstruindo a 
marcha do mundo. Ou, mais do que por um sonâmbulo, por um: 
cadáver que màgicaménte simulasse certa espécie de vida. Esse 
cadáver é 0 do Império Romano, que se ergue para logo vacilar: 
e cair. Lançado fora do palco, reaparece de novo e sempre. E—se 
nos permitem prosseguir na imagem-é a Igreja de Roma que 
representa 0 papel de mágico, e mantém vivo esse cadáver. 

Durante todo 0 período trava-se, além disso, uma luta cons¬ 
tante pelo controlo do cadáver, entre 0 poder espiritual e os vários, 
poderes teinporais. Já tivemos oportunidade de salientar 0 espírítO' 
com que foi escrito 0 Cikde é Deus de Santo Agostinho. Trata-se 
de um livro que Carlos Magno leu ou mandou que lhe lessem— 
pois as suas habilitações literárias são muito duvidosas. Ora Carlos. 
Magno concebia esse império cristão como algo a ser governado, 
e mantido, na sua ortodoxia, por um grande César como ele pró¬ 
prio. Ele devia mandar até no Papa. 

Mas, em Roma, a opinião corrente sobre esse renovado. 
Império do mundo diferia um pouco. Aí a opinião era de que 0,. 
César cristão devia ser ungido e guiado pelo Papa-que teria 
até 0 poder de 0 excomungar e depor. Mesmo no tempo de Carlos 
Magno já essa divergência era manifesta. Nos séculos seguintes, 
tornou-se aguda. 
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A ideia do Império redivivo só muito gradualmente alvoreceu 
no espírito de Carlos Magno. A princípio sentia-se como simples 
governante do reino do pai, não lhe sobrando pensamento nem 
tempo senão para as lutas com os Saxões e os Bávaros, e com os 
Eslavos a leste deles, e com o Muçulmano na Espanha, e com as 
diversas insurreições que lhe minavam os próprios domínios. Mas, 
■como resultado de um conflito com o rei da Lombardia, seu sogro, 
conquistou a Lombardia e o Norte da Itália. Já observámos que 
0 estabelecimento dos Lombardos ao Norte da Itália se deu por 
volta de 570, depois da grande peste e da derrota dos reis ostro- 
godos por Justiniano. Ora, esses Lombardos constituíram sempre 
um perigo e um receio para os papas, tendo-se feito ao tempo de 
Pepino uma aliança entre 0 Papa e 0 rei dos Francos para comba¬ 
tê-los. Sucede agora que Carlos Magno subjuga completamente a 
Lombardia (774), manda 0 sogro para um convento e leva as suas 
conquistas para além das actuais fronteiras setentrionais da Itália 
até à Dalmácia (776). Em 781, determina que um dos seus filhos, 
que aliás não lhe sobreviveu, seja coroado rei da Itália, em Roma. 
Todos esses acontecimentos preparavam Carlos Magno para a 
ideia do Império. ^ ^ . 

Em 795 surge um novo papa. Leão III, que desde 0 principio 
parece resolvido a fazer Carlos Magno imperador. Até aí a corte 
de Bizâncio possuíra uma certa indefinida autoridade sobre 0 
Papa. Imperadores fortes como Justiniano conseguiram impor¬ 
tunar os papas, chegando a obrigá-los a ir até Constantinopla; 
•outros imperadores mais fracos importunavam-nos sem eficácia. 
A ideia de um rompimento definitivo, secular e religioso, com 0 
governo de Bizâncio vinha assim, de longa data, a ser alimentada 
no palácio de-Latrão J); e no poder dos Francos residia exacta- 
•mente 0 apoio necessário para 0 repto a Constantinopla.^ 

Animado de tal espírito, na sua ascensão ao sólio. Leão III 
•enviou a Carlos Magno as chaves do túiriulo de S. Pedro e uma 
bandeira, para simbolizar a sua soberania em Roma, como rei 
■da Itália. Depressa teve 0 Papa que apelar para a protecção que 
■escolhera. Impopular em Roma, viu-se^certa vez atacado e mal¬ 
tratado nas ruas, durante uma procissão, sendo forçado a fugir 
para a Alemanha ( 799 )* Eginardo diz que os olhos lhe foram 
vazados e a língua cortada; parece, no entanto, que, um ano mais 
tarde, tinha de novo os olhos e a língu'a. Carlos Magno trouxera-o 

para Roma e restaurou-o no sólio papal (800). 

Foi nesse ano que algo se deu de muito importante. No dia de 
Natal do ano 800, quando Carlos se erguia depois das suas orações 
na igreja de S. Pedro, 0 Papa, que tinha tudo pronto, pespegou- 

(q O palácio de Latrão era 0 primitivo palácio dos papas, em Roma. 
Mais tarde ocuparam 0 Vaticano. 


-lhe uma coroa sobre a cabeça e saudou-o como César e Augusto. 
Grandes foram os aplausos populares. Mas Eginardo, amigo e 
biógrafo de Carlos Magno, diz que ao novo imperador não agra¬ 
dou de modo algum 0 golpe do papa Leão. Se soubesse que tal 
,se ia dar, disse ele, «não teria entrado na igreja, por maior que 
fosse a festa.» Sem dúvida, pensava e falava em fazer-se imperador, 
mas, evidentemente, não pretendia que fosse 0 papa quem^o fizesse 
imperador. A sua ideia era a de casar-se com a imperatriz Irene, 
que reinava por esse tempo em Constantinopla, transformando-se 
deste modo no monarca dos impérios oriental e ocidental. E eis que se 
via agora obrigado a aceitar 0 título da maneira como Leão III 
havia escolhido, como uma dádiva,do Papa, e de um modo que 
lhe alienava Constantinopla e assegurava a separação de Roma da 
Igreja Oriental. A princípio, Bizâncio mostrou-se relutante em 
aceitar e reconhecer 0 título imperial de Carlos Magno. Mas em 
811 sobreveio um grande desastre ao Império Bizantino. Os Búlga¬ 
ros pagãos, sob 0 seu príncipe Grum (802-815), derrotaram e 
■destruíram os exércitos do imperador Nicéforo, de cujo crânio se 
fez uma taça de vinho para Crum. A maior parte da Península 
Balcânica foi conquistada por esse pdvo. (As nações búlgara e 
inglesa estabeleceram-se, deste modo, como linidades políticas, quase 
simultaneamente). Depois desse desastre, Bizâncio deixou de 
discutir a restauração do Império no Ocidente e, em 812, Carlos 
Magno foi reconhecido formalmente como Imperador e Augusto 
pelos enviados bizantinos. 

E, assim, 0 Império de Roma, que morrera nas mãos ^ de 
Odoacro em 476, ergueu-se de novo em 800, como «Santo Império 
Romano». A sua força física estava ao norte dos Alpes, mas 0 seu 
espírito achava-se em Roma. Era, portanto, a princípio, uma coisa 
dividida e de poder incerto, mais uma pretensão do que uma neces¬ 
sária realidade. A espada germânica estava sempre a tinir sobre 
os Alpes e a penetrar na Itália, enquanto os legados e as missões 
não pairavam entre a Itáha, os Alpes e a Germânia. Mas ós Ger¬ 
manos não podiam dominar permanentemente a Itália. Não lhes 
era possível suportar a malária, que infestava a região,^arruinada, 
abandonada e mal drenada. E em Roma, como em várias outras 
cidades da Itália, ardia latentemente uma tradição mais antiga, 
a tradição da répública aristocrática, tão hostil ao Imperador 
como ao Papa. 



6 

A PERSONALIDADE DE CARLOS MAGÍÍO 

A despeito de lermos a sua vida escrita pelo contemporâneo 
Eginardo P), é difícil imaginar o carácter e a personalidade de 
Carlos Magno, .Falta a Eginardo viveza; conta muitas particula¬ 
ridades, mas nâo as particularidades que avivam um homem de 
novo na história. Carlos Magno, diz ele, era um homem alto, 
com uma voz antes fraca do que forte; tinha os olhos brilhantes 
e 0 nariz longo. «O alto de sua cabeça era redondo», seja lá o que 
for que isso signifique, e o cabelo era «branco». Tinha o pescoço 
grosso e curto, e o «peito demasiado proeminente». Trajava 
túnica com uma barra de prata e meias presas por ligas. Trazia 
uma capa azul e estava sempre armado com a espada, cujo punho 
era de ouro e prata, bem como o cinto de que pendia. 

Era evidentemente homem de gradde actividade—podemos 
imaginá-lo lígeiro e lesto --e os seus numerosos amores não inter¬ 
feriram de modo algum nos incessantes trabalhos políticos e mili¬ 
tares. Teve numerosas esposas e amantes. Era dado a exercícios 
físicos, muito ávido de pompas e cerimónias religiosas, e generosa¬ 
mente dadivoso. A sua actividade variada e múltipla, a grande 
iniciativa intelectual e confiança em si próprio sugerem, de certo 
modo. Guilherme II, o ex-imperador alemão-o último, talvez, 
dessa série de Césares de imitação que começou, na Europa, 
com Carlos Magno. 

A sua vida intelectual, que Eginardo nos apresenta é interes- 
sánte, porque não só nos dá aspectos de um carácter curioso, como 
nos oferece uma amostra da intelectualidade do tempo. O impe¬ 
rador sabia, provavelmente, ler; nas horas da refeição, «ouvia 
música ou leitura»;,mas não pôde adquirir a arte de escrever; 
«costumava trazer o caderno de escrita e as tabuas debaixo^ do 
travesseiro, para que pudesse nos momentos de ocio praticar 
a mão em desenhar as letras, mas pouco progresso obteve numa 
arte começada muito tarde na vida». Tinha, contudo, um verda¬ 
deiro respeito pelo saber e um autentico desejo de aprender, 
tendo feito tudo para atrair homens cultos para a sua corte. 
Entre outros, veio Alcuíno, um inglês sabedor_ e eruclito. 

Todos esses homens cultos eram eclesiásticos, não havendo 
então outros homeds cultos. Deram por isso mesmo ao seu senhor 
informações íortemente marcadas de cunho clerical. Na sua corte, 
que ordinàriamente era em Aix-la-Ghapelle ou Moguncia, man¬ 
tinha, nos meses de Inverno, uma curiosa instituição, chamada^a 
sua «escola», em que ele e os eruditos associados, afectando por 

(^) Eginardo, Vida de Carlos o Grande. 
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de lado todos os sinais de posição no mundo e tomando nomes 
supostos, escolhidos de entre os de escritores clássicos óu os das 
Sagradas Escrituras, discursavam sobre teologia e literatura. 
Carlos Magno era «Davíd». Desenvolveu assim um considerável 
conhecimento de teologia. A ele se atribui a proposta de acrescen¬ 
tar as palavras Filio-que ao Credo de Niceia—adição que iria, 
finalmente, separar as igrejas latina e grega. É, no entanto, muito 
de duvidar-se que tivesse tal separação em mente. O que desejava 
era acrescentar uma palavra ou 0 que quer que fosse ao Credo, 
do mesmo modo que 0 imperador Guilherme II desejava escrever 
óperas e pintar quadros. Apadrinhou então 0 que era, originària- 
mente, uma inovação espanhola. Não foi aceita sCnão muito mais 
tarde; 0 papa Leão, discretamente, opôs-se ao acréscimo. Quando 
afinal foi aceito, íoi-o, provàvelmente, com a intenção deliberada 
de abrir um dissídio com a Igreja Grega. Trata-se de uma questão 
subtil mas, ao que parece, vital, sobre que 0 Autor não pode 
opinar. A Cristandade latina acredita que 0 Espírito Santo pro-' 
cede do Pai e do Filho; os Cristãos gregos e orientais, que 0 Espírito: 
Santo procede do Pai, sem nenhuma alusão ao Filho. A última 
atitude parece iíiclinar-se um pouco para 0 ponto de vista de Ário.- 
Da organização do Império por Carlos Magno há pouco 
a dizer. Era demasiado inquieto e atarefado para se deter na 
consideração da qualidade do sucessor ou da necessidade de 
estabilizar a política do Império. Nesse ponto_, a coisa mais digna 
de nota é que industriou particularmente 0 filho e sucessor, Luís 
0 Piedoso (814-840), a tirar a coroa do altar e a coroar-se a si próprio. 
Mas Luís 0 Piedoso era demasiado piedoso para se ater a tais' 
instruções; como 0 Papa se opôs, ele ignorou-as. 

A legislação de Carlos Magno foi grandemente colorida por: 
leituras da Bíblia; para 0 tempo, conhecia bem a Bíblia; e é' 
característico de sua pessoa 0, facto de exigir,, depois de coroado 
imperador, que todos os súbditos masculinos, acima dos ddze' 
anos, renovassem 0 seu juramento de fidelidade, prometendo ser,; 
não simplesmente um bom súbdito, mas um bom cristão. Recusar' 
0 baptismo e retratar-se depois do baptismo eram crimes punidos' 
com a morte. ' 

Fez muito para animar a arquitectura. Importou arquitectos' 
italianos, principalmente de Ravena, aos quais devemos agradá-- 
veis construções que em Worms, Colónia e por outras partes, 
ainda deleitam os turistas do Reno. Insistiu particularmente em: 
desenvolver aquela arquitectura românica que iremos descrever' 
na próxinia secção. Fundou diversas catedrais e escolas monás¬ 
ticas, promoveu e animou 0 estudo do latim clássico e foi um raro 
amador de música sacra. Não é certo que falasse 0 latim ou com¬ 
preendesse 0 grego; provàvelmente falava a língua rçmânica que 
se formava na Gália a partir do latim vulgar, A sua língua habitual 
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era, contudo, o franco. Fez uma colecção de canções e histórias 
germânicas antigas, mas o seu sucessor, Luís o Piedoso, destruiu-as 
em virtude do seu carácter pagão. i t, i •, 

Manteve correspondência com Harum-al-Kachlde, o califa 
abássida de Bagodá. O modo vigoroso como Carlos Magno 
deteve os Árabes Omíadas na Espanha não_ impediu, e talvez 
concorresse para a amizade do califa abássida. Gibbon supõe 
que essa «correspondência pública era fundada na vaidade>>,^e 
que «a distância entre ambos impossibilitava qualquer competição 
de interesses». Mas o Império Bizantino entre eles, no Oriente, 
0 califado independente da Espanha no Ocidente e o perigo comum 
dos Turcos das grandes planícies constituiam três excelentes 
razões para cordialidade. Harum-al-Rachide, diz Gibbon, enviou 
a Carlos Magno pelos seus embaixadores uma esplêndida tenda, 
um relógio de água, um elefante e as chaves do Santo Sepulcro. 
A última oferta leva-nos a crer que Carlos Magno era, até certo 
ponto, considerado pelo monarca sarraceno como o protector dos 
cristãos e das propriedades dos cristãos nos seus domínios. Algüns 
historiadores declaram expllcitamente que se celebrou um tratado 
com esse objectivo. 

7 

ARqÜITEOTURA E ARTE ROMÂ.NlOAS 

Enquanto no Oriente, sob a influência cristã, a pquitectura 
estereotipada e íloridamente equilibrada do Império Romano, 
a arquitectura de Palmira e Baalbe^ue, estava a ser rápida e 
proíundamente transformada na opulência rígida do estilo bizan¬ 
tino, no Ocidente sofria modificações semelhantes, embora não de 
todo idênticas. O nome «românico» foi atribuído a uma grande 
variedade de edifícios, os quais, além das características comuns 
provenientes da origem comum-a tradição romana, atenuada 
e restringida pelo empobrecimento geral do mundo—reflectem, 
também, as novas influências étnicas e as novas necessidades 
sociais. Desapareceram os anfiteatros, e os grandes aq^uedutos, 
e os arcos de triunfo, e os templos dos deuses. Substitmram-nos 
as fortalezas e castelos, grandes massas redondas ou quadradas 
de construção, as igrejas e as torres. A torre torna-se, então, pela 
primeira vez importante na Europa. A arquitectura ascende^para 
os céus. Até aqui não encontrámos torres senão na Mesopotâmia. 
Os edifícios do mundo egípcio, helénico e romano não tentavam 
escalar o céu. Nas fortificações romanas e helénicas, na grande 
muralha da China há torres, mas como partes integrantes do 
sistema de defesa. Fora daí, não se conhece outro uso da toixe, 
até à era cristã. Agora, porém, num mundo varrido por Hunos, 


Árabes e piratas de todas as espécies-falaremos dos Normandos, 
'í^arracenos e Húngaros noutra secção-a torre torna-se uma 
necessidade. A igreja para a nova religião congregacional é outra 
necessidade, e as duas vêm naturalmente juntas. 

As novas religiões de ideias e de livro, o cristianismo e o 
islamismo, tinham isto de comum: procuravam atingir drecta- 
mente o espirito dos homens. O povo devia reunir-se no lugar do 
•culto e do sacrifício; era preciso lerabrar-se-lhe a oração e a crença. 

a arquitectura islâmica produziu, para atender a esta circuns- 
ancia, a sua mais delicada flor—o minarete, de onde se convocava 
e se exortava o povo. Ao cristianismo, por seu lado, já nao podiam 
'pastar os^ pequenos templos obscuros dos deuses antigos; eram 
indispensáveis grandes pgrejas capazes de conter todos os crentes 
■da regiao. o povo tinha de ser chamado pelos sinos da torre, 
•0 campanario. 0 tipo dos templos imperiais foi abandonado: 
a necessidade de um edifício espaçoso fez com que os arquitectos 
■cristãos se vo tassem para o modelo dos edifícios judiciários roma¬ 
nos, as_ basílicas. 

_ É jmpossívd, no espaço de que dispomos, traçar as amplas 
yariaço^ e modalidades do «românico», fundido com a arte bizan¬ 
tina no Oriente e modificado no Ocidente pelos Normândos, Saxões 
■e í ranços. Mas na fase de estabilidade em que dominou Carlos 
Magno, ^as forças artísticas da Europa Ocidental concentravam-se 
no seu império, e é em edifícios desse tempo, como a catedral 
■de _Aix-la-Chapelle, que o estilo românico atinge a sua expressão 
mais característica. 

A supressão das formas verdadeiras do modelo representado, 
■embora nao seja tão completa como na arte bizantina e na arte 
•mbe, repete-se na Europa Ocidental nessa época da insegurança. 

0 escultor capaz de tratar vigorósamente as atitudes do homem 
■e do animal ja não existia na terra, a ocidente da índia. A pintura 
refugiara-se nos mosteiros. A iluminura dos livros, que fora levada 
a^um alto nível de perfeição nos impérios Romanos e Flelenístico, 
nao chegou nunca a desaparecer totalmente. 0 intercâmbio dos 
monges cristãos conservou-a viva, renovando-a constantemente 
por uma troca de métodos e ideias. Os mosteiros irlandeses já 
no século vii produziam manuscritos de grande beleza. 0 Livro 
de Kells, uma cópia dos Evangelhos, do Trinitj College de Dublin, 
é dessa ckta. Os trabalhos célticos são curiosamente semelhantes 
aos primeiros trabalhos arabes, na supressão de formas vivas e 
na decoração. Apresentam coloridos maravilhosos mas o desenho ; 
■é positivamente inferior. As influências célticas aliaram-se às 
■clássicas e bizantinas na renovação artística da corte de Carlos 
Magnó. Foi nessa corte que os manuscritos com iluminuras tra¬ 
balhadas a rosa e ouro atingiram o desenvolvimento mais brh 
lhante. 




A tendência para a arte figurativa ressurge, como acesso de 
rebeldia, nalguns trabalhos dos Ingleses e Normandos,^ e relugia-se,, 
por fim, na pintura de miniaturas. A gradual descadencia da arte 
das iluminuras e o desaparecimento consequente do seu espírito' 
criador, em virtude do desvio da energia artística para outros, 
métodos e objectivos, só vêm, entretanto, a acentuar-se nos sécu¬ 
los XII e XIII. 

8 

separam-se em dois povos distintos os franceses e alemães 

0 império de Carlos Magno não sobreviveu ao seu filho 
e sucessor, Luís o Piedoso. Dividiu-se nos principais elemento& 
constitutivos. A população céltica latinizada e íranca da Gália. 
passa a ser considerada como a França, embora uma França 
partida em diversos ducados e principados, muitas vezes coni 
unidade apenas nominal; e os povos de língua germânica, entre- 
0 Reno e os Eslavos a leste, passam a constituir algo de mak 
fragmentário ainda, mas que já indica a futura Alemanha. 
E quando, mais tarde, reaparece um novo autêntico imperador 
na Europa Ocidental (962), já não é um franco, mas um saxão; 
os submetidos da Gerraânia transformaram-se em senhores. 

Estamos diante das primeiras demonstrações de uma nova 
espécie de agregação política na Europa, do alvorecer daquilo 
a que chamamos hoje nacionalismo. É como 0 começo de um 
processo de cristalização. Os pedaços começaram^ a separar-se, 
na mistura confusa e caótica que sucedeu à destruição da ordem 
imperial. 

É impossível acompanhar com _ minúcia os acontecimentos-, 
dos séculos IX e x, as alianças, as traições, as pretensões, as aqui¬ 
sições e conquistas. Por toda a parte havia ausência de lei, e nada. 
mais do que a guerra e a luta pelo poder. Em 98’/, 0 reino nominal 
da França passou das mãos dos Garolingios, os últimos descenden¬ 
tes de Carlos Magno, para as mãos de Hugo Gapeto, que fundou, 
uma nova dinastia. A maior parte dos seus pretensos subordinados, 
estavam,, de facto, não só independentes como ávidos por fazer 
guerra ao rei à mais leve provocação. Os domínios do duque da 
Hormandia, por exemplo, eram mais extensos e mais poderosos, 
do que 0 património de Hugo Gapeto. A unidade^dessa França,, 
sobre a qual 0 rei exercia urna autoridade nominal, quase se 
Umítava à resolução comum, das suas grandes províncias, de 
resistir à incorporação em qualquer império dominado^ pelo. 
governante germano, ou pelo Pajia. À parte a organização singela 
ditada por essa vontade comum, a França era um mosaico de 
nobres pràticamente independentes. Foi a época da construção» 
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de castelos e fortificações, e da chamada «guerra privada», que se 
estendeu por toda a Europa. 

O estado de Roma no século x é quase indescritível. A deca¬ 
dência do império de Carlos Magno deixou 0 Papa sem um. 
protector, ameaçado por Bizâncio e pelos Sarracenos (que se 
haviam apossado da Sicília), e frente a frente com os ingovernáveis 
nobres de Roma, De entre os mais poderosos de esses nobres, 
encontravam-se duas mulheres, Teodora e Marózia, mãe e filha (^), 
que, sucessivamente, ocuparam 0 castelo de Santo Ângelo. Fora 
Teolilaclo, 0 marido patrício de Teodora, quem arrebatara ao 
Papa 0 castelo de Santo Ângelo, bem como a maior parte do seu 
poder temporal. Essas duas mulheres eram tão atrevidas, ines- 
erupulosas e dissolutas como, qualquer príncipe masculino do 
tempo, mas são insultadas pelos historiadores como se tivessem 
sido dez vezes piores. Marózia atacou e prendeu 0 papa João X 
(928), 0 qual, sob os seus cuidados, depressa veio a morrer. A mãe, 
Teodora, fora amante desse papa. Marózia pôs então 0 seu filho 
ilegítimo no trono papal, sob 0 nome de João XI. 

Depois dele, 0 seu neto João XII, ocupou a cadeira dO 
S. Pedro. A descrição dos costumes e da moralidade de João XII, 
é tal, que Gibbon sente-se, por fim, obrigado a escondê-la sob 
0 véu das notas em latim. Esse papa, João XII, foi afinal destro-» 
nado pelo novo imperador germano, Otão, 0 mesmo que em 
962 atravessara os Alpes e entrara na Itália para receber das 
mãos do Papa a coroa imperial. 

Essa nova série de imperadores saxões, que entra assim 
em proeminência, descende de um certo Henrique 0 Passarinheiro, 
eleito rei da Alemanha por uma assembleia de nobres germanos, 
príncipes e prelados, em 919. Em 936, a Hemiijue sucedeu 0 
filho Otão I, cognominado 0 Grande. Otão foi eleito rei em Aix- 
-la-Ghapelle. Posteriormente, desceu até Roma, a convite de 
João XII, para ser coroado imperador. Foi depois obrigado a 
destronar João, devido à traição desse papa. Otão I, com a sua 
elevação à dignidade imperial, não só sobrepujou Roma, como 
restituiu à velha rivalidade pela primazia entre 0 Papa e 0 Impe¬ 
rador um pouco de sua antiga dignidade e decência. Otão I foi 
seguido por Otão II (973-983), e este, de novo, por um terceiro 
Otão (983-1002). 

Houve, devemos notar acjui, três dinastias de imperadores 
na primeira parte da Idade-Media~a Saxónica, de Otão I (962) 
a Flenrique II, terminando em 1024; a Sálica, de Gonrado II 
a Henrique V, encerrando-se por volta de 1125; e a Hohenstaufen, 
de Gonrado III a Frederico II, extinguindo-se em 1250, Os, 
Hohenstauíens eram de origem siiábia. Vieram depois os Habs- 


(') Gibbon menciona uma segunda Teodora, a irmã de Marózia, 
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burgoSj que se estrearam no trono imperial com Rodolfo I em 1275 
e duraram até igiS. Falamos de dinastia, mas em cada ascensãí 
ao trono repetia-se a cerimónia de eleição do imperador. 

, A luta entre 0 Imperador e 0 Papa pela supremacia no. 
Sa,nto_ Império Romano tem grande importância na história da. 
primeira parte da Idade-Media. Esboçaremos adiante as suas. 
íases^ principais. Embora a Igreja nunca mais tenha descido até 
ao nível a que a levara João XII, essa história é ainda uma his¬ 
tória de violências, confusão e intriga, 

Todavia tal história, por assim dizer, exterior não constitui; 
toda a história da Cristandade. Qiie 0 palácio de Latrão foi tão 
astuto, insensato e criminoso como a maior parte das cortes da. 
epoca, é coisa que não pode deixar de reconhecer-se; mas, para 
guardar 0 jenso ^ de proporção e equilíbrio da nossa narrativa,, 
devemos não salientar indevidamente esse aspecto. Cumpre-nos: 
recordar que durante^ todo esse tempo-determinando profundas 
consequências, mas não se inscrevendo com nenhum vulto excep¬ 
cional nas páginas da história—homens e mulheres sem conta 
se viram tocados por aquèle espírito de Jesus que ainda vivia> 
e vive ainda, no fundo do cristianismo, e que todas essas criaturas,, 
de modo geral, fizeram vidas benéficas e praticaram actos de abne¬ 
gação. Ao longo de um período perturbado e confuso, essas vidas; 
arejaram 0 ambiente e possibilitaram um mundo melhor. 
Assim como, no^mundo muçulmano, 0 espírito do Islão produzia, 
em cada geração, a sua colheita de coragem, integridade e 
gentileza, 0 espírito de Jesus, no mundo cristão, sobrevivia na 
riqueza e abundância dessas nobres vidas individuais. 


9 

os NORMANDOS, OS SARRACENOS, OS HÚNGAROS 
E OS TURCOS SELJÚCIDAS 

Enquanto 0 Santo Império Romano, a França e a Inglaterra 
estavam^ assim a emergir da extrema fragmentação política da 
civiuzaçao da Europa Ocidental, esta civilização, do mesmo 
modo que 0 Império Bizantino, sofria um triplo ataque-dos 
Sarracenos, dos Normandos e, 0 mais lentamente deflagrado e 
mais formidável de todos, 0 ataque de uma nova invasão do 
Ocidente pelos Turcos, os quais, vindos da Ásia Central, se pro- 
jectayam sobre a Europa, passando pelo Sul da Rússia, pela 
Armênia e pelo Império de Bagodá. 

, ^Depois da derrota dos Omíadas pela dinastia abássida, 
diminuiu a resistência e vigor do impulso sarraceno contra a 


Europa. O Islão já não estava unido: a Espanha achava-se sob 
um califa omíada independente; a África do Norte, embora 
nominalmente sujeita aos Abássidas, era, em realidade, indepen¬ 
dente; e pouco deçois (969), 0 Egipto também se separava, tor¬ 
nando-se uma potência autónoma, com um califa xiita, que se 
dizia descendente de Ali e Fátima (0 califado íatimita). Esses 
Fatimitas egípcios, os muçulmanos de bandeira verde, eram 
fanáticos em comparação com os Abássidas e muito concorreram 
para envenenar as relações cordiais entre a Cristandade e 0 Islão. 
Tomaram Jerusalém e vedaram 0 acesso dos Cristãos ao Santo 
Sepulcro. Do outro lado dos reduzidos domínios abássidas, havia 
ainda um outro reino xiita, na Pérsia. A principal conquista 
sarracena do século ix foi a Sicília; mas essa conquista não foi feita 
no grande estilo antigo, num ano ou pouco mais. A subjugação 
da ilha arrastou-se teàosamente, por todo um século, com muitas 
derrotas e recuos. Os Sarracenos espanhóis disputaram na Sicília 
com os Sarracenos da África; Na Espanha, os Sarracenos estavam 
a ceder terreno ante um renascente esforço cristão. O Império 
Bizantino e a Cristandade ocidental estavam, contudo, tão 
■fracos ainda no Mediterrâneo, que os atacantes sarracenos e os' 
piratas podiam agir no Sul da Itália e nas Ilhas Gregas, quase 
sem serem molestados. 

Eis, porém, que uma nova força começa a surgir no Medi¬ 
terrâneo. Já tivemos ocasião de salientar que 0 Império Romano 
não conseguira estender-se até às costas do Báltico, nem tivera 
sequer vigor para atingir a Dinamarca. Os arianos nórdicos dessas 
abandonadas regiões muito aprenderam, contudo, do Império que 
não foi capaz de súbjugá-los; como já acentuámos, desenvolveram 
3. arte de navegação e tornaram-se marinheiros audazes. Irra¬ 
diaram através do Mar do Norte para 0 oeste e, através do Bál¬ 
tico, para leste, subindo os rios russos até ao coração do que 
é hoje a Rússia. Um dos seus mais primitivos centros estabele¬ 
cidos na Rússia foi 0 de Novgorode-a-Grande. 

O estudioso de história vê-se com essas tribos do Norte na 
mesma perturbação e confusão em que se viu com os Citas dos 
tempos clássicos e os povos hunos e turcos da Ásia Oriental e 
Central. Aparecem sob uma grande variedade de nomes, e mudam 
e misturam-se incessântemente. No caso da Grã-Bretanha, por 
exemplo, os Anglos, os Saxões e os Jutos conquistaram a maior 
parte do que é hoje a Inglaterra, nos séculos v e vi; os Dinamar¬ 
queses, uma segunda vaga, pràticamente, do mesmo povo, segui¬ 
ram-se-lhes nos séculos viii e ix; e em 1016, um rei dinamarquês, 
Canuto 0 Grande, reinou sobre p, Inglaterra, e não somente sobre 
a Inglaterra mas também sobre a Dinamarca e a Noruega. Os 
seus súbditos navegavam até à Islândia, à Gronelândia e, talvez, 
até ao continente americano. Por algum tempo, sob Canuto e 
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seus filhos, pareceu possível estabelecer-se uma grande confede- [ 
ração dos Normandos. | 

Depois, em 1066, uma terceira vaga do mesmo povo pro- f 

jecta-se de novo sobre a Inglaterra, vinda do estado «normando)^ ] 

,da França, onde se haviam estabelecido desde os dias de Rolf I 

'(Rolão) (911) e onde se haviam acostumado a falar francês. j. 

Guilherme, duque cia Normandia, tornou-se 0 Guilherme 0 . 

Conquistador (1066) da história inglesa, _ _ 

Pràticamente, do ponto de vista da historia universal, tocios | 

esses povos são 0 mesmo povo, vagas sucessivas de um mesmo | 

'núcleo nórdico. Essas vagas, tanto se projectavam para, 0 oeste, | 

como para leste. Já registámos um movimento anterior e muito f 

interessante dos mesmos povos, com 0 nome de Godos, do Mar . ] 

Báltico- para 0 Mar Negro. Acompanhámos a divisão desses i 

Godos em Ostrogodos e Visigodos e as aventuras das suas migra- f 

çôes e incursões, que terminaram, por fim, no reino ostrogodo da ^ 

Itália e nos estados visigodos na Espanha. No século ix, esses j 

Normandos, ao mesmo tempo que se estabeleciam na Inglaterra | 

'e no seu ducado da Normandia, repetiam a invasão da Rússia. | 

As populações do Sul da Escócia, da Inglaterra, do Oeste da | 

Irlanda, de Flandres, da Normandia e das Rússias tem mais | 

elementos em comum do que estamos habituados a reconhecer, ; 
Todas são, íundamentalmente, constituídas por povos goücos e | 
^nórdicos. Mesmo nos seus padrões tradicionais de pesos e .medidas, j 
0 parentesco de Russos e Ingleses é notável; ambos tem o pe j 

e a polegada escandinavos, e muitas igrej as normandas primitivas, t 

ma Inglaterra, são construídas numa escala que revela 0 uso do j 

sajm (7 pés) e áo gmrto de sajene^ medidas escandinavas ainda , 

modernamente em uso na Rússia. Esses «russos» escandinavos j 

viaiavam no tempo de Verão, usando os caminhos fluviais que | 

abundavam na Rússia; conduziam os seus barcos, por terra, 

,dos rios que corriam para 0 norte para os que fluíam para 0 sui. | 
Como piratas, invasores e mercadores, tanto apareciam no Cáspio 
como no Mar Negro. Os cronistas árabes registam 0 seu apare- ^ 
cimento sobre 0 Cáspio e chamam-lhes Russos. Invadiram a Fersia 
e ameaçaram Constantinopla com uma grande frota de pequenos 

navios (em 865, 904, 941 e 1043) (^). ^ , k 1 .í. 

Um desses normandos, Rurique (cerca de 850), estabeleceu-se 

como governante de Novgorode e 0 seu sucessor, 0 duque de Ule- ■ 

,gue tmnou Quíeve e lançou as fundações da Rússia moderna. As ^ 

qualidades de combate dos Vikmgs russos foram cedo aprecmdas j 

em Constantinopla; os Bizantinos deram-lhes 0 nome-de Vmngos j 

e com eles se formou ali a guarda imperial. Depois da conquista j 

: ( 1 ) , Essas são as datas de Gibbon; Beazley dá as seguintes: 865, 904-7, l 

■ 035, 944, 971-a. IHistorj of Russk, Clarendon Press). i 


da Inglaterra pelos Normandos (1066), diversos dinamarqueses 
•€ ingleses foram exilados; juntaram-se então a esses russos Vurãngos, 
encontrando, ao que parece, poucos obstáculos para entendi¬ 
mento e aproximação. 

Entretanto, os Normandos da Normandia achavam também 
0 seu caminho para 0 Mediterrâneo, pelo oeste. Desceram primeiro 
como mercenários e depois como invasores independentes; e 



vieram, deve notar-se, sobretudo em pequenos bandos dispersos, 
por terra e não por mar. Vieram pela região do Reno e pela Itália, 
parte em busca de guerra e pilhagem, e parte como peregrinos. 
Os séculos IX e X foram marcados, com efeito, por um graiide 
desenvolvimento de peregrinações. 

Esses Normandos, à medida que se tornavam poderosos, 
revelavam-se assaltantes tão vigorosos e rapaces, que obrigaram 
0 Imperador oriental e 0 Papa a uma fraca e ineficaz aliança 
contra eles (1053). Mas derrotaram e capturaram 0 Papa, 0 qual 
depois lhes perdoou. EstabeleCeram-se então na Calábria e no 
Sul da Itália, conquistaram a Sicília aos Sarracenos (1060-1090), 
e, sob Roberto Guiscardo, que entrara na Itália como um pere- 




grino aventureiro e iniciara a sua carreira como bandido na. 
Calábria, ameaçaram o próprio Império Bizantino (io8i). O seu. 
exército, que possuía um contingente de muçulmanos sicilianos,, 
atravessou de Brindes para o Epiro—seguindo em sentido contráriO' 
0 mesmo caminho que Pirro tivera de seguir, treze séculos antes- 
(275 a. C.), para atacar a República Romana—e atacou e sitiou 
a fortaleza bizantina de Durazo. 

Roberto tomou Durazo (1082), mas as dificuldades da. 
situação na Itália obrigaram-no a voltar, com 0 que se encerroiL 
este primeiro ataque normaiído ao império de Bizâncio, E pôde- 
assim desenvolver-se a dinastia relativamente vigorosa dos Comné- 
nios (1081-1204). 

Na Itália, depois de conflitos demasiado complexos para. 
serem contados aqui, coube a Roberto Guiscardo sitiar e saquear- 
Roma (1084), e 0 anticristão Gibbon nota, com tranquila satisfa¬ 
ção, a presença daquele contingente de muçulmanos sicilianos por 
entre os soldados da pilhagem. Houve' no século xu três outros ata¬ 
ques normandos ao Império do oriente, um pelo filho de Roberto- 
Guiscardo e dois outros por mar, directamente da Sicília... Mas. 
nem os Sarracenos, nem os Normandos se chocaram tão pesada¬ 
mente contra 0 velho Império em Bizâncio, ou contra 0 Santo- 
Império Romano, 0 improvisado Império Romano do Ocidente,, 
como a dupla invasão proveniente dos centros turanios da Ásia. 
Central, de cjue iremos agora falar. 

Já mencionámos as migrações para 0 oeste dos Ávaros e- 
depois dos Turcos Magiares. De Pepino I em diante, 0 domínio 
dos Francos e dos seus sucessores na Alemanha teve a sua fronteira, 
de leste sob 0 constante ataque dessas forças invasoras orientais.. 
Carlos Magno rechassou-as e puniu-as, submetendo a certa, 
espécie de vassalagem todo 0 Oriente até ás montanhas dos. 
Carpatos; mas, com 0 enfraquecimento do Império que se seguiu 
à sua morte, esses povos, fundidos agora nos documentos histó¬ 
ricos sob 0 nome de Húngaros, chefiados pelos Magiares, resta¬ 
beleceram a sua liberdade e recomeçaram a prática das incursões, 
anuais, atingindo muitas vezes 0 Reno. Destruíram, observa. 
Gibbon, 0 mosteiro de S. Gall na Suíça e a cidade de Brémen., 
O seu grande período de incursões transcorre entre 900 e 950- 
O mais formidável dos seus esforços levou-os, através da Alemanha,, 
em direcção à França e daí até aos Alpes, de onde regressaram, 
às suas terras pelo norte da Itália. Esta razia efectuou-se em 938-9.. 
Salteadores no estrangeiro, esses povos mantinham nas suas terras, 
um regime de considerável liberdade. Conta-se que no século x. 
já possuíam uma constituição política tradicional. 

Lançados para 0 sul por essas perturbações e por ^outras,, 
que notaremos dentro de pouco, os Búlgaros, cbmojá dissemos,, 
vieram estabelecer-se entre 0 Danúbio e Constantinopla sob' a 


chefia de um certo Crura. Turcos de origem, os Búlgaros trans- 
lorniaram-se, com as repetidas misturas que sofreram desde que 
surgiram a leste da Rússia, em eslavos de raça e de língua. Depois, 
de estabelecidos na Bulgária, conservaram-se ainda por algum 
tempo pagãos. O seu rei, Bóris (852-884), recebeu e hospedou, 
enviados muçulmanos, parecendo ter examinado a possibilidade 
de uma adesão ao islamismo; mas, vindo depois a casar-se com uma. 
princesa bizantina, passaram ele e 0 povo à fé cristã. 

_ Os Húngaros, embora moderadamente conquistados para, 
a civilização ocidental por Henrique 0 Passarinheiro, 0 rei eleita 
da Germânia, e por Otão I, 0 primeiro imperador saxão, não se 
decidiram a adoptar 0 cristianismo senEo por volta do ano 1000. 
Apesar de cristianizados, retiveram a sua própria língua turco- 
-íihlandesa (magiar), língua que conservam até hoje. Souberam 
também guardar certa autonomia sob a monarquia que lhes fõi 
imposta. A sua constituição escrita, 0 «Selo Dourado», data de 1222, 
constituindo uma réplica ori&ntal da Magna Carta inglesa, nas suas, 
limitações do poder absoluto do rei. O rei Estêvão, 0 primeiro rei 
dos Magiares, estipulou, ao aceitar formalmente 0 cristianismo, 
que a Hungria, ao contrário da Boémia e da Polónia, não seria, 
incorporada no Santo Império Romano. 

Os Búlgaros e Húngaros não esgotam contudo a série dos 
povos, cujos movimentos para 0 este corporizaram a invasão, 
turca pelo sul da Rússia. Por trás dos Húngaros e Búlgaros vinham 
os Cazares, povo turco, com 0 qual se havia misturado uma 
quantidade considerável de judeus expulsos de Constantinopla^ 
Estes judeus fizeram entre os Cazares inúmeros prosélitos. A esses 
judeus Cazares se devem atribuir as grandes colónias de judeus, 
na Polónia e na Rússia. Por trás ainda dos Cazares e em sua 
perseguição, vinham ps Pechenegues (ou Patzinaques), povo 
turco de que há notícia pela primeira vez no século ix e que se 
destinava a dissolver-se e desaparecer entre os demais, como, 
cinco séculos antes, os seus aparentados Hunos. Para nos figurarmos 
com exactidão as populações dessas regiões do Sul da Rússia, 
temos de considerar que, além de todos esses povos já designados 
cujas migrações tendiam para 0 oeste, havia também 0 vaguear 
dos Normandos, entre 0 Báltico e 0 Mar Negro, a entrelaçarem-se 
com os migrantes turcos como as linhas de um tecido, e ainda 
toda a considerável população eslava, composta dos herdeiros e 
descendentes dos Citas, Sármatas e outros que tais, já anterior- 
mente estabelecida nessas áreas inquietas, fluidas, sem lei, mas 
férteis. Todas essas raças se misturaram e reagiram entre si., 
A sobrevivência geral das línguas eslavas, excepto na Hungria, 
mostra que a população se conservou predominantemente eslava. 
E no que é hoje a Roménia, apesar de constituir 0 território de 
passagem de todos esses povos e a despeito de conquista sobre 
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conquista, a tradição e a herança das províncias romanas da 
Dácia e da Mésia Inferior conservaram vivas a tradição e a língua 

latinas. , 

Mas esse ataque directo dos povos turcos a Cristandade, 
ao norte do Mar Negro, não foi afinal tão importante como o seu 
golpe indirecto ao sul, através do império do Califa. Não podemos 
tratar aqui das tribos e das dissenções dos povos turcos do Turques- 
tão, nem dos motivos particulares que determinaram a supremacia 
das’ tribos sob o domínio do clã Seljúcida. No século xi, esses 
Turcos Seljúcidas lançaram-se com irresistível violência, não num 
exército, mas num grupo de exércitos, sob a direcção de dois 
irmãos, sobre os fragmentos decadentes do Império Muçulmano. 

Porque o Islão de há muito deixara de ser um só império. 
O governo ortodoxo sunita-abássida reduzira-se ao que fora, 
outrora, a Babilónia; e mesmo em Bagdade, o Califa não passava 
de um títere dos guardas turcos do palácio. Uma espécie de irior- 
domo do palácio, um turco, é que ora o governante verdadeiro. 
A leste do Califa, na Pérsia, e a oeste dele, na Palestina, na Síria 
e no Egipto, encontravam-se os Xiitas heréticos. 

Os Turcos Seljúcidas eram sunitas ortodoxos; no ímpeto da 
sua invasão conquistaram os domínios dos governantes ^xiitas, 
destruindo e expulsando os antigos dominadores e constituindo-se 
protectores do califa de Bagodá, cujos poderes temporais, ja em 
mãos do mordomo do palácio, transferiram para si. Depressa 
conquistaram a Arménia aos Bizantinos e, depois, rompendo com 
os embaraços que tinham atado o poder do Islão por quatro 
séculos, lançaram-se à conquista da Âsia Menor, mdo quase ate 
às portas de Constantinopla. A barreira da montanha da Cihcia, 
que retivera por tanto tempo o Muçulmano, foi evitada pela 
conquista da Arménia pelo nordeste. Sob o comando Alpe 
Arslan, que reunira toda a força seljúcida nas suas o® 
Turcos esmagaram completamente o exército bizantino na bataUia 
de Manzikert, ou Melasgird (1071). O efeito dessa batalha sobre 
a imaginação do povo foi imenso. O Islão, que parecia em extrema 
decadência, que se achava dividido política e religiosamente, 
revelou-se renascente e forte, ao passo que 0 velho e seguro mp no 
Bizantino deu mais do que nunca a impressão de se encontrar 

à margem de dissolução. _ _ , ^ 

A perda da Ásia Menor foi muito rapida. Os Seljucid^ esta- 
beleceram-se em Icónio (Kania), no que é hoje a Ariatólia. en ro 
em pouco, estavam de posse da fortaleza de Niceia, defronte cl 
capital bizantina. 
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CONSTANTINOPLA APELA PARA ROMA 

Já falámos do ataque dos Normandos ao Império Bizantino 
pelo Ocidente e da batalha de Durazo (1082); e notámos que 
Constantinopla guardava ainda vivas as penosas recordações 
das incursões marítimas da Rússia (1043). A Bulgária, é verdade, 
havia sido domesticada e' cristianizada, mas desenvolviam-se 
guerras pesadas e incertas contra os Pechenegues. Ao norte e a 
oeste, as mãos do Imperador estavam plenamente ocupadas. 
E agora sobrevinha essa ameaça final, a leste. O rápido avanço 
dos Turcos sobre região que por tanto tempo fora solidamente 
bizantina deve ter aparecido a aproximação do desastre final. 
O imperador bizantino, Miguel VII, sob a pressão desses perigos 
convergentes, tomou uma iniciativa que lhe pareceu, por certo, 
como também a Roma, do maior significado político. O mundo 
grego voltou-se para a sua renascente irmã latina. Apelou para 0 
papa, Gregório VII, pedindo assistência. O apelo foi repetida 
ainda mais insistentemente pelo sucessor, Aleixo Comnénio, 
ao papa Urbano II. 

Aos conselheiros de Roma isso deve ter aparecido como a 
suprema oportunidade para a afirmação da supremacia do Papa 
sobre todo 0 mundo cristão. 

Acompanhámos, na nossa narrativa, 0 desenvolvimento dessa 
ideia de um governo religioso da Cristandade—e, pela Cristan¬ 
dade, da Humanidade~e mostrámos que, em virtude da tradição^ 
do império mundial, essa ideia se cehtralizou, natural e necessària- 
mente, em Roma. O Papa de Roma era 0 único patriarca ociden¬ 
tal, 0 chefe religioso de uma vasta região em que a língua domi¬ 
nante eraq latim; os demais patriarcas da igreja ortodoxa falavam 
grego e, assim, não podiam ser ouvidos nos domínios do Papa;, 
e as duas palavras Filio i^ue, adicionadas ao Credo latino, separaram 
os cristãos bizantinos dos cristãos ocidentais por uma dessas 
impalpáveis e subtis questões de doutrina em que não há recon¬ 
ciliação possível. ( A rotura final deu-se em 1054). 

A vida do palácio de Latrão mudava de natureza a cada novo 
ocupante da cátedra de S. Pedro; algumas vezes, Roma papal 
era um ántro de corrupção e baixeza, como nos dias de João XII ; 
outras vezes, via-se inspirada pela influência de largos pensamentos 
e de nobres propósitos. Mas por trás do Papa, estava a assembleia 
dos cardeais, dos sacerdotes e de um grande número de funcioná¬ 
rios altamente cultos. Esta assembleia, mesmo nos dias mais 
sombrios e anárquicos, nunca perdeu de vista, inteiramente, 
a grande ideia de um domínio divino do mundo, 0 programa da 
paz de Cristo por toda a Terra, que Santo Agostinho procurara, 
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íormular. Durante toda a Idade-Média, foÍ essa ideia que dominou 
'C orientou Roma. Certas vezes, a grande ideia via-se senhoreada 
por espíritos mesquinhos, e Roma passava a conduzir-se perante o 
mundo com a astúcia ambiciosa, traiçoeira e insana de uma velha 
rabujenta e caprichosa; seguiam-se íases de vigor másculo e 
poderio mundano, ou de entusiasmo. Outras vezes tudo passava a 
.girar em torno de pontos de doutrina, e sobrevinham períodos de 
fanatismo ou de pedanteria. Ou então, em certas derrocadas 
morais, o palácio de Latrão via-se dominado por autocratas 
:sensuais ou estetas, que se punham a vender as esperanças ou 
honras que a Igreja pudesse dar, a íim de conseguir dinheiro para 
•os prazeres e as ostentações. A despeito de tudo isto, o barco papal 
•conservou, de modo geral, o seu rumo, e agora preparava-se de 
novo para enírentar a tempestade. 

Neste período a que chegámos, o período do século xi, R.oma 
•acha-se dominada pela personalidade de um estadista excepcional¬ 
mente grande, Hildebrando, que, depois de um longo tirocínio em 
várias posições oficiais sob diversos p^pas, foi eleito papa sob o 
nome de Gregório VII (1073-1085). Por sua influência, opera-se 
uma verdadeira reconstrução moral no governo da Igreja, desapa¬ 
recem os estigmas do vício, da indolência e da corrupção, refor¬ 
ma-se 0 método da eleição dos papas, e dá-se início à grande luta 
•com 0 Imperador em torno da questão, manifestamente vital, 
■das «investiduras», a questão de se fixar se cabia*ao Papa ou ao 
monarca temporal a decisão final na nomeação dos bispos em seus 
•domínios. Compreenderemos melhor quanto essa questão era vital, 
•quando nos dermos conta de que, em muitos reinos, inais de um 
•quarto das terras constituía propriedade eclesiástica. Hildebrando 
fez ainda outra reforma radical. Até então, 0 clero romano pudera 
casar-se; mas agora, para desprendê-lo eficazmente do mundo e 
torná-lo mais rigorosamente um instrumento da Igreja, determi- 
•nou-se 0 celibato compulsório de todos os padres... 

A luta em torno das investiduras impediu Gregório VII de 
•dar qualquer resposta eficaz ao primeiro apelo de Bizâncio; mas 
■deixou um digno sucessor em Urbano II (1088-1099); e quando 
•a carta de Aleixo lhe chegou às mãos. Urbano percebeu imediata¬ 
mente a oportunidade que se oferecia para unir todo 0 pensamento 
■e todas as forças da Europa Ocidental numa só paixão e num só 
■propósito. Julgava por esse modo pôr fim às guerras que então 
predominavam, e encontrar um objectivo inofensivo para a imensa 
■energia dos Normandos. Viu ainda a oportunidade de substifuir-se 
à de Bizâncio e estender a influência da Igreja latina sobre a Síria, 
•a Palestina e 0 Egipto. 

Os enviados de Aleixo foram ouvidos num concílio da Igreja, 
•expressamente convocado em Piacenza (Placência), e no ano 
•seguinte (1095), era Glermont, Urbano reuniu um segundo grande 
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■concílio, em que todo 0 vigor lentamente acumulado da Igreja foi 
mobilizado para uma campanha geral em prol da guerra contra 
cs Muçulmanos. A guerra privada, qualquer guerra entre cristãos, 
•devia cessar enquanto 0 Infiel não fosse rechassado e 0 local do 
Santo Sepulcro não voltasse às mãos dos Cristãos. 

O fervor e 0 ímpeto dessa resposta habilitam-nos a compreen¬ 
der 0 grande trabalho de organização criadora, levado a efeito 
ua Europa Ocidental nos cinco séculos precedentes. No começo 
do século VII a Europa Ocidental não passava de um caos de 
destroços políticos e sociais, sem qualquer ideia ou esperánça 
comum, um sistema reduzido quase à poeira de indivíduos aço¬ 
dados nos próprios interesses. E agora, ao encerrar-se 0 século xi, 
ergue-se por toda a parte uma crença comum, uma ideia unifi¬ 
cadora, a que os homens se podiam consagrar, cooperando todos, 
unidos, numa empresa universal. Diante disto é que vemos como, 
a despeito de fraquezas sem conta e de muita corri^ção moral e 
intelectual, a instituição da Igreja Gvkü funcionou. E pelo estalão 
dpte resultado que devemos pesar e medir as fases más da Roma do 
século X, os escândalos, a podridão, os assassínios e a violência, 
c dar-lhes 0 seu valor exacto e relativo. Sem dúvida, não só em 
Roma, mas em toda a Cristandade, muitos foram os sacerdotes 
preguiçosos, maus e caprichosos, mas é manifesto que a tarefa de 
ensino e coordenação só poderia ser levada a efeito por uma grande 
multidão de sacerdotes e monges e freiras de vida recta e pura, 
Uma nova e maior anfictionia, a anfictionia da Cristandade, 
passava a existir no mundo, e para a sua edificação haviam con¬ 
corrido milhares de vidas anónimas e fiéis. 

E a resposta ao apelo de Urbano II não se confinou ao que 
se podia chamar a gente culta. Não eram só príncipes e cavaleiros 
que se mostravam desejosos de partir na cruzada cristã. Lado a 
lado com a figura de Urbano, levanta-se a figura de Pedro 0 Ere¬ 
mita, um tipo novo na Europa, lembrando talvez um pouco os 
antigos profetas hebreus. Esse homem surgiu a pregar a cruzada 
ao povo. Contava a história—verdadeira ou falsa, isso pouco 
importa^ aqui-_da sua peregrinação a Jerusalém, da desbragada 
destruição que ia pelo Santo Sepulcro entregue aos Turcos Seljú- 
cidas, que 0 haviam ocupado aí por 1075—a cronologia desse 
período ainda é muito vaga-e dos tributos esmagadores, brutalida¬ 
des e deliberadas crueldades praticadas contra os peregrinos cristãos 
aos Lugares Santos. Descalço, trajando roupa grosseira, montado 
num jumento e carregando uma grande cruz, esse homem viajou 
pela França e a Alemanha, arengando por toda a parte a vastas 
multidões nas igrejas, nas ruas ou nos mercados. 

Pela primeira vez descobrimos a Europa com uma ideia e 
üma alma! Eis aqui uma reacção universal de indignação à 
história de um erro longínquo, a compreensão imediata de uma 
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causa coiuuin ao rico e ao pobre. Nada disto seria possível nb 
império de Augusto César, nem, por certo, em nenhum outro 
período anterior da história do mundo. Algo de semelhante 
poderia, talvez, ser possível no mundo muito meiíor da Hélade, 
ou na Arábia antes do Islão. Mas o movimento de agora afeeta 
nações, reinos, línguas e povos. Tem amplitude sem precedentes. 
É manifesto que representa algo de novo na face da Terra, que 
é 0 sinal de uma nova e clara conexão jamais sentida entre o inte¬ 
resse comum e a consciência do homem comum. 


II 

AS CRUZADAS 

Desde o primeiro momento, esse flamante entusiasmo viu- 
-se maculado por indisfarçáveis propósitos mesquinhos, Dc um 
lado, havia o plano frio e calculado da livre e ambiciosa Igreja 
latina, visando subjugar e substituir a Igreja Bizantina governada 
pelo Imperador; e ainda a ânsia de pilhagem dos Normandos,; 
que prontamente aceitaram deixar a Itália, que andavam a sa,quear, 
peio mundo novo e mais rico do Islão; por outro lado, havia algo 
na multidão que agora voltava as suas faces para o Oriente, algo. 
de mais profundo que o amor, havia o ódio nascido do medo. 
Os apaixonados apelos dos propagandistas e o exagero dos horrores, 
e crueldades do Infiel- haviam incendiado algumas perigosas e- 
primitivas paixões humanas. _ 

E havia ainda outras forças. Os intolerantes Seljucidas e os 
intolerantes Famititas constituíam agora uma barreira intranspo-; 
nível ao comércio para leste, de Génova e Veneza, que até ar 
passara livremente por Bagodá ou pelo Egipto. Era preciso força,r 
a abertura desses escoadouros fechados, sem o que Constanti¬ 
nopla e 0 Mar Negro monopolizariam todo o comércio oriental. 
Alem isso, em 1094 e 1095, uma/epidemia de peste, seguida de 
fome, e que se estendera de Scheldt à Boémia, causara uma grande' 
desorganização social. 

«Não é para se admirar, diz Ernest Barker, que uma corrente, 
de emigração se tenha projectado para 0 oriente, como se projectaria- 
nos tempos modernos para minas de ouro recentemente descobertas- 
-uma corrente que levaria nas suas águas turvas muito refugo,- 
vagabundos e falidos, mendigos e bufarinheiros, monges fugitivos, 
e vilões escapos, e que seria marcada pela mesma heterogeneidade- 
de gente, a mesma febre de vida, as mesmas alterhativas de riqueza 
e miséria que caracterizam, hoje, a corrida para uma regiã» 
aurífera.» 
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Mas tudo isso não passava de aspectos parciais. O facto ^de 
interesse predominante para 0 historiador da Humanidade e a 
vontade de fMicidiãr de um cruzada, repentinamente revelada como 
uma nova ppssibilidade colectiva, uma nova possibilidade de massa, 
nos assuntos humanos. 

A história das Cruzadas abunda em tantos incidentes român¬ 
ticos e pitorescos que 0 áutor de ura resumo da História precisa 
de sofrear a pena para afastá-la desse campo sedutor. As primeiras 
forças a moverem-se para leste eram mais constituídas por grandes 
multidões indisciplinadas de povo do que por exércitos, e pro¬ 
curaram 0 seu caminho pelo vale do Danúbio, e daí para 0 sul, 
até Constantinopla. Essa foi a «cruzada do povo». Nunca antes, 
em toda a história do mundo, se vira semelhante, espectáculo. 
Eram massas pràticamente sem chefe a moverem-se sob uma 
ideia. Por certo, a ideia era incerta e elementar. Quando depa¬ 
raram com os estrangeiros, parece não terem compreendido que 
ainda não se achavam entre os Infiéis. Dois grandes grupos,; as 
guardas avançadas da expedição, cometeram tais excessos na 
Hungria, cuja lAgua lhes deve ter sido ininteligíveQque os Hún¬ 
garos se viram forçados a eliminá-los. Foram chacinados. Uma 
terceira multidão começou com um grande morticínio cie judeus 
no Reno-pois 0 sangue dos cristãos estava a ferver-e foi igual¬ 
mente dispersada na Hungria. Duas novas aglomerações sob _o 
comando de Pedro, na mesma confusão, conseguiram atingir 
Constantinopla, com assombro do imperador Aleixo. Saquearam 
e cometeram toda a espécie de abusos, até que, por fim, Aleixo 
pôde embarcá-las. Atravessaram 0 Bósforo, para serem massa¬ 
cradas, mais do que derrotadas, pelos Turcos Seljúcidas (1096). 

' Esse primeiro aparecimento infeliz do «povo» como povo,- 
na história moderna da Europa, foi seguido, em 1097, pelas forças- 
organizadas da Primeira Cruzada. Vieram pelos mais diversos 
caminhos, da França, da Normandia, da Flandres, da Inglaterra, 
da Itália do Sul e da Sicília, mas a vontade e 0 vigor-que as domi¬ 
navam eram dos Normandos. Atravessaram 0 Bósforo e tomaram 
Niceia, que Aleixo lhes arrebatou antes que pudessem saqueá-lai 

Seguiram depois quase pelo mesmo caminho de Alexandre' 
0 Grande, cruzando os montes da Cilicia ao sul, deixando os 
Turcos em Konia inconquistados, até chegar ao campo de bata¬ 
lha do Isso e alcançarem, assim, Antioquia, que vieram a tornar 
depois de perto de um ano de assédio. Derrotaram então um grande 
exército de socorro, vindo de Mossul. • , _ 

Uma grande parte dos cruzados conservou-se em Antioquia, 
e uma força menor, sob Godofredo de Bulhão (Bouillon, na 
Bélgica) , prosseguiu para Jerusalém. «Depois de pouco mais de urn 
mês de assédio, a cidade caiu (Julho, 15, 1099). A carnificina foi 
terrível; 0 sangue dos vencidos corria pelas ruas, a ponto de os 
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cavalos espadanarem sangue na sua marcha. Ao cair da noite, 
«soluçando por excesso de alegria», os Cruzados foram até ao 
Sepulcro e juntaram as mãos manchadas de sangue em oração. 
E deste modo se encerrou, numa tarde de Julho, a Primeira 
Cruzada» (^). 

A autoridade do patriarca de Jerusalém foi imediatamente 
arrebatada pelo clero latino da expedição, e os cristão ortodoxos 
viram-sc em situação pior sob o governo latino do que sol) o 
turco. Havia já priricipados latinos estabelecidos em Antioquia e 
em Edessa. Entre essas várias cortes e reis começou imediatamente 
a luta pela hegemonia, além de uma tentativa fracassada de 
tornar Jerusalém propriedade do Papa. Essas lutas, porém, cons¬ 
tituem complicações que estão fora do escopo desta_história._ 

Citemos, entretanto, uma passagem característica de Gibbon: 

«Em estilo menos grave do que o da história, poder-se-ia 
talvez comparar o imperador Aleixo ao chacal, que se diz acoim- 

(') EmjéJmdia Brilamica, artigo «Grusades», E. Barker. 
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panhar os pasros do leão para devorar os restos das suas pressa. 
Fossem lá quais fossem os seus receios e trabalhos com a passagem 
da Primeira Cruzada, ficaram amplamente recompensados com 
■os benefícios posteriores que soube colher dos feitos dos Francos; 
A sua destreza e vigilância asseguraram-lhe a primeira conquista 
•de Niceia; perdida essa posição estratégica, os Turcos foram 
■obrigados a evacuar as vizinhanças de Constantinopla. 

«Enquanto os Cruzajdos, com cega coragem, avãnçavam 
pelas terras interiores da Ásia, os Gregos astutos aproveitavam-se 
■da ocasião favorável para tomar as ilhas e 0 litoral, cujos emires 
estavam a ser convocados para a bandeira do Sultão. Os Turcos 
foram expulsos das ilhas de Rodes e Quio; as cidades de Éfeso 
■e Esmirna, de Sardes, Filadélfia e Laodiceia foram restituídas ao 
Império, que Aleixo ampliou do Helesponto até às margens do 
Meandro e às praias montanhosas da Panfília. As igrejas reto¬ 
maram 0 seu esplendor; as cidades foram reconstruídas e for¬ 
tificadas; e a terra deserta viu-se povoada por colónias de cristãos, 
transferidos das fronteiras mais distantes e perigosas. 

Perante esses cuidados paternais, poderíamos perdoar Aleixo 
■e esquecer os propósitos de libertação do Santo Sepulcro; mas, 
pelos Latinos, a sua conduta foi estigmatizada com a injuriosa 
.acusação de traição e deserção. Haviam jurado fidelidade e 
obediência ao seu trono; mas ele prometera assisti-los na empresa, 
■em pessoa, ou, pelo menos, com as suas tropas e tesouros; a vil 
^retirada do Imperador suprimia as obrigações dos Latinos; e a 
espada, que fora 0 instrumento da vitória desses últimos, era 0 
penhor e 0 título de sua justa independência. Não parece que 
■0 Imperador tenha tentado reviver as suas pretensões obsoletas 
0,0 reino de Jerusalém, mas os limites da Cilicia e da Síria, que 
haviam estado mais recentemente na sua posse, eram mais aces¬ 
síveis às suas armas. Ora, 0 grande exército dos Cruzados já se 
tinha dispersado ou fora aniquilado; 0 principado de Antioquia 
perdera 0 chefe, com 0 ataque e cativeiro que surpreenderam 
Boemond; 0 resgate deixara-o pesadamente endividado e os seus 
normandos eram insuficientes para repelir as hostilidades dos 
Gregos e dos Turcos. O Imperador voltou-se contra os qjue 0 
haviam, socorrido. 

«Nessa aflição, Boemond tomou a resolução magnânima de 
■deixar a defesa de Antioquia ao seu consanguíneo, 0 fiel Tancredo, 
e partir a fira de arm'ar 0 Ocidente contra 0 Império Bizantino 
e executar 0 plano que aprendera com as lições e 0 exemplo do 
pai, Guiscardo. O seu embarque foi secreto; e, se se der crédito 
a uma história da princesa Ana, atravessou os mares hostis escon- 
■dido num caixão mortuário. (Ana Comnena acrescenta que, para 
■completar a simulação, foi encerrado com um galo morto; e 
■Condescende a princesa em admirar como pôde 0 bárbaro suportar 
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a reclusão e a putrefacção. Esta história absurda é desconhecida 
dos Latinos). Mas a sua chegada à Erança íoi exaltada com o 
aplauso público e o casamento com a íilha do rei; o regresso foi 
glorioso, pois os mais bravos alistaram-se sob o seu comando- 
veterano; passou 0 Adriático, de regresso, à frente de cinco mil 
cavaleiros e quarenta mil infantes, provindos dos mais rernotos; 
climas da Europa. O vigor e resistência de Durazo e a prudência 
de Aleixo, o progresso da fome e a aproximação do Inverno 
dissiparam, porém, as suas ambiciosas esperanças; e os venais, 
confederados foram seduzidos e desviados da sua bandeira. Um 
tratado de paz suspendeu os temores dos Gregos». 

Tratámos com tamanhas delongas da Primeira Cruzada,, 
porque aí se revela, inteiramente, a qualidade de todas essas, 
expedições. A realidade da luta entre o sistema bizantino e o- 
latirío tornou-se cada vez mais evidente.^Em iioi vieram reforços,, 
nos quais desempenharam papel proeminente as frotas das repú¬ 
blicas mercantis de Veneza e Génova, e o poder do Reino de- 
Jerusalém estendeu-se. 

O ano de 1147 presenciou uma Segunda Cruzada, de que 
participaram 0 imperador Conrado III e 0 rei Luís de França. 

Foi uma expedição muito mais pomposa e menos bem sucedida 
e entusiástica do que a anterior. Provocou-a a queda de Edessa 
nas mãos dos Muçulmanos era 1144. Uma grande divisão do^ 
Germanos, em vez de seguir para a Terra Santa, atacou e venceu 
os Vendos, a leste do Elba, e ainda pagãos. 0 Papa concordou^ 
em considerar isso como cruzada, como 0 fizera igualmente , 
com a tomada aos Muçulmanos de Lisboa e outras cidades do reino- 
cristão de Portugal, com 0 auxílio de contingentes ingleses e 
flamengos. _ 

Em 1169, um aventureiro curdo, dc nome Saladmo, tor¬ 
nou-se 0 senhor do Egipto. No Egipto a heresia xiita, nessa época^ 
caíra perante uma restauração sunita. Esse Saladino reuniu os^ 
esforços do Egipto aos de Bagodá e pregou uma Jehad ou Guerra 
Santa, uma contra-cruzada de todos os Muçulmanos contra os 
Cristãos. Essa Jehad despertou quase tanto entusiasmo no Islão- 
corno a Primeira Cruzada na Cristandade. Agora opunha-se 
cruzado a cruzado; e, era 1187, Jerusalém foi retomada. 

Este facto suscitou a Terceira Cruzada (1189). Como a 
segunda, foi uma grande empresa planeada conjuntamente pelo- 
imperador Frederico I (mais conhecido por Frederico Barba- 
-Ruiva), 0 rei de França e 0 rei da Inglaterra (que possuía ao 

tempo muitas das mais belas províncias da França). O papado- 

desempenhou papel secundário nessa expedição;^estava numa, 
das suas fases de fraqueza; e a cruzada íoi a mais principescaj^ _ 

cavaleiresca e romântica de todas. As_ acrimónias e asperezas | 

religiosas eram mitigadas pela galanteria cavaleiresca que, por j 


i igual, dominava tanto Saladino como Ricardo (Coração de Leão). 

; Os apaixonados pelo pitoresco e pelo romântico bem podem ir 

buscar aos romances históricos 0 perfume da época. A crüzada 
salvou 0 principado de Antioquia por algum tempo, mas não 
conseguiu retomar Jerusalém. No entanto os Cristãos conserva^ 
ram-se senhores da costa da Palestina, 
i Ao tempo desta Terceira Cruzada, a magia e 0 assombro 

desses movimentos já se tinham desvanecido completamente. 

; O povo já vira 0 que eles eram. Os homens iam, mas só regressavam 

'OS reis e os nobres; e isso, muitas vezes, depois de pesados impostos 
para 0 resgate. 

^ A ideia das cruzadas foi, aliás, corrompida pelo seu uso 

; demasiado frequente e trivial. Agora, sempre que 0 Papa ques-i 

íionava com qualquer monarca, ou desejava enfraquecer a perigosa 
j influência do Imperador por meio de campanhas além-mar, con- 
i vocava uma cruzada, até que a palavra cessou de ter qualquer 

í «ignificado, salvo 0 de uma tentativa de dar colorido e perfume a 

guerras impopulares. Houve uma cruzada contra os herejes dó 
Sul da França, outra contra João Sem Terra (rei da Inglaterra)- 
c outra contra 0 imperador Frederico 11 . Os papas não compreen- 
" diam a necessidade de dignificar 0 papado. Tendo conseguido 

■ grande ascendência moral sobre a Cristandade, logo começaram^ 

a estragá-la, a fazê-la desaparecer. Não somente baratearam á 
; ideia das cruzadas, como tornaram ridículo 0 seu tremendo poder 
; ' de excomunhão, 0 poder de excluir os Fiéis de todos qs sacramentos, 

t * esperanças e cdníortos da religião, usando-o sem simples disputas 
í políticas. Frederico II não só sofreu uma cruzada, como foi exco- 

í mungado—aliás sem prejuízo visível. Foi novamente excomungado 

í em 1239, sentença renovada por Inocêncio IV em 1245. 
j : O grosso da Quarta Cruzada não alcançou nunca a Terra 

j Santa, Partiu de Veneza (1202), tomou Zara, acampou em Gons- 

í tantinopla (1203) e, finalmente, atacou e tomou a cidade (120^. 

í Foi írancamente um ataque delibérado e planeado ao Imperto 

j Bizantino. Veneza ocupou grande parte das costas e ilhas do- 

I Império, e um latino, Balduíno de Flandres, foi elevado ao^ trono 

í imperial, em Constantinopla. Declararam-se unidas as igrejas 

- grega e latina, e iniperadores latinos reinaram, como coriquista- 

i dores, em Cònstantinopla, de 1204 a 1261. 

i Em 1212, ocorreu uma coisa horrível, unia cruzada de 

; crianças. Um entusiasmo que já não podia conquistar os adultós, 

i sãos foi espalhado por entre as crianças do Sul da França e do 

j vale do Ródano. Uma multidão de muitos milhares de memiws 

franceses marchou para Marselha; aí foram aliciados por^ trafi¬ 
cantes de escravos, embarcados e vendidos em escravidão nO; 
Egipto. As crianças do Reno viajaram a pé até à_ Itália, onde 
dispersaram as que não haviam morrido pelo caminho. , . 




0 papa inocêncio III íez grande cabedal desse estranho 
empreendimento. «As próprias crianças nos envergonham», disse 
ele; e procurou despertar o entusiasmo para uma Quinta Cruzada. 
Esta cruzada visou à conquista do Egipto, pois Jerusalém estava, 
agora sob o domínio do sultão egípcio. Os poucos que puderam 
voltar em 1221, depois da inglória evacuação da única presa,, 
Damieta, trouxeram os despojos da Verdadeira Cruz existente 
em Jerusalém, como prémio de consolação concedida pelo ven¬ 
cedor. Já tivemos ocasião de notar as primeiras aventuras dessa, 
venerável relíquia. Antes dos dias de Maomé, íoi levada por 
Cosróis II para Gtesifonte e recuperada pelo imperador lieraclio. 
No entanto, fragmentos da Verdadeira Cruz existiram, sempre,, 
em Roma, na igreja de S. Groce-in-Gerusalemme, desde os dias; 
da imperatriz Helena (mãe de Gonstantino 0 Grande). Diz a. 
lenda que 0 lugar secreto em que se achava lhe íoi revelado numa 
visão quando da sua peregrinação à Terra Santa. 

«A guarda da Verdadeira Cruz», diz Gibbon, «que no Domingo- 
de Páscoa era solenemente exposta ao público, cabia ao bispo- 
de Jerusalém; só ele podia deleitar a devoção curiosa dos pere¬ 
grinos com a dádiva de pequenos pedaços do santo lenho, os. 
quais, depois de escastoados em ouro ou cravejados de pedras; 
preciosas, eram levados em triunfo pelos peregrinos de regresso,. 
Mas, como esse rendoso ramo de comércio cedo se acabaria, 
julgou-se conveniente considerar que 0 maravilhoso lenho possuía, 
um poder secreto de vegetação, que fazia com que a sua subs- ■ 
tância, embora contlnuaraente diminuída, se conservasse inteira * 
e intacta». 

A Sexta Cruzada (1228) atingiu as raias do absurdo. O impe-^ 
rador Frederico II prometera fazer uma cruzada, mas quebrara 
0 voto. Fizera uma partida simulada, regressando logo dêpois. 
Provàvelmente, aborrecia-se com a ideia de cruzada. Mas 0 seu 
voto constituía parte da transacção pela qual conseguira 0 apoio 
do papa Inocêncio III para a sua eleição como imperador. Em 
vez de cumpri-lo, absorveu-se na reorganização do governo do- 
seu reino da Sicília, embora desse a entender ao Papa que aban¬ 
donaria essas possessões se fosse eleito imperador. Isto, ainda 
mais que a violação do voto, exasperou 0 Papa que, no propósito 
de impedir tal processo de consolidação do domínio de Frederico- 
na Itália, procurou obrigá-lo a seguir para a Terra Santa. O Papa. 
não quena Frederico II, nem nenhum outro imperador, na 
Itália, porque ele próprio desejava reinar nesse pais. Como Fre¬ 
derico II se conservasse indeciso, Gregório IX excomungou-o, 
conclamou uma cruzada contra ele e invadiu os seus domínios; 
na Itália (1228), Perante isto, 0 Iraperãdor embarcou com um 
exército para a Terra Santa. Aí teve um encontro coin 0 sultão 
do Egipto (0 imperador falava correntemente seis línguas, incluindo 
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0 árabe). Ao que parece, os dois cavalheiros, ambos cépticos, 
trocaram ideias provàvelmente muito semelhantes, discutiram 0 
Papa num espírito terreno e humano, examinaram 0 avanço 
mongólico para 0 Ocidente, avanço que ameaçava por igual a 
ambos, e acordaram finalmente numa convenção comercial e 
na entrega de uma parte do reino de Jerusalém a Frederico. 

Foi essa, na verdade, uma nova espécie de cruzada, uma 
cruzada por meio de tratado privado. E como 0 incríveUruzado 
ainda estivesse sob a pena de excomunhão, teve que satisfazer-se 
com uma coroação puramente secular em Jerusalém, tomando 
a coroa do altar com as suas próprias mãos, numa igreja de que ' 
saíra todo 0 clero. Ninguém, provàvelmente, se prestoú a acom¬ 
panhá-lo aos Lugares Santos; estes foram mesmo postos sob 
interdição pelo patriarca de Jerusalém, e fechados; a situação 
diferia, radicalmente, em espírito, da Primeira Cruzada, com 
as suas rubras cenas de chacina. Nem tinha sequer a gentil deli-' 
cadeza da visita do califa Ornar, seiscentos anos antes. 

Frederico II partiu de Jerusalém quase só, voltando do seu 
tão pouco romântico êxito para a Itália, onde pôs ràpidamente 
os seus negócios em ordem, expulsou os exércitos pontifícios das 
suas possessões e obrigou 0 Papa a absolvê-lo da excomunhão 
(1230). A Sexta Cruzada foi assim, na realidade, não só a redudio 
ad absurdum das cruzadas, como também das excomunhões papais. 
Desse Frederico II teremos ainda de falar, noutra secção, pois 
ninguém representa mais tipicamente do que ele certas forças 
novas que começavam a surgir na cena europeia. 

Os Cristãos perderam novamente Jerusalém em 1244- Tendo 
armado uma intriga contra 0 sultão do Egipto, este arrebatou-lhes 
fàcilmente a presa pouco segura. Esta facto provocou a Sétima 
Cruzada, a Cruzada de S. Luís, rei de França (Luís IX), 0 qual 
foi feito prisioneiro no Egipto e resgatado em 1250. Depois disso, 
só em 1918, quando caiu em poder de uma força mista de tropas 
francesas, inglesas e indianas, é que Jerusalém escapou de novo 
ao domínio muçulmano... 

Resta notar mais uma cruzada, a de uma expedição a Túnis 
pelo mesmo Luís IX, que ali morreu de febre. ■ 

12 

AS CRUZADAS COMO TESTE DO CRISTIANISMO 


O interesse essencial das Cruzadas para 0 historiador da 
humanidade reside na onda de emoção e de sentimento unificador 
que animou a primeira delas. Depois, essas expedições tornaram-se 
cada vez mais um mecanismo e um processo estabelecido, e cada 
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vez raènos um acontecimento vital. A primeira cruzada foi um 
feito como o da descoberta da América: as demais foram como 
qualquer outra viagem através do Atlântico. No século xi, a 
ideia da cruzada deve ter surgido como uma estranha e admirável 
luz no céu; no século xiii, podemos imaginar honestos burgueses 
a exclamar em tom de protesto, «Quê! outra cruzada!» ■ 

A experiência de S. Luís no Egipto não era uma experiên¬ 
cia nova para a humanidade; correspondia a algo como uma 
partida de goíf sobre campos bem conhecidos e assinalados por 
importunos insucessos. As passagens dessa aventura constituíam 
acontecimentos insignificantes. O interesse da vida já se trans-» 
ferira para outros quadrantes. 

O início das Cruzadas revela toda uma Europa saturada de 
ingénuo cristianismo e pronta para seguir, confiante e singela¬ 
mente, a orientação do Papa. Os escândalos do palácio de Latrão. 
durante os maus tempos, os quais nos são hoje tão familiares, 
eram pràticamente desconhecidos fora de Roma. E Gregório VII 
e Urbano 11 haviam redimido tudo isso. Mas, nem intelectual, 
nem moralmente estiveram à altura das circunstâncias os seus 
sucessores nos palácios de Latrão e do Vaticano (^). A força do^ 
papado residia na fé que os homens nele depositavam. Ora, o 
papado utilizara essa fé tão descuidadamente que ela se enfra;> 
quecera. A Roma sobrou sempre a astúcia do sacerdote, e falhou 
sempre o vigor olo profeta. Daí termos um século xi caraòterizadd 
por homens ignorantes c confiantes, e um século xiii marcado por 
homens desiludidos, porque sabiam. À crença ingénua sucedera 
a descrença e a decepção. Era um mundo muito mais civilizado, 

mas proíundamente céptico. _ ^ ^ i n • 

Os bispos, os padres e as instituições monásticas da Gns- 
tandade latina, antes dos dias de Gregório VII, estariam, talvez, 
desarticulados entre si, por certo variariam muito em teor e 
qualidade; mas, a despeito de tudo isto estavam, de modo geralj 
em profunda intimidade com o povo que os circundava e possuíam 
muito do espírito ainda vivo de Jesus; confiava-se neles, e a sua 
influência sobre a consciência Intima dos seus adeptos era enorme. A 
Igreja, em comparação com o pdnto a que chegou posteriormente, 
estava muito nas mãos de homéns leigos locais e do poder local; 
faltavam-lhe ainda a universalidade e a unidade que atingiu depois. 

A enérgica reconstrução e reorganização da Igreja por 
Gregório VII, visando aumentar o poder central de Roma, partiu 


( 1 ) Os papas residiram no palácio de Latrão até 1309, quando urn papa 
francês instalou a corte papal em Avinhão, Ao voltar 0 Papa para Roma, 
em 1377, 0 palácio de Latrão estava quase em ruínas, tornando-se 0 palácio 
do Vaticano a sede da corte papal. Entre outras vantagem, tmha a de estar 
muito mais próxima da fortaleza dos papas, 0 castelo de Santo Angelo, 


I muitos dos filamentos subtis que uniam 0 padre, por um lado, 
com 0 mosteiro, e, por outro, com 0 povo. Homens de fé e sabedoria 
acreditam no crescimento natural das coisas e nos homens seus 
irmãos; mas sacerdotes, mesmo sacerdotes como um Gregório VII, 

I acreditam mas é, na falsa «eficiência» de uma disciplina imposta, 

i A luta em torno das investiduras inculcara em cada príncipe da 

I Cristandade 0 receio e a suspeita contra os bispos, que passaram 

I a ser tidos quase como agentes de um poder estrangeiro; â sus- 

I peição infiltrara-se até às paróquias. Além disto, as iniciativas 

I políticas do papado criaram uma crescente necessidade de dinheiro, 

f Já no século xiii se dizia, por toda a parte, que os padres não 

I eram homens de bem, que andavam sempre à_ cata de dinheiro. 

I Nos dias de ignorância, era extraordinária a boa vontade 

I para se crer no sacerdócio catóüco e para 0 considerar bom_ e 
prudente. 'E, naqueles dias, era de facto melhor e inais sábio, 
f Essa confiança determinou que se confiassem à Igreja grandes 

I poderes, além das suas funções espirituais. Eram extrprdinários 

I: os direitos e privilégios de que se rodeara a sua autoridade. Não 

j houve vantagens que não colhesse da confiança que gozava. 

I A Igreja tornou-se um Estado dentro do Estado* Mantinha os 

I ■ seus próprios tribunais. Casos que envolvessem^ não ^apenas 
I sacerdotes, mas monges, estudantes, cruzados, viúvas, órfãos e 

I abandonados, eram reservados aos tribunais eclesiásticos; e sempre 

i que os ritos du regras da Igreja estivessem em causa, a Igreja 

' atribuía-se a jurisdição sobre a matéria, 0 que lhe entregava 

todos os casos de testamento, casamento, juramento e, natural¬ 
mente, de heresia, feitiçaria e blasfémia. Eram numerosas as pri¬ 
sões eclesiásticas em que os transgressores podiam penitenciar-se 
por toda a vida das suas ofensas à lei. O Papa tornara-se 0 supremo 
legislador da Cristandade, e a sua corte em Rpma, 0 supremo 
tribunal de apelação. A Igreja cobrava, ainda, impostos; não so 
tinha vastas propriedades e uma grande rdncla de foros, mas 
decretava a taxa de um décimo, 0 dízimo, sobre os seus^ fiéis. 
E não 0 pedia como um piedoso acto de beneficência; exigia-o 
como um direito. Dispondo de tamanho poder, 0 clero começou 
a pleitear a isenção dos impostos seculares. \ 

Essa tentativa de negociar com o seu peculiar prestígio e 
fugir ao seu quinhão de ónus fiscal, constituiu, por certo, um íactor 
considerável no crescente descontentamento popular contra 0 
clero. À parte qualquer questão de justiça, a atitude era impohtica. 
Eazia com que os impostos parecessem dez vezes mais pesados, 
aos que os tinham de pagar. Fazia com que todos sentisjem e se 
ressentissem das imunidades da Igreja. E,uma atribuição ainda, 
mais extravagante e ainda menos sábia criou a Igreja ^para si, 
mesma com 0 poder de dispensa. Consistia essa atribuição noya 
do Papa no direito de suspender as leis da Igreja em .easos indk 
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viduais; o Papa podia permitir que primos se casassem, que uin 
homem tivesse duas esposas, ou exonerar qualquer indivíduo dos. 
seus votos, Mas fazer tais coisas corresponde a admitir que as leis. 
decretadas não são baseadas na necessidade ou na jUstiça, redu¬ 
zindo-as a restrições e vexames mais ou menos arbitrários. O legis¬ 
lador é, de entre todos, aquele que mais obediência deve à lei. 
Ele, de entre todos os homens e mais que todos eles, deve agir 
como se a lei o obrigasse. Mas a umversal fraqueza da Humani¬ 
dade está em que logo consideramos nossa propriedade aquilo, 
que nos é dado para administrar. 


13 

0 IMPERADOR FREDERICO II 

O imperador Frederico 11 é um exemplo muito significativo, 
da espécie de céptico e de rebelde que 0 século xiii estava a pro¬ 
duzir. Talvez seja interessante examinar um pouco esse homem, 
inteligente e sarcástico. Era filho do imperador alemão Hen¬ 
rique IV, neto de Frederico Barba-Ruiva, e sua mãe erá filha de- 
Rogério I, rei normando da Sicília. Herdou esse reino em ngS^ 
quando tinha quatro anos de idade; a mãe foi sua tutora por seis 
meses, e depois da sua morte 0 papa Inocêncio III (1198 a 1216) 
substituiu-a na regência e tutela. 

Parece que recebeu uma educação excepcionalmente boa e 
particularmente variada e rica. As suas realizações granjearam- 
-Ihe 0 lisonjeiro título de stupor mund% espanto do mundo. A circuns- 
tâneia de ter podido sentir 0 cristianismo julgado pelos Árabes 
e 0 Islão julgado pelos Cristãos, c de ter assim uma visão árabe do. 
cristianismo e uma visão cristã do Islão levou-o a considerar todas, 
às religiões como imposturas, opinião talvez partilhada por muitos, 
observadores que na Idade da Fé não gozavam da mesma liber¬ 
dade de expressão. Mas, se estes calaram, ele falou, e as suas. 
blasfémias e heresias estão na história. 

Crescendo sob 0 domínio arrogante de Inocêncio III—que- 
parece nunca ter compreendido que 0 seu tutelado se fazia adulto* 
—adquiriu certa habilidade manhosa e não desprovida de humor., 
A política papal era nesse tempo a de impedir qualquer nova 
fusão das forças da Alemanha com as da Itália. A de Frederico- 
era, por sua vez, a de conseguir tudo 0 que pudesse. Quando,, 
pouco depois, se lhe ofereceu a oportunidade de conquistar a 
coroa imperial da Alemanha, não hesitou em assegurar 0 apoio* 
do Papa, concordando, no caso de ser eleito, em abandonar as suas. 
possessões na Sicília e eliminar a heresia na Alemanha. Pois 
Inocêncio III, ambicioso e agressivo, tornara-se um dos grandes 


j perseguidores dos Flerejes. (Para papa, era excepcionalmentu 

I novo. Subiu ao trono com trinta e sete anos). Foi esse Ino- 

I cencio que pregou aquela cruel cruzada contra os Herejes; 

I do Sul da França, cruzada que logo se transformou numa expe- 

I dição ingovernável de pilhagem. 

I Logo que Frederico foi eleito imperador (1212), Inocêncio- 

concitou-o ao cumprimento dos votos e promessas qiie arrancara, 
do seu obediente tutelado. Exigia que 0 clero ficasse a salvo de 
qualquer jurisdição leiga e isento dos impostos, e que se aplicassem 
aos Herejes medidas de crueldade exemplar. Frederico não fez, 
nada disso. Nem mesmo, como já dissemos, abandonou a Sicília., 
i Aliás, como lugar de residência, preferia a Sicília à Alemanha., 

I Inocêncio III morreu ludibriado em 1216, e 0 seu sucessor, 

I Flonòrio III, não foi mais feliz. Inocêncio III não chegara a coroar 
1 • Frederico, mas Honório coroou-o em 1220. Honório foi sucedido 
I por Gregório IX (1227), que, évidentemente, subiu ao sólio papal 
I com uma nervosa determinação de dominar esse teimoso e jovem 
í imperador. Excomungou-o imediatamente por não ter partido 

I com a sua prometida cruzada—promessa que tinha, então, já 

I doze anos de atraso—e denunciou os seus vícios, heresias e trans- 
I gressões gerais numa carta pública (1227). Á isso respondeu, 

I Frederico com um documento muito mais hábil e eficiente, que 

I escreveu ou mandou escrever, dirigido a todos os príncipes da 
1 Europa, documento de extrema importância na, história, pois ê 
I a primeira clara afirmação do conflito entre as pretensões do 

I Papa como senhor absoluto de toda a Cristandade e os direitos dos 

I governantes seculares. Este conflito existiu sempre de modo 

f latente; explodia aqui sob, uma forma, e ali sob outra; mas agora^ 

I Frederico definia-o em claros termos gerais, em termos perante 

í os quais os homens podiam decidir-se, tomando posição, 
f • Depois de desfechar este golpe, partiu para a pacífica cruzada 

|. de que já tivemos oportunidade de falar. Em 1239, encontramos 

E Gregório IX a excomungá-lo pela segunda vez e a renovar a 

1 guerra de insultos públicos em que 0 papado já havia tão severa- 

I mente sofrido. A controvérsia foi reavivada, depois da morte de 

Gregório IX, pelo papa Inocêncio IV; e de novo uma carta 
devastadora, que os homens não podiam deixar de recordar, 
foi escrita por Frederico contra a Igreja. Denunciava 0 orgulho 
j e a irreligião do clero e atribuía todas as corrupções dos tempos 

; a esse orgulho e riqueza. Propôs aos príncipes seus companheiros 

uma confiscação geral da propriedade da Igreja—para 0 bem da 
Igreja. Tal sugestão nunca mais saiu do espírito dos príncipes 
européus. 

j Não prosseguiremos até aos últimos anos da sua vida, nem 

j falaremos dos desastres que lhe sobrevieram, então, devidos a 
negligência. Esses desastres lançam uma sombra de fracasso sobre. 





0 seu íim. Mas os acontecimentos particulares da sua vida são 
muito menos significativos do que a atmosfera geral que a envol¬ 
veu. Alguns aspectos da sua vida de corte na Sicília dão-nos uma 
ideia dessa atmosfera. Os documentos da época descrevem-no, 
pelo íim da vida, como «corado, careca e míope»; mas as suas 
feições eram correctas e agradáveis. Mantinha um teor de vida 
luxuoso e era, pessoalmente, um apaixonado das coisas belas e 
requintadas. Talvez mesmo um tanto licencioso. É evidente, 
porém, que o seu espírito se não satisfazia com a pura increduli¬ 
dade e cepticismo religioso, e que era um homem de curiosidades 
€ de pesquisa. Reuniu na corte tanto filósofos cristãos como judeus 
e muçulmanos, e fez muito para inocular no espírito italiano as 
influências sarracenas. Por seu intermédio é que foram introdu¬ 
zidos entre os estudantes cristãos os numerais árabes e a álgebra, 
e entre outros filósofos da sua corte achava-se Miguel Scott, que 
traduziu parte da obra de Aristóteles e os Comentários respectivos 
do grande filósofo árabe Averrôis (de Côrdoval. 

Em 1224, Frederico fundou a Universidade de Nápoles e 
aumentdu e enriqueceu a grande escola médica da Universidade 
de Salerno, a mais antiga das universidades. Fundou também um 
jardim zoológico. Deixou um livro sobre falcoaria, que revela 
ter sido um perspicaz observador dos hábitos das aves, e foi um 
dos primeiros italianos a compor versos italianos. A poesia italiana 
nasceu, de facto, na sua corte. Houve um grande escritor que lhe 
chamou «0 primeiro dos modernos», e a frase exprime perfeita- 
mente a independência sem preconceitos da sua atitude intelectual. 
Era uma personalidade original e criadora. Durante certa carência 
de ouro, introduziu com perfeito sucesso uma moeda de couro ou 
pergaminho, com a promessa de pagar em ouro—uma espécie de 
emissão. fiduciária de papel-moeda, em couro. Restaurava-se, 
assim, um método monetário que 0 mundo não via desde a época 
cartaginesa. 

A despeito da torrente de insulto e calúnia que envolveu 
Frederico, foi profunda a impressão que deixou sobre a imaginação 
popular. E ainda lembrado no Sul da Itália, quase tão vividamente 
como Napoleão I pelos camponeses de França^ é 0 «Grande Fre¬ 
derico». E eruditos alemães declaram que, apesar do manifesto 
aborrecimento pela Alemanha alimentado por Frederico, era a 
cie e não a Frederico I, Fredrico Barba-Ruiva, que se referia 
originalmente uma famosa lenda germânica—a lenda que conta 
estar certo grande monarca a dormir numa profunda caverna, 
com a barba a crescer em torno de uma mesa de pedra, até ao dia 
em que, despertando, virá arrancar 0 mundo da sua suprema 
desordem e dar-lhe um regime de perfeita paz, Posteriormente, 
parece, a história foi aplicada ao cruzado Barba-Ruiva, avô de 
Frederico 11 . 


' ■ Frederico II foi, assim, um filho incómodo para a Santa Madre 
Igreja e 0 precursor de muitos outros incómodos filhos. Gs prín¬ 
cipes e todos os homens cultos da Europa leram as suas cartas 
e discutiram-nas. Os estudantes das universidades descobriram, 
leram e digeriram 0 Aritóteles árabe que ele lhes tornara acessível, 
em latim. Salerno lançava uma luz destruidora sobre Roma. 
E, por fim, cjuais os homens que se não teriam deixado impressionar 
pela futilidade das excomunhões e dos interditos lançados contra 
Frederico? 

14 

DEFEITOS E LIMITAÇÕES DO PAPADO 

Dissemos que Inocêncio III nunca pareceu compreender que 
0 seu tutelado, Frederico II, havia crescido. A verdade é que 0 
papado nunca pareceu compreender que a Europa estava a 
crescer e a emancipar-se. É impossível a um estudioso moderno* 
e inteligente da história não simpatizar com a ideia fundamental 
da corte papal, com a ideia de um governo universal para manter 
a paz da Terra. E é impossível não reconhecer os numerosos ele¬ 
mentos superiores que entravam na coiriposição da política do 
palácio de Latrão. Mais cedo ou mais tarde, a Humanidade há-de 
chegar a uma paz universal, sem 0 que a nossa espécie será devoráda 
pela força crescente das suas próprias invenções destruidoras; 
e essa paz universal há-de, necessàriamente, assumir a forma 
de um governo, quer dizer, de uma organização para a manuten¬ 
ção da lei, e esta organização será, no melhor sentido da palavra, 
religiosa—um governo que dirija os homens pela coordenação 
dos seus espíritos em torno de uma concepção comum da história- 
humana e do destino humano. _ ^ _ : 

O papado, devemos' reconhecê-lo, foi a primeira tentativa, 
claramente consciente, de dar ao mundo um_ tal governo. Não 
será nunca excessivo 0 exame das suas deficiências e inadequações,- 
pois as lições que daí possamos tirar reílectir-se-ão necessàriamente 
nas nossas ideias a respeito das relações internacionais. Já experi¬ 
mentámos indicar os principais íactores da queda da República 
Romana, e agora cabe-nos tentar 0 diagnóstico do fracasso da 
Igreja Romana, na sua tentativa de conquistar e organizar o 
espírito de cooperação da Humanidade. 

A primeira coisa que surpreende 0 estudioso desse problema 
é a intermitência dos esforços da Igreja para estabelecer a cidade- 
-mundial de Deus. A política da Igreja não procurava dehberada 
e continuamente esse objectivo final. Era só de quando em quando 
que algum alto espírito ou um grupo de altos espíritos dominava 
a cena e lhe imprimia essa direcção. O reino de Deus que Jesus de 
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Nazaré pregara íora sepultado, como já explicámos, nas doutrinas 
t tradições e cerimonial intelectualmente inferiores de um período 
mais antigo e rude. O cristianismo, desde os seus começos, deixou 
de ser a religião puramente profética e criadora das palavras de 
Jesus. Amalgamou-se com as tradições arcaicas de sacrifício 
humano, de mitraístas purificações pelo sangue, de um sacerdo- 
talismo vindo dos confins da história e de complicadas dou¬ 
trinas sobre a natureza da divindade. Era o dedo manchado de 
:sangue do pontifex maximus etrusco que ditava os ensinamentos 
de Jesus de Nazaré; e a complexidade da ideologia grega 
■alexandrina que lhe formulava as complexas barafundas doutri¬ 
nárias. Com a inevitável discordância de todos esses elementos 
heterogéneos e incompatíveis, a Igreja foi forçada a tornar-se 
dogmática. Desesperada de solução para as suas discórdias inte¬ 
lectuais, viu-se levada a recorrer à autoridade arbitrária e externa. 

Os seus sacerdotes e bispos amoldaram-se, cada vez mais, 
■a credos, dogmas e processos estabelecidos; quando se tornavam 
■cardeais ou papas, já eram, ordinàriamente, hornens envelhecidos, 
habituados a uma política de luta por fins imediatos, e incápazes 
de visão larga e mundial dos problemas humanos. Já não queriam 
ver 0 Reino de Deus estabelecido no coração dos homens-tinham 
esquecido isso; queriam, sim, ver o poder da Igreja, que era o seu 
próprio poder, a dominar os homens. Estavam prontos a transigir 
■e negociar mesmo com os ódios, os medos e as cobiças dos corações 
•humanos, contanto que conquistassem tal poder. E era porque 
•muitos deles duvidavam em segredo da completa solidez da sua 
vasta e comphcada estrutura doutrinal, que não podiam tolerar 
a discussão. Eram intolerantes a respeito de inquéritos, problemas 
■ou discordâncias, não porque estivessem seguros da sua fé, mas 
■exactamente porque não estavam. Desejavam conformidade por 
motivos’ de política. 

Pelas alturas do século xiii, a Igreja já se achava penetrada 
'de uma manifesta e mórbida inquietação quanto às dúvidas 
■corrosivas que ameaçavam transformar em ruínas toda a estrutura 
das suas pretensões. Já não gozava de serenidade de alma. Via e 
procurava herejes por toda a parte, lembrando essas tímidas e 
velhas solteironas que não se deitam sem espreitar debaixo das 
■camas e nos armários, com receio dos ladrões que lhes infestam 
■a imaginação amedrontada. 

Já nos referimos ao persa Mani, que foi crucificado e escor- 
■chado no ano de 277. O seu modo de representar a luta entre 0 
bem e 0 mal era 0 de uma luta entre 0 poder da luz e 0 poder das 
trevas. O primeiro achava-se, por assim dizer, em rebelião contra 
*0 poder das trevas inerente ao Universo. Todos os profundos 
mistérios da vida são necessàriamente corporizados em símbolos e 
•expressões poéticas. As ideias de Mani ainda encontram corres- 
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pondência em muitos temperamentos intelectuais de hoje. Pode-se 
ouvir em muitos púlpitos cristãos a exposição de doutrinas mani- 
queias. Simplesmente, 0 símbolo católico ortodoxo não é 0 
mesmo. 

As ideias maniqueias difundiram-se amplamente na Europa 
e, muito particularmente, na Bulgária e no Sul da França. No 
Sul da França, os que as adoptavam chamavam-se a si próprios 
dtam ou puros, e ficaram mais conhecidos por Albigsnses. As suas 
ideias chocavam-se tão pouco com a essência do cristianismo que 
se acreditavam devotos cristãos. De modo geral, faziam vidas de 
■exemplar virtude e doçura numa época violenta, indisciplinada 
e viciosa. Mas levantavam dúvidas sobre a pureza doutrinária 
de Roma e sobre a interpretação ortodoxa da Bíblia. Acreditavam 
ser Jesus um rebelado contra a crueldade do Deus do Antigo 
Testamento, e não 0 seu harmonioso filho. 

Intiraamente associados com os Albigenses,' encontravam-se 
■os Valdenses, adeptos de um homem chamado Waldo, que parece 
ter sido inteiramente católico na sua teologia, mas a quem a Igreja 
também não perdoava porque atacava a riqueza e 0 luxo do clero. 
Mais não era preciso para 0 palácio de Latrão. E é assim que 
temos 0 espectáculo de Inocêncio III a pregar uma cruzada 
contra esses desafortunados sectários, e a permitir 0 alistamento 
de todos os desclassificados, vagabundos e desordeiros da época 
na obra de levar 0 fogo, a espada, a violência, 0 rapto e todos os 
ultrajes concebíveis aos mais pacíficos súbditos do rei da França. 
As descrições das crueldades e abominações dessa cruzada são de 
leitura bem mais terrível do que qualquer narração dos martírios 
dos Cristãos pelos Pagãos, e possuem, além disto, 0 acrescido 
horror que lhes advém de as sabermos indiscutivelmente ver¬ 
dadeiras. 

Essa negra e impiedosa intolerância constituía um mau 
espírito, difícil de combinar com 0 projecto de um governo de 
Deus sobre a Terra. Era tudo 0 que se podia imaginar de mais 
contrário ao espírito de Jesus de Nazaré. Nunca se ouviu dizer 
que ele esbofeteasse as faces ou torturasse os pulsos dos discípulos 
recalcitrantes ou surdos. Mas os papas, durante os seus séculos de 
domínio, estavam sempre a encolerizar-se e eníurecer-se a;nte 
a mais leve crítica ou reflexão sobre a suficiência intelectual da 
igreja. 

E a intolerância da Igreja não se limitava à matéria religiosa. 
Os astutos, pomposos e irascíveis velhos, antes malignos que bon¬ 
dosos, que constituíam manifestamente a maioria dominante dos 
conselhos da Igreja, ressentiam-se de qualquer saber que não fosse 
0 seu próprio saber, e desconfiavam de todo e qualquer pensa¬ 
mento que não tivessem corrigido e controlado. Dedicaram-se 
à tarefa de deter e reprimir a ciência, de que tinham, evidente-, 
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ftiente, inveja. Qualquer actividade mental que não íossé a deles 
próprios irritava-os como uma insolência. Mais tarde iriam travar 
uma grande luta em torno da questão da posição da Terra no 
espaço, sobre se este planeta girava em torno do Sol. Ora, isso 
não era absolutamente nada da conta da Igreja. Ela podia muito 
bem reservar para a razão as coisas que eram da razão, mas parece 
ter sido impelida, por uma necessidade interior,” a alienar de si 
mesma a consciência intelectual dos homens. 

Nascesse essa intolerância de uma autêntica_ intensidade de 
convicção, e já seria suiicientemente má. Mas, pior do que isso, 
íazia-se acompanhar de um mal disfarçado desprezo pela inteli¬ 
gência e dignidade mental do homem comum, o que a torna muito 
menos aceitável para os nossos julgamentos modernos, e sem dúvida 
ainda menos aceitável para os espíritos independentes do tempo. 
Falámos já, e com absoluta imparcialidade, da política da Igreja 
Romana para com a sua aflita irmã do Oriente. Foram abomi¬ 
náveis muitos dos recursos e expedientes que utilizou. E no tra¬ 
tamento do seu próprio povo é visível um traço de cinismo. Des¬ 
truiu 0 seu prestigio desprezando os seus próprios ensinamentos^ 
de justiça. Já tivemos também oportunidade de falar das dispensas. 
A sua loucura final, no século xvi, foi a venda de indulgências, 
pelas quais os sofrimentos das almas no Purgatório podiam^ ser 
comutados mediante um pagamento em dinheiro. Mas o espmtO' 
que a levou por fim até esse processo desavergonhado e, como 
vieram os factos provar, desastroso, ja era manifesto desde os 

séculos XH e xni. , , . : 

Muito antes que a semente da crítica que Frederico 11 se¬ 
meara tivesse germinado no espírito dos homens e produzido a sua 

inevitável colheita de rebelião, já era evidente na Cristandade um 

indomável sentimento de que algo não estava bem na sua atmos¬ 
fera espiritual. Movimentos que hoje, a inglesa, chamaríamos 
«revivalistas», surgiam e cresciam dentro da Igreja, e esses movi¬ 
mentos mais do que por aquilo que afirmavam ou declaravam, 
importavam implicitamente pela crítica aos métodos e orgamzaçao 
existentes. Os homens procuravam formas novas de vida santa- 
* e perfeita, fora dos mosteiros e do sacerdócio. ^ ^ ^ .. 

Uma figura notável é a de S. Francisco de Assis (1181-1226). 
Não nos podemos estender aqui com a necessária mmucia sobre a 
vida desse jovem e simpático fidalgo, que abandonou todas a& 
amenidades e facilidades da existência para partir em busca de 
Deus; 0 início da história não é diferente das primeiras experien- 
cias de Gautama Buda. Assaltou-o nq meio da sua vida de prazer 
uma dessas conversões súbitas e radicais. Fez então voto de extrema 
pobreza, entregando-se à imitação da vida de Cristo e ao serviço 
dos doentes e miseráveis, sobretudo ao serviço dos leprosos, que 
naquela época abundavam na Itália. 
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A ele se juntaram numerosíssimos discípulos, surgindo assim' 
os primeiros frades da Ordem Franciscana. Criou-se depois uma 
ordem feminina ao lado da irmandade original, e congregou-se 
uma grande quantidade de homens e mulheres em associações 
paralelas, embora menos formais. S. Francisco de Assis pregou 
no Egipto e na Palestina e, note-se, sem ser molestado pelos 
Muçulmanos, apesar de se achar a Quinta Cruzada então em 
curso. As suas relações com a Igreja são ainda matéria para dis¬ 
cussão. O seu trabalho fora aprovado pelo papa Inocêncio III, 
mas, enquanto se achava no Oriente, fez-se uma reconstituição 
da sua ordem, no sentido de intensificar a disciplina e de 
substituir pela autoridade imposta a cooperação e 0 impulso 
voluntários. Como consequência de tais mudanças, resignou 
Francisco a sua direcção. Embora se tenha mantido até ao fim 
apaixonadamente fiel ao ideal de pobreza, vamos encontrar a- 
Ordem, logo após a sua morte, da posse de propriedades por inter¬ 
médio de provedores e a construir uma grande igreja e mosteiro,' 
dedicada à sua memória, em Assis. Os sucessores julgaram dever- 
impor, depois da sua morte, severas disciplinas aos seus associados 
imediatos. Esses castigos dificilmente se podem distinguir de uma- 
verdadeira perseguição; vários dos mais notáveis entusiastas da 
simplicidade foram chicoteados, outros foram lançados na prisão, 
um foi morto quando tentáva fugir e 0 Irmão Bernardo, 0 «pri¬ 
meiro discípulo», passou um ano nas florestas e nos montes, caçado 
como fera bravia. 

Esta luta dentro da Otdem Franciscana é muito interessante, 
porque antecipa as grandes perturbações que pouco depois assai-, 
taram a Cristandade. Dura todo 0 século xiii esta luta de um grupo 
de franciscanos contra a autoridade ou regra da Igreja e continua: 
pelo século XIV, tanto que em 1318 quatro deles são queimados 
vivos em Marselha, como herejes incorrigíveis. Parece ter sido. 
pequena a diferença entre a doutrina e 0 espírito de S. Francisco 
e 0 de Waldo no século xii, 0 fundador da seita exterminada dos 
Valdenses. Ambos foram apaixonados entusiastas do espírito de 
Jesus de Nazaré. Mas enquanto Waldo se rebelou contra a Igreja, 
S. Francisco fez todo 0 possível para se conservar obediente filho' 
da Igreja. A sua crítica ao espírito oficial do cristianismo nunca se 
tornou expressa. Estava implícita na sua obra. Mas ambos foram 
exemplos de um movimento da consciência humana contra a 
autoridade e a conduta habitual da Igreja. E é evidente que no 
segundo exemplo, como no primeiro, a Igreja farejou rebelião. 

Muito diferente de S. Francisco foi a íigüra do espanhol 
S. Domingos (1170-1221). Este era, acima de tudo, ortodoxo. 
Tinha a paixão de catequizar os Herejes pela discussão. 
O papa Inocêhcio III designou-o para ir pregar aos Albigehses. 
Os seus trabalhos de missionário processavam-se lado a lado com 
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a luta e as chacinas da cruzada: os cruzados de Inocêncio assassi¬ 
navam aqueles que Domingos não podia converter. De algum 
modOj porém, as suas próprias actividades, bem como a aprova¬ 
ção e animação que o Papa deu à nova Ordem Dominicana, 
mostram que se tinha entrado numa época de discussão e revisão 
e que o próprio papado se convencera de que a força não bastava 
como remédio. 

O surto das novas ordens religiosas, a dos Pregadores ou 
Dominicanos e a dos Franciscanos ou Frades Menores, mostra, 
em muitos dos seus aspectos, que Roma se achava numa encruzi¬ 
lhada. Com os Dominicos, preferiu entregar-se cada vez mais 
proíundamente ao dogma organizado, caVando deste modo um 
irremediável conflito entre ela e a inteligência e a coragem cres¬ 
centes da Humanidade. Ela, cujo único dever era guiar, preferiu 
coagir. O último sermão de S. Domingos aos herejes que procurara 
coínverter foi-nos conservado até hoje. É um marco na história. 
Trai a exasperação fatal de um homem que perdeu a fé no poder 
da verdade, por não ver triunfante a sua verdade. 

: «Por muitos anos, disse ele, eu vos tenho exortado em vão, 
com bondade, pregando, orando e chorando. Mas de acordo com 
0 provérbio da minha terra—«onde nada consegue a bênção, 
a pancada pode dar resultado»—vamos agora levantar contra 
vós príncipes e prelados, que, ai de vós!, armarão nações e reinos 
contra esta terra... e assim os golpes e a violência conseguirão 
0 que não puderem fazer as bênçãos nem a doçura» (^)_. 

, O século XIII assistiu ao surto de uma nova instituição na 
Igreja, a Inquisição papal. Antes desse tempo, havia sido costume 
do Papa fazer ocasionais investigações sobre a heresia, nesta ou 
naquela região. Mas eis que Inocêncio III vê agora na Ordem dos 
Dominicanos um instrumento mais poderoso de repressão. E sob 
a direcção dessa Ordem organiza-se a Inquisição como um perma¬ 
nente inquérito, um imenso aparelho de investigação e repressão, 
E a Igreja entrega-se à tarefa de minar e enfraquecer, com o fogo 
e a tortura, a consciência humana, a própria consciência em que 
íesidia a sua única esperança de domínio mundial. Antes do 
século XIII, só raramente se infligira a pena de morte a herejes e 
incréus. Agora, numa centena de praças públicas ^ da Europa, 
os dignitários da Igreja com solenidade e gala presidiam às cenas 
em que os corpos enegrecidos dos seus antagonistas, na maior 
parte gente pobre e insignificante, eram queimados até se reduzi- . 
rem a cinzas. Mas com esses corpos que ardiam dolorosamente, 
queimava-se e reduzia-se a cinzas a sua própria grande missão 
para com a Plumanidade. 

. Os Franciscanos e Dominicanos constituíram apenas duaS' 
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'de entre as muitas forças novas que surgiam'na Cristandade para 
nuxiliãr^ ou destruir a Igreja, confqrme o decidisse a sua própria 
sabedoria. A Igreja conseguiu assimilar e utilizar essas duas ordens, 
embora com certa violentação no caso da primeira. Mas outras 
forças^se erguiam mais francamente desobedientes e críticas. 
Um século e meio mais tarde surgiu Wycliffe (1323-1384). Era 
um sábio doutor de Oxford; por algum tempo foi 0 director do 
colégio Balliol; e recebeu diversos benefícios da Igreja, provenien¬ 
tes dos seus encargos eclesiásticos, No final da sua vida, encetou uma 
série Üe críticas francas à corrupção do clero e à falta de sabedoria 
da Igreja. 

Organizou então certa quantidade de padres pobres, os 
wiclifitas, para difundir as suas ideias na Inglaterra; e para 0 
■efeito de que 0 povo pudesse julgar entre a Igreja e ele, traduziu 
a Bíblia para inglês. 

Era mais culto do que S. Francisco ou S. Domingos. Teve 
•adeptos entre os grandes, e entre 0 povo eram numerosos os que 
•0 seguiam; embora Roma se enfurecesse contra ele e ordenasse 
•a sua prisão, morreu em liberdade e sem deixar de exercer 0 seu 
ministério como pároco de Lutterworth. 

Mas 0 espírito negro e antigo que estava a levar a Igreja 
'Católica ao seu próprio esfacelamento não lhe poderia deixar 
os ossos em repouso no túmulo. Por um decreto do Concílio de 
Constança, em 1415, foi ordenado que se exumassem os seus 
restos mortais e fossem queimados, decreto que foi executado, 
por ordem do papa Martinho V, pelo bispo Fleming, em 1428. 
Essa profanação não foi 0 acto de nenhum fanático isolado; foi 
acto oficial da Igreja. 

15 

LISTA DOS PRINCIPAIS PAPAS ’ 

A história do papado é das mais confusas para 0 leitor 
■comum em virtude da grande quantidade dos papas. Começando 
a reinar habitualmente em idade avançada, os seus pontificados 
foram, em média, de menos de dois anos cada um. 

Mas alguns dos papas sobrelevam aos demais, oferecendo 
ao estudante pontos de referência na lista intérmina dos chefes 
da Cristandade. Gregório I 0 Grande (590-604), 0 primeirg 
monge papa, amigo de S. Bento e 0 primeiro a enviar missioná¬ 
rios à Inglaterra, foi um desses pontos culminantes. 

Outros papas dignos de nota são Leão III (795-816)—coroou 
Carlos Magno-os escandalosos papas João XI (931-936) e 
João XII (955-963), este último deposto pelo imperador Otão I, 
e 0 grande Hildebrando, que terminou os seus dias como papa Gre- 
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gório VII (1073-1085), e"q'ue tanto íez, estabelecendo 0 celibato 
do clero e instituindo a supreijiacia da Igrçja sobre reis e*prín¬ 
cipes, pela cdntralização do poder da Igreja Romana. 

Já nos referimos à grande luta entre Hildebrando e 0 impe¬ 
rador-eleito Henrique IV, em torno da questão das investiduras. 
O Imperador tentou depor 0 Papa; 0 Papa excomungou 0 Impe¬ 
rador e desobrigou os seus vassalos de obediência ao poder impe¬ 
rial. O Imperador, em vista disso, foi forçado a ir,penitenciar-se 
perante 0 Papa, em Ganossa (1077), onde, vestido de burel gros¬ 
seiro e descalço na neve, esperou, no pátio do castelo, pof três; 
dias. O'perdão. Mais tarde, porém, Henrique reivindicou a sua.' 
autoridade em face do poder papal, sendo nisso gra'ndemente 
auxiliado pelos vigorosos ataques do aventureiro normando,. 
Roberto Guiscardo. 

Outro papa a notar, 0 segundo a contar de Gregório VII,. 
é Urbano II (1087-1099), 0 papa da Primeira Cruzada. 

O periodo que se seguiu a Gregório VII e que durou um 
século e meio foi 0 grande período de ambição e esforço da Igreja. 
Houve uma tentativa deliberada e pertinaz para unir toda a. 
Cristandade numa Igreja purificada e reorganizada. 

A fundação, depois da Primeira Cruzada, dos reinos latinos, 
na Síria e Terra Santa, em comunhão religiosa com Roma, marcou; 
a fase inicial da conquista do cristianismo oriental peío Papa, 
conquista que atingiu 0 seu máximo durante 0 governo latino de 
Constantinopla (1204-1261). 

Em 1177, em Veneza, 0 imperador Frederico Barba-Ruiva. 
(Frederico I) ajoelhou-se perante 0 papa Alexandre III, reconhe¬ 
ceu a sua supremacia espiritual e jurou-lhe fidelidade. Mas depois, 
da morte de Alexandre III, em 1181, acentuou-se a fraqueza 
peculiar do papado, a sua tendência para cair em mãos de velhos, 
enfraquecidos. Cinco papas subiram trémulos até ao palácio do 
Latrão, para morrerem todos dentro do curto espaço de dez anos. 
E só com Inocêncio III (1198-1216) vem de novo a surgir um 
vigoroso papa capaz de retomar a grande política da Cidade 
de Deus. _ ■ 

Com Inocêncio III, tutor daquele imperador Frederico IT 
cuja carreira já estudámos, e com os cinco papas que se lhe segui¬ 
ram, 0 Papa de Roma esteve quase a tornar-se 0 monarca da, 
Cristandade unida, como nunca estivera antes e como nunca 
mais estaria depois. O Império estava enfraquecido por dissençõcs,^ 
internas. Constantinopla achava-se em mãos latinas, e da Bul¬ 
gária à Irlanda, da Noruega à Sicília e Jerusalém, 0 Papa cons¬ 
tituía a autoridade suprema, Todavia, era mais aparente do que 
real essa supremacia. Com efeito, se ao tempo de Urbano estava' 
forte e vigoroso, em toda a Europa cristã, 0 poder da fé, ao tempo. 
de Inocêncio III 0 papado havia já perdido 0 seu poder sobre 


os corações dos príncipes, e a fé e consciência do povo comum 
voltava-se contra uma Igreja meramente política e agressiva. 

, A Igreja, no século xiii, continuava a estender-se no mundo, 
mas 0 seu poder legal estava a perder força sobre a consciência 
dos homens. Estava a tornar-se menos persuasiva e mais violenta. 
Não se pode contar ou ler 0 processo desse malogro sem os sen¬ 
timentos mais contraditórios. A Igreja, no curso desses longos 
séculos da noite e do caos europeu, havia embalado e formado 
,uma nova Europa; fora a matriz em que a nova civilização se 
moldara. Mas essa repém-formada civilização, pela sua própria 
inerente vitalidade, não podia deixar de crescer e de desenvol¬ 
ver-se. Faltou à Igreja capacidade suficiente de crescimento e de 
adaptação, Aproximava-se rapidamente 0 tempo em que essa 
matriz iria estalar e quebrar-se. 

A primeira indicação flagrante da decadência das forças vivas 
■que sustentavam 0 papado aparece-nos ao entrarem os papas 
em conflito com 0 poder crescente do rei de França. Durante 0 
.reinado do imperador Frederico II, tendo-se a Alemanha afastado 
do papa, 0 rei de França passou a representar 0 papel de guarda, 
.defensor e rival do Papa que até então coubera aos imperadores 
Hohenstaufen. Uma série de papas promoveu a política de apoio 
■aos monarcas franceses. Príncipes franceses, com 0 apoio e apró- 
.vação de Roma, estabeleceram-se no reino da Sicíha e Nápoles, 
e os reis franceses entreviram a possibilidade de restaurar 0 Império 
de Carlos Magno. Quando, no entanto, 0 interregno germânico 
que sucedeu à morte de Frederico H, 0 último dos Hohenstaufens, 
se encerrou, e Rodolfo de Habsburgo foi eleito como primeiro 
imperador Habsburgo (1273)-a política do palácio de Latrão 
principiou a flutuar entre a França e a Alemanha, mudando 
de endereço conforme as simpatias de cada novo papa. 

Em 1294, Bonifácio VIII foi elevado ao trono pontifício. 
Como italiano, era hostil aos Franceses e compenetrado das 
.grandes tradições e da missão de Roma. Por algum tempo, con¬ 
duziu as coisas à grande. Em 1300, celebrou um jubiléu e reuniu 
em Roma uma vasta multidão de peregrinos. «Tão grande foi 
a entrada de dinheiro no tesouro papal, que dois assistentes se 
ocuparam a recolher cora ancinhos as ofertas depositadas^ no 
túmulo de S. Pedro» (^). Mas essa festa foi um triunfo ilusório. 
É mais fácil recrutar uma multidão de excursionistas do que 
um bando de cruzados. Bonifácio entrou em conflito com 0 rei 
francês em 1302; e em 1303, quando estava em vias de pronunciar 
a sentença de excomunhão contra esse monarca, foi surpreendido 
e preso no seu próprio palácio, em Anagni, por Guilherme de 
Nqgaret. O agente do rei de França forçou a entrada no palácio, 

(1) J. H. Robinson. , 
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foi até ao quarto de dormir do amedrontado Papa—estava ele- 
deitado no leito com uma cruz nas mãos—e cumulou-o de ameaças; 
e insultos. O Papa foi libertado no dia seguinte pelo povo da vila^ 
e voltou a Roma; mas aí, viu-se de novo atacado e aprisionado 
por alguns membros da família Orsini, e em poucas semanas o. 
velho traumatizado e desiludido morria prisioneiro. 

O povo de Anagni ressentiu-se do primeiro ultraje e levan- 
tou-se contra Nogaret para libertar Bonifácio, mas Anagni era, 
a terra natal do Papa. Talvez só esse povo defendesse o Papa. 
Com efeito, o ponto importante a notar ^o de que o rei francês^ 
nesse violento tratamento do chefe da Cristandade, agia com 
pleno apoio do povo. Foi depois de convocar um conselho dos. 
Três Estados de França (nobres, eclesiásticos e plebeus) e obter 
0 seu consentimento, que recorreu a esses meios extremos. Nem 
na Itália, nem na Alemanha, nem na Inglaterra houve a mais 
insignificante desaprovação geral de tão violento desacato dO’ 
Sumo Pontífice. A ideia da Cristandade hávia decaído a tal 
ponto que desaparecera o seu poder sobre o espírito dos homens. 

No Oriente, em 1261, os Gregos retomaram Constantinopla 
aos imperadores latinos, e 0 fundador da nova dinastia grega,. 
Miguel Paleólogo, Miguel VIII, depois de algumas tentativas 
ineficazes de reconciliação com 0 Papa, separou-se completamente 
da comunhão romana. Este novo desmembramento e a queda 
dos reinos latinos na Ásia puseram fim à ascendência oriental dos, 
papas. 

Durante todo 0 século xiv 0 papado nada fez pela recupe¬ 
ração da sua autoridade moral. O segundo papa a contar de 
Bonifácio, Clemente V, foi um francês escolhido pelo rei Filipe 
da França. Nunca foi para Roma. Estabeleceu a corte na cidade 
de Avinhão, que, embora encravada no território francês, não 
■ perteincia nessa época á França, pois estava sob a jurisdição papal 
Aí se conservaram os seus sucessores até 1377, quando 0 papa Gre- 
górío XI voltou para 0 palácio do Vaticano, em Roma. Mas. 
Gregório XI não conciliou as simpatias de toda a Igreja. Muitos 
dos cardeais eram de origem francesa e de hábitos e relações, 
pessoais profundamente enraizados em Avinhão. Quando, em 1378,, 
Gregório XI morreu e foi eleito um italiano. Urbano VI, esses 
cardeais dissidentes declararam nula a eleição e elegeram outro 
papa, 0 antipapa Clemente VII. 

Esse rompimento é chamado 0 Grande Cisma do Ocidente. 
Os papas conservaram-se em Roma, e todas as forças antiírancesp 
da Europa, 0 Imperador, 0 rei da Inglaterra, a Hungria, a Polónia 
e 0 Norte da Europa mantiveram-se-lhes fiéis. Os. antipapas, 
por seu turno, continuaram em Avinhão, apoiados pelo rei de 
França, pelo seu aliado 0 rei da Escócia e pela Espanha, Portugal 
(durante algum tempo) e vários príncipes alemães. Cada papa 


excomungava e amaldiçoava os adeptos do rival, de modo que, 
segundo um ou outro critério, toda a Cristandade estava conde^- 
nada por esse tempo (1378-1417). 

É impossível exagerar 0 lamentável efeito dessa divisão sobre 
a solidariedade cristã. Será então para admirar que homens 
como Wycliífe pretendessem ensinar os homens a pensar por sua 
própria conta? Pois não era a própria fonte da verdade que se 
achava dividida e em luta consigo mesma? 

Em 1417 0 Grande Cisma do Ocidente foi resolvido no 
concílio de Constância, 0 mesmo concílio que desenterrou e 
queimou os ossos de WycHffe, e que, como diremos mais tarde^ 
determinou que fosse queimado João Huss; nesse concílio ó 
Papa e 0 Antipapa resignaram as suas funções ou foram postos 
de lado, e Martinho V tornou-se 0 único papa de uma Cris¬ 
tandade formalmente reunificada mas espiritualmente despeda¬ 
çada. ‘ 

Não podemos relatar aqui 0 modo como,' mais tarde, 0 
concílio de Basileia (1439) levou a Igreja a um novo cisma e à 
outros antipapas. , 

E esta, em resumo, é a história dos grandes séculos da hege¬ 
monia papal e do seu declínio. É a história do malogro da esplên¬ 
dida e nobre ideia de um mundo religioso unificado. Já apontãmog 
no parágrafo anterior como a Igreja foi embaraçada, na sua 
ambiciosa aventura, pela herança da sua complexa teologia 
dogmática. Possuía teologia demais, e religião de menos. Contudo 
não será ocioso notar quanto a insuficiência individual dos papaS 
contribuiu também para 0 malogro do grande plano. Não existia 
qualquer forma de cultura capaz de prover uma sucessão_ dè 
cardeais e papas com a largueza de conhecimentos e com a visão 
necessária à tarefa que haviam empreendido; não sendo devida^ 
mente preparados para a sua missão, só alguns poucos, pelâ 
pura força do génio, puderam vencer essa deficiência. E esses; 
como já observámos, quando chegavam por fim ao poder, já 
eram demasiado idosos para usar 0 seu génio. Antes que pudesseni 
perceber a situação com que precisavam de se haver, já a maior 
parte deles tinha morrido. 

Seria interessante imaginar quanto se teria inclinado a 
balança a favor da Igreja se os cardeais fossem aposentados aos 
cinquenta anos e neniium pudesse ser eleito papa depois dos 
cinquenta e cinco anos. Isso teria alargado 0 tempo niédio do 
reinado de cada papa e aumentado enormemente a continuidade 
política da Igreja. E talvez tivesse sido possível organizar um 
sistema mais perfeito de selecção dos cardeais, isto é, dos eleitores 
e conselheiros do Papa, As regras segundo as'quais_ se alcança 
0 poder são de imensa importância. E é uma ciência que tem 
ainda de ser devidamente estudada, a da psicologia dos estadistas. 
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Vimos 0 naufrágio da República Romana e agora vemos o malogro 
.da Igreja na sua missão mundial—num caso como no outro, 
em grande parte, por causa de ineficazes métodos eleitorais. 

i6 

A AR^ÜITEGTÜRA E ARTE GÓTICAS 

Certos desenvolvimentos arquitecturais e artísticos marcam, 
na história do cristianismo, as suas diversas fases desde o período 
românico até à idade da dúvida e do declínio da fé de que Fre¬ 
derico II foi 0 precursor. Foi grande o movimento de construção 
de catedrais nos séculos xi e xii, quando na arquitectura ocidental 
.românica se processou uma rápida evolução no sentido do que 
se chamou, mais estritamente, o estilo gótico. O tecto simples 
e quadrángular das torres românicas alongou-se e transformou-se 
numa pirâmide afilada; foi introduzida a abóbáda em arcos 
cruzados, e o arco em ponta ou ogiva—que já dominava na arte 
árabe há duzentos anos ou mais—substituiu o arco arredondado. 
Além desses novos aspectos, foi grande o desenvolvimento das 
janelas e vitrais coloridos. 

Provàvelmente a expansão e o enriquecimento das ordens 
monásticas é que determinaram a expansão de energia artística 
que, por exemplo, deu ao mundo a igreja de Notre Dame, em Paris, 
a catedral de Chartres, a catedral de Amiens e o magniíicente 
começo de Beauvais. O ímpeto do estilo gótico foi sustentado e 
mantido durante vários séculos. No século xiii, a janela ornamen¬ 
tada atingiu 0 seu mais alto grau de desenvolvimento. No século xiy, 
0 gótico tornou-se durante algum tempo exuberante, e depois, 
numa reacção natural, severo. O inglês criou uma liúha própria 
e característica no seu austero «perpendicular». Sobre grandes 
áreas da Alemanha do Norte e de Leste, em que a pedra de cons¬ 
trução era rara ou inacessível, as formas góticas assumiram novas 
modalidades, com o uso do tijolo. Quando sobrevém o século xv, 
toda essa arquitectura gótica declina e desaparece. Os grandes 
dias da Igreja na Europ haviam passado, e novas condições 
sociais procurariam exprimir-se em formas novas. Em algumas 
cidades da Bélgica e Holanda ainda podemos ver as catedrais 
incompletas, ao lado dos grandes edifícios municipais que rou¬ 
baram às igrejas os seus recursos de construção. Em Ypres, por 
exemplo, antes da destruição pela guerra, a grande Câmara dos 
Panos esmaga e ofusca completamente a catedral. 

Na Espanha, o gótico acompanhou os Cristãos, província 
a província, à medida que as conquistavam aos Mouros. O mou¬ 
risco árabe e o gótico espanhol desenvolveram-se ao longo das 


[312] 


fronteiras dos Cristãos e Muçulmanos. Em Sevilha, próximo do 
palacio mourisco do Alcácer, ergue-se uma grande catedral gótica, 
cuja sublimidade interior parece exultar, em sombrio triunfo, 
sobre os vencedores enfim vencidos. 

O gótico nunca penetrou profundamente na Itália. O exem¬ 
plo mais destacado e a catedral de Milão. Mas a Itália, durante 
c período gótico da Europa Ocidental, era um campo de batalha 
de tradições antigas e de estilos em conflito. O bizantiho de 
o. Marcos contrapõe-se ao gotico da catedral de Milão, e 0 nor- 
mando e 0 sarraceno misturam com 0 romano 0 seu espírito, 
em edifícios tais como 0 da catedral de Amalfi. A Catedral, 0 
Baptisterio e 0 Campanário ou Torre inclinada de Pisa consti¬ 
tuem um dos mais expressivos grupos de edifícios italianos do 
século XII e de suas cercanias. 

_ Durante todo 0 período gótico, a paixão pela arte represen¬ 
tativa, tão forte nos povos^ arianos e hamíticos, acha-se em luta 
manifesta contra a tendencia instintiva de auto-repressão que sur¬ 
giu no mundo ocidental depois do cristianismo e do Islão. Deve 
notar-se, contudo, que não havia entre os Cristãos nenhuma 
hostilidade expressa contra a arte representativa. Havia pinturas 
clássicas romanas a desbotar nas catacumbas e em túmulos cris¬ 
tãos decorados. Um pouco de pintura mural, de qualidade aliás 
inferior, existiu sempre em toda a Idade-Média. Mas nos sécu¬ 
los X e XI ha um começo de expansão. 

Com 0 progresso da segurança social, sobrevém com efeito 
um crescente desejo de embelezar as igrejas e os mosteiros. A pin- 
tura transborda do trabalho confinado ao iluminurista para os 
frescos murais e os painéis modernos. Os santos hirtos tornam-se 
mais flexíveis; os furidos surgem visíveis por trás deles, oferecendo 
oportunidades ao pintor para 0 pormenor naturalista. O painel 
que era feito num lugar e levado e fixado noutro, foi 0 antepassado 
’ da pintura independente. Durante algum tempo, nos séculos xn 
e XIII, a França e a Alemanha vêem-se à frente da Itália nessa 
revivescência da arte pictórica. Simultâneamente, 0 pedreiro 
infundia à sua laboriosa decoração da arquitetura gótica uma 
animação e um realismo crescentes. As goteiras transformaram-se 
cm gárgulas, modeladas como carantonhas características; sur- 
giain caras e figuras sobre os capitéis e pináculos; e 0 santo ins¬ 
culpido era arrancado do simples relevo para 0 pleno volume. 
Também nisso era a Alemanha que levava a palma. Esse regresso 
gradual à imitação é 0 mais interessante facto de ordem geral 
da história artística da Idade-Média. 

Já observámos um desaparecimento e um reaparecimento 
análogos da imitação na história humana. O último homem 
paleolítico insculpia e desenhava as realidades com liberdade e 
vigor, mas '0 primeiro homem neolítico não nos deixou nem bons 
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desenhos nem boas gravações ou insçulturas de coisas vivaL, 
A arte plástica não vem a reaparecer senão nas proximidades, 
da Idade de Bronze. Exactamente a rnesma coisa, era maior 
escala, vem a repetir-se entre os grandes dias do Império Romano* 
e a Idade-Média, e não somente na Cristandade ^como sob O' 
Islão. Não se conhece explicação completa e satisfatória para tak 
alternativas. A arte aíastou-se da realidade e entregou-se à ela¬ 
boração formal ou convencional. Depois ressurge a grande onda. 
do vívido realismo, onda que atingiü o ponto máximo talvez ha. 
pouco tempo na nossa época. Tanto a pintura como a escultura 
eram, de modo geral, há cinquenta anos, mais completamente 
iraitativas e representativas e menos simbólicas e meramente 
sugestivas do que actualmente. Não temos nenhuma explicação 
satisfatória dessas vagas do impulso artístico em geral, dessas^ 
alternativas entre a realidade exultante e intensamente represen¬ 
tada e a austeridade e o distante irrealismo. E como^se o realismo 
excessivo, o excessivo deleite no corpo e no movimento e nas. 
minúcias circunstanciais produzissem por fim_ uma reacção e uma 
fuga instintiva para a abstracção e o formalismo. (^) 


17 

MÚSICA MEDIEVAL, 

Processaram-se no tempo das Cruzadas grandes mochíicações 
' na música. Até então a harmonia não se formara,^ a musica era 
uma simples questão de ritmo e melodia. Nessa época começa, 

' porém, a desenvolver-se uma coisa inteiramente nova—primenp, 
uma primitiva divisão do canto por vozes, e depois, a composiçãõ 
cada vez mais elaborada de melodias entrelaçadas. As diferentes 
vozes cantavam, simultâneamente, diferentes melodias que se 
harmonizavam. Ao mesmo tempo, aparecia e aperfeiçoava-se uma 
notação capaz de exprimir e registar a nova musica polifómca. 
As notas eram tão necessárias ao desenvolvinaento da musica 
como a escrita para 0 aparecimento de uma literatura variada 
e rica. 

(!) Gomo 0 leitor notará, a própria exposição de Wells sugere uma hipó¬ 
tese explicativa; as fases de desenvolvimento do realismo estético corresponde^ 
em geral, a fases de expansão da camada social que 0 artista representa; as de 
formalismo e convencionalismo correspondem a fases de decadência, ou de 
degradação humana mais ou menos generalizada (por exemplo, 0 esclavagismo 
e 0 atroíiamento social da liberdade individual do Neolítico, que aliás consti¬ 
tuem íactores de progresso posterior). É dc_notar, no entanto, que 0 
da arte não se pode explicar por um tao simples esquema, devido à muLtipii- 
cidade e entrecruzamento dos íactores nela intervenientes. 
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Parece que os começos dessa reconstrução musical se verifi¬ 
caram na Europa Ocidental e, provàvelraente, no Pais de Gales; 
e nas regiões centrais da Inglaterra. Aí é que encontramos com 
efeito os primeiros exemplos históricos de partituras para corais. 
Talvez tenham começado muito cedo, pelas alturas do século ix; 
pelo fim do século xii já estavam estabelecidas e em grande prática 
e uso. Ainda subsiste um belo exemplar inglês de coral datando 
de cerca de 1240. É a rota «Sumer is i-cumen in». Foi provàvelmente 
composta por João de Fornsete, um erudito monge. Diz V. H. 
Hadow que «a sua partitura é espantosamente sólida e satisfatória, 
e pode ser ouvida com grande prazer, ainda nos dias de hoje... 
É a primeira voz, no desenvolvimento da nossa arte ocidental, 
que ainda nos pode falar com acento familiar e amigo». 

Aqueles tempos de aventureiros errantes eram também 
épocas de música errante. Os trovadores iam de castelo em cas¬ 
telo; havia muitos menestréis mendicantes, e a nova concepção 
de harmonia espalhou-se pela França e Itália e Europa Central. 
A maior parte das composições eram poUíonias vocais sem acom¬ 
panhamento; 0 desenvolvimento da instrumentação veio mais 
tarde com 0 alaúde, 0 virginal, a viola e 0 maior uso e perfeição 
do órgão, à medida que crescia a habilidade dos seus construtores. 
O castelo e a corte ainda não tinham atingido aquela altura 
de requinte e complexidade necessária para a produção de música 
secular de natureza superior à da música simplesmente vocal 
e popular; os principais laboratórios da nova música foram no 
começo os grandes coros monásticos das catedrais. Aí é que os 
maestros corais inovadores lutaram contra uma religiosidade 
extremamente conservadora, e lutaram bravamente. 

A forma dominante nessa fase de harmonia sobretudo vocal 
foi a do madrigal. Palestrina (1526-1594), compositor italiano, 
foi 0 mestre culmihante desse período de música coral. No 
século XVI, os fabricantes italianos já estavam atarefados no aper¬ 
feiçoamento do violino, 0 órgão moderno encontrava-se em 
elaboração e, com as novas condições sociais, surgiam os novos 
sentimentos, ós novos modos de expressão e os novos métodos 
que iriam possibilitar 0 tipo amplo e complexo de composição 
musical em que a instrumentação constituiria a parte mais 
importante. 
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CAPÍTULO XXXII 


O grande Império de jêngis Cao 
e os seus sucessores 

(A época dos caminhos terrestres) 

I 

A ÁSIA, NO FIM DO SÉCULO XII 

V AMOS agora tratar da última e da maior de todas as incur¬ 
sões do nomadismo nas regiões civilizadas do Oriente' 
e do Ocidente. Acompanhámos nesta história o desen¬ 
volvimento paralelo desses dois modos de vida e verificámos que, 
à medida que as civilizações se tornavam mais extensas e orga¬ 
nizadas, também se aperfeiçoavam as armas, a mobilidade e a. 
inteligência dos nômadas. O nômada não era sim'plesmente o 
homem não civilizado, era o homem especializado e em vias de 
maior especialização na sua própria linha de vida. Desde os mais 
remotos começos da história, temos acompanhado o permanente 
conflito entre o nômada e o sedentário. Falámos das irrupções 
na Suméria dos Semitas e Elamitas; vimos o Império do Ocidente 
esmagado pelos nômadas das grandes planícies, e a Pérsia con¬ 
quistada e Bizâncio abalada pelos nômadas da Arábia. A agressão 
mongólica que começou no século xni foi a última, até agora, 
'dessas revulsões destrutivas da associação humana. 

Nos fins do século xii, os Mongóis, antes imersos numa inteira 
obscuridade, erguem-se repentinametite para a história. Apare¬ 
cem na região ao Norte da China que fora a terra de origem 
■dos Hunos e Turcos, dos quais tinham manifestamente o mesmo 
sangue. Havia-os unificado um chefe cujo nome vamos poupar 
à memória do leitor; sob o seu filho, Jêngis Cão, o seu poder 
cresce e eicpande-se com extraordinária rapidez. 
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0 leitor já tem uma ideia do desmembramento gradual que 
se operara na antiga unidade do Islão. No começo do século xiii, 
os estados muçulmanos da Ásia Ocidental encontravam-se divi¬ 
didos e em discórdia. Havia o Egipto (com a Palestina e muito 
da Síria) sob os sucessores de Saladino; o governo Seljúcida na 
Ásia Menor; um califado abássida em Bagodá; e, a leste deste^ 

0 império Garismiano, império aliás considerável, organizado por 
certos príncipes turcos de ^uiva que, depois de conquistarem 
alguns dos fragmentários principados seljúcidas, haviam conse¬ 
guido estender o seu domínio desde o vale do Ganges até _ ao do 
Tigre, Sobre as populações persas e indianas, esse domínio era, 

contudo, precário e inseguro. ., . , 

O estado da civilização chinesa estava a convidar igualmente 
um invasor de empreendimento e energia. O nosso último lance 
de olhos à China, nesta história, foi à China do século vir, nos 
anos iniciais da dinastia Tã, quando aquele imperador astuto 
e capaz que se chamava Tai-Tsum examinava os méritos do cris¬ 
tianismo nestoriano, do Islão, do budismo e dos ensinamentos 
de Lao-Tsé e se inclinava, por fim, à opinião de que Lao-Tsé 
era tão bom mestre como qualquer dos outros. Narrámos a sua 
recepção ao viajante luan-Ghua. Tai-Tsum tolerou todas as religiões, 
mas diversos dos seus sucessores moveram uma perseguição impie¬ 
dosa à fé budista, que floresceu, aliás, a despeito dessas persegui¬ 
ções, representando os seus mosteiros papel de algum modo 
análogo ao da organização monástica cristã do Ocidente, isto e, 
de mantenedores e promotores, a principio, e, depois, de retar¬ 
dadores da marcha do saber. . , 

Pelo século X, a poderosa dinastia Ta achava-se num grau- 
extremo de decadência; o processo usual de degenerescência 
chegara a cabo por uma série de imperadores voluptuános e 
incapazes, e a China de novo se desmembrou politicamente numa 
Quantidade variável de estados contendores. ^ 

«A Era dos Dez Estados» foi como se chamou essa epoca 
de confusão, que durou por toda a metade do século x. Surgiu 
depois uma nova dinastia, a dos Sum do Norte( 960-1127], que 
restabeleceu certa unidade interior, mas teve de enfrentar um 
ininterrupto assalto de determinados povos hunos do Norte, 
desejosos de penetrar até à costa oriental. Durante alguni tempo, 
ura desses povos, os Qiiitanos, conseguiu dominar. No século xii 
esse povo foi subjugado, dando lugar a outro impéno huno,^ 0 
império de Quim, com a sua capital em Pequim e a sua fronteira 

sul abaixo do Huão-PIó. ^ , 

O império Sum retraiu-se, em dimensões, ante esse impeno 
Quim. Em 1138, a capital foi mudada de Nanquim, que se achava 
demasiado próximo da fronteira do Norte, para a cidade_de rian- 
-Chau na costa. De 1127 ^ dinasüa Sum é' 
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conhecida como os Sum do Sul. A noroeste dos seus territórios 
encOntrava-se então 0 império tártaro do Sia, ao norte 0 império 
Quim, estados ambos em que a população chinesa se achava sob 
governantes de tradições nômadas ainda vigorosas. De modo 
que também aqui, no Oriente, as principais massas de humani¬ 
dade asiática se encontravam sob governantes de índole oposta 
às suas próprias, e prontas assim para aceitar, senão para bendizer, 
a chegada de algum conquistador. 

O Norte da índia, já 0 observámos, era também nos pri¬ 
mórdios do século XIII uma terra conquistada. Foi a princípio 
uma parte do império Quivan, mas era 1206 um dominador 
aventureiro, Cutube, que fora um escravo e de escravo se elevara 
a governador da província indiana, fundou 0 estado muçulmano 
independente do Hindústão em Delhi. O bramanismo havia 
desde muito dxpulsado 0 budismo da índia, mas os conversos do 
Islão eram ainda apenas uma pequena minoria a dominar na 
região. 

Tal era 0 estado político da Ásia ao inaugurar-se 0 século xiii, 
no momento em que Jêngis Cão começava a consolidar 0 seu 
poder entre os nômadas, na região limitada pelos lagos Balcás 
e Baical. 

2 

0 SURTO E AS VITÓRIAS DOS MONGÓIS 

A carreira de conquista de Jêngis Cão e seus sucessores ime¬ 
diatos espantou 0 mundo e, provàvelmente, a ninguém espantou 
mais do que aos próprios Cãos mongólicos. 

Os Mohgóis eram no século xii uma tribo sujeita àqueles 
Quim que haviam conquistado 0 Nordeste da China. Não pas¬ 
savam de uma horda de cavaleiros nômadas, que viviam em 
tendas e subsistiam principalmente à custa da carne e dos pro¬ 
dutos do leite de égua. As suas ocUpações eram 0 pastoreio e a 
caça, entremeados pela guerra. Subiam para 0 Norte, à medida 
que a neve se fundia, em busca de pastos de Verão, e desciam 
para 0 Sul em busca do pasto do Inverno, segundo 0 costume das 
estepes. A sua educação militar começou com uma insurreição 
feliz contra os Quim. O império de Quim apoiava-se nos recursos 
de metade da China, e, na luta. Os Mongóis aprenderam muito 
da ciência militar dos Chineses. Pelo fim do século xii, já cons¬ 
tituíam uma tribo combatente de qualidade excepcional. 

Os anos iniciais da carreira de Jêngis foram gastos em ampliar 
e desenvolver’a sua máquina militar e em organizar os Mongóis 
e as outras tribos associadas num exército disciplinado. A primeira 
expansão digna de nota do seu poder íéz-se para ocidente, com 










â incorporação dos tártaros Quirguises e dos Uigures (^) (que 
eram o povo tártaro da bacia do Tarim) os quais foram mais 
induzidos ajuntar-se à sua organização do que dominados. Atacou 
então o império Quim e tomou Pequim (1214). O povo Quitano, 
que tão recentemente fora subjugado pelos Quim, entregou-je 
ao seu arbítrio e aliou-se ao novo conquistador. A população 
sedentária chinesa continuou a semear, colher e negociar durante 
toda essa mudança de senhores, sem conceder a sua influência a 
nenhum dos lados. 

Jà mencionámos 0 muito recente império carismiano do 
Turquestão, da Pérsia e do Norte da índia. Esse império esten¬ 
dia-se para leste até Gasgar c deve ter parecido um dos mais 
progressivos e esperançosos impérios do tempo. Jêngis Cão, 
quando ainda se achava empenhado na guerra com 0 império 
Quim, mandou enviados á Garismia. ■ Foram todos executados 
—uma estupidez quase incrível. O governo Quarismiano, para 
usar a gíria política de hoje, decidira não «reconhecer» Jêngis 
Cão, e logo lho quisera dar a entender com esse enérgico trata¬ 
mento dos seus embaixadores. Diante disto (1218), a grande jorça 
de cavaleiros que Jêngis Cão havia consolidado e disciplinado 
projectou-se sobre as montanhas do Pamir e penetrou no Tur¬ 
questão. Era uma força bem armada e que possuía proyàvelmente 
armas de fogo e pólvora para os trabalhos de assédio—pois os 
Chineses usavam certamente a pólvora por esse tempo e os Mdn- 
góis devem ter aprendido com eles a sua utilização. Casgar, Gocân- 
dia e Bocara caíram e, por fim, Samarcândia, capital do império 
carismiano. Nada mais pôde deter os Mongóis nos territórios 

(ij. Os Uigures apareceram primeiro no século vi, quando eram conhe¬ 
cidos por Gao-Gu ou Garros Altos. Gonstituíam uma das duas principais divi¬ 
sões dos Turcos na Mongólia do Norte e suas vizinhanças. O seu período de 
grandeza independenie incidiu entre 750 e 850, correspondendo ao apogeu da 
glória da famosa dinastia Tã. 

Os Uigures atingiram um nível de cultura muito alto. Recentes huscas 
arqueológicas revelaram grande cjuantidade de literatura e arte uigures, pelas 
quais se pôde verificar que 0 cristianismo, 0 budismo c 0 raaniqueísmo eram 
todos praticados no seu reino, observando-se a mais extrema tolerância c sendo 
0 maniqueísmo a religião do Estado. Os Uigures foram os mais civilizado de 
todos os vizinhos do Norte da Ghina, e, embora 0 seu reino fosse destruído 
em 850 por uma tribo turca do norte, os Quirguises, a verdade é que os Uigures 
de modo algum desaparecem da história. Até ao século xv vamos encontrar 
consrantemente pequenos estados e principados uigures a brotar aqui e além, 
ao mesmo tempo que, durante todo esse período, os Uigures são empregados 
êm grande escala nas chancelarias maometanas, representando nas repartições 
de governo do Turquestão 0 mesmo papel que coube aos Hindus sob os Mon¬ 
góis de Delhi e aos Bengalis sob os Ingleses, na índia. 

O período da história do Oriente começado com 0 aparecimento de jêngis 
Glo no século xin e terminado com a conquista de Gonstantinopla pelos Turcos 
Otomanos fala-nos da ascensão e ciuecla de uma grande quantidade de dinas¬ 
tias turcas na Ásia Gentral, na índia e na Pérsia; e é curioso notar que, na 
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carismianos. Projectaram-se para 0 oeste até ao Cáspio e para 
<5 sii ate ao Laore. Ao norte do Cáspio, um exército moneol 
encontrou uma força russa de Quíeve. Houve uma série de bata¬ 
tas em que os exercitos russos se viram íinalmente derrotados 
■c 0 grao-duque de Quieve feito prisioneiro. E foi assim que os 
Mongois apareceram nas costas setentrionais do Mar Negro. Gons- 
antmopia foi tomada de pânico e pôs-se a reconstruir as suas 
mn icaçoes. Entretanto, empenhavam-se outros exércitos na 
conquista do império Sia, na China. Foi também anexado, 
e so a parte sul do império Quim não chegou a ser subju¬ 
gada. Em 1227, Jêngis Cão morreu no meio de uma car¬ 
reira. triunfal. O seu império já se estendia do Pacífico ao 

nieper. E era um império ainda em plena fase de vigorosa 
-expansao. ° 

Gomo todos os_ impérios fundados por nômadas, era por 
natureza um império puramente militar e administrativo, um 
■quadro mais que um governo. Centralizava-se na personalidade 
-do monarca, cuja relação com a massa das populações sobre que 
^overnava^ era simplesmente a cia tributação regular para a 
manutenção do exército. Mas Jêngis Cão chamara em seu auxílio 
íim admmistrador experimentado e hábil do império Quim, 
nomem entendido e culto em todas as tradições e ciência dos 
'Chineses. Esse estadista, leliu Chutsai, pôde administrar, até muito 
tejnpo depois da morte de Jêngis Cão, os territórios dos Mongóis, 
nao restando dúvida de que é, um dos grandes heróis políticos 
■da história. Mitigou a ferocidade bárbara dos seus senhores e 
.salvou da destruição inumeráveis cidades e trabalhos de arte. 
Goleccionou arquivos e inscrições e, quando foi acusado de cor¬ 
rupção, a sua unica fortuna, veio a verificar-se, consistia em docu¬ 
mentos e alguns poucos instrumentos de música. A ele, talvez 
tanto quanto a Jêngis Cão, deve atribuir-se a eficiência da máquina 

maioria dos casos, essas dinastias, eram fundadas por homens que começavam 
•ã vida^como escravos. Num manuscrito persa inédito do século xiii encontra-se 
■a seguinte descrição curiosa dos Turcos: 

«É de ciência comum que todas as raças e classes, enquanto se conservam 
■entre 0 seu próprio povo c na sua própria terra,^ são honradas e respeitadas; 
mas quando partein para 0 estrangeiro, tornam-se miseráveis e abjectas. Os 
Turcos, pelo contrário, enquanto se conservam enire 0 seu próprio povo, 
nada mais são do que uma tribo entre muitas tribos, não gozando de nenhum 
poder especial ou situação privilegiada. Mas quando deixam a própria terra 
■e vão para um país maometano (quanto mais remoto das suas próprias casas 
e relações, mais altamente valorizados e apreciados) tornam-se emires e genera¬ 
líssimos. Mais. Dos dias de Adão até ao presente, nenhum escravo comprado 
■se tomou rei, excepto eritre os Turcos; e entre os ditos de Afrasiabe, que foi rei 
■dos lurcos e extraordinariamente sábio e culto, encontra-se 0 de que 0 Turco 
é como uina pérola na sua concha no fundo do mar, a qual só se torna de valor 
«uando deixa 0 mar para se tornar 0 adorno dos diademas dos reis e dás orelhas 
das noivas.» 
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militar mongólica. Cumpre-nos notar, ainda, que^sob o domimo 
de Jéngis estabelece-se em toda a extensão da Ásia a mais com¬ 
pleta tolerância religiosa. _ ímniino 

^ Por ocasião da morte de Jengis, a capital do novo império 

achava-se ainda na grande vila bárbara de Caracórüi^ na_to- 
gólia. Aí uma assembleia de chefes mongohcos elegeu Ogdai Cao, 
íilho de Têngis, como sucessor. A guerra contra o_ que restava do 
imnério Ouim prosseguiu, até que todo o império foi subjuga o 
(1234). O Império Chinês, ao Sul sob a dinastia Su 
os Mongóis nessa tarefa, destruindo por esse modo 0 própno 

bastião dc sua defesa contra de 

hostes mongòlicas lançaram-se entao sobre 
toda a Ásia fiagO) numa espantosa marcha^, Qiiitve foi aesímiüa 
era 1240 e quase toda a Rússia se tornou tributaria dos Mongois. 
A Polonia Li devastada, e um exército mTaa i’ 

aniquilado na batalha de Liegmtz, na ^ 

O imperador Frederico 11 nao parece ter feito qualquer giatiae 

./i» 5.” de Gibbon-/ que a história europaa começou 


a compreender que os êxitos do exército mongólico na devastação 
da Polónia e ocupação'da Hungria, na Primavera de 1241, foram 
obtidos por consumada estratégia e não pela simples superioridade, 
esmagadora de número. Mas esse facto ainda não se tornou do 
conhecimento geral; a opinião vulgar que imagina os Tártaros 
como uma horda selvagem, tudo levando diante de si sob 0 sim¬ 
ples peso da sua multidão, galopando através da Europa Oriental 
sem qualquer plano estratégico, atirando-se contra todos oS 
obstáculos e removendo-os pelo peso apenas do seu embate, ainda 
predomina... 

«Ê admirável a pontualidade e a eficácia com que os planos 
do comandante foram levados a efeito em operações que se esten¬ 
diam do Baixo Vístula até a Transilvânia. Tal campanha estava 
inteiramente acima das forças de qualquer exército europeu do 
tempo e acima da visão de qualquer comandante europeu. Não 
havia nenhum general na Europa, de Frederico II para baixo, 
que não fosse um noviço em estratégia comparado com Subutai. 
Deve ainda notar-se que os Mongóis lançaram-se nessa empresa 
com 0 conhecimento pleno da situação política da Hiingm e 
das condições da Polónia—haviam tomado 0 cuidado de se infor¬ 
marem por meio de um sistema organizado de espionagem; por 
outro lado, os Húngaros e as potências cristãs, como_ bárbaros 
infantis, dificilmente saberiam algo a respeito dos seus inimigos». 

Mas, apesar de os Mongóis terem ficado vitoriosos em Liegnitz, 
não continuaram a sua incursão para oeste. Encontraram uma 
região de montanhas e florestas que não se adaptava à sua tactica; 
e, assim, voltaram-se para 0 ául e resolveram estabelecer-se na 
Hungria, chacinando ou assimilando os Magiares, seus afins 
aliás, do mesmo modo como eles haviam chacinado ou assimilado 
os Citas, Avaros e Hunos já entrecruzados antes deles. Da planície 
húngara iriam provàvelmente fazer incursões para ocidente 
.e para 0 sul, como haviam feito os Húngaros no século ix, os 
Ávaros nos séculos vii e viii, e os Hunos no século v. Mas os 
Mongóis estavam .ainda empenhados na Ásia numa violenta 
guerra de conquista contra os Sum, como ainda se achavam em 
trabalhos de invasão da Pérsia e Ásia Menor. Nessa altura, morre 
Ogdai repentínamente. Em 1242 surgem perturbações por causa 
da sucessão. Diante disto, as hostes mongòlicas vencedoras come¬ 
çaram a regressar através da Hungria e da Roménia, para leste. 

Para grande descanso da Europa, as perturbações dinásticas 
em Caracórum duraram alguns anos e esse novo e vasto império 
começou a revelar sinais de desmembramento. Mangu Cão 
tornou-se Grande Cão em 1251, e nomeou 0 seu irmão Jublai 
Cão governador-geral da China. Lentamente, mas com segurança, 
todo 0 império Sum foi subjugado e, à medida que ia sendo subju¬ 
gado, os Mongóis Orientais tornavam-se cada vez mais chineses 
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na cultura e nos métodos. O Tibete foi invadido e devastado por 
Mangu, e a Pérsia e a Síria foram assaltadas com ímpeto. Um 
outro irmão de Mangu, Hulagu, achava-se no comando desta 
última guerra. Voltou as suas armas contra o califado, capturando- 
Bagodá, onde perpetrou o morticínio de toda a população da 
cidade. Bagodá era ainda a capital religiosa do Islão e os Mon» 
góis haviam-se tornado extremamente hostis aos Muçulmanos. 
Essa hostilidade exacerbou a discórdia natural entre o nômada 
e 0 homem da vila e da cidade. Em 1259 Mangu morreu e em 
1260—pois levou a melhor parte do ano a reunião dos chefes 
mongóis das extremidades desse vasto império, da Hungria e 
da Síria, da Gítia e da China-Cublai foi eleito 0 Grande Cão. 
Já ele então estava proíundamente interessado na China; fez de 
Pequim a sua capital, cm vez de Caracórurn, e a Pérsia, a Síria 
e a Ásia Menor tornaram-se virtualmente independentes sob 0 
seu irmão Hulagu; ao mesmo tempo, as hordas dos Mongóis na 
Rússia e na Ásia próxima da Rússia e vários grupos menores no 
Turquestão vieram também a ficar pràticamente independentes. 
Cublai morreu cm 1294 e, cora a sua morte, a própria supremacia 
titular do Grande Cão desapareceu. 

Por ocasiuo da morte de Cublai, havia um império principal 
mongólico, com Pequim por capital, incluindo toda a China e 
. a Mongólia; um segundo império mongólico, 0 de Quipchaqué> 
na Rússia; c um terceiro, na Pérsia, fundado por Hulagu, 0 
império ileão, de que eram tributários os turcos Seljúcidas na 
Ásia Menor; havia ainda um estado siberiano entre Quipchaque 
e a Mongólia e outro estado distinto, a (\Grande Turquia», no- 
Turquestão. É particularmentc notável que a índia, além do 
Panjabc, nunca fosse invadida pelos Mohgóis durante esse período 
e que um exército, sob 0 comando do sultão do Egipto, derrotasse 
completamcnte Quetboga, general de Hulagu, na Palestina (1260), 
impedindo-os assim de penetrar na África. Por volta de 1260, 
0 impulso de conquista dos Mongóis já havia passado 0 seu zériite. 
Daí por diante a história mongólica é uma história de divisão 

e decadência. . . , , m.- 

A dinastia mongólica que Cublai Cão fundara na China, 
a dinastia luan, durou de 1280 até 1268. Mais tarde, uma revi¬ 
vescência da energia mongólica, na Ásia Ocidental, estava des¬ 
tinada a criar uma monarquia ainda mais duradoura na índia. 
Mas, nos séculos xni e xiv, os Afegãs e não os Mongóis, é que eram 
os senhores do Norte da índia e um império afegã estendia-se ai 
até ao Decão. 


AS VIAGENS DE MARCO POLO 


Esta história das conquistas mongôlicas é seguramente uma 
das mais notáveis. As conquistas de Alexandre 0 Grande não se 
lhe podem comparar em extensão. Enorme foi 0 seu efeito na 
difusão e alargamento das ideias humanas e no despertar e estir 
mular da imaginação. Durante algum tempo, a Ásia e a Europa 
Ocidental gozaram de livre intercâmbio; todas as estradas ficaram 
temporàriamente abertas e livres, e representantes de todas as 
nações davam à corte de Caracórurn uma nota expressiva de 
cosmopolitismo. 

As barreiras erguidas entre a Europa e a Ásia pela luta 
entre a cristandade e 0 Islão afrouxaram. O papado chegou a 
alimentar a esperança de obter a conversão-dos Mongóis ao 
cristianismo. Áté então a sua única religião havia sido 0 xama- 
nismo, uma espécie primitiva de paganismo. Enviados do Papa, 
padres, budistas da índia, artífices parisienses, italianos e chineses-, 
mercadores bizantinos e arménios, acotovelavam-se com funcior 
nários árabes, astrónomos persas e matemáticos indianos na corte 
mongólica. Fala-se demais, na história, de campanhas e chacinas 
dos Mongóis, e muito pouco da sua curiosidade e desejo de saber. 
Não talvez como povo criador de saber, mas como transmissor, 
foi imensa a sua influência na história do mundo. E túdo 0 que 
se consegue saber das personalidades vagas e românticas de 
Jêngis e de Cublai tende a confirmar a impressão de que esses 
homens eram monarcas, pelo menos, tão inteligentes e criadores 
como 0 flamejante mas egoísta Alexandre 0 Grande, ou aquele 
modelo de políticos, 0 enérgico mas iletrado teólogo Carlos 
Magno. , . . , . , , ■ 

Falharam todos os esforços missionários do papado na Monr 
gólia. E falharam, porque 0 cristianismo já não possuía a sua antiga 
forca de convicção. Os Mongóis não tinham preconceitos contra 0 
cristianismo; evidentemente preferiam-no, a princípio, ao Islão; 
mas as missões que lhes chegaram não disfarçavam estarem a usar 
0 prestígio e 0 poder dos grandes ensinamentos de Jesus como 
instrumentos para a expansão da ambiciosa política papal de 
domínio do mundo. Ora, cristianismo viciado deste jeito não 
agradava ao espírito mongólico. Tornar 0 impérip dos Mongóis 
parte do Reino de Deus era algo que os poderia seduzir; rnas 
fazê-lo feudo de um grupo de padres franceses e italianos, cujas 
pretensões eram tão gigantescas como minúsculas e fracas as suas 
forças e a sua visão, e que não passavam em dado mpmerito de 
agentes do imperador da Alemanha, e, depois, de funcionários ou 
dependentes dos rei de França, quando não eram simplesmente 




vítimas dos seus próprios pequenos despeitos e vaidades-ísso, 
por certo, não seduzia os Mongóis. 

Em 1269, Ciiblai Cão enviou uma missão ao Papa com aititen- 
ção evidente de provocar um entendimento entre 0 seu império e a 
Cristandade ocidental. Pedia que uma embaixada de uns cem 
homens de saber fosse enviada à sua corte a fim de estabelecer e 
criar um entendimento e compreensão mútuos. A sua missão 
encontrou 0 mundo ocidental sem Papa e 0 papado engalfinhado 
numa dessas disputas em torno da sucessão que foram tão frequen¬ 
tes na sua historia. Durante dois anos, não houve papa algum. 
Quando afinal 0 papa foi eleito, a sua decisão foi _a de despachar 
dois frades dominicanos, a fim de converter a maior potência d'a 
Ásia ao seu domínio! Esses dignos homens, amedrontados pela 
dureza e extensão da jornada, logo acharam uma desculpa para 
abandonar a expedição. 

Essa abortada missão foi uma, apenas, das numerosas tenta¬ 
tivas de comunicação. Todas as demais foram, porém, como esta, 
■tentativas fracas c desprovidas daquele espírito _ conquistador 
ardente das primitivas missões cristãs. Inocéncio IV já havia 
enviado alguns dominicanos para Garacórum,^e S. Luís, rei de 
Trança, despachara também missionários e relíquias, via Pérsia; 
Mangu Cão tinha na sua corte numerosos nestorianos, e enviados 
papais posteriores chegaram a atingir Pequim. A história refere 
a nomeação dc diversos legados e bispos para 0 Oriente, mas 
muitos deles, ao que parece, ou se desviaram pelo caminho, ou 
perderam a vida antes de alcançar a China. Havia em 1346 um 
legado papal em Pequim. Tratava-se, porém, de um simples 
diplomata e não de um missionário. Com a queda da dinastia 
mongólica (luan) em 1368, a oportunidade que luzira para as 
missões cristãs desapareceu completamente. À casa de luan 
sucedeu a de Mim, uma dinastia chinesa fortemente /lacionahsta 
e a princípio vivamente hostil a todos os estrangeiros. E possível 
que tenha havido um morticínio das missões cristãs. Até aos ultirnos 
tempos dos Mim (1644)} pouco mais se ouve, com efeito, a respeito 
de cristianismo na China, seja nestoriano, seja católico. Então 
é que uma nova e mais bem sucedida tentativa de propagar 0 
cristianismo católico na China é levada a efeito pelos Jesuítas, 
mas essa segunda vaga missionária alcança a China por mar. 

No ano de 1298, ocorreu uma batalha naval entre Veneza 
e Génova, em que a primeira foi derrotada. Entre os sete mil 
prisioneiros feitos pelos Genoveses, encontrava-se um senhor de 
Veneza, chamado Marco Polo, que fora um grande viajante 
e que era tido, geralmente, pelos que q cqnheciani, como ciado 
ao exagero. Tomara parte naquela primeira missão enviada a 
Cublaí Cão e prosseguira a viagem, mesmo depois de os dois 
dominicanos terem regressado. Enquanto esse Marco Polo estava 


prisioneiro em Génova, distraiu 0 seu tédio narrando as suas 
viagens a um certo escritor de nome Rusticiano, que resolveu 
registá-las em livro. Não entraremos aqui na controvertida questão 
■da autenticidade da história de Rusticiano-nem sabemos em que 
língua foi escrita,—mas não pode haver dúvida quanto à verdade 
geral da sua narrativa, que se tornou aliás enormemente popular 
ontre todos os homens cultos dos séculos xiv e Xv. As Vkgm é 
Marco Polo constituem um dos grandes livros da história. Descerra 
para a nossa imaginação esse mundo do séCulo xiii—0 século 
que viu 0 reino de Frederico II e os começos da Inquisição— 
como nenhuma simples crónica de historiador 0 podería fazer. 
Conduziu à descoberta da América. 

Começa a contar a história da jornada do pai de Marco, 
Nicolo Polo, e de seu tio, Maffeo Polo, à China. Ambos eram, 
mercadores venezianos de posição, que viviam em Constantinopla 
c que por volta de 1260 foram até à Grimeia e daí até Gazam; 
desse lugar viajaram para Bocara e em Bocara encontraram-se 
com um grüpo de enviados de Cublai Cão para seu irmão Hulagu, 
na Pérsia. Esses enviados insistiram com eles para que fossem até 
Grande Cão, que, por esse tempo, nunca vira homens dos povos 
•«latinos». Assim 0 fizeram, e conclui-se da história que causaram 
uma impressão agradável a Cublai e 0 interessaram grandemente 
na civilização da Cristandade. O Imperador fê-los portadores 
daquele pedido de uma centena de mestres e homens cultos, 
■«homens inteligentes, familiarizados com as Sete Artes, capazes 
de manter controvérsia e de provar claramente a idólatras e outras 
qualidades de gente que a Lei de Cristo era a melhor», a que há 
pouco fizemos alusão. Mas, quando voltaram à Cristandade, 
estava esta numa das suas fases de confusão e só depois de um 
atraso de dois anos é que obtiveram autorização para partir de 
novo para a China, na companhia, daqueles dois dominicanos. 
Levaram consigo 0 jovem Marco, e foi devido à sua presença e 
à monotonia do seu cativeiro posterior, em Génova, que se pôde 
preservar para 0 mundo essa interessantíssima experiência. 

Os três Polos partirâm pdo caminho da Palestina, e não pelo 
da Crimeia, como na expedição anterior. Levavam consigo uma 
tablete de ouro e vários outros salvo-condutos ou credenciais 
dados pelo Grande Cão e que lhes devem ter grandemente facili¬ 
tado a viagem. O Grande Cão havia pedido um pouco do óleo 
da lâmpada do Santo Sepulcro em Jerusalém, e, assim, foram pri¬ 
meiro aí. Depois, pelo caminho da Cilicia, chegaram até à Arménia. 
Subiram depois para 0 norte, porqUe 0 sultão do Egipto estava a 
■atacar os domínios do ileão, por esse tempo. Dali, então, diri¬ 
giram-se pela Mesopotâmia, para Ormuz, no Golfo Pérsico,, como 
se tivessem em vista uma viagem por mar. Encontraram-se em 
iOrmuz com mercadores da índia. Por quaisquer motivos, porém, 
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não tomaram nenHnm navio, mas, pelo contrário, voltaram-se- 
para o norte, atravessaram os desertos persas e pela estrada de 
!Balc[ue, no Pamir, chegaram a Gasgar, de onde, por Cotan e pelo» 
Lob Nor (seguindo assim as pegadas de luan-Ghuão), atingiram, 

0 vale de Huão-Hó e daí, Pequim. A Pequim, Polo chama «Cam- 
baluquc»; á China do Norte, «Catai» (Quitan); e à China do Sul 
da antiga dinastia Sum, «Manzi». 

Em Pequim encontrava-se a corte do Grande Cão, onde 
foram acolhidos com grandes atenções. Marco, sobretudo, agradon 
a Gublai; era novo e inteligehte, e parece ter íàcilmente aprendido» 
a língua tártara, Foi-lhe dada uma posição oíicial e tínviado emi. 
diversas missões, sobretudo no sudoeste da China. A história que- 
trouxe para o Ocidente de vastas áreas de terra risonha e próspera,, 
«cora excelentes hospedarias para viajantes em todo o caminho»,, 
e «belas vinhas e campos e jardins», de «muitas abadias» de mongea 
budistas, de manufacturas de «tecidos de seda e puro e finíssimos, 
tafetás», dc uma «constante sucessão de cidades e vilas», e de coisas, 
que tais, despertou primeiro a incredulidade, e depois incendiou 
a imaginação de toda a Europa. 

Falou da Birmânia e dos seus grandes exércitos com centenas, 
de elefantes, e de como esses animais foram vencidos pelos archeiros 
mongóis, e contou ainda a conquista mongol do Pegu. Falou do. 
Japão, cuja quantidade de ouro exagerou grandemente. E, ainda 
mais admirável, falou de cristãos e de chefes cristãos na China,, 
e dc um certo «Prestes João», João o Sacerdote, que era o «rei»» 
de um povo cristão. Mas não descobrira tal povo. Seria provável- 
mente alguma tribo de Tártaros Nestorianos, na Mongólia. Certa 
exaltação compreensível fez com que Rusticiano sublinhasse o que 
lhe pareceu a maior maravilha de toda a história, e Prestes João. 
tornou-se uma das mais estimulantes lendas dos séculos xiv e xv. 
Encorajava enormemente a iniciativa dos Europeus o pensar que 
longe, na China, se encontrava uma comunidade de correligiona- 
rio.s, presumivelmente prontos a recebê-los e ajudá-los. Por trea 
anos, Marco governou a cidade de lãchoue,_ como governador, 
impressionou, provávelmente, os habitantes chineses, como sendo, 
pouco mais estrangeiro do que qualquer tártaro. Talvez tenha 
sido também enviado numa missão_ à índia. Os documentos 
chineses mencionam um certo Polo, ligado ao conselho imperial,, 
em 1277» confirmação sem dúvida valiosa da veracidade geral da 

história dc Polo. . 

Os Polos gastaram cerca de tres anos e meio para chegar 
à China. Lá estiveram máis de dezasseis. Começaram, então,, 
a sentir saudades de casa. Eram protegidos de Gublai e, possivel¬ 
mente, sentiram que os seus favores despertavam inveja, que 
poderia ser de resultados desagradáveis depois da sua morte. 
Pediram-lhe, por isso, permissão para voltar. Por algum tempo^, 
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Gublai recusou a licença, mas afinal surgiu uma oportunidade. 
Argon, 0 monarca ileão da Pérsia, neto de Hulagu, irmão de 
Gublai, perdera a mulher mongólica e prometera-lhe, no leito 
da morte, não se casar com nenhuma outra mulher que não fosse 
uma mongólica da sua própria tribo. Enviou embaixadores a 
Pequim, e foi escolhida uma princesa, uma menina de dezassete 
anos. Para lhe poupar as fadigas da estrada de caravanas, deci¬ 
diu-se que a princesa viajaria por mar, devidamente acompanhada. 
Os «barões» da sua guarda solicitaram a companhia dos Polos, 
por serem viajantes experimentados e homens prudentes, e os 
Polos agarraram essa oportunidade de voltar para casa. 

A expedição partiu de um dos portos do Sueste da China ; 
demorou-se longamente em Samatra e no Sul da índia e alcançoú 
a Pérsia, depois de uma viagem de dois anos. Entregaram a jovem 
dama, sã e salva, ao sucessor de Argon-pois Argon morrera— 
e ela casou-se com 0 filho de Argon. Os Polos, então, partiram por 
Tabriz para Trebizonda, embarcaram daí para Constantinopla 
e chegaram a Veneza por volta de 1295. 

Conta-se que os viajantes, vestidos nom trajos tártaros, não 
■foram recebidos na sua própria casa. Precisaram de tempo para 
provar a sua identidade. Muitos dos que vieram a admiti-la, ainda 
■estavam inclinados a olhá-los de esguelha, desconíiadamente, 
como desprezíveis vagabundos. Para bastar tais dúvidas, deram 
uma grande festa e, quando estava no auge, fizeram com que lhes 
trouxessem as suas velhas roupas acolchoadas, dispensaram o's 
criados e rasgaram então esses trajos. De dentro dos mesmos 
despejou-se nessa ocasião uma tão inacreditável quantidade de 
«rubis, safiras, carbúnculos, esmeraldas e diamantes» que des¬ 
lumbrou a todos. Mesmo depois disso, as narrações de Marco 
acerca das dimensões e da população da China eram recebidas 
com muito riso furtivo. Os espirituosos alcunharam-no de II Mi- 
lione^ porque estava sempre a falar de milhões de pessoas e milhões 
de ducados. Eis a história que espantou primeiro Veneza e depois 
todo 0 mundo ocidental. A literatura europeia e sobretudo 0 
romance europeu do século xv estão cheios dos ecos da história 
de Marco PoÍo e dos nomes de Catai e Cambaluque e outros 
que tais. 

os TÜRGOS OTOMAfíOS E CONSTANTINOPLA 

Essas viagens de Marco Polo foram apenas 0 começo de um 
intercâmbio considerável. Antes, no entanto, de prosseguirmos 
na descrição do grande alargamento dos horizontes mentais da 
Europa que então se iniciou e para 0 qual muito contribuiu 0 seú 




livro de viagem, será conveniente notar uma curiosa consequência 
lateral das grandes conquistas mongólicas, o aparecimento dos 
Turcos Otomanos sobre os Dardanelos e, depois, indicar em termos 
gerais a divisão do império de Jêngis Cão e o desenvolvimento 
das suas diversas partes. 

Os Turcos Otomanos eram um pequeno bando de fugitivos 
que, acossado pela primeira invasão de Jêngis no Turquestão 
Ocidental, emigrou para o sudoeste, Em busca de terras onde se 
pudesse fixar, esse povo atravessou toda a Ásia Central. Nem 
desertos nem montanhas o detiveram, como também se não mis> 
turou com as múltiplas populações estrangeiras com que entrou 
em contacto. «Um pequeno bando de pastores estrangeiros, di2 
Mark Sykes, errando incólume através de cruzadas e contra- 
cruzadas, principados, impérios e estados! Onde acampava, 
como se movimentava, conservando os rebanhos, onde encontrou 
pastagens, como conseguiu a paz com os diversos chefes por cujos 
territórios passou, são questões que bem se podem levantar com 
admiração e espanto.» 

Deparou-sc-lhe, por fim, uma terra para descanso, com vizi¬ 
nhos afins, nas planícies da Ásia Menor, entre os Turcos Seljúcidas. 
A maior parte dessa região, a moderna Anatólia, era então larga- 
mente turca pela língua e muçulmana pela religião, sendo a propor¬ 
ção de Gregos, Judeus e Arménios considerável, apenas, nas popu¬ 
lações das cidades. Sem dúvida, os sangues de Hititas, Frígios, 
Troianos, Lídios, Jónios Gregos, Cimérios, Gaiatas e Italianos 
(do tempo de Pérgamo) ainda corriam nas veias do povo, mas 
desde niuito estavam esquecidos esses ancestrais^ elementos. Este 
povo era, de facto, a mesma gente, a mesma mistura de antigos 
morenos do Mediterrâneo, nórdicos Arianos, Semitas e Mongóis 
que a dos habitantes da Península Balcânica, mas considerava-se 
como uma raça pura turaniana e inteiramente superior aos 
Cristãos do outro lado do Bósforo. 

Gradualmente, os Turcos Otomanos tornaram-se potentes e 
por fim dominantes entre os pequenos principados a que o império 
seljúcida, o império de «Roum», se havia reduzid.0. As suas relações 
com a Constantinopla da época da decadência mantiveram-se, 
por alguns séculos, hostis mas suportáveis, Não atacaram o Bósforo, 
mas puseram um pé na Europa, através dos Dardanelos, e por esse 
caminho—0 caminho de Xerxes e não o caminho de Dario- 
penetraram firmemente pela Macedónia dentro e pelo Epiro, 
Ilíria, as actuais Jugoslávia e Bulgária. 

Nos Sérvios e Búlgaros, os Turcos encontraram povos muito 
semelhantes a eles próprios em cultura e, embora nenhum dos 
lados 0 reconhecesse, provàvelmente muito semelhantes como 
mistura racial, com um pouco menos do sangue dos morenos do 
;Mediterrâneo e dos Mongóis, e um pouco mais de elemento 
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nórdico que os Turcos. Mas esses povos balcânicos eram cristãos 
e tremendamente divididos entre si. Os Turcos, pelo contrário, 
falavam uma só língua, tinhani maior senso de unidade, manti¬ 
nham os hábitos muçulmanos de temperança e frúgalidade e eram, 
de modo geral, melhores soldados. Converteram quanto puderam 
do povo conquistado para 0 Islão; e desarmaram e impuseram 0 
exclusivo do pagamento de impostos aos cristãos restantes. Gra¬ 
dualmente, os príncipes otomanos consolidaram um império que 
se estendia das montanhas do Tauro, a leste, até aos limites da 
Hungria e da Roménia, no oeste. Andrianopla tornou-se a sua 
principal cidade. Envolveram 0 conhecido império de Constan¬ 
tinopla que constituía, então, 0 bastião da Europa; era a Hungria 
—era um povo turco cristão que defendia a Europa contra os 
turcos muçulmanos. 

Os Otomanos organizaram uma força militar permanente, 
os Jdnízaros, muito no carácter dos Mamelucos que dominaram 
0 Egipto. 

«Essas tropas eram formadas por recrutamento de jovens 
cristãos, na proporção de mil por ano, filiados à ordem Bectaxi 
dos derviches e, embora a princípio não fossem obrigados a abraçar 
0 Islão,, estavam vigorosamente imbuídos da mística e das ideias 
fraternas da organização a que se achavam hgados. Bem pagos, 
bem disciplinados, constituindo uma sociedade secreta, fechada, 
e ciosa dos seus privilégios, os Janízaros deram ao recém-formadO’ 
Estado Otomano uma força patriótica de eficientes soldados àt 
infantaria, os quais, numa época de cavalaria leve e companhias, 
alugadas de mercenários, constituíam uma base de valor ines¬ 
timável... . , . . . 

«As relações entre 0 sultanato otomano e 0 inipério bizantno 
foram singulares nos anais dos estados' cristãos e muçulmanos. 
Os Turcos tinham-se envolvido na família e nas brigas ^dinásticas, 
da cidade imperial, estavam ligados por laços de sangue às famílias, 
dominantes, forneciam frequentemente os imperadores com tropas 
para a defesa de Constantinopla e, em certas ocasiões, alugavam 
parte da sua guarnição para os auxiliar nas suas diversas campa¬ 
nhas; os filhos dos imperadores e estadistas bizantinos chegaram 
a acompanhar forças turcas em campanha; e, entretanto, nunca 
os Otomanos cessaram de anexar territórios e cidades imperiak 
ao seu sultanato na Ásia e na Trácia. Esse curioso intercâmbio 
entre a Casa de Osmã e 0 governo imperial teve profundo efeito 
em ambas as instituições: os Gregos tornaram-se cada yez mais 
desmoralizados em vista das deslealdades e ardis a que a sua 
'fraqueza militar os obrigava em relação aos Turcos; e os Turcos, 
corromperam-se nessa atmosfera estrangeira de intriga e traição 
qpe lhes penetrava a vida doméstica. Fratricídios e parricídios, 
os dois crimes que mais frequentemente mancharam os anais do 
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Palácio Imperial, lá de vez em quando figuravam também na 
política da dinastia otomana. Um dos filhos de Murade I parti¬ 
cipou de uma intriga com Andronico, filho do imperador grego, 
para o assassínio dos seus respectivos pais... 

«O império bizantino achava mais fácil negociar com o 
Pachá otomano do que com o Papa. Por muitos anos, os Turcos 



e os Bizantinos misturaram-se e caçaram, aos pares, nos estranhos 
meandros da diplomacia. O Otomano havia lançado o Búlgaro e 
0 Sérvio da Europa contra o Imperador, do mesmo modo que o 
Imperador havia lançado contra o Sultão o emir asiático; os 
príncipes reais grego e turco acordaram então, mútuamente, 
em deter cada um os rivais do outro como prisioneiros e reféns; 
de facto, as políticas turca e bizantina tinham-se de tal modo 
entrelaçado, que é difícil’ dizer se os Turcos consideravam os 
Gregos como seus aliados, inimigos ou súbditos, ou se os Gregos 


■olhavam os Turcos como seus tiranos, seus destruidores, ou seus 
protectores...) (^). 

Foi em 1453, sob 0 sultão otomano Maomé II, que Cons¬ 
tantinopla caiu afinal em poder dos Muçulmanos. Atacou-a do 
lado europeu e com uma grande força de artilharia. O imperador 
.grego foi morto, e seguiu-se muita pilhagem e 0 morticínio, 
À grande igreja de Santa Sofia, 'que Justiniano 0 Grande cons¬ 
truíra (532), foi saqueada dos tesouros e transformada imediata¬ 
mente em mesquista. Este acontecimento lançou uma onda de 
emoção sobre toda a Europa. Fez-se uma tentativa para a organi¬ 
zação de uma cruzada; mas os dias das Cruzadas já tinham 
passado. 

Diz Mark Sykes: «Para os Turcos, a tomada de Constan¬ 
tinopla fora 0 golpe de misericórdia, mas, apesar, disso, um golpe 
fatal Constantinopla havia sido a educadora, em cujo contacto 
os Turcos estavam a civilizar-se. Enquánto os Otomanos podiam 
assimilar ciência, filosofia, arte, e tolerância de uma fonte viva 
de civilização no coração dos seus domínios, tinham não somente 
a força bruta comoí também 0 poder intelectual. Enquanto 0 
Império Otomano teve em Constantinopla um porto livre, um 
mercado, um centro de finança mundial, um manancial de ouro, 
uma bolsa, nunca faltou aos Otomanos dinheiro ou apoio financeiro. 
Maomé era um grande estadista; no momento em que entrou em 
Constantinopla, esforçou-se por deter 0 dano que a sua ambição 
havia determinado; sustentou 0 Patriarca, conciliou os Gregos, 
fez tudo 0 que pôde para que Constantinopla continuasse a cidade 
dos imperadores... mas 0 passa fatal fora dado; Constantinopla, 
cidade dos sultões, já não era Constantinopla; os mercados desapa¬ 
receram, fugiram a cultura e a civilização, a finança complexa 
eclipsou-se; e os Turcos viram-se sem os antigos mestres e sem 0 
seu apoio. Por outro lado, as corrupções de Bizâncio conserva¬ 
ram-se, a burocracia, os eunucos, os guardas do palácio, os espiões, 
os subordinados, os intermediários—tudo isso os Otomanos assi¬ 
milaram, tudo isso sobreviveu e se expandiu luxuriosamente. 
Os Turcos, tomando Istambul, deixaram escapar um tesouro e 
contraíram uma peste...» 

A ambição de Maomé não se saciou com a tomada de Cons¬ 
tantinopla. Pôs os olhos também em Roma. Capturou e saqueou 
a vila italiana de Otranto, e é provável que só a sua morte (1481) 
tenha evitado uma tentativa, por certo vigorosa e talvez bem suce¬ 
dida, de conquista da Itália-pois a península estava dividida 
e cm luta intestina. Os filhos empenharam-se numa luta fratricida. 
Sob Bajazeto 11 (1481-1512), seu sucessor, a guerra foi levada até 
à Polónia, e a maior parte da Grécia foi conquistada. Selim (1512- 

(!) , Mark S^ykcs, The CalipKs Last Heritage, 
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-1520), 0 íilho de BajazetOj estendeu 0 poder otomano sobre toda a 
Arménia e conquistou 0 Egipto. No Egipto, 0 último caliía abássida 
estava a viver sob a protecção do sultão mameluco— pois 0 cali¬ 
fado íatimita era já uma coisa do passado. Selim comprou 0 título 
de califa a esse último abássida degenerado e adquiriu, assim, 
a bandeira sagrada e outras relíquias do Profeta. E, deste modo, 
0 sultão otomano tornou-se, também, 0 califa de todo 0 Islão. 
Selim foi sucedido por Solimão 0 Magnífico (1520-1566), que 
conquistou Bagodá no oriente e a maior parte da Hungria, no oeste, 
e quase tomou Viena. Durante três séculos, a Plungria resistiu 
contra 0 Sultão, mas 0 desastre de Mohacs (1526), em que perdeu 
a vida 0 rei da Hungria, lançou essa terra aos pés do conquistador. 
As suas frotas tomaram também Argel e infligiram vários reveses 
aos Venezíânos..Na maior parte das suas guerras contra 0 Sánto 
Império, teve os Franceses como aliados. Sob seu governo, 0 poder 
otomano atingiu 0 apogeu. 

5 

POR Q,UE NÃO FORAM CRISTIANIZADOS OS MONOÓlS? 

Percorramos, agora, embora apressadamente, as principais 
divisões em que se desmembrou 0 império do Grande Cão. 
O cristianismo não conseguiu, de nenhum modo, empolgar a 
imaginação desses estados mongólicos. O cristianismo com efeito, 
atravessava uma fase de insolvência moral e intelectual, sem qual¬ 
quer fé colectiva, energia ou honra; já falámos da malograda ten¬ 
tativa daqueles tímidos dominicanos-pálida e estéril resposta do 
Papa ao apelo de Gublai Cão-e notámos 0 insucesso geral das 
missões terrestres dos séculos xiii e xiv. Aquela paixão apostólica 
capaz de conquistar nações inteiras para 0 Reino do Céu estava 
morta na Igreja. 

Em 1305, como observámos, 0 Papa havia-se tornado 0 
pontífice tutelado do rei de França. Toda a astúcia política empre¬ 
gada pelos papas do século xm para expulsar 0 Imperador da 
Itália resultara apenas em fazer com que 0 rei de França 0 substi¬ 
tuísse. De 1309 a 1377, os papas conservaram-se em Avinhão; 
e os pequenos esforços missionários que fizeram foram simples¬ 
mente parte da estratégia geral da política ocidental europeia. 
Em 1377,0 papa Gregório XI entrou afinal em Roma e ali morreu, 
mas os cardeais franceses separam-se dos outros na eleição do 
sucessor, e foram eleitos dois papas, um em Avinhão e outro em 
Roma. A divisão, 0 Grande Cisma, durou de 1378 a 1418. Cada 
papa excomungou 0 outro e pôs todos os seus adeptos sob interdito, 
Tal era 0 estado do cristianismo e tais eram os guardiães, por esse 


tempo, dos ensinamentos de Jesus de Nazaré. Toda a Ásia estava 
madura, mas nenhdm esforço se fez para colhê-la. 

. .QP^i^do, por fim, a Igreja se unificou novamente e a energia 
missionaria reviveu na^ fundação da ordem dos Jesuítas, os dias 
tinham passado. A possibilidade de uma 
unificação mundial do Este e do Oeste por meio do cristianismo 
tinha-se desvanecido. Os Mongóis na China e na Ásia Central 
haviam-se voltado para 0 budismo; no Sul da Rússia, no Tur- 
questão Ocidental e no Império Ilcão, haviam abraçado 0 Islão. 


6 

AS DINASTIAS lUANf E MIM M CHIÍÍA 

Na China, OS Mongóis já, pelo tempo de Cúblai, estavam 
saturados de civilização chinesa. Depois de 1280, os anais chineses 
referem-se a Cublai como a um monarca chinês, 0 fundador da 
dinastia luan (1280-1368). Essa dinastia mongólica foi íinalmente 
derrabada por ura movimehto nacionalista .chinês que instalou 
a dinastia Mim (1368-1644). Esta dinastia caracterizou-se por uma 
série de imperadores cultos e de acentuado gosto artístico, os 
quais governaram a China até que um povo do Norte, os Man- 
chus, que eram aqueles mesmos Quim gue Jêngis havia vencido, 
os submeteram e estabeleceram a dinastia que só veio a ser subs¬ 
tituída pela República de 1912. 

^ Foram os Manchus que obrigaram os Chineses a usar 0 
rabicho manchu, como sinal de submissão. O chinês de rabicho 
foi uma figura típica até ao nosso tempo. Com a proclamação da 
República, 0 rabicho deixou de ser compulsório, e os Chineses, 
independentes, já não 0 usam. 

Tais mudanças políticas, que somos forçados a notar aqui 
com toda essa perfunctória brevidade, foram mudanças de super¬ 
fície numa vida civilizada múltipla e rica. A arte chinesa sempre 
operou de preferência sobre matérias frágeis e perecíveis, e por 
isso não temos a massa de obras que possuímos da arte sua con¬ 
temporânea da Europa, aHás muito menos desenvolvida e aper¬ 
feiçoada, para testemunhar 0 refinamento artístico dos períodos 
Sum e luan, Mas possuímos 0 suficiente para nos convencermos 
da sua superioridade artística. Embora a dinastia Sum marque 
um período de recuo político sob a pressão dos poderes dos Quitan, 
Qúim e Sia, foi ainda assim época de grande actividade artística. 
Durante 0 período Sum no Sul, a pintura chinesa é considerada 
como tendo atingido 0 seu mais alto nível. «Curioso em arte, 
como em poesia e filosofia», escreve Laurence Binyon, «0 período 
que está, na história, para a Ásia, como a época de Péricles, para 
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a Europa... Com uma paixão pela natureza não rivalizada na 
Europa até aos dias de Wordsworth, os artistas Sum exprimiram 
0 seu encanto pelas montanhas, pela névoa, pelas torrentes casca- 
Ihantes, pelos gansos selvagens que fogem dos juncais, pelas medi¬ 
tações de sábios ao luar, na solidão das florestas, pelo pescador 
no seu barco, sobre o lago ou sobre a corrente». 

O surto em pintura do período Sum prosseguiu, sem grande 
mudança, por toda a dinastia luan, mas, quando começou o 
governo Mim, nota-se certo enfraquecimento e certo formalismo 
elaborado. Com os Mim, chega-se a uma época que deixou abun¬ 
dantes monumentos. Temos desse período muita_ escultura de 
marfim e madeira; vasos e esculturas de jaspe e cristal de rocha 
e muitos belos bronzes. As avenidas de colossais estátuas de pedra 
que levam aos túmulos dos Mim, embora de nenhum modo repre¬ 
sentativas da melhor escultura chinesa, são bem conhecidas. 
Gradualmente, a escultura chinesa deixa-se invadir por uma 
extravagante complexidade, até que se sepulta sob uma profusão 
de dragões, flores e figuras simbólicas. 

Embora «alguma coisa digna do' nome de porcelana», diz 
William Burtbn, se fizesse já desde o remoto período Tã, a mais 
primitiva porcelana chinesa sobrevivente data do período Sum. 
Juntamente com a seda, começou a porcelana a viajar para o 
Oeste e há provas de que Saladino mandou um presénte de^ qua¬ 
renta peças para o sultão de Damasco. Com a dinastia Mim, ^a 
manufactura de cerâmica recebeu o estímulo directo do patrocínio 
imperial e desenvolveu-se com extraordinária energia e êxito. 
Começou a ser usada a decoração pintada e, no século xv, apa¬ 
recem os mais belos exemplares de porcelana branca e azul 
Porcelanas incrivelmente finas, porcelanas rendilhadas e de um 
maravilhoso vermelho esmaltado são alguns dos triunfos desse 
período, o supremo período da cerâmica chinesa. 


7 

os MOÍtGÓiS VOLTAM AO TRIBALISMO 

Nas montanhas do Pamir, em grande parte do Turquestão 
Oriental e Ocidental e ao Norte, os Mpngóis regressavam ás 
condições tribais de que haviam sido erguidos por Jêngis.^E pos¬ 
sível traçar a série obscura de muitos dos pequenos Caos que 
se tornaram independentes durante esse período, e acompanhá-los 
até à actualidade. Os Calmuques, nos séculos xvii e xviii, funda¬ 
ram um império considerável, mas foi cindido por perturbações 
dinásticas antes que o seu poder se estendesse para além da Ásia 


Central. Os Chineses recuperaram das suas mãos o Turquestão 
Oriental, por volta de 1757. 

O Tibete cada vez se ligava mais à China, e veio a trans- 
lormar-se no grande lar do budismo e do monaquismo budista. 

Sobre a maior parte da área do Ocidente da Ásia Central, 
da Pérsia e da Mesopotâmia, continua até hoje a antiga distinção 
■entre a população nômada e a sedentária, Os homens da cidade 
menosprezara e escarnecem dos nômadas, e os nômadas mal¬ 
tratam e fazem pouco dos homens da cidade. 


8 

0 IMPÉRIO DE Q,ÜIPGHAQ,tJE E O CZAR DE MOSCÓVIA 

Os Mongóis da grande região do Quipchaque conservaram-se 
nômadas e apascentaram os seus rebanhos ao longo das planícies 
amplas do Sul da Rússia e da,Ásia Ocidental adjacente à Rússia. 
Fizeram-se muçulmanos sem abandonar, porém, muitos dos 
traços do xamanismo bárbaro e primitivo. O seu Cão principal 
era o Cão da Horda Dourada. A oeste, sobre .largas áreas daquela 
região aberta e vasta, e mais particularmente no que é hoje conhe¬ 
cido como a Ucrânia, a antiga população cita, eslava com uma 
mistura mongólica, regressou a uma vida nômada semelhante. 
Estes nômadas cristãos, os Cossacos, formavam uma espécie de 
barreira fronteiriça contra os Tártaros, e a sua vida livre e aven¬ 
turosa era tão sedutora para os camponeses da Polónia e da 
Lituânia, que tiveram de ser decretadas leis severas para impedir 
uma vasta emigração das terras cultivadas para as estepes. Os 
proprietários de terras, senhores de servos, encaravam por esse 
motivo os Cossacos com hostilidade considerável, e era tão fre- 
■quente à guerra entre os aristocratas polacos e os Cossacos, como 
■entre estes e os Tártaros. 

No império Quipchaque, como no Turquestão quase até 
■aos tempos presentes, enquanto os nômadas vagueavam sobre as 
largas áreas, certo número de cidades e regiões cultivadas susten- 
ta,vam a população sedentária, a qual, de ordinário, pagava 
tributo ao Cão nômada. Em cidades tais como Quíeve, Moscovo 
■e outras, a vida urbana pre-mongólica e criátã continuava sob 
•duques russos ou governadores tártaros, que recebiam os tributos 
para 0 Cão da Horda Dourada. O Grão-Duque de Moscovo 
conquistou a confiança do Cão e, gradualmente, obteve, em 
nome do Cão, certa ascendência sobre muitos dos seus compa¬ 
nheiros tributários. No século xv, sob 0 seu Grão-Duque Ivan III, 
Ivan 0 Grande (1462-1505), Moscovo libertou-se da sua depen¬ 
dência mongólica e recusou-se a continuar a pagar tributos (1480) . 
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Os sucessores de Gonstantino já não reinavanl em_ Constantinopla, 
e Ivan apossou-se, para as suas armas, da águia bizantina de duas 
cabeças. Considerava-se herdeiro de Bizâncio em virtude do seu 
casamento (14712) com Zoé Paleólogo, da linhagem imperial 
Este ambicioso Grão-Duque de Moscovo atacou e subjugou a 
antiga república comercial normanda de Novgorode, ao norte, 
lançando assim as fundações do Império Russo moderno e esta¬ 
belecendo um laço com a vida mercantil do Báltico. Ivan III 
não levou, contudo, a sua pretensão a herdeiro dos governantes 
cristãos de Constantinopla ao ponto de lhes assumir 0 título 
imperial. Esse passo foi dado pelo neto, Ivan IV (Ivan 0 Terrível, 
devido às suas crueldades insanas; 1533-1584). Embora 0 senhor 
de Moscovo assim viesse a chamar-se Czar (César), a sua tradição, 
em muitos aspectos, era mais tártara do que europeia; era auto¬ 
crático segundo 0 padrão ilimitado da Ásia, e a forma de cris¬ 
tianismo que adoptou foi a forma oriental, a do cristianisino 
governado pela corte, «ortodoxo», modalidade cristã que já havia 
alcançado a Rússia muito antes da conquista mongólica, por 
intermédio de missionários búlgaros de Constantinopla. 

A oeste dos domínios de Quipchaque, fora do alcance do 
governo mongólico, na Polónia, estabelecera-se um segundo centro 
de consoHdação eslava, durante os séculos x e xi. À vaga mon¬ 
gólica havia varrido a Polónia, mas nunca^ a pudera subjugar. 
A Polónia não era «ortodoxa», mas de religião católica romana; 
usava 0 alfabeto latino em vez das letras russas, e 0 seu monarca 
nunca assumira situação de completa independência em relação 
ao Imperador, A Polónia era, de facto, nas suas origens, uma 
parte destacada e distante da Cristandade e do Santo Império; 
,a Rússia nunca foi nada disso, 


, 9 , ^ , 

TAMERLÃO 

A natureza e desenvolvimento do império dos^ Ilcãos na 
Pérsia, Mesopotâmia e Síria constituem, talvez, a mais interessante 
de todas as histórias dessas potências mongólicas, porque, nessa 
região, 0 nomadismo tentou realmente, e conseguiu de modo 
assás considerável, suprimir do mundo 0 sistema sedentário de 
vida civilizada. Quando Jêngis Cão invadiu a China, consta cjue 
houve uma séria discussão entre os chefes mongóis para decidir 
se todas as cidades e populações sedentárias deviam, ou não, 
ser destruídas. A esses pfaticantes simples da vida ao ar livre, as 
populações sedentárias afiguravam-se corruptas, amontoadas, 
viciosas, efeminadas, perigosas e incompreensíveis; uma detestável 
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florescência humana sobre terras que, de outro modo, podiam 
ondular cOm belas pastagens. Não viam nem sabiam de qualquer 
utilidade para as cidades. Os primitivos Francos e os Anglo-Saxões 
conquistadores da Grã-Bretanha parecem ter tido os mesmos 
sentimentos para com os homens da cidade, MaS' foi sòmente 
sob Hulagu, na Mesopotâmia, que estas ideias se viram corpo¬ 
rizadas numa política deliberada e intencional. Os Mongóis aí 
não se limitaram a incendiar e chacinar; destruíram também 
0 sistema de irrigação que havia durado pelo menos oito mil 
anos, e com isso se extinguiu afinal a civilização originária' de 
todo 0 mundo ocidental. Nessas regiões férteis florescera a árvore 
da civilização desde os dias dos reis-sacerdotes da Suméria. As 
interrupções mihtares e políticas não quebravam a continuidade 
da civilização, com as suas acumulações de tradição, as imensas 
populações e toda a sua série de cidades operosas—Eridu, Nipur, 
Bamlónia, Ninive, Ctesifonte e Bagodá. Com os Mongóis, toda 
essa fertilidade se acaba. A Mesopotâmia transforma-se numa 
terra de ruína e desolação, pela qual se desperdiçam as grandes 
águas dos seus rios que transbordam dos leitos para se transformar 
cm pântanos insalubres. Mais tarde, Mossul e Bagodá conseguem 
ressurgir para se tornarem cidades de segunda ordem... 

Não fosse a derrota e morte de Quetboga, general de Hulagu, 
na Palestina (1260), e 0 mesmo destino estaria reservado ao 
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Egipto. Em vez disto, coube ao Egipto transformar-se num sul- 
tanato turco. Dominado por uma corporação de soldados, os; 
Mamelucos, cujas fileiras, como as dos seus imitadores, os Janízaros. 
do Império Otomano, eram preenchidas e conservadas vigorosas 
pela compra e treino de rapazes escravos—corporação que obe¬ 
decia a um sultão capaz, e s'ubstituia um fraco ou mau-o EgiptO' 
conservou-se como Estado independente até 1517, quando caiu 
sob 0 domínio dos Turcos Otomanos. 

O primeiro vigor destrutivo dos mongóis de Hulagu depressa 
amainou, mas, no século xiv, um último temporal de nomadismo. 
varreu 0 Tufquestão Ocidental sob a chefia de um certo TamerlãO' 
(Tamer 0 Coxo). Descendia, por linha feminina, de Jêngis Cão. 
Estabeleceu-se era Samarcândia e irradiou a sua autoridade sobre 
0 Quipchaque (do Turquestão ao Sul da Rússia), a Sibéria e„ 
para 0 sul, até ao Iiido. Em 1369, tomou 0 título de Grande Cão» 
Era um nômada da escola selvagem. Fundou um império de 
desolação desde 0 Norte da índia até à Síria. A sua particular 
fantasia arquitectónica era a de pirâmides de caveiras humanas; 
depois da tomada de Ispaão, ergueu uma de setenta mil. 

A sua ambição era a de restaurar 0 império de Jêngis Cão, 
como ele 0 concebia, projecto em que falhou completamente. 
Espalhou em larga escala a destruição e a morte; os Turcos Oto¬ 
manos—antes da tomada de Constantinopla e dos seus dias de 
grandeza—e 0 Egipto pagaram-lhe tributo; devastou 0 Pânjabe; 
e Delhi entregou-se sem combate. Apesar de Delhi se lhe ter ren¬ 
dido em paz, ordenou uma terrível matança dos habitantes. Ao 
tempo da sua morte (405), pouco restava contudo para teste¬ 
munhar 0 seu poder, salvo um nome de horror e de ruína, terras; 
devastadas e desoladas, e um diminuto e empobrecido domínio, 
na Pérsia. 

A dinastia fundada por Tamerlão, na Pérsia, foi destruída 
por outra horda turca, cinquenta anos mais tarde. 


IO 

0 IMPÉRIO MONGOL DA ÍNDIA 

Em 1505, um pequeno chefe turco, Baber, descendente de 
Tamerlão e portanto de Jêngis, foi obrigado, depois de alguns 
anos de guerra e alguns êxitos temporáríos-por algum teppo, 
ocupou Samarcândia-a fugir com alguns sequazes, pelo Hindo- 
cuxc para 0 Afeganistão. Aí, 0 seu bando cresceu e ele tornou-se 
chefe de Cabul. Reuniu então um exército, acumulou armas e 
declarou-se senhor do Panjabe, pelo motivo de Tamerlão, seu 
parente, 0 ter conquistado cento e sete anos antes. Levou depois 


0 êxito das suas armas para além do Panjabe. A índia encdn- 
trava-se, então, em estado de divisão e inteiramente pronta para 
aclamar qualquer hábil invasor que lhe prometesse paz e ordem. 
Depois de várias flutuações de fortuna, Baber defrontou-se com 
0 sultão de Delhi, em Panipate (1525), a uns quinze quilómetros 
ao norte dessa cidade, e, embora tivesse apenas vinte e cinco mil 
homens, providos entretanto com armas de fogo, e 0 exército 
adversário contasse mil elefantes e quatro vezes mais, homens 
—os números, aliás, são os da sua própria estimativa—obteve 
completa vitória. Deixou, então, de se chamar rei de Cabul e 
tomou 0 título de imperador do Hindustão. «Isto», escreveu ele, 
«é um mundo inteiramente diferente do dos nossos países». Era 
mais belo, mais fértil e muito mais rico. Levou as suas conquistas até 
Bengala, mas a sua morte prematura, em 1530, obstou à con¬ 
tinuação das conquistas mongólicas por um quarto de século, 

' e só com a ascensão ao trono do neto Acbar, é que elas prosse¬ 
guiram novamente. Acbar subjugou toda a índia, até Berar, 
e 0 seu bisneto Aurungzebe (1658-1707) assenhoreou-se, prática- 
mente, de toda a península. Essa grande dinastia de Baber (1526^ 
-1530), Humaium (1530-1556), Acbar (1556-1605), Jeangir (1605- 
-1627), Xá Jeaú, (1628-1658) Aurungzebe (1658-1707), dinastia 
de pura filiação varonil, durante seis gerações, essa «dinastia 
Mogol (=Mongol)» marca 0 mais esplêndido período que raiou, 
até então, sobre a índia. Acbar, só ofuscado por Asoca, foi um dos 
maiores monarcas indianos e uma das poucas figuras de rei que 
!se aproximaram da estatura dos grandes homens. 

A Acabar devemos dar a mesma atenção e 0 mesmo relevo 
que demos a Carlos Magno e a Cõnstantino 0 Grande. É um dos 
eixos da história. Muito do seu trabalho de consolidação e orga¬ 
nização da índia sobrevive até hoje. Os Ingleses retomaram-no 
e continuaram-no quando substituíram os imperadores mongóis. 
O monarca britânico ainda há pouco usava, como título indiano, 
0 título dos imperadores mongóis, Kaisar-i-Hind. Todas as outras 
grandes administrações dos descendentes de Jêngis Cão, na Rússia, 
por toda a Ásia Central e Ocidental e na China, desde muito 
se haviam dissolvido, dando lugar a outras formas de governo. 
Os seus governos foram, com efeito, pouco mais do que governos 
fiscais; um sistema de colecta de rendas destinado a abastecer 
0 estabelecimento central do governante, como a Horda Dourada 
do Sul da Rússia ou a cidade imperial de Caracórum ou Pequim. 
A vida e as ideias do povo não lhes importava, pouco cuidando 
de como vivesse esse povo-contanto que pagasse. E foi assim 
que, depbis de séculos de subjugação, uma Moscovo e Quíeve 
cristãs, uma Pérsia xiita e uma China completamente chinesa, 
puderam ressurgir novamente da sua imersão mongólíca. Mas 
Acbar fez uma nova índia. Deu aos príncipes e às classes domi- 


nantes da índia algumas sugestões, alguns aspectos, pelo^ menos, 
de um interesse comum, Se a índia é hoje qualquer coisa mais 
do que um saco de gatos, com raças e estados incoerentes a entre¬ 
chocar-se, se a índia deixou de ser presa de qualquer invasor 
ocasional do Norte, deve-o principalmente a ele. 

A sua qualidade marcante era a largueza de espírito. Dedi¬ 
cou-se à tarefa de fazer de todo o homem capaz da índia, fosse 
qual foss,e a sua raça ou religião, um homem útil ao serviço público 
da vida indiána. O seu instinto era o verdadeiro instinto de síntese 
que caracteriza o estadista. O seu império não se destinava a ser 
nem muçulmano, nem mongólico, nem rajpute, nem ariano, nem 
dravidiano ou hindu, mas indiano, «Durante os anos da sua educa¬ 
ção, muitas foram as oportunidades de notar as boas qua¬ 
lidades, a fidelidade, a devoção, frequentemente a_ nobreza de 
alma daqueles príncipes hindus, os quais, por seguirem Brama, 
estavam mentalmente destinados pelos seus cortesãos muçulmanos 
a tormentos eternos. Observou que esses homens, e os homens 
que pensavam como eles, constituíam a imensa maioria dos 
súbditos. Notou mais que muitos deles, e dos mais dignos de 
confiança, embora tivessem, aparetitemente, tudp^ a ganhar, sob 
0 ponto de vista terreno, com abraçar a religião da corte, se 
conservavam fiéis à sua própria. O seu espírito reflexivo já de 
princípio não estava, por isso, diáposto a aceitar a teoria de que, 
por ter ele, governante, nascido maometano,' tivesse o islamismo 
de ser obrigatoriamente verdadeiro para toda a humanidade. 
Gradualmente, os seus pensamentos vieram a exprimir-se na 
seguinte interrogação: «Porque haveria de pretender guiarmos 
homens na direcção em que eu próprío sou guiado?» À medida 
que atentava noutras doutrinas e noutros credos, mais se con¬ 
firmavam as suas honestas dúvidas. E, por fim, observando dià- 
riamente a extrema estreiteza do sectarismo, fosse qual fosse a 
forma de religião, cada vez mais 'profundamente se firmou no 
princípio de tolerância para todas elas». 

«Filho de um imperador fugitivo», diz Emil Schmit, «nas¬ 
cido no deserto, educado num estado nominal de prisão, conhecera 
0 lado mau da vida desde a mocidade. O destino dera-lhe uma 
fibra vigorosa, que, pela educação, se tornou apta a suportar 
quaisquer extremos de fadiga ou esforço. Tinha a paixão dos 
exercícios físicosj dedicava-se à caça e, espetialmente, à terrível 
emoção de capturar o cavalo selvágem, ou o elefante, ou de 
matar o tigre. Em certa ocasião, para induzir o rajá de Jodpore 
a não obrigar a viúva do filho morto a subir à pira íuherária, 
Acbar viajou mais de trezentos e cinquenta quilómetros em dois 
dias, Em batalha, revelava-se de uma bravura extrema. Conduzia, 
em pessoa, as tropas durante a parte perigosa de uma campanha, 
deixando para os generais a tarefa mais leve de acabar a guerra. 


Em ^todas as vitórias, manifestava humanidade para com os 
vencidos e opunha-se decisivamente a qualquer exibição de 
crueldade. Liberto de todos esses preconceitos que dividem a 
■sociedade e criam as dissenções, tolerante com as pessoas de outras 
crenças, imparcial com os homens de outras raças, fossem hindus 
ou dravidianos, era o homem òbviamente talhado para ligar e 
4 harmonizar os elementos em conflito do seu reino numa forte e 
Ij próspera unidade. 

||' «Com toda a seriedade, consagrou-se a esse trabalho de paz. 

Ij , Moderado em todos os prazeres, precisando apenas de reduzidas 
horas de sono e acostumado a dividir o tempo cora a mais rigorosa 
cxactidão, encontrou vagares para se entregar à ciência e à arte, 
depois de satisfazer os deveres de Estado. As famosas personagens 
€ eruditos que davam lustre à capital que havia construído em 
Eatepur-Sicri, eram, ao mesmo tempo, seus amigos; todas as 
tardes, às quintas-feiras, esses homens reuniam-se em círculo, para 
conversação intelectual e discussão filosófica. Os seus mais íntimos 
amigos eram dois irmãos de grande talento, Faizi e Abul Fazl, 
filhos de um culto livre-pensador. O mais velho deles era um 
famoso sábio da literatura hindu; com o seu auxílio e sob a sua 
direcção, Acbar fez traduzir para o persa as mais importantes 
das obras em sânscrito. Fazl, amigo aitida mais especialmente 
íntimo de Acbar, era general, estadista e organizador, e à sua 
actividade deveu sobretudo o reino de Acbar a solidariedade da 
sua organização interna» (^). 

Gomo Carlos Magno e como Tai-tsum, Acbar interessava-se por 
religião e teve longas discussões, que se achara documentadas, 
com missionários jesuítas. 

(E tal era a natureza do círculo que costumava reunir-se nos 
alácios de Fatepur-Sicri—edifícios que ánda sdbsistem sob o 
rilho do sol indiano, mas vazios, agora, e desolados. Fatepur- 
-Sicri, como cidade de Ambar, é hoje uma cidade morta. Alguns 
anos atrás, o filho de um oficial britânico foi morto por uma 
pantera, numa das suas ruas abandonadas e silenciosas). 

_ Acbar, como todos os homens, grandes ou mesquinhos, 
:!! viveu dentro das limitações do seu período e do circulo das suas 
j! ideias. E, turco, reinando na índia, havia de ignorar, necessària- 
■jí mente, muito do que a Europa estava penosamente a aprender 

i em cerca de mil anos. Nada sabia do desenvolvimento de uma 

consciência popular na Europa, e pouco ou nada das largas 
possibilidades educativas que a Igreja criava no Oeste. Para isso, 
era necessária alguma coisa mais do que uma ocasional discussão 
com um missionário cristão. A sua educação no islamismo e o seu 
génio inato tornavam-lhe claro que uma grande nação na índia 

(') Schimidt 'na History of the World de Helmolt. 
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só poderia ser alicerçada em ideias comuns de base religiosa, mas 
0 conhecimento de que tal solidariedade podia ser criada e mantida, 
por meio de escolas comuns, livros baratos e um sistema univer¬ 
sitário, simultâneamente organizado e livre—coisas que o EstadO' 
moderno está agora a tentar realizar mas cujo caminho se apresenta 
inçado de dificuldades—isso. era tão impossível para ele como O' 
conhecimento dos navios de vapor ou de aviões. A variante do. 
Islão que ele melhor conhetia era a variante estreita e cruelmente 
intolerante dos Sunitas turcos. E os muçulmanos constituíram uma, 
minoria da população. O problema que defrontava era, com efeito, 
muito semelhante ao problema de Gonstantino o Grande. Mas. 
tinha dificuldades peculiares e próprias. Nunca pôde passar de- 
tentativa o seu ensaio de adaptar o Islão a um pregão mais amplo,, 
substituindo o «Só há um Deus, e Maomé é o seu profeta», pela. 
declaração, «Só há um Deus, e o Imperador é o seu regente». 
Isto, pensava ele, poderia constituir a plataforma comum para, 
todas as variedades de fé na índia, para aquele caleidoscópio de 
religiões. A essa fé, associou um ritual simples, inspirado pelos, 
Zoroastriános persas (os Parses), c[ue ainda sobreviviam e sobre¬ 
vivem hoje, na índia. A nova rehgião do Estado, contudo, morreu 
com ele, pois não tinha raízes na consciência do povo. 

O factor essencial na organização, de um Estado vivo-o. 
mundo está agora a compreendê-lo—é a organização da instrução. 
Isso, porém, nunca foi compreendido. E nem havia nenhuma classe 
disponível de homens que lhe sugerisse tal ideia ou o auxiliasse a 
executá-la. Os mestres muçulmanos na índia não eram tanto, 
mestres, como conservadores de um. intenso fanatismo; não dese¬ 
javam uma consciência comum da índia, mas somente uma into¬ 
lerância comum no Islão. Os BrâmaJnes, que possuíam o mono¬ 
pólio do ensino entre os Hindus, tinham toda a pretensão e toda 
a indolência do privilégio hereditário. Todavia, apesar de Acbar 
não elaborar nenhum plano geral de instrução para a índia,, 
fundou algumas escolas muçulmanas e hindus. 

Os restos artísticos e arquitectónicos dos Mongóis sao ainda 
muito abundantes, e quando se fala de arte indiana sem qualquer 
outra qualificação, é, ordinàriamente, porque se tem em mente 
esse grande período. A pintura do tempo é bela e muito fina e, 
epi tipo e qualidade, muito próxima do trabalho persa seu con¬ 
temporâneo. 

Em arquitectura, o papel desempenhado pela índia foi sempre 
0 de importar a semente de métodos altamente desenvolvidos, 
sobrepondo-lhes modificações e refinamentos próprios. Depoia 
da invasão helénica é que a arquitectura de pedra s# torna domi¬ 
nante e a floração de estupas, colunas memoriais e outras constru¬ 
ções, sob Asoca, revela por toda a parte, a presença de artistas 
persas e helénicos. Também a arte budista, que deixou aqueles 


notáveis despojos do distrito de Gandara, na fronteira noroeste, 
os quais datam do século i ao iv, é fortemente helénica. Encon¬ 
tram-se fachadas que reproduzem colunas tipicamente coríntias., 

Foi somente sob a dinastia Gupta e nos séculos v e vr, que a, 
escultura e a arquitectura, na índia, se tornaram distintamente 
hindus^ e ganharam qualidade e dignidade peculiares. A influência, 
dravidiana do _ sul restringiu o predomínio das linhas verticais, 
armando o edifício com uma série de cornijas horizontais e um 
piramidalismo escalonado por andares. A Pirâmide Negra de 
Canaraciue é um dos teniplos mais perfeitos e característicos do 
estilo hindu pré-muçulmano. 

A conquista muçulmana trouxe as formas principais do estila 
sarraceno: o minarete e o arco em ponta; e sobre essa nova base, 
a índia desenvolveu os lavores requintadamente elaborados das 
suas esculturas, as suas janelas trabalhadas e ornadas e os seus, 
gradis esculpidos na madeira. A Jama Masjide de Amedabade 
(século xv) e uma das mais perfeitas mesquitas indianas, mas 
talvez 0 mais esplêndido e mais típico dos exemplares de toda, 
essa arquitectura mogol seja Taje Maal, o túmulo construído pela 
Xá Jean (1627-1658) para a mulher. Arquitectos e operários 
italianos colaboraram com os indianos nesse gracioso edifício. 


os CIGANOS 

Uma curiosa consequência indirecta dessas últimas pertur¬ 
bações mongólicas-as do século xiv, de que Tamerlão se tornou 
a figura principal e 0 centro—foi 0 aparecimento, na Europa, 
de bmdos errantes de um estranho povo oriental à busca de 
refúgio contra perseguições—os Ciganos, Surgiram, pelo fim do 
século XIV e princípios do século xv, na Grécia, onde foram tomados 
por egípcios (daí gipsy, em inglês), convicção que se tornou muita 
generalizada e que eles próprios aceitaram e disseminaram. 
Os seus chefes, entretanto, denominavam-se a si mesmos «Condes 
da Ásia Menor». Estavam a ser empurrados, provávelmente, 
desde alguns séculos pela Ásia Ocidental, até cjue as matanças de 
Tamerlão os lançaram sobre 0 Helesponto. Podem ter sido desalo¬ 
jados da sua terra de origem—como 0 foram os Turcos Otomanos 
—pelo grande cataclismo de Jêngis, ou mesmo mais cedo. Deixa- 
ram-se impelir, como os Turcos Otomanos se haviam deixada 
empurraryt mas sem a mesma sorte e êxito. Difundiram-se lénta- 
mente pela Europa: estranhos fragmentos de nomadismo num 
mundo de cultivo da terra e de cidades, arrancados ao seu antigo 
IiãHtat nas estepas da Báctria para aportarem às praças públicas 
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4 a Europa, ou ao longo das sebes que dividiam os campos, ou em 
bosques desertos, ou em tratos abandonados da terra. Os Alemães 
chamavam-lhes «húngaros» e «tártaros», e os Franceses «boernios». 

Não parece que tenham conservado a verdadeira tradiçao 
da sua origem, mas têm uma língua própria, o que dá certas 
indicações da sua história perdida. Contém essa língua muitas 
palavras indianas do Norte e é, provàvelmente, de origem norte- 
-indiana ou bactriana. Há também nessa língua consideráveis 
elementos arménios e persas. ^ 

Os Ciganos encontram-se hoje em todos os países europeus; 
são latoeiros, negociantes de cavalos, empresários de espectáculos 
ou circos, ledores de hmnd dicha e mendigos. Para muitos espintos 
imaginativos, os seus acampamentos à margem dos caminhos, 
com os seus íogos, as suas tendas circulares, os seus cavalos mancos, 
a algazarra de crianças queimadas de sol, têm uma estranha e 
íorte sedução. 

A civilização é coisa tão nova aiúda na historia e, na maior 
parte das vezes, tão limitadamente local, que ainda tem de con¬ 
quistar e de assimilar às suas necessidades a maior parte dos nossos 
■instintos. Na maior parte de nós, fatigados de convencionahsmos 
e complexidades, ressurge sempre, mal sopitada, a veia nômada. 
Somos donos de casa pouco entusiastas. O sangue das nossas veias 
formou-se nas estepes tanto como nas terras cultivadas. 

Entre outras influências exercidas pelos Ciganos nas terras 
por que passam, merece menção a musical. Foram sempre músicos 
entusiastas, senão muito originais; por toda _a parte levaram uma 
arte de jogral a que davam certo gosto peculiar e própno. Rouba¬ 
vam as melodias do povo, como algumas vezes roubavam as suas 
crianças, e faziam de umas e outras ciganos. Nunca se serviram 
de nenhuma notação musical, mas a tradição tem bastado para 
conservar-lhes a música. E a canção cigana conta, hoje, com des¬ 
cendência abundante na música da Hungria, da Espanha e da 
Rússia. 
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CAPÍTULO XXXIII 


O Renascimento da Civilização Ocidental 

(Os caminhos terrestres são substituídos 
pelos caminhos marítimos 

I 

0 CRISTIií^SMO E A EDÜOAÇXO POPÚLAR ' ^ 

J ULGADOS pelo mapa, os três sécúlos que transcorrem entre 0 
começo do século xiii e 0 fim do século xiv marcam uma 
época de retracção e declínio da Cristandade. É a época dos 
povos mongólicos. O nomadismo da Ásia Central domina 0 mundo 
conhecido. No auge dessa expansão, encontrámos governantes 
mongólicos ou turcos, isto é, de raça e tradição afins, na China, 
na índia, no Egipto, na África do Norte, na Península dos Balcãs, 
na Hurtgria e na Rússia. 

O Turco Otomano, no seu ímpeto, lançou-se até ao mar, 
dando combate aos Venezianos nas suas próprias águas medi- 
terrânicas. Em 1529, esses mesmos Turcos sitiavam Viena, sendq 
vencidos mais pelos rigores do clima e do tempo do que pelos defen¬ 
sores da cidade, O império habsburgo de Carlos V pagou tributo 
ao Sultão. Não foi senão em 1571 com a batalha de Lepanto- 
batalha em que Cervantes, 0 autor de D. Quixote^ perdeu 0 braçp 
esquerdo—que a Cristandade, para usar as suas próprias palavras, 
«quebrou 0 orgulho dos Osmãs e desenganou 0 mundo, que con¬ 
siderava invencível a frota turca.» 

A única região onde se podia notar algum avanço do cris¬ 
tianismo era a Espanha. Um homem de visão que examinasse 
mundo nos princípios do século xvi, podia muito bem concluir 
que bastariam mais algumas gerações para que todo 0 mundo 
se tomasse mongólico—e, provàvelmente, muçulmano. Este 
homem raciocinaria exactamente como a maior parte das pessoas 
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que hoje têm como certa a expansão por todo o mundo do domínio 
europeu e de certa espécie de cristianismo liberal. Pouca gente 
parece compreender quão recente e, i^rovàvelmente, quão tempo¬ 
rária é essa hegemonia europeia. Foi somente nos últimos anos 
'do século XV que ^urgiram os primeiros sinais da real vitalidade 
■da Europa Ocidental. 

A história está a aproximar-se dos nossos próprios tempos 
■e 0 nosso estudo converte-sè cada vez mais no estudo da situação 
actual do mundo. O sistema europeu ou europeizado em que vive 
‘O leitor é o mesmo sistema que estava a desenvolver-se naquela 
Europa amputada e ameaçada pelos Mongóis dos primórdios 
■do século XV. Os problemas de então eram as formas embrionárias 
■dos problemas de hoje. É impossível discutir esse tempo sem discutir 
'0 nosso próprio tenfpo. Este livro já não poderá evitar um certo 
■carácter político. «Política sem história não tem raizes, disse J. R. 
Seeley, e história sem política não produz frutos.» 

Eiíperimentemos, pois, com o máximo de isenção possível, 
■descobrir as forças que estavam a dividir e deter as energias da 
Europa, durante a tremenda expansão dos povos mongolicos, 
explicando ou procurando explicar,^ ao mepo tempo, a acumula¬ 
rão de energia física e mental que inquestionavelmente se proce^s- 
sou, durante esse período de aparente retrocesso, para florir, tão 
impressionantemente, no desfecho dessa época. 

Assim como na era mesozóica, ao tempo^ em que os grandes 
répteis reinavam sobre a Terra, se desenvolviam em estranhos e 
remotos recantos aqueles pequeninos mamíferos peludos e aves 
tmplumadas que viriam, por fim, a dominar completamente a 
tremenda fauna dos sáurios e substituí-la por outra bem mais 
versátil e apta—assim, nos limitados territórios da Eurojoa Ociden¬ 
tal da Idade-Média, enquanto as monarquias mongólicas clomi- 
mavam o mundo do Danúbio ao Pacífico e dos niares árcticos a 
Madrasta e de Marrocos ao Nilo, nascia um novo tipo de comuni- 
'dade humana mais resistente e mais eficiente. Este tipo de comuni- 
■dade, de que não se lançaram, então, senão as linhas fundamentais, 
■que está ainda em período de crescimento e experiência, podemos 
talvez chamar-lhe o «Estado moderno». Reconhecemos que a 
expressão é vaga, mas esforçar-nos-emos por enchê-la de sentido 
■à medida que prosseguirmos. 

Notámos 0 aparecimento das suas ideias matrizes nas repu¬ 
blicas gregas e espeeialmente em Atenas, na grande República 
Romana, no judaísmo, no Islão e na história do catolicismo 
•ocidental. Essencialmente, esse estado moderno que hoje vemos 
'crescer sob os nossos próprios olhos, é a tentativa de combinação 
‘de duas ideias aparentemente contraditórias—a ideia da comniiade 
‘de fé e obediênciã) tais como eram indiscutivelmente as mais primi¬ 
tivas civilizações,, e a ideia da comunidade de dontade, tais como eram 
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'OS primitivos agrupamentos políticos dos povos nórdicos ou hunos, 
Durante milhares de anos, os povos sedentários civilizados, que 
•eram originariamente, na maioria dos casos, povos brancos- 
-morenos caucásicos, ou dravídianòs, ou mongólicos do sul, pare¬ 
cem ter ^desenvolvido as suas ideias e hábitos no sentido do Culto 
■e da sujeição pessoal, e os povos nômadas, no sentido da auto- 
-confiança e auto-afirmação. Nas circunstâncias especiais desses 
tempos, os povos nômadas dotaram constantemente as civilizações 
'de novos chefes e novas aritocracias. Tal foi, com efeito, 0 ritmo 
da historia no^ período antigo. Só depois de milhares de anos de 
mudanças cíclicas-renovação por conquista nômada, civilização, 
decadência, nova conquista—é que se iniciou 0 processo, ainda 
■em curso, de fusão da tendência «civilizada», obediente e laboriosa, 
■com a «livre», aristocrática e aventurosa, dando origem ao novo 
tipo de comunidade que vai chamar agora a nossa atenção e que 
'Constitui a essência da história contemporânea. 

Procurámos descrever nesta história 0 lento desenvolvimento 
das comunidades «civilizadas» desde os dias da prirhitiva família 
tribal paleolítica até às suas grandes expansões posteriores. Vimos 
como as vantagens e as necessidades do cultivo da terra, 0 temor 
dos deuses tribais, a ideia do rei-sacerdote 0 do rei-deus, tudo isso 
participou na consolidação de sociedades cada vez mais amplas 
e^ poderosas nas regiões férteis do Globo. Observámos, nessas 
•civilizações primitivas, 0 jogo de influências entre 0 sacerdote, ordi- 
nàriamente nativo, e 0 monarca, ordinàriamente conquistador, 
■acompanhámos 0 desenvolvimento da tradição escrita e vimos, 
à medida que essa tradição escapava ao controle sacerdotal, 
0 surto de novas forças, a princípio aparentemente incidentais 
c secundárias, mas cheias de promessas, e a essas forças chamámos 
inteligência livre e livre consciência da Humanidade. Vimos que 
€s dominadores das civilizações primitivas dos vales fluviais amplia¬ 
vam a sua área e estendiam cada vez mais a sua influência e 
ncção do governo, mas também vimos que, simultâneamênte, 
sobre as regiões menos férteis da Terra, a antiga selvajaria sinlples- 
mente tribal se desenvolvia num nomadismo cada vez mais unido 
•e politicamente mais capaz. 

A Humanidade evoluiu, procurando realizar esses dois estilos 
divergentes de vida, com intermitências de conflito e de isolamento. 
Durante lóngos períodos, as civilizações cresceram e desenvolve¬ 
ram-se no sentido do absolutismo monárquico, e em cada monar- 
•quia e dinastia tivemos oportunidade de observar, como se se 
tratasse de algo fatal e necessário, a eficiência e energia cederem 
lugar à pompa, à indolência e à decadência, e finalmente as dinas¬ 
tias sucumbirem ante a investida de alguma linhagem, mais nova, 
do deserto ou da estepe. 

A história das primeiras civilizações cultivadoras e dos seus 
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templos, cortes e cidades avulta desmedidamente no quadro da 
evolução humana, Importa contudo lembrar que a cena de tal 
história nunca ocupou mais do que uma insignificante parte da 
superfície do Globo. Sobre as maiores áreas da Terra, até muito- 
recentemente, até aos últimos dois mil anos, viviam os povos 
tribais da floresta mais resistentes e menos nunierosos e os povos 
nômadas das terras de pastagens, que nunca deixaram de manter 
e desenvolver os seus próprios modos de vida. 

As civihzações primitivas eram, podemos dizer, «comuni¬ 
dades de obediência»: a obediência a reis-deuses ou a reis por 
investidura dos deuses era o cimento que as ligava. A tendência 
nômada, pelo contrário, sempre se afirmou no sentido de um tipo 
diferente de associação, que chamaremos aqui «comunidade de 
vontade». Numa comunidade errante e de combate, é necessário 
que 0 indivíduo acrescente ao espírito de disciplina o de iniciativa 
e confiança em si. Os chefes de tais comunidades devem ser chefes 
voluntariamente seguidos e não senhores que imponham e obri¬ 
guem. Percebe-se a existência dessa comunidade de vontade 
através de toda a história humana; por toda a parte se pode 
verificar que a natureza original do indivíduo_ nômada, seja nór¬ 
dico, semítico, ou mongólico, foi sempre mais voluntária e mais 
erecta do que a da gente sedentária. Os povos nórdicos entraram 
na Itália e na Grécia sob o comando de reis que eram, sobretudo, 
orientadores; não levavam consigo cultos sistemáticos de templo; 
conheceram estas coisas nas terras conquistadas (C adoptando-as 
é que se adaptaram a elas. Depressa, porém, os Gregos e Latinos 
regressaram às suas ideias republicánas, o mesmo se dando com os 
Arianos na índia. Também a tradição dos _ primitivos reinos dos 
Francos e dos Germanos era, em geral, electiva, embora a escolha 
dos reis se fizesse ordinàriamente entre os membros de uma casta 
ou família real. Os califas primitivos eram igualmente eleitos, 
como eleitos eram os juízes de Israel e os «reis» de Gartago e Tiro, 
e eleito ainda o Grande Cão dos Mongóis, até Gublai se tornar 
monarca chinês. 

Predomina, com a mesma constância e continuidade, nas 
terras sedentárias, a ideia oposta, a ideia de uma divindade não- 
-electiva dos reis e do seu direito inerente e natural de reinar. 

À medida que acompanhamos a evolução histórica, notámos 
0 aparecimento de novos elementos que tiraram à história das 
sociedades humanas a sua antiga simplicidade; vimos que o 
nômada se transformava em intermediário, que aparecia o nego¬ 
ciante e 0 mercador, e que a navegação, no mundo, se desenvolvia 
em importância. Era inevitável que o costume de viajar tornasse 
os homens livres de espírito, ao passo que a vida sedentária, dentro 
de um estreito horizonte, os tornava tímidos e servis... Mas, a 
despeito de todas essas complicações, o largo antagonismo entre 
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0 método de obediêndá e 0 método voluntário percorre toda a 
historia ate aos nossos propríos tempos. Ainda hoje, a sua recon¬ 
ciliação é inconlpleta. 

^ A civilização, mesmo nas suas formas mais servis, deu sempre 
a Humanidade muito do que lhe e mais sedutor e conveniénte; 
mas, apesar disto, algo de inquieto e indomesticável na nossa 
especie tem lutado contlnuamente por arrancar a civilização 
ao seu íundaménto original na obediência não-participante e por 
convertê-la numa comunidade de vontades participantes. Ao secreto 
nomadismo do nosso sangue e particularmente do sangue dos 
monarcas e das aristocracias, o qual contribuiu por certo em larga 
escala para a formação das últimas gerações, é que devemos 
também atribuir o incessante desejo de território cada vez mais 
amplos que se apoderou dos estados modernos e os impeliu a 
estender quanto possível as suas fronteiras e a irradiar os seus 
interesses até aos confins da Terra. A força da inquietação nômada, 
que tende assim ^a submeter toda a Terra a um só goverho, parece 
idêntica ao espirito que leva o homem, em geral, a irritar-se 
quando vive sob direcção e compulsão, e a procurar participação 
no governo (^). 

Eesta luta natural, esta luta orgânica da Humanidade para 
reconciliar a civilização com a liberdade tem-se mantido viva e 
acesa, geração após geração, em virtude da impotência militar 
e política inerente a todas as «comunidades de obediência» que 
até hoje existiram. A obediência, uma vez que os homens se 
dobraram a ela, pode muito fàcilmente ser transferida; basta ver 
0 papel passivo do Egipto, da Mesopotâmia e da índia, as terras 
originárias e típicas da submissão, os «berços da civilização»,' ao 
passarem de um para outro senhorio. Uma civilização servil é 
um permanente convite aos homens livres e conquistadores. 

^ Mas, por outro lado, a «comunhão de vontade» exige neces¬ 
sáriamente a fusão dos mais intratáveis materiais; é uma comuni¬ 
dade muito mais difícil de realizar e ainda mais difícil de manter. 
A história de Alexandre o Grande apresenta a comunhão de von¬ 
tade dos capitães macedónios em dissolução gradual perante a 
sua exigência de que o adorassem. O incidente do assassínio de 
Glito é profundamente típico da luta entre a tradição livre e a servil. 
Esta luta travou-se sempre que um novo conquistador das terras 
livres e do grande ar livre se viu a si mesmo instalado no palácio 
de uma antiga monarquia. 


(') _ Gomo é evidente, esta motivação do imperialismo moderno na nossa 
ancestralidade nômada não pode ser tomado inteiramente à letra. Em linguagem 
menos literária, o que há de mais semelhante entre o imperialismo moderno 
e 0 nomadismo conquistador da Antiguidade reside em serem, ambos, formas 
de exploração de uma camada humana por outra. 
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No caso da República Romana, a história fala-nos da primeira 
grande comunhão de vontade existente no mundo, a primeira 
comunidade livre mais ampla que uma cidade, e mostra-nos 
como ela, no decurso do seu desenvolvimento, se enfraqueceu e 
gastou a si mesma, exaurida pelos próprios êxitos, até se nansformar 
afinal numa monarquia do tipo antigo, degenerando ràpidamente 
numa das mais fracas comunidades de servidão que jamais caíram 
ante um punhado de invasores. Demos, neste livro, particular 
atenção aos factores dessa decadência, porque são de importância 
primária na história da Humanidade. Um dos mais evidentes 
foi a falta de uma ampla organização de cultura capaz de funda¬ 
mentar nas consciências dos cidadãos, em geral, a ideia de serviço 
e obrigação para com a República, e de os mánter voluntários, 
isto é, participantes e responsáveis; outro factor foi a ausência de 
qualquer meio de informação geral para os conservar harmónicos 
nas suas actividades e os habilitar a querer como um só corpo. 
A comunidade voluntária é limitada em tamanho pelas dificul¬ 
dades existentes para a constituição de uma comunidade de_ saber. 
A concentração da propriedade em poucas mãos e a substituição 
dos trabalhadores livres pelos escravos só foram possíveis em Roma 
devido à decadência de espírito público e à confusão da inteligência 
pública que resultaram das suas proverbiais limitações de cultura 
e informação. 

Além disso, não havia por trás do Estado Romano, a sus¬ 
tentá-lo, nenhuma eficiente ideia religiosa; o arúspice e o obscuro 
culto etrusco de Roma estava tão pouco adaptado às necessidades 
políticas de uma grande comunidade como o muito semelhante 
xamanismo dos Mongóis. A enorme importância histórica ^do 
cristianismo e do Islão reside no facto de ambas essas religiões, 
pelos seus métodos específicos, terem pelo menos ^ prometido 
suprir, pela primeira vez na experiência da humanidade, essa 
manifesta lacuna, tanto do sistema republicano románo como do 
sistema nômada, ministrando uma educação moral comum à 
ma,ssa do povo, énsinando-lhe uma história comum do passado 
e uma ideia comum do sentido e destino humanos. Platão e Aris¬ 
tóteles, como já observámos, limitaVam a comunidade ideal a 
alguns milhares de cidadãos, porque não podiam conceber como 
uma multidão maior poderia ser guiada por uma ideia comum. 
Toda a experiência de cultura que possúíam era a dos métodos 
de instrução e informação do seu tempo. Ora, a educação grega 
fazia-se quase exclusivamente viva voce; não podia alcançar, por¬ 
tanto, senão uma limitada aristocracia. Tanto a Igreja Cristã 
como 0 Islão demonstraram o erro dessa limitação. Pouco importa 
que tenham realizado mal e grosseiramente a sua tarefa de edu¬ 
cação nos vastos campos que se lhes abriram; o que interessa é 
que, de qualquer modo, a realizaram. Ambos organizaram uma 


propaganda_ mundial. Ambos confiaram, com êxito, no poder da 
palavra escrita para unir grandes e diversas multidões de homens, 
■em empresas comuns. 

_ Por volta do século xi, como vimos, a ideia da Cristandade 
havia-se imposto a toda aquela miscelânea de povos guerreiros 
que enxameavam no pulverizado Império do Ocidente, e na 
Europa muito além dos limites do Império, como uma ideia de 
inspiração e unificação. Construíra-se uma comunidade volun¬ 
tária, superficial mas real, de amplitude sem precedentes e com 
uma multidão sem precedentes de seres humanos. Os Judeus já 
mantinham unida a sua comiinidade por meio da educação sis¬ 
temática, desde pelo menos o começo da era cristã. Algo de seme¬ 
lhante, em qualquer outro tempo, numa grande parte da huma¬ 
nidade, só se regista na China, onde a ideia de uma comunidade 
de boa conduta foi difundida pelos literati por todo o país. 

A Igreja Católica criou o que faltara à República Romana; 
um sistema de ensino popular, certo número de universidades e 
métodos de intercomunicação intelectual. Com essas realizações, 
abriu o caminho para as novas possibilidades de governo humano 
■que começarão agora a surgir neste livro. São possibilidades e 
recursos ainda não de todo apreendidos pela humanidade, e que 
.se acham em experiência no próprio mundo em que vivemos. 
Até aqui, o governo dos estados, ou tem sido autoritário, isto é 
fundado em qualquer combinação incriticável e inquestionável 
de monarca e sacerdote, ou tem sido democrático, mas sem cultura 
nem informação, degenerando, como degeneraram Roma e Ate¬ 
nas, perante qualquer aumento considerável de extensão do Estado, 
■em meros governos das turbas e dos políticos. Mas já no século xiii 
luziam os primeiros sinais de um ideal de governo, que ainda 
se acha em vias de realização, o ideal moderno, o ideal de um 
,governo mundial pela cultura, em que o homem em geral não seja 
0 escravo de um monarca absoluto, nem de um Estado gover- 
'nado por demagogos, mas a parte informada e consultada da 
*.sua comunidade. E sobre a palavra cultura, sobre o carácter edut 
■cativo do governo que se deve pôr insistência, e sobre a ideia de 
■que a informação deve preceder a consulta popular. 

É na realização prática da ideia de que a educação é uma 
Junção colectiva e pública, e não um assunto privado, que se 
encontra a distinção essencial entre o «estado moderno» e qual¬ 
quer outro dos seus predecessores. O cidadão moderno, conforme 
se começa a compreender, deve ser primeiro informado e depois 
■consultado. Antes de poder votar, deve ouvir o processo e as 
provas; antes de decidir, deve saber. Não é apenas abrindo secções 
•eleitorais, mas também fundando escolas e tornando a literatura, 
0 saber e as notícias universalmente acessíveis, que se abre o cami¬ 
nho que nos há-de levar da servidão e da confusão para o Estada 





voluntário e cooperativo que é o ideal moderno. O voto, em si 
mesmo, pouco vale. Os homens já o tinham na Itália ao tempO' 
dos Gracos. E de pouco lhes valeu. 

A comunidade ideal para que nos encaminhamos _ não é 
simplesmente uma comunidade voluntária; e uma comunidade de- 
saber e de vontade, em via de substituir uma comunidade de fé e obe¬ 
diência. A cultura e a força adaptadora que tornara compatível 
com a cooperação, a riqueza e a segurança da civilização, o espírito 
nômada da liberdade e auto-confiança. 


2 '/ 
A EÜROPA COMEÇA A PENSAR POR SI MESMA 

Mas, embora seja certo que a Igreja Católica abriu, na 
Europa, por meio da> sua propaganda, dos seus apelos ao povo, 
das suas escolas e universidades, a perspectiva do moderno Estado- 
educativo, é igualmente certo que nunca pretendeu fazer nada 
no género desse Estado. Nao distribuiu a cultura com a sua beli- 
ção; mas, inadvertidamente, deixou-o solto e desordenado. Não. 
era da República Romana que a Igreja se considerava herdeira,, i 
mas do Imperador romano. A sua concepção de_ cultura não era I' 
a de uma libertação, a de um convite para particijiar, mas a da. 
subjugação dos espíritos. Dois dos maiores educadores da Idade- i 
-Média que fizeram uso da organização da Igreja, não foram ’ 
de modo algum eclesiásticos ou homens da igreja, mas monarcas 
e estadistas-Carlos Magno e Alfredo o Grande da Inglaterra^ 

Foi, porém, a Igreja que ministrou a organização. A Igreja e o 
monarca, na sua competição pelo poder, invocavam ambos o 
apoio da consciência e dos pensamentos do homem comum. 

E em resposta a esses apelos contraditórios surgiu o homem 
comum, 0 homem de fora, nem funcionário nem depéndente,' 

a pensar por si mesmo. , , xr *• j ' 

Já no século xiii vimos o papa Gregório IX e o_ imperador / 
Frederico IL empenhados numa violenta controvérsia pública. 

Já então havia a noção de que um novo árbitro, maior do que j 

0 Papa ou a Monarquia, entrara em existência no mundo, a noção- i 

de que havia leitores e havia uma opinião pública. O êxodo dos- | 
papas para Avinhão e as divisões e desordens do papado, durante 
0 século XIV, estimularam enormemente, em toda a Europa, a. 
liberdade e independência de juízo acerca da autoridade. 

A princípio, a crítica em relação à Igreja exerceu-se apenas- 
sobre aspectos morais e materiais, A riqueza p o luxo do alto- 
clero e os pesados impostos papais eram os principais fundamentos , 
da censura.: E as tentativas primitivas para restaurar a simpli- | 


cidade cristã, a fundação dos Franciscanos, por exemplo, não 
foram movimentos de separação mas movimentos de renovação 
e restauração. Só mais tarde é que se desenvolveu a crítica mais 
profunda e mais destruidora, a que atacou o ponto central da 
doutrina da Igreja e a justificação da importância sacerdotal, 
isto é, 0 sacrifício da Missa. 

Tivemos já ensejo de esboçar em largos traços os começos 
do cristianismo e mostrámos quão ràpidamente aquela difícil e 
austera concepção do Reino de Deus, que era a ideia central 
dos ensinamentos de Jesus de Nazaré, foi sufocada pelo restabe¬ 
lecimento da antíga ideia de sacrifício, por uma doutrina por 
certo mais obscura e incompreensível, porém, mais fácil de se 
reconciliar com os hábitos, as inclinações e as aquiescências da 
vida quotidiana no Próximo Oriente. Notámos a espécie de síntese 
teológica que se processou entre o cristianismo, o judaísmo, o 
culto do Serapeum, o mitraísmo e outros cultos concorrentes, 
sintese pela qual o domingo mitraico, a ideia judaica do sangue 
como algo de essencial em religião, a importância alexandrina 
da Mãe de Deus, o sacerdote de cabeça rapada e jejuador, o 
ascetismo dos auto-tormentos e mortificações, e muitas _ outras 
■matérias de crença, de ritual e dp prática, foram embutidas na 
religião nascente e em desenvolvimento. Essas adaptações, -sem 
dúvida, tornaram os novos ensinamentos muito mais compreen¬ 
síveis e aceitáveis no Egipto, na Síria e em regiões análogas. 
Eram coisas que se achavam nos hábitos de pensamento da raça 
■morena do Mediterrâneo; eram conformes e congénitas ao seu 
tipo humano. Mas, como mostrámos na história de Maomé, tais 
aquisições não tornaram o cristianismo mais aceitável para os 
nômadas árabes; para eles, esses aspectos Jornaram-no repugnante. 
E 0 mesmo se deu com os bárbaros nórdicos do Norte e do Oeste, 
aos quais os sacerdotes, monges e monjas de vestes orientais e 
cabeças rapadas parecem ter despertado algo como uma instintiva 
hostilidade. Notámos a prevenção peculiar dos primitivos Anglo- 
-Saxões e Normandos contra os monges e as monjas. Ao que 
parece, julgavam estranhas e antinaturais as vidas e os hábitos 
desses devotos. 

O choque e conflito entre os elementos mediterrânicos e os 
elementos verdadeiramente novos do cristianismo foi, sein dúvida, 
intensificado pela imposição, por Gregório VII, do celibato aos 
sacerdotes católicos, no século xi. O Oriente já conhecia há 
milhares de anos o celibato religioso; no Ocidente, porém, olha¬ 
vam-no com cepticismo e suspeita. 

E eis que, nos séculos aXiii e xiv, quando a mentalidade laica 
dos povos nórdicos começa a adquirir cultura, a ler e a escrever 
e a cxprirair-se a si mesma, e à medida que entra em contacto 
com as actividades estimulantes da mentalidade árabe, surgem 

[357] 


[356] 



os pródromos de crítica bem mais formidável ao catolicismo, o 
ataque intelectual ao sacerdote como sacerdote, e à cerimónia 
da Missa como facto central da vida religiosa, crítica a que se 
alia a exigêbcia de regresso aos ensinamentos pessoais de Jesus 
tais como estão referidos nos Evangelhos. 

Já nos referimos à obra do inglês Wycliffe [cem de 1320-1384),. 
e à sua tradução da Bíblia para inglês a fim de opor uma contra- 
-autoridáde à do Papa. Atacou as doutrinas da Igreja a respeito 
da Missa, considerando-as erros desastrosos e, particularmehte,. 
a convicção de que 0 pão consagrado comido nessa cerimónia, 
se transformasse, por qualquer processo mágico, no corpo real 
de Cristo, Não penetraremos nas complexidades do proWema da. 
transubstanciação. Assim se chama esse. processo da mudança, 
mística dos elementos. São questões para os especialistas em 
teologia. Mas é óbvio que a doutrina que faz, como a doutrina 
católica, da consagração dos elementos no sacramento da Missa, 
um processo miraculoso a ser celebrado pelo sacerdote e só peb 
sacerdote, e desse sacramento a necessidade central do sistema 
religioso, é óbvio que essa doutrina reforça enormemente a impor¬ 
tância da classe sacerdotal. 

Como é igualmente óbvio que a doutrina de que esse sacra¬ 
mento não passa de uma ceia de pão e vinho, em lembrança 
pessoal de Jesus de Nazaré-conforme diz a doutrina protestante 
-afasta afinal, e por uma yez, toda e qualquer necessidade par¬ 
ticular de um sacerdote consagrado. 

Wycliffe não chegou propriamente a esse extremo; era sacer¬ 
dote, e sacerdote se conservou até ao fim da vida; sustentou que 
Deus estava presente espiritualménte, senão substancialmente^ 
no pão consagrado. A sua doutrina suscitou, porém, questões; 
que levaram muito além da sua posição. Do ponto de vista do- 
historiador,_ a luta contra Roma, que Wycliffe iniciou, transfor¬ 
mou-se rápidaménte na luta do que podemos chamar a religião, 
racional da humanidade contra a religião autoritária, tradicional,, 
luta baseada na inteligência livre e livre consciência. A tendência, 
final dessa complicada luta seria a de despir 0 cristianismo de 
todo e qualquer_ vestígio do antigo sacerdotalismo, de fazê-lo 
regressar à autoridade dos documentos bíblicos, e recuperar, se 
possível, os ensinamentos primordiais de Jesus. Muitas das ques¬ 
tões essenciais levantadas por esse conflito permanecem contudo,, 
até hoje, sem decisão final por parte dos Cristãos. 

Em_ nenhuma parte tiveram mais influência os trabalhos, 
de Wycliffe do que na Boémia. Por volta de 1396, um sábio checo,, 
João Huss, pronunciou uma série de conferências na Universidade 
de Praga, baseadas nas doutrinas do grande mestre de Oxford. 
Huss tornou-se reitor da Universidade e os seus ensinamentos 
levaram a Igreja a excomungá-lo (1412). 


O facto deu-se ao tempo do Grande Cisma, pouco antes de 0 
concílio de Constança (1414-1418) se reunir para discutir a 
desordem escandalosa da Igreja. Já explicámos como 0 cisma se 
encerrou com a eleição de Martinho V. O concílio tentou reu¬ 
nificar completamente a Cristandade. Mas os métodos usados 
para essa reunificação são os mais estranhos para a nossa cons¬ 
ciência moderna. Os ossos de Wycliffe foram condenados a ser 
queimados. Huss foi atraído a Constança sob a garantia de um 
salvo-condhto, e aí processado por heresia.^ Recebendo ordem 
para se retratar de algumas das suas opiniões, respondeu que 
não podia fazê-lo enquanto se não convencesse do seu erro. Foi-lhe 
dito, então, que era obrigado a retratar-se se os superiores 0 exi¬ 
giam, estivesse ou hão convencido. Recusando-se a aceitar tal 
teoria, foi, a deápeito do salvo-conduto do Imperador, queimado 
vivo (1415), mártir, assim, não de qualquer doutrina específica, 
mas da inteligência livre e da livre consciência da humanidade. 

Este processo de Jdão Huss pôs 0 problema do sacerdota¬ 
lismo e não sacerdotalismo em toda a nitidez, e demonstrou da 
maneira mais radical 0 mau espírito do sacerdotalismo ou cleri- 
calismo. Um colega de Huss, Jerônimo de Praga, foi queimado 
no ano seguinte. 

Seguiu-se a todas essas violências a insurreição dos Hussitas 
na Boémia (1419), que foi a primeira guerra da série de guerras 
religiosas que marcaram a fragmentação da Cristandade. Em 1420, 
0 papa Martinho V lançou uma bula proclamando uma cruzada 
«para a destruição dos Wicliffitas, Hussitas e todos os outros 
herejes da Boémia». Atraídos por esse convite, os aventureiros 
desempregados e toda a canalha desclassificada da Europa con¬ 
vergiram sobre esse valente país. A Boémia, sob a direcção do 
grande chefe Ziska, apresentou, porém, aos famosos cruzados 
mais obstáculos e menos pilhagens do que esperavam ou estavam 
dispostos a enfrentar. Os Hussitas achavam-se organizados em 
perfeitas Hnhas democráticas e todo 0 país inflamado do mesmo 
entusiasmo. Os Cruzados sitiaram Praga mas não puderam 
tomá-la, experimentando uma série de reveses que culminou com 
a expulsão de todos eles da Boémia. Não teve melhor êxito uma 
segunda cruzada (1421). Duas outras se sucederam, com idênticos 
resultados. Desgraçadamente, porém, os Hussitas entraram depois 
disto em dissenção interna. Encorajada por isso, uma quinta 
cruzada (1431) atravessou a fronteira, sob 0 comando de Frecferico, 
margrave do Brandeburgp. 

O exército desses cruzados, segundo as estimativas mais 
baixas, compunha-se de noventa mil soldados de infantaria e 
quarenta mil de cavalaria. Atacando a Boémia pelo oeáte, puze- 
ram cerco, primeiro, à cidade de Tachov; mas não conseguindo 
tomar esta cidade grandemente fortificada, devastaram a vila 
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,de Most. Tanto ai como nas regiões circunvizinhas, cometeram 
as mais horríveis atrocidades contra uma população na sua maioria 
absolutamente inocente de qualquer teologia. 

Os Cruzados, avançándo em pequenas marchas, penetraram 
na Boémia, até alcançar as cercanias da cidade de Domazlice 
(Tauss). «Foi às três horas de 14 de Agosto de 1431 que os Cruzados, 
acampados na planície, entre Domazlice e Horsuv Tyn, receberam 
a notícia de que os Hussitas, sob a direcção de Propópio 0 Grande, 
se estavam a aproximar. Embora os Boémios estivessem ainda a 
quatro milhas de distância, já se ouviam 0 ruído dos seus carros 
de guerra e 0 cântico, «Todos nós, guerreiros de Deus», que todas 
as suas forças vinham a entoar». O entusiasmo^ dos Cruzados 
evaporou-se com espantosa rapidez. Lutzow informa que 0 
representante do Papa e 0 Duque da Saxónia subiram a uma 
elevação conveniente para inspeccionar 0 campo de batalha. 
Mas logo descobriram que não haveria nenhum campo de batalha. 
O campo germânico estava em confusão extrema. Os cavaleiros 
corriam em todas as direcções e 0 ruído dos carros vazios em 
retirada sufocava quase 0 vozeio daquele terrível cântico. Os 
Cruzados abandonavam até as pilhagens. Chegou, então, a 
mensagem do margrave do Brandeburgo anunciando a deban¬ 
dada; não se podia conter nenhuma das tropas. Tornaram-se 
perigosas apenas para 0 seu próprio lado, e 0 representante papal 
passou uma noite desagradável, escondendo-se delas na floresta... 
E assim terminou a cruzada contra a Boémia. 

Em 1434, a guerra civil irrompeu de novo entre os Hussitas, 
'sendo então derrotada a parte mais valente e avançada. Em 1436 
celebrou-se um acordo entre 0 concílio de Basileia e os Hussitas 
moderados, acordo em que a Igreja Boémia obteve perrriissão 
de conservar certas distinções em relação à prática geral católica. 
Tais distinções mantiveram-se até à Reforma germânica, no 
século XVI. 

3 

A GRÁfíDE PESTE E A AURORA DO COMÜNISMO 

A cisão entre os Hussitas deu-se em grande parte por 0 grupo 
mais avançado ter adoptado certa espécie de comunismo dos 
Cristãos primitivos que alarmou os nobres checos mais ricos e mais 
influentes. Já haviam surgido tendências ^imilarcs entre os Wicliffi- 
tas ingleses. Parece que tais tendências são inevitáveis nas doutrinas 
de igualitária fraternidade humana, que emergem sempre que há 
uma tentativa de regresso aos fundamentos do cristianismo. 

(') Bohmk, de Lutzow. 


O desenvolvimento de ideias desse género havia sido grande- 
mente estimulado por uma desgraça espantosa que varrera 0 
mundo e deixara em plena nudez as próprias fundações da socie¬ 
dade—uma peste de virulência sem precedentes. Chamaram-lhe 
Peste Negra e andou mais perto de extinguir a Humanidade do 
;que qualquer outro cataclismo anterior. Foi muito mais mortífera 
do que a peste do tempo de Péricles, ou a do tempo de Mapeo 
I Aurélio, ou as vagas de peste do tempo de Justiniaho e Gregório 

I' o Grande, que prepararam 0 caminho para os Lombardos na 

: j Itália. Surgiu no. Sul da Rússia ou na Ásia Central, dé onde atin- 

y giu a Crimeia, e daí foi conduzida por um navio genovês para 

Génova e para a Europa Ocidental. Pela Arménia alcançou a 
Ásia Menor, 0 Egipto e 0 Norte da África. Atingiu a Inglaterra 
em 1348. Dois terços dos estudantes de Oxford morreram; cal¬ 
cula-se que pereceu na Inglaterra entre um quarto e metade de 
toda a população. Por toda a Europa foi igualmente grande a 
mortandade. Hecker calcula 0 total de mortos em vinte e cinco 
milhões. Esténdeu-sê par'a 0 Oriehte, até à China, onde os documen¬ 
tos chineses registam 0 perecimento de treze milhões de pessoas. 

■ Calcula C.’ 0 . Stallybrass que essa peste atingiu a China trinta, 
cu quarenta anos depois do seu aparecimento na Europa, Ibn 
Batuta, 0 viajante árabe que esteve na China de 1342 a 1346, 
encontrou-se pela primeira vez com 0 mal de regresso para 
Damasco. A Peste Negra é a forma humana de uma moléstia 
endémica entre certos pequenos roedores (especialmente 0 dipw 
ãegypticus) das regiões em torno do Cáspio. Na Chiha, a desorgani¬ 
zação social levou ao abandono dos diques fluviais, do que resul¬ 
taram grandes inundações que devastaram as populosas terras 
cultivadas. 

Nunca a Humanidade recebeu tão claro aviso para se ilustrar 
. e deixar de andar em lutas, para se unir contra as forças sombrias 
da Natureza. Todas as chacinas de Hulagu e Tamerlão foram 
como nada, diante disto. «As suas devastações, diz J. R. Greén, 
íoram mais terríveis nas cidades maiores, onde as ruas imundas 
■ c não drenadas ofereciam constante guarida à lepra e à febre. 

: Na área para cemitério que a piedade de Walter Manny comprou 

para os cidadãos de Londres, em local que ficou depois marcado 
h pela CharUr Hmse, mais de cinquenta mil cadáveres foram, ao pue 
^ .se diz, enterrados. Milhares de pessoas morreram em Norwich, 
e em Bristol os vivos dificilmente podiani enterrar os mortoSi 
«Mas a Peste Negra caiu sobre as aldeias quase tão terrivel¬ 
mente como sobre as cidades. Sabe-se que mais de metade dos 
sacerdotes de Yorkshire morreu; na diocese de Norwich, dois 
terços das paróq[uias mudaram de pároco. Toda a organização 
do trabalho foi clesmantelada. A escassez de braços dificultou aos 
pequenos rendeiros cumprir as obrigações de pagamento, e só 



a desistência temporária pelos proprietários de metade da renda 
devida é que levou os agricultores a não abandonar as suas terras. 
Durante algum tempo, o cultivo da terra tornou-se impossível. I 
«Os carneiros e o gado erravam pelos campos de plantação, diz um { 
contemporâneo, e ninguém iicou que os pudesse guardar.» | 

Foi dessas aflições que nasceram as guerras de camponeses 
do século XIV. Imensa era a falta de trabalho, e não menor a falta 
de géneros. E os ricos abades, os cultivadores monástitos que 
possuíam éxtensas terras, os nobres e os ricos mercadores eram 
demasiado ignorantes das leis económicas para compreenderem 


liauc tHc píupw aná travíijle, nupie «vi unpl m tive .. .John Bali j íp«í4 

I 

«Mourejamos e penamos na terra ao vento e à chuva», (Palavras de John Bali). j 

que não deviam forçar os trabalhadores, êm tempo de tanto j 
sofrimento e angústia generalizada. Ao verem as propriedades a i: 

estragar-se e as terras sem cultivo, organizaram estatutos violentos | 

para compelir os jornaleiros pela força e sem aumento de salário | 

ao trabalho e impédi-los de ir em busca de melhor emprego. | 

Muito naturalmente essas medidas provocaram «uma nova revolta | 

contra todo o sistema de desigualdáde social que até então passara, [ 

sem discussão, como a própria divina ordem do mundo. O grito | 

do pobre encontrou uma terrível expressão nas palavras de «um j 

sacerdote louco de Kent» (como lhe chama o cronista cortesão i 

Froissart), que durante vinte anos (1360-1381), desafiando inter- ] 

ditos e prisões, encontrou audiência para os seus sermões nos l 

corajosos camponeses que se reuniam nos pátios das igrejas de. 

Kent. «Louco», como os proprietários de terra lhe chamavam, 
foi pela pregação de João Bali que a Inglaterra primeiro ouviu 
a declaração da igualdade natural dos homens e dos seus direitos. 
—«Bom povo, clamava 0 pregador, as coisas nunca estarão bem 
na Inglaterra enquanto os bens não existirem em comum e en¬ 
quanto houver vilões e fidalgos. Com que direito aqueles a que |. 
chm&mos senhores serão mais importantes do que nos? Por que 
razão merecem eles tais privilégios? Por que nos mantêm em ' 
servidão? Se todos viemos do mesmo pai e da mesma mãe, de 
Adão e Eva, como podem dizer ou provar que são melhores do 
que nós, a não ser porque nos. forçam a ganhar para eles, com 0 
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nosso suor, 0 que despendem em seu orgulho? Eles andam vestidos 
de veludo e aquecidos com peles e arminhos, enquanto nós vivemos 
cobertos de trapos. Têm vinho, temperos e pão fino; e nós bolos 
de aveia e palha, e água para beber. Têm ócios e belas casas; 
nós temos 0 sofrimento, e 0 trabalho, e a chuva, e 0 vento nos 
campos, E todavia é por nós e pelo nosso trabalho que esses homens 
mantêm^ a sua propriedade.» Transpirara um espírito fatal para 
todo 0 sistema da Idade-Média do dito popular que condensou a, 
doutrina niveladora de João Bali: «-Quando Adão cavava a, 
terra e Eva fiava, quem era então 0 fidalgo'?» 

Wat Tyler, chefe dos insurrectos ingleses, foi assassinado pelo. 
prefeito de Londres, na presença do jovem rei Ricardo II (1381),, 
0 que levou 0 movimento a fracassar. 

A fracção comunista do movimento hussita parácipou desta 
mesma onda de perturbações. Um pouco antes da explosão 
inglesa, ocorrera a jaequerie francesa (1358), movimento em que se 
levantaram os camponeses franceses, queimando castelos e devas¬ 
tando 0 interior do país. Um século mais tarde, a mesma pressão 
iria varrer a Alemanha com uma série de sangrentas guerraa 
camponesas, Estas últimas começaram quando 0 século xv ia no 
fim. A perturbação religiosa e a económica fundiram-se na Ale¬ 
manha ainda mais claramente do que na Inglaterra. 

Uma fase destacada das perturbações germânicas foi a, 
irrupção anabaptista. A seita dos Anabaptistas surgiu em Viten- 
bergue em 1521, sob a direcção de três «profetas», e explodiu em 
insurreição em 1525. Entre 1532 e 1535, os insurrectos ocuparam 
a cidade de Munster na Vestfália e fizeram 0 possível para realizar¬ 
as suas ideias de comunismo religioso. Foram sitiados pelo bispo, 
de Munster. Com as aflições do assédio, assaltou dominadora- 
mente a cidade uma espécie de insânia; consta haverem ocorrido 
casos de canibalismo, até que por fim um certo João de Leydén 
tomou 0 poder, proclamou-se sucessor do rei David e seguiu o 
mau exemplo desse monarca, praticando a poligamia. Depois, 
da rendição da cidade, 0 bispo vitorioso fez torturar horrivelmente 
os chefes anabaptistas, executando-os depois .na praça do mercado. 
Não satisfeito, pendurou ainda os corpos mutilados, metidos dentra 
de jaulas, na torre de uma das igrejas, para testemunhar a todO' 
0 mundo que a ordem e a decência estavam, por fim, restauradas, 
em Munster,.. 

Esses levantes dos homens simples do trabalho, nos países 
da Europa Ocidental, nos séculos xiv e xv, foram mais sérios e 
mais firmes do que quaisquer outros antes ocorridos na história. 
Os que mais deles se aproximaram foram certos movimentos 
comunistas maometanos da Pérsia. Houve uma revolta campo¬ 
nesa por volta do ario 1000, na Normandía, e revoltas de campo¬ 
neses (Bagaudae) no Império Romano, mas não foram, tão for- 
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jnidáveis, nem nada que se pareça. As de agora revelam um novo 
espirito, um espírito completamente diverso da apatia, sem capa¬ 
cidade crítica, dos servos e camponeses das regiões originárias da 
civilÍ2ação, ou do desespero anarquista do servo e do trabalhador 
escravo dos latifundiários romanos. ^ 

Todas essas primeiras insurreições dos trabalhadores que 
acabámos de mencionar foram subjugadas e suprimidas^ com muita 
crueldade, mas o movimento, em si mesmo, nunca_foi completa¬ 
mente destíuído. Desde então até hoje, não mais deixou de lavrar 
nos níveis inferiores da pirâmide social certo espírito de revolta. 
Tem havido fases de insurreição, fases de repressão e fases de acordo 
e ,de relativa pacificação; mas, desde esse tempo, a luta nunca 
mais cessou completamente. Vé-la-emos acesa e fulgurante durante 
a Revolução Francesa, no fim do século xviii; de novo em insur¬ 
reição nos meados e no início do ultimo quartel do século xix, 
€ assumindo vastas proporções no mundo de hoje. O movimento 
socialista do século xix foi apenas uma versão desse continuo 

processo de revolta. . 

Em muitos países, na França, na Alemanha e na Russia, 
por exemplo, esse movimento do trabalho assumiu, por vezes, 
uma atitude'de hostilidade ao cristianismo, mas não resta duvida 
de que tal pressão constante e, de um modo geral, crescente do 
homem comum contra uma vida de padecimento e subserviência 
se acha estreitamente associada aos ensinamentos cristãos. A Igreja 
e 0 missionário cristão talvez não pretendessem espalhar doutrinas 
igualitárias, mas por trás da Igreja estava a insuprimivel persona¬ 
lidade de Jesus de Nazaré, e o pregador cristão, a despeito de si 
próprio, levava consigo as sementes da liberdade e da responsabili¬ 
dade, que cedo ou tarde brotaram por onde ele passou. Essa obsti¬ 
nada e crescente revolta do «Trabalho», o seu desenvolvimento 
de uma consciência de classe e a sua afirmação definida de um 
direito sobre o mundo em geral, bem como a existência de escolas, 
universidades e a abundância de livros impressos, e _o desénvolvi- 
’ mento da pesquisa científica, é que distinguem o tipo actual de 
civilização, a «civilização moderna», de qualquer outra fase 
anterior da sociedade humana e a caracterizam, apesar de Jodos 
os seus êxitos incidentais, como algo de inacabado e transitório. 
Essa civilização é um embrião, ou é qualquer coisa destinada a 
morrer. Pode revelar-se capaz de resolver o complexo problenia 
da coordenação do trabalho e da felicidade, e ajustar-se assim as 
necessidades da alma humana; ou pode falhar e terminar numa 
catástrofe, como terminou o sistema romano. Pode ser a fase 
inicial de uma ordem social mais equilibrada e mais satisfatória; 
ou pode ser um sistema destinado a destruir-se e a ser substituído 
por qualquer outro método totalmente diverso de associação 
humana. 


Gomo a sua predecessora, a nossa actual civilização pode 
ser apenas uma dessas culturas semeadas pelos agricultores para 
melhorar a terra pela fixação do ázoto do ar; pode ter crescido 
apenas para acumular certas tradições, e ser de novo revolvida 
no solo, a fim de dar lugar às,coisas melhores_que se lhe _hão-de 
seguir, Questões como estas é que são as realidades práticas da 
história e, em tudo o que se vai seguir, nós iremos encontrá-las 
cada vez mais claras e mais importantes, até que no nosso último 
capítulo terminaremos, como terminam todos os nossos dias e 
anos, cora a recapitulação das nossas esperanças e temores-e um 
ponto de interrogação. 

4 

0 PAPEL LIBERTA O ESPÍRITO HÜMAJIO 

O desenvolvimento do livre-exame na Europa, durante essa 
época de fermentação, foi enormemente estimulado pelo apareci¬ 
mento de livros impressos. A introdução do papel, vindo do Oriente, 
tornou praticável o método, há muito latente, da Imprensa. E ainda 
difícil saber a quem atribuir a honra da prioridade no uso do 
simples expediente da impressão para multiplicar os livros. Trata-se 
de questão trivial que tem sido ininteligentenaente discutida. 
Aparentemente, a glória, se ela existe, pertence à Holanda. Em 
Haarlem, um certo Goster imprimia com tipos móveis já antes de 
1446. Gütenberg imprimia em Mogúncia por volta do mesmo 
tempo. Havia impressores na Itália em 1465, e Caxton fundou a 
sua imprensa, em Westminster, em 1477. Ò iDrimeiro livro impresso 
na Hiíngria traz a data de 1473. Mas, muito antes desse tempo, 
já existia certo uso parcial da Imprensa. Manuscritos ainda do 
século II apresentavam letras iniciais (jue podem muito bem ter 
sido impressas por meio de sinetes ou tipos de madeira. 

Muito mais importante é 0 problema do fabrico do papel. 
»Não será exagero afirmar que 0 papel possibilitou 0 renascimento 
da Europa. O papel é originário da Ghina, onde 0 seu uso recua, 
provàvekente, ao século ii a. G. Em 751, os Chineses promoveram 
um ataque aos Árabes muçulmanos de Samarcândia; foram 
repelidos, e entre os prisioneiros feitos pelos Árabes encontrávam-se 
alguns hábeis fabricantes de papel, que lhes ensinaram a urte. 
Manuscritos árabes em papel, do século ix em diante, existem 
ainda hoje. A manufactura do papel chegou até à Cristandade 
através da Grécia ou com a tomada de fábricas muçulmanas de 
papel, por ocasião da reconquista' cristã da Espanha. Com 0 
cristão espanhol, 0 produto, aliás, degenerou lamentàvelménte. 
Não se chegou a fabricar bom papel na Europa cristã, senão pelo 
iim do século xiii, cabendo então à Itália a primazia no mundo. 






Só no século ^xív a indústria do pápel alcançou a Alemanha, 
e apenas no fim desse século é que o produto se tornou bastante 
barato e abundante para que a impressão de livros se tornasse um 
'objectivo comercial praticável. Daí por diante, a impressão 
desenvolveu-se natural e necessàriamente, e a vida intelectual 
do mundo entrou numa fase nova e vigorosa. O insignificante fio 
de água, entre uma inteligência e outra, transformou-se numa 
grande inundação em que milhares e, pouco depois, dezenas e 
■centenas de milhar de espíritos vieram a participar. 

Uni dos resultados imediatos da conquista da Imprensa foi o 
apareciménto no mundo de grande abundância de Bíblias. Op.tro 
foi 0 barateamento dos livros escolares. O conhecimento da leitura 
espalhou-se ràpidamente. Não só houve um grande aumento de 
livros no mundo, como os livros se tornaram, com a impressão, 
de leitura mais simples e portanto de mais fácil compreensão. 
■Em vez de penar em^ cima de um texto para decifrá-lo e depois 
reflectir sobre a sua significação, o leitor poclia agora pehsar sem 
ser impedido pela leitura. Com esse aumento de facilidade da 
leitura, o público leitor cresceu. O livro deixou de ser um brin¬ 
quedo altamente rico e decorativo, ou um mistério de eruditos. 
Os livros passaram a ser escritos para ser lidos, e não apenas vistos, 
pelo povo em geral. 

Com 0 século xiv, começa a autêntica história das literaturas 
europeias. Verifica-se uma rápida substituição dos dialectos locais 
por um italiano padrão, um inglês padrão, um francês padrão, 
um castelhano padrão e, mais tarde, um alemão padrão. Estas 
línguas constituíram-se em línguas literárias dos respectivos países; 
experimentadas e polidas pelo uso, tornaram-se exactas e vigorosas. 
Revelaram-se, afinal, tão capazes da tarefa da discussão filosófica 
como 0 grego ou o latim. 

5 

'0 PROTESTANTISMO DOS PRÍNCIPES E 0 PROTESTANTISMO DO POVO* 

Dedicaremos aqui uma secção a certas noções elementares 
em torno do movimento de ideias religiosas dos séculos xv e xvi. 
Trata-se de uma introdução necessária à história política, que se 
vai seguir,_ dos séculos xvii e xvm. Temos, inicialmente, de dis¬ 
tinguir dois^ sistemas mteiramente diversos de oposição à Igreja 
Católica. São dois sistemas que se misturaram a ponto de se 
confundirem. A Igreja, enquanto perdia a sua influência sobre as 
consciências dos príncipes, da burguesia e dos intelectuais, também 
perdia a fé e a confiança do povo comum. 0 efeito do seu declínio 
de poder espiritual sobre as primeiras dessas classes foi o de tomá- 
"las susceptíveis à sua interferência, impacientes às suas restrições 


uiorais, às suas pretensões a domínio e ascendência e às suas exi¬ 
gências de impostos e serviços, o que tudo levou à issolução da 
fidelidade para com a Igreja. Passaram essas classes a desrespeitar, 
tanto 0 seu poder, como âs suas propriedades. Embora este movi¬ 
mento de insubordinação dos príncipes e governantes se estivesse 
a processar em toda a Idade-Média, foi somente no século xvi, 
quando a Igreja começou a tomar claramente partido,' pondo-se 
ao lado do antigo antagonista, o Imperador, oferecendo-lhe apoio 
cm troca do auxílio na campanha contra a heresia, que os príncipes 
começaram a pensar sèriamente em se afastar da comunhão 
romana _e em fundar igrejas dissidentes. Mas nunca o fariam, se 
Dão sentissem que o domínio da Igreja sobre as massas da Huma¬ 
nidade se havia também enfraquecido. 

A revolta dos príncipes foi, essencialmente, uma revolta 
irreligiosa contra o governo mundial da Igreja. 0 imperador 
Erederico II, com as suas epístolas aos demais príncipes, fora o 
precursor. A revolta do povo contra a Igreja, pelo contrário, 
constituiu uma revolta essencialmente religiosa. 0 povo não 
objectava à força da Igreja, mas às suas fraquezas. Queria uma 
Igreja profundamente justa e corajosa que o ajudasse e organizasse 
contra a maldade dos poderosos. Os seus movimentos contra 
a Igreja, dentro e fora dela, foram movimentos, não para se liber¬ 
tar cio controlo religioso, mas para que este se tornasse mais com¬ 
pleto e vasto. Não queria menos governo religioso, queria mais— 
mas desejava certificar-se de que tal governo era religioso, Objectava 
ao Papa, não por ser o chefe religioso do mundo, mas porque não 
0 era; porque era um príncipe rico e terreno, quando deveria ser 
um guia e director espiritual. 

A luta na Europa, do século xiv em diante, travou-se em três 
direcções diversas. Os príncipes desejavam utilizar as forças 
populares contra o Papa, mas, ao mesmo tempo, procuravam 
impedir que essas forças se tornassem demasiado vigorosas e difíceis 
para o seu próprio poder e glória. E a Igreja, durahte muito tempo, 
andou de príncipe em príncipe em busca de aliado, sem compreen¬ 
der que 0 aliado perdido que precisava de recuperar era a venera¬ 
ção popular. 

Em virtude desse triplo aspecto dos conflitos morais e mentais 
que se processaram nos séculos xiv, xv e xvi, a série de mudanças 
resultantes, as mudanças (jue são conhecidas colectivamehte na 
história como a Reforma, tomaram igualmente um triplo aspecto, 
Plouye a Reforma dos príncipes, que desejavam deter a corrente 
de cliriheiro para Roma e arrebatar à Igreja, dentro dos seus 
domínios, a autoridade moral, a influência escolar e as riquezas 
materiais. Eíouve a Reforma do povo, que procurou converter o- 
cristianismo^ numa força contra a injustiça e, particularmente, 
contra a injustiça dos ricos e poderosos. E, finalmente, houve a 





Reíorma dentro da Igreja, de que S. Francisco de Assis foi ó 
precursor e que procurou restaurar a boiídade da Igreja e, pela 
bondade, o seu poder. 

A Reforma dos príncipes, tomou a forma de uma substituição 
do Papa pelo Príncipe como chefe da religião e director da cons¬ 
ciência do povo. Os príncipes não tinham qualquer ideia ou 
intenção de libertar a razão dos seus súbditos, e ainda mais parti- 
Gularmente se firmaram neste ponto de vista com a lição objectiva 
dos Hussitas e Anabaptistas; procuraram, por isso, estabelecer 
igrejas nacionais dependentes do trono. À medida que a Inglaterra, 
a Escócia, a Suécia, a Noruega, a Dinarmaca, a Alemanha^ do 
Norte e a Boémia se separavam da comunhão romana, os príncipes 
e outros ministros puseram a mais extrema solicitude em não 
perder o controlo do movimento. Permitiam tanta reíorma quanta 
fosse necessária para cortar a ligação com Roma; mas resistiam 
a tudo 0 que fosse além disto, a qualquer rompimento perigoso • 
no sentido dos ensinamentos primitivos de Jesus ou da crua e 
directa interpretação da Bíblia. A Igreja Estabelecida da Ingla¬ 
terra é dos acordos e transacções resultantes um dos mais típicos e 
bem sucedidos. É ainda sacramdntal e sacerdotal; mas a sua orga¬ 
nização centraliza-se na Corte e no Lorde Chanceler. Graças_ a 
este aristocratismo, embora possam irromper e irrompam ideias 
subversivas nas fileiras mais humildes e menos prósperas do seu 
clero, é-lhes impossível lutar por uma posição de influência e 
autoridade. 

A Reíorma da gente simples foi muito diferente, em espírito, 
da Reforma dos príncipes. Já dissemos alguma coisa das tentativas 
populares de Reforma na Boémia e na Alemanha. Os amplos 
levantes espirituais da época foram simultâneamente mais honestos, 
mais confusos, mais resistentes ao sofrimento e menos bem sucedidos 
do que as reformas dos príncipes. Pouquíssimos homens de espírito : 
religioso tiveram a coragem de romper, ou o atrevimento de 
confessar que haviam rompido com toda a doutrina autoritária ; 
e de declarar que confiavam só e inteiramente nas suas próprias 
consciências. Isto exigia extraordinária coragem intelectual. 

A tendência geral da gente simples, nesse período da Europa, 
era a de firmar a sua nova conquista, a Bíblia, como contra-auto¬ 
ridade em face da Igreja. Este foi, especialmente, o caso do grande 
chefe do protestantismo alemão, Martinho Lutero (1483-1546). 

Em toda a Alemanha e, de facto,' em toda a Europa Ocidental, 

03 letrados estavam a soletrar as páginas de letras negras da Bíblia 
recentemente traduzida e impressa. E tanto se debruçavam sobre 
0 Livro do Levítico, 0 Cântico dos Cânticos de Salomão e a Reve¬ 
lação de^S. João 0 Divino-estranhos e perturbadores livros- i 
como sobre a história simples e inspiradora de Jesus, narmda nos^ ; 
Evangelhos. Naturalmente, surgiriam estranhas teorias e interpre¬ 


tações grotescas. E 0, que surpreende é que não fossem mais estra¬ 
nhas e mais grotescas. A razão humana constitui, porém, algo_ dé 
■rijo e obstinado. Critica e selecciona, ainda que 0 não queira,. 
■0 grosso desses novos estudiosos da Bíblia extraiu desse livro 0 que 
■as suas consciências aprovavam e ignorou os seus enigmas e conr 
-tradições. 

Por toda a Europa, onde quer que se fundassem as novas 
igrejas protestantes dos príncipes, subsistiu, assim, um resíduo vivo 
n activo de protestantes que não admitiam uma religião desse rnodp 
-feita e preparada. Eram os não-conformistas, uma mistura de 
.seitas que nada tinham de comum entre si salvo a resistência à 
religião de autoridade, fosse esta do Papa ou do Estado. Na Alema¬ 
nha, 0 não-conformismo foi, na maior parte, suprimido pelos 
príncipes; na Grã-Bretanha, porém,. conservou-se poderoso ,e 
.diverso. Muito das diferenças de conduta entre 0 povo alemão'e 0 
Witânico talvez se deva .atribuir à relativa supressão do livre- 
-exame na Alemanha. ■ _ 

^ A maior parte, mas não todos, desses não-conformistas 
-prendeu-se à Bíblia como guia autoritário e divinamente inspirado. 
Isto, porém,, éra mais uma atitude táctica do que permanente, e.a 
-tendência moderna do não-conformismo tem sido a do abandono 
dessa bibliolatria original, e do reconhecimento mitigado e seriti- 
■mentalizado dos puros ensinamentos de Jesus de Nazaré. Para 
.além da área do não-conformismo, para além de qualquer, forma 
de cristianismo confessional, -agita-se hoje nas civilizações modernas 
um grande e,crescente movimento de crença igualitária, e de 
impulso altruístico que se inspira também, como já 0 afirmámos 
aliás, no cristianismo. 

Digamos, agora, uma palavra da terceira fase do processõ 
da Reforma, a Reíorma dentro da Igreja. Esta Reforma teve 0 
seu início nos séculos xii e xiii, com 0 aparecimento dos frades 
mendicantes (cap. XXXI, secção 14). No século xvr, e quando, era 
-mais necessário, sobreveio um novo impulso da mesma qualidade. 
Foi a fundação da Sociedade de Jesus por Inigo Lopez de Recalde, 
mais conhecido do mundo de hoje como Santo Inácio de Loiola. 

Inácio começou a sua carreira como um galante e bravo 
jovem espanhol. Inteligente e destro, dominava-o a paixão das 
coisas corajosas e, árduas que lhe dessem glória e renome. Os seus 
amores eram livres e pitorescos. Em 1521, os Franceses tomaram n 
cidade de Pamplona, na Espanha, ao imperador Carlos V. Inácio 
fora um dos seus defensores. As suas pernas foram quebradas por 
■uma bala de canhão, e ele feito prisioneiro. Uma das pernas foi mal 
encanada e teve de ser novamente quebrada. Essas dolorosas e com¬ 
plexas operações todas puseram-no em perigo de vida, Chegou a 
receber os sacramentos. Na noite seguinte começou, porém, a 
melhorar e, pouco depois, estava convalescente e encarava a 
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perspectiva de uma vida em que viria a ser, talvez para sempre, 
um estropiado. Os seus pensampntos voltaram-se então para a 
aventura da religião. Pensava algumas vezes em certa grande 
dama e de como, a despeito do seu estado, lhe poderia ainda 
ganhar a admiração por qualquer íeito espantoso; outras vezes 
pensava em ser, de algum modo especial e pessoal, o Cavaleiro de 
Cristo. No meio dessas perplexidades, uma noite, como se manti¬ 
vesse acordado, conta-nos ele que uma nova grande dama atraiu 
a sua atenção; teve uma visão da Sagrada Virgem Maria com o 
Menino Jesus nos braços. «Imediatemente o assaltou um desgosto 
pelos antigos íeitos da sua vida.» Resolveu abandonar todos os 
pensamentos dc mulheres terrenas e levar uma vida de absoluta 
castidade e devoção á Mãe de Deus. Projectou grandes peregri¬ 
nações e uma vida monástica. 

O modo como fez votos revela o conterrâneo de D. Quixote. 
Havia recuperado o vigor e cavalgava pelo mundo, mais ou 
menos sem rumo na vida, soldado sem recursos da fortuna, sem 
outra coisa senão as armas e o animal que montava, quando se 
encontrou, com um mouro. Prosseguiram juntos a conversar, e 
pouco depois entraram em disputa sobre religião. O mouro era," 
dentre os dois, mais culto; levou vantagem na argumentação e 
proferiu frases ofensivas a respeito da Virgem Maria, ofensivas 
e ifíceis de responder, despedindo-se então, triunfantemente, de 
Inácio. O jovem Cavaleiro de Nossa Senhora ficou a arder de ver¬ 
gonha e inclignação. Hesitou entre partir após o mouro e matá-lo, 
ou continuar a peregrinação que tinha em mente. Numa encru¬ 
zilhada da estrada, deixou que a mula decidisse, o que veio a 
poupar 0 mouro. 

Foi então para a abadia beneditina de Monserrate, perto 
de Manresa, e aí imitou o herói sem rival do romance medieval, 
Amadis de Gaula, fazendo vigília durante uma noite inteira 
perante o altar da Santa Virgem. Deu a mula à abadia, as roupas 
do mundo a um mendigo, depôs a espada e o punhal sobre o 
altar, vestiu-se com uma grosseira roupa de estamenha e calçou 
sapatos de fibra. Dirigiu-se a seguir para um hospício da vizi¬ 
nhança, onde se entregou a mortificações e austeridades. Jejuou 
da maneira mais absoluta durante uma semana inteira. Depois 
partiu numa peregrinação para a Terra Santa. 

Vagueou alguns anos, consumido pela ideia de fundar uma 
nova ordem de ca,valaria religiosa, mas sem saber bem como 
iniciar e fundar essa empresa. Tornou-se cada vez mais consciente 
da sua própria ignorância, e a Inquisição, que começara a tomar 
certo interesse pelos seus actos, proibiu-o de ensinar outros enquanto 
não despendesse quatro anos em estudo. Tanta crueldade e ínto- 
. lerância pesam sobre a Inquisição, que é agradável registar no 
seu tratamento desse jovem teimoso, imaginativo e entusiasta 
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'U sua atitude simpatizante e sadia; Reconheceu 0 vigor e a possível 
utilidade de Inácio e viu os perigos da sua ignorância. Entre outros 
lugares, estudou em Paris e Salamanca. Foi ordenado padre em 
1538. Um ano mais tarde, a sua ordem longamente sonhada era 
lundada com a denominação de «Sociedade de Jesus». Como 0 
«Exercito de Salvação» da moderna Inglaterra, constituía uma 
tentativa directa de pôr a tradição generosa da organização e 
'disciplina militares ao serviço da religião. 

^ Este Inácio de Loiola que fundou a Ordem dos Jesuítas era 
■então um homem de quarenta e sete anos, bem diferente e muito 
mais sábio e firme do que 0 jovem extravagante que macaqueara 
Amadis de Gaula edizera intermináveis vigílias na abadia de 
Manresa. E a organização missionária e educativa que criou e 
pôs à disposição do Papa foi um dos mais poderosos instrumentos 
que a Igreja jarpais manejou, 

Os seus homens entregavam-se sem reservas e completamènte 
à Igreja. Foi a Ordem dos Jesuítas que levou 0 cristianismo de 
novo à China, depois da queda da dinastia Mim, e Jesuítas foram 
os principais missionários cristãos da índia e da América do Norte. 
0 seu trabalho civilizador entre os índios da América do Sul 
será objecto, dentro em pouco, de referência. Mas a sua principal 
realização foi a de elevar 0 padrão do ensino católico. As suas 
■escolas tornaram-se e conservaram-se, por muito tempo, as melho¬ 
res escolas da Cristandade. Diz Lorde Verulamo (Francisco 
Eacon): «Quanto à parte pedagógica,., consultem-se as escolas 
dos Jesuítas, pois nada melhor tem sido posto em prática». Ele¬ 
varam 0 níVel da inteligência, avivaram a consciência de toda a 
Europa católica e estimularam a Europa protestante a competir 
'Com a primeira nos seus esforços educativos. 

Algum dia, talvez, veremos uma nova ordem dos Jesuítas, 
votada,jánão ao serviço do Papa, mas ao serviço da humanidade. 

Essa grande onda de esforço pedagógico era acompanhada 
por uma obra substancial de aperfeiçoamento interno. O teor 
e a qualidade da Igreja foram grandemente melhorados com a 
'Clarificação doutrinária e as reformas de organização e disciplina 
levadas a efeito pelo concílio de Trento. Este concílio reuniu-se, 
.intermitentemente, já em Trento, já em Bolonha, entre os anos 
de 1545 e 1563. O seu trabalho foi, pelo menos, tão importante 
•como a energia dos Jesuítas em deter a onda de crimes e escân¬ 
dalos que estavam levando os Estados, uns após outros, a afas¬ 
tarem-se da comunhão romana. A mudança provocada pela 
Reforma dentro da Igreja de Roma foi tão grande como as 
mudanças operadas nas igrejas protestantes que se destacaram 
■do corpo materno. Não há, daqui por diante, escândalos decla¬ 
rados nem cismas a registar. Mas, por outro lado, processou-se 
uma intensificação de estreiteza doutrinal, e fases de vigor ima- 
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'mftativo eomo'as representadas por Gregório o Grande, ou pelo 
. grupo de pa,pas associados a Gregório VII _e Urbano II, ou pelo 
grupo bniciado por Inocêncio III, não mais aparecem a animar 
a nWativa sóbria e terra-a-terra. A Igreja consolidou-se no que 
'é hoje: uma organização religiosa desviada de preocupações de 
Estado, uma corporação religiosa entre outras corporações reli- 
giosas. O ceptro havia abandonado Roma. 


6 ' 

O^^NOVO DESPERTAR DA CIÊNCIA 

4 O leitor não deve supor que a crítica destruidora da Igreja 
Católica e do Cristianismo católico e a publicação e estudo da 
Bíblia fossem as únicas ou mesmo as mais importantes actividades; 
intelectuais dos séculos xiv e xv. Isso foi apenas o aspecto popular 
,e mais saliente da renovação intelectual do tempo. Por trás desse 
desbertar popular e espectaculoso do pensamento e do livre-exame, 
processavam-se outros movimentos intelectuais, menos destacados 
úmediatameiite, mas, nas suas consequências últimas, mais impor¬ 
tantes. Daremos algumas indicações sumárias das dircctrizes 
- desses movimentos. Embora tenham começado muito antes da 
.impressão de, livros, foi a imprensa que os emancipou da obs¬ 
curidade.' . . , . 

Já dissemos alguma coisa do aparecimento da inteligencia. 
livre e independente, do espírito de pesquisa e de corajosa e 
franca afirmação dos factos. Cehtral, na história dessa primeira, 
.tentativa de conhecimento e saber sistemático, é o nome de Aris¬ 
tóteles. Notámos, também, a breve fase de trabalho científicO' 
em Alexandria. Desse tempo em diante, os complexos conflitos- 
■económicos, políticos e religiosos da Europa e da Ásia Ocidental 
impediram qualquer avanço do progresso intelectual. Toda^essa 
região esteve, como vimos, por muitos séculos, sob a influência, 
das monarquias de tipo oriental e das tradições religiosas prientais. 

. Roma ex|perimentou e abandonou um sistema industrial escra¬ 
vocrata. Desenvolveu-se aí o primeiro grpde sistema capitalista,, 
.vindo a ruir num verdadeiro caos em virtude das suas próprias- 
fraquezas. A Europa recaiu então numa fase de insegurança 
universal. O semita ergueu-se contra o ariano e substituiu era toda. 
a Ásia Ocidental e no Egipto a fase de civilização helénica por,' 
uma fase de cultura árabe. Depois, a Ásia Ocidental e metade 
da Europa caíram sob o domínio mongólico. E_só nos séculos m 
■ e XIII é que vamos de novo encontrar povos arianos na dianteira, 
-do-progresso. . 
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• Verifica-se, então, nas universidades em desenvolvimento 
de Paris, Oxford e Bolonha, um crescente movimento de discussão 
■filosófica. Na forma, é principalmente uma discussão de problemas 
de lógica. Só uma parte dos ensinamentos de Aristóteles, não 
a massa inteira de obras que deixou, mas a sua lógica, serve de 
base para a discussão. Mais tarde, os seus trabalhos tornam-se 
mais conhecidos pelas traduções latinas da edição árabe anotada 
por Averróis. Tirante essas e poucas mais traduções de Aris¬ 
tóteles, que eram aliás abomináveis, muito pouco da litera¬ 
tura filosófica grega era conhecido na Europa Ocidental, até ao 
século xv. . ,. . 

Platão, 0 criador Platão-comparado com o científico Aris- 
tóteles-era quase desconhecido. A Europa possuía a crítica grega 
sem 0 impulso criador grego. Conheciam-se alguns escritores 
neóplátónicos, mas o neoplatonismo não passava de uma defor-- 
mação mística superficial do platonismo. 

Tornou-se hábito menosprezar como enfadonha e fútil a. 
discussão filosófica dos «escolásticos» medievais. Mas não foi nada' 
disso. Se 0 pensamento medieval se escondeu sempre sob aquela; 
íOrma severamente técnica que sabemos, foi porque estava sob 
a vigilância dos dignitários intolerantes e ignaros da Igreja, 
verdadeiros caçadores de heresia, Faltou-lhe por isso a clareza 
espontânea e correntia do pensamento audaz e directo. Insinuava 
frequentemente o que não ousava _ dizer. Mas tratou de coisas- 
fundamentalmente importantes e foi uma-luta longa, e necessaria 
para 0 esclarecimento e a correcção de certos defeitos inerentes 
à inteligência humana. Muita gente, hoje, disparata perigosa- 
*'mente, era virtude do desconhecimento de problemas que os, 
escolásticos debateram. 

Há uma tendência natural do espírito humano para exagerar-, 
as diferenças e semelhanças sobre que se baseia a classiiicaçao: 
das coisas, para supor que as coisas chamadas por nomes diierentes. 
são inteiramente diferentes, e as chamadas pelos mesmos nomes 
pràticamente idênticas. Essa tendência para exagerar a_ classm-, 
cação das coisas produz males e injustiças sem conta, Na esfera 
da raça e nacionalidade, por exemplo, um «europeu» olhara, 
ordinàriamente para um «asiático» quase como se fosse um animai, 
diferente, e estará sempre disposto a considerar outro «europeu» 
como necessàriamente tão encantador e virtuoso çomo ele proprio,: 
Parece-lhe natural tomar partido pelos Europeus conto os Asiâ-, 
ticos. Mas, como o leitor desta história compreende, nao há üe 
modo algum a diferença que a oposição_ dos nomes levanr _a 
supor. A diferença é uma diferença imaginária criada por doi 

^^”^Ora, a principal controvérsia medieval travou-se entre «rea¬ 
listas» e «nominalistas». E essa controvérsia versou, exactamente; 



sobre d valor dos nomes e termos, sobre o valor das classificações. 

É necessário avisar o leitor de que a palavra «realista», na discussão 
medieval, tem significado quase diametralmente oposto a «realista»- 
no sentido em que é usada na gíria da crítica moderna. O «rea¬ 
lista» moderno é o que insiste nos pormenores materiais; o «rea¬ 
lista» medieval estava muito mais próximo do que chamaríamos; 
hoje um «idealista», sendo profundo o seu desprezo por pormenores 
incidentais. Os realistas eram os que exaltavam a comum ten¬ 
dência humana para exagerar a significação da classe e da classi¬ 
ficação. , Sustentavam que havia num nome, isto é, num subs¬ 
tantivo mais ou menos abstracto, algo de essencialmente real 
Por exemplo, sustentavam que havia um «europeu» típico,_ um 
europeu ideal, muito mais real do que qualquer europeu indi¬ 
vidual Cáda europeu era, por assim dizer, um espécime falhado, 
desviado, incompleto, dessa realidade mais profunda. Por outro 
lado, os nominalistas sustentavam que as únicas realidades, no 
caso, eram os europeus individuais, ejue o nome «europeu» era 
simplesmente um nome e nada mais que um nome, aplicado 
a todos esses indivíduos. 

Nâda é tão difícil como resumir controvérsias filosóficas., 
Elas são, por natureza, volumosas e várias e tingidas pelos infi¬ 
nitos matizes de espírito dos homens que delas participam. Com 
a diferença entre o realista e o nominalista cruamente definida 
como 0 fizemos aqui, odeitor moderno desabituado da discussão 
filosófica estará disposto a saltar imediatamente para o lado do 
nominalista. Mas o assunto não é tão simples que caiba num 
único exemplo. E, o que escolhetnos foi, propositadamente um 
exemplo extremo. Os nomes e as classificações diferem cm valor . 
e realidade. Se é absurdo supor que seja profunda a diferença de 
classe entre os homens chamados Tomás e os chamados Guilherme, 
ou’„que haja um Tomás ou um Guilherme ideal e essencial, por 
outro lado, pode haver diferenças muito profundas entre um 
hotentote e um homem branco e, ainda mais, entre o Homo Sapiens 
e 0 Homo Kmdertiidensis. Enquanto, num outro exemplo, a dis¬ 
tinção dntre a classe de animais de luxo e animais úteis depende 
de insignificantes diferenças de hábito e de aplicação, a diferença, 
entre um gato e um cão é tão profunda que o microscópio pode 
descobri-la numa gota de sangue ou num único fio do pêlo. Se 
algumas classificações são inúteis, outras parecem ser fundamentais, 
e reais. Quando se considera este aspecto da questão, compreen¬ 
de-se que 0 nominalismo tenha sido forçado a abandonar, por 
fim, a ideia de que os nomes eram tão insignificantes como 
etiquetas, e que de um nomihalismo revisto e correcto veio a nascer 
e desenvolver-se essa tentativa sistemática de encontrar a krda-'' 
deira-íi, mais significativa e frutífera-classificação das coisas e 
substâncias, que constitui a pesquisa científica. , 
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E será igualmente evidente que, se a tendência do realismo, 
que é a tendência natural de toda a mentalidade inexperiente 
ou destreinada, se inclinava para 0 dogma, para divisões rígidas, 
para julgamentos rígidos e atitudes radicais e intransigentes, a 
teiidência do nominalismo mais primitivo, como do mais recente,' 
inclinar-se-ia para afirmações sob reserva, para 0 exame dos 
casos individuais, para a pesquisa, a experiência e 0 cepticismo. 

Assim, enquanto nas praças dos mercados e nos lugares da 
vida em comum, os homens discutiam a moralidade, a rectidão 
do clero, a boa fé e pureza do seu celibato e a justiça dos tributos 
papais; enquanto nos círculos teológicos os es*píritos se encarni¬ 
çavam em torno do problema da transubstanciação, da questão 
da divindade ou não divindade do pão e do vinho na Missa 
—nos gabinetes e salas de aula formulava-se uma crítica de bem 
Inais largo alcance aos métodos ordinários do ensino católico, 
Não nos podemos abalançar a medir a importâhciá nesse 
processo de nomes como os de Pedro Abelardo (1079-1142), 
Alberto Magno (1193-1280) e Tomás de Aquino (1225-1274). 
Estes homens procuraram reconstruir 0 catolicismo num siátema 
mais sólido de raciocínio; e voltaram-se para 0 nominalismo. 
Os seus principais críticos e sucessores foram Duns Escoto (?-i3o8), 
escocês, monge franciscano de Oxford e Oceam, um inglês (' ?-i347). 

Estes dois últimos filósofos criaram, como Averróis, uma 
distinção essencial entre a verdade teológica e a filosófica; puseram 
a teologia num pináculo, mas de onde já não pudesse obstruir 
a ^pesquisa; Duns Escoto declarou que era impossível provar pelo 
r§iCÍocínio a existência de Deus, ou da Trindade, ou a Criação. 
Oceam ainda foi mais insistente sobre a-separação entre a teologia 
e a verdade prática—separação que, evidentemente, libertou a 
esquisa científica do controle dogmático. Uma geração ulterior, 
eneficiando das liberdades por que trabalharam esses pioneiros 
[ e não conhecendo as fontes dessas liberdades, teve a ingratidão 

í de usar 0 nome de Escoto como sinónimo de estupidez, e daí 

Í vem 0 termo inglês «dunce» (de Duns Escoto), que significa pessoa 
estúpida, pouco inteligente. Diz 0 professor Pringle Pattison (^) : 
«Oceam, que é ainda um escolástico, dámos a defesa escolástica 
do espírito que já se havia apossado de Rogério Bacon e que iria 
entrar na posse dos seus direitos nos séculos 'XV e XVI». 

I Este Rogério Bâcon (cerca de 1210 a cerca de 1293), que 

[ se destaca sozinho de entre todos pelo seu marcado génio, era 

I também inglês. Franciscano de Oxford foi, sobretudo, ura inglês 

I e ura inglês típico: irritável, apressado, honesto e sagaz. Estava 

I dois séculos à frente do seu mundo. Diz dele H. 0 . Taylor (®“): 

I (') Encyclopoedia Brítannicaf artigo sobre «Scholasticísm», 

í (®) The Medieml Mind, por Henry Osborn Ta'>'lor,, 
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, ' «À'carreira de Bacon foi uma tragédia intelectual, segundo 
Gs velhos cânones da arte trágica, os quais mandam que o carácter- 
do herói tenha, ao lado da nobreza e grandeza, certos defeitos,- 
para que o desenlace fatal decorra do carácter e não aconteça 
simplesmente pelo acaso. Morreu em idade avançada, e tanto 
na mocidade como na vida adulta foi um devoto do conhecimento 
tangível. A sua busca de um saber que não fosse inteiramente- 
erudição encontrou dificuldades por parte da Ordem de que 
foi um membro infeliz e rebelde; com a mesma fatalidade, viu- 
as suas novas 'conquistas intelectuais deformadas pelos princípios 
que aceitou do seu tempo. Era responsável, no entanto, por 
aceitar as ópiniões correntes. Por outro lado, se as suas teorias- 
levantaram a desconfiança dos confrades, o seu temperamento 
intratável atraiu a hostilidade de todos eles. Naquela epoca, era 
indispensável tacto e persuasão para convencer os companheiros' 
de ideias novas como as dele e, sobretudo, para escapar à perse¬ 
guição por divulgá-las, Bacon, pelo contrario, atacou eminências 
vivás e mortas, desastradamente, fatuamente e deslealmente, 
Da sua vida pouco se sabe, salvo as suas alusões^ a si próprio 
e a outros, alusões insuficientes para uma reconstituição coerente. 
Nasceu; estudou em Oxford; foi para Paris, estudou e experi¬ 
mentou; de novo, em Oxford e íranciscano, estuda, ensina,' 
torna-se suspeito à sua Ordem; recebe directivas para regressar 
a Paris, onde é conservado sob vigilância; recebe uma carta do 
Papa; escreve, escreve, escreve—as suas tres mais conhecidas 
obras; de novo em apuros, preso por muitos anos, solto, e, por 
fim, iriorre: tão bem morto, quer de corpo quer de. fama, que só 
depois de cinco séculos é parcialmente desenterrado». 

' A essência dessas «três mais conhecidas obrás» é um ataque 
em frases violentas e, por vezes, inteiramente insultuosas, mas 
profundamente justo, à ignorância dos tempos, combinado com 
todo um tesouro de sugestões para o avanço do saber. Na^sua- 
apaixonada insistência sobre a necessidade de ex*perimentaçao e* 
de classificação do saber, vive de novo^nele o espírito de Aris-' 
tôteles. «Experimentação, experimentação, experimentação», tal 
era a obsessão de Rogério Bacon. ; . 

Todavia com o próprio Aristóteles entrou em discordância- 
e luta. Entrou em luta com ele, porque os homens, em-vez de 
encararem corajosamente os factos, se sentavam nas salas e^se 
aplicavam encarniçadamente à análise das suas más traduções 
latinas, as quais eram então tudo o que possuíam da obra do 
ihestre. «Se eu pudesse», escreveu na sua destemperada linguagem,- 
«queimaria todos os livros de Aristóteles, pois o seu estudo apenas- 
leva à perda de tempo, à prática de erros e ao aumento da igno¬ 
rância», sentimento que, Aristóteles provàvelraente parülharia, 
pudesse ele voltar a.um mundo em que as suas obras.nao, eram 


{ tãnto lidas como idolatradas—e isso, como mostrou Rogériò Bacon, 
j em traduções que não mereciam qualquer confiança. 

I • Em todos os seus livros, um pouco disfarçadamente pela 
I necessidade de tudo enquadrar na ortodoxia, com receio da prisão 

i e de pior, Rogério Bacon gritava à humanidade: «Deixai de ser: 

i governados por dogmas e autoridades; olhai para o viunèk 

I ' ' Denunciou quatro fontes principais de ignorância: o respeito 
} pela autoridade, o costume, o senso da multidão ignorante, e. 

J a vaidade, orgulho e ineducabilidade de nossos espíritos. Vencidos 

I que fossem tais, obstáculos opostos ao saber, abrir-se-ia um mundo. 

I de poder para os homens. «A árte pode construir máquinas de 

navegar sem remadores de tal forma que grandes navios, gover¬ 
nados por um só homem, percorrerão rios e mares com mais 
rapidez do que se estivessem cheio de remeiros. Do mesmo modo, 
podem fazer-se carros que, sem tracção de animal algum, correrão 
cum impetü inaostimahili^ como pensamos terem corrido os carros 
armados com que a Antiguidade guerreou. E é possível construir 
úma máquina voadora no meio da qual um homem, assentado e 
fazendo mover asas artificiais, viaje corno um pássaro nos. ares».'. 

' ’ Gccam, Rogério Bacon—são estes' os precursores de um 
grande movimento na Europa de abandono do «realismo» e de- 
aproximação da realidade. Por algum tempo, as influências da. 
telha ordem lutaram contra o naturalismo dos novos nominalistas. 
Em 1339, os livros de Oceam foram postos sob anátema e 0 nomi- ' 
I nalismo solenemente condenado. Aindá em 1473 se fez uma: 
tentativa, tardia aliás' e mal sucedida, para obrigar os mestres de 
Paris, por meio de juramento, a ensinar 0 «realismo». Mas só 
no século XVI, com a impressão de livros e a elevação da inteh- 
gência geral, é que 0 movimento experimentalista, contrário ao 
■ velho absolutismo «realista», se tornou poderoso e os investiga- 
dores , começaram a cooperar entre si. 

. Durante os séculos xiii e xiv, os homens já ensinavam a ciên¬ 
cia experimental. Lenta e gradualmente, adquiriam novas parcelas- 
« de saber, mas não havia avanço colectivo e interrelacionado. 

I O trabalho era feito de modo furtivo, isolado e inglorio. A tradi¬ 
ção de investigação isolada entrara na Europa por interrnedio 
dos Árabes, dando lugar a grandes trabalhos de pesquisa privada 
e secreta. Surgiram os alquimistas, esses alquimistas que os escri¬ 
tores modernos tão fàcilmente desprezam, mas que foram os 
primeiros pesquisadores da nossa época. Achavam-se em con¬ 
tacto íntimo com os fabricantes de vidro e artistas de metal e 
com os ervanários e curandeiros do tempo; investigavam e pes¬ 
quisavam muitos segredos da natureza. Mas viviam obcecados 
por ideias apressadamente «práticas»; não buscavam saber, mas 
um poder algo mágico; desejavam descobrir como fabricar 0 
I ouro com material mais barato, comd tornar os homens imortais 



pelo elixir da longa vida... E perderam-se nesses e noutros sonhos 
vulgares semelhantes. Nas suas investigações, incidentalmente^ 
aprenderam, contudo, muito a respeito de venenos, tintas, meta¬ 
lurgia e coisas desse género; descobriram várias substâncias 
refractoras e conseguiram o vidro claro e, deste modo, lentes e. 
instrumentos ópticos; mas, como nos ensinam constantemente 
os homens de ciência e como se recusam sempre a aprender os 
homens «práticos», é somente quando buscamos o saber pelo 
saber que ele, dadivoso, presenteia os seus servos com abundância, 
de dádivas ricas e inesperadas. 

O mundo de hoje ainda está muito mais inclinado a gastar, 
dinheiro com a pesquisa técnica do que com a de ciência pura.. 
Metade dos homens dos nossos laboratórios ainda sonha com paten¬ 
tes e processos secretos. A nossa época ainda é em larga escala 
a época de al(|uimistas, apesar de todo o nosso desprezo pela sua 
memória. O «homem de negócios» de hoje aihda julga a pesquisa, 
como uma espécie de alquimia. 

Estreitamente associados com os alquimistas, vinham os 
astrólogos, estudiosos também da mesma espécie «prática». Estu¬ 
davam as estrelas-para lèr a sorte e descobrir o destino. Faltavam- 
-Ihes ainda aquela fé e compreensão amplas e profundas que- 
induzem os homens a estudar as estrelas pelas estrelas. 

As ideias de Rogério Bacon não começaram a produzir frutos 
—um novo saber e uma visão mais larga do mundo—senão no 
século XV. Então, repentinamente, ao romper do século xvr 
e logo que o mundo se refaz das devastadoras perturbações sociais 
que se seguiram às pestes do século xiv, a Europa Ocidental 
produz uma constelação de nomes que obscurecem as maiores 
reputações científicas do melhor tempo da Grécia. Quase todas as 
nações contribuem para esse espantoso renascimento, pois a ciência 
não conhece nacionalidades. 

Um dos primeiros e dos mais esplêndidos luminares dessa 
constelação é o florentino Leonardo da Vinci (1452-1519), homem., 
de visão quase miraculosa para a realidade. Foi naturalista,, 
anatomista, engenheiro e, ao mesmo tempo, um grande artista.. 
Foi 0 primeiro moderno a conlpreender a verdadeira natureza 
dos fósseis; os seus cadernos de observações ainda hoje nos assom¬ 
bram; estava convencido da praticabilidade do voo mecânico. 
Outro grande nome é 0 de Copérnico, polaco (1473-1543); faz. 
a primeira clara análise dos movimentos dos corpos celestes e 
mostra que a Terra se mOve em redor do Sol. T 7 'cho Brahe (1546- 
" 1601), dinamarquês, trabalhando na Universidade de Praga,, 
rejeita essa última hipótese, mas as, suas observações dos movi-, 
mentos celestes revelam-se de supremo valor para os sucessores,- 
e especialmente para 0 alemão Kepler (1571-1630). Galileo, 
Galilei (1564-1642) fúnda a dinâmica. Acreditava-se antes delç. 


que um peso cem vezes maior do que outro cairía cem vezes maia- 
depressa. Galileo demonstrou que era falsa essa crença. E em vez 
de argumentar, como faria um verdadeiro sábio ou pessoa cate¬ 
gorizada da época, submeteu a sua negativa à experiência maia 
«materialista», lançando dois pesos desiguais de uma galeria 
superior da torre inclinada de Pisa—para horror e escândalo de 
todos os homens «sábios» e eruditos, 

Galileo construiu uma luneta que foi, por assim dizer, 0 
primeiro telescópio e desenvolveu as teorias astronómicas de. 
Copérnico; mas a Igreja, lutando heroicamente contra 0 esclare-. 
cimento, decidiu que ver a Terra como «inferior» ao Sol corres¬ 
pondia â subtrair toda a importância ao homem e ao cristianismo» 
E, por este motivo, obrigou Galileo a retratar-se da sua opinião e 
a fazer voltar a Terra ao seu lugar, como centro imóvel e necessário, 
do Universo. Sete cardeais condenaram-no a certo período de, 
prisão, pena a qual foi acrescentada a de recitar sete salmos 
penitenciais, uma vez por semana, durante três anos. 

Newton (1642-1727) nasceu no ano da morte de Galileo. 
Go_m a sua descoberta da lei da gravidade, completou a visão do,; 
universo estelar que temos hoje. Mas Newton lévamos ao 
século xvni. Leva-nos muito longe do presente capítulo. 

Entre os nomes mais antigos, destaca-se ainda 0 do dr. Gilbert 
(1540-1603), de Colchester. Rogério Bacon pregara a experimen¬ 
tação, mas Gilbert foi dos primeiros a praticá-la. Não resta dúvida 
de que 0 seu trabalho, que versou principalmente sobre magne¬ 
tismo, serviu de base para as ideias de Francisco Bacon, Lorde Ve- 
rulamo (1561-1626), 0 Lorde Chanceler de Jaime I de Inglaterra. 
Esse Francisbo Bacoú tem sido chamado 0 «Pai da Filosofia Expe¬ 
rimental», mas a sua parte no desenvolvimento do trabalha 
científico foi excessivamente exagerada (^). Foi, diz R. A. Gregory, 
«não 0 fundador, mas 0 apóstolo» do método científico. O seu. 
maior serviço, à ciência reside no seu livro J Mova Atlktik.- 
«Na jVoM Atlântida, Francisco Bacon planeou em linguagem um. 
tanto fantasista um palácio da invenção, um grande templo dã 
ciência, onde a pesquisa do saber em todos os ramos seria orga¬ 
nizada em princípios das mais alta eficiêUcia.» 

Desse sonho, dessa utopia, nasceu a Sociedade Real de 
Londres, que recebeu em 1662 a sua Carta Real, de Carlos U, 
da Inglaterra. A utilidade e virtude essencial dessa sociedade foi, 
e é—2i fiublicidade, A sua constituição marca a passagem definitiva; 
da pesquisa isolada para 0 trabalho cooperativo, das investigações 
secretas e solitárias do alquimista para a comunicação franca 
e a discussão livre que constituem hoje a própria vida do processo 
científico moderno. Pois 0 verdadeiro método científico é 0 que 

, (') Veja-se Discomy po,r R. A. Gregory, cap. VI. 
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não aventa hipóteses desnecessárias, o que não confia em nenhuma 
afirmação inveriíicada, o que prova todas as coisas tão solidamente 
quanto possível, o que não guarda segredos, não tenta monopó¬ 
lios, aquele em que cada um dá o melhor esforço de que é capaz,, 
modesta e claramente, para o único fim de servir o saber e só 
0 saber. ..... 

A ciência da anatomia, por tanto tempo em hibernação, foi 
revivida por Harvey (1578-1657), que demonstrou a circulação 
do sangue. Pouco depois, 0 holandês Leeuwenhoek (1632-1723) 
estende, com um primeiro ensaio de microscópio, a vista humana 
até às minúcias escondidas da vida. 

> Essas são apenas algumas das mais brilhantes estrelas da 
crescente multidão de homens que, do século xv aos nossos pró¬ 
prios tempos, vêm iluminando com energia e vigor colectivo 
cada vez maior a nossa visão do Universo e aumentando 0 nosso 
poder sobre as condições da vida. 


; ,7 

0 NOVO SURTO DAS CIDADES EUROPEIAS 

■ Se tratámos tão extensamente da renovação dos estudos 
científicos na Idade-Média foi por motivo da sua importância 
final para a vida humana. No fim de contas, Rogério Bacon e mais 
importante para a Humanidade do que qualquer monarca do 
tempo. Mas 0 mundo da época ignorou, na sua maior parte, 
toda essa febril actividade dos gabinetes, salas de aulas e laborató¬ 
rios alquimistas que, dentro em pouco tempo, alterpia todas as 
condições da vida. A Igreja, é verdade, tomou conhecimento 
do que transpirava abertamente; mas só porque violava as suas 
decisões definitivas, Decidira, por exemplo, que a terra era 0 
próprio centro da Criação, e 0 Papa 0 governante, divinamente 
nomeado, da Terra. Pois bem. As ideias dos homens, nesses pontos 
essenciais, não podiam ser perturbadas por nenhum ensinamento 
Cm contrário. Contudo, assim que pôde coagir Galileo a proclamar 
que 0 mundo se não movia, ficou satisfeita; não parecendo ter 
compreendido quanto lhe era ominoso e funesto 0 factò de a Terra, 
afinal, se mover. ^ 

Processavam-se nesses últimos períodos da Idade Media, 
na Europa Ocidental, grandes mudanças sociais e intelectuais. 
Mas 0 espírito humano apreende acontecimentos muito mais 
vividamente do que mudanças; e os homens, na sua maior parte, 
então, como hoje, mantêm-se nas suas próprias tradições, a despeito 
das transformações por que passam 0 mundo e aS suas vidas, 


,'' Num resumo como este somos obrigados a ignorar muitos dos 
'acontecimentos da história, por mais brilhantes e pitorescos quo 
■sejam, desde que não contribuam claramente para ilustrar 0 
.curso principal do desenvolvimento humano. No período que 
decorre entre a primeira cruzada e 0 século xvi temos que nos 
ater na Europa Ocidental ao exame do surto crescente das vilas e 
cidades, do vigor e poder renascidos do comércio e do dinheiro, 
do gradual restabelecimento da lei, da extensão das áreas de 
.segurança, e da supressão das guerras privadas e predomínio 
gradual da autoridade do Estado. , 

De muita coisa que avulta enormemente nas nossas histórias 
nacionais, nada podemos dizer. Não temos espaço para _a história 
das repetidas tentativas dos reis ingleses para coiiquistarem, a 
Escócia ou para se estabelecerem como reis de França; nem 
poderemos contar como os Ingleses normandos vieram, por fim, 
fixar-se, embora precàriamente, na Irlanda (século xii), nem 
'.como 0 tais de Gales se ligou à coroa inglesa (1282). Durou toda 
a Idade Média a luta da Inglaterra contra a Escócia e a França. 
Tempos houve em que parecia que a Escócia estava finalmente 
subjugada e em que 0 rei da Inglaterra dominava muito mais 
terra em França do que 0 seu soberano titular. Nas histórias 
inglesas, esta luta contra a França é muito frequentemente apresen¬ 
tada como tentativa isolada inglesa, quase coroada de êxito, para 
a conquista da França. Na realidade,_ íoi^um empreendimento 
conjunto realizado, primeiro em combinação com os Flampgos 
e Bávaros, e dépois com 0 poderoso estado vassalo francês da 
Borgonha, para a conquista e divisão do património de Hugo 
Capeto. 

Da derrota dos Ingleses pelos Escoceses em Bannockburn 
(1314) e de William Wallace e Robert the Bruce, heróis nacionais 
escoceses; das batalhas de Crécy (1346), Poitiers (1356) e Azin- 
court (1415) na França, que brilham como estrelas na imaginação 
inglesa, pequenas batalhas em que robustos arqueiros durante 
■ algumas horas de sol fizeram uma destruidora mortandade entre 
cavaleiros franeeses com armaduras; do Príncipe Negro e de 
Henrique V da Inglaterra, e de como uma menina camponesa, 
Joana d’Arc, a donzela de Orleães, expulsou mais uma vez os 
.Ingleses do seu pais (1429-1430)-nada vai contar esta história. 
Cada país dispõe, com efeito, desses qüeridos acontecimentos 
nacionais. São a tapeçaria ornamental da história.^ Nada repre¬ 
sentam da verdadeira construção do edifício. Rajputana ou a 
Polónia, a Hungria ou a Rússia, a Espanha ou a Pérsia, ou a 
.China, todas podem rivalizar ou exceder os mais extremados 
romances da Europa Ocidental, com cavaleiros igualraente 
aventurosos, princesas i^ualmente valentes e combates igualmente 
bravos contra as adversidades. y; 



Nem nos poderemos deter nos episódios históricos da França, 
:no curso de acontecimentos que levaram Luís XI (1461-1483), 
filho do Carlos VII, de Joana d’Arc, a subjugar a Borgonha e 
lançar os fundamentos da monarquia centralizada. francesa. 
Mais significativo é 0 aparecimento da pólvora—presente mon- 
.gólico— na Europa, 0 que se deu nos séculos xiii e xiv. Foi a 
pólvora que habilitou os reis (inclusivamente Luís XI) e a lei, 
'Com 0 apoio das cidades crescentes, a abater os castelos dos cava¬ 
leiros, barões meio-independentes e saqueadores da Idade-Média, 
t a consolidar um governo mais centralizado. 

Os combatentes nobres e cavaleiros do período bárbaro vão 
lentamente desaparecendo da história durante esses séculos; 
■as cruzadas começaram a abatê-los; as guerras dinásticas, como 
-as guerras inglesas das Rosas, continuaram 0 seu aniquilamento; 
■as flechas do grande arco inglês trespassaram-nos; e a infantaria 
■assim armada varreu-os por fim do campo de batalha; tiveram 
de reconciliar-se com 0 comércio e mudar de hábitos. Desaparecem 
■de toda a parte, ao sul e a oeste da Europa, permanecendo apenas 
deles um vago apreço titular. Mas não desapareceram da Ale¬ 
manha. O cavaleiro da Alemanha conservou-se como combatente 
profissional até ao sécfilo xvi. 

Entre os séculos xi e xv, surge na Europa Ocidental e parti¬ 
cularmente na França e Inglaterra toda uma floração de belos ,e 
característicos edifícios, catedrais, abadias, cápelas, etc. Foram os 
^séculos da arquitectura gótica. Já notámos as suas principais 
características. Essa amável floração marca 0 aparecimento de 
um corpo de artesãos estreítamente ligado, no começo, com a 
Igreja. Também na Itália e na Espanha se regista a febre de 
edificações. Os edifícios erguem-se numerosos, variados e belos. 
A princípio é a riqueza da Igreja que permite esse desenvolvi¬ 
mento novo; depois os reis e os mercadores começam também a 
construir. Ao lado da igreja e do castelo, aparecem a mansão 
e a casa. 

Do século XII em diante, com 0 aumento do comércio, pro- 
cessa-se em toda a Europa uma grande renovação da vida de 
cidade. Entre as cidades mais prósperas, destacam-se Veneza, 
com as suas dependentes Ragusa e Corfu, Génova, Verona, Bolo¬ 
nha, Pisa, Florença, Nápoles, Milão, Marselha, Lisboa, Barcelona, 
Narbona, Tours, Órleães, Bordéus, Paris, Gande, Bruges, Bolo¬ 
nha (na França), Londres, Oxford, Cambridge, Southampton, 
Dover, Antuérpia, Hamburgo, Brémen, Colónia, Mogúncia, 
Nurembergue, Munique, Leipzig, Magdeburgo, Breslau, Estetim, 
Dantiz, Konigsberg, Riga, Pskoí, Novgorode, Wisby e Bérgen. 

«Uma cidade alemã ocidental, entre 1400 e 1500 (^), possuía 

(1) O dr. Tille, na Hislory of lhe World, de Helmolt. 
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todas as conquistas do progresso do tempo, embora do ponto de 
■vista moderno ainda pareça faltar muito...» As ruas eram, na sua 
■maioria, estreitas e irregularmente traçadas; as casas, principal- 
mente de madeira; quase todos os burgueses mantinham em casa 
as suas vacas de leite; e as varas de porcos, levadas cada manhã 
■pelos pastores da cidade para 0 campo, constituíam parte, por 
assim dizer inevitável, da vida da cidade.» Carlos Dickens, nas suas 
Amemn NoUs, menciona a existência de porcos em plena Broadway 
na cidade de Nova lorqüe, nos meados do século xix, «Em Franc- 
■íorte no Meno era ilegal, depois de 1481, manter suínos no Altstadt, 
mas em_ Neustadt e Sachsenhausen este costume conservou-se 
conio coisa natural. Foi somente em 1645, depois de uma tentativa 
■Irustrada em 1556, que se pôde acabar em Leipzig com a criação 
'de porcos nb interior da cidade. Os ricos burgueses que tomavam 
parte em grandes companhias de comércio eram grandes pro¬ 
prietários agrários, possuindo extensos quintais com grandes 
depósitos de víveres dentro dos muros da cidade. Os mais opulentos 
possuíam esplêndidas casas patrícias que ainda hoje admiramos. 

«Mas mesmo nas cidades mais antigas, a maioria das casas 
do século xy já desapareceu; só aqui e além, algum edifício com 
armações visíveis de madeira e segundos andares em balcão, 
como em Bacharach ou Miltenburg, nas recorda 0 estilo então 
usual da arquitectura das casas dos burgueses. A grande massa 
da |)opulação humilde, que vivia da mendicância ou ganhava a 
■subsistência pelo exercício das pequenas indústrias, habitava 
horríveis casebres fora da cidade; os muros das cidades eram, 
frequentemente, os únicos apoios dessas miseráveis habitações. 
O mobiliário interno das casas, mesmo entre a gente rica, era 
incomodo e precário do ponto de vista das ideias modernas; 0 
estilo gótico revelou-se tão pouco adaptável aos pormenores dos 
'objectqs de luxo como esplêndidamente adaptado à construção^ 
de igrejas e paços municipais. A influência do Renascimento muito 
■acrescentou, no entanto, ao conforto da casa. 

«Os séculos XIV e xv marcaram em toda a Europa uma 
•epoca de construção de igrejas góticas e paços municipais. Em 
muitos casos, estes últimos ainda servem aos seus fins originais. 
O vigor, e prosperidade das cidades encontram neles a sua melhor 
expressão, bem como nas fortificações com as torres poderosas 
e possantes portões. Qualquer gravura de cidade do século xvi 
ou de séculos posteriores destaca essas últimas construções para 
protecção e honra da cidade. 

«A cidade fazia muitas coisas que, no nosso tempo, são feitas 
pelo^Estado. Os problemas sociais achavam-se a cargo da adminis¬ 
tração da cidade ou organização municipal correspondente. 
A regulamentação do comércio era atribuição das corporações, 
cm comum acordo com a Câmara. Competia à Igreja 0 difidado 
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'dos pobres'. Mas a Câmara Velava ainda pela' protecção das 
.muralhas da. cidade e pelos tão necessários corpos de bombeiros. 
A Câmara, atenta aos seus deveres sociais, superintendia ao 
aprovisionamento dos depósitos de víveres municipais, com o íim 
de estarem, abastecidos nos anos de escassez. Esses depositos oy 
' armazéns figuram em quase todas as cidades, durante o século xy. 
Havia tabelas de preços para a venda de todas as mercadorias, 
suficientemente altas para habilitar qualquer artesão a ganhar 
’ .bem a vida e para dar ao comprador uma garantia da qualidade 
,dos bens vendidos. A cidade era também o principal capitalista; 
como vendedora de pensões vitalícias ou de adiantamentos sobre 
heranças, fazia as funções de banqueiro, e de banqueiro com crcr 
dito ilimitado. Em troca, conseguia recursos para a construção das 
fortificações e para eventualidades corno as da compra do direito 
cie soberania a algum príncipe sem^ dinheiro.» _ . ► 

Na sua maior parte, essas cidades europeias constituíam 
repúblicas aristocráticas independentes ou quase independentes. 
Muitas admitiam uma vaga suzerania da parte da Igreja, ou do 
Imperador, ou de um rei, Outras faziam parte de remos, ou mesmo 
eram capitais de duques ou reis. Em tais casos, a sua liberdade 
interna era mantida ou assegurada por uma carta real ou imperial. 
■Na Inglaterra, a Cidade Real de Westminster, sobre o Tamisa, 
ficava quase pare,des meias com a cidade fortificada cie Londres. 
Mas nesta o rei só podia entrar com cerimonia c permissão especial. 

A República de Yeneza, independente e livre, dominava 
,todo um império de ilhas dependentes c portos comerciais, muito 
,à maneira da república ateniense. Gênova também era incle- 

cidades alemãs do Mar do Norte e do Báltico, desde Riga 
até Midelburgò na Holanda, e Dortmund e Colónia achavam-se 
unidas numa liga de laços muito largos, a Liga das cidades Hanseá- 
ticas, sob a direcção de Hamburgo, Brémen e Lubeque, liga que, por 
sua vez, se prendia ainda, írouxamente, ao Império. Essa confe¬ 
deração, que incluía ao todo mais de setenta cidadçs, c que man¬ 
tinha depósitos em Novgorode, Bérgcn,^ Londres ^e Bruges, fez 
muito para conserVar os mares do Norte livres dos piratas, a chaga 
dos mares Mediterrâneo e orientais. 

O Império Oriental, durante toda a sua última fase, desde 
a conquista otomana da maior parte do ^ seu território europeu 
' no século XIV e princípios do século xv, até à sua queda ern 1453) 
resumia-se, pràticamente, na cidade comercial ele Constantinopla, 
uma cidade-estado como Génova e Veneza, tendo apenas, a mais, 
a sobrecarga de uma corrupta corte imperial. 

A mais completa e esplêndida expansão dessa próspera vida 
'de cidade dos fins da Idade Média ocorreu na Itália. Depois da 
extinção dos Hohenstauíen, no século xiii, 0 domínio do Santo 


Império Romano-Germânico sobre a Itália Central e à Itália do 
Norte enfraqueceu-se, embora os imperadores alemães tenham 
continuado a ser coroados como reis e imperadores da Itália até 
ao tempo de Carlos V (cerca de 1530). Em conseqnência desse 
enfraquecimento imperial, surgem diversas cidades-estados quase 
independentes ao norte de Roma, a capital dos papas. Só 0 Sul da 
Itália e a Sicília continuaram sob domínio estrangeiro. Génova 
e a sua rival, Veneza, foram os grandes portos marítimos desse 
tempo. Os seus nobres palácios, com as suas principescas pinturas, 
ainda hoje conquistam a nossa admiração. Milão, à beira do 
Passo de S. Gotardo, renasceu também para a riqueza e 0 poder. 
Mais brilhante, talvez, entre todas as estrelas da constelação 
italiana de cidades, era Florença, centro comercial e financeiro 
que, sob 0 domínio quase monárquico da família Médicis, gozou 
no século XV de um período de fastígio a que se tem chamado 
0 segundo «século de Péricles». Já antes da ascendência desses 
cultos «chefes» Médicis, Florença era um grande centro de arte. 
A torre de Giotto (Giotto, 1266-1337) e 0 Duomo (por Brunellesco, 
1377-1446) já existiam. Pelo fim do século xiv, Florença tornou-se 
0 centro da redescoberta, restauração e imitação da arte antiga. 
Mas da Arte do Renascimento, em que Florença teve parte tão 
grande, será mais conveniente falar numa secção ulterior. 

8 

O wasgimento literário 

A esse despertar geral da inteligência europeia ocidental 
associou-se uma grande floração de literatura original e criadora. 
Já mencionámos 0 aparecimento, sob os auspícios e iniciativa do 
imperador Frederico II, da literatura italiana, Por essa mesma 
época, os trovadores, tanto no Norte da França, como na Provença, 
entregavam-se à versificação nos dialectos do Norte e do Sul, 
produzindo canções de amor, poemas narrativos, toda uma lite¬ 
ratura. Essa actividade irrompia do fundo da sociedade, que¬ 
brando e violando, por assim dizer, a disposição da camada 
superior para escrever e ler latim. O novo movimento provinha 
da mentalidade popular, da mentalidade abandonada e livre, 
e não da culta e erudita. De entre as figuras culminantes do período, 
devemos citar a de Dante, como a de um luminoso precursor. 
Nasceu Dante Alighieri em Florença, em 1265. Depois de intensas 
actividades políticas, foi obrigado a exilar-se. Escreveu, _ então, 
entre outros trabalhos, um poema em verso italiano rimado, 
a Divina Coméãa, conjunto de alegoria, incidentes esporádicos e 
análise religiosa. Descreve a Divina Comédia uma visita ao Inferno, 
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ao Purgatório e ao Paraiso. As suas relações com a literatura an¬ 
tiga revelam-se pelo facto de o próprio Virgílio ser o guia de Dante, 
nas regiões infernais. Em tradução, a Divina Comédia constitui 
leitura extremamente enfadonha, mas os mais qualificados para 
falar sobre a matéria declaram mal poderem exprimir as impressões 
de estranha beleza, interesse e sabedoria que o original lhes oferece. 

Dante escreveu também em latim sobre questões políticas e sobre 
os direitos da língua italiana a ser considerada língua literária. i 

Poi severamente criticado pela utilização do italiano, e acusado í 

de ser incapaz de escrever o verso latino. ’ ; 

Um pouco mais tarde, Petrarca (1304-1347) escrevia também [ 

sonetos e canções em italiano, despertando a sua obra 0 entusiasmo i 

de todos os que eram suficientemente cultos para apreciá-la. [ 

Sobre ele escreve John Addington Symonds: «As Rime in Vüa e 
Morte ii Maâonna Lama nunca se tornarão obsoletas, pois aí a [ 

perfeita forma métrica casa-se com a mais pura e a mais escolhida í 

das línguas». Os poemas deixam-nas em. dúvida quanto à existência r 

de Madonna Laura. Petrarca pertenceu a um grande grupo de i 

italianos que contribuiu sobremodo para restaurar as glórias da | 

literatura latina. Num resumo da História, essas glórias não são j 

talvez tão supremas como devem ter parecido a uma^ geração de { 

italianos que se embriagou com os encantos e a emoção da beleza | 

literária renascente. Apagou-se por algum tempo 0 entusiasmo [ 

pelo italiano, ante essa renovação de literatura em latim. Petrarca I 

escreveu um poema épico em latim, África, e houve uma grande | 

epidemia de produção literária pscudoclássica, poemas épicos, i 

pretensas tragédias e pretensas comédias, escritas em latim, e por i 

certo muito semelhantes aos poemas e à prosa académica que nos 
chegam, em inglês, dos jovens indianos bem dotados. Só mais 
tarde, com Boiardo e Ariosto (1475-1533)) é que a poesia italiana : 

ressurge novamente para 0 brilho e 0 êxito. Orlando Furioso de 
Ariosto foi a obra culminante de toda uma multidão de narrativas 
poéticas que deleitaram os leitores menos eruditos do Renasci¬ 
mento. Esses poemas-narrativas pagaram sempre 0 tributo de 
maior ou menor alusão e imitação às tradições do artificial poema 
épico virgiliano, ele próprio um triunfo escolar de imitação. 

A comédia, 0 poema-narrativa e os poemas mais breves, em formas 
variadas, constituíam 0 núcleo dessa literatura. A prosa não era 
suficientemente artificial nem suficientemente nobre e gentil 
para a aprovação da crítica. 

O redespertar da vida literária na comunidade de língua 
francesa foi também dominado pelos modelos da literatura latina. 

Apesar de já haver em França toda uma literatura de canções 
alegres, escritas no latim medieval, canções da taberna e da estrada 
(a poesia goliardesca do século xiii), e de ter 0 espírito dessa lite¬ 
ratura autêntica vivido nos grandes versos nativos de um Villon 
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I1431-1463), a renovação dos estudos latinos vinda da Itália tudo 
mundou e sobre todos impôs a sua artificialidade. Não se salvaram 
.senão os espíritos mais excepcionalmente vigorosos. Estabeleceu-se 
um estilo complicado e perfeito, com algo da dignidade da arqui- 
tectura monumental,_ e nele se erigiram esplêndidos poemas e 
■dramas clássicos, mais para a admiração do que para 0 prazer 
da posteridade. Todavia 0 génio da vida francesa não se pôde 
■coniiar mteiramente a esses nobres exercícios; surgiu ao seu lado 
uma prosa fina e flexível. Montaigne (1533-1592), 0 primeiro dos 
■ensaístas, escreveu arnàvelraente sobre a vida e irònicamente sobre 
'OS eruditos,^ e Rabelais (i409?-i553), como uma torrente de lava 
ardente, brilhante e cascalhante de riso, irrompeu por entre todas 
as composturas e decências dos pedantes, dando uma nota álacre 
'de vida a uma literatura solene e morta. 

Na Alemanha e na Holanda, os novos impulsos intelectuais 
foram quase simultâneos com a imensa pressão política e religiosa 
■da Reforma. Daí produzirem formas artísticas menos puras. 
Erasmo, diz J. Addington Symonds, é 0 grande representante na 
Holanda do Renascimento, como Lutero 0 foi na Alemanha, mas 
■escreveu em latim e não em holandês. 

A actividade literária na Inglaterra começa a renascer ainda 
no século XIV. Geoffrey Ghaucer (i34o?-i4oo) produziu deliciosa 
poesia narrativa que derivou, òbviamente, dos modelos italianos; 
■e encontram-se narrativas românticas, em verso, ainda anteriores. 
Mas as Guerras Civis, as Guerras das Rosas, a peste e os conflitos 
rehgiosos esmagaram esse primeiro começo, e foi só no século xvi 
■e depois do remado de Henrique VIII que a literatura inglesa 
:se expandiu com vitalidade e vigor. Ocorreu, primeiro, uma 
rápida difusão de cultura clássita, acompanhada de uma corrente 
fecunda de traduções do latim, do grego e do italiano. Seguiu-se 
uma repentina produção de fina literatura inglesa. A língua 
inglesa foi manipulada, experimentada e aperfeiçoada. Spenser 
escreveu a sua Faerie Queen, tedioso trabalho alegórico de grande 
beleza decorativa. Mas foi na literatura dramática,, ao tempo da 
rainha Isabel, que 0 génio inglês veio encontrar a sua melhor 
■expressão. Não sucumbiu nunca à tradição clássica; 0 teatro 
isabelino constituiu uma forma literária nova, mais completa, 
mais livre, mais vigorosa e muito mais natural do que á clássica. 
O seu supremo expoente foi Shakespeare (1564-1616), homem, 
felizmente, de «pouco latim e ainda menos grego», cujas passagens 
mais subtis e mais ricas são tiradas da vida quotidiana e mesmo 
vulgar. Era homem de fino humor e grande doçura de espírito, 
«que transformava em melodia cada frase que escrevia. Oito anos 
■antes da morte de Shakespeare, nasceu Milton (1608-1674),. 
Os primeiros estudos clássicos deram à sua prosa, como ao seu 
verso, uma maneira orgulhosa e pomposa de que nunca se liber-^ 
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taram completamente. Foi à Itália, e viu as glorias da pintura 
do Renascimento. Traduziu as pinturas de Raíael e Miguel- 
-Ângelo em soberbos versos ingleses nos seus grandes poemas 
épicos do Paradise Lost e Parãdm Regained. Foi bom para a literatura 
inglesa que Shakespeare tivesse vivido para contrabalançar Milton 
e salvar da obsessão clássica muito do seu verdadeiro espírito. 

Portugal, ao toque do Renascimento literário, produziu um 
■Doema épico, os Lusíadas de Camões (1524-1580); mas a Espanha, 
como a Inglaterra, íoi tão feliz que pôde encontrar um homem 
de supremo génio, desembaraçado de qualquer excesso de eru¬ 
dição, para lhe exprimir 0 espirito. Cervantes ( i547"^bi6) apreen¬ 
deu 0 lado humorístico e absurdo de um conflito entre a tradição 
medieval da cavalaria que se apossara da imaginação de um 
fidalgo esgalgado, pobre c meio louco, e as necessidades e impulsos 
da vida ordinária. Os seus D. Quixote e Sancho Pança como 
0 Tohn Falstaff de Shakespeare, a mulher de Bath de Chaucer 
e 0 Gargantua de Rabelais, rompem com a dignidade e heroici¬ 
dade da literatura formal para deixar viver, plenamente, 0 rip 
e a liberdade. Rompem com a literatura formal, como Rogério 
Bacon e os homens de ciência romperam com a ciência livresca 
dos escolásticos e eruditos, e como os pintores^ e escultores de que 
iremos agora falar romperam com as restrições ornamentais e 0 
decoro religioso da arte medieval. O facto fundamental do Renas¬ 
cimento não foi 0 classicismo, mas a libertação. A restauração 
da cultura latina e grega não contribuiu para os valores positivos 
do Renascimento senão pela sua influência corrosiva sobre as 
tradições católicas, góticas e imperiais. 


9 

0 RENASCIMENTO ARTÍSTICO 

Traçar as renovações multímodas da arquitectura e da 
decoração, nesse grande período de restabelecimento humano, 
está fora da escala deste livro. Gomo também não poderemos 
explicar 0 modo como 0 gótico do Norte se adaptou aos edifícios 
privados e municipais e se modificou até ser pràticamente subs¬ 
tituído pelas formas derivadas do românico italiano e da restau¬ 
ração das tradições clássicas na Itália. A Itália nunca recebera 
bem 0 gótico que a invadira pelo Norte, nem as formas sarracenas 
que lhe haviam chegado do Sul. Os escritos latinos de Vitruvio 
sobre arquitectura, descobertos no séculoxv,tiveram grande efeito 
estimulante sobre as modificações já em processo. As influencias 
clássicas, que estavam a actuar fortemente na literatura, ditun- 
diram-se pelo mundo da criação artística. 
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Mas, do mesmo modo que a renovação literária precedeu 
a renovação da cultura clássica, assim 0 redespertar artístico 
já se achava em pleno |)rogresso quando as atenções se voltaram 
para^ a arte representativa clássica. O retorno gradual da ten¬ 
dência para a representação imitativa em vez da simples deco¬ 
ração vinha-se acentuando, na Europa, desde os dias de Carlos 
Magno. Ainda nos séculos xii e xiii, registou-se na Alemanha um 
vigoroso desenvolvimento da pintura, pintura de coisas reais 
sobre a madeira. Na Itália, cujas formas arquitectónicas ofereciam 
mais espaço do que as góticas, a pintura mural estava também 
a crescer dia a dia em importância. A primeira escola definida 
de pintura alemã íoi a de Colónia (de 1360 em diante). Um 
pouco mais tarde surgiram Huberto e João Van Eyck (cerca 
de 1380-1440) na Holanda. Os seus trabalhos são brilhantes, 
frescos e deliciosos; é como se as ilustrações de uma missal viessem 
respirar 0 ar livre dos grandes espaços dos painéis. 

No século xm, Cimabue, na Itália, já mantinha uma escola 
de pintura; íoi 0 mestre de Giotto (1266-1337), que se ergue 
como 0 primeiro grande, nessa fase primitiva do Renascimento 
da arte. Esta fase culminou e encerrou-se com Fra Angélico da 
Fiesole (1387-1455). 

E então começou na Itália, especialmente em Florença, uma 
pesquisa rigorosamente científica dos artifícios da representação 
realista. Cumpre, cora efeito, sublinhar-e nunca será demais 
fazê-lo porque 0 facto é dos mais ignorados pelos compêndios 
,-que a essência das mudanças que se estavam R operar na arte e 
na escultura neste período do Renascimento provinha do abandono 
■ de considerações estéticas por considerações científicas. Em lugar 
de se dedicarem ao desenho segundo modelos formais, abstrac- 
tos, embora amáveis, os pintores consagraram-se à busca da 
realidade, que no melhor dos casos chegou a ser atrevida e esplen¬ 
dida e, frequentemente, dura e brutal. Os movimentos e balanços 
do rude corpo humano, que a arte sarracena havia suprimido 
e a bizantina congelado e mumificado, voltaram para os muros 
e as pedras. A vida regressou à arte, vida que se agitava, suava 
c gesticulava. Os problemas da perspectiva foram estudados e 
resolvidos e, pela primeira vez, os pintores começaram m repre¬ 
sentar, com segurança, a profundidade. A anatomia íoi inves¬ 
tigada minuciosa e penetrantemente. A arte, durante algum tempo, 
embebedou-se de representação. Os artistas porfiavam em repro¬ 
duzir, com intimidade e veracidade todas as mmucias-flores 
e jóias, dobras dos tecidos e reflexos nos objectos transparentes. 
Atingiu-se uma fase de extrema beleza decorativa, que se excedeu 

a si própria e passou. , , 

Não podemos acompanhar aqui 0 curso transbordante desses 
novos impulsos despertos, seguindo-os nas diversas escolas das 
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cidades italianas c da Baixa Alemanha, nem as reacções recíprocas' 
entre ^ os Flamengos, Florentinos e Ümbricos e outros grupos 
de pintores. Podemos apenas mencionar entre os mestres dó 
século XV, os florentinos Filipo Lippi, Botticelli e Ghirlandajo^ 
cosumbricos Signorelli, Perugino e Mantegna. Mantegna (1431- 
-1506) destaca-se dos demais porque no seu trabalho, mais dO' 
que cm qualquer outro contemporâneo, se pode reconhecer O' 
fermento recuperado da antiga arte clássica. Os seus melhores, 
trabalhos revestem-se de uma inimitável austeridade. 

Com 0 século^xvi surgiu Leonardo da Vinci (1452-1519),, 
de cujas especulações científicas já falámos. Um espírito afim,, 
em Nurembergue, foi 0 de Albrecht Durer (14)1-1528). A arte 
veneziana chegou ao seu auge com Ticiano (’i476?-i576), Tin- 
toretto (1518-1594) e Paulo Veroneso (1528-1588). Mas pouco 
significará para 0 leitor catalogarmos aqui nomes. Só por meio 
de ilustrações se poderiam dar algumas rápidas indicações da 
qualidade desses mestres e escolas. Com 0 espaço de que dispomos 
só é possível definir a sua relação geral com a arte e a vida, como 
factores da nova atitude para com 0 corpo e as coisas tangíveis. 
O estudante deve ir ás pinturas para a percepção e compreensão 
de suas qualidades, Poderemos, talvez, recomendar-lhe 0 quadro 
de Ticiano sob 0 nome pouco apropriado de Amor Sagradoj Profano^ 
ou as diversas sibilas e a Criação à Adão de Miguel-Ângelo no 
tecto da Capela Sixtina, como algumas das flores mais extraor- 
dináriamente belas desse período de expansão. A arte da pintura 
só chegou à Inglaterra com 0 alemão Plans Holbein (1497-1543).. 
Este pais fora demasiado talado pela guerra civil para poder 
abrigar uma escola nacional de pintura. Ainda assim, foi uma 
simples visita. Mesmo a era isabelina, tão rica em literatura, tão 
fértil em música, não produziu pintura nem escultura inglesa 
que se pudessem comparar com a da Itália e da França, A guerra 
e a perturbação política dentro de pouco interromperiam também 
a arte da Alemanha, mas 0 impulso flamengo continuou em 
Rubens (1577-1640), Rembrandt (1606-1669) grande 

número de deliciosos pintores de paisagem e de cenas da vida 
ordinária. Esses pintores reproduziram em óleo no extremo oci¬ 
dente da Europa, e sem nenhuma ligação ou derivação possível, 
trabalho curiosamente similar, em espírito e no objecto, ao mais 
interessante trabalho chinês no género. O paralelismo será talvez 
devido a algum obscuro paralelismo das condições sociais. 

Depois do século xvi, os pintores da Itália diminuem de 
estatura. Desapareceram a novidade e 0 encanto de pintar 0 
glorioso corpo humano em cada contracção, distensão e posição, 
sobre fundos de uma viveza superior à natural; as sugestões e 
Justificações da escultura e da mitologia clássica, para aqueles 
iluminados exercícios físicos, foram largamente esgotados; a 
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representação das virtudes, vícios, artes, ciências, cidades, nações 
e coisas dessa natureza por figuras femininas livremente desnudas 
e_ agradàvelmente dispostas, deixou de inSpirar os espíritos ori¬ 
ginais, e um novo tipo inferior de pintura entrou em actividade. 
Eram artistas que praticavam uma arte perfeita mas que se con- 
tentavam_com pintar, no melhor dos casos, coisas que rivalizassem 
com as pinturas anteriores. A escultura europeia, que do século xi 
em diante se tinha desenvolvido lenta e naturalmente na Alema¬ 
nha, na_ França e no Norte da Itália, e que já produzira trabalhos 
de qualidade como os anjos da Santa Capela em Paris, 0 monu¬ 
mento equestre de Can Grande em Verona, e a estátua de Golleoni 
em Veneza (por Verrocchio e Leopardi), foi, nesse tempo, impul¬ 
sionada pela ânsia de reviver as qualidades peculiares da' esta¬ 
tuária clássica que estava a ser, então, desenterrada e admirada. 
Miguel-Ângelo, embriagado por essa inspiração, produziu tra¬ 
balhos de uma suprema força e dignidade, de vigor anatómico 
sem precedente, trabalhos que esmagaram os seus sucessores, 
lançando-os na imitação e na decadência. No correr do século xvii, 
a pintura e a escultura europeias começaram a apresentar sitiais 
de cleclínio. Lembravam atletas aos quais 0 treino excessivo tivesse 
inutilizado; ou rosas que se desfolhassem. 

Mas quando as artes menos necessárias decaem, não decai 
a arquitectura, que é mantida e sustentada por necessidades 
materiais. E assim, por todo 0 século xvi e pelo século xvir pros¬ 
segue em tocla a Europa uma constante e variada produção de 
belos e graciosos edifícios. Podemos apenas mencionar Palladio 
(1518-1580), cujos_ trabalhos abundam na sua cidade natal de 
Vicenza, e cujos livros e ensino espalharam 0 sdu estilo clássico 
revivificado por quase todos os países da Europa. Foi uma grande 
fonte de inspiração arquitectónica. Também não nos é possível 
acompanhar as complexas variações e ampliações da arquitectura 
do Renascimento, que ainda continuam, numa natural e continua 
evolução,_ até ao nosso próprio tempo. 

A pintura na Espanha não foi aquele autêntico produto 
do próprio solo, algo de autóctone, como fora na Baixa Alemanha 
e na Itália. Os pintores espanhóis foram à Itália aprender, e 
trouxeram dali a sua arte. Mas, na primeira metade do século xvir, 
na decadente mas ainda opulenta corte espanhola, a pintura 
floriu na grande e original personalidade de Velasquez (1599-1660). 
Deu ele ao seu pincel uma profundidade nova de visão e um 
novo poder. Gomo 0 holandês Rembrandt, destaca-se dos restan¬ 
tes pintores do Renascimento em espírito e em qualidade, e já 
faz pressentir 0 trabalho mais vigoroso dos fins do século xix e 
do nosso próprio tempo. 
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Á AMÉRICA ENTRA NA HISTORIA 

Em 1453, como já referimos, caiu Constantinopla.' Por todo 
0 século seguinte, a pressão turca sobre a Europa H pesada e 
contínua. A linha fronteiriça entre os Mongóis e os Arianos que, 
nos dias de Péricles, se achava a leste das montanhas do Pamir, 
recuara até à Hungria. Constantinopla desde muito tempo era 
uma simples ilha de cristãos numa Península Balcânica dominada 
e governada pelos Turcos. A sua queda concorreu muito para 
a interrupção do comércio com 0 Oriente. 

Das duas cidades rivais do Mediterrâneo, Veneza, de modo 
geral, encontrava-se em melhores termos com os Turcos do que 
Génova. Não havia armador de navios de Génova que se não 
irritasse com 0 monopólio comercial de Veneza e hão experimen¬ 
tasse algum meio de vencê-lo ou de contorná-lo. E mais ainda. 
Novos povos se entregavam ao comércio marítimo, procurando 
novos caminhos para os antigos mercados, já que os velhos cami¬ 
nhos lhes estavam fechados, 

Os Portugueses, por exemplo, estavam _a desenvolver 0 comer¬ 
cio pelas costas do Atlântico. 0 Atlântico acordava de novo, 
depois do longo período de abandono que datava da destruição 
romana de Cartago. É aliás uma questão delicada a de decidir 
se era a Europa Ocidental que se estava a lançar ao Atlântico 
em busca da expansão, ou se a isso estava^ sendo compelida pelo 
Turco que dominou 0 Mediterrâneo até à loatalha de Lepantõ 
(1571). 0 que é certo é que os navios genoveses e vénczianos 
bordejavam já até Antuérpia e os marinheiros da liga Hanseática 
chegavam até ao Sul, estendendo cada vez mais 0 seu raio de 
acção. Ao mesmo tempo, registavam-se avanços consideráveis da 
arte de navegar e de construir navios. 0 Mediterrâneo é um mar 
para galeras e cabotagem. Mas no Oceano Atlântico e no Mar 
do Norte sopram dominadoramente grandes ventos, 0 mar é mais 
violento e a costa, frequentemente, mais um perigo do que um 
refúgio. 0 mar alto exigia 0 navio à vela. E 0 navio à vela surge 
nos séculos xiv e xv, dirigindo a sua rota pela bússola e pelas 
estrelas. 

Durante 0 século xiii, os mercadores hanseáticos já ^navega¬ 
vam regularmente de Bérgen, através dos frios mares cinzentos, 
até aos Normandos, na Islândia. Na Islândia, obtinham-se notícias 
da Groenlândia, e viajantes aventurosos haviam, muito tempo 
antes, achado uma terra para além, a Vinlândia, onde 0 clima 
era agradável e os homens se poderiam estabelecer, caso^ dese¬ 
jassem separar-se do resto da humanidade. Essa Vinlandia, du 
era a Nova Escócia ou, 0 que é mais provável, a Nova Inglaterra. 
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. No século XV, não havia em toda a Europa mercador ou 
marinheiro que não estivesse a especular sobre novos caminhos 
para leste. Os Portugueses, ignorando que 0 Faraó Neco havia 
resolvido 0 problema séculos e séculos antes, perguntavam-se se 
não seria possível ir à índia, circundando a costa africana. Os 
seus navios tomaram a rota (1445) que Hanão havia tomado 
para Cabo Verde. Lançaram-se ao mar para oeste e descobriram 
as Canárias, a Madeira e os Açores. Era uma considerável pene¬ 
tração no Atlântico. Nessas aventuras marítimas pelo Atlântico 
Oriental e ao longo da costa ocidental da África, diz Harry Johns- 
ton, os Portugueses foram precedidos nos séculos xiii, xiv é prin¬ 
cípios do século XV, pelos Normandos, pelos Catalães e pelos 
Genoveses. Mas nos séculos xiv e xv, as suas actividades ultra¬ 
passaram todas as demais, sendo eles, de qualquer modo, os que 
vieram a fixar e estabelecer as descobertas que até então não 
haviam passado de visitas vagas e incidentais. Foram òs pioneiros 
da astronomia náutica. Em 1486, um português, Bartolomeu 
Dias, deu a volta até ao Sul da África. Abriu-se, assim, 0 caminho 
para 0 grande empreendimento, onze anos mais tarde, de Vasco 
da Gama. Antes de os Espanhóis partirem para ocidente, já os 
Portugueses estavam com 0 caminho para 0 oriente pratica 
pente descoberto. . . 

Um certo genovês, Cristóvão Colombo, principiara a pensar 
cada vez mais apaixonadamente num empreendimento que é para 
nós óbvio e natural, mas que no século xv parecia algo de quase 
impossível à imaginação humana—uma viagem directa para. 
ocidente, através do Atlântico. Naquele tempo, ninguém sabia da 
existência da América como continente. Colombo sabia que 0 
mundo era uma esfera, mas calculava por baixo 0 seu tamanho^ 
as viagens de Marco Polo haviam-lhe dado uma ideia exagerada 
da extensão da Ásia, 0 que 0 fazia supor que 0 Japão ficava, com 
a sua fama de grande riqueza de ouro, do outro lado do Atlântico, 
na posição, mais ou menos, do México. Colombo já havia feito 
várias viagens no Atlântico; estivera na Islândia, onde talvez 
tivesse ouvido falar a respeito da Vinlândia. Isso deve tê-lo gran¬ 
demente encorajado nas suas ideias. 0 projecto de navegar para 
poente tornou-se 0 propósito central da sua vida. _ ■ ^ 

Homem sem dinheiro,, segundo certas narrativas um faüdo, 
0 seu único meio de conseguir um navio seria 0 de induzir alguém 
a confiar-lhe 0 comando de uma expedição. Dirigiu-se primeiro 
ao rei D. João II de Portugal, que 0 não atendeu. Colombo diri- 

giu-se depois à corte de Espanha. 1 a p 

A princípio não pôde obter ném^ navio nem poderes. A Espa¬ 
nha estava a atacar Granada, 0 último reduto dos Muçulmanos 
na Europa Ocidental. A maior parte da Espanha fora reconquis¬ 
tada pelos Cristãos entre 0 século ^ e 0 seculp xni. Depois de 
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uma aparente pacificação, toda a Espanha cristã, unida pelo 
casamento de Fernando de Aragão e Isabel de Castela, se lançara 
neste fim do século xv à tarefa de completar a conquista cristã; 
Desesperando de qualquer auxílio espanhol, Colombo mandou 
0 seu irmão Bartolomeu a Flenrique VII da Inglaterra, mas a 
aventura não ofereceu atractivos a esse prudente monarca. Final¬ 
mente, em 1492, Granada caiu—ligeira compensação para os. 
Cristãos da perda de Constantinopla, cinquenta anos antes; e 
então, auxiliado por alguns mercadores da cidade de Paios,. 
Colombo obteve os seus navios—três navios, dos quais apenas, 
um, 0 Santa Maria, de cem toneladas de carga, era coberto; os 
dois outros eram barcos abertos de metade daquela tonelagem.. 

A pequena expedição—toda ela não passava de oitenta e 
oito homens!—viajou para 0 sul até às Canárias e depois singrou 
direita a oeste, com um belo tempo e ventos favoráveis. 

A história dessa momentosa viagem de dois meses e nove dias. 
precisa de ser lida em pormenor para ser apreciada. A tripulação, 
estava cheia de dúvidas e receios, Pois não podiam (e este era 0 
temor geral) navegar para sempre?! Confortaram-se ao ver 
algumas aves e mais tarde um pedaço de madeira trabalhada, 
por instrumentos, e finalmente um galho com estranhas e peque¬ 
nas frutas. Às dez horas da noite de ii de Outubro de 1492, 
Colombo viu luz á sua frente; na manhã seguinte avistou-se 
terra, e 0 dia ainda não ia avançado quando Colombo desembarcou 
nas praias do Novo Mundo, em trajos de gala e conduzindo a 
bandeira real da Espanha. 

Nos começos de 1493, Colombro voltou à Europa. Trouxe 
ouro, algodão, estranhos animais e aves estranhas e dois bravios 
índios sarapintados para serem baptizados. Não havia encontrado 
0 Japão, pensou-se, mas a índia. As ilhas que descobrira foram 
então chamadas índias Ocidentais. No mesmo ano, partiu dé 
novo com uma grande expedição de dezassete navios e mil e qui¬ 
nhentos homens, munido da expressa autorização do Papa para 
tomar posse das novas terras para a Coroa espanhola. 

Não podemos falar das suas experiências como governador 
dessa colónia espanhola, nem de como foi substituído e posto a 
ferros. Dentro em pouco tempo, todo um enxame de aventureiros 
espanhóis explorava as novas terras. Mas é interessante notar 
que Colombo morreu ignorante do facto de que havia descoberto 
um novo continente. Acreditou, até ao dia da morte, que havia 
navegado á volta do mundo até à Ásia. 

A notícia das suas descobertas causou grande excitação em 
toda a Europa Ocidental. Estimulou os Portugueses a novas 
tentativas para atingir a índia pelo caminho do Sul da África. 
Em 1497, Vasco da Gama viajou de Lisboa até Melinde e, daí, 
com um piloto árabe, alcançou Galecute, na índia. 
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Em 1515, havia navios portugueses em Java e nas Malucasl 
üm 1519, ura_ marinheiro português, Fernão de Magalhães, 
a serviço do rei espanhol, costeou a América do Sul e passou o 
sombrio e terrível «Estreito de Magalhães», chegando, assim, ao 
aciíico, já avistado por exploradores espanhóis que ti n ha m. 
atravessado 0 istmo do Panamá. 

A expedição de Magalhães continuou para oeste, através 
do Oceano Pacífico. Foi viagem^ bem mais heróica do que a de 
Colombo, durante noventa e oito dias Magalhães navegou destemida 
e conscientemente sobre esse imenso oceano deserto, nada vendo 
senão duas pequenas ilhas desabitadas. As tripulações estavarn 
podres de escorbuto; a agua escasseava, e, para comer, nada 
restava senão aquela péssima e pútrida bolacha de bordo. Caça¬ 
vam-se furiosamente os ratos; roía-se 0 couro e devorava-se 
serradura para alívio das dores da fome. 

Nesse estado,_a_expedição atingiu a ilha dos Ladrões. Haviam 
descoberto as Filipinas. Ai Magalhães foi morto num combate 
com_ os indígenas. Vários outros capitães foram assassinados. 
Haviain partido cinco navios com Magalhães em Agosto de 1519, 
conduzindo duzentos e oitenta homens; em Julho de 1522, 
0 «Vitória», com trinta e um homens restantes a bordo, voltou 
pelo Atlântico ao seu ancoradouro perto do porto de Sevilha,. 
no rio Guadalquivir—0 primeiro navio que, em todos os tempos, 
fizera a circum-navegação do planeta. 

Os Ingleses, Franceses e Holandeses e os marinheiros da. 
Hanseática chegaram tarde, por assim dizer, à aventura nova das 
grandes explorações. Não tinham 0 mesmo interesse profundo 
no comércio oriental, E quando chegaram, os seus primeiros 
esforços visaram a navegação pelo Norte da Âmérica (à maneira 
do que fizera Magalhães ao Sul), e pelo Norte da Ásia (à maneira 
do que fizera Vasco da Gama pelo Sul da África). Devido à confi¬ 
guração, então desconhecida, dos continentes, ambas essas expe¬ 
dições estavam destinadas a falhar. Tanto na América como no 
Oriente, a Espanha e Portugal levavam meio século de dianteira 
sobre a Inglaterra, a França e a Holanda. 

E a Alemanha nunca chegou a partir. O rei da Espanha 
era 0 imperador da Alemanha nesses anos cruciais, e 0 Papa 
havia dado 0 monopólio da América à Espanha, e não genèrica- 
mente à Espanha mas ao reino de Castela. Isso deve ter coibido 
tanto a Alemanha como a Holanda, a princípio, de quaisquer 
aventuras americanas. As cidades da Hanseática, por outro lado, 
eram quase independentes; não tinham nenhum monarca a 
apoiá-las, nem unidade ou concentração capitalista suficiente 
entre si para empresa tão gigantesca como a exploração oceânica, 
Para deSgraça da Alemanha e, talvez, do mundo, esgotava-a uma 
tempestade de guerras, como'referiremos dentro de pouco, nesse 
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tempo em que todas as potências ocidentais partiam para a grande , i 

escola recém-aberta do comércio e da administração além-mar. 

Lentamente, durante todo o século xvi, as imensas oportuni- 1 

dades que a sorte oferecera a Castela desdobraram-se ante os olhos [ 

ofuscados da Europa. Castela achara não apenas um tesouro, mas í 

um novo mundo, abundante de ouro e prata, e com maravilhosas | 

possibilidades de colonização. Era todo seu, porque o Papa assim 
havia decidido. A corte de Roma, num acesso de magnificência, 
dividira esse novo mundo de estranhas terras, que estava agora a 
florir para a imaginação europeia, entre os Espanhóis, a quem 
caberia tudo o que estivesse a oeste de uma linha que passasse a 
trezentas e setenta léguas das ilhas do Gabo Verde, e os Portugueses, 
a quem competiria tudo o que se achasse a leste dessa linha. 

A princípio, o único povo encontrado pelos Espanhóis na 
América foram certos selvagens de tipo mongolóide. Muitos desses 
selvagens eram canibais. Foi uma infelicidade para a ciência que 
os primeiros europeus a atingirem a America tenham sido essjis 
espanhóis sem curiosidade, desprovidos de qualquer paixão 
científica, sedentos de ouro e cheios do cego fanatismo que lhes 
dera uma recente guerra religiosa. Poucas observações inteligentes | 
dos métodos indígenas e das ideias desses povos primordiais nqs | 

deixaram. Mataram-nos, roubaram-nos, escravizaram-nos e bapti- 
zaram-nos; mas deram pouca notícia dos costumes e motivos de 
vida reinantes entre os povos que se transformaram e desapareceram 
sob 0 seu assalto. Foram tão destruidores e disparatados como os 
primeiros colonizadores britânicos da Tasmânia, que mataram a 
tiro os homens paleolíticos que se haviam detido ali, na sua 
marcha evolutiva, e espalharam ainda carne envenenada para 
acabar de os aniquilar. 

O interior americano compreendia grandes áreas de pradarias 
,e várzeas verdejantes, onde viviam tribos nômadas, tirando a 
subsistência de vastos rebanhos de bisões, hoje pràticamente 
extintos. No seu modo de vida, nos seus adornos^ pintados, no seu 
livre uso da pintura, nos caracteres gerais físicos, esses_ índios 
revelavam notáveis semelhanças com os homens paleolíticos da 
era solutrense, na Europa. Mas não possuíam o cavalo, Parece 
que não haviam feito nenhum grande progresso sobre aquele 
estado primordial, em que provavelmente já se achavam os seus 
antepassados ao alcançarem a América. Tinham, no entanto, certo 
conhecimento dos metais, sobretudo do cobre nativo, que usavam 
livremente, mas desconheciam o ferro. 

Com a penetração no continente, os Espanhóis conheceram, 
atacaram, pilharam e destruíram dois sistemas civilizados distintos, * , 
que se tinham desenvolvido na América, possivelmente numa 
.completa independência das civilizações do velho mundo. Um 
deles era a civilização asteca do México; o outro, a do Peru. 


. Podem ter origem em subeivilizações neolíticas que se difundissem 
a partir da sua^região matriz no Mediterrâneo, ou suas cercanias, 
através do Pacífico, de ilha a ilha, passo a passo, geração após 
geração. Já tivemos oportunidade de notar um ou dois pontos de 
interesse nessas duas civilizações peculiares. Estavam ambas 
milhares de anos atrasadas sobre o Oriente e o Mediterrâneo.: 
Seguindo linhas próprias de desenvolvimento, estes povos civi¬ 
lizados da América haviam atingido uma situação grosseiramente 
paralela à da cultura do Egipto predinástico ou das primitivas 
cidades sumerianas. Antes dos Astecas e dos Peruvianos (Incas), 
houve começos de civilização ainda mais primitiva que, ou foram 
destruídos pelos sucessores, ou não subsistiram por dificuldades 
próprias e inerentes aos seus próprios promotores. 

Os Astecas, coni efeito, parecem ter sido um povo conquis¬ 
tador e menos civilizado que subjugara uma comunidade mais 
civilizada, do mesmo modo que os Arianos subjugaram a Grécia 
e 0 Norte da índia. A sua religião pertencia a um sistema primi¬ 
tivo, complexo e cruel, em que os sacrifícios humanos e certo 
canibalismo cerimonial representavam o maior papel. Os seus 
espíritos viviam perseguidos pela ideia do pecado e a necessidade 
de sangrentas cerimónias propiciatórias. As suas crenças eram uma, 
rematada e monstruosa caricatura das religiões primitivas de sa¬ 
crifício do velho mundo. 

A civilização asteca foi destruída por uma expedição sob 
0 comando de Gortez. Achava-se este novo conquistador apetre¬ 
chado com onze navios, quatrocentos europeus, duzentos índios„ 
dezasseis cavalos e catorze armas de fogo. No lucatão, teve ensan¬ 
chas de recolher um espanhol perdido, que fora prisioneiro, durante 
alguns anos, dos índios e aprendera mais ou menos várias línguas 
índias. Graças a esse espanhol, pôde saber que o governo asteca 
era suportado com profunda revolta de muitos dos seus súbditos. 
Foi aliado a esses descontentes que Gortez avançou sobre as 
montanhas e penetrou no vale do México (1519). 

Dós incidentes dessa entrada, de como 0 chefe de guerra 
mexicano, Montezuma, foi morto pelo seu próprio povo por 
favorecer os Espanhóis, de como Gortez foi sitiado no México 
e escapou com a perda das armas e cavalos, e de como, depois 
de uma terrível retirada para a costa, pôde voltar e subjugar todo 
0 país, não podemos falar, embora seja lirna romântica e pitoresca 
história. A população do México, até hoje, é, em grande parte, 
de sangue indígena, mas 0 espanhol substituiu as língup indígenas, 
e parte importante da cultura que existe hoje é católica e 
espanhola. 

O Estado Inca, ainda mais curioso, caiu vitimado por outro 
aventureiro, Pizarro, Partiu este do istmo de Panamá em 1530, 
com uma expedição de cento e sessenta e oito espanhóis. Gomo 
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CorteZj no Mé'xico, valeu-se das dissenções entre os indígenas para 
tomar posse do Estado condenado. Como Cortez, ainda, que fizera 
tlc Montezuma um cativo e um instrumento, aprisionou, traiçoeira- 
mente, 0 Inca do Peru e tentou governar em seu nome. Aqui, 
íle novo, estamos impedidos de analisar com a extensão que era 
de justiça a confusão dos acontecimentos subsequentes, as insurrei¬ 
ções mal planeadas dos indígenas, a chegada de reforços espanhóis 
do México, c a redução do Estado a uma província espanhola. 
Nem podemos também, falar da rápida difusão de aventureiros 
ibéricos pelo resto da América, exceptuada a parte do Brasil 
reservada aos Portugueses. Nos seus começos, cada história é quase 
■sempre uma história de aventureiros, de crueldade e de saque. 
Os Espanhóis maltratavam os indígenas, brigavam entre^si-a lei 
■e a ordem espanholas estavam a meses e anos de distância; só 
muito lentamente é que a fase de violência e conquista cede lugar 
■a uma fase de governo e colonização. Mas muito antes de haver 
qualquer ordem na América, começou a fluir através do Atlântico, 
para o governo e dirigentes de Espanha, uma corrente constante 
■de ouro e prata. 

Passado este primeiro período de caça violenta aos tesouros, 
vieram as plantações e as minas. Surgiram então as primeiras 
•dificuldades de trabalho no Novo Mundo. A princípio, os índios 
foram escravizados com muita brutalidade e injustiça; mas, para 
honra dos Espanhóis, isso não se passou sem crítica. Os indígenas 
encontraram paladinos, e bem valentes, nos frades da Ordem 
Dominicana e num padre secular, Las Casas. Este fora antes 
agricultor e senhor de escravos em Cuba, até que a consciência lhe 
doeu e se fez defensor dos irfdígenas. A importação de escravos 
negros da África Ocidental começou, embora em pequenas pro¬ 
porções, desde muito cedo no século xvi. Depois de algum retro¬ 
cesso, 0 México, 0 Brasil e a América do Sul espanhola começaram 
a desenvolver-se em grandes terras escravocratas e produtoras de 
matérias-primas, 

Não podemos falar aqui, como desejaríamos fazer, da bela 
acção civilizadora, na América do Sul, c mais espccialmente entre 
■os indígenas, dos Franciscanos e pouco depois dos Jesuítas, chegados 
á América na última metade do século xvi (depois de 1549). 

E foi assim que a Espanha se ergueu à altura de uma grande 
potência e à hegemonia no mundo. Foi uma ascensão tão rápida 
como memorável. Desde 0 século xi, essa península árida e cortada 
de serras estivera dividida contra si mesma, sustentando a sua 
população cristã uma luta permanente contra os Mouros; e eis que 
repentinamente, como por acidente, reconquista a sua unidade, 
cxacíamente a tempo para colher a primeira colheita de benefícios 
da descoberta da América. Antes desse tempo, a Espanha sempre 
fora um país pobre; é um país pobre, hoje; quase que a sua unica 


riqueza consiste nas suas minas. Durante um século, no entanto 
graças ao monopólio do ouro e da prata da América, dominou 
o mundo. ’ 

^ O Leste e 0 Centro da Europa ainda se achavam sob a influên¬ 
cia turca e mongólica. A descoberta da América fora, aliás ela 
própria uma consequência das conquistas turcas. Foi com efeito 
graças, em grande parte, às invenções mongólicas da bússola e do 
papel, e sob 0 estimulo das viagens pela Ásia e crescente conheci¬ 
mento da riqueza e civilização oriental asiática, que se pôde dar 
essa espantosa e brilhante explosão das energias físicas, mentais e 
sociais da «orla do Atlântico». De facto, logo atrás do despertar de 
Portugal e Espanha, partiram a França e a Inglaterra e, pouco 
depois, a Holanda. Cada um desses países, por seu turno, atirou-se 
a empresa de expansão e império sobre os mares. 

O centro de interesse da historia europeia, que outrora estivera 
transfere-se agora dos Alpes e do Mediterrâneo para 
0 Atlântico. Por alguns séculos, 0 Império Turco, a Rússia e a 
Asia Central e a China vêem-se relativamente retirados da ribalta 
pelo historiador^ europeu. Apesar disso, essas regiões centrais são, 
de facto, centrais, e a sua participação como 0 seu bem-estar são 
essenciais à paz permanente da Humanidade. 

II 

0 qÜE MAqUiAVEL PENSAVA DO MÜNDO 

Consideremos agora as consequências políticas da libertação 
e expansão por que passaram as ideias europeias nos séculos xiv 
e XV, com 0 novo desenvolvimento da ciência, a exploração do 
mundo, a grande disseminação do saber pelo papel e pela Imprensa, 
€ a difusão de uma nova ânsia por liberdade e igualdade. 

De que modo afectava tudo isso a mentalidade das cortes 
e^dos reis que dirigiam os assuntos oficiais da Humanidade? 
Já mostrámos que 0 clomínio da Igreja Católica sobre a consciência 
dos homens estava a afrouxar sensivelmente, por esse tempo. 
Só os Espanhóis, renovados por uma longa e vitoriosa guerra 
de religião contra 0 Islão, mantinham certo entusiasmo pela 
Igreja. As conquistas turcas e a expansão do mundo conhecido 
roubaram ao Império Romano 0 seu antigo prestígio de universa¬ 
lidade. O antigo quadro mental e moral da Europa estava a 
partir-se. Que acontecia entretanto aos duques, príncipes e reis da 
velha lei, durante essa época de mudança ? 

Na Inglaterra, como diremos mais tarde, certas tendências 
muito subtis e interessantes estavam a forçar a elaboração de um 
novo método de governo, 0 método parlamentar, que se iria 
difundir mais tarde por quase todo 0 mundo. Mas nessas alturas, 
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dò século xvij 0 mundo em geral não tomara ainda consciência de 

tais tendências. , „ . 

Foram poucos os monarcas que nos deixaram diários mtimos, 

ser monarca e ser franco são coisas, alias, incompatíveis, a monar- 
auia é ela própria, necessàriamente, uma atitude postiça. For isso 
mesmo, o historiador é obrigado a meras conjecturas para fazer 
uma ideia do conteúdo dessas cabeças coroadas. 

A psicologia dos reis há-de ter por certo variado através das 
idades. Dispomos, contudo, para o período em questão, das obras 
de um homem muito sagaz que se dedicou ao estudo e exposição 
das artes da realeza como eram cornpreendidas no fim do século xv. 

Foi 0 celebrado florentino Niccolo Machiavelli (Maquiavel) 
fu 6 q-i^ 27 ). Era homem bem nascido e de fortuna razoavel. 
Entrara no serviço público da República quando orçava pelos 
vinte e cinco anos. Durante dezoito, esteve no serviço dmlomáüco 
florentino; serviu em diversas embaixadas e, em 1500, foi enviado 
à França para tratar com 0 rei dos Franceses. De 1502 a 1,512 fot 
a mão direita do gonfalonieri (presidente perpetuo) de Florença,. 
Sòderini. Maquiaveli reorganizou 0 exercito florentino, escreveu 
discursos para 0 gonfalonieri e foi, de facto, a mteligencia directora 
dos n^ ílorentinos. Quando Sòderini, que se apoiara nos 
Franceses, foi derrubado pela família Medieis, (|ue os Espanhóis 
sustentavam, Maquiavel, embora tentasse .transferir os seus serviços 
para os vitoriosos, foi torturado nos celebres instrumentos de suplí- 
Hos da época e exilado. Passou, então, a residir numa vi a perto 
de San Gasciano, cerca dç vinte quilômetros distante de Florença, 
onde se entretinha a coleccionar ou escrever histórias lascivas para 
um amigo de Roma e a escrever livros a respeito da política ita¬ 
liana de cujo seio fora excluído. Do mesmo modo que devemos^ 

0 livro de viagens de Marco Polo à sua prisão, assirn devemos 0 
Príncipe de Maquiavel, a sua História Florentina e a Arte da Guerra , 
à sua queda e ao enfado de San Gasciano. ^ 

O valor permanente destes livros reside na ideia clara que nos 
dão da qualidade e limitações das mentalidades dominantes, 
dessa época. A atmosfera dessa gente era a atmosfera de Maquiavel. 
Se nôs ao serviço desses dominadores uma inteligência excepcional¬ 
mente penetrante, isto apenas serviu para os projectar com mais; 

brilho e nitidez. , . . 

O seu espírito receptivo fora grand.emente impressionado, 

pela astúcia, crueldade, audácia e ambição de Gesar Borgia, 0 
duque de Valentinois, em cujo exército passara alguns meses com 
enviado. No seu Príncipe, idealiza essa perturbadora persona idade. _ 
Gé<!ar Borgia (1476-1507), 0 leitor deve recordar-se, era iilho üo 

papa Sfnd%,'tídrígo Bírgia {m-m)- P™ 

possam, por acaso, estranhar a ideia de um papa com mho, 
lembraremos que se .tratava de um papa de antes da Reforma.i 
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O papadò, por esse tempo, andava mergulhado numa onda de rela¬ 
xação moral, e embora Alexandre fosse, como padre, obrigado a 
Xiver no celibato, isto não 0 impedia de abertamente manter uma 
mulher, com quem vivia maritalmente, e de dedicar os recursos 
da Gristandáde ao bem-estar da família. Gésar era um jovem 
cheio de audácia, mesmo para 0 tempo em que viveu; mandou 
assassinar 0 irmão mais velho e também 0 marido da irmã Lücrécia. 
De facto, traiu e assassinou um número considerável de pessoas. 
Gom 0 áuxüio do pai fez-se duque de uma larga área da Itália 
Gentral, Foi por essa época (jue Maquiavel 0 visitou. Se era 
pequena ou nenhuma a sua capacidade militar, revelou, em 
corripénsação, apreciável destreza e vigor administrativos. Mas a 
sua magnificência não tinha raízes para perdurar. Logo que, pouco 
depois, 0 pai morreu, caiu como um balão que se rompesse. 
Maquiavel não viu, contudo, a precariedade da sua força. E 0 nosso 
principal ou talvez único interesse em César Bórgia consiste em 
ter corporizado os mais altos ideias de Maquiavel com relação 
a um príncipe soberbo e vitorioso. 

Muito se tem escrito para demonstrar que Maquiavel se 
inspirava em intenções largas e nobres nas suas obras políticas. 
Mas todas as tentativas têm deixado perfeitamente frio para com 
esse autor 0 leitor céptico, que insista em ler as linhas e não as 
coisas imaginárias das entrelinhas do seu trabalho. MaquiaveJ não 
possuía, evidentemente, a. mais insignificante crença na justiça, 
nenhuma crença num Deus que governasse 0 mundo ou 0 coração 
dos homens, nenhuma compreensão do poder da consciência 
humana. Para ele não havia visões utópicas de uma ordem humana 
universal, nem tentativas de realizar a Cidade de Deus. Tais coisas 
não eram as que desejava. Para ele, a conquista de poder, a satis¬ 
fação dos próprios apetites e ódios, 0 orgulho de pisar insolente¬ 
mente 0 mundo, resumiam a essência de toda a ânsia humana. 
Só um príncipe podia realizar plenamente essa vida. Algum traço 
de timidez de carácter, ou 0 senso da pobreza dos seus títulos 
pessoais levara-o, evidentemente, a não alimentar tais sonhos para 
si próprio; mas, pelo menos, podia esperar servir a um príncipe, 
viver na intimidade da glória, participar da pilhagem, da cobiça, 
da luxúria e da maldade satisfeitas. Podia mesmo tomar-se indis¬ 
pensável! Dediequ-se então à tarefa de se tornar um «perito» da 
arte de ser príncipe. Serviu a Soderitii, e 0 seu auxílio ajudou-ç a 
cair. Torturado e rejeitado pelos Médicís e perdendo mesmo as 
esperanças de ser um feliz parasita de corte, passou a escrever 
esses manuais de astúcia para mostrar que servo inteligente haviam 
os príncipes perdido... O seu pensamento director, a sua grande 
contribuição para a literatura polítiCa, acha-se no prihcípio de que 
as obrigações morais dos homens comuns não podem prender os 
príncipes, nem existem para eles. 
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Há certa tendência para atribuir a Maquiavel a virtude do 
patriotismo, por ter sugerido que a Italia, então íraca e dividida 
^depois de ser invadida pelos Turcos e se salvar da conquist^ 
graças à morte do sultão Maomé, estava a ser atacada pelos 
Franceses e Espanhóis como se não passasse de coisa inorta^e 
inanimada—podia ser unificada e forte. Mas, em tal ensejo, nao 
via senão a grande oportunidade para um príncipe. Se ac^vogou um 
exército nacional, foi só porque percebera que o método italiano 
de conduzir a guerra, alugando bandos de mercenários estraingeiros, 
era um métddo ineficaz e desesperador. A qualquer tempo, essas 
tropas podiam passar-se para um melhor pagador ou decidir-se 
a saquear o estado que defendiam. Impressionara-se profunda- 
mente com as vitórias dos Suíços sobre os Milaneses, mas nunca 
pudera penetrar o segredo do espírito de liberdade que possibili¬ 
tara essas vitórias. A milícia florentina que criou foi um completo 
fracasso. Era cego de nascença para as qualidades que fazem os 
povos livres e as nações grandes. Este homem moralmente cego 
vivia, além disso, num pequeno mundo de homens moralmente 
ceeos. É claro que o seu pensamento era o pensamento cia corte, 
no tempo. Por trás dos príncipes dos novos Estados, nascidos dos 
destroços do Império e do fracasso da Igreja, havia, por toda a 
parte, chanceleres, secretários e ministros de confiança do tipo 
maquiavélico. Cromwell, por exemplo, o ministro de Hen¬ 
rique VIII da Inglaterra, depois do seu rompimento com o 
papado, considerava o Prlndps de Maquiavel como a quinta- 
-essência da sabedoria política. Qjiando os príncipes eram suti- 
cientemente inteligentes, também eram maquiavélicos, Viviam 
a planear e tramar a destruição uns aos outros, a roubar os com¬ 
panheiros mais fracos, a eliminar os rivais, para que, por um 
breVe intervalo, lhes fosse dado o supremo prazer de pisar soberba 
e orgulhosamente sobre todos. Não tinham visão de qualquer 
plano dos destinos humanos superior ao do pequenino jogo que 
decorria entre eles próprios. 

12 

A REPÚBLICA DA SUÍÇA 

É interessante observar que a infantaria suiça que^ tanto 
impressionara Maquiavel não fazia parte do sistema de príncipes 
da Europa. No centro mesmo do sistema europeu, surgira, com 
efeito, uma confederação de estados livres, a Confederação Suiça, 
a qual, depois de alguns séculos de adesão nominal ao Santo 
Império Romano, se tornou afinal francamente republicana 
em 1499. Ainda no século xiii, os camponeses agricultores de tres 
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vales em volta do lago de Lucerna convenceram-se de que haviam 
de dispensar qualquer senhor e dirigir os seus negócios à sua pró¬ 
pria maneira. A maior difilculdade que encontraram proveio dos 
títulos e pretensões de uma família nobre do vale de Aar, a família 
Habsburgo. Em 1245, os homens de Schwyz incendiaram 0 castelo 
da Nova Habsburgo que se fundara perto de Lucerna para ame¬ 
drontá-los; as suas ruínas ainda podem ali ser vistas. 

Essa família Habsburgo era uma família açambarcadora 
t em agressivo crescimento; possuía terras e riquezas em toda a 
Alemanha; e em 1273, depois da extinção da casa Hohenstaufen, 
Rodolfo de Habsburgo foi eleito imperador da Alemanha, distin¬ 
ção que se tornou por fim hereditária nessa família. Mas nem por 
isso os homens de Uri, Schwyz e ünterwalden gostavam de ser 
governados por algum Habsburgo. Formaram em 1291 uma Liga 
Perpétua, e mantiveram-se unidos e invictos entre as montanhas 
até hoje, primeiro como membros livres do Império e depois como 
uma confederação absolutamente independente. Não temos espaço 
aqui para falar da lenda heróica de Guilherme Tell, nem para 
traçar a expansão gradual da confederação até aos seus presentes 
limites. Vales.de língua romanche, italiana e francesa acrescen- 
taram-se, pouco depois, a esse pequeno e valente grupo republi¬ 
cano. A bandeira da cruz vermelha de Genebra tornou-se 0 
símbolo da humanidade internacional no meio das guerras. 
As luminosas e prósperas cidades da Suíça têm servido sempre de 
refúgio contra nma série de tiranias para os homens livres de 
todo 0 mundo. 

13-A 

A VIDA DO IMPERADOR CARLOS V 

A maior parte dos homens que se destacam na história, des- 
tacam-se por alguma qualidade excepcional, boa ou má, que os 
torna mais importantes e, significativos do que os demais compa¬ 
nheiros. Nasceu, porém, em Gande, na Bélgica, em 1500, um 
homem de capacidade comum e de temperamento melancólico, 
filho de uma débil mental, casada por motivos ou razões de Estado, 
e este homem tornou-se, sem culpa nenhuma, 0 foco das tensões 
acumuladas da Europa. O historiador é obrigado a dar a este 
monarca uma proeminência acidental e inteiramente imerecida, 
lado a lado com individualidadqs marcadas como as de Alexandre, 
Carlos Magno e Frederico II. Trata-se do imperador Carlos V. 
Durante algum tempo, pareceu ser 0 maior monarca da Europa 
depois de Carlos Magno. Tanto ele como a sua grandeza foram 
resultados da arte e sabedoria matrimonial do avô, 0 imperador 
Maximihaho I (1459-1519). 
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Algumas íamílias lutam, outras intrigam para abrir o caminho 
ao poder mundial; os Habsburgos abriram-no casando. Máxima 
liano começou a sua carreira com a herança dos Habsburgos- 
Áustria, Estíria, parte da Alsácia e outras regiões; casou-se depois 
—0 nome da dama pouco importa para nós—com os Países-Baixos 
e a Borgonha. A maior parte da Borgonha escapou-lhe das mãos 
com a morte da primeira mulher, mas conservou os Países-Baixos. | 
Experimentou depois, sem ê!xito, casar-se com a Bretanha. Suce¬ 
dendo ao pai, Frederico III, tornou-se imperador e_m 1493 e 
casou-se com 0 ducado de Milão. Finalmente, casou 0 íilho com a 
íilha débil mental de Fernando e Isabel, 0 Fernando e Isabel de 
Colombo, que não somente reinavam sobre uma Espanha recém- ,! 
-unificada e sobre a Sardenha e 0 reino das Duas Sicílias, como 
também, em virtude dos presentes papais a Castela, sobre toda a ; 
América a oeste do Brasil. E foi assim que Carlos, seu neto, herdou 
a maior parte do continente americano, e entre metade e um 
terço do que os Turcos haviam deixado da Europa. 0 pai de Carlos 
morreu em 1506, e Maximiliano fez tudo 0 que pôde para asse¬ 
gurar a eleição deste neto ao trono imperial. _ ; 

Carlos sucedeu-lhe, em 1506, nos Países Baixos; sendo a', 
mãe débil mental, tornou-se pràticamente rei dos domínios espa¬ 
nhóis, com a morte do avô Fernando, cm 1516; e morrendo 0 seu j 
outro avô, Maximiliano, em 1519, foi em 1520 eleito imperador, , i 

com a idade relativamente tenra de vinte anos. . 

À sua eleição para imperador opôs-se 0 jovem e brilhante rei 
francês Francisco I, que subira ao trono francês em 1515, por 
sucessão, com a idade de vinte e um anos. A candidatura de 
Francisco era apoiada por Leão X (1513), que também requer 
de nós 0 epíteto de brilhante. Estava-se, com efeito numa época 
de brilhantes monarcas. Era a época de Baber na índia (1526-1530) 
e Soleimão na Turquia (1520). Tanto Leão como Francisco 
temiam a imensa concentração de poder nas mãos de um só 
homem que resultaria da eleição de Carlos. 0 único outro monarca 
europeu de alguma importância era.Henrique VIII,_ que se 
tornara rei da Inglaterra em 1509, com a idade de dezoito anos. , 

Também se candidatou ao Império, e 0 leitor inglês de imaginação | 

pode divertir-se a conjecturar as possíveis consequências da sua i 
eleição. 

Vasto era 0 campo para a diplomacia nesse triângulo de reis. 

Carlos, na sua viagem da Espanha para a Alemanha, visitou a 
Inglaterra e assegurou-se do apoip de Henrique contra Francisco, 
subornando 0 seu ministro, 0 cardeal Wolseíy. HenriqueMez, 
por seu lado,’ grandes demonstrações de amizade a Francisco; 
houve festas, torneios e outras galantarias antiquadas em França, 
num piquenique real conhecido dos historiadores como 0 do 
Campo das Vestes de Ouro (1520). A cavalaria já se'vinha tor- 

í 
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nando no século xvi uma exibição afectada e pitoresca. 0 impe¬ 
rador Maximiliano I é ainda chamado «0 último dos cavaleiros» 
pelos historiadores alemães. 

A eleição de Carlos foi conseguida, convém notar, por um 
grande movimento de suborno. Eram seus credores, e também 
seu principal apoio, os Fuggers, grande casa alemã de negócios. 
Essa larga manipulação de dinheiro e crédito a que chamamos 
finanças, desaparecida da Europa com a queda do Império 
Romano, estava então a voltar ao poder. 0 aparecimento dos 
Fuggers, cujas casas e palácios faziam sombra às dos imperadores, 
marca 0 movimento ascensional das forças que haviam começado 
a surgir, dois ou três séculos antes, em Cahors, na França, e em 
Florença e outras cidades italianas. Dinheiro, dívidas publicas, 
inquietações e descontentamento social reingressam nq palco em 
miniatura deste nosso resumo histórico. Carlos V não foi tanto um 
imperador Habsburgo, como um imperador Fugger. 
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Por algum tempo, este jovem claro, de aparência não muito ■ 1 

inteligente, com o seu espesso lábio superior e o longo e desajeitado ' | 

queixo foi, em grande parte, um boneco nas mãos dos seus ministros. i | 

Auxiliares sagazes da ordem e tipo de Maquiavel guiaram-no, ■ í 

a princípio, nas artes da realeza. Depois, lenta, mas eficazmente, ! 
começou a afirmar-se. Logo ao inaugurar-se o seu reinado na . ; 
Alemanha, defrontou-se com as dissenções da Cristandade. A re- 
volta contra o poder e governo papal, que se vinha processando • | 
desde os dias de Huss e Wycliífe, havia sido recentemente exaspe- ' j 
rada com a nova e excepcionalmente cínica venda de indulgências, ■ { 
a fim de levantar dinheiro para remate da igreja de S. Pedro em | 
Roma. Um monge de nome Lutero-sacerdote dado à leitura da f 

Bíblia e que, ao visitar Roma, ] 
em diligências da sua ordem, i. 
se escandalizara fortemente j 

com a leviandade e esplendor j 

mundanos do papado-invés- | 

tira contra esses expedientes j 

papais de venda de indulgên- ,| 

cias, em' Vitenbergue (1517), 
abrindo discussão e propondo 
controvérsia. 

A princípio, Lutero con¬ 
duziu a controvérsia em latim, 
mas logo depois em alemão, 
conseguindo ràpidamente lan¬ 
çar todo 0 povo numa acesa j 
fermentação religiosa. Carlos 
encontrou essa disputa no 
auge quando chegava da Es¬ 
panha, à Alemanha. Convocou, então, uma assembleia ou «dieta» 
do Império em Worms, na margem do Reno. Para esta dieta con¬ 
vocou Lutero, que havia recebido ordens de Leão X para retratar-se 
das suas opiniões e se recusara a fazê-lo. Lutero compareceu e, 
no mesmo espírito de Huss, recusou retratar-se, a não ser que 
fosse convencido do seu erro por argumentos ou pela autoridade 
das Escrituras. Mas os seus protectores, entre os príncipes, eram 
muito jpoderosos para que pudesse sofrer a sorte de João Huss. 

E eis aí uma situação bem embaraçosa para 0 jovem impe¬ 
rador. Há motivos para supor que se tenha a princípio inclinado 
no sentido de apoiar Lutero contra 0 Papa. Leão X opusera-se 
à eleição de Carlos e era amigo do seu rival, Francisco 1 . Mas ; 

Carlos V não se pode classificar como bom maquiavelista e havia i 

adquiridoj além disso, na Espanha, uma considerável dose de 
sinceridade religiosa. Decidiu contra Lutero. Muitos dos príncipes 
alemães, e especialmente 0 Eleitor da Saxónia, puseram-se do 
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Hdo do Reformador. Lutero ^ escondeu-se sob a protecção do 
Eleitor da Saxónia, e Carlos viu-se na presença da brecha inicial 
que ia cindir a Cristandade em dois campos adversos. 

Logo após essas perturbações, e provàvelmente ligadas com 
elas, vieram as generalizadas revoltas dos camponeses eni toda a 
Alemanha. Tal explosão amedrontou Lutero müito eficazmente. 
Escandalizou-se 0 reformador com a revolução popular e, deste 
tempo em-diante, a Reforma que advogou deikou de ser a Reforma 
segundo 0 povo, para se tornar a Reforma segundo os príncipes. 
Lutero perdera a confiança naquele livre exame por que se havia 
levantado tão virilmente. 

Entretanto, Carlos percebia que 0 seu grande Império se 
encontrava em sérios perigos, tanto a leste como a oeste. A oeste 
estava 0 seu animoso rival, Francisco I; a leste estava 0 Turco, 
na Hungria, era aliança com Francisco, reclamando contra certos 
atrasos no pagamento dos tributos da parte dos domínios austríacos. 
Carlos tinha 0 dinheiro e 0 exército da Espanha à sua disposição, 
mas era-lhe extreraamente difícil conseguir qualquer apoio eficaz 
em dinheiro da parte da Alemanha. O avô havia criado uma 
infantaria, segundo 0 modelo suíço, nas linhas gerais da eiiposição 
de Maquiavel na Arte da Guerra, mas essas tropas precisavam de 
ser pagas e, para tal, foi necessário completar 0 orçamento imperial 
com empréstimos novos, que acabaram por levar à ruína 0 seu 
sustentáculo financeiro, os Fuggers. 

De modo geral, Carlos, em aliança com Henrique VIII, 
logrou êxito contra Francisco I e os Turcos. O principal campo de 
batalha foi 0 Norte da Itália; 0 comando, de ambos os lados, era 
ininteligehte e fraco; os avanços e retiradas dependiam, principal¬ 
mente, dá chegada de reforços. O exército alemão inVadiu a França, 
não podendo, porém, tomar Marselha; recuou então para a Itália, 
onde depois de alguns êxitos perdeu Milão e foi^cercado em Pavia» 
Francisco I manteve um longo cerco sem resultado contra Pavia, 
até ser apanhado por reforços da Alemanha, que 0 derrotaram. 
Foi então ferido e feito prisioneiro. Mandou à sua rainha uma 
mensagem, declarando que tudo fora «perdido excepto a honra». 
Aceitou uma paz humilhante e violou-a assim que se viu em liber- 
dade-de modo que mesmo a salvação da honra foi apenas tem¬ 
porária. 

Henrique VIII e 0 Papa, em obediência às regras da estra¬ 
tégia maquiavélica, passaram-se então para 0 lado da França, 
com 0 fito de impedir que Carlos se tornasse demasiado poderoso, 
As tropas alemãs em Milão sob 0 condestável de Bourbon, não se 
achando pagas, forçaram mais do que seguiram 0 seu comandante 
numa incursão contra Roma. Devastaram então e saquearam a 
cidade (1527). O Papa refugiou-se no Castelo de Santo Ângelo, 
enquanto durou 0 morticínio e a pilhagem. Conseguiu, por fim, 
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comprar as tropas alemãs pela soma de quatrocentos mil ducados. 
Dez anos dessas lutas estúpidas e confusas empobreceram toda a 
Europa e deixaram o Imperador da posse de Milão. Em 1530 foi 
coroado pelo Papa—0 último imperador alemão a ser coroado 
pelo Papa—em Bolonha. Pode imaginar-se 0 rosto do alourado 
imperador, meio sorna de aparência, com a sua beiçola e comprido 
queixo, carregando a expressão solene de quem sofre uma ceri¬ 
mónia duvidosa, embora por certo honrosa. 

Entretanto, os Turcos faziam um grande avanço na Hungria. 
Derrotaram e mataram 0 rei da Hungria em 1526 e ocuparam 


Budapeste; em 1529, como já notámos, Soleimião quase tomara 
Viena. O Imperador, grandemente preocupado com tais avanços, 

fez 0 possível para repelir os Tur¬ 
cos, mas encontrou as maiores difi- 

S culdades em unir os príncipes ale¬ 
mães,^ mesmo contra 0 formidável 

^eu^jugar a uma nova ^erra 

tra os Turcos; mas os príncipes 
^ protestantes, os príncipes alemães 

que estavam resolvidos* a afas¬ 
tar-se de Roma, uniram-se em uma liga, a Liga Schmalkáldica 
(0 nome provinha'da pequena cidade de Schmalkalden em Plesse, 
onde se acordara na sua constituição), .contra 0 Imperador e, em 
lugar de uma grande campanha para reaver a Hungria para a 
Cristandade, Carlos teve que volver as suas vistas para a crescente 
luta interna na Alemanha. Dessa luta, viu apenas^ a guerra inicial. 
Foi uma luta, ou melhor, uma intriga sanguinária e irracional de 
príncipes entre si, que ora chamejava em guerra e destruição, 
ora se refugiava em intrigas e diplomacia: todo um saco de víboras 
políticas e maquiavélicas, que havia de rábear e contorcer-se 
desesperadamente até bem dentro do século xix, devastando e 
corroendo a Europa Central, repetida e continuamente. 

O Imperador parece nunca ter percebido as verdadeiras 
forças que se agitavam sob essas crescentes perturbações. Era, 
para 0 seu tempo e posição, um homem excepcionalmente digno, 
e parece ter considerado as dissenções religiosas, que cindiam a 
Europa em fragmentos que se guerreavam uns aos outros, como 


autênticas divergências teológicas. Reunia dietas e concílios em 
fúteis tentativas de _ reconciliação. Experimentava fórmulas e 
declarações. O estudioso de história alemã vê-se em apuros para 
deslindar os pormenores da paz religiosa de Nurembergue, do 
acordo da Dieta de Ratisbona, da trégua de Augsburgo e de coisas 
análogas. Aqui apenas podemos mencioná-las como incidentes 
da conturbada vida desse último imperador. 

Mas, na realidade, talvez nem um sequer dos múltiplos 
príncipes e governantes da Europa agisse de boa fé. A larga per¬ 
turbação religiosa do mundo, a sede de verdade e justiça social 
do povo em comum, a difusão de conhecimentos da época, todas 
essas coisas não passavam na imaginação da diplomacia principesca 
de meras dificuldades ou obstáculos. Henrique VIII da Inglaterra 
que começara a carreira escrevendo um livro contra heresia e fora 
recompensado pelo Papa com 0 título de «Defensor da Fé», dese¬ 
jando divorciar-se da primeira mulher, de quem não tivera filhos, 
para se casar com uma jovem dama cheia de vivacidade, chamada 
Ana de Bolena, e querendo também voltar-se contra 0 Imperador 
e a favor de Francisco I e confiscar a vasta riqueza da Igreja na 
Inglaterra, juntou-se aos príncipes protestantes em 1530. A Suécia, 
Dinamarca e Noruega já se haviam passado para 0 lado protestante. 

A guerra religiosa alemã começou em 1546, poucos meses 
depois da morte de Martinho Lutero. Não precisamos de nos 
incomodar com os incidentes da campanha. O exército saxónico 
protestante foi terrivelmente batido em Lochau. E Filipe de Hesse, 
0 principal antagonista restante do Imperador, foi traiçoeira¬ 
mente apanhado e feito prisioneiro. Por outro lado, os Turcos 
acomodaram-se com 0 pagamento de um tributo anual. E, em 1547, 
para maior alívio do imperador, Francisco I morre. Diante de 
tudo isto, Carlos deparou-se em face de algo parecido com uma 
vitória e empregou os seus últimos esforços para efectuar a paz, 
mas nenhuma paz era possível. 

Em 1552, com efeito, toda a Alemanha se via de novo em 
guerra e só com a sua fuga precipitada de Innsbruck Carlos 
se salvou da captura; com 0 tratado de Passau, sobreveio outro 
equilíbrio instável. Mas Carlos já se achava, então, terrivelmente 
fatigado dos cuidados e esplendores do Império; nünca tivera 
constituição muito sadia; era naturalmente indolente e sofria 
muito de gota. Abdicou. Passou todos os seus direitos de soberano 
na Alemanha ao irmão Fernando, e resignou quanto à Espanha 
e aos Países Baixos em favor do filho Filipe. E então, mergulhado 
numa espécie de magnificente desgosto, recolheu-se a um convento 
em Yuste, por entre florestas de carvalhos e castanheiros, nas 
montanhas ao norte do vale do Tejo, e aí morreu em 1558. 

Muito se tem escrito, numa veia de sentimentalismo, a res¬ 
peito da renúncia espectacular desse fatigado e majestoso Titã, 




que desiludido e cansado da glória terrana, buscou, na solidão. 1 
e austeridade, a sua paz com Deus. Mas essa retirada não foi nem i 

solitária, nem austera; tinha consigo perto de cento e cinquenta i 

servidores; a sua instalação proporcionava todos os prazeres o I 

satisfações, sem as fadigas da corte, e Filipe II era um filho obe- I 

diente para quem os conselhos do pai correspondiam a ordens. i 
Quanto à austeridade, que o diga Prescott: «Na correspondência, i 
quase diária entre Quixada ou Gaztelu e o Secretário de Estada ; 

em Valhadolide, dificilmente se 
encontra uma carta que não seja | 
mais ou menos sobre a alimenta- i 
ção ou a doença do imperador. ! 
A doença e a alimentação reve¬ 
zam-se, cada uma como o comen¬ 
tário permanente sobre a outrá. 

Ora, é raro que tais tópicos ^ 

venham a constituir a substân- | 

cia das comunicações de uma 
secretaria de Estado, Não deve 
ter sido fácil para o secretária 
conservar a sua gravidade no ma¬ 
nuseio de despachos em que se 
misturavam, tão estranhamente, 
política e gastronomia. O correia 
de Valhadolide a Lisboa recebeu 
ordem para fazer um desvio, de modo a ter Jarandila em seu 
caminho e trazer provisões para a mesa real. Nas quintas-feiras, 
deveria trazer peixe para servir no dia de abstinência que se 
seguia. As trutas das vizinhanças, achou-as Carlos muito pe¬ 
quenas; outras de maior tamanho foram, por isso, trazidas 
de Valhadolide. O pescado de toda a espécie era muito do seu í 
gosto, como, na realidade, o era tudo que em sua.natureza ou i 
hábitos se apoximasse de peixe. Peixe-agulha, rãs, ostras ocupa- j 
vam lugar importante na ementa real. Os peixes de conserva, | 
especialmente as anchovas, eram da sua predilecção; e lamen¬ 
tava não ter trazido delas maior quantidade dos Países-Baixos. 

Pastéis de agulha constituíam quase uma paixão...» (^). 

Em 1554, Carlos obteve uma bula do papa Júlio III, con¬ 
cedendo-lhe dispensa de jejum e permitindo-lhe quebrar 0 jejum, j 
pela manhã, mesmo quando tivesse de receber 0 sacramento. 

«Que não se achava Carlos completamente sem apuro quanta 
a trajos em Yuste, pode iníerir-se do facto de que 0 seu parda- 
-roupa estava provido de nada menos de dezasseis vestimentas 
de seda e veludo, revestidas de arminho ou de penas de pata 

(1) Prescott. Apêndice à Hisiory of Charles V, de Robertson. 
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real, ou do pêlo macio do cabrito do Norte da África. Quanta 
ao mobiliário e montagem dos seus compartimentos, pode-se 
perceber a pouca confiança que merecem os relatos que circularam 
inexactamente sobre os mesmos, lançando-se um olhar ao inven¬ 
tario das coisas do seu uso, preparado por Quixada e Gaztelu, 
logo depois da morte do seu senhor. Entre as alíneas do arrola¬ 
mento, encontram-se tapetes_ da Turquia e Alcarez, dosséis de 
veludo e outros, tecidos, cortinas e cortinados de finíssimo pana 
negro, que desde a morte da mãe sempre preferira para o seu 
quarto de dormir; sendo as restantes salas providas de nada 
menos de vinte e cinco peças de tapeçaria das fábricas de Flandres, 
ricamente bordadas com figuras de animais e paisagens... 

«Entre as diferentes peça? da baixela, algumas são de ouro 
maciço, e outras especialmente notáveis pelo curioso acabamento 
e extraordinária mão de obra; e como na época 0 trabalho em 
metais preciosos chegou à mais alta perfeição, não podemos duvi¬ 
dar de que os mais belos exemplares tenham caído em mãos do 
Imperador. Toda a baixela foi calculada em doze ou treze mil 
onças de peso...» (^). 

Carlos nunca adquiriu 0 hábito da leitura, mas mandava 
ler em voz alta nas refeições, à maneira de Carlos Magno, tecendo 
comentários que um narrador des¬ 
creve como «doces e celestiais 
comentários». Entretinha-se tam¬ 
bém com brinquedos de natureza 
curiosa ou técnica; com a audição 
de música ou sermões, ou com 
0 estudo dos problemas impe¬ 
riais que ainda vinham até ele. 

A morte da imperatriz, a quem 
era profundamente dedicado, 
fez voltar-se-lhe 0 espírito para a 
religião, que, no seu caso, tomou 
uma estranha forma ritual e solene; 
mortificava-se todas as sextas- 
-feiras como os demais monges, 
com tamanha boa vontade que 
chegava a fazer sangue. 

Tais exercícios e a gota despertaram em Carlos um fana¬ 
tismo e intolerância que até aí haviam sido coibidos pela política. 
O aparecimento de , pregação protestante na muito próxima 
Valhadolide lançou-o em fúria. «Dizei ao Grande Inquisidor e 
ao seu conselho, da minha parte, que estejam a postos e lancem 
0 machado sobre a raiz do mal, antes que 0 mesmo se espalhe...» 

(') Prescott. Apêndice‘à History of Charles V, de Robertson. 
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Exprimiu dúvida se não seria melhor, em coisa tão negra, dispen¬ 
sar 0 curso ordinário da justiça, e não dar guarida nem niiseri- 
córdia, pois «o criminoso, se perdoado, poderia ter oportunidade 
de repetir o crime». Recomendou, como exemplo, o seu próprio 
modo de proceder nos Países-Baixos, «onde todos os que se con¬ 
servaram obstinados nos seus erros foram queimados vivos, e os 
que foram admitidos à penitência, degolados». 

E quase simbólica da posição e papel de Carlos na história 
íoi a sua preocupação com funerais. Era como se tivesse sentido 
necessidade de escrever a palavra Finis em qualquer coisa_ semi- 
-morta e exausta. Não sòmente assistia a todos os funerais que 
se realizavam em Yuste, mas fez celebrar exéquias pelos mortos 
ausentes, pela mulher, no aniversário da morte e, finalmente, 
celebrou as suas próprias exéquias. 

«A capela estava toda revestida de preto, e o luzir de cen¬ 
tenas de tochas e velas mal podia vencer a obscuridade. Os frades 
nas suas roupas convencionais e toda a casa do Imperador vestida 
de pesado luto reuniram-se em torno de um imenso catafalco, 
coberto também de preto, que se erguera no centro da capela. 
Gelebraram-se, então, os serviços para o enterramento do morto; 
e no meio dos lamentos reprimidos dos monges, as orações er¬ 
guiam-se em intenção da alma que partira, para que pudesse 
ser recebida na mansão dos bem-aventurados. A tristeza dos 
assistentes explodia em lágrimas à medida que a imagem da 
morte do senhor se apresentava aos seus espíritos—ou como¬ 
viam-se talvez, cheios de compaixão por tão lamentável ostentação 
de fraqueza. Carlos, envolvido num escuro manto e trazendo na 
mão uma vela acesa, misturava-se com a sua cap, espectador 
das suas próprias exéquias; e a melancólica cerimónia encerrou-se, 
depondo ele a vela nas mãos do padre, em sinal de rendição da 
sua alma ao Todo-Poderoso». 

Outras descrições dão Carlos vestido com uma mortalha e 
deitado no caixão, aí ficando até que o último assistente se retirou 
da capela. 

Dentro de dois meses, a contar dessa mascarada, estava 
morto, E a grandeza do Santo Império Romano-Germânico 
morreu com ele. O Santo Inipério Romano lutou ainda, na ver¬ 
dade, até aos dias de Napoleão, mas como um inválido moribundo. 
Ainda hoje a sua não sepultada tradição envenena a nossa atmos¬ 
fera política. 


f i3‘B 

j PROTESTAJÍTES, SE O PRÍJÍCIPE QÜISER 

j; Fernando, 'irmão de Carlos V, retomou a interrompida obra 

I imperial de restauração da unidade. Convocou os príncipes 

í alemães em Augsburgo, em 1555. Houve uma nova tentativa para 

j se estabelecer a paz religiosa. Nada pode demonstrar melhor a 

I qualidade de paz que procuravam esses príncipes e estadistas 

I absolutamente ignorantes dos movimentos largos e profundos 

do tempo, do que a forma que assumiu esse mesmo acordo ou 
paz. O reconhecimento da liberdade religiosa devia aplicar-se 
' aos estados e não aos cidadãos individuais ; cujus re^io ejus reli^ioy 
«a religião do súUito será dependente da do senhor territorial». 

13-G 

A GOJÍTRA-CORREÍÍTE INTELEGTÜAL 

Demos toda esta atenção aos escritos de MaquiaVel e á per¬ 
sonalidade de Carlos V, porque lançam uma torrente de ^ luz 
sobre os antagonismos do próximo período da nossa história. 
O presente capítulo contou a história de uma vasta expansão 
dps horizontes humanos e de um grande aumento e disseminação 
do saber; vimos 0 despertar da consciência dos homens cojiuns 
e a irradiação e difusão, pelo corpo geral da civilização ocidental, 
de sinais e indicações de uma nova e mais profunda justiça social. 
Mas esse processo de esclarecimento^ e de pensamento não con¬ 
seguiu atingir as cortes e a vida política do mundo. Estas ficaram 
intactas. Há pouco em Maquiavel que não pudesse ser escrito 
por qualquer secretário inteligente na corte de Cosróis I ou de 
Xi-Huã-Ti-ou mesmo de Sargão I ou Pépi. O niundo, que 
avançava em tudo mais, mantinha-se paralisado em ideias polí¬ 
ticas, em ideias a respeito da relação de Estado para Estado e 
de soberano para cidadão. Paralisado? Não, estava eiri recuo. 
Porque a grande idéia da Igreja Católica, a ideia da Igreja como 
Cidade Universal de Deus já existia e fora destruída na consciência 
dos homens pela própria Igreja, e 0 sonho de um Império mundial 
havia sido levado, através da Europa, em efígie, na pessoa de 
Carlos V, para 0 limbo. Politicamente,^ 0 mundo parecia estar a 
recu3.r para a monarquia pessoal do tipo assírio ou macedómo. 

NSo é que as energias intelectuais novamente despertas dos 
europeus ocidentais estivessem tão_ absoiVidas na reformulação 
teológica, nas investigações científicas, na éxploração^e desen¬ 
volvimento mercantis, que não pudessem dar atenção as preten- 



soes e responsabilidades dos governantes. Não só os homens 
simples extraíam ideias de carácter teocrático ou republicano ou 
comunista da Bíblia então acessível, como o novo estudo dos 
clássicos gregos estava a revelar o espírito criador e fecundo de 
Platão, c este não demoraria em produzir os seus'frutos na men¬ 
talidade ocidental 

Na Inglaterra, Tomás Morus publica uma estranha imitação 
da República de Platão, a Utopia, propugnando por uma espécie 
cie comunismo autocrático. Em Nápoles, um século mais tarde, 
um certo frade Campanella foi igualmcnte atrevido na sua 
Cidade do Sol. Mas tais discussões não tinham nenhum efeito 
imediato sobre os arranjos políticos. Comparados com a grandeza 
maciça da tarefa, esses livros parecem, na verdade,_ livros poéticos, 
escolares e frágeis. (Todavia, mais tarde, a Utopia iria produzir 
frutos nas Leis Inglesas para os Pobres). 

O desenvolvimento moral e intelectual do espirito ocidental 
e essa tendência para a monarquia maquiavélica coexistiam na 
Europa, mas constituíam movimentos quase independentes entre 
si. Os estaistas ainda intrigavam, planeavam e manobravam 
como se nada estivesse era desenvolvimento, nada crescesse a 
não ser o poder de reis cautelosos e afortunados. 

Somente nos séculos xvii c xviii é que as duas correntes 
~a corrente de ideias gerais e a corrente da diplomacia monár¬ 
quica, tradicional e egoísta-se cruzaram e entraram em conflito. 

FIM DO 2.° VOL. 
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